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“(…) se tivermos atentos aos sinais do mundo, talvez tenhamos a sorte de eles nos 
perturbarem a ponto de suscitarem o pensamento; mas isso só ocorrerá se conseguirmos escapar 
dos perigos que aparecem quando pisarmos terrenos tão pantanosos sem evitar a complexidade 
dos fenômenos nem desprezar suas contradições. O desmoronamento em curso é doloroso e 
desconcertante mas, a partir dessa abertura, a visão se expande para outras direções. Em 
consequência disso, os caminhos podem se multiplicar.”  




























Agradecimentos .............................................................................................................................. 31 
Resumo………………………………………………………………………………………….....33 
Abstract ........................................................................................................................................... 35 
Résumé ............................................................................................................................................ 37 
Lista de siglas e acrónimos ............................................................................................................. 39 
“Homepage” ................................................................................................................................... 45 
1. Os paradoxos da Sociedade em Rede.......................................................................................... 53 
1.1 Das redes sociais tradicionais às redes sociais eletrónicas - o aspeto relacional da Web 2.0 57 
1.1.1 Na balança dos riscos e das oportunidades…….……………………………..………...62 
2. A ambígua relação dos jovens com as NTIC .............................................................................. 71 
3. Escola, juventudes e NTIC .......................................................................................................... 84 
4. Modelo de análise e base conceptual…………………………………………..………………..87 
5. Dinâmicas de acessibilidade e recetividade perante as NTIC, a Internet e as redes sociais eletrónicas
 ............................................................................................................................................................... 89 
5.1 A massificação do acesso tecnológico .................................................................................. 89 
5.2 A heterogeneidade das modalidades de acessibilidade e recetividade .................................. 92 
6. A Internet e as redes sociais eletrónicas enquanto universo de possibilidades - Perfis motivacionais, 
finalidades, utilizações e vantagens .................................................................................................... 100 
6.1 Sociabilidades digitais: atributos e consequências .............................................................. 104 
6.2 A dimensão comunicação e expressividade das redes sociais da Internet .......................... 115 
6.3 A dimensão recreativa e de lazer presente nas redes sociais da Internet ............................ 120 
7. Projeção identitária na Internet e nas redes sociais eletrónicas – o “eu cibermediado” ............ 121 
8. Segurança juvenil na Internet: riscos, respostas e recomendações ........................................... 125 
9. Lógicas relacionais entre a instituição escolar e as realidades tecnológicas contemporâneas .. 131 
10. A influência do contexto de pertença nas formas de apropriação, utilização e atribuição de significado 






11. A influência do género nas formas de apropriação, utilização e conferição de significado atribuído às 
NTIC, à Internet e às redes sociais online ........................................................................................... 153 
12. A influência do posicionamento de classe dos jovens, nas formas de apropriação, utilização e 
conferição de significado às NTIC, à Internet e às redes sociais eletrónicas ...................................... 161 
Notas Conclusivas ......................................................................................................................... 167 
Referências Bibliográficas ............................................................................................................ 177 
 
Índice de Anexos  
Anexo nº 1 – Proporção de pessoas com 16 a 74 anos que utilizam computador, Internet, comércio 
electrónico, Portugal, 2010- 2015 ....................................................................................................... 196 
Anexo nº 2 – Proporção de agregados familiares com ligação à Internet e ligação através de banda larga 
em casa, Portugal, 2010- 2015 ............................................................................................................ 196 
Anexo nº 3 – Evolução do acesso à Internet por computador em residências – Brasil – 2000 a 2015, com 
base no mês de Setembro de cada ano ................................................................................................ 197 
Anexo nº 4 – Perfis das pessoas entre 16 e 74 anos que utilizam computador, internet e comércio 
electrónico, Portugal, 2015.................................................................................................................. 197 
Anexo nº 5 - Orientações Metodológicas ...................................................................................... 198 
1. Estratégia de investigação mobilizada ............................................................................ 198 
1.1. Técnicas de recolha de informação adotadas………………………………………..201 
                              1.1.1 O inquérito por questionário ............................................................ …………201 
                      Inquérito por questionário- versão portuguesa ............................................. …202 
                       Inquérito por questionário – versão Brasileira ................................................ 214 
                       Pedido de consentimento informado dirigido aos Encarregados de Educação - 
Inquérito por questionário .................................................................................................... 229 
                1.1.2 As entrevistas de grupo focalizadas .................................................................. 230 
                     Pedido de consentimento informado dirigido aos Encarregados de Educação - 
Entrevista de grupo focalizada ............................................................................................. 234 
                    Guião das entrevistas de grupo focalizada realizadas ........................................ 235 
1.2 A amostra……………………………………………………………….……………….255 
         Caraterização e contextualização dos estabelecimentos de ensino considerados na presente 
investigação .............................................................................................................................. 256 
 ...                     Escola Básica e Secundária do Cerco……………………………………….255 






    Caraterização da população-alvo frequentadora da Escola Básica e Secundária do Cerco e 
da amostra construída para aplicação do inquérito por questionário no referido    
estabelecimento……………………………………………………………………………………………………………….270 
    Caraterização da população-alvo frequentadora do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht e 
da amostra construída para a aplicação do inquérito por questionário no referido 
estabelecimento ............................................................................................................... …..274 
    Elementos de caraterização sociodemográfica dos intervenientes na entrevista de grupo 
focalizada decorrida na Escola Básica e Secundária da Escola do Cerco………………….277 
    Elementos de Caraterização Sociodemográfica dos intervenientes na entrevista ............ 278 
de grupo focalizada decorrida no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht ............................ 278 
1.3 As técnicas de análise de informação: Da análise estatística à análise de conteúdo…....280 
          1.3.1 Procedimentos de análise estatística de dados quantitativos .................................. 282 
                1.3.1.1 Procedimentos de análise de dados qualitativos: A análise de conteúdo ... 285 
1.4Apontamentos reflexivos sobre a presença e experiência da investigadora no      
terreno………………………………………………………………………………...…….……291 
1.5  Enquadramento ético………………………………….....................................................300 
Anexo nº 6 – Tabela de distribuição de frequências das idades dos inquiridos ............................ 305 
Anexo nº 7 – Profissão dos pais do inquirido por grandes grupos ................................................ 306 
Anexo nº 8 - Tipologia classificatória das classes e fracções de classes e matriz de construção de lugares 
de classe .............................................................................................................................................. 309 
Anexo nº 9 - Matriz de construção dos lugares de classe de família/classe de origem…..………312 
Anexo nº 10 - Síntese dos principais programas, medidas e legislação que foram postos em prática em 
Portugal para promover a Sociedade da Informação ........................................................................... 313 
Anexo nº 11 - Síntese dos principais programas, medidas e legislação que foram postos em prática no 
Brasil para promover a Sociedade da Informação ............................................................................... 329 
Anexo nº 12 – Cronologia da evolução histórica das “mídias sociais” ......................................... 348 
Anexo nº 13 – Jovens dos 10 aos 15 anos que utilizam computador, Internet e telemóvel, total e por 
sexos (%) para o ano 2012 .................................................................................................................. 349 
Anexo nº 14 - Os dez traços culturais apontados por Tapscott como ilustrativos da Geração Net, segundo 
George Dutschke ................................................................................................................................. 349 
Anexo nº 15 – Proporção de indivíduos com idade entre os 10 e 15 anos que utilizaram a Internet nos 
primeiros três meses do ano (%), por Sexo; Anual ............................................................................. 351 
Anexo nº 16 – Proporção de indivíduos com idade entre os 10 e 15 anos que utilizaram a Internet nos 






Anexo nº 17 – Quadro-síntese das hipóteses teóricas norteadoras do trabalho empírico desenvolvido e 
indicadores presentes no inquérito por questionário e nas entrevistas de grupo focalizadas respetivamente 
utilizados para as testar ....................................................................................................................... 353 
Anexo nº 18 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
2.1 -“Descreve de forma breve as principais razões que te levaram a utilizar as redes sociais” ......... 357 
Anexo nº 19 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos às questões 
1.1 - “Costumas utilizar o computador?” e 1.4 -“Tens computador em casa?” .................................. 361 
Anexo nº 20 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos às questões 
1.2 - “Costumas navegar na Internet?” e 1.7 - “ Já alguma vez aderiste/frequentaste uma rede/ media social 
online?” ............................................................................................................................................... 361 
Anexo nº 21 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.3 - “Onde costumas navegar na Internet?” ....................................................................................... 362 
Anexo nº 22 – Tabela de distribuição de frequência das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.6 – “Onde está localizado esse computador?”.................................................................................. 362 
Anexo nº 23 - Tabela de distribuição de frequências da posse de computador portátil ................ 363 
Anexo nº 24 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação na Internet por intermédio 
de aparelhos telefónicos e similares .................................................................................................... 363 
Anexo nº 25 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.9 - “Com que idade começaste a utilizar as redes sociais online?” .................................................. 364 
Anexo nº 26 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1. 10–“ Com quem é que aprendeste a utilizar as redes sociais da Internet?”..................................... 365 
Anexo nº 27- Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.6 - “ Como costumas navegar nas redes sociais?” (sozinho ou acompanhado) e no caso desta última 
situação com quem .............................................................................................................................. 366 
Anexo nº 28 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.11 - “ Qual pensas ser a tua capacidade para dominar as redes sociais?” ........................................ 367 
Anexo nº 29 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
2. 2 - “ Qual é para ti o grau de utilidade das redes sociais?” ............................................................. 367 
Anexo nº 30 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.1 - “ Com que frequência semanal utilizas as redes sociais?” .......................................................... 368 
Anexo nº 31 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 






Anexo nº 32 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.2 – “ Com que frequência diária utilizas as redes sociais?” ............................................................. 369 
Anexo nº 33 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam as redes 
sociais da Internet aos fins-de-semana ................................................................................................ 369 
Anexo nº 34 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam as redes 
sociais da Internet em período de férias escolares .............................................................................. 370 
Anexo nº 35 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.5 – “ Se pudesses gostarias de passar mais tempos semanal/diário nas redes sociais?” .................. 370 
Anexo nº 36 – Tabela de convergência entre a frequência de utilização semanal das redes sociais 
eletrónicas e o desejo de despender mais tempo semanal/diário nestas .............................................. 371 
Anexo nº 37 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o desejo de despender mais tempo 
semanal/diário nas redes sociais interativas e a frequência semanal de utilização das mesmas ......... 371 
Anexo nº 38 – Tabela de convergência entre a frequência diária de utilização das redes sociais online e o 
desejo de despender mais tempo semanal/diário nas mesmas............................................................. 372 
Anexo nº 39 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o desejo de despender mais tempo 
semanal/diário nas redes sociais da Internet e a frequência diária de utilização das mesmas ............. 373 
Anexo nº 40 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos fazem um 
conjunto de tarefas na Internet ............................................................................................................ 374 
Anexo nº 41 – Tabela de distribuição de frequências das redes ou medias sociais da Internet mais 
utilizadas ............................................................................................................................................. 380 
Anexo nº 42 – Tabela de distribuição de frequência das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.5 – “ Dos contatos que tens nas redes sociais, qual a percentagem de contatos que conheces pessoalmente?”
 ............................................................................................................................................................. 382 
Anexo nº 43 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.3 - “ Com quem costumas interagir na Internet?” ............................................................................ 383 
Anexo nº 44 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.3 - “ Com quem costumas interagir na Internet? por contexto de pertença...................................... 384 
Anexo nº 45 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para a interação com 
desconhecidos nas redes sociais interativas e o contexto de pertença ................................................. 385 
Anexo nº 46 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 






Anexo nº 47 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.2- “ Costumas interagir com outras pessoas através da Internet?” ................................................... 386 
Anexo nº 48 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.6 - “ Qual consideras ser o grau de importância das redes sociais para a manutenção das tuas amizades?”
 ............................................................................................................................................................. 387 
Anexo nº 49 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.8 - “ Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” .............................................. 388 
Anexo nº 50 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
5.1 – “ Qual o teu grau de conhecimento do significado de expressões como LOL, WTF, OMG e YOLO?”
 ............................................................................................................................................................. 390 
Anexo nº 51 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos costumam 
utilizar expressões como LOL, WTF, OMG e YOLO nas redes sociais da Internet ............................ 391 
Anexo nº 52 - Tabela de distribuição de frequências das respostas dos inquiridos à questão 4.1 – “ Que 
informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” ................................................................ 392 
Anexo nº 53 - Tabela de distribuição de frequências das respostas dos inquiridos em relação ao grau de 
veracidade da informação pessoal por si colocada nas redes sociais da Internet ................................ 394 
Anexo nº 54 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
7.1 - “ Com que frequência os teus pais costumam supervisionar/controlar a tua utilização das redes sociais?”
 ............................................................................................................................................................. 395 
Anexo nº 55 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
7.2 –“ Os teus pais já alguma vez te proibiram de usar as redes sociais?” ......................................... 395 
Anexo nº 56 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe da mãe dos inquiridos e a 
frequência com que os pais controlam e supervisionam as navegações destes pelas redes sociais da Internet
 ............................................................................................................................................................. 396 
Anexo nº 57 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe da mãe 
do inquirido e a frequência com que os pais controlam e supervisionam as suas navegações pelas redes 
sociais da Internet ................................................................................................................................ 397 
Anexo nº 58 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe do pai dos inquiridos e a 
frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as navegações destes pelas redes sociais da 
Internet ................................................................................................................................................ 398 
Anexo nº 59 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe do pai do 
inquirido e a frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as navegações deste pelas redes 






Anexo nº 60 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe da mãe dos inquiridos e 
vulnerabilidade dos jovens para ser alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes sociais da 
Internet ................................................................................................................................................ 400 
Anexo nº 61 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe da mãe 
do inquirido e a vulnerabilidade do jovem para ser alvo de proibição parental no que toca à utilização das 
redes sociais da Internet ...................................................................................................................... 401 
Anexo nº 62 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe do pai dos inquiridos e a 
vulnerabilidade do jovem para ser alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes sociais na Internet
 ............................................................................................................................................................. 402 
Anexo nº 63 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe do pai do 
inquirido e a vulnerabilidade do jovem para ser alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes 
sociais da Internet ................................................................................................................................ 403 
Anexo nº 64 – Tabela de convergência entre o escalão etário do inquirido e a frequência com que os 
progenitores controlam e supervisionam as navegações daqueles pelas redes sociais interativas ...... 404 
Anexo nº 65 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o escalão etário do inquirido e a 
frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as navegações daqueles pelas redes sociais 
online ................................................................................................................................................... 405 
Anexo nº 66 – Tabela de convergência entre o escalão etário do inquirido e a sua vulnerabilidade para ser 
alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes sociais da Internet ....................................... 405 
Anexo nº 67 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o escalão etário do inquirido e a sua 
vulnerabilidade para ser alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes sociais da Internet 406 
Anexo nº 68 – Tabela de convergência entre o género do inquirido e a frequência com que os 
progenitores controlam e supervisionam as navegações daqueles pelas redes sociais eletrónicas ..... 407 
Anexo nº 69 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o género do inquirido e a frequência 
com que os progenitores controlam e supervisionam as navegações daquele pelas redes sociais eletrónicas
 ............................................................................................................................................................. 407 
Anexo nº 70 - Tabela de convergência entre o género do inquirido e a sua vulnerabilidade para ser alvo 
de proibição parental no que toca ao uso das redes sociais da Internet ............................................... 408 
Anexo nº 71 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o género do inquirido e a sua 
vulnerabilidade para ser alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes sociais da Internet 408 
Anexo nº 72 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.5 – “ Como avalias a oferta escolar de equipamento em matéria de informática/computadores/Internet?”






Anexo nº 73 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.2 – “ Estás integrado em alguma página de turma numa ou em várias redes sociais?” ................... 409 
Anexo nº 74 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos participam 
em alguma página de turma criada numa ou em várias redes sociais da Internet ............................... 410 
Anexo nº 75 – Tabela de distribuição de frequências da percepção do impacto das redes sociais da 
Internet para com o interesse escolar .................................................................................................. 410 
Anexo nº 76 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.6 - “Com que frequência costumas aceder às redes sociais quando estás em aulas?” ..................... 411 
Anexo nº 77 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de utilização do computador por contexto 
de pertença .......................................................................................................................................... 411 
Anexo nº 78 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o hábito de utilização do computador ................................................................................................. 412 
Anexo nº 79 - Tabela de distribuição de frequências da posse de computador portátil por contexto de 
pertença ............................................................................................................................................... 412 
Anexo nº 80 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
a posse de computador portátil ............................................................................................................ 413 
Anexo nº 81 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação na Internet em casa por 
contexto de pertença ............................................................................................................................ 413 
Anexo nº 82 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o hábito de navegação na Internet em casa ......................................................................................... 414 
Anexo nº 83 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação na Internet na escola por 
contexto de pertença ............................................................................................................................ 414 
Anexo nº 84 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o hábito de navegação na Internet em escola ...................................................................................... 415 
Anexo nº 85 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de partilha do computador em casa por 
contexto de pertença ............................................................................................................................ 415 
Anexo nº 86 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
a partilha de computador em casa ....................................................................................................... 416 
Anexo nº 87 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de partilha do computador com o pai por 
contexto de pertença ............................................................................................................................ 416 
Anexo nº 88 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 






Anexo nº 89 – Tabela de distribuição de frequências das redes/medias sociais da Internet mais acedidas 
por contexto de pertença ..................................................................................................................... 418 
Anexo nº 90 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o acesso à rede social eletrónica “Twitter” ......................................................................................... 421 
Anexo nº 91 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o acesso à rede social interativa “Orkut” ............................................................................................ 421 
Anexo nº 92 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o acesso à rede social online “Habbo” ................................................................................................ 422 
Anexo nº 93 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o acesso à rede social da Internet “Hi5” ............................................................................................. 422 
Anexo nº 94 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o acesso à media social eletrónica “Skype” ........................................................................................ 423 
Anexo nº 95 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o acesso à media social interativa “Slideshare” .................................................................................. 423 
Anexo nº 96 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e 
o acesso à rede social online “Chatroulette” ....................................................................................... 424 
Anexo nº 97 – Tabela de distribuição de frequências dos agentes responsáveis pela introdução dos 
inquiridos nas redes sociais eletrónicas por contexto de pertença ...................................................... 425 
Anexo nº 98 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença e a iniciação 
nas redes sociais da Internet com “amigos” ........................................................................................ 427 
Anexo nº 99 - Tabela de distribuição de frequências das razões subjacentes à decisão dos inquiridos de 
utilizar as redes sociais da Internet por contexto de pertença ............................................................. 428 
Anexo nº 100 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido 
e facto deste ter mencionado a possibilidade de manter-se informado/atualizado enquanto razão subjacente à 
sua decisão de ingressão nas redes sociais da Internet ........................................................................ 431 
Anexo nº 101 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido 
e facto deste ter mencionado questões que se prendem com o incremento de competências conhecimentos e 
capacidades de manuseamento de computadores e das redes sociais eletrónicas enquanto razão subjacente à 
sua decisão de ingressão nas redes sociais da Internet ........................................................................ 431 
Anexo nº 102 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido 
e facto deste ter mencionado questões de obtenção ou manutenção de estatuto entre pares enquanto razão 






Anexo nº 103 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido 
e facto deste ter mencionado questões de vontade própria enquanto razão subjacente à sua decisão de 
ingressão nas redes sociais da Internet ................................................................................................ 433 
Anexo nº 104 - Tabela de distribuição de frequências do grau de utilidade conferida às redes sociais 
eletrónicas por contexto de pertença ................................................................................................... 434 
Anexo nº 105 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido 
e grau de utilidade por este conferido às redes sociais eletrónicas ...................................................... 434 
Anexo nº 106 - Tabela de distribuição de frequências do grau de importância atribuído às redes sociais da 
Internet enquanto garante da manutenção das respetivas amizades por contexto de pertença ............ 436 
Anexo nº 107 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido 
e o grau de importância atribuído às redes sociais da Internet enquanto garante da manutenção das respetivas 
amizades .............................................................................................................................................. 436 
Anexo nº 108 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para a interação 
com “colegas de escola” na Internet e o contexto de pertença do inquirido ....................................... 437 
Anexo nº 109 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.6 - “ Como costumas navegar nas redes sociais?” (sozinho ou acompanhado) e no caso desta ultima 
situação com quem por contexto de pertença ...................................................................................... 438 
Anexo nº 110 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 
acompanhado e o contexto de pertença do inquirido .......................................................................... 439 
Anexo nº 111 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para navegar nas 
redes sociais na companhia de “amigos” e o contexto de pertença do inquirido ................................ 439 
Anexo nº 112 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a percepção do domínio e 
capacidade de utilização das redes sociais da Internet e o contexto de pertença do inquirido ............ 440 
Anexo nº 113 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.11 – “Qual pensas ser a tua capacidade para dominar as redes sociais?” por contexto de pertença 441 
Anexo nº 114 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.1 – “Com que frequência semanal utilizas as redes sociais?” por contexto de pertença .................. 442 
Anexo nº 115 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência semanal de utilização 
das redes sociais da Internet e o contexto do inquirido ....................................................................... 443 
Anexo nº 116 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.2 – “Com que frequência diária utilizas as redes sociais?” por contexto de pertença ...................... 444 
Anexo nº 117 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência diária de utilização das 






Anexo nº 118 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.5 – “Se pudesses gostarias de passar mais tempo semanal/diário nas redes sociais?” por contexto de 
pertença ............................................................................................................................................... 446 
Anexo nº 119 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o desejo de despender mais tempo 
nas redes sociais eletrónicas e o contexto de pertença do inquirido .................................................... 446 
Anexo nº 120 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens acedem as redes 
sociais da Internet em período de férias escolares por contexto de pertença ...................................... 448 
Anexo nº 121 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
acedem às redes sociais online em período de férias escolares e o seu contexto de pertença ............. 448 
Anexo nº 122 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens procuram 
online informações para trabalhos escolares por contexto de pertença ............................................... 450 
Anexo nº 123 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
procuram online informações para trabalhos escolares e o seu contexto de pertença ......................... 450 
Anexo nº 124 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens enviam e 
recebem e-mails por contexto de pertença .......................................................................................... 452 
Anexo nº 125 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
enviam e recebem e-mails e o seu contexto de pertença ..................................................................... 452 
Anexo nº 126 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens telefonam e 
fazem chamadas de vídeo na Internet por contexto de pertença ......................................................... 454 
Anexo nº 127 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
telefonam e fazem chamadas de vídeo na Internet e o seu contexto de pertença ................................ 454 
Anexo nº 128 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam 
programas de partilha de ficheiros na Internet por contexto de pertença ............................................ 456 
Anexo nº 129 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
utilizam programas de partilha de ficheiros na Internet e o seu contexto de pertença ........................ 456 
Anexo nº 130 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens criam ou 
mantêm blogues na Internet por contexto de pertença ........................................................................ 458 
Anexo nº 131 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
mantêm e criam blogues na Internet e o seu contexto de pertença ..................................................... 458 
Anexo nº 132 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens colocam 
mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, newsgroups, fóruns de discussão online ou 






Anexo nº 133 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
colocam mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, newsgroups, fóruns de discussão online ou 
mensagens escritas em tempo real e o seu contexto de pertença ........................................................ 461 
Anexo nº 134 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens publicam 
fotografias na Internet por contexto de pertença ................................................................................. 462 
Anexo nº 135 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
publicam fotografias na Internet e o seu contexto de pertença ........................................................... 462 
Anexo nº 136 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.7 – “Com que frequência costumas publicar alguma coisa nas redes sociais?” por contexto de pertença 464 
Anexo nº 137 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 
costumam publicar alguma coisa nas redes sociais da Internet e o seu contexto de pertença ............. 465 
Anexo nº 138 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” por contexto de pertença ...... 466 
Anexo nº 139 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre assuntos desportivos e o seu contexto de pertença 469 
Anexo nº 140 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre religião e o seu contexto de pertença ..................... 469 
Anexo nº 141 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre história nacional e o seu contexto de pertença ...... 470 
Anexo nº 142 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre sexo/género ou família e o seu contexto de pertença471 
Anexo nº 143 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre amizade ou namoros e o seu contexto de pertença 471 
Anexo nº 144 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão  
4.1-“ Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” por contexto de pertença ....... 472 
Anexo nº 145 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
identificar a sua freguesia/bairro nas redes sociais da Internet e o seu contexto de pertença ............. 475 
Anexo nº 146 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
publicar o seu número de telemóvel nas redes sociais da Internet e o seu contexto de pertença ........ 475 
Anexo nº 147 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 






Anexo nº 148 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
identificar as respetivas crenças religiosas nas redes sociais da Internet e o seu contexto de pertença477 
Anexo nº 149 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelo inquirido à questão 
5.1 – “Qual o teu grau de conhecimento do significado de expressões como LOL, WTF, OMG, YOLO?” por 
contexto de pertença ............................................................................................................................ 478 
Anexo nº 150 - Teste de Variância (one-way ANOVA) entre o grau de conhecimento do significado de 
expressões como LOL, WTF, OMG e YOLO e o contexto de pertença do inquirido .......................... 479 
Anexo nº 151 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
7.1- “Com que frequência os teus pais costumam supervisionar/controlar a tua utilização das redes sociais?” 
por contexto de pertença ..................................................................................................................... 480 
Anexo nº 152 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência com que a utilização 
que o jovem faz das redes sociais eletrónicas seria supervisionada/controlada pelos progenitores por contexto 
de pertença .......................................................................................................................................... 480 
Anexo nº 153 – Tabela de distribuição de frequências da vulnerabilidade expressa para ser alvo de 
proibição parental no que toca ao uso das redes sociais da Internet por contexto de pertença ........... 481 
Anexo nº 154 - Teste de qui-Quadrado atestador da associação entre a vulnerabilidade expressa para ser 
alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes sociais da Internet e o contexto de pertença 482 
Anexo nº 155 – Tablela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.2 – “ Estás integrado em alguma página de turma numa ou em várias redes sociais?” por contexto de 
pertença ............................................................................................................................................... 482 
Anexo nº 156 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a integração numa página de turma 
criada numa ou em várias redes sociais interativas e o contexto de pertença ..................................... 483 
Anexo nº 157 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.5 – “ Como avalias a oferta escolar de equipamento em matéria de informática/ computadores/Internet?” 
por contexto de pertença ..................................................................................................................... 484 
Anexo nº 158 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a apreciação que o jovem faz da 
oferta escolar de equipamento em matéria de informática/ computadores/internet e o seu contexto de pertença
 ............................................................................................................................................................. 485 
Anexo nº 159 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.6 – “Com que frequência costumas aceder às redes sociais quando estás em aula?” por contexto de pertença
 ............................................................................................................................................................. 486 
Anexo nº 160 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que o jovem 






Anexo nº 161 – Tabela de distribuição das frequências da apreciação que os jovens fazem do impacto das 
redes sociais interativas no interesse escolar por contexto de pertença .............................................. 488 
Anexo nº 162 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a apreciação que os jovens fazem do 
impacto das redes sociais online no interesse escolar e o seu contexto de pertença ........................... 489 
Anexo nº 163 - Excerto retirado das entrevistas concretizadas a respeito da possibilidade dos cadernos 
diários estarem a ser substituídos pelos dispositivos tecnológicos ..................................................... 490 
Anexo nº 164 – Excerto retirado da entrevista concretizado em contexto brasileiro a respeito da leitura de 
livros na contemporaneidade ............................................................................................................... 490 
Anexo nº 165 - Excerto retirado da entrevista concretizada em contexto brasileiro a respeito da 
enciclopédia e da própria evolução do processo de pesquisa .............................................................. 491 
Anexo nº 166 - Excerto retirado da entrevista concretizadA em contexto brasileiro a respeito do “ensino à 
distância” e mais concretamente sobre os “vídeos-aula” .................................................................... 491 
Anexo nº 167 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.3- “Onde costumas navegar na Internet?” por género ...................................................................... 492 
Anexo nº 168 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet na 
escola e o género do inquirido............................................................................................................. 492 
Anexo nº 169 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet em 
casa de familiares ou amigos e o género do inquirido ........................................................................ 493 
Anexo nº 170 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 
noutro local para além dos mencionados e o género do inquirido ...................................................... 494 
Anexo nº 171 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet em 
centros comerciais e o género do inquirido ......................................................................................... 494 
Anexo nº 172 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegar na Internet através de 
aparelhos telefónicos e similares por género ....................................................................................... 495 
Anexo nº 173 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação do hábito de navegar na Internet através 
de aparelhos telefónicos e similares e o género do inquirido .............................................................. 495 
Anexo nº 174 – Tabela de distribuição de frequência da posse de computador portátil por género496 
Anexo nº 175 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a posse de computador portátil e o 
género do inquirido ............................................................................................................................. 496 
Anexo nº 176 – Tabela de distribuição de frequências das divisões da casa onde o jovem costuma utilizar 






Anexo nº 177 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem utilizar o 
computador no seu próprio quarto e o seu género ............................................................................... 498 
Anexo nº 178 – Tabela de distribuição de frequência das redes/medias sociais interativas mais acedidas 
por género............................................................................................................................................ 500 
Anexo nº 179 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão a “Blogues” e o género do 
inquirido .............................................................................................................................................. 503 
Anexo nº 180 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Instagram” e o género 
do inquirido ......................................................................................................................................... 503 
Anexo nº 181 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Ask.fm” e o género do 
inquirido .............................................................................................................................................. 504 
Anexo nº 182 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Tumblr” e o género do 
inquirido .............................................................................................................................................. 504 
Anexo nº 183 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Google Plus” e o 
género do inquirido ............................................................................................................................. 505 
Anexo nº 184 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Last.fm” e o género do 
inquirido .............................................................................................................................................. 505 
Anexo nº 185 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Sonico” e o género do 
inquirido .............................................................................................................................................. 506 
Anexo nº 186 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre o fornecimento de uma resposta à 
questão relativa à identificação das redes sociais eletrónicas frequentadas e o género do inquirido .. 506 
Anexo nº 187 – Tabela de distribuição de frequências dos agentes responsáveis pela introdução dos 
inquiridos nas redes sociais eletrónicas por género ............................................................................. 507 
Anexo nº 188 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 
Internet sozinhos e o género do inquirido ........................................................................................... 509 
Anexo nº 189 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 
Internet com colegas de turma e o género do inquirido ...................................................................... 509 
Anexo nº 190 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 
Internet com o pai e o género do inquirido ......................................................................................... 510 
Anexo nº 191 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 
Internet com a mãe e o género do inquirido ........................................................................................ 511 
Anexo nº 192 - Tabelas de distribuição de frequências da partilha da utilização do computador com as 






Anexo nº 193 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a partilha de computador com a mãe 
e o género do inquirido........................................................................................................................ 512 
Anexo nº 194 -Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 
Internet com a irmã/irmão/irmãs/irmãos e o género do inquirido ....................................................... 512 
Anexo nº 195 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.1 – “Com que frequência semanal utilizas as redes sociais?” por género ........................................ 514 
Anexo nº 196 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência semanal de utilização 
das redes sociais eletrónicas e o género do inquirido .......................................................................... 514 
Anexo nº 197 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
3.2 – “Com que frequência diária utilizas as redes sociais?” por género ............................................ 516 
Anexo nº 198 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência diária de utilização das 
redes sociais da Internet e o género do inquirido ................................................................................ 516 
Anexo nº 199 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens acedem as redes 
sociais interativas em período de férias escolares por género ............................................................. 518 
Anexo nº 200 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência de utilização das redes 
sociais online em período de férias escolares e o género do inquirido ............................................... 518 
Anexo nº 201 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens jogam em rede 
com outras pessoas na Internet por género .......................................................................................... 520 
Anexo nº 202 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens 
jogam em rede com outras pessoas na Internet e o seu género ........................................................... 520 
Anexo nº 203 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens fazem download 
de software por género ........................................................................................................................ 522 
Anexo nº 204 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens 
fazem download de software e o seu género ....................................................................................... 522 
Anexo nº 205 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam 
programas de partilha de ficheiros na Internet por género .................................................................. 524 
Anexo nº 206 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens 
usam programas de partilha de ficheiros na Internet e o seu género ................................................... 524 
Anexo nº 207 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens consultam e 
descarregam pornografia na Internet por género ................................................................................. 526 
Anexo nº 208 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens 






Anexo nº 209 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens visitam 
weblogues por género .......................................................................................................................... 528 
Anexo nº 210 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens 
visitam weblogues e o seu género ....................................................................................................... 528 
Anexo nº 211 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens publicam 
fotografias na Internet por género ....................................................................................................... 530 
Anexo nº 212 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens 
publicam fotografias na Internet e o seu género .................................................................................. 530 
Anexo nº 213 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
4.1 -“ Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” por género ............................. 532 
Anexo nº 214 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
identificar o seu local de trabalho nas redes sociais da Internet e o seu género .................................. 535 
Anexo nº 215 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
identificar a sua freguesia ou bairro nas redes sociais da Internet e o seu género ............................... 535 
Anexo nº 216 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
divulgar os seus gostos desportivos nas redes sociais da Internet e o seu género ............................... 536 
Anexo nº 217 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
divulgar o seu nome nas redes sociais da Internet e o seu género ....................................................... 536 
Anexo nº 218 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
divulgar o seu apelido nas redes sociais da Internet e o seu género .................................................... 537 
Anexo nº 219 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
divulgar a sua data de nascimento nas redes sociais da Internet e o seu género ................................. 537 
Anexo nº 220 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
divulgar os seus gostos musicais nas redes sociais da Internet e o seu género ................................... 538 
Anexo nº 221 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
divulgar fotografias suas nas redes sociais da Internet e o seu género ................................................ 539 
Anexo nº 222 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
divulgar fotografias de familiares e amigos nas redes sociais da Internet e o seu género ................... 539 
Anexo nº 223 - Tabela de distribuição de frequências das respostas dos inquiridos em relação ao grau de 
veracidade da informação pessoal por si colocada nas redes sociais da Internet por género .............. 541 
Anexo nº 224 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o grau de veracidade das 






Anexo nº 225 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” por género ................ 543 
Anexo nº 226 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre religião e o seu género ........................................... 546 
Anexo nº 227 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre política nacional e o seu género ............................. 546 
Anexo nº 228 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre política internacional e o seu género ..................... 547 
Anexo nº 229 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre diversão, adivinhas ou anedotas e o seu género .... 547 
Anexo nº 230 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre desporto e o seu género ......................................... 548 
Anexo nº 231 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre ciência e investigação e o seu género .................... 549 
Anexo nº 232 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre história nacional e o seu género ............................. 549 
Anexo nº 233 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre softwares, computadores e rede e o seu género ..... 550 
Anexo nº 234 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre cultura, autores e obras e o seu género .................. 551 
Anexo nº 235 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre fotografia e o seu género ....................................... 551 
Anexo nº 236 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre sociedade o seu género .......................................... 552 
Anexo nº 237 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre amizade ou namoros e o seu género ...................... 552 
Anexo nº 238 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.6 - “ Como costumas navegar nas redes sociais?” (sozinho ou acompanhado) e no caso desta ultima 
situação com quem, por género ........................................................................................................... 553 
Anexo nº 239 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito do jovem de navegar 






Anexo nº 240 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito do jovem de navegar na 
companhia de amigos nas redes sociais da Internet e o seu género .................................................... 554 
Anexo nº 241 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.4 – “ Em média quantos contatos tens nas redes sociais?” por género ............................................ 555 
Anexo nº 242 - Teste de Variância (one-way ANOVA) e teste de Qui-quadrado entre a média de contatos 
possuídos pelos jovens nas redes sociais da Internet .......................................................................... 556 
Anexo nª 243 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.4 – “ Nas redes sociais contatas com algum dos teus professores da escola?” por género .............. 557 
Anexo nº 244 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para contatar com 
professores através das redes sociais online e o género do inquirido.................................................. 558 
Anexo nº 245 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.6 – “Qual consideras ser o grau de importância das redes sociais para a manutenção das tuas amizades?” 
por género............................................................................................................................................ 559 
Anexo nº 246 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre o grau de importância conferido às 
redes sociais eletrónicas enquanto garante da manutenção das amizades e o género do inquirido ..... 560 
Anexo nº 247 – Excerto da entrevista realizada em contexto brasileiro a respeito do plágio em trabalhos 
escolares .............................................................................................................................................. 560 
Anexo nº 248 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de utilização do computador por 
posicionamento de classe do inquirido ................................................................................................ 561 
Anexo nº 249 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de utilização do 
computador e o posicionamento de classe do inquirido ...................................................................... 561 
Anexo nº 250 - Tabela de distribuição de frequências da posse de computador em casa por 
posicionamento de classe .................................................................................................................... 562 
Anexo nº 251 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a posse de computador no domicílio 
e o posicionamento de classe do inquirido .......................................................................................... 562 
Anexo nº 252 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação da Internet por 
posicionamento de classe .................................................................................................................... 563 
Anexo nº 253 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegação na Internet e o 
posicionamento de classe do inquirido ................................................................................................ 563 
Anexo nº 254 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 






Anexo nº 255 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre os locais onde o jovem está 
acostumado a navegar na Internet e o seu posicionamento de classe .................................................. 565 
Anexo nº 256 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegar na Internet através de 
aparelhos telefónicos e similares por posicionamento de classe ......................................................... 565 
Anexo nº 257 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 
através de aparelhos telefónicos e similares e o posicionamento de classe do inquirido .................... 566 
Anexo nº 258 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
1.9 – “ Com que idade começaste a utilizar as redes sociais online?” por posicionamento de classe 567 
Anexo nº 259 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a idade com que o jovem começa a 
utilizar as redes sociais da Internet e o seu posicionamento de classe ................................................ 568 
Anexo nº 260 - Tabela de distribuição de frequências dos agentes responsáveis pela introdução dos 
inquiridos nas redes sociais eletrónicas por posicionamento de classe ............................................... 569 
Anexo nº 261 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter aprendido a 
utilizar as redes sociais da Internet com a mãe e o seu posicionamento de classe .............................. 571 
Anexo nº 262 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter aprendido a 
utilizar as redes sociais da Internet com amigos e o seu posicionamento de classe ............................ 571 
Anexo nº 263 - Tabela de distribuição de frequências das razões subjacentes à decisão dos inquiridos de 
utilizar as redes sociais da Internet por posicionamento de classe ...................................................... 573 
Anexo nº 264 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter mencionado a 
possibilidade de comunicar enquanto razão subjacente à sua adesão às redes sociais da Internet e o seu 
posicionamento de classe .................................................................................................................... 576 
Anexo nº 265 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter mencionado a 
pressão/influência societal, de amigos ou familiares enquanto razão subjacente à sua adesão às redes sociais 
da Internet e o seu posicionamento de classe ...................................................................................... 576 
Anexo nº 266 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter mencionado a 
questões de obtenção de estatuto entre pares enquanto razão subjacente à sua adesão às redes sociais da 
Internet e o seu posicionamento de classe ........................................................................................... 577 
Anexo nº 267 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de falar de religião nas redes sociais por 
posicionamento de classe .................................................................................................................... 578 
Anexo nº 268 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem falar de religião 
nas redes sociais eletrónicas e o seu posicionamento de classe .......................................................... 578 
Anexo nº 269 – Tabela de distribuição de frequências da decisão de fornecer informações sobre as 






Anexo nº 270 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a decisão do jovem fornecer 
informações sobre as respetivas crenças políticas nas redes sociais da Internet e o seu posicionamento de 
classe ................................................................................................................................................... 580 
Anexo nº 271 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens pesquisam na 
Internet informações político-sindicais por posicionamento de classe ............................................... 581 
Anexo nº 272 -Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que o jovem 
pesquisa informação político-sindical na Internet e o seu posicionamento de classe ......................... 582 
Anexo nº 273 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens assinam 
petições online por posicionamento de classe ..................................................................................... 583 
Anexo nº 274 -Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que o jovem 
assina petições online e o seu posicionamento de classe .................................................................... 584 
Anexo nº 275 – Tabela de distribuição de frequência do hábito de falar/publicar sobre política nacional 
nas redes sociais interativas e o posicionamento de classe do inquirido ............................................. 584 
Anexo nº 276 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito dos jovens 
falarem/publicarem sobre política nacional nas redes sociais da Internet ........................................... 585 
Anexo nº 277 – Tabela de distribuição de frequência do hábito de falar/publicar sobre política 
internacional nas redes sociais online e o posicionamento de classe do inquirido.............................. 585 
Anexo nº 278 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito dos jovens 
falarem/publicarem sobre política internacional nas redes sociais da Internet ................................... 586 
Anexo nº 279- Tabela de distribuição de frequências de não respostas à questão 4.1 – “Que informações 
sobre ti costumas publicar nas redes sociais?” por posicionamento de classe .................................... 586 
Anexo nº 280 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a não-resposta à questão 4.1 – “Que 
informações sobre ti costumas publicar nas redes sociais?” e o posicionamento de classe do inquirido587 
Anexo nº 281- Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
8.2 – “Estás integrado em alguma página de turma numa ou em várias redes sociais?” por posicionamento de 
classe ................................................................................................................................................... 588 
Anexo nº 282- Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem estar integrado 



















Embora, de um modo geral, solitária, a realização do trabalho que aqui apresento não teria 
sido possível sem o contributo alargado de um conjunto diversificado de pessoas e instituições. Nesse 
sentido, uma primeira e especial palavra de gratidão deve ser direcionada ao Professor Doutor João 
Teixeira Lopes, meu orientador, não só pela paciência demonstrada para com os sucessivos 
adiamentos da entrega da minha dissertação mas e, sobretudo, pelas palavras de encorajamento, força 
e acalento que nas horas de maior dificuldade, sempre me dirigiu. 
Para além disso, gostaria igualmente de agradecer a todos os professores com quem tive 
oportunidade de travar conhecimento, ao longo de toda a minha formação escolar e académica, em 
especial ao Professor Paulo Carrrano, pela disponibilidade expressa em me transmitir conhecimento, 
mas também ensinamentos e valores. A todos eles, fica aqui o meu sentido reconhecimento. 
Do ponto de vista institucional, revelar-se-ia tremendamente incorreto, da minha parte, não 
mencionar também, o papel relevante das Direções Escolares dos dois estabelecimentos de ensino 
contemplados, corporizadas nas figuras do Professor Manuel de Oliveira e da Professora Helena 
Garcia, no caso da Escola Básica e Secundária do Cerco e das Professoras Elisabeth Rodrigues e 
Neide Gonçalves, no caso do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht. Ainda em relação a este último, 
não me esqueço da importância do Vinicius Santana, meu informador privilegiado, sem o qual, muitas 
portas me permaneceriam fechadas. 
Deixo igualmente aqui o meu reconhecimento a todos os jovens com quem contatei durante o 
trabalho empírico nas escolas, por me terem acolhido de forma tão calorosa nas suas rotinas escolares, 
mas também, pelos contributos tão elucidativos que prestaram. 
Agradeço também aos meus pais e avó, pelo amor e apoio incondicional e por sempre terem 
acreditado em mim, às vezes, mais do que eu mesma. Não importa as voltas que a vida dê, estarão para 
sempre eternizados, no meu pensamento e no meu coração. 
A ti, Bruno, por permitires que a dissertação fosse a minha prioridade durante estes últimos 
tempos. O teu amor, carinho e compreensão, foram essenciais para que tudo isto fosse levado a bom 
porto. 
Por último, mas não menos importante, quero agradecer a todos os meus amigos, em especial 
à Cláudia, mas também à Mafalda, Kika, Luisa, Ana, Daniela, Cláudia Machado, ao André por 
partilharem comigo, não só os momentos bons, mas também os menos bons, espero saber retribuir isso 






























Conscientes de que, mais do que nunca, as juventudes não poderão ser compreendidas sem 
que se perceba o modo específico como estas se relacionam com as realidades tecnológicas 
envolventes, seria nossa intenção, no presente trabalho, deslindar de que forma esta facção 
populacional particular se apropria, utiliza e confere significado às Novas Tecnologias da Informação 
e Comunicação, à Internet e, sobretudo, às redes sociais eletrónicas. No fundo, trata-se então de 
indagar que modalidade de acesso e recetividade, perfis motivacionais, hábitos e frequências de 
utilização tendem, neste caso concreto, a caraterizar os jovens frequentadores do ensino secundário na 
Escola Básica e Secundária do Cerco ou no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht em Portugal, 
sediado no Rio de Janeiro, Brasil, e, de modo muito específico, se estas dimensões se alterariam em 
função, não só do contexto de pertença do inquirido, mas também do seu género e posicionamento de 
classe.  
 Para tal e por se tratar de um estudo de natureza hipotético-dedutivo, ter-se-ão a priori 
mobilizado um conjunto de quadros teóricos diversificados que, contemplando temáticas como as da 
Sociedade em Rede, da relação dos jovens com as NTIC e da ligação à escola, não só nos permitiriam 
enquadrar de forma global o objeto em estudo, como, na medida em que favorecerem a construção do 
modelo analítico por nós adotado, nos forneceriam valiosas pistas para a condução do trabalho 
empírico, posterior. 
Já, do ponto de vista metodológico, o cumprimento das finalidades discriminadas, terá sido 
potenciado por intermédio de uma abordagem mista, que incluiria a administração de 300 inquéritos 
por questionário (150 em cada um dos contextos indigitados) e duas entrevistas de grupo focalizada 
(uma em cada um destes), técnicas, ambas aplicadas a uma amostra extraída, a partir das populações 
de interesse.  
Entre os principais resultados contam-se, em primeiro lugar, o reconhecimento do potencial 
integrativo, mas também recreativo, expressivo, criativo, identitário e pedagógico, identificado pelos 
jovens como afeto às redes sociais online, e ainda, dos riscos inerentes à sua utilização, a incapacidade 
de descartarmos, integralmente, a hipótese de fatores como o contexto de pertença, o género e o 
posicionamento de classe do inquirido, estarem a condicionar os discursos e as respostas fornecidas, 
entre outros. 
 









































Aware that, more than ever, youth can´t be comprehended without understanding the 
specific way that themselves/they connect with the technological reality surrounding them, our 
intention, in this work, is to disclose the way this particular population fraction seize, uses and 
give meaning to New Information and Comunication Technologies, Internet e mainly to 
electronic social network. In the end, we want to inquire into which kind of access and 
receptivity, motivational profiles, habits and usage frequencies tend, in this particular case, to 
characterized the youngsters that attend high school at Escola Básica e Secundária do Cerco in 
Portugal and at Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht in Rio de Janeiro, Brazil, and, more 
specifically, if this dimensions would change by the fact, not only, of the inquired belonging 
context, but also of his gender and his social class status.  
In order to such, and because it´s a hypothetical-deductive study, a diversified set of 
theoretical framework which sustain themes such as The Network Society, the relation between 
youngsters and NICT, as well as the school connection with the latter, had been used not only to 
tie in this study´s object, in order to benefit the adopted analytic model´s construction, as to 
provide valuables clues to guide the empirical work that follows. 
As the methodological point of view, the fulfillment of the distinguished finalities, had been 
potentialized through a mix approach, which included the administration of 300 inquiry per 
questionnaire (150 for each context designated) and two group interviews (one for each), both 
techniques were applied to a sample extracted from the population in interest. 
Among the main results are counted, in first place, the recognition of the integrative 
potential, as well recreational, expressive, creative, identity and educational, identified by the 
youngsters as affected to online social network, at same time the risks inherent to its usage, the 
inability to discard, as a whole, the hypothesis of factors as the belonging context, gender and 
the inquired social class status as been a influence in their speeches and provides answers. 
 


































Conscients de que, plus que jamais, les jeunesses ne seront pas compris sans qu´on 
s´aperçoit le mode spécifique comme elles se rapportent avec les realités técnologiques 
enveloppants, il serait notre intention, dans ce travail, débrouiller sous quelle forme cette faction 
populationel particulier se appropie, emploie et confère du sens aux Nouvelles Technologies de 
l’information et Communication, à l´Internet et, surtout, aux réseaux sociales élétroniques, Au 
fond, il s´agit d´enquêter quel modalité d´accès et réceptivité, de profils motivacionnels, de 
habitudes et fréquences d´utilisation déplient, en ce cas, à caractériser les jeunes fréquenteurs de 
l´enseignement secondaire à Escola Básica e Secundária do Cerco en Porto ou au Colégio 
Estadual Brigadeiro Schorcht, au siège social en Rio de Janeiro, Brésil, et, de mode três 
spécifique, si ces dimensions se changeraient en fonction, non seulement du contexte 
d´appartenance de l´interrogé, mais aussi de son genre et de son positionnement de classe. 
Pour ça et puisque qu´íl s´agit d´un étude de nature hypothétique-déductif, se seront a 
priori mobilisés un attaché de cadres théoriques diversifiés qui, contempland des sujets comme 
ceux de la societé en réseau, du rapport des jeunes avec les NTIC et de la liaison à l´École, non 
seulement nous permetteriont encadrer de façon global l´objet en étude, mais aussi, en mesure 
qu´ils favorisent la construction du modèle analytique chez nous adopté, nous fournirerons de 
précieuses pistes pour la construction du travail empirique, postérieur. 
Dès lors, sur le point méthodologique, l´exécution des finalités distinguées, aura été 
elevé par l´entremise d´une abordage mixte qui incluiriraient l´administration de 300 enquêtes 
par questionnaire (150 à chacun des contextes proposés) et deux entrevues de de groupe 
focalisée (une à chacun de ceux-ci), techniques, tous les deux appliquées à une preuve extraite, à 
partir des populations d´intérêt. 
Parmis les principaux résultats se rapportent, d´abord, la reconnaissance du potenciel 
intégratif, mais aussi récréatif, expressif, criatif, identitaire, et pédagogique, identifié par les 
jeunes comme affecté aux réseaux sociales online, et encore, des risques inhérents à son 
utilisation, l´incapacité qu´on d´écartent, intégralement, l´hypothèse des facteurs comme le 
contexte d´appertenance, le genre et le positionnement de classe de l´interrogé, seront a 
conditionner les discours et les réponses fournies, parmis d´autres. 
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FATEC Acrónimo do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico 
FCCN Sigla da Fundação para a Computação Científica Nacional 






Fem. Abreviatura de Feminino 
FUNTELL Acrónimo do Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Comunicações 
Gb Abreviatura de Gigabits 
Geração M. Abreviatura de Geração Multimeios 
GESAC Acrónimo do Governo Eletrônico Serviço de Atendimento ao Cidadão 
GRID Acrónimo de Global Resource Information Database 
IAPMEI Acrónimo da Agência para a Competitividade e Inovação 
ICT Sigla da Infra-estrutura Crítica de Telecomunicações 
IDHM Sigla do Indice de Desenvolvimento Humano Municipal 
IGEC Acrónimo de Inspecção Geral da Educação e Ciência 
INE Acrónimo do Instituto Nacional de Estatística 
INT Sigla do Instituto Nacional de Tecnologia 
IP Sigla de Internet Protocol, em português Protocolo de Internet, ou ainda, 
Protocolo de Interconexão 
IP-PBX Sigla de Internet Protocol Private Branch 
IPI Sigla do Imposto sobre os Produtos Industrializados 
IPTV Sigla de Internet Protocol Television, um novo método de transmissão de sinais 
televisivos que usa o protocolo de internet como meio de transporte de conteúdo 
IRC Sigla de Internet Relay Chat, um protocolo de comunicação utilizado na Internet 
IRS Sigla do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares 
I&D Sigla de Investigação e Desenvolvimento 
I&D&I Sigla de Investigação, Desenvolvimento e Inovação 
LGT Sigla da Lei Geral das Telecomunicações 
LOL Abreviatura da expressão laughing out loud, em português rir muito alto 
Mas. Abreviatura de masculino 
Mb Abreviatura de Megabits 
MCT Sigla do Ministério da Ciência e Tecnologia 
MDA Sigla do Ministério de Desenvolvimento Agrário 
MEC Acrónimo do Ministério da Educação 
MILNET Acrónimo da Military Network, em português Rede Militar 
MIT Sigla do Massachusetts Institute of Technology 
MOODLE Acrónimo de Modular Object Oriented Dynamic Learning Environment 
MTB Sigla do Ministério do Trabalho e Emprego 
NASA Acrónimo da National Aeronauticcs and Space Administration, em português, 






NEAD Acrónimo do Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimentos Agrários 
NEJA Acrónimo do Núcleo de Educação de Jovens Adultos 
NICT Acrónimo de New Information and Comunication Technologies = NTIC 
NS/NR Abreviatura para Não Sabe/ Não responde 
NTE Sigla dos Núcleos de Tecnologia Educacional 
NTIC Acrónimo de Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação 
OID Sigla da Oficina para Inclusão Digital 
OMG  Abreviatura da expressão Oh my God em português Oh meu Deus 
ONG Sigla de Organização Não Governamental 
OTIC Acrónimo das Oficinas de Transferência de Tecnologia e Conhecimento 
OTL Sigla para Ocupações, Tempos Livres 
PAC Acrónimo do Programa de Aceleração do Crescimento 
PASEP Acrónimo do Programa de Formação do Património do Servidor Público 
PBID Acrónimo do Programa Brasileiro de Inclusão Digital 
PBX Sigla para Private Branch, em português, um ramo de trocas privada, um 
sistema que coneta extensões de telefone de uma companhia para uma rede 
telefónica publica e ou móvel 
PC Abreviatura de Personal Computer, em português Computador Pessoal 
PDTI Sigla do Plano Diretor de Tecnologia da Informação 
PIEF Acrónimo do Programa Escola a Tempo Inteiro 
PIS Sigla do Programa de Integração Social 
PITEC Acrónimo do Projeto Integrado de Tecnologia no Currículo  
PME Sigla de Pequenas e Médias Empresas 
POLI/USP Acrónimo da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 
POSC Acrónimo do Programa Operacional Sociedade do Conhecimento 
POSI Acrónimo do Programa Operacional Sociedade da Informação 
PP Sigla de Pontos de Presença 
PRODERJ  Acrónimo do Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação do Estado 
do Rio de Janeiro 
ProEMi Acrónimo do Programa de Ensino Médio Invador 
PROEP Acrónimo do Programa de Expansão da Educação Profissional 
ProTIC Acrónimo do Programa de Apoio à Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em 
Tecnologias Digitais de Informação em Comunicação 
Pt Abreviatura de Portugal 






RCAAP Abreviatura do Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 
RCTS Sigla da Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade 
RDIS Acrónimo da Rede Digital Integrada de Serviços ou Rede Digital com 
Integração de Serviços 
RED Acrónimo dos Recursos Educativos Digitais 
RIOINTO Acrónimo do Programa de Desenvolvimento do Setor da Tecnologia da 
Informação do Estado do Rio de Janeiro 
RJ Sigla de Rio de Janeiro 
Rso Sigla das redes sociais online 
RTP Sigla da Rádio e Televisão de Portugal 
RUME Acrónimo da Rede Unificada de Educação 
SASE Acrónimo do Serviço de Acção Social 
SECIS-MCT Acrónimo da Secretaria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Digital e Social 
do Ministério da Ciência e Tecnologia 
SECOM Acrónimo da Secretaria de Comunicação Social 
SECTI Acrónimo da Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação 
SEEDUC Acrónimo da Secretaria de Estado da Educação 
SEPLA Acrónimo da Secretaria de Planejamento e Gestão do Estado do Rio de Janeiro 
SERPRO Acrónimo do Serviço Federal de Processamento de Dados 
SIBRATEC Acrónimo do Sistema Brasileiro de Tecnologia 
SIBS Acrónimo de Sociedade Interbancária 
SIC Acrónimo da Sociedade de Informação e Conhecimento 
SIC Acrónimo da Sociedade Independente de Comunicação 
SLT Sigla da Secretaria de Logística e Tecnologia 
SMS Abreviatura de short message service em português serviço de mensagens 
curtas 
SOPE Acrónimo de Serviço de Orientação Pedagógica 
SPO Sigla para Serviços de Psicologia e Orientação 
TCP Sigla do Transmission Control Protocol, em português Protocolo de Controlo de 
Transmissão 
T.E.I.P Sigla do Terceiro Programa de Territoralização de Políticas Educativas de 
Intervenção Prioritária 
TIC Acrónimo de Novas Tecnologia 
TMN Sigla de Telecomunicações Móveis Nacionais 






EU Sigla da União Europeia 
UFF Acrónimo de Universidade Federal Fluminense 
UGC Sigla de user generated content, em português conteúdo gerado pelo usuário 
UMIC Acrónimo da Agência para a Sociedade do Conhecimento 
UNESCO Acrónimo de United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 
em português, Organização das Nações Unidas para a Ciência e a Cultura.   
UNFPA Sigla de United Nations Population Fund em português Fundo de População das 
Nações Unidas 
UNIVAC1 Acrónimo da Universal Automatic Computer, em português Computador 
Automático Universal 
Unix Marca de um Sistema Operativo Portátil Multitarefa e Multiutilizador  
UTEN Acrónimo da University Technology Enterprise Network 
VOIP Acrónimo de Voice Over Internet Protocol, em português Voz sobre o Protocolo 
de Internet  
WTF Abreviatura da expressão What the *uck, em português que diabo  
WWW Sigla de World, Wide Web, em português, teia mundial 
XMODEM Acrónimo de um Protocolo de Transferência de Arquivos Simples 
YOLO Abreviatura da expressão you only live once, em português só se vive uma vez 
@ Símbolo do arroba, signo amplamente utilizado na informática para indicar a 
localização de endereços de correio electrónico (lê-se at, em português significa 








O mundo contemporâneo, necessariamente demarcado daquele onde existiam os nossos 
antepassados, é hoje palco de irreversíveis mutações que, impondo novos ordenamentos sociais, 
acabam, em última instância, por influir a própria condição humana sob a forma de desafios, 
oportunidades e ameaças. Nesse espetro de mudanças, a emergência e progressiva difusão das NTIC 
acopladas à expansão e democratização do acesso à Internet, assume um inequívoco lugar de destaque, 
sobretudo se atendermos à sua amplitude, em função dos efeitos progressivos e dos circuitos de 
realimentação que sustentam tais inovações (Castells, 2007, p. 36). 
Com efeito, se tivermos em consideração apenas o contexto português, verificamos que, 
segundo os dados do INE, em 2015, os utilizadores da Internet corresponderiam a cerca de 69% da 
população nacional1, estando esta presente em 70% das famílias, valor que representaria um aumento 
de 5 pontos percentuais face ao ano anterior e 16, face a 2010 (ver anexos nº 1 e 2). Em período 
homólogo e ainda que, segundo o Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 2016: Dividendos 
Digitais, um contingente bastante significativo de brasileiros (98 milhões) continue desprovido de 
acesso à Internet, (Banco Mundial, 2016), de acordo o Nielsen IBOPE, o número de indivíduos 
residentes em domicílios dotados desta ferramenta terá passado de 21 milhões em 2006, para 95,6 
milhões2 no ano de referência (ver anexo nº 3). Ressalve-se que, tais incrementos não poderão ser 
entendidos, senão enquanto devidamente enquadrados no âmbito de um amplo processo de evolução 
da informática, da interatividade e dos conteúdos produzidos nos universos digitais, avanços esses, 
responsáveis pela consolidação de uma Internet ubíqua, multidispositiva e multimédia, 
terminologicamente designada por Web 2.0. No seio de tais desenvolvimentos, as redes sociais online, 
aqui entendidas enquanto plataformas virtuais fomentadoras da interação, da partilha de informação e 
da formação de grupos em contextos eletronicamente mediados, se estabeleceriam de maneira 
irreversível, assumindo, de um modo geral, um papel cada vez mais influente na vida social e cultural 
dos indivíduos.   
A complexidade inerente às mudanças e às realidades anteriormente mencionadas, 
comportaria assim, desafios exigindo numerosas desconstruções e o aparecimento de espaços de 
reflexão e distanciamento crítico que têm impelido as Ciências Sociais e a Sociologia, em particular, a 
formular novas interrogações e a produzir novos entendimentos, enquadrando os fenómenos em 
quadros teóricos explicativos renovados e, devidamente contextualizados. O seu caráter recente, 
efémero e singular, a que não é alheio um conjunto acrescido de dificuldades e, a consequente vastidão 
                                                          
1  Utilizadores com idades compreendidas entre os 16 e os 74 anos. 
2 Reconhece-se que tal indicador poderá, por si só, não ser muito fiável uma vez que se admitiria a 






do terreno em que nos movemos, reivindica também, a necessidade de delimitação precisa do objeto 
de estudo, sob pena de nos perdermos na imensidão de possibilidades que a temática comporta. 
Nesta sequência, os universos digitais, profícuos ao debate e à adoção de posicionamentos 
radicalizados, constituem férteis campos de investigação, onde, mais do que aferir disponibilidades 
tecnológicas e reduzir a análise aos desempenhos económicos das NTIC, urge atender aos modos 
como estas são apropriadas, utilizadas e sentidas pelos indivíduos. Propomos desta forma, uma rutura 
com as abordagens simplistas, lineares, redutoras, ideologicamente determinadas e unicamente 
centradas no binómio ter ou não ter que, negligenciando a diversidade de possibilidades que enformam 
a participação digital, deixam no esquecimento, os contextos e modalidades de receção (Hargittai, 
2008). No mesmo sentido, tenderemos igualmente a rejeitar, os tradicionais modelos de análise das 
redes sociais que, originalmente orientados pelas sociabilidades observáveis na vida quotidiana e 
perspetivados a partir de papéis, funções e estruturas objetiváveis, se revelam teórica e 
metodologicamente insuficientes, para dar conta da complexidade inerente ao fenómeno de 
proliferação das redes sociais, na Internet. 
É neste contexto que, admitindo a possibilidade de que “grupos sociais e geracionais sejam 
tidos como detendo diferentes competências, capitais e motivações que influem decisivamente na 
forma como empregam estes dispositivos” (Campos; Simões, 2011, p.107), a abordagem que aqui 
sugerimos, centrar-se-á sobre os sentidos, significados e atitudes perfilhados pelas juventudes, perante 
as redes sociais eletrónicas. 
De facto, indo para além das estatísticas que parecem corroborar um certa predisposição, ainda 
que socialmente enquadrada, das juventudes, para lidar com tais realidades3, parece fundamental tentar 
compreender, interpretar e explicar, a eventual multiplicidade de formas com que os jovens atualmente 
se relacionam com as NTIC. Para isso, tomaremos as navegações destes, na Internet, “como marchas 
denunciadoras de múltiplos meandros da vida social” (Pais, 1993, p.12), cujos significados, ressalve-
se, não deverão ser reduzidos a meras abstrações teóricas, nem desligados da realidade a que nos 
propomos estudar (idem). 
É com este intuito/objetivo em mente que toma forma a dissertação 
Juventudes@redesociais.pt/br - Um estudo comparativo a respeito dos usos juvenis das redes sociais 
eletrónicas em Portugal e no Brasil, orientada pelo Professor Doutor João Miguel Trancoso Vaz 
Teixeira Lopes, co-orientada pelo Professor Doutor Paulo César Rodrigues Carrano e enquadrada no 
âmbito do projeto A utilização das redes sociais eletrónicas pelos professores e estudantes das escolas 
públicas estaduais de Ensino Médio na Região de Jacarépaguá/RJ, levado a cabo pelo Grupo de 
Pesquisa Observatório Jovem do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFF no Rio de Janeiro, 
                                                          
3 Refira-se aqui que, de acordo com o Instituto Nacional de Estatística, em 2015, 98% dos jovens 
portugueses com idades compreendidas entre os 16 e os 24, utilizam computador e 99%, usam a Internet (ver 






Brasil”, igualmente coordenado pelo Professor Doutor Paulo Carrano, docente da mesma instituição 
de ensino.  
Ao constituir um trabalho teórico empírico de natureza científica, esta proposição procurará 
perceber até que ponto o país de residência, neste caso Portugal e Brasil, e o capital cultural, social e 
económico associados a esta pertença geográfica, condicionam o modo como os jovens utilizam e dão 
significado às redes sociais eletrónicas, atentando igualmente, à forma como estes últimos são 
construídos, negociados e postos em prática. Em idêntico sentido, pareceu-nos igualmente relevante 
indagar, de que modo o género dos sujeitos implicados na pesquisa, mas também o seu 
posicionamento de classe, poderão determinar as suas respetivas perceções, bem como as modalidades 
de relacionamento e apropriação das redes sociais da Internet, por eles adotadas. 
No fundo, o nosso projeto será sustentado pela tentativa de verificação nesta matéria, da 
possibilidade de existência ou não, de mapas de significação compartilhados entre jovens de diferentes 
géneros e oriundos de variados contextos e posicionamentos de classe sem, no entanto, descurar traços 
singulares que, eventualmente, possam coexistir com determinados padrões, mais generalizáveis.  
    Revelar-se-á aqui, pertinente, apreender a forma como estes indivíduos se apropriam das redes 
socias na Internet, identificando os impatos destas práticas, integrando-as em processos mais latos de 
construção identitária, comunicação e sociabilidade de grupo, expressividade, performance, produção 
cultural e de consumo, entre outros que, inevitavelmente, acabam por traduzir importantes 
reconfigurações nos papéis assumidos pelos jovens nos dias de hoje. 
Deste modo e atendendo às lógicas discursivas dos atores em questão, analisaremos, 
igualmente, os processos de construção das subjetividades e das culturas juvenis no universo digital, 
partindo do pressuposto que “a cultura não é apenas o que as pessoas fazem, é também aquilo que elas 
dizem que fazem, as suas crenças e as formas de como a ação social é constituída no contexto de tais 
narrativas e convicções” (Boellstorff, 2008, cit. por Frias, 2010, p.137). 
Pormenorizando o nosso foco de análise, será nossa intenção discutir as lógicas de acesso e 
recetividade juvenis manifestas em relação às realidades em questão, identificando-se os locais 
privilegiados para a navegação tecnologicamente mediada, procendendo a um levantamento das 
dinâmicas de aprendizagem de competências subjacentes à utilização da Internet e das redes sociais 
interativas, ao mesmo tempo que, se procurará identificar situações de desigualdade digital e 
respetivas consequências sociais. Tal será complementado com uma perspetiva dos hábitos, 
frequências e formas de participação juvenis, obtida mediante um reconhecimento dos benefícios 
imputados pelos jovens como intrínsecos à utilização da Internet e das redes sociais eletrónicas, uma 
detetação das atividades desempenhadas em contexto cibermediado, bem como da regularidade com 
que seriam protagonizadas. No mesmo sentido e a par da indagação das principais redes e media 






motivações, experiência e expetativas subjacentes à utilização das redes sociais eletrónicas, por parte 
dos jovens indicados.  
Paralelamente, chamaremos a nós a tarefa de delinear as modalidades de socialização juvenil 
na Internet e, em particular nas redes sociais online, detendo-nos, entre outros aspetos, sobre o tipo de 
relações que daí emergem, a densidade das redes construídas em contextos cibermediados e ainda, as 
formas como estas se articulam com as redes de relacionamento offline. Trata-se, por conseguinte, de 
detetar a existência de grupos juvenis dentro dos universos digitais, apreendendo as lógicas de 
funcionamento inerentes, as suas culturas e idiossincrasias, os respetivos processos e práticas 
comunicacionais e linguísticas, bem como as dinâmicas de produção e consumo de conteúdos, a elas 
associadas. Ainda, numa perspetiva muito centrada nas experiências individuais, interessar-nos-á 
particularmente, aferir o modo específico como os jovens constroem, exteriorizam e gerem online, as 
suas identidades e respetivos estados emocionais. 
Paralelamente, seria nosso objetivo proceder à indagação das principais atitudes juvenis face 
às redes sociais eletrónicas, mediante o reconhecimento dos benefícios, perversidades, desafios, 
limitações e receios que os jovens tradicionalmente identificam como associados a tais realidades, bem 
como das estratégias de defesa postas em prática, no sentido de menorizar os riscos percecionados. 
Teremos então espaço, para debater a problemática da segurança e privacidade na Internet, assumindo-
se que tal como afirma Candeias “o desafio reside, pois, em conhecer os dois pratos da balança, 
partindo do pressuposto de que as oportunidades e os riscos que a Internet representa significam 
muitas coisas diferentes para pessoas diferentes” (2008, p.1). 
Por último e tendo em conta as unidades de análise posicionadas com o intuito de viabilizar o 
projeto em questão, será ainda nossa finalidade pensar as possíveis compatibilidades e 
incompatibilidades entre a introdução das novas tecnologias da informação e da comunicação, onde se 
integram as redes sociais online, e a instituição escolar, a partir da perspetiva dos próprios estudantes4. 
A fim de dar resposta a este conjunto de inquietações, as quais, ressalve-se, não deverão ser 
vistas como estanques, mas enquanto instrumentos analíticos com várias interseções entre si, 
encetaremos um exercício de teor comparativo que procurará articular e colocar em confronto, sob a 
ótica do estudo de caso, um conjunto diversificado de informações. Estas, serão obtidas a partir da 
administração de trezentos inquéritos por questionário e de duas entrevistas de grupo focalizado a dois 
universos de análise à partida, geográfica, social e culturalmente, distintos. Assim, teremos de um 
lado, os jovens estudantes do ensino secundário da Escola Básica e Secundária do Cerco, situada na 
parte oriental da cidade do Porto, cujas visões seriam equiparadas às perfilhadas por um conjunto de 
alunos de idêntico grau de escolaridade, frequentadores do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, 
                                                          
4 Salvaguarde-se que todos os aspetos contemplados no âmbito do conjunto de objetivos norteadores da 
investigação seriam sempre alvo de uma análise comparativa que teria por base os factores contexto de pertença, 






localizada na zona oeste do município do Rio de Janeiro, mais precisamente na região de Jacarépaguá, 
no Brasil.  
Esta enfâse conferida às juventudes adquire sentido, sobretudo se as entendermos enquanto 
observatórios privilegiados de práticas culturais significativas, em torno das quais se desenvolvem 
diferentes manifestações expressivas ligadas à produção e ao consumo de diversos bens, atividades e 
gostos particulares com importância e relevância social. Por outro lado, a escolha incidente nestes dois 
contextos, ao possibilitar o confronto entre um dos países da América Latina com maior contingente 
juvenil e a realidade portuguesa, marcada, em contraste, pelo envelhecimento que assola toda a 
Europa, revelar-se-ia, propositadamente deliberada. 
A pertinência da dissertação que aqui apresentamos, poderá então ser reconhecida a três 
níveis, o teórico, o metodológico e o pragmático que, embora distintos, se encontram relacionados 
entre si, não podendo ser equacionados, isoladamente. 
 Assim, numa primeira dimensão, o trabalho efetuado, ao contribuir para uma exploração da 
temática e da diversidade teórica que a acompanha, clarificando-a e testando-a, traduzirá igualmente a 
tentativa de superação da polaridade, tradicionalmente enformadora do debate em torno das NTIC. A 
par disto, seria ainda nossa intenção, romper com as abordagens mediocentricas, estritamente 
economicistas, ou mesmo, com os discursos fortemente imbuídos de preconceitos e juízos de valor, 
frequentemente veiculados pelos meios de comunicação social e não compatíveis com o rigor e 
profundidade científica. Propor-se-á, assim, uma abordagem eclética, pluridimensional e aprofundada 
do fenómeno que constitui a relação dos jovens com as NTIC e, em especial, com as redes sociais 
eletrónicas, suprindo carências ao nível do conhecimento da vida dos primeiros e permitindo 
eventualmente a atualização e, quem sabe, o alargamento dos saberes existentes, intento esse que se 
revestiria de significativa importância, sobretudo se tivermos em conta o já mencionado, ritmo 
acelerado de mudança, nestes domínios.  
Em termos metodológicos, a adoção de novos paradigmas, mediante a integração sistemática 
de métodos qualitativos e quantitativos, não só comportaria novos desafios como, em nosso entender, 
possibilitaria uma visão mais abrangente e uma compreensão mais profunda do objeto em estudo. 
Por último, e reconhecendo igualmente a importância da tradução da nossa investigação em 
implicações do fórum pragmático, é de referir o propósito de conferir visibilidade sociológica aos 
jovens implicados na pesquisa, aos seus discursos, pontos de vista, atitudes, proporcionando-lhes, em 
última instância, maiores níveis de conhecimento sobre si mesmos e sobre a realidade em que se 
inserem. Paralelamente, e tendo em conta a necessidade de avaliar as consequências da 
penetrabilidade dos novos dispositivos tecnológicos na vida dos indivíduos e dos jovens em particular, 
para agir em função disso, as conclusões obtidas poderão ainda sustentar a implementação de um 
conjunto de medidas/tomadas de decisão e/ou de ações pedagógicas e educativas, eventualmente mais 






agentes que quotidianamente lidam com tais sujeitos (pais, professores, diretores de estabelecimentos 
de ensino), nomeadamente, todos aqueles vinculados aos contextos, nos quais se desenrola a presente 
investigação. 
No fundo e sem ambição desmedida, não procuraremos com estas reflexões a verdade sobre os 
fenómenos em estudo, se é que ela realmente existe, mas tão só esperamos poder aproximarmo-nos 
explorativamente da realidade e suscitar diálogo que, em última instância, possa ser julgado útil como 
contribuição para a concretização de escolhas e decisões mais conscientes e fundamentadas. 
Posto isto registe-se que, refletindo sobre as diferentes etapas que habitualmente compõem um 
tradicional processo de pesquisa em ciências sociais, o relatório final que aqui se apresenta encontrar-
se-á, por forma a propiciar um melhor entendimento dos leitores, segmentado em termos dos grandes 
alicerces teóricos, metodológicos e empíricos, entendidos como relevantes para o estudo em causa.   
Nesse sentido e depois de devidamente definido e delimitado no âmbito destas notas 
introdutórias o problema e os objetivos que dão mote a esta investigação, procederemos, no decorrer 
dos capítulos 1,2 e 3, ao levantamento da totalidade possível, ainda que perfeitamente incompleta, de 
perspetivas conceptuais que, relacionadas, entre outros aspetos, à temática das NTIC, das redes sociais 
eletrónicas e das suas relações com as juventudes e a escola, nos forneçam a sustentação teórica 
necessária ao trabalho empírico que, posteriormente, viremos a desenvolver. É assim que, partindo de 
uma leitura mais macrossociológica para uma, de cariz mais micro, começaremos, numa primeira fase 
por explorar, a partir dos contributos teóricos de autores como Manuel Castells e Dominique Wolton, 
o modo paradoxal e ambíguo como a Sociedade em Rede e as NTIC seriam entendidas, na 
contemporaneidade. A estes, opor-se-iam ainda, as Teoria do Ator em Rede e a dos Usos e 
Gratificações que, como propostas sintetizadoras, se esforçariam por destacar a importância das 
disposições e perfis pessoais enquanto determinantes dos sentidos conferidos à navegação. 
Concomitantemente, já numa segunda parte, constituirá nossa intenção fornecer ao leitor uma 
imagem descritiva da evolução concetpual associada à expressão rede social, dando-se, como é 
evidente, especial enfâse aos postulados explicitadores da sua projeção e desenvolvimento no universo 
cibermediado. Neste âmbito, proceder-se-á então, à identificação de algumas das principais 
especificidades inerentes às redes sociais da Internet, ao mesmo tempo que, se intentaria, dar conta das 
tendências mais recentes que afetariam tais instâncias.  
De idêntico modo e recorrente, mais uma vez, a um conjunto diversificado de autores, pesar-
se-ão numa terceira parte, os riscos e as oportunidades que em aspetos tão díspares como os acessos, 
as sociabilidades, a comunicação, a identidade, os binómios real/virtual, individual/colectivo, 
espaço/tempo, pautariam as realidades mencionadas. Daqui se depreenderia então que, constituindo 
uma tecnologia e uma plataforma de experimentação, a Internet e, consequentemente, as redes sociais 






instância, compreender as suas dinâmicas implicaria igualmente atender às trajetórias e vivências 
específicas dos seus utilizadores. 
Posteriormente, sintetizamos algumas das principais propostas teóricas que, tendentes a 
assinalar a forma específica como esta facção populacional se apropriaria dos modernos dispositivos 
tecnológicos, não deixariam, no entanto, de reconhecer a diversidade, aqui compreendida. Abordar-se-
ão, assim, temáticas tão diversas como os primeiros contatos com as NTIC, a possibilidade de se falar 
numa “geração digital”, perigos e potencialidades implícitas à navegação juvenil no ciberespaço, a 
relação estabelecida entre o universo dos adultos, os jovens e a tecnologia e, a este nível, as diligências 
de controlo parental a que os adolescentes estariam, eventualmente, submetidos. Por fim, e partindo 
ainda do pressuposto que a escola constituiria um espaço físico de permanência juvenil, seria também 
objeto do nosso escrutínio, o acolhimento de que beneficiariam os engenhos tecnológicos, a Internet e 
as redes sociais eletrónicas, no seio da referida instituição. 
Ainda a respeito deste capítulo, mas desta vez do ponto de vista logístico, salvaguarde-se a 
nossa opção por proceder a uma exposição convenientemente contextualizada das hipóteses teóricas 
no decurso do próprio enquadramento. Operar-se-ia, deste modo, uma disposição do objeto, tendo por 
base as leituras efetuadas, alcançada mediante o estabelecimento de um conjunto de vetores, 
dimensões e indicadores analíticos que, compilados no modelo de análise produzido para o efeito, 
poderão ser consultados no capítulo nº 4 na página 87 do presente volume. Dotados de capacidade 
heurística, estes ter-se-ão revelado fundamentais à norteação do trabalho de campo empreendido.   
Por questões que se prendem com o cumprimento das normas estipuladas como obrigatórias à 
apresentação da dissertação de Mestrado, nomeadamente, no que ao limite de páginas diz respeito, 
ver-nos íamos compelidos a remeter integralmente o capítulo nº 5, referente à descrição dos 
preparativos, opções, procedimentos, inquietações e alcances metodológicos intrínsecos ao processo 
de pesquisa, para anexo. Sublinhe-se, no entanto, que a sua leitura no anexo nº5, na sequência do 
enquadramento teórico e modelo de análise apresentado, seria vivamente recomendada, tanto mais que 
se afiguraria conveniente, à total compreensão do presente estudo. Nesse anexo, para além de uma 
completa apresentação da estratégia de investigação mobilizada, onde naturalmente sobressairiam as 
descrições sobre as técnicas de recolha (inquérito por questionário e entrevistas de grupo focalizadas), 
de tratamento e interpretação da informação (análise estatística e análise de conteúdo), poderá ser 
encontrada uma caracterização geral das amostras construídas, bem como, uma discriminação do 
conjunto de princípios e critérios subjacentes à sua edificação.  
Paralelamente, o capítulo em causa daria ainda espaço a um empreendimento de teor reflexivo 
e crítico acerca da permanência e experiência da investigadora no terreno. Com efeito, mais do que 
transmitir conteúdos objetivos e formais de teor metodológico, a rubrica em causa, dotada de um 
cunho subjetivo muito forte, intentaria deslindar os reais dilemas, dinâmicas e implicações, com que a 






oportunidade de, apoiados nos princípios previstos no Código Deontológico de Sociologia, enquadrar 
eticamente, o projeto em causa. 
Posteriormente, os capítulos 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 destinar-se-iam à apresentação sumária 
dos principais resultados obtidos a partir do tratamento estatístico e de análise de conteúdo, a que se 
submeteriam as informações recolhidas no âmbito dos inquéritos e das entrevistas realizadas. Por 
questões de ordem logística e organizativa e, dada a extensão dos dados com que nos deparaíamos, 
afirme-se a ainda a nossa opção estratégica por apresentar os resultados agrupados em núcleos 
temáticos julgados relevantes para o estudo em curso, cada um correspondente a um capítulo. São 
então estes, Dinâmicas de acessibilidade e recetividade perante as NTIC, a Internet e as redes sociais 
eletrónicas, onde abordaremos questões como as da massificação e omnipresença tecnológica, a 
pressão social experienciada pelos jovens para aderir às modernas realidades, as desigualdades 
manifestas ao nível dos acessos, a heterogeneidade das modalidades de acessibilidade e recetividade; 
A Internet enquanto universo de possibilidades - Perfis motivacionais, finalidades, utilizações, 
vantagens e desvantagens da Internet e das redes sociais online, onde, tal como indicado no título, 
será nosso objetivo explorar as razões subjacentes à adesão dos adolescentes a estas plataformas, 
principais usos e potencialidades, bem como, o conjunto de aspetos mais nefastos, inerentes à 
navegação. A estes, seguir-se-á o capítulo dedicado ao tratamento da problemática identitária no 
ciberespaço – Projeção identitária na Internet – o eu cibermediado; o relativo à Segurança juvenil na 
Internet – riscos, respostas e recomendações, dedicado ao levantamento das representações dos 
estudantes em relação aos perigos a que admitem estar sujeitos no universo cibermediado, bem como 
das estratégias empreendidas com o intuito de os ultrapassar; e ainda aquele em que se procuraria 
esmiuçar as Lógicas relacionais entre a instituição escolar e as realidades tecnológicas 
contemporâneas.  
Por fim, os três últimos capítulos, A influência do contexto de pertença nas formas de 
apropriação, utilização e conferição de significado às NTIC, à Internet e às redes sociais eletrónicas; 
A influência do género nas formas de apropriação, utilização e conferição de significados às NTIC, à 
Internet e às redes sociais eletrónicas e A influência do posicionamento de classe dos jovens nas 
formas de apropriação, utilização e conferição de significado às NTIC, à Internet e às redes sociais 
eletrónicas, ocupar-se-iam da verificação da hipótese do contexto de pertença, do género e do 
posicionamento de classe dos jovens, respetivamente, estarem a condicionar o modo como os estes 
interagiriam e dariam sentido aos modernos engenhos tecnológicos. 
Finalmente, num último momento da investigação, procuraremos através de uma exposição 
tão clara quanto possível, apresentar as conclusões centrais deste trabalho, nomeadamente, em relação 
ao que será um retrato sistemático de natureza aberta e inacabada, sobre as relações, adiante-se já, 
complexas e profundamente ambíguas, estabelecidas entre os jovens portugueses e brasileiros, as 






1. Os paradoxos da Sociedade em Rede 
 
Perante as realidades atualmente vivenciadas, nomeadamente no que às NTIC diz respeito, 
muitos foram aqueles que, procurando integrá-las num quadro teórico explicativo, se afirmaram 
enquanto defensores quer da rutura, quer da continuidade, ora utópicos, ora realistas. O debate em 
torno dos dispositivos emergentes surge então, pelo menos inicialmente, profundamente polarizado, 
variando entre uma perspetiva mais otimista, confiante nas suas potencialidades e uma abordagem 
mais cética e conservadora que, tendendo a acentuar os riscos e malefícios que lhes estão associados, 
desvaloriza a intensidade das mutações operadas. 
A primeira posição fundada sobre a égide da racionalidade tecnológica e, por isso mesmo, 
convencionalmente designada por Ideologia Tecnocrática, surge por volta dos anos 70 do século 
passado, nos EUA pela mão de Manuel Castells e seus seguidores, embora só em meados da década de 
90 se tenha vindo a popularizar e a expandir. Tal abordagem procura compreender as mutações 
contemporâneas, inscrevendo-as no seio de uma ampla “revolução tecnológica que, centrada nas 
tecnologias da informação começou a remodelar, de forma acelerada, a base material da sociedade” 
(Castells, 2007, p.1, adaptado), ao mesmo tempo que consolida um novo paradigma comunicacional, 
experimental, tecnológico, digital e interativo.  
Nesta sequência, a tecnologia, segundo uma relação circular de causa-efeito imbrincada a uma 
lógica de compressão e progressos cumulativos, despoletaria uma série de novos produtos e sistemas, 
passando então, a ter capacidade para penetrar e modelar a totalidade das esferas da vida humana. 
Assistiríamos, por conseguinte, entre muitas outras mudanças igualmente dignas de menção, ao 
aparecimento progressivamente mais rápido de “um novo sistema de comunicação, que cada vez mais 
se expressa numa linguagem digital universal e tem integrado, globalmente, a produção e distribuição 
de palavras, sons e imagens da nossa cultura, personalizando-as ao gosto das identidades e humores 
dos indivíduos” (idem, p.2, adaptado). Neste âmbito, a inicialmente perspetivada Arpanet, agora 
Internet, ideal acabado de atualidade e modernidade, revestir-se-ia de uma enorme centralidade, 
enquanto rede universal de redes flexíveis, onde convergem e interagem instituições, associações, 
negócios e indivíduos. (idem, p.463). 
Acoplada a este novo paradigma comunicacional e do conhecimento, inaugurar-se-ia uma 
nova forma de estrutura social, a Sociedade Informacional, da Informação ou em Rede5, que, assente 
                                                          
5 Remetemos aqui para a distinção analítica proposta por Manuel Castells entre as noções de “Sociedade de 
Informação”, “Sociedade Informacional” e “Sociedade em Rede”. Assim, nas palavras do próprio, o conceito 
(termo) “sociedade da informação” salienta o papel da informação na sociedade (…) mas num sentido mais lato 
(…) isto é, no geral, a uma infra-estrutura intelectual (ver Southern, 1995). Ao contrário, o termo informacional 
indica o atributo de uma forma específica de organização social na qual a produção da informação, o seu 
processamento e transmissão, se tornam nas fontes principais de produtividade e do poder em virtude das novas 
condições tecnológicas emergentes no actual período de história”. Por fim, a noção de “sociedade em rede”, 






num modelo de desenvolvimento capitalista, informacional, em rede e profundamente mediatizado, se 
sustentaria na informação instantânea e múltipla e no conhecimento actualizado, enquanto suportes 
fundamentais da atividade económica e da organização social e política6.  
Doravante, o mundo sustentado por uma densa infra-estrutura física e tecnológica passaria 
então a ser topologicamente estruturado e interligado por um número crescente de redes interativas de 
computadores de acesso livre. Falamos aqui, de um verdadeiro emaranhado de circuitos eletrónicos 
que, com diferentes alcances e significados e segundo uma lógica própria de abertura, flexibilidade e 
dinamismo, possui a “capacidade de transformar todas as informações num sistema comum de 
informação” modificando, em última instancia, os próprios processos e funções sociais (idem, p.37). 
Tais morfologias, afastando-se significativamente das tradicionais redes de organização social 
predominantes em contextos temporalmente distanciados, teriam contribuído para uma certa 
aproximação mundial, permitindo a gradual consolidação de uma “aldeia global” (McLuhan, 1962) 
totalmente rendida ao benefícios e oportunidades que, segundo este ponto de vista, as NTIC, enquanto 
elementos fundamentais para a evolução humana e social, necessariamente possuiriam.  
Diametralmente oposta, a abordagem levada a cabo por investigadores, como Dominique 
Wolton, entre outros, negando o caráter revolucionário da tecnologia, da Internet e da, para eles, 
utópica sociedade da informação e da comunicação global, denuncia a tentativa de sobreposição da 
técnica sobre as várias dimensões humanas e sociais. Consequentemente, criticam a emergência do 
que consideram ser um “homo tecnologicus” (Caldas, 2010, p. 18), unicamente centrado na obtenção 
do lucro e no controlo totalitário ainda que, socialmente legitimado e até desejado. Desta forma, tende-
se a acentuar os malefícios, riscos e limitações das performances técnicas, as quais não só não 
constituem garantia de progresso, inteligência e desenvolvimento social, como representam 
significativas regressões e ameaças para a própria condição humana (Wolton, 1999 a) e b)).  
Na mesma linha de pensamento rejeita-se a tese da rutura com os paradigmas sociais 
anteriores, bem como a ideia do carácter omnipresente e naturalmente globalizado, das tecnologias e 
da comunicação. Simultaneamente, aponta-se ainda o dedo à passividade com que as NTIC são 
socialmente acolhidas, fenómeno esse que, segundo os defensores desta perspetiva, carece de uma 
reflexão mais aprofundada e crítica, enfatizadora do caráter contingente dos discursos laudatórios das 
inovações técnicas, que serão naturalmente resfriados com a acumulação da experiência decorrente da 
sua utilização. Em contrapartida, salientam os mesmos, a solução residiria, na readoção de modelos 
                                                                                                                                                                                     
rede da sua estrutura básica”, não esgota a totalidade de componentes que esta última necessariamente comporta 
(Castells, 2007, p. 25). 
6 Salvaguarde-se que, embora a autoria de tais considerações seja normalmente atribuída a Manuel Castells, 
as suas origens poderão não ser desvinculadas dos postulados preconizados pelos teóricos do pós-industrialismo 
como Alain Touraine (1969) e Daniel Bell (1973) que, procurando estudar os elementos distintivos entre a 
sociedade contemporânea e as suas antecessoras, já teriam defendido a transição de uma estrutura industrial para 
uma estrutura pós industrial, marcada pela progressiva relevância conferida à informação, ao conhecimento e à 






referenciais tradicionais alternativos às NTIC que, fornecendo o suporte necessário à sustentação com 
qualidade da vida social e humana, permitiriam igualmente a criação de uma sociedade organizada em 
torno de valores e não de sistemas técnicos (idem). 
Em suma, parece ficar patente a pluralidade de discursos que com igual legitimidade se 
afirmaram enquanto teorias auto-suficientes, passíveis de enquadrar cientificamente as NTIC no seio 
da realidade atualmente vivenciada. Não obstante os esforços teóricos desenvolvidos, tais postulados, 
revelar-se-iam, pelo menos em nosso entender, um tanto ou quanto redutores e parciais, apresentando-
se, ora excessivamente iludidos e encantados com as potencialidades das tecnologias de ponta, atitude 
essa inviabilizadora de um reconhecimento dos perigos e riscos que estas acarretam, ora assumindo 
um caráter vincadamente economicista, pessimista e, por oposição, não enxergador das vantagens e 
oportunidades passíveis de igualmente serem imputadas a estes dispositivos.  
No sentido de superar os dualismos apresentados, afigura-se prioritário empreender um 
esforço de relativização discursiva, que introduza na análise a realidade ontológica do limite, a 
contextualização geográfica e temporal dos fenómenos emergentes e a introdução de distâncias 
simbólicas, sem que isso signifique uma rejeição dos usos tecnológicos, que sendo frutíferos para os 
homens, deveriam ser cuidadosamente enformados pela visão destes últimos. Propõe-se então, um 
raciocínio alternativo que, contrariando as ilações enformadores da perspetiva do determinismo 
tecnológico, assinale em contrapartida uma relação complexa de interdependência entre sociedade e 
tecnologia, entre mentes e máquinas, segundo a qual, por um lado, a tecnologia não determina a 
sociedade, mas antes a incorpora, e por outro, esta não escreve o curso da transformação tecnológica, 
mas apenas a usa (Castells, 2007). Nesta linha de pensamento, a progressiva introdução das novas 
tecnologias no mundo contemporâneo, constituiria um fenómeno social pluridimensional mutável e 
agregador de dimensões tecnológicas, económicas, comerciais, sociais e culturais que, coexistindo 
entre si, não se anulariam reciprocamente e não poderiam ser alvo de uma leitura estanque.  
Parece-nos aqui pertinente aludir igualmente à “Teoria do Actor em Rede”, enquanto 
perspetiva síntese desenvolvida por Valentine e Holloway (2002) que, encarando as tecnologias como 
objetos quotidianos estrategicamente apropriados pelos indivíduos, salientam a parafernália de práticas 
e utilizações que deles podem derivar, direcionadas consoante os contextos, as disposições e os perfis 
daqueles que as protagonizam. Assim se entende a visão de Moran segundo a qual, “faremos com as 
tecnologias mais avançadas o mesmo que fazemos connosco, com os outros, com a vida. Se somos 
pessoas abertas, as utilizaremos para comunicarmo-nos mais, para interagir melhor. Se somos pessoas 
fechadas, desconfiadas, utilizaremos as tecnologias de forma defensiva, superficial. Se somos pessoas 
autoritárias, utilizaremos as tecnologias para controlar, para aumentar o nosso poder” (1997, p.8). Na 
mesma linha e fortemente marcada pela corrente de pensamento funcionalista7, a Teoria dos Usos e 
                                                          
7 De modo muito sumário, a perspetiva funcionalista enfatiza o papel dos meios de comunicação, enquanto 






Gratificações, procurando identificar as razões subjacentes à atenção dirigida por parte dos sujeitos a 
determinados produtos mediáticos e o tipo de retribuição granjeada a partir daí, coloca a tónica nas 
formas de apropriação tecnológica individualmente manifestadas. Assim se entende que Merton 
(1949), saliente a relevância de atender ao contexto situacional da audiência, no qual se incluem uma 
multiplicidade de experiências, conhecimentos, motivações, enquanto elementos determinantes para 
uma compreensão aprofundada dos processos de comunicação, dos modelos de consumo mediáticos e, 
em última instância, de outros tipos de comportamento social.    
Nesse sentido, não obstante a antiguidade das suas origens,8 à qual acresce o facto de esta se 
direcionar fundamentalmente para os meios de comunicação em massa, parece a referida teoria  
manter a sua atualidade, podendo ser facilmente transposta para o contexto cibermediado da Internet e 
das redes sociais electrónicas, o que poderá ser comprovado mediante a enunciação dos cinco 
principais pressupostos  que, segundo Katz, Blumer e Gurvith, a enformam e que, de seguida, 
passaremos a enunciar: 
“Em primeiro lugar a audiência é ativa e utiliza os meios de comunicação com um propósito 
claramente determinado. Em segundo lugar, um membro da audiência detém a possibilidade de 
disseminar a necessidade de gratificação, ao mesmo tempo em que, em terceiro lugar, os meios de 
comunicação competem com outras fontes a possibilidade de satisfazer o público. Em quarto lugar, as 
pessoas têm consciência suficiente do uso que dão aos meios de comunicação, de seus interesses e 
seus motivos. E por último, somente a audiência está apta a produzir um juízo de valor sobre os 
conteúdos dos meios de comunicação.” (1974, In Grant, 2005, p. 355). 
Deste modo e não obstante a radicalidade dos pontos de vista anteriormente expostos, torna-se 
necessário compreender, como afirma Melvin Krasberg que “a tecnologia não é boa nem é má e 
também não é neutra” (1985, cit. por Castells, 2007, p.94), oferecendo, simultaneamente, numerosos 
benefícios e oportunidades para a vida social e para os indivíduos, ao mesmo tempo que comporta um 
conjunto de novos riscos que devem ser, equitativamente, equacionados. Assim se entende, apesar do 
caráter nefasto, indiscutivelmente passível de ser imputado às NTIC, apesar do reconhecimento da 
mais-valia de que se reveste a aposta neste dispositivos, que os esforços desenvolvidos, no caso 
específico, tanto pelo Governo Português como pelo Governo Brasileiro, ainda que com prioridades e 
estratégias necessariamente diferentes, para incentivar em ambas as situações a consolidação efetiva 
de um Sociedade da Informação e do Conhecimento fortemente qualificada em matéria de base 
científica e tecnológica (ver anexo nº 10 e 11). 
Neste quadro de mudança, fruto dos progressos tecnológicos referidos, as redes sociais online, 
reconfigurando as tradicionais teias de relacionamento interpessoal, contribuiriam decididamente para 
a agudização das potencialidades, mas também dos malefícios inerentes aos dispositivos emergentes, 
                                                          
8 A Teoria dos Usos e Gratificações remonta à década de 40, do século XX e tem como principais autores 






ao mesmo tempo que viriam a ampliar significativamente o conjunto de dinâmicas de usufruição que, 
sendo tradutoras de distintas formas de apropriação pessoal, enformariam o relacionamento dos 
indivíduos com o universo digital. Dada a sua relevância, será sobre elas que nos debruçaremos no 
subcapítulo posterior. 
 
1.1 Das redes sociais tradicionais às redes sociais eletrónicas - o aspeto relacional da Web 2.0  
 
O ser humano, ao contrário do que à partida poderíamos ser tentados a supor, surge desde os 
seus primórdios integrado num conjunto de redes sociais que, ainda que geograficamente delimitadas, 
contribuiriam decisivamente para o estabelecimento de vínculos sociais, relações de comunicação e 
interação, trocas culturais ou interculturais e que, imperativamente, o aproximaram do seu semelhante. 
Segundo esta aceção, a rede social seria aqui perspetivada enquanto princípio fundamental de 
organização sistémica, gerando potencialmente, conhecimentos decisivos para uma maior integração 
de ações e reflexões e, consequentemente, para a própria vivência do homem em sociedade. 
 A sua antiguidade explica também, os precoces esforços desenvolvidos pelas mais variadas 
disciplinas e teorias científicas no sentido de as integrar em quadros explicativos abrangentes, 
aludindo para isso a metáforas ilustradoras da ideia de associação, conjunção, encadeamento, 
interação, etc. Por aqui perceberemos a abrangência conceptual implicada na utilização da expressão 
“rede social” que, podendo remeter para uma diversidade de manifestações e formas, não se limitaria a 
designar as relações interpessoais mediadas por sistemas informatizados.  
Em termos genéricos e segundo Cho, poderemos definir uma rede social enquanto “um 
conjunto de pessoas (organizações ou outras entidades sociais) conetadas por um conjunto de relações 
sociais, de amizade, trabalho ou troca de informação.” (2008, cit. por Fernandes, 2013, p.13). Importa 
então ressalvar que “as redes sociais existem através das redes humanas, ou seja, as redes humanas 
aumentam e evoluem como resultado dos actos individuais e em grupo”, sendo que “tais actos 
ocorrem dentro do contexto de estatutos sociais, posições e instituições sociais” (Fernandes, 2013, 
p.13). Falamos por conseguinte, de relações interpessoais frequentemente vinculadas a uma temática 
específica, que tendo subjacentes as mais diversas motivações, (sentimentos, proximidade, atividades 
em comum, atração física, etc…), influiria decisivamente nas vivências dos sujeitos e, em última 
instância, condicionaria as lógicas de funcionamento da própria sociedade. 
Ao desdobrar-se numa multiplicidade de fios, esta topologia constituiria, um poderoso veículo 
multidirecional, assimétrico e dinâmico de potenciação e intercâmbio de fluxos de informação, 
conhecimento e comunicação, os quais circulariam indiscriminadamente pelos diferentes nós 
estruturadores da rede. Por sua vez, estes últimos apresentar-se-iam dotados de grande 
heterogeneidade que, a par da dinâmica não linear caracterizadora da rede, inviabilizariam um total 






longe de constituírem realidades estanques entre si, as redes se interpenetrariam, se construiriam e 
reconstruiriam, num processo continuado de potenciação recíproca.  
Se tais considerações parecem dar conta do tradicional sentido imputado ao conceito de redes 
sociais, assistimos, a partir da viragem do século XIX, à sua reformulação decorrente do progresso 
proporcionado pela chegada da eletricidade, dos transportes e dos meios de comunicação e informação 
(telefone, rádio, televisão…) no sentido de uma maior abertura, extensão e complexificação e, ainda 
mais decididamente, com o aproximar do século XXI e com o advento da Internet e das redes sociais 
eletrónicas como hoje as conhecemos e utilizamos. Neste caso, isso terá acontecido em virtude de uma 
transposição e reapropriação de tais realidades para o universo aberto e pouco regulado do virtual, 
facto que terá sido potenciado pelo conjunto de aperfeiçoamentos que, na Internet, e muito 
particularmente nas suas ferramentas e aplicações, se verificaram. Não obstante as mudanças sentidas 
quotidianamente, parecem faltar espaços de reflexão capazes de apurar não só a dimensão das 
realidades emergentes como as suas eventuais consequências, entre as quais, a possibilidade de uma 
substituição efetiva das redes sociais tradicionais.   
Com efeito, os progressos cumulativos que, em matéria tecnológica, se foram afirmando na 
paisagem social e o consequente incremento da interatividade e da hipertextualidade, contribuíram 
significativamente, entre muitos outros aspetos, para uma redefinição do papel do utilizador da 
Internet, doravante entendido não só como recetor, mas também enquanto produtor ativo de 
conteúdos, colaborativos ou meramente expositivos, também designados por UGC. Naquela que 
poderá ser considerada uma “Sociedade da Autoria” (Marinho et al, 2009, p.9), estaremos então 
perante a emergência de uma segunda geração de utilizadores comuns que, em virtude do alargamento 
e facilidade dos serviços disponibilizados pela Internet e, por essa mesma razão, sem grandes 
conhecimentos técnicos e informáticos, a utilizam sob diversos formatos e modulações enquanto 
plataforma privilegiada de divulgação dos respetivos ideais. 
 É, assim, nestes contextos frequentemente integradores e redimensionadores dos media 
tradicionais (jornais, revistas, rádio, cinema, televisão, etc…) que, assumindo simultaneamente os 
papéis de co (autor), de co (produtor) e de distribuidor, os sujeitos partilham com terceiros as suas 
experiências pessoais, opiniões, ideias, visões do mundo, desejos, saberes, textos criativos, 
comentários a noticiais, emissões sonoras, filmes caseiros, fotografias, músicas9, ampliando 
largamente as possibilidades de expressão individual e coletiva. Nesta linha de pensamento, facilmente 
se entende que segundo uma lógica de produção descentralizada e em rede “(…) podemos recontar 
histórias, reutilizando, à nossa própria maneira arquivos digitais de outros usuários, apropriando-nos 
do seu conteúdo, de forma a criar novos conteúdos.” (Couto Junior, 2013, p. 15). Assim se 
compreende que, longe de constituir um artefato digital acabado, o software assumir-se-ia enquanto 
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um processo dinâmico que, exigindo cada vez mais o comprometimento e envolvimento dos seus 
utilizadores, seria modelado por estes. Mais do que um mero repositório, a Internet torna-se então, 
como refere Cardoso “numa tecnologia de exploração de mundos interiores, sociais, um espaço onde 
se confrontam identidades pessoais, onde se criam e reforçam comunidades, onde se exploram as 
fronteiras do “eu”, da apresentação da imagem pessoal”. (2006, cit. por Cardoso; Espanha; Lapa, 
2009, p. 26.) e em que os sujeitos se emancipam colaborativamente, naquilo que Lemos e Levy 
entendem ser uma verdadeira “cacofonia de vozes” (2010, p. 93). 
 Tais desenvolvimentos viriam a ser designados pela empresa norte – americana O’Reilley 
Media, por Web 2.0, plataforma integradora de numerosos serviços, ferramentas, interfaces e 
aplicações rápidas, funcionais e de uso simplificado, entre os quais se incluem portais com conteúdo 
cultural, informativo e noticioso como a Wikipédia, como ainda diversos aplicativos geradores de 
comunidades (Cardoso; Espanha; Lapa, 2009). É neste último grupo que se enquadram as designadas 
redes sociais online, eletrónicas, interativas ou da Internet, aqui perspetivadas enquanto sites 
comunitários, fornecedores de um leque de ferramentas e serviços de comunicação e interação 
tecnologicamente mediadas, potenciadores de grupos e subgrupos, por sua vez ancorados em valores e 
interesses relativamente comuns. Em termos mais abrangentes, poder-se-á ainda remeter para 
modalidades de interação contemporânea, tecnologicamente sustentadas e asseguradoras da 
interconexão de utilizadores no ciberespaço. Para que assim sejam reconhecidas, é ainda necessário, 
na ótica de Boyd e Elisson (2007, in Santana et al, 2009), o cumprimento por parte daquelas, de 
determinados requisitos sem os quais tal categorização seria totalmente inviabilizada. Entre estes, 
refere-se a possibilidade de “construção de um perfil (semi) público delimitado dentro de um sistema, 
articular uma lista de usuário com quem é possível compartilhar uma conexão, e possibilitar a 
visualização e a navegação pelas conexões criadas por um usuário” (Santana et al, 2009, p.341). No 
mesmo sentido, Boyd destaca a existência de quatro propriedades fundamentais, a partir das quais as 
redes sociais na Internet se distanciam das modalidades de interação pública, cara a cara. Refere aqui, 
como traços caracterizadores da primeira situação, a “persistência”, a “capacidade de pesquisa”, a 
“replicabilidade” e, por fim, as “audiências invisíveis” (Boyd, 2007, p. 126). 
 Esmiuçando a análise, relativamente à primeira característica, “ao contrário da efémera 
qualidade do discurso em públicos não mediados, a comunicação nas redes sociais é gravada para a 
posteridade”, permitindo o estabelecimento de uma “comunicação assíncrona” e o prolongamento do 
“período de existência de qualquer acto discursivo” (idem, p.126). A par disto, o armazenamento de 
expressões e identidades estabilizadas através de textos, potencia a criação de ferramentas de pesquisa 
que, tendendo a facilitar a navegação do utilizador, contribuem decisivamente para o estabelecimento 
de contatos e eventuais interações. Paralelamente, refere-se que outra das suas especificidades prende-
se com a capacidade de mimetização de expressões públicas que ela alberga no seu âmago, as quais, 






distinguir a réplica da forma original. Por fim e ainda segundo Boyd, é apanágio das redes sociais 
online, o contato com audiências invisíveis sendo “virtualmente impossível determinar todos aqueles 
que podem correr atrás das nossas expressões nas redes sociais públicas” (idem), o que, também aqui, 
poderá acarretar consequências nocivas, ao possibilitar apropriações descontextualizadas das ações e 
discursos originais. A par dos traços caraterizadores anteriormente referidos, Recuero salienta a 
cooperação, a competição e o conflito como elementos integrantes de qualquer rede social que, longe 
de serem equacionados isoladamente, deverão em contrapartida ser compreendidos a partir de 
perspetiva articulada de interdependência recíproca, segundo a qual “a competição […] pode agir no 
sentido de fortalecer a estrutura social, gerando cooperação para atingir um fim comum, proporcionar 
bens coletivos de modo mais rápido, ou mesmo gerar conflito e ruptura das relações” (2005, p.10).    
Em suma, tais plataformas, ao renovarem as tradicionais redes sociais, revelar-se-iam 
verdadeiramente benéficas e relevantes para o cidadão contemporâneo, a que não seria alheia a sua 
capacidade para “multiplicar as conexões” ao mesmo tempo que “permitem habitar de modo conjunto 
a torrente informacional, produzindo uma densidade capaz de desacelerar essa avalanche e captar de 
algum modo o que se sucede tão rapidamente, transformando-o em experiência” (Sibilia, 2012a, p. 
91). Inspiradas nos estudos científicos de Standley Milgram (1967) e Mank Granovetter (1973) sobre 
“os seis graus de separação” e a “força dos vínculos fracos”, respetivamente, e fruto de um conjunto 
de avanços e recuos, as pioneiras redes sociais online, erguidas sob a égide da cooperação e do 
intercâmbio de experiências, surgem então por volta dos anos 70, fortemente imbuídas de um caráter 
provisório e experimental. Referimo-nos aqui, às comunidades tematicamente estruturadas que, 
constituídas a partir das interações entre desconhecidos, desenvolvidas nos NewGroups da Usenet e 
nos Bulettin Board System, se apresentariam enquanto fóruns de discussão articuladores de 
participantes com idênticos interesses. No entanto, não obstante os esforços iniciais, as realidades aqui 
apresentadas só viriam a ser devidamente concetualizadas, em meados de 1993, pela mão de Howard 
Rheingold que, com grande sentido prático, as designaria por “comunidades virtuais”10. 
A este conjunto de iniciativas, suceder-se-iam as redes Classmates e SixDegree.com, consolidadas 
por referência ao conjunto de vínculos diretos e indiretos, estabelecidos entre colegas, amigos, 
conhecidos e, até mesmo, entre desconhecidos. Tal transição, traduziria um salto qualitativo face às 
anteriores experiências tematicamente organizadas, o que seria mensurável pela possibilidade de, no 
último caso referido, contemplar a criação de perfis pessoais públicos ou semipúblicos a partir de 
dados estruturados num formulário ou através de listas de contatos mediante uma rede de hiperlinks, 
visualização de homepages de amigos ou pesquisa de membros, entre outras ferramentas e 
funcionalidades, consideradas verdadeiramente revolucionárias para a época.  
                                                          
10 De acordo com Castells, uma comunidade virtual pode ser entendida enquanto uma “rede electrónica 
autodefinida de comunicação interactiva, organizada em torno de interesses ou objectivos partilhados (…) 
formalizada (…) ou serem formados espontaneamente por redes sociais que se ligam à rede para enviar e receber 






Cumpre por outro lado, referir que, perante a incapacidade manifesta por parte dos servidores em 
responder às crescentes demandas dos utilizadores, assistimos, por conseguinte, a uma proliferação de 
sites deste género que, oferecendo ambientes online semelhantes, se degladiariam pela atenção dos 
internautas. Inaugurava-se então, um período de enorme desenvolvimento e crescimento das redes 
sociais online, cujas ferramentas sociais, dotando o indivíduo de grande centralidade, lhe conferiram 
autonomia para a construção da sua própria comunidade. De facto, atualmente, a visibilidade 
granjeada pelas redes sociais eletrónicas, a que não é estranha, a possibilidade, por exemplo, de lhes 
aceder a partir de dispositivos móveis, parece ter sofrido um incremento notável no sentido do seu 
alargamento, complexificação e estruturação. Ilustradoras disso mesmo, “classificações recentes 
apontam que hoje existem mais de 170 sistemas de RSO disponíveis na Internet e que o número de 
acessos vem crescendo a uma taxa de 25% ao ano” (Santana et al, 2009, p.341) o que, 
necessariamente, se tem repercutido também num alargamento e diversificação dos públicos a elas 
associadas. Tal dado parece ser demonstrador do dinamismo passível de ser imputado à Internet e, 
consequentemente, à sua capacidade de modificação e renovação a ritmos crescentes. Com efeito, em 
virtude de dimensão da oferta, articulada com as crescentes exigências perfilhadas pelos utilizadores, 
“nós continuamos a perpetuar o ciclo de nascimentos e abandonos de novas comunidades online, 
aproximando-nos e depois pondo-as de parte na perpétua busca pelo balanço perfeito entre a unidade e 
a autonomia da Internet” (Grigoriades, cit. por Hillstrom, 2010, p.32)11, facto esse denunciador da 
efemeridade que pode caraterizar este tipo de sites. Tal rotatividade e “imbrincamento estrutural (…) 
dos agentes (ou grupos) (…) envolvidos em várias redes simultaneamente” (Souza e Quandt, 2008, cit 
por Aguiar, 2007, p.4) também constatadas pelos próprios servidores, tem impelido estes últimos à 
adoção de uma multiplicidade de estratégias de reinvenção e aperfeiçoamento, que se viriam a revelar 
decisivas para assegurar a fidelização dos utilizadores. Entre essas estratégias, destaque para os 
esforços de antecipação de mudanças de interesse e preferências futuras de utilização, de 
diversificação de aplicações e de serviços disponibilizados no sentido de uma maior personalização e 
facilitação e ainda de criação de culturas distintivas, mediante uma progressiva especialização das suas 
ações e ferramentas, como por exemplo, a criação de canais temáticos, agora direcionadas para nichos 
de mercados e subculturas específicas (jovens, music lovers, participantes de determinados jogos, 
etc…). Não obstante tais iniciativas, as mutações evidenciadas são de tal forma drásticas e processadas 
a ritmos de tal maneira alucinantes e frenéticos que, “quaisquer tentativas de predicção em tempos tão 
tumultuados beiram o impossível” (Santaella, 2002, in Prado,2002 p.23). Daí decorre a dificuldade 
com a qual nos defrontamos, sobretudo, se reconhecermos que “o que foi escrito sobre redes em 1995, 
por exemplo, parece hoje tão distante a ponto de provocar o riso” (idem). 
                                                          
11 Uma sintética cronologia da evolução histórica das “mídias” /redes sociais poderá ser consultada no anexo 






 Perante tal diversidade, convencionou dividir-se as redes sociais online em duas categorias-chave 
responsáveis pela segmentação deste tipo de sites consoante as orientações norteadoras da sua postura, 
os tipos de conteúdos veiculados, bem como através das funcionalidades disponibilizadas. Assim, por 
oposição a um conjunto de redes sociais de caráter mais genérico, lúdico e sustentadora de teores 
textuais e multimédia mais variados, como o Facebook, o MySpace, o Orkut, surgiriam sites de 
natureza mais específica, incidentes numa “temática em particular e cobrindo necessidades de um 
determinado segmento de usuários” (Santana et al, 2009, p.342). Paralelamente, é ainda notória a 
progressiva diluição das tradicionais fronteiras delineadas entre os sites de partilha online de media e 
as redes sociais da Internet, permitindo aos utilizadores uma fecunda agregação entre as 
potencialidades de auto-expressão associados aos primeiros e as funcionalidades de socialização 
decorrentes das segundas12.    
Em suma, tendo em conta as drásticas reconfigurações de que o conceito de redes sociais foi alvo 
e de que aqui procuramos sumariamente dar conta, as realidades emergentes assentes na centralidade 
deste tipo de plataformas online, enquanto ferramenta indispensável para lidar com as inúmeras 
solicitações quotidianas, acarretam então acrescidos desafios, oportunidades e riscos. Todas estas 
condicionantes, ao influírem significativamente na navegação online, devem ser perspetivados de um 
modo reflexivo, por forma a integrar decisões e ações mais conscientes, tendo em vista o bem-estar e a 
qualidade de vida do ser humano.   
 
1.1.1 Na balança dos riscos e das oportunidades 
 
Longe de se constituir enquanto realidade unívoca, os usos que os indivíduos fazem das redes 
sociais da Internet, balança entre as múltiplas possibilidades e os inúmeros riscos que tal prática social 
comporta. Nesse sentido, a sua identificação e ponderação reveste-se, pelo menos em nosso entender, 
de enorme centralidade, sobretudo se acompanhado por um adequado conjunto de medidas de 
potencialização das primeiras e de estrangulamento, ou pelo menos de minimização, dos segundos.  
Deste modo, a Internet e, muito particularmente, as redes sociais interativas, surgem hoje como 
relevantes artefatos e catalisadores culturais, possibilitando a criação e divulgação de um manancial de 
práticas, objetos, recursos simbólicos, que facilmente apropriados e modelados pelos utilizadores, têm 
contribuído não só para a modificação de hábitos sociais, dos ritmos de usufruição e distribuição de 
informação, como também para a imposição de delimitações muito imprecisas entre aquilo que é a 
produção e o que é o consumo (Simões, 2012). Não obstante a pertinência de tal consideração, Sibilia 
contempla a necessidade de ter sempre presente a distinção “entre o simples atualizador que se conecta 
e navega sem operar, por um lado, e aquele que dispõe de alguma estratégia ou realiza alguma 
                                                          







operação tendente a dar sentido ao fluxo, porque são dois tipos de conexões diferentes: dois modos 
distintos de lidar com a informação ou de habitá-la”. (2012a, p. 186). Não obstante as críticas 
apontadas ao seu caráter efémero, instável e incoerente, propõe-se assim a emergência, ainda que 
condicionada aos contextos em que se insere, de uma nova forma cultural - a cibercultura ou cultura 
digital - que tecnologicamente mediada, descentralizada, em rede e resultante de uma apropriação 
social destes dispositivos, se assume enquanto “resposta positiva da cultura na criação de uma “nova 
ordem do real” frente aos novos contextos práticos que desafiam as categorias tradicionais de 
interpretação da realidade” (Kim, 2004, cit. por Costa; Souza, 2005, p.9).  
 Abordamos assim, na visão de Castells, “uma cultura construída sobre a crença tecnocrática 
no progresso humano através da tecnologia, praticada por uma comunidade de hackers que prosperam 
num ambiente de criatividade tecnológica livre e aberta, assente em redes virtuais, dedicadas a 
reinventar a sociedade e materializada por empreendedores capitalistas, na maneira como a nova 
economia opera.” (Castells, 2004, p.83). Mais uma vez aqui, as posições não são coesas, desdobrando-
se em pontos de vista que, ora acentuando o caráter plural da Internet, ora assumindo o seu pendor 
homogeneizante, exigem da nossa parte uma ponderação entre aquilo que é a globalização cultural e a 
afirmação de múltiplos localismos. Assim, na primeira situação, tal dispositivo veicularia uma 
diversidade de conteúdos não circunscritos a uma comunidade de línguas, valores e referências, 
absorvendo e incentivando um manancial díspar de expressões e identidades culturais, da mais popular 
à mais erudita e permitindo a entrada e intercâmbio de novos produtos e agentes até então excluídos 
dos circuitos mais elitizados. Na segunda posição, aludiria ao potencial etnocêntrico, preconceituoso e 
não igualitário de que se reveste a Internet, que em virtude de uma difusão planetária de um conjunto 
semelhante de teores, impunha de forma unívoca e linear e à luz da ideologia ocidental, um modelo de 
organização social único (Dominique, 1999 b). Tal postulado, denunciador daquilo que apelidavam ser 
uma nova forma de imperialismo e de colonização no espaço virtual, seria legitimado pelo ideal de 
coesão universal que granjearia integração social, comunicativa, axiológica e forneceria os meios 
necessários para a convergência identitária (Innerarity, 2010). 
 Distanciando-nos da radicalidade dos discursos apresentados, mediante a adoção de uma 
proposta de síntese, em nosso entender, mais equilibrada e adaptada à realidade, parece-nos importante 
reconhecer que, se por um lado, o rolo compressor e eletrónico fomentado pela globalização não terá 
anulado por completo a diversidade cultural que povoa o nosso planeta, por outro, parece-nos, talvez 
sem sentido ou irrisório negar que nada se tenha uniformizado. Por outro lado, a tónica da análise é 
transferida da mera preocupação com a divisão digital, decorrente de distintas posses materiais, para 
uma inquietação, agora mais proeminente e complexa em torno das “desigualdades digitais”, cultural e 
socialmente enformadas. 
É assim que, segundo uma lógica paradoxal, nos apercebemos de que, apesar da capacidade 






segundo os ideais de democracia, liberdade e abertura na Internet, “as realizações técnicas não bastam 
para aproximar e, sobretudo, ao tornarem mais visíveis os diferentes pontos de vista, tornam 
igualmente visível aquilo que os distingue” (Wolton, 1999 b, p. 20), da mesma forma que uma maior 
abertura não significará a supressão das diferenças geográficas e socioculturais (Wolton, 1999 a). Com 
efeito, como reitera Castells, “a Internet é, sem dúvida, uma tecnologia da liberdade, mas pode servir 
para libertar os poderosos e oprimir os desinformados e pode conduzir à exclusão dos desvalorizados 
pelos conquistadores do valor.” (2004, p.317). Gera-se então, um evidente padrão assimétrico de 
dominação e dependência tecnológica entre info-ricos/literados digitais, info-pobres, iletrados digitais, 
que legitimado por ambas as partes, tem tendência a agravar-se drasticamente e a desembocar numa 
nova forma de “apartheid social” (Cardoso, Caraça, Monte-Pegado, 2000). Ressalve-se no entanto 
que, tal destrinça, questionadora da universalidade da linguagem digital, não poderá ser perspetivada a 
partir da tradicional oposição entre o Ocidente e o resto do mundo, devendo em contrapartida, atender 
à coexistência de segmentos subdesenvolvidos, desvalorizados e marginalizados, inseridos em 
contextos desenvolvidos e centralizados, consumidores de grande parte do tráfego da Internet, com 
investimentos em telecomunicações e recursos, fenómeno que Castells apelida de “cidades duais” 
(2007, Sassen, 1998) ou “buracos negros” (Castells, 2007). Fruto dos interesses socialmente 
dominantes, assistimos por conseguinte, ao emergente “dualismo urbano da oposição entre o espaço 
de fluxos e o espaço de lugares” (Castells, 2004, p. 281).  
Perante o panorama traçado e segundo uma lógica de desenvolvimento info-comunicacional, 
modernizar as estruturas sociais, envolvendo os cidadãos mediante a promoção de ações de 
consciencialização e formação adequadas no âmbito das literacias digitais, empreendidas a par da 
aplicação de um conjunto de políticas promotoras da igualdade de oportunidades, se não constituir 
uma prioridade, deve pelo menos, pautar o leque de preocupações governamentais e das sociedades 
civis. Alerta-se, deste modo, para a relevância de colocar as NTIC ao serviço de um modelo de 
desenvolvimento económico e social mais justo, não compatível com atitudes comodistas e isentas de 
responsabilidade individual, capaz de suscitar mudanças reais e significativas no corpus social 
(Castells, 2004). 
Nesta linha de pensamento e partindo do reconhecimento da Internet enquanto meio 
multifuncional, facilmente compreendemos a variedade de propósitos e formas de utilização que, 
assumidos no seio das redes sociais interativas e refletindo diferentes interesses, não poderão 
obviamente ser desvinculados das características sociais e contextuais inerentes a cada um dos seus 
utilizadores. Falamos aqui, numa multiciplidade de quadros motivacionais que, enformadores das 
práticas de navegação, não poderão ser descartados da análise. Acresce, a par disso, que tal 
diversidade está ainda presente no leque de temáticas, funcionalidades, aparências e serviços que, 
disponibilizadas por este tipo de sites, asseguram a sua capacidade de adaptação a diferentes 






Neste sentido e, apesar das mais nefastas consequências possivelmente imputáveis às redes 
sociais eletrónicas, estas são, frequentemente, antevistas como suporte da vida quotidiana, fornecendo 
aos sujeitos apoio pessoal, material e afetivo, mediante dinâmicas de interação sustentadas. 
Remetemos aqui para a já evidenciada Teoria dos Usos e Gratificações, segundo a qual a eficácia dos 
meios de comunicação social residiria na sua capacidade de satisfação de um conjunto diversificado de 
necessidades humanas fundamentais, despoletadas a partir de situações quotidianas constantemente 
renovadas, segundo Katz, Gurevitch e Haas e facilmente agrupadas na tipologia que, seguidamente, 
aqui apresentamos:   
“(I)    Necessidades Cognitivas: aquisição e reforço de conhecimentos e de compreensão; 
(II)   Necessidades Afetivas e Estéticas: reforço da experiência estética e emotiva; 
(III)  Necessidades de Integração a Nível Social: reforço dos contatos interpessoais; 
(IV) Necessidades de Integração a Nível de Personalidade: segurança, estabilidade emotiva; 
(V)   Necessidade de Evasão: abrandamento das tensões e dos conflitos” (1973, p. 171). 
Por sua vez, estas necessidades, em articulação com diversas combinações de caraterísticas 
individuais e com a própria estrutura social, accionam sentidos, mediante uma actividade 
profundamente seletiva e interpretativa mediada por motivações, interesses e contextos, 
comportamentos de satisfação dos estados de carência. 
  Deste modo, a utilização destas plataformas, ao constituir-se enquanto prática social 
envolvente de numerosos processos de renegociação de significados, facilitadora de formação e 
modificação de sistemas de convição, opinião e atitude e conduzindo ao estabelecimento de estruturas 
hierarquizadas, viria naturalmente a imiscuir-se no âmbito da comunicação e, consequentemente, das 
sociabilidades humanas. 
Relativamente à primeira, as redes sociais online constituem, antes de mais “espaços onde 
novos marcadores conversacionais e marcas verbais são desenvolvidos (Oliveira, 2006 in Recuero, 
2009, p.119) e onde construções linguísticas específicas emergem e novos padrões de cooperação são 
estabelecidos” (Recuero, 2009 p. 119). Referimo-nos então, à emergência e sobreposição de 
modalidades comunicativas interativas, globais e espontâneas que, associadas a um modelo 
comunicacional assincrónico, de vários para vários interlocutores, se demarcariam de um sistema 
alternativo aos circuitos de transmissão estritamente unidirecional, linear, caracerísticos não só dos 
média tradicionais, como da própria comunicação interpessoal (Simões, 2012). Assistimos, por 
conseguinte, a um processo de libertação da palavra por via da digitalização e da enfâse conferida à 
linguagem imagética que, não só tem contribuído para a rutura com os polos de emissão tradicionais, 
como tem fomentado a elaboração de renovados conteúdos e resignificações (idem). Tal transição, 
imbuída de enorme complexidade, não deixando de suscitar opiniões diversificadas que, ora 
assinalando o distanciamento físico e a pobreza comunicativa, derivados da superficialidade conferida 






abranger aspectos dificilmente concretizados nas formas mais conservadoras e, por isso mesmo, 
ampliadores da expressividade, a que se refere a segunda orientação, contribuiriam, uma vez mais, 
para a polarização do debate em torno das NTIC.  
Profundamente ligada aos aspetos comunicativos, o incremento das sociabilidades em contexto 
virtual, a que, segundo Rheingold (1993), não será alheio à progressiva desintegração dos vínculos 
sociais e comunitários tradicionais e, consequentemente, à diminuição das possibilidades de contato 
face-a-face, tem sido também ele palco de divergentes convições. 
O primeiro ponto de discordância residiria, então, nas formas de perspetivar os 
entrecruzamentos, mas também as incomunicabilidades que, em matéria das sociabilidades, 
caraterizariam a complexa relação entre os contextos on e offline. Assim, se para autores como 
William Mitchell (1995) e David Lyon (1995), as redes sociais online inaugurariam formas de 
sociabilidades à distância que, adaptados aos universos digitais, se afastariam significativamente dos 
contornos e caraterísticas perfilhados pelas modalidades de interação social ocorridas em ambientes 
não mediados tecnologicamente, podendo mesmo vir a substitui-las, para estudiosos como Yochai 
Benkler (2006 in Frias, 2010), as primeiras não passariam de um prolongamento das teias de 
relacionamento geograficamente delimitadas.  
Em idêntica direção, bifurcar-se-iam os pontos de vista quando refletimos acerca do conteúdo 
e intensidade dos laços criados e mantidos na Internet. Aqui, as posições variariam entre um 
pessimismo atroz, apreensivo com a validade e consequência das relações, segundo autores como 
Dominique Wolton (1999a e b), efémeras, pouco significativas, descontínuas, ilusórias e transitórias, 
que têm lugar neste tipo de suportes e um optimismo exacerbado13, crente nas potencialidades dos 
mecanismos tecnológicos para o reforço e alargamento das redes de relacionamento individuais. Deste 
modo, se por um lado se acentuam os efeitos nocivos de uma utilização não ponderada das redes 
sociais online assente numa falsa ideia de partilha, traduzida, de acordo com os primeiros, numa 
desumanização das relações sociais face-a-face, num encerramento em si mesmo, no enfraquecimento 
das dinâmicas de solidariedade e no declínio da intimidade própria, sublinha-se, por outro, a 
importância destas, enquanto catalisadoras das sociabilidades contemporâneas, fomentadoras de 
vínculos sociais fortes e solucionadoras de situações de solidão e de carência solidária. 
Em suma e tendo em conta a diversidade de modalidades de interação social que a Internet 
possibilita, materializadas numa heterogeneidade de formas, propósitos e durações, permanecerá um 
tanto ou quanto inconclusivo o nível de sociabilidade alcançado nas redes sociais tecnologicamente 
mediadas, bem como os efeitos culturais daí decorrentes (Castells, 2007). Sabe-se, no entanto, que tais 
formas, não existem desligadas de outros tipos de interação, sofrendo igualmente influências da 
aprendizagem ou apreensão social ocorrida fora do universo digital, sendo, à semelhança destes, 
                                                          







pautadas por relações de poder, estruturas hierárquicas desiguais e códigos normativos 
regulamentadores de condutas (Cardoso, 1997).  
É, neste contexto, que o binómio real/virtual adquire novas significações, sendo 
tendencialmente equacionado segundo uma lógica de interdependência, permeabilidade e 
retroalimentação. Seguindo este raciocínio de mixed-reality, que questiona a concepção de um 
ambiente digital paralelo ao mundo físico, poderíamos então, considerar que “o virtual” já se tornou 
parte do “real” e que as ações que acontecem em ambas as instâncias se cruzam e penetram de forma 
síncrona, possibilitando um fluxo contínuo de informação, onde tudo passaria a ser real. (Turkle, 1995, 
in Frias, 2010). No mesmo sentido, o testemunho de Gutierrez parece ser elucidativo nesta matéria, ao 
propor que num ambiente de profundo hibridismo, a cultura digital se construiria “na emergência das 
ações, reações, sociabilidades, hegemonias, movimentos que derivam das marcas que a tecnologia 
deixa na sociedade contemporânea, tornando-se cada vez mais difícil pensar o ciberespaço e as 
cidades, como espaços distintos que possam ser dicotomizados” (2009, p. 1). Tal perspetiva é ainda 
partilhada por Santaella para quem “os espaços eletrônicos estão firmemente situados na experiência 
vivida, motivados por ela e tomam a forma, em resposta às suas demandas.” (2008b, p.96), pelo que 
será erróneo considerar a possibilidade de dissolução das cidades, dos corpos do mundo físico.  
Para além de tudo isto, as NTIC viriam ainda a impor novos entendimentos, ainda que 
imbuídos em alguma imprecisão e incerteza, sobre a forma de equacionar a relação entre o público e o 
privado, sobretudo num contexto paradoxal de “individualismo em rede” (Castells, 2004, p. 159; 
Wellman; Haythornthwhaite 2002, cit. por Carmo; Melo, Blanes, 2008, p.140). Com efeito, em virtude 
da proliferação e trivialização de uma postura amplamente incitada e socialmente desejada de 
voyeurismo e controlo social na Internet, assistimos então, “a uma transcendência dos mundos 
privados, doravante encenados, expostos e publicamente assistidos e consumidos em ambientes 
tecnologicamente mediados, verdadeiras “vitrines virtuais” (Sibilia, 2012a, p. 167), pródigas na 
coexistência entre a permissão e a invasão. Exemplo paradigmático desta questão surge corporizado 
nas redes sociais eletrónicas que, embora compreendam a possibilidade de alteração das definições de 
privacidade, constituem meios através dos quais “as idiossincrasias pessoais tornam-se bens de 
consumo globais e, neste sentido, aquilo que seria localizado, especifico, privado ou mesmo íntimo, 
cruza-se a diferentes níveis com a comunicação intercultural global.” (Simões, 2001 in Campos; 
Brighenti; Spinélli, 2001, p.143).  
Nesta linha de pensamento, facilmente se entende a importância de que se reveste o 
empreendimento de procedimentos de teor reflexivo que, centrados na identificação dos efeitos das 
NTIC, nos permitam indagar se, de facto, a Internet “contribuirá para facilitar a aquisição de uma 
cultura cívica comum, ou como temem alguns (Sunstein, 2002, in Innerarity, 2010, p.12), favorecerá a 
fragmentação e a polarização social, por fomentar uma informação seletiva que confirma as suas 






Perante tal cenário, Daniel Innerarity afirma que, esta “tradicional distinção (…) tem-se 
tornado muito precária e talvez até, imprestável, sem que seja muito claro o que deveria ocupar o seu 
lugar”. (idem, p.11). Nessa acepão e tal como afirma, “não estamos provavelmente nem perante o fim 
do privado, nem perante o desaparecimento do público, conforme tem sido proclamado, mas sim no 
decurso de uma enorme transformação da relação entre o que deve ser considerado como público e o 
que deve ser entendido como privado” (idem, p.11). Não obstante a pertinência de tais constatações e 
ainda segundo o mesmo autor, “não deveríamos perder de vista a convencionalidade e funcionalidade 
desta delimitação, o difícil equilíbrio que deve ser mantido entre o princípio de respeito pela 
intimidade e a prevenção contra a possibilidade de a protecção privada estar a proteger relações de 
poder, sem qualquer nexo com o conteúdo normativo da intimidade” (idem, p.39).    
A par disto, as mudanças anteriormente descritas acabariam necessariamente por se repercutir 
nos múltiplos processos de construção e gestão identitária que, no universo digital têm lugar, os quais, 
longe de constituírem um dado adquirido, são necessariamente fruto de um processo de socialização, 
aprendizagem e aperfeiçoamento permanentes. Com efeito e apesar da incapacidade de compreender, 
pelo menos na sua totalidade, o processo de auto-representação dos indivíduos no ecrã, parece claro o 
caráter fragmentado, desvinculado, multiforme e ubíquo de que as identidades online se revestem no 
nosso tempo. 
 Importa aqui assinalar que, tal como relembra Recuero, as redes sociais da Internet “possuem 
mecanismos de individualização (personalização, construção do eu, etc)” (2009, p. 29), a partir dos 
quais os sujeitos constroem as respetivas interacções no sistema. Assistimos, deste modo, à 
emergência de uma diversidade de novas identidades, papéis sociais, trajetórias e adaptações corporais 
que, erguidas e projetadas em contextos cibermediados, permitiriam aos sujeitos empreender 
processos catárticos de autoconhecimento e de expressão pessoal controlada de emoções, impulsos 
afetivos, fracassos, frustrações, sentimentos, etc. 
Neste domínio, e à semelhança do que acontece em ambientes offline, a aparência assumir-se-
ia enquanto fator proeminente de identificação e distinção simbólica, o que poderia explicar a 
relevância conferida pelos indivíduos ao olhar e à legitimação alheia da personalidade construída e, 
consequentemente, o cuidado manifesto por estes na seleção minuciosa da informação que, sobre si 
próprios, pretendem ver disponibilizada. Partindo desta assunção, Messinger et al (2008), referidos por 
Paulo Frias, “tentaram sistematizar os processos de concepção dos “eus” virtuais, introduzindo as 
noções de automelhoramento, automelhoramento compensatório e autoverificação” (2010, p. 33). De 
acordo com os autores citados, o “automelhoramento” seria concretizado através da promoção de um 
autoconceito positivo; o “automelhoramento compensatório”, mediante a distorção da informação 
pessoal numa direcção positiva; a “autoverificação” quando o auto-conceito seja consistente com a 






uma pluralidade de papéis que, ora mais próximos, ora mais afastados da sua identidade, dita “real”, 
consubstanciariam para estes, um leque infindável de possibilidades e escolhas. 
Como tal e reforçado pela possibilidade de anonimato que os ambientes virtuais proporcionam, 
as identidades online podem, em determinados momentos, partir de enunciados falsos ou manipulados, 
o que, na perspetiva de Ricardo Campos (2001 in Campos; Brighenti; Spinélli), não poderá ser 
desvinculado do gradual reconhecimento por parte dos atores sociais, do incremento das suas 
competências performativas, por sua vez dependentes da posse de um conjunto de recursos simbólicos 
e visuais através dos quais constroem visões de si mesmos. Sustentadores deste argumento, parecem 
ser também os testemunhos de Storch e Cozac que, debruçando-se sobre esta questão, afirmam 
provocatoriamente, que “através do monitor todos são bonitos, espertos, inteligentes. É um jogo, um 
grande baile de máscaras, em que vivenciam personas e fantasias” (1995 cit por Primo, 1997, p. 10). 
Negando o raciocínio anterior e tendo em conta a constante interpenetração entre os universos 
reais e virtuais, autores como Paulo Frias (2010), expressam a necessidade de considerar todas as 
personagens criadas enquanto manifestações igualmente válidas de identidade e que, por essa mesma 
razão, carecem de ser exploradas.  
Neste âmbito, merece ainda destaque o papel que desempenhado pelas ferramentas e 
funcionalidades disponibilizas pelas redes sociais eletrónicas, fornecem aos utilizadores novas 
modalidade de criação e recriação identitária que, integrando simultaneamente passado e presente, lhe 
permitem construir uma biografia individual fragmentada, mas perdurável no tempo. A par disso, tais 
contextos são ainda pródigos no desenvolvimento de padrões de construção de associações que, 
norteadas por elementos identitários muito próprios, possibilitam a integração dos indivíduos, 
agregados por força de afinidades e interesses comuns em grupos de pertença (in group), 
perspetivados em oposição aos designados outgroups.  
Nesta sequência, as inúmeras possibilidades que a Internet e as redes sociais online 
comportam, indiciam, pelo menos aparentemente, um clima de maior permissividade e até certo ponto, 
anarquia, traduzidos na possibilidade de “cada um agir, sem intermediário e sem filtro de hierarquia, 
quando quiser e em tempo real” (Wolton, 1999a, p.77). Com efeito, o ciberespaço14, deliberadamente 
erguido sob o ideal do liberalismo segundo um princípio organizacional não-organizativo, ainda que 
frequentemente subjugado a interesses sociais, políticos e governamentais, seria, de acordo com 
Castells (2007), uma plataforma destituída de uma autoridade clara, impositora de quadros 
normativos. Desta forma e até em virtude da generalizada sensação de impunidade online, tal 
plataforma encontrar-se-ia aberta a um conjunto de práticas dúbias, criminosas ou socialmente 
reprováveis, decorrentes de formas específicas de apropriação e utilização das redes sociais interativas. 
Entre elas figuram, a espionagem eletrónica, o roubo de informação online, os negócios fraudulentos, 
a devassa da vida privada, a pornografia, a pedofilia, o spamming, entre muitos outros. Estas 
                                                          






externalidades negativas, a par das tiranias, só poderiam ser erradicadas ou pelo menos minimizadas, 
segundo Dominique Wolton (1999a e b), mediante a clarificação da regulamentação, de uma mais 
decidida intervenção estatal ou institucional, a operar com a introdução de mais intermediários com 
funções de fiscalização, ou, em última instância, através da privatização dos próprios meios; o que 
poderia, em contrapartida corresponder ao definhar da própria rede. Na ausência de tais meios, 
verifica-se que têm sido as próprias comunidades virtuais a chamar a si, tais responsabilidades, 
materializadas na criação de corpos normativos e princípios axiológicos que, ao salvaguardar aspetos 
tão revelantes como a privacidade, a vigilância, a propriedade inteletual e a transparência, permitiriam 
regular práticas e poderes, contribuindo para o desenvolvimento de coletividades produtivas e 
dinâmicas (Lindsay; Zwart, 2009). Criar-se-iam, então, mecanismos de censura e vigilância próprios 
que, contrariando o postulado da plena autonomia, reforçariam a ideia de inexistência de uma 
navegação no ciberespaço, totalmente isenta de rasto (Frias, 2010). A isto, não será com certeza alheia, 
a sentida necessidade de responsabilização dos utilizadores, que embora imposta por estruturas 
externas aos sujeitos, deverá antes de mais resultar da própria iniciativa individual, nomeadamente, 
através da obtenção de um conhecimento alargado dos ambientes cibermediados frequentados e, 
consequentemente, da adoção de um conjunto de estratégias específicas de defesa perante os perigos 
que povoam os universos digitais15.  
Do outro lado da balança, como elementos favoráveis à sua promoção, salientem-se as suas 
funcionalidades laborais, bem como o seu caráter democrático, impelidor de formas renovadas de 
participação e intervenção cívica, política e associativa, nas quais se integram uma multiplicidade de 
mobilizações organizadas em torno das mais variadas causas, como poderemos, a título ilustrativo, 
referir os movimentos de solidariedade social ou de resgate de identidades culturais de grupos 
minoritários16. Nesta lógica, não parecerá descabido equiparar a Internet a uma verdadeira ágora 
global, potenciadora da implicação e responsabilização dos sujeitos, na medida em que os informa e 
consciencializa perante os problemas com que a sociedade contemporânea se debate, contribuindo 
deste modo, para a construção de Estados mais democráticos e para a consolidação de sociedades mais 
humanas e menos votadas à desigualdade e à exclusão social (Velloso, 2008). Neste contexto, as redes 
sociais online constituiriam importantes instrumentos e espaços “de registo e de informação, de 
comentário e de opinião, de crítica e escrutínio da vida pública, de memória e de manifestação de 
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desenvolvimento de tecnologias de controlo, nos quais se incluem dispositivos de identificação (passwords, 
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16 Estes movimentos, marcadamente emocionais, acabam em última instância por produzir alterações 
significativas na própria essência da Internet: “de uma ferramenta organizativa da empresa e um meio de 







criatividade e engenho pessoais, de estruturação e de redes e comunidades de interesses e 
conhecimentos” (Barbosa; Granado, 2004, cit por Ribeiro; Menezes, p.131).  
Em suma fica patente a diversidade de discursos que, procurando teorizar a complexa relação 
entre tecnologia e sociedade, incorrem no facilitismo de considerar o fenómeno, parcial e linearmente, 
sobre a forma de dicotomias que, mediante uma análise crítica e relativizadora, atenta à diversidade de 
contexto e de situações, urgem serem desconstruídas, Com efeito e, artindo-se do pressuposto que 
Internet constitui uma tecnologia de experimentação, uma vez que a compreensão das suas lógicas 
funcionais passa, necessariamente, pela utilização, a partir das quais se enxergariam riscos e 
oportunidades, se reconheceria a importância de empreender raciocíonios ponderados e atendentes às 
trajetórias, vivências e contextos afetos aos sujeitos que a povoam. 
Será desta forma que, reconhecendo a centralidade não só económica, mas também social e 
cultural das NTIC, se justificam os esforços desenvolvidos para inscrever as questões inerentes à 
Sociedade da Informação no seio das preocupações políticas, ainda que com pesos distintos, em 
Portugal e no Brasil, a par de um conjunto de medidas e iniciativas fomentadoras da progressiva 
introdução destes mecanismos, nos mais variados contextos sociais (rever anexos nº 10 e 11). 
Subinhe-se que tais investimentos parecem, no entanto, estar maioritariamente centrados na 
preocupação de alargamento do acesso à Internet, entendida enquanto estandarte de modernização e de 
progresso. Por outro lado, por vezes, é negligenciada a necessidade de implementação de um eficaz 
programa formativo, responsável pela atribuição das competências e boas práticas exigidas para uma 
utilização que se pretende, saudável, das novas tecnologias. Este objetivo deverá não só abranger a 
totalidade dos territórios geográficos dos dois países, como terá igualmente de assumir um caráter 
adequado a cada contexto social a que se dirija, prevendo ainda frequentes ações de atualização, 
decorrentes da necessidade de acompanhar as constantes evoluções que integram a realidade de que 
falamos. 
2. A ambígua relação dos jovens com as NTIC  
 
Atender apenas ao panorama tecnológico contemporâneo, pouco nos diz acerca da forma 
como os jovens utilizam, vivem e dão sentido às suas experiências online. Por outro lado, negligenciar 
ou mesmo secundarizar o papel das NTIC enquanto elementos centrais de formação de práticas, 
identidades, relacionamentos e representações juvenis ou, mesmo, tecer comparações abusivas entre o 
antes e o depois, parece-nos igualmente redutor e, por isso mesmo, evitável. No sentido de suprir tais 
abordagens, procuraremos analisar as duas realidades a partir de uma perspetiva dinâmica e 
contextualizada de correlação e interdependência, reconhecendo que estas, embora suscetíveis de 
serem estudadas isoladamente, só terão a ganhar se encaradas segundo uma lógica de influenciação 






Posto isto, parece-nos ainda clara a imperatividade de encetar uma aproximação científico-
analítica e devidamente contextualizada aos “mundos das juventudes” que, assente em pressupostos de 
vigilância epistemológica e de incursão no terreno, permita clarificar, relativamente aos usos e 
apropriações das redes sociais online, em primeiro lugar, se os jovens compartilham os mesmos 
significados e, se isso se verificar, se o fazem de forma semelhante e, por fim, a identificação das 
razões subjacentes a essas situações de convergência ou divergência. Partimos então do pressuposto 
que, numa dialética entre a singularização e a dependência, “qualquer jovem é sempre jovem, 
passando, como tal, por um conjunto de processos e vivências idênticas (regularidades, analisáveis 
estatística e teoricamente), mas cada jovem é diferente do outro, exprimindo essas vivências de modo 
único e irrepetível (singularidades, analisáveis na interacção pessoal e no caso a caso)” (Pinto in Pinto 
et al 1999, p.80, adaptado). 
Regularidades e singularidades à parte, a verdade é que “a vida dos jovens não se compreende, 
hoje, se não se incorporar a realidade ambígua e complexa dos meios de comunicação e informação” 
(Pinto et al, 1999, p.11), enquanto traço estruturante com implicações substanciais nos quotidianos 
juvenis. Entre estas, refira-se a alteração no modo como os jovens se relacionam e interagem com o 
mundo, como vivem e registam as suas experiências, influenciando ritmos e comportamentos sociais e 
despoletando renovadas formas de socialização, de educação, de acesso à informação e ao 
entretenimento, o que, em última análise, se traduzirá em importante redefinição dos papéis sociais 
desempenhados por estes sujeitos, na contemporaneidade (Oliveira, Sales, 2012). Tais postulados, não 
poderão ser desvinculados da constatação de um acesso cada vez mais precoce às tecnologias digitais, 
dado facilmente sustentado pela informação estatística nacional, segundo a qual, no ano de 2012, tanto 
a utilização do computador, como da Internet, se encontravam largamente difundidas entre os 
indivíduos com idades compreendidas entre os 10 e os 15 anos de idade (ver anexo nº 13). Com efeito, 
o quadro sócio-cultural em que as crianças são actualmente socializadas, encontra-se profundamente 
marcado por um ecossistema comunicacional, informativo e de entretenimento, mediaticamente 
saturado e, em constante mutação (Pinto et al, 1999). Tal facto, tem exigindo destas, não só a 
realização de escolhas que outrora seriam imputadas a outras entidades, como a família e a escola, mas 
também a apreensão de renovadas competências que, frequentemente adquiridas de um modo 
perfeitamente intuitivo, se tem traduzido numa maior familiaridade e à vontade, predisposição e 
aptidão para lidar com estes dispositivos. (idem)17.  
Com o intuito de melhor contextualizar e caracterizar esta nova “Geração”, se assim a 
podemos designar, autores como Tapscott (1999) e Cardoso (2006) propõem uma segmentação e 
classificação dos sujeitos consoante as suas representações face aos media e respetivas práticas, a que 
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por sua vez não serão alheias a socializações em ambientes mediáticos díspares entre si. Assim, na 
ótica destes autores, surgiria, em primeiro lugar a Geração Baby Boom, nos quais se perfilariam todos 
os indivíduos nascidos entre o Pós-Segunda Guerra Mundial e a década de 50, que posteriormente 
daria origem à “Geração TV” (Tapscott, 1999, p.18) ou, segundo a tipologia de Cardoso, à “Primeira 
Geração Informacional” (2006, cit por Cardoso; Espanha; Lapa, 2009, p.30). Esta, ao pautar-se por 
princípios axiológicos como o conservadorismo, a hierarquia, a inflexibilidade e a organização, 
demarcar-se-ia da “Geração Baby Bust” (Tapscott, 1999, p.19) ou “Segunda Geração Informacional” 
(Cardoso, 2006 cit por Cardoso; Espanha; Lapa, 2009, p. 31) que, embora bastante diferenciada da 
geração que lhe sucede, consegue relacionar-se culturalmente com esta, entendendo a importância de 
articular, ainda que em regime separado, os meios de comunicação em massa com as novas 
tecnologias da informação e da comunicação, enquanto elementos fundamentais para o 
desenvolvimento sócio-inteletual. Por fim, surgiria neste quadro sequencial a “Geração Baby Echos” 
(Tapscott, 1999, p.25) que, incluindo os sujeitos nascidos entre o culminar da década de 70 e os nossos 
dias, geraria o que muitos teóricos, embora com algumas discrepâncias terminológicas, designariam 
por “Geração Net” (Tapscott, 1999, p.25), “Geração@” (Feixa, 1998 cit por Campos; Simões, 2011, p. 
117), “Geração M/ Geração Multimeios” (Calipo, 2008 p. 5), ou ainda “Geração dos Ecrãs” 
(Rivoltella, 2006, cit por Cardoso; Espanha; Lapa, 2009, p. 15), sendo os seus membros 
frequentemente reconhecidos como “Nativos Digitais” (Tapscott, 1999). 
 Distanciando-se das gerações que a antecederam, a também apelidada Geração Digital 
remeteria para um “conjunto de indivíduos particularmente aptos a manejar os expedientes próprios de 
um mundo de abundância tecnológica, perfeitamente familiarizados com os códigos e com os 
processos de gestão da informação, em circulação por múltiplas redes” (Campos, Brighenti, Spinelli, 
2001, p.25) e, especialmente dotados para se relacionar com as gramáticas visuais, em que o mundo 
contemporâneo é pródigo. A par disto, e segundo Prensky citado por Paula Sibilia, “gostam do 
processamento paralelo e de multitarefas, preferem gráficos a textos, priorizam o acesso aleatório, (…) 
funcionam melhor quando estão conetactados em rede; gostam de gratificação instantânea e dos 
prémios ao trabalho “sério”” (2012a, p.75). Como traços caraterizadores dos atores em questão, 
podemos ainda acrescentar a criatividade enquanto elemento chave de afirmação pessoal e social, 
considerando as NTIC, um meio de a promover, como também o é, a defesa da diversidade e de um 
conjunto de novos valores ancorados numa forte consciência social e numa visão global da realidade, a 
valorização da possibilidade de seleção entre uma vasta gama de possibilidades e, ainda, a emergência 
de formas alternativas de raciocinar e consumir (Candeias, 2008)18. 
 Nesta linha de raciocínio, facilmente se compreenderá que os universos digitais, ao serem 
alvo de formas específicas de apropriação juvenil, nomeadamente, através da utilização de códigos e 
                                                          
18 A título sintetizador, George Dutchke identifica os dez traços culturais apontados por Tapscott como 






vocabulários próprios19, inaugurariam uma nova cultura tecno-social impercetível (Loader, 2007 in 
Cardoso (coord.), 2013) ou, pelo menos, difícil de decifrar por parte das gerações mais velhas, as 
quais, teriam igualmente alguma dificuldade em reconhecer e, consequentemente, legitimar a riqueza 
imputada pelos primeiros, a estes ambientes. Tal facto contribuiria, significativamente, para o 
agravamento do fosso geracional que entre jovens e adultos se ergue, por sua vez sustentado em 
conhecimentos, experiências, frequências, literacias e competências digitais, representações, formas de 
utilização e comunicação, bastante desiguais (Valentine e Holloway, 2002 in Candeias, 2008). No 
mesmo sentido, nas suas investigações tanto Sala e Blanco (2005, in Cardoso (coord.), 2013), como 
Rivoltella (2006, in Cardoso (coord.), 2013), concluem que jovens e adultos possuem, em relação ao 
usufruto do computador e da Internet, disposições e atitudes muito distintas, sendo que, se para os 
primeiros este estaria maioritariamente vinculado ao entretenimento e a um carater mais lúdico, para 
os últimos, os media em questão seriam antevistos enquanto instrumentos de trabalho, fortemente 
imbrincados ao estatuto social respetivo. 
É com este tipo posições, acentuadamente divergentes, que novos desafios se colocam às 
rotinas e dinâmicas familiares, apesar de, como aponta Livingstone, para muitos agregados 
domésticos, a Internet ser ainda “um meio frágil, não familiar, confuso, mais propenso a enganos do 
que a acertos, longe de ser um dado adquirido” (2003, p. 149). Isto decorre, igualmente, de uma 
alteração nas relações de autoridade e poder entre pais e filhos, por sua vez resultante de uma inversão 
na tradicional lógica de transmissão de conhecimentos, convencionalmente efetuada, das gerações 
mais velhas para as mais novas (Cardoso, 2006). Com efeito, em matéria tecnológica, são os jovens 
que dotados de maiores capacidades e aptidões para lidar com as NTIC, assumem frequentemente o 
papel de mentores, responsáveis por introduzir e auxiliar as gerações mais velhas20, na compreensão, 
manipulação e utilização dos dispositivos em questão, realidade essa igualmente tradutora do potencial 
da Internet, enquanto canal de aproximação geracional (idem). Esta evidência, parece sugerir-nos a  
ideia de “juvenilização” da sociedade proposta por José Machado Pais (1990, p. 155), enquanto termo 
refletor de um modelo de sociedade que já não tem como referência os valores definidos pelos adultos, 
mas os princípios consagrados pelos jovens, o que se afigura ilustrador do progressivo poder 
simbólico granjeado por estes, para influir nos universos das gerações mais velhas, nomeadamente, 
através da veiculação da sua dita cultura tecno-social (Loader 2007, In Cardoso (coord), 2013). Nesta 
sequência, facilmente se entende que a Internet, enquanto cenário de autonomia individual, seja 
igualmente compreendida enquanto “dispositivo de empowernment”, conferindo à categoria juvenil 
uma sensação de maior controlo sobre as suas vidas, de independência e de individualização em 
                                                          
19 Refira-se aqui, por exemplo, a par de outras idiossincrasias atribuídas à(s) categoria(s) juvenil/s, o 
predomínio de uma escrita informal dinâmica e fluída com recurso a anacronismos, abreviaturas, anglicanismos 
e algumas inovações ortográficas, de que são ilustrativos os usos personalizados da língua portuguesa, enquanto 
forma de reconhecimento e validação entre pares, ou mesmo, de transmissão de uma determinada imagem 
pessoal (Frias, 2010).     






relação às respetivas famílias e outros mecanismos de vigilância moral dos adultos, para construírem 
os seus próprios repositórios culturais e identidades coletivas (Carmo; Simões (orgs.), 2009). Tal 
impressão surge, segundo Cardoso, Espanha e Lapa (2009), corroborada por um declínio do convívio 
familiar em torno dos meios de comunicação convencionais, doravante substituídos por um consumo 
cada vez mais privatizado dos meios de comunicação, assumindo-se o quarto de dormir, enquanto 
local privilegiado pelos jovens para o fazerem21. Assistimos, por conseguinte, a uma progressiva perda 
de importância da designada “cultura de rua”, presentemente alterada, sobretudo em contextos 
urbanos, por uma “cultura do quarto de dormir”, segundo a qual estes últimos, em virtude da utilização 
dos dispositivos em questão, mais do que meros conclaves privados, seriam projetados para o espaço 
público de informação e comunicação (Livingstone, 2002 in Cardoso; Espanha; Lapa, 2009). 
Em suma, a tríplice relação entre o universo dos adultos, o dos jovens e a tecnologia, subsiste 
suportada por constantes “lutas entre as estratégias parentais e as tácticas das crianças” (Valentine e 
Holloway, 2002 cit por Candeias, 2008, p. 16) e, acrescentamos nós, pelos procedimentos, criados 
pelos jovens para fazer face aos constrangimentos impostos pelos mais velhos. Simultaneamente, “os 
pais são confrontados com os apelos do marketing, que impõem a Internet como uma condição para o 
sucesso escolar e para futuro pessoal; e com os receios associados às más práticas na rede” (Candeias, 
2008, p. 16). Entre estas últimas, Aqcuist&Gross (2006); Solve (2007) Barnes (2006) e Gross (2004) 
(in Frias, 2010), denunciam a negligência dos jovens perante as questões da privacidade online, 
nomeadamente, os riscos envolvidos na partilha de informação e conteúdos pessoais, bem como, as 
respetivas consequências futuras. Aqui, impôs-se então, como hipótese teórica suscetível de ser 
aprofundada e explorada no estudo em questão, a eventualidade da integração dos jovens nas redes 
sociais online se traduzir, de facto, numa perda significativa da sua privacidade.  
Paralelamente a este risco, outros poderão ser indigitados como especialmente propícios entre 
os jovens. Entre eles cite-se, o contato com desconhecidos, suscetível de colocar os jovens em 
situações desconfortáveis, perigosas e até dramáticas de cybberbullying, assédio, violação, roubo etc... 
É neste quadro que, não obstante a familiaridade dos indivíduos em questão para lidar com as NTIC, 
importa indagar até que ponto os jovens se encontram apetrechados com as competências reflexivas e 
críticas convenientes, para selecionar a informação, direcionando a sua navegação de modo 
equilibrado, responsável e da forma mais autónoma possível.                  
 A acrescentar a esta lista dos principais receios, professados pelos progenitores em relação 
aos jovens e às suas relações com as NTIC, surge a constatação de que “após um período de 
fascinação com a tecnologia, o envolvimento com ela aumenta, criando estruturas simbólicas de 
                                                          
21 A localização do computador nas dependências da casa, ou ainda os locais onde a navegação é admitida, 
são reveladores do grau de autonomia conquistada pelo sujeito, dentro do agregado familiar. Com efeito, alguns 
pais exigem que o consumo das novas tecnologias ocorra em áreas comuns das residências, de modo a facilitar o 
controlo adulto. Mesmo assim, os jovens encontram formas alternativas de contrariar os olhares censórios 
procurando aceder à rede através de dispositivos móveis, como o telemóvel e ou o tablet (Cardoso, Espanha, 






dependência e os sujeitos não mais se imaginam distantes do aparato tecnológico” o que, 
consequentemente, e na visão dos primeiros, se poderá traduzir numa diminuição das oportunidades de 
aprendizagem e de crescimento social (Oliveira; Sales, 2012, p.13). Com efeito, não raras vezes, a 
Internet poderá funcionar como refúgio dos jovens em relação aos problemas enfrentados no dia-a-dia 
(Pinto et al, 1999). Em casos extremos, tal comportamento, pode mesmo desembocar no envolvimento 
dos mesmos, em situações de “alucinações virtuais”, “ociosidade virtual” ou ainda, no consumo de 
“drogas virtuais” (Pinto et al, 1999, p.70). Por conseguinte, afigurar-se-á, em nosso entender, relevante 
proceder à verificação do postulado teórico veiculador da ideia de que os jovens evidenciam estar 
dependentes das redes sociais eletrónicas. 
Não obstante as considerações acima citadas, para Cátia Candeias (2008) a condição de “estar 
online” seria hoje, para muitos jovens, e na medida em que potenciaria a socialização e o alargamento 
e reforço dos vínculos sociais e comunicacionais existentes em contexto offline, condição 
indispensável para uma saudável e integração social. Assim, e de acordo com este entendimento, as 
redes sociais online, introduzindo importantes reconfigurações nas relações sociais quotidianas e 
funcionando como vetores relevantes de agregação social, promoveriam formas dinâmicas de 
interação que, não só não suscitariam situações de isolamento, como pelo contrário, as inverteriam, 
fornecendo aos jovens oportunidade de participar na construção de comunidades, a partir de interesses 
comuns e de partilha de experiências (idem).  
Em suma, cometer erros e testar limites, afigura-se parte essencial da navegação de grande 
parte dos jovens pelas redes sociais eletrónicas, sendo que, segundo Cátia Candeias (2008), são 
justamente os indivíduos mais familiarizados com os universos digitais, aqueles que manifestam uma 
maior predisposição para correr maiores riscos. Perante tal facto, facilmente se entende a ansiedade e 
inquietação sentida pelos progenitores e educadores em relação às práticas dos jovens em contextos 
cibermediados, o que se poderá traduzir no estabelecimento, por parte dos primeiros, de normas 
perimetrais reguladoras da usufruição da NTIC, por parte destes últimos. Apesar disso e, como vimos, 
“as tentativas para controlar a navegação dos filhos na internet torna-se difícil, uma vez que os 
adolescentes já dominam melhor as tecnologias do que os próprios pais”. (Certeau, 1984 in: 
Fernandes, 2013, p. 55) 
É por conseguinte, num cenário de desencontro geracional e de necessidade de diálogo entre 
culturas mediáticas diferenciadas que, a ignorância ou menor formação dos pais ou educadores, pode 
ser traduzida numa ausência de qualquer tipo de controlo, atitude que, no entanto, poderá igualmente 
ser indicadora da confiança depositada pelos tutores nas capacidades e no sentido de responsabilidade, 
dos seus educandos (Cardoso (coord.) 2013). Por outro lado, o desconhecimento referido e a 
incapacidade para acompanhar a destreza tecnológica dos filhos, pode ainda resultar em situações 
extremas, como a proibição do acesso à Internet, às redes sociais online ou, ainda, à aplicação dum 






Candeias, 2008 p.16)22. Entre estas últimas, destaca-se a interdição para aceder a determinados sites, 
nomeadamente através do uso de filtros e outras ferramentas permissoras da classificação e do 
bloqueio de certos conteúdos, com base em indicadores de idades e com o recurso a senhas e outros 
modos de identificação do utilizador e da gestão de dados (Cardoso (coord.), 2013). Para além disso, 
ainda que com expressão minoritária, a vigilância parental pode passar por acompanhar os filhos 
durante a navegação ou por um questionamento regular, sobre o que estes se encontram a fazer. No 
mesmo sentido, o controlo direto do correio eletrónico utilizado revela-se, pouco frequente, assim 
como o acesso ao historial dos browsers, que permita verificar onde os filhos ou educandos, andaram a 
navegar (idem). Em matéria de impedimentos, em consonância com a mesma fonte, as compras online 
e a revelação de informações pessoais, serão alvos de maior atenção por parte dos pais ou parentes, a 
que se segue, um cuidado especial com downloads de ficheiros (idem). Paralelamente e ainda no 
âmbito regulador, parece relevante acrescentar que raramente a Internet é utilizada, quer enquanto 
mecanismo de recompensa, quer como modo de punição (idem). 
Curiosamente, e segundo Gustavo Cardoso (idem), é possível estabelecer uma relação de 
causa-efeito entre a discrepância do capital cultural detido por pais e filhos e o nível de repressão 
aplicado pelos primeiros, na mediação e no controlo do uso das NTIC, por parte destes últimos. Posto 
isto, afigurar-se-ia interessante, verificar na presente investigação se, por exemplo, o posicionamento 
de classe dos progenitores influi no grau de repressão ministrado por estes na regulação da utilização 
das TIC, por parte dos utilizadores mais novos. Paralelamente e ainda no âmbito da monitorização e 
controlo parental, estarão ainda como suscetíveis de ser verificadas, as hipóteses de que, por um lado, 
os jovens mais velhos usufruem de uma maior autonomia de navegação nas redes sociais eletrónicas e, 
por outro, as raparigas são alvos mais incisivos de controlo e regulação por parte dos progenitores.  
  Em todo caso, não é de modo algum pacífico, o nível de aceitação ou tolerância revelada 
pelas juventudes face às investidas de controlo e vigilância parental no que toca ao usufruto dos 
dispositivos em questão, sendo que geralmente prevalece uma certa propensão daquelas para repudiar 
as interferências, à sua livre navegação (Carrano, 2013). Ilustrador desta tendência parece ser a 
decisão de muitos jovens em manter o seu perfil privado, ignorando os pedidos de amizade enviados 
não só pelos seus pais, mas também por outros parentes e até professores, atitude que poderá suscitar 
alguma exacerbação por parte da facção adulta que se vê com direito a aceder aos conteúdos 
publicados pelos mais novos, dado o seu caráter público (Boyd, 2007). Por sua vez estes últimos, 
                                                          
22 Estas diferentes atitudes manifestadas pelos pais na mediação e controlo da utilização dos dispositivos 
eletrónicos permitiram, na ótica de Rivoltella (2006, in Cardoso (coord.) 2013), a produção social de variados 
tipos de progenitores. Assim, aos “progenitores ansiosos”, céticos em relação à utilização da Internet e, por isso 
mesmo, mais incisivos no controlo dos filhos, opor-se-iam os “progenitores confiantes”, crentes nas 
responsabilidades dos seus rebentos e para os quais as NTIC não representariam nenhum problema educativo. A 
esta classificação, acrescentar-se-iam ainda os “progenitores ausentes” que se abstêm de intervir no 
acompanhamento dos consumos mediáticos dos seus educandos que, contrastariam com os “progenitores 
atentos”, reconhecedores das potencialidades pedagógicas da utilização, ainda que moderada, e com limites das 






vêem-se confrontados com a necessidade de transmitir uma imagem, simultaneamente, cool, 
direcionada e legitimada pelos pares, mas igualmente admissível, para os pais (idem).  
É neste cenário que, “surge assim a hipótese de que novos caminhos de negociação ou de 
tensão familiar poderão estar a emergir, no que respeita à autonomia dos adolescentes, à autoridade 
paternal, às regras parentais e ao controlo caseiro sobre os média” (Cardoso (coord.) 2013, p.123). 
Enquanto mediadores, a gestão do tempo, nomeadamente, o número de horas que os jovens dedicam à 
utilização da Internet, o período do dia utilizado para o fazer, mas também os conteúdos consultados e 
até os gastos monetários, surgem então como os principais focos de ansiedade, incerteza, discussão e 
de possível conflito com que pais e educadores têm de lidar (idem)23.      
Deste modo, na generalidade dos casos, “a visão do que é uma utilização adequada ou não, da 
Internet, parte de uma construção social entre agentes - jovens, pais e educadores - que negoceiam ou 
entram em conflito sobre as fronteiras de uma utilização “saudável” das novas tecnologias.” (Cardoso; 
Espanha; Lapa, 2009, p.44) e, acrescentamos nós, estará ainda dependente da experiência e 
competência adquiridas pelos jovens, durante os seus consumos mediáticos. Por esta ordem de ideias 
e, por oposição, de acordo com o raciocínio proposto por Merton (1949), os media pertenceriam ao 
que ele próprio intitula de “grupo de referência” que surgiria, com capacidade para potenciar, 
complementar, contrastar ou mesmo anular a influência de uma variedade de grupos de pertença, entre 
os quais, a família, o grupo de amigos e a instituição escolar. (in Cardoso, (coord.), 2013).  
Ainda segundo Merton, “podemos dizer que os novos media não representam apenas um mero 
acrescento quantitativo nas relações familiares, pois introduzem mudanças qualitativas na forma como 
os pais, educadores e adolescentes se relacionam entre si” (idem p. 154).    
Compreendemos assim, que a relação entre jovens e tecnologia é alvo de opiniões divergentes, 
variando entre uma perspetiva pessimista, consciente dos riscos e perversidades imputáveis à Internet 
e, por isso mesmo, mais centrada nos malefícios que os media causam aos sujeitos e, um discurso 
apologético, evidenciador das potencialidades daquela, enquanto instrumento educativo potenciador 
de conhecimento, informação e autonomia dos mais novos. Nesta sequência, se por um lado os jovens 
se apresentam enquanto vulneráveis e indefesos perante os efeitos nocivos das NTIC, por outro, 
parecem corporizar todo um conjunto de esperanças depositadas em si enquanto nativos digitais 
ativos, dotados de capacidades para interpretar, avaliar, selecionar, e adotar estratégias de defesa. 
Não obstante a solidez evidenciada por alguns dos argumentos até agora apresentados, 
sustentados pela constatação de uma certa apetência natural dos jovens para o manuseamento das 
novas tecnologias e, a daí decorrente possibilidade de falarmos na emergência de uma “Geração Net”, 
por oposição a uma geração mais velha, as perspetivas teóricas de Tappscott (1999) e de Cardoso 
(2006), tem sido refutado por um conjunto alargado de autores. 
                                                          
23 Um estudo realizado por Mesh (2006) demonstra que o antagonismo familiar é proporcional ao grau de 
repressão exercido pelos progenitores, sendo este mais frequente em agregados onde o jovem é considerado o 






Em primeiro lugar, David Buckingham (1998, 2000) que, recusando uma postura determinista, 
aponta o dedoao caráter simplificado, generalizado e essencialista das abordagens anteriores, 
incapazes de desvincular as qualidades inatas dos sujeitos com as características e o seu 
relacionamento com os media. Em alternativa, propõe uma análise reflexiva que tenha em conta, 
simultaneamente, as complexidades e contradições de cada um dos elementos deste binómio, ao 
mesmo tempo que reconhece o papel ativo destes indivíduos na criação dos seus próprios significados 
e manifestações culturais. A esta apreciação, Lee (2005) acrescenta, como ponto desfavorável a 
assinalar, a tentativa de delimitação geracional com base no critério etário24, negligenciando outros 
fatores e particularidades individuais e sociais, igualmente relevantes na explicação dos significados e 
usos da tecnologia, de que são ilustrativas as variáveis sócio-económicas, de género, perceções, 
experiências na Internet, etc…. Repudia-se assim o pendor homogeneizante das visões anteriormente 
explanadas, censurando-se não só, a categorização dos jovens enquanto entidade monolítica, como o 
impato uniforme e unidirecional que a Internet, introduz nas suas vidas. Em contrapartida, sublinha-se 
a complexidade e o caráter construído da tecnologia, ao mesmo tempo que se acentua o caráter 
multidimensional das oportunidades de utilização da Internet, reconhecendo que tanto os jovens como 
os media não existem descontextualizados, isto é, “fora de um quadro muito preciso de relações 
sociais de espaço e de tempo de que são, simultaneamente, agente configurador e resultado” (Pinto et 
al.,1999, p. 23). 
Torna-se então necessário, na ótica de Zimic (2009, In Cardoso, 2013 (coord), p. 172), romper 
com as imagens estereotipadas que eventualmente a noção de Geração Net (Tapscott, 1998) ou outras 
similares, poderão veicular, atendendo igualmente à significativa heterogeneidade existente dentro de 
um mesmo conjunto geracional no que concerne aos tipos de uso, em torno da comunicação, 
entretenimento e informação. Com efeito, uma diversidade de estudos realizados, revela a disparidade 
de situações no que respeita tanto aos acessos como aos modos de utilização dos recursos e 
dispositivos tecnológicos, por sua vez distribuídos e apropriados de forma socialmente desigual, facto 
que torna clara a impossibilidade de classificar como idênticos e indiferenciados, os ditos “nativos 
digitais”. Estaríamos assim em condições de estabelecer como hipótese teórica do presente estudo, a 
possibilidade do contexto situacional dos jovens e, em particular, os do seu país de residência, 
influenciar a forma como estes se apropriam, utilizam e conferem significado às referidas redes 
sociais. Segundo Ricardo Campos e José Alberto Simões (2011), esta diferença manifesta-se não só 
entre utilizadores de diferentes países, mas igualmente dentro de cada um deles. Na base das 
divergências existentes, estariam fatores como a idade25, o género26, as condições socioeconómicas27, 
                                                          
24 A este propósito, Cristina Corea refere que “no fluxo informacional da contemporaneidade não há crianças, 
não há adultos: há consumidores de meios”. (In Sibilia, 2012a, p. 112) 
25 A título ilustrativo, Cátia Candeias constatou que o acesso à Internet foi superior entre os jovens com mais 
de dezasseis anos, sendo também esta facção aquela que admite correr mais riscos na rede (2008). Podemos 






os contextos de pertença, a origem étnica e racial28, as lógicas de interação e os estilos de vida, os 
interesses, ou mesmo, a zona de residência, ou mesmo, a existência ou não de computador no quarto e 
ainda, o nível de habilitações académicas, o seu turno escolar, as práticas educativas, entre outros, 
considerados relevantes. Será então nossa intenção perceber até que ponto alguns destes fatores 
influem as atitudes, sentidos, significados, padrões de relacionamento e formas de utilização nas redes 
sociais eletrónicas, em matérias tão díspares como a perceção dos riscos, desafios e oportunidades, 
acessibilidade e recetividade, perfis motivacionais, hábitos e formas de participação, identidade, 
comunicação e linguagem, sociabilidades, segurança e privacidade, espaço e territorialidades online e 
ainda a relação da escola com as redes sociais da Internet. Nesse sentido e em face do exposto, revelar-
se-ia pertinente estabelecer como hipóteses teóricas sujeitas a verificação empírica ao longo do 
processo de investigação, a possibilidade de, para além do contexto de pertença, tanto o género, como 
os posicionamentos de classe dos jovens, influírem na forma como eles se apropriam, utilizam e 
conferem significado às redes sociais eletrónicas.  
                                                                                                                                                                                     
exercido sobre os mais novos, com possibilidade de existência de mais restrições sobre estes últimos. (Cardoso 
(coord.), 2013).  
26 Os dados do Instituto Nacional de Estatística relativos à proporção de indivíduos em território nacional, 
por sexo e com idades entre os 10 e os 15 anos, que utilizaram a Internet nos primeiros três meses do ano, por 
um período de referência entre 2006 e 2012, evidenciam comportamentos idênticos na utilização da Internet por 
parte dos jovens de diferentes géneros (ver anexo nº 15). Não obstante o peso e significado das estatísticas, 
alguns estudos têm demostrado a existência de algumas discrepâncias que têm separado os rapazes das raparigas 
no que toca ao teor das relações estabelecidas nas redes sociais interativas, aos níveis de participação nestas, às 
finalidades de utilização, bem como nas respetivas incidências de controlo parental. Assim, segundo Rau, Gao e 
Ding (2008), as relações instituídas pelas raparigas nas redes sociais eletrónicas seriam pautadas por uma maior 
intimidade entre os membros da interação, atributo profundamente diferenciado dos atribuídos às relações do 
sexo masculino, mais pragmáticas e em consonância com as experiências por estesvivenciadas. No mesmo 
sentido, em matéria de vigilância parental, as raparigas parecem ser alvo de uma maior fiscalização, sendo mais 
advertidas no sentido de não fazerem compras online e de não fornecerem informação pessoal, 
comparativamente com os rapazes da mesma idade. Apesar disso, são estes que reconhecem ser, os que mais 
discussões têm, a respeito do tempo em que estão conetados. (Cardoso (coord.), 2013) 
Articulado com o escalão etário a que se pertence, o género produz ainda diferenças significativas nos níveis 
de participação observados nas plataformas em questão, sendo que “rapazes mais novos são mais participativos 
nas redes sociais do que as raparigas mais novas (46% vs 44%), mas as raparigas mais velhas são mais 
participativas do que os rapazes da sua idade (70% vs 57%) (Boyd,2007, p.121). Tal divergência, manifesta-se 
ainda nas finalidades de utilização, dado serem estes últimos a manifestar uma navegação mais propensa ao flirt 
e a travar conhecimento com pessoas fora do seu círculo de amigos, em relação às jovens de idêntica idade, para 
quem as redes sociais eletrónicas funcionam, essencialmente, como ferramentas comunicacionais asseguradoras 
da manutenção e incremento das respetivas amizades (idem). 
27 “Os estudos sobre “digital divides”, têm sido particularmente numerosos e diversificados na abordagem da 
situação dos jovens em relação, sobretudo, à internet e à estratificação, relacionada com determinação dos 
indivíduos e da utilização desse meio de comunicação. Há pistas que apontam para uma definição 
socioeconómica dos jovens, noção que contesta a conceptualização de natividade digital” (Livingstone e 
Helsper, 2007), e que evidencia a literacia, a par de outras determinantes, como uma variável potencialmente 
estratificacional (idem). Efetivamente, os diferentes níveis de literacia, ou se quisermos de infoliteracia, 
granjeados pelas famílias, acabam, em última instância, por espelhar a posse dos diferentes recursos, sejam eles 
económicos, tecnológicos, culturais, informacionais, naturalmente enformadores das práticas e do ambiente 
mediático, vivenciado em espaço doméstico (idem).  
28 A este respeito, e em jeito figurativo, Danah Boyd (2007) argumenta, fundamentado nos seus estudos, que 
jovens urbanos pobres, de raça negra, parecem ter, igual probabilidade de participar nas redes sociais do que os 
jovens brancos oriundos dos meios mais abastados, embora o conteúdo da sua participação esteja diretamente 






Refletindo as condicionantes supracitadas, a heterogeneidade de disposições manifestar-se-ia, 
em primeiro lugar, na divisão que oporia os jovens não utilizadores das redes sociais da Internet e 
aqueles que as utilizam, ainda que com usos e frequências muito diferentes. Entre os primeiros, Danah 
Boyd reconhece dois tipos de não utilizadores: “jovens marginalizados”, desprovidos do acesso à 
Internet, seja por interdição voluntária parental, seja por razões económicas que justificam o facto da 
navegação em ambientes cibermediados se realizar exclusivamente na instituição escolar e/ou noutros 
locais públicos, onde os sites de redes sociais são frequentemente proibidos e “objectores de 
consciência”; nos quais se incluem “jovens politizados (…), adolescentes obedientes que respeitam ou 
concordam com as preocupações morais ou de segurança dos pais, adolescentes marginalizados que 
sentem que os sites de redes sociais são só para jovens “cool” e outros jovens que se sentem como se 
fossem demasiado “cool” para esses sites” (2007, p. 121). Outras razões elencadas para a não 
participação prendem-se com a carência de motivações para a sua utilização, o desagrado ou 
desconforto perante a ideia de tornar pública a vida pessoal e ainda a convição da fraca utilidade 
destas, para a aprendizagem. (Miranda et al, 2010). Distanciando-se destes, um segundo grupo 
incluindor dos jovens frequentadores das redes sociais eletrónicas, longe de constituir um conjunto 
homogéneo, uniforme e coeso, apresenta, em contrapartida, uma enorme diversidade interna patente 
nas motivações subjacentes ao acesso, nas finalidades de utilização, nas modalidades de uso, nas 
linguagens utilizadas, nos conteúdos publicados, nas frequências de participação, entre muitas outras 
variáveis passiveis de serem referenciadas.  
Relativamente aos múltiplos perfis motivacionais que poderão ser encontrados, refira-se, em 
primeiro lugar, a possibilidade de voyeurismo social, a que se acrescenta, a capacidade de visualização 
e transposição das respetivas vidas sociais para o espaço cibermediado que as redes sociais eletrónicas 
prevêem e que têm sido indicadas por muitos jovens, como razões, com alguma preponderância, na 
sua decisão de aderir a este tipo de plataformas (Boyd, 2007). Para além destas, a utilização de 
blogues, de portais de redes, de chats e de serviços de mensagens instantâneas e outras ferramentas de 
partilha de ficheiros, constituem renovadas formas de interação, socialização, comunicação e de 
promoção do convívio sincrónico ou diacrónico com o outro, seja este conhecido ou não (Carmo; 
Simões, 2009). Associadas a estas, a Internet assume ainda um papel preponderante na supressão das 
exigências juvenis ligadas ao reconhecimento e legitimação social, por sua vez condicionado, neste 
contexto, a um conjunto de atributos, na maior parte das vezes efémeros, nos quais se destacam a 
aparência, os interesses assumidos e os conteúdos publicados. No mesmo sentido, as redes sociais 
interativas seriam muitas vezes estrategicamente utilizadas pelos jovens para incrementarem os seus 
níveis de popularidade, tendência essa ilustrada pela ânsia dos sujeitos em alargar a sua rede de 
contatos virtuais, fazendo por vezes, dos amigos adicionados, razão de concorrência entre eles 
(Candeias, 2008). É, neste cenário que, embora prevaleça uma certa propensão destes sujeitos para 






alguns, prevendo a possibilidade de formação de amizades virtuais, equacionem “o desconhecido 
como uma oportunidade e não como um risco” (idem, p.96). Perante tal constatação, revelar-se-ia 
pertinente avaliar a possibilidade da sua transposição para o universo empírico em estudo, assumindo-
a como hipótese teórica sobre a qual incidiríamos a nossa análise.  
Ligado a este primeiro traço motivacional, podemos conceber ainda a hipótese das redes 
sociais eletrónicas constituírem lugares priveligiados de entretenimento, diversão, descontração. Isso 
aconteceria de acordo com a autora em foco uma vez que “para a maioria, o preço de cd’s de música 
ou de dvd’s de jogos é demasiado alto e, neste sentido, a Internet assume-se como uma alternativa 
recheada de oportunidades de acesso à cultura e ao entretenimento, através dos downloads grátis.” 
(idem, 2008, p. 104), ainda que, acrescentamos nós, por vezes ilegais.   
No entanto, mais do que meros repositórios artísticos e culturais, os universos digitais podem 
ainda constituem espaços próprios de iniciativa e improvisação que, ao potenciarem a expressão e 
divulgação29 de um manancial de formas de produção e consumo cultural em torno de interesses, 
vontades e práticas partilhadas, tem apelado ao envolvimento juvenil, quer enquanto protagonistas, 
quer enquanto destinatários (Campos; Simões, 2011)30. A implicação destes na criação desses circuitos 
e produtos apoiados em equipamentos digitais variados, tem aberto inúmeras possibilidades criativas e 
expressivas que, segundo Bennett, “vão significativamente além daquelas associadas aos media mais 
convencionais” (2004, p. 18 cit por Campos; Simões, 2011, p. 126). Entre essas possibilidades, refira-
se a eventualidade de publicitação de determinados eventos, acontecimentos, causas, problemas 
relevantes, performances, talentos, artefatos ou produtos nos universos culturais em questão31. 
Destaque aqui para o contributo de José Simões que, com alguma astúcia, nos demonstra como “a 
Internet, enquanto veículo de produção e propagação de práticas e imaginários” (Simões, 2001 in 
Campos; Brighenti; Spinelli (orgs.), 2001, p.9), “ao ser alvo de dinâmicas de apropriação particulares 
fortemente personalizadas e criativas (Willis, 1990 in Campos; Brighenti; Spinelli (orgs. p. 146)”, 
“pode contribuir para a construção do espaço vivido pelos jovens” (Simões, 2001, in Campos; 
Brighenti; Spinelli (orgs.), 2001, p.146). Seguindo esta linha de raciocínio, as plataformas aqui 
consideradas seriam claramente, espaços privilegiados de pensamento e expressão juvenil que, 
incidindo sobre os mais variados assuntos, acabariam por conceder a estes indivíduos uma capacidade 
                                                          
29 Esta divulgação pode ter um caráter mais restrito ou alargado e prevê a utilização de programas de partilha 
de ficheiros peer-to-peer, asseguradores duma intensa comparticipação de arquivos de texto, vídeos, imagens e 
sons.    
30 A este respeito, Cátia Candeias enuncia as três posições passíveis de serem assumidas pelos jovens na 
Internet, nomeadamente, a de “receptor (de conteúdos)”, a de “participante (nos contatos pessoais ou de grupo)” 
ou a de “actor (oferecendo conteúdos ou fazendo contatos pessoais)” (2008, p. 20). Assim, mais do que meros 
utilizadores de meios, os jovens seriam, na contemporaneidade, igualmente agentes ativos, responsáveis pela 
produção direta dos seus próprios consumos.  
31 Refira-se ainda, a profunda interdependência entre a participação digital e a “produção cultural offline, 
sendo que as plataformas online corresponderão quer a ferramentas de criação, quer a utensílios de comunicação 






de afirmação, de que até agora não dispunham32. Desta forma, verificar a contingência de as redes 
sociais online constituírem efetivamente para os jovens, poderosos veículos de criatividade, 
expressividade, improvisação e afirmação pessoal, assumir-se-ia como hipótese teórica que em 
articulação com todas as outras, enformaria o trabalho empírico a desenvolver. A este postulado, 
acrescerá a necessidade de constatar se os jovens reconhecem a existência de formas culturais próprias 
da Internet.  
Profundamente associado aos aspectos já evidenciados, a Internet e as redes sociais 
eletrónicas, ao constituírem espaços privilegiados de expressividade juvenil e ao facultar os recursos 
necessários à experimentação de práticas e configuração identitária, seriam, simultaneamente, campos 
de auto e hetero construção, potenciadores do desenvolvimento pessoal do “self”, da consolidação da 
sexualidade e de formação da auto-estima. Reforçando o peso das personalidades alter-dirigidas, 
falamos aqui na criação de verdadeiros “corpos digitais” (Boyd, 2007, p. 129), em que os jovens se 
inscreveriam expressando, de modo personalizado, aspetos relevantes das respetivas identidades, a fim 
de serem vistos e interpretados por terceiros. Deste modo se compreende que, embora prevaleça a 
tendência para uma certa consistência entre as identidades on e offline, a Internet constitua, para 
alguns, um “espaço onde se transfiguram, para se adaptarem a um modelo ideal que encaixe nas 
preferências de quem está do outro lado e a quem se pretende agradar” (Candeias, 2008, p. 102)33. 
Neste contexto, definiríamos ainda como hipótese teórica da investigação a que nos propomos, a 
possibilidade das NTIC e muito particularmente as redes sociais online, desempenharem um papel 
fundamental na configuração e gestão identitária juvenil, bem como no próprio desenvolvimento 
pessoal dos sujeitos. 
 Paralelamente e não obstante o já descrito caráter lúdico dos universos digitais, estes 
assumem-se, igualmente, enquanto instrumentos de conhecimento e de informação com grandes 
potencialidades pedagógicas. Com efeito e segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística, a 
procura de informação para trabalhos escolares é a principal atividade realizada pelos jovens dos 10 
aos 15 anos, sendo referida por 96,7% dos que utilizam a Internet, em 2012 (rever anexo nº 16). A 
estes dados, acresce o facto de constituírem espaços de procura e consulta de informação sobre as mais 
variadas temáticas, como assuntos de saúde (42,2% em 2012 e 47% em 2010) e de outros temas, até 
                                                          
32 O aproveitamento das potencialidades expressivas das redes sociais online pelos jovens acaba sendo 
corroborado pelos dados estatísticos, segundo os quais 84,1% dos indivíduos com idades entre os 10 e os 15 anos 
que utilizaram a Internet nos primeiros três meses de 2012, usaram-na para colocar mensagens chats, blogues, 
newsgrupos, fóruns de discussão online ou comunicação, através de mensagens escritas em tempo real e 66%, 
fizeram-no para colocar conteúdo pessoal num website, para ser partilhado (ver anexo nº 16).    
33 Segundo Cátia Candeias (2008), os principais aspetos falseados são a “idade” e a “imagem”. Salvaguarde-
se, no entanto, que nos parece um tanto ou quanto abusivo pensar a Internet enquanto forma de expressão de 
impulsos narcísiacos de vaidade (Cardoso; Espanha; Lapa, 2009). Ainda sobre esta matéria, Gustavo Cardoso, 
Rita Espanha e Tiago Lapa, distinguem “diferentes perfis sócio-psicológicos entre os jovens utilizadores da 






de natureza mais delicada e íntima, que a possibilidade de anonimato que a Internet prevê, permite 
explorar (idem).  
Em suma, “o que os jovens têm feito com esta rede pública é semelhante ao que têm feito com 
qualquer outro tipo de público a que têm acesso: eles saem, lutam para obter um determinado status 
social, trabalham para se auto-apresentarem e assumem riscos, o que irá ajudá-los a avaliar os limites 
do mundo social.” (Boyd, 2007, p.137). Neste seguimento e reconhecendo as redes socias eletrónicas 
enquanto plataformas susceptíveis de fornecerem simultaneamente numerosos perigos e benefícios 
para os seus utilizadores, estabeleceu-se como hipótese teórica sujeita a validação empírica em 
momento posterior, a possibilidade dos jovens percepcionarem, apesar de tudo, mais oportunidades do 
que riscos, aquando do manuseamento das referidas realidades. 
Posto isto, restará indagar até que ponto as potencialidades pedagógicas e as dimensões 
recreativas de comunicação e sociabilidade já abordadas, podem coexistir e, mais do que isso, 
articular-se na vida dos jovens e em contexto escolar, algo que deixaremos para o próximo 
subcapítulo.  
3. Escola, juventudes e NTIC 
 
A escola, enquanto instituição estruturante do quotidiano de muitos jovens, impõe-se na 
presente abordagem, enquanto contexto privilegiado de apreensão das complexas e ambíguas relações 
estabelecidas entre as juventudes e as NTIC, dentro de um quadro evolucional de educação e 
sociabilidade. Neste sentido, importa reconhecer, antes de mais, a instituição escolar como um 
aparelho historicamente situado e configurado que, se até à década de 60 do século XX, parecia ter 
uma finalidade clara, a transmissão unidirecionada de conteúdos, numa lógica de cultura prescritiva 
uniformizadora, homogeneizante e normalizadora, o mesmo já não acontece nos nossos dias (Pinto et 
al, 1999). Com efeito, se até então predominava uma “concepção bancária de educação” (Freire, 1997 
cit. Pinto et al, 1999, p.12), a emergência de um novo ordenamento social sustentado num conjunto de 
renovadas subjetividades, interações, estilos de vida, posicionamentos, necessidades, interesses e 
valores, a par da introdução de um conjunto de novos dispositivos eletrónicos e digitais com aceitação 
generalizada das juventudes, tem vindo a exigir dos estabelecimentos de ensino uma permanente 
adaptação às constantes mudanças em curso. 
Perante tal quadro, impor-se-á inquirir, em primeiro lugar, se a qualidade da educação estará 
vinculada à incorporação das tecnologias em ambiente escolar e, se tal se verificar, caber-nos-á 
perceber se a escola possui efetivamente condições para assegurar a introdução das NTIC dentro do 
processo político pedagógico e, também, se o deverá fazer. Curiosamente, a relação entre estas duas 
realidades é profundamente ambígua, na medida em que “a escola oscila entre repudia-las 






com cuidadosos critérios pedagógicos para se atualizar e não fenecer nessa difícil operação” (Sibilia, 
2012b, p.207). 
A primeira posição, assente na premissa de que o desenvolvimento tecnológico, não seria 
indicativo de inteligência, reconhece que “a escola não pode rivalizar com a modernidade.” (Wolton, 
1999b, p. 311). Considera, com efeito, não ser esse o seu papel; ela será, pelo contrário, o seu melhor 
remédio, principalmente numa época onde já só existe modernidade (idem). Assim e ainda de acordo 
com este entendimento, ao contrário do discurso modernista dos adultos, as crianças não reclamam, 
forçosamente, que a escola duplique a modernidade exterior, mas sim que “as introduza num outro 
espaço discursivo, cognitivo, simbólico, que faça diferença em relação ao mundo real.” (idem, p.311). 
Condena-se, então, a instituição escolar que, mecanicamente concessionada, tende a subjugar os 
indivíduos ao poder das máquinas.  
Contrariamente, a perspetiva mais otimista, começando por denunciar a crise em que a escola 
emergiu nos últimos anos, sustentada pela sua incapacidade e resistência perante a necessidade de se 
adaptar aos novos tempos, reconhece a imperatividade de, atendendo às novas exigências escolares, se 
proceder à reconfiguração do processo educativo a partir da incorporação das NTIC, neste contexto. 
Com efeito, e segundo esta visão, os estabelecimentos de ensino parecem não ter qualquer hipótese de 
competir com as múltiplas e sedutoras ofertas emanadas da utilização deste tipo de artefatos, os quais 
são frequentemente mobilizados pelos jovens, como forma de superação do tédio, imputado à presença 
em sala de aula (Sibilia, 2012b). Neste sentido, as tecnologias incentivadas pelos professores 
deveriam, por isso mesmo, ser inscritas “no coração das políticas educativas e não apenas como efeito 
pedagógico marginal” (Pinto in Cardoso; Caraça; Monte-Pegado, 2000, p.42), conferindo ao espaço 
escolar um novo quadro organizacional, textura relacional e renovadas finalidades. Acresce que tais 
dispositivos adquirem uma centralidade “tanto mais importante quanto mais apagado for o papel 
assumido por outras instituições formativas, quanto mais diluídas forem as relações sociais diretas e 
significativas, quanto menos gratificante for o ambiente imediato – familiar, habitacional, escolar, 
comunitário.” (Pinto et al, 1999, p.26). Neste âmbito, concebemos ainda como hipótese teórica a ser 
testada, a possibilidade dos jovens avaliarem como vantajosa a incorporação das NTIC na instituição 
escolar, enquanto suportes não só legítimos, como igualmente frutíferos de inovação e aprendizagem. 
Relativizando, torna-se necessário entender antes de mais, que “entre a cultura escolar e a 
cultura dos media há linhas paralelas e há pontes. A escola e os media são duas instituições sociais 
diferentes, que só ganham em preservar a sua especificidade e a sua diferença, mas que ganham 
igualmente em interagir e conhecer-se melhor” (idem, p.31).  
Assim, mesmo que ainda não tenhamos respostas definitivas ou projetos alternativos, refletir 
agora acerca dessas questões, reveste-se de tanta urgência como atuar, em consequência disso, sendo 
















                                                          
34 Enquanto prolongamento natural da problemática teórica adotada, o modelo de análise aqui apresentado articula de forma operacional os principais marcos e 
pistas norteadores do trabalho empírico a desenvolver, em momento posterior. Ainda neste âmbito, salvaguarde-se a nossa opção por uma apresentação devidamente 
contextualizada das hipóteses teóricas formuladas, expostas ao longo do capítulo referente à revisão bibliográfica. De modo a clarificar a sua enunciação, estas foram 
cuidadosamente sumariadas e elencadas no anexo nº 17, onde também poderemos encontrar os indicadores tidos em consideração para testar cada uma delas. 


























5. Dinâmicas de acessibilidade e recetividade perante as NTIC, a Internet e as redes 
sociais eletrónicas   
5.1 A massificação do acesso tecnológico 
 
Fruto da gradual generalização dos serviços e aplicações, e do decréscimo acentuado dos 
custos a eles associados, teríamos assistido, nos últimos tempos, ao que os jovens auscultados, muito 
na linha de Castells (2007), classificariam como uma progressiva massificação das realidades 
tecnológicas, entre as quais se incluiríam a Internet e as redes sociais eletrónicas, e consequentemente, 
à sua afirmação e intervenção nos mais diversos domínios e setores da sociedade. Ver-se-ia, assim 
sugerida uma ideia de abrangente omnipresença tecnológica, por sua vez, consubstanciada, no 
reconhecimento, não só, da imiscuição dos referidos mecanismos nos mais diversificados contextos, 
como das suas implicações na organização social, nas formas de encarar o mundo, nos quotidianos, 
estilos de vida, discursos e em esferas tão diferenciadas como a do trabalho, educação, saúde, etc… 
(idem)   
Acrescente-se, por outro lado, que à ubiquidade e proeminência descrita não será alheia uma 
conceção socialmente legitimada explorada no seio da Teoria dos Usos e Gratificações (Katz; Blumer; 
Gurvith, 1974 in Grant, 2005) e de que, alguns dos depoimentos recolhidos procurariam dar conta, 
segundo a qual, a Internet e os seus atributos, exercendo uma função social altamente valorizada, 
englobariam serviços suscetíveis de suprimir com eficácia estados carenciais de primeira importância 
e cuja satisfação julgar-se-ia quase crucial para a garantia de sobrevivência humana. Relembre-se 
neste âmbito o testemunho proferido por Vera de acordo com o qual, “a Internet é a base da vida” 
(entrev. 1), constituindo como tal, um suporte à sua preservação. Mais do que responsável pela 
saciação de estados de privação de distinta natureza, considerar-se-ia assim, que a conetividade e a 
permanência em rede, afirmar-se-iam, por si só, enquanto necessidades fundamentais, socialmente 
julgadas tão legítimas como quaisquer outras. Retenha-se que tais premissas, seriam indiciadores do 
que se conceberia como um certo encantamento, ou até, de um certo endeusamento, muitas vezes 
isento de discernimento crítico e de questionamento35, coletivamente perfilhados em relação às NTIC. 
Para tal entendimento, muito contribuiria a moda, mas também o reconhecimento de um 
melhoramento na obtenção de conhecimentos, expressos na convicção, generalizadamente aceite, de 
que se afiguraria impensável equacionar uma vida desprovida deste tipo de ferramentas. Por sua vez, 
registe-se que tal assunção, a par de outras similares, não deixaria de acusar o que alguns dos 
                                                          
35 Relembre-se aqui o contributo teórico atribuído a Wolton que, pronunciando-se sobre a recetividade 
genericamente alcançada pelas NTIC no seio das sociedades ocidentais afirmaria: “(…) quase ninguém ousa 
criticá-las, nem levantar a questão do saber se, por um lado merecerão desfrutar de tal estatuto no espaço público 
e se, por outro, corporizariam um progresso de tal forma incontestável que justifique as veementes vozes que 






intervenientes reconheceriam como sendo uma pressão de origem social36 que, exercida com especial 
incidência sobre os mais novos, seria responsável pela imposição de um novo modelo cultural assente 
no incentivo à utilização dos modernos engenhos e suportes virtuais. Sustentador desta concepção, 
observe-se que 10,3% do total de sujeitos inquiridos terá admitido - através de expressões como “a 
maioria dos meus amigos tinha, por isso aderi”, “toda a gente usa… não tem como não usar”, “a 
maioria do meu círculo social utilizava tais recursos”, “estavam sempre a pedir-me para aderir, por 
isso fi-lo”, “foi uma forma de me integrar na sociedade”, entre outras - ter integrado as redes sociais 
eletrónicas por força da pressão ou influência da sociedade, por si experienciadas (ver anexo nº 18). 
Com idêntico propósito saliente-se neste âmbito, a multiplicidade de exemplos, uns mais abstratos 
outros mais pessoais, trazidos a debate por iniciativa dos próprios participantes e que se revelariam 
capazes de retratar, com bastante clarividência, o modo como a referida imposição se concretizaria e 
operaria. Debrucemo-nos então, sobre algumas das experiências relatadas: 
Vera - Tipo assim, um amigo chega: “Ah tem de ver aquele vídeo no YouTube… Aí você tem 
de ver. É uma pressão. (entrev. 1). 
Paloma - Na minha ex-cidade, o Whatsapp era o que estava no auge. Se uma pessoa não 
tinha, a gente falava: «Nossa, você não tem?». E a gente ficava insistindo com a pessoa até ela 
colocar, para todo o mundo ter. (entrev. 2) 
Alicia - Eles insistiram tanto que até coloquei no rádio da minha mãe. Foi a decadência…” 
(entrev. 2). 
Analisando os discursos transcritos, patente ficaria, antes de mais, a ideia de que as 
modalidades de pressão social descritas direcionar-se-iam, grosso modo, para o acesso a determinadas 
plataformas e/ou conteúdos. Simultaneamente, os excertos em causa, parecem-nos também 
reveladores de uma inequívoca identificação do grupo de pares, enquanto principais responsáveis por 
intensivas e insistentes práticas de coação incentivadoras do uso tecnológico, às quais, os sujeitos a 
quem se destinariam, escolheriam ou não, submeter-se. Não obstante a margem de liberdade aqui 
admitida, a não cedência aos constrangimentos descritos, equivaleria a uma concepção destes 
infratores enquanto outsiders, cujas condutas acabariam por traduzir significativos desvios em relação 
aos padrões e valores de utilização tecnológica socialmente vigentes (Castells, 2007).  
Em consequência disso e em virtude da desatualização e desfasamentos observados, os atores 
sociais desviantes, vendo incrementados os seus níveis de ignorância e restringidos as suas 
oportunidades e respetivos tópicos de conversação acabariam, invariavelmente e de acordo com os 
                                                          
  36 Ainda que admitindo a existência de uma certa dependência perfilhada, regra geral, em relação ao universo 
tecnológico, não alheia à já mencionada dificuldade de subsistir sem o recurso aos dispositivos em causa, os 
entrevistados Beyonce e Hulk, rejeitariam o emprego da expressão “pressão social” por a considerarem 
desadequada para traduzir a realidade em causa. Em alternativa, este último optaria por reconhecer a prevalência 
de um certo vício decorrente da facilidade imprimida pelas NTIC aos quotidianos, do qual se pretenderia 
demarcar. Ressalve-se que, tal perspetiva assentaria, por sua vez, no pressuposto segundo o qual a adesão 
fervorosa aos aparelhos e plataformas tecnológicas, mais do que constituir uma imposição de terceiros, resultaria 






discursos coletados, por constituir alvos preferenciais de renovadas formas de apartheid social 
(Cardoso, Caraça, Monte- Pegado, 2000)37. Seguindo a lógica inversa e cientes da dificuldade inerente 
à vivência penalizante neste tipo de marginalidades, concluir-se-ia deste modo que, tal como teorizado 
por Cátia Candeias (2008), nas modernas sociedades, uma bem-sucedida e frutífera integração social 
passaria indiscutivelmente por uma próspera inclusão digital. O testemunho de Alicia parece-nos bem 
elucidativo desta inferência: 
Alicia – (…) todo o mundo vê, se você não vê, vai sentir-se excluído, você vai ficar fora do 
assunto, vai ficar excluído da sociedade. (entrev. 2).     
Em idêntica direção, também os receios tendencialmente perfilhados pelos indivíduos perante 
a ameaça de obsoletismo e ostracismo a que seriam devotados em caso de não adesão, seriam 
identificados como potenciais responsáveis pela pressão social experienciada por alguns, exigindo-
lhes, enquanto condição necessária de adaptação ao futuro, permanentes atualizações e um eficaz 
acompanhamento das mudanças intercorrentes. Cite-se a este nível o testemunho sintético, mas 
categórico, de Beyonce, segundo o qual, (…) então se a gente não aderir (ao universo tecnológico), a 
gente será atrasada no futuro… É, fica ultrapassado, não sabe de nada… (entrev.2). 
Refira-se que tal consideração, parece ir de encontro à caricata analogia tecida por Wolton, 
segundo a qual “os homens face às tecnologias de comunicação, comportam-se como o coelho branco 
de Alice no País da Maravilhas, sempre atrasados, sempre pressionados, sempre obrigados a ir mais 
depressa” (1999a, p. 29). Consagrar-se-á, desta forma, o caráter de quase inevitabilidade de que se 
revestiria, nos nossos dias e especialmente para os jovens, o acesso às NTIC.   
Em simultâneo, o leque de fatores elencados38 contribuiria determinantemente, no entender 
dos alunos escutados, para o já reportado fenómeno de difusão e adesão generalizada aos modernos 
aparelhos e suportes virtuais. A corroborar tal perceção, note-se que, tendo por referência os resultados 
estatísticos apurados no seio da presente investigação, do total dos 300 inquiridos integradores da 
nossa amostra, 282 terão afirmado estarem acostumados a utilizar o computador, parcela 
correspondente a uns esmagadores 94% do universo considerado (ver anexo nº 19). De modo análogo, 
um idêntico contingente, ainda que não necessariamente coincidente com este último, terá revelado 
possuir computador (idem), quantidade mais uma vez reveladora de uma inquestionável maioria e, 
consequentemente refletora do modo como se terá, tendencialmente, expandido nos domicílios. 
Curiosamente, tais percentagens, seriam ainda ligeiramente suplantadas pela fração destes indivíduos 
que admitiria estar habituado a navegar na Internet (97,3%) e, surpreendentemente, pelo conjunto de 
                                                          
37 Relembre-se, neste âmbito, o testemunho de Castells, segundo o qual “estar fora da rede é cada vez mais 
penalizante em virtude do número decrescente de oportunidades em chegar a outros membros fora dela” (2007, 
p. 88). 
38 Entre eles, a diminuição dos custos associados à posse e usufruto das NTIC, a existência de uma conjuntura 
marcada pela constante inovação e capacidade inventiva considerada determinante para a permanente 







sujeitos que terão declarado já ter aderido/frequentado pelo menos uma rede social eletrónica (98%) 
(ver anexo nº 20)39.  
Revelando uma leitura muito primária de alguns elementos estatísticos levantados, a exposição 
efetuada viria exigir, da nossa parte, um acrescido esforço interpretativo que tivesse igualmente em 
consideração, as desigualdades ocultadas por detrás dos algarismos e padrões de regularidade traçados. 
Combater a linearidade denunciada passaria, então, por uma efetiva admissão da heterogeneidade 
inerente aos processos de recetividade individual estabelecidos perante as NTIC, a Internet e, muito 
enfaticamente, perante as redes sociais eletrónicas.  
Delineado o rumo que procuraríamos fosse norteador da abordagem em causa, pensamos ter 
reunido as condições para introduzir com sucesso a rúbrica subsequente, a qual, adiante-se, viria 
justamente incidir sobre os últimos aspetos mencionados. 
 
5.2 A heterogeneidade das modalidades de acessibilidade e recetividade  
 
Ao contrário do que poderíamos ser tentados a supor, a facilidade do acesso tecnológico já 
patenteada e a sua consequente massificação e universalização, evidente sobretudo nas sociedades 
mais desenvolvidas, não terá de modo algum significado uma total supressão das desigualdades 
reinantes (Coelho et al, 2012, p. 119). A comprovar tal afirmação, note-se que, pese embora a 
esmagadora maioria dos sujeitos inquiridos tenha, como vimos, revelado possuir computador nas 
habitações, estar habituado a manejá-lo, encontrar-se acostumado a navegar na Internet e já ter 
frequentado, pelo menos uma vez, uma rede social eletrónica, existe uma percentagem, ainda que 
residual e estatisticamente pouco significativa, que terá manifestado exatamente o contrário (rever 
anexos nº 19 e 20). Com efeito, revelar-se-ia profundamente insensato negligenciar a existência de 17 
indivíduos (5,7%) que declarariam não possuir computador nos respetivos domicílios, 17 (5,7%) que 
confessariam não estar familiarizadas com as logísticas inerentes ao funcionamento deste dispositivo, 
em particular, 7 (2,3%) que alegariam que surfar na Internet não constituiria para si uma prática 
regular e 4 (1,3%) que declarariam, mesmo, nunca ter aderido a qualquer rede social online (idem). 
                                                          
39 Encontramo-nos cientes de que, estes últimos dois dados, sobretudo quando analisados de forma integrada e 
em comparação com os apresentados imediatamente acima, na medida em que estabeleceriam que o número de 
sujeitos proclamadores da existência de computadores nas respetivas casas e do seu costume em operá-los seria 
inferior aos que alegariam estar habituados a aceder à Internet e às redes sociais eletrónicas, poderá parecer 
antagónico, sugestionando a incompreensão do leitor. Assim e procurando esclarecer aquilo que à primeira vista 
poderá ser tida como uma inegável incongruência e contradição, lembremos que o acesso à Internet e às redes 
sociais eletrónicas, poderá ser concretizado fora dos respetivos domicílios e, até, por intermédio de outros 
dispositivos que não necessariamente, computadores. Reporte-se aqui o caso dos tablets e smartphones, entre 
outros. Neste sentido e ainda que nos situemos em terrenos meramente especulativos, poderemos considerar que 
os valores obtidos acabariam por traduzir, justamente, a opção perfilhada por alguns sujeitos, de acesso à Internet 






Sublinhe-se que tais dados, constituiriam para nós, indiciadores claros das discrepâncias que, 
expressas no plano das acessibilidades, caraterizariam a amostra considerada. 
Na mesma direção, também os discursos orais coletados parecem reconhecer o caráter 
irrefutável das disparidades assinaladas. Destaque neste âmbito para os contributos taxativos de André 
e Hulk: 
André – E nem todos têm acesso à Internet. (entrev.1). 
Hulk - Existem desigualdades, sem dúvida nenhuma. (entrev. 2). 
Claro está que, perante a informação empírica levantada, se revelaria tremendamente 
imprudente da nossa parte, assumir a homogeneidade das desigualdades notadas, pressupondo a 
prevalência de idênticos motivos para situações em que o acesso, se não concretizaria. Neste sentido e 
ainda que não nos tenha sido possível indagar, pelo menos em moldes concretos e de forma 
individualizada, os fundamentos subjacentes a cada um dos casos caraterizados por tal privação, 
considerar-se-ia, pelo contrário, conveniente admitir, a eventualidade destes decorrerem de um 
conjunto múltiplo e diversificado de fatores, que deveriam ser, igualmente merecedores da nossa 
atenção.   
É assim que, intentando justificar as abstratas clivagens constatadas, os jovens entrevistados 
tenderiam então a evocar motivos de natureza económico-financeira, nomeadamente, os concernentes 
à disparidade de recursos individualmente detidos e, consequentemente, à incapacidade manifesta por 
parte de alguns deles ou das respetivas famílias, para suportar os avultados custos de aquisição do 
material tecnológico, sem o qual, ressalve-se, o acesso à Internet se veria deveras comprometido: 
Manuela - Para aceder à rede há custos. Temos de pagar Internet. Temos de ter um 
computador. E nem toda a gente tem condições de os pagar. (entrev. 1).   
Sugerir-se-ia, deste modo, a prevalência estrutural de um conjunto de desigualdades, de 
oportunidades condicionadoras das possibilidades de adesão e receção singularmente consideradas e 
que, as NTIC, acabariam por reforçar e perpetuar. Nesta aceção, longe de corporizarem o idealizado 
motor de emancipação individual face às condições socioeconómicas de origem, os inovadores 
dispositivos tecnológicos viriam, em contrapartida, concorrer, de modo decisivo, para o agravamento 
do tradicional fosso erguido entre os mais pobres e os mais ricos. 
Extravasando a superintendência individual, acresce aos aspetos mencionadas, o facto de, tal 
como documentado por Paloma, as disparidades em questão estarem a ser agravadas pelo ritmo 
alucinante a que hoje em dia se processariam as mudanças tecnológicas. Com efeito, como afirma: 
Cada vez a tecnologia se inova mais e nem todo o mundo consegue ter esse acompanhamento. Tipo, 
você compra um celular hoje e, amanhã, já tem um mais novo que aquele. E você não alcança nunca 
a tecnologia. (entrev. 2). 
Segundo este entendimento, a rapidez da evolução tecnológica funcionaria aqui como vetor 






progressos que, neste domínio, se corporizariam. A tecnologia surge então perspetivada como uma 
realidade inatingível e, perante a qual, os sujeitos e os dispositivos de ponta por estes recentemente 
adquiridos, se veriam, em breve, totalmente obsoletos e ultrapassados.  
Incapazes de negar a validade dos conteúdos das intervenções produzidas no decorrer das 
entrevistas de grupo focalizadas, consideraríamos ainda, se bem que largamente influenciados pela 
revisão da literatura efetuada nos primórdios da presente investigação, a possibilidade de, aos 
parâmetros já descritos, acrescentar outros, igual e potencialmente significativos, na explicação das 
clivagens identificadas. Entre eles fixar-se-iam, então, o posicionamento geográfico, a nacionalidade, 
o género (Rau; Gao; Ding, 2008) (Cardoso (coord.), 2013) mas também a raça, a idade, as habilitações 
literárias (Castells, 2007), entre outros, mais coniventes com o livre-arbítrio individual, 
nomeadamente, os tempos disponíveis, os interesses, os estilos de vida e as capacidades pessoais e 
ainda, de modo muito vincado, “a predisposição psicológica social e cultural dos indivíduos, para a 
utilização, rentabilidade e produtividade das novas ferramentas (…) (Oliveira, Paquete de in Cardoso 
et al (coord). 2000, p. 148). Fruto deste e doutros motivos assistiríamos por conseguinte ao que 
Castells definiria como “uma crescente estratificação social dos utilizadores” (2007, p. 4) capaz de 
contrariar, de acordo com Alex Primo “a retórica de democracia e liberdade da Internet” (1997, p. 4) 
Acontece, por outro lado, que mais do que quantitativas e assentes no binómio ter ou não ter, 
as desigualdades detetadas ao nível do acesso tecnológico e, muito particularmente, do acesso às redes 
sociais eletrónicas, manifestar-se-iam de idêntico modo em termos qualitativos, ao nível da 
caracterização desse contato. Não sendo necessariamente prejudicial como proclamado por alguns, 
esta heterogeneidade ver-se-ia corporizada em aspetos tão amplos como: os locais físicos e ou 
dispositivos utilizados pelos atores sociais para aceder à World Wide Web, os processo de ingressão 
nas redes sociais eletrónicas, a opção por navegar sozinho ou acompanhado, os domínios e 
capacidades de manuseamento e navegação e, por último, mas não menos importantes, os períodos 
temporais dispensados à permanência online em sites desta índole. Relativamente ao primeiro ponto 
mencionado, Alicia daria o mote dizendo: 
Alicia - Tem uns que vão para a lan house, tens uns que acessam em casa, tem uns que tem 
celular, tem outros que não. Faz parte… (entrev. 2).  
Indiciador mais uma vez da naturalidade com que as divergências seriam tendencialmente 
encaradas, o excerto transcrito seria igualmente revelador da possibilidade dos atores sociais acederem 
à Internet nos mais diversificados contextos espaciais. Atestadores disso mesmo, os inquéritos por 
questionário recolhidos não deixariam no entanto de evidenciar a prevalência da habitação pessoal, 
enquanto local privilegiado pelos jovens, para aceder à Internet40. Dentro do espaço domiciliar 
                                                          
40 Com efeito a esmagadora maioria dos respondentes (91,7%) terá afirmado estar acostumado a navegar na 
Internet na sua “casa” (ver anexo nº 21). Distintamente, 7,3% dos estudantes terão evidenciado exatamente o 
contrário, percentagem essa onde estariam obviamente incluídos todos aqueles que teriam assumido não utilizar 






acrescente-se que confirmando a existência de uma “cultura do quarto de dormir” (Cardoso; Espanha; 
Lapa, 2009) em 29,7% dos casos o computador encontrar-se-ia situado no quarto do próprio (ver 
anexo nº 22). Menos frequentemente em 13,7% das situações, este dispositivo encontrar-se-ia na 
“sala”, 2,7% no “escritório”, 2,3% no quarto de irmãos, 1,7% no quarto dos pais e 0,7% na “cozinha” 
(idem). Paralelamente, registe-se ainda a observância de cinco situações (1,7%) em que o computador 
se encontraria localizado noutra divisão da casa para além das mencionadas (idem). 
Depois dos respetivos lares, o domicílio de amigos e familiares, terá sido identificado como o 
segundo local mais popular entre os jovens para aceder à Internet, sendo assinalado por 108 vezes 
(36%), contingente esse que suplantaria os 26% de respondentes que referiam estar acostumados a 
navegar na Internet, dentro do recinto escolar (rever anexo nº 21). Fechado o pódio, convirá 
igualmente atender ao número de estudantes que terá afirmado estar habituado a aceder à Internet em 
“cibercafés” ou “lanhouses”, “Centros Comerciais”, “ATL’s/OTL’s” e noutros locais para além dos 
mencionados, respetivamente representativos de 7,3%, 2,3%,1,3% e 0,7% da unidade de amostragem 
(idem). Adicionalmente, reporte-se que, em 165 situações (55%), os adolescentes inquiridos terão 
revelado que o computador de que dispunham seria portátil (ver anexo nº 23). Igualmente 
surpreendente, seria a quantidade de estudantes que assumiria aceder com regularidade à Internet, por 
intermédio de aparelhos telefónicos e similares, cerca de 69% (ver anexo nº 24).  
A diversidade até aqui constatada, encontrar-se-ia igualmente espelhada nos processos 
correlativos à integração desta categoria específica no meio em causa. A este respeito saliente-se em 
primeiro lugar, a precocidade etária com que hoje em dia se consideraria que os sujeitos contatariam e 
se familiarizariam com este tipo de realidades, premissa para a qual, refira-se, apontariam alguns dos 
depoimentos prestados: 
Vera - Eu tenho Hi5 desde os 10 anos de idade. (entrev. 1). 
Não obstante a veemência com o que os jovens defendem o que para eles constituiria uma 
inequívoca tendência, não poderemos de modo algum negligenciar a abrangência do leque de idades 
com que os alunos inquiridos dizem ter-se estreado nas redes sociais eletrónicas. Com efeito, se é 
verdade que em 87,9% das situações analisadas os estudantes teriam admitido ter-se iniciado neste 
tipo de sites com menos de 14 anos, seria igualmente válido que para outros 10%, 0,7%, 0,7% e 0,3 
este contato só terá surgido, respetivamente, “entre os 14 e os 15 anos”, com “16 anos”, com  “17 
anos” e, por fim, com “18 ou mais anos”41 (ver anexo nº 25).  
A par do levantamento da idade com que os adolescentes se filiariam nos medias sociais, 
caraterizar as formas de acesso às redes sociais eletrónicas implicaria, igualmente, perceber o modo 
como esta familiaridade se estabeleceria, indagando quais os principais agentes responsáveis por esta 
iniciação. Socorrendo-nos mais uma vez dos resultados estatísticos apurados, verificaríamos, a este 
                                                          
41 Claro que, estes últimos, seriam valores bastante residuais sobretudo quando comparados com a esmagadora 






nível, que em 60% dos casos os respondentes afirmam ter aprendido a utilizar as redes sociais 
eletrónicas sozinhos (ver anexo nº 26), dado revelador da vigência de um certo autodidatismo e do 
papel da intuição infantil e juvenil de que Pais et al (1999) falariam. Salvaguarde-se por outro lado que 
tal, não inviabilizaria, o facto de, em 80,2% dos casos, os jovens admitirem a influência de terceiros 
neste processo integrativo, destacando aqui o papel dos “amigos” (assinalado 89 vezes, correspondente 
a uma percentagem de 29,7%), seguido dos “irmãos” (13%), de “outros familiares” que não os 
progenitores ou irmãos (13%) e dos “colegas de turma” (8%) (idem). Ainda que menos representativos 
alguns estudantes terão de igual modo identificado, enquanto orientadores das suas iniciais incursões 
nas redes sociais da Internet, a “mãe” (5,7%), o “pai” (4,7 %), os “professores” (2,7%) e os “vizinhos” 
(1,7%) (idem). Acresce que, procurando perceber o impacto dos agentes identificados nas navegações 
individuais protagonizadas a longo prazo, não poderemos deixar de assinalar que, se é verdade que 
90,7% dos jovens questionados afirma estar acostumado a aceder às redes sociais da Internet 
“sozinho”, 19,3% atestaria fazê-lo “acompanhado”, nomeadamente, com “amigos” (10,3%), com 
“irmãos” (3,3%), “namorados/as” (3,3%), “mães” (2,7%), “pais” (2%) e “primos” (0,7%) (ver anexo 
nº 27).  
Para além dos aspetos já evidenciados, também as autopercepções das capacidades 
individualmente detidas para dominar as redes sociais eletrónicas variariam, de acordo com os 
questionários, entre aqueles que se considerariam “peritos na utilização” destas plataformas (16%) e 
aqueles que, pelo contrário, se julgariam “totalmente inexperientes” nestes domínios (1,7%) (ver 
anexo nº 28). Curiosamente, os posicionamentos intermédios, seriam aqueles que colecionariam um 
maior número de respostas, sendo que 107 pessoas (35,7%) afirmariam manusear satisfatoriamente as 
redes sociais online e 105 (35%) declarariam possuir um “domínio relativamente grande” sobre este 
género de sites42 (idem). Complementarmente, registe-se que apenas 22 estudantes (7,3% da amostra 
em análise), terão indicado estar pouco familiarizados com aquelas redes (idem).     
Por fim, a caraterização dos acessos às redes sociais eletrónicas não estaria completa sem uma 
cuidada análise dos tempos usualmente despendidos pelos jovens neste tipo de plataformas. Esta 
análise, não só nos possibilitaria perceber como esse contato se processaria, como, de forma indireta, 
permitiria ainda averiguar os efeitos produzidos por esta utilização nos próprios ritmos.  
Neste espectro, a pressão social exercida sobre os indivíduos em matéria tecnológica, o efeito 
sedutor produzido e emanado por este tipo de realidade e, de modo articulado, a perceção 
generalizadamente detida da utilidade e importância das redes sociais eletrónicas no quotidiano43, 
repercutir-se-iam, grosso modo e de acordo com os testemunhos orais recolhidos, na dedicação, por 
                                                          
42 Constatar-se-ia desta forma, o generalizado à vontade com que os alunos inquiridos se relacionariam com as 
redes sociais eletrónicas, expresso no facto de 90,6% deste contingente ter alegado dominar, pelo menos 
satisfatoriamente, o seu uso (idem). 
43 Refira-se, neste âmbito, que a esmagadora maioria dos respondentes, quando questionados sobre o grau de 
utilidade das redes sociais eletrónicas para a sua vida, as tenderia a classificar como “úteis” (36,7%) ou “muito 






parte dos jovens, de longos períodos de tempo diários e semanais à navegação nestas últimas. 
Certificadores, pelo menos, em parte deste raciocínio, os dados estatísticos apurados indicam que para 
219 indivíduos (73%), a consulta deste tipo de sites ocorreria “todos os dias da semana”44, propensão 
essa que seria alvo de generalização por parte de Vera: 
Vera - Hoje em dia estamos de um modo, em que todos os dias vamos à Internet (entrev- 1). 
Salvaguarde-se, no entanto, que os valores registados no âmbito da frequência semanal com 
que os jovens navegariam nas redes sociais eletrónicas, divergiriam dos auscultados ao nível das suas 
participações neste tipo de plataformas, mensurada, neste caso, através das publicações efetuadas. 
Vejamos então: somente 27,3% do total dos inquiridos declararia publicar nas redes sociais online 
“todos os dias” (resultado que contrastaria com os 73% para quem a consulta das redes sociais, seria 
diária (rever anexo nº 30); 11,3% admitiam fazê-lo “entre cinco a seis vezes por semana”; 22,3% 
“entre três a quatro vezes por semana” e, uma ainda significativa quantidade de sujeitos, cerca de 
16,3% que diz publicar “entre zero e uma vez por semana” (ver anexo nº 31). Gustavo Cardoso 
justificaria tal disparidade, salientando o papel de aspetos como o interesse dos temas em discussão, a 
personalidade dos participantes, entre outros, julgados determinantes para a frequência de publicações, 
individualmente efetuadas (1997, p. 63). Por outro lado, a discrepância observada entre a quantidade 
de jovens que afirmariam consultar as redes sociais eletrónicas “todos os dias da semana” e aqueles 
que nelas, efetivamente, publicariam com idêntica constância, só poderia ser concebida na medida em 
se preveria a possibilidade dos atores sociais as visitarem sem uma correspondente atividade 
observável, protagonizando, o que poderíamos designar por navegações isentas de qualquer tipo de 
rasto.  
Em idêntica direção, se bem que apresentando resultados menos polarizados quanto à questão 
referente à frequência diária da navegação nas redes sociais eletrónicas, 124 estudantes (41,3%), terão 
revelado permanecer “mais de três horas” nessa prática (ver anexo nº 32). Incluída neste grupo, estaria 
a entrevistada Alicia, para quem a estadia diária, neste tipo de sites, teria uma duração média de 
quatro/cinco horas. A par daquela, também Paloma e Beyonce, ver-se-iam identificadas pela referida 
categoria de resposta45, sendo que, no caso destas, o acesso às redes sociais online, potenciado pela 
utilização de dispositivos tecnológicos portáteis, tenderia a acompanhar na íntegra, os respetivos dia-a-
dia, como expresso nos excertos que, a seguir, se transcrevem:  
                                                          
44 De modo complementar, confirme-se que, apenas 8% afirmaria navegar “cinco ou seis dias por semana, 7,3% 
“entre dois a quatro dias” e 5,7% “uma vez por semana” (ver anexo nº 30) (caso de Paloma: eu só entro uma vez 
por semana (entrev. 2). Concomitantemente, parece-nos ainda relevante assinalar que, para somente 10 
indivíduos do conjunto observado (3,3%), esse acesso aconteceria “menos de uma vez por semana”, 
constituindo, naturalmente, uma exceção (idem).    
45 Embora Paloma se revele profundamente incongruente nas suas intervenções que, ressalve-se, tanto se 
esforçariam para assinalar o caráter dispensável de que se revestiria a própria navegação na Internet e a sua 
presença nas redes sociais eletrónicas, distanciando-se de qualquer forma da dependência anteriormente 
professada, como, em momento posterior, estaria a negar esse raciocínio, salientando mesmo a preponderância 






Beyonce - Eu como acesso muito pelo celular, eu fico direto; o celular me acompanha, então 
eu fico direto (entrev. 2) 
Paloma - Eu, na hora que acordo, já abro o Facebook. O meu notebook fica na minha cama e 
dorme comigo, porque na hora que eu vou dormir tenho de estar mexendo nele. Eu adormeço 
mexendo nele, minha tia é que desliga. Aí, quando eu não tou no Facebook, não tou na Internet, eu 
tou com mensagem (entrev. 2).  
Por opção própria ou por imposição exterior, outros, entre os quais Hulk, dedicariam tempos 
mais curtos às suas incursões nas redes sociais eletrónicas. Com efeito, 24% dos respondentes 
confirmariam despender diariamente em torno destas, “entre uma e três horas”; 17,3%, “entre 30 
minutos e uma hora” e 11,3%, “até 30 minutos” (rever anexo nº 32)46/47. Curiosamente, mesmo nestas 
situações, onde o acesso não se revestiria de um caráter tão exaustivo como nos casos acima 
mencionados, salvaguardar-se-ia o que os estudantes entrevistados se caracterizariam por uma relativa 
incapacidade para se desligarem destas realidades, manifesta, entre outros aspetos, pela atenção, de um 
modo geral, conferida à receção de notificações provenientes das diferentes redes sociais da Internet 
frequentadas: 
Beyonce - Faço as minhas coisas, mas se apitar eu já noto (entrev. 2) 
Alicia - É, eu também (entrev. 2).   
Tal comportamento, a par de outros narrados, espelharia a já evidenciada, proeminente 
necessidade dos mais novos se sentirem permanentemente conetados com o universo virtual e 
contatáveis com o seu grupo de pares, estado esse, muitas vezes resolvido através de uma utilização 
alternada entre o computador e o telemóvel48. Isso ressalve-se, poderá ser um indicador das estruturas 
de dependência erguidas entre os jovens e os dispositivos tecnológicos, as funcionalidades e conteúdos 
disponibilizados pela Internet, comportamento que os estudantes portugueses conceberiam como um 
vício. Por sua vez, a isto, não será ainda alheia, a proliferação de um certo comodismo coletivo, 
expresso, por exemplo, numa manifesta incapacidade dos estudantes brasileiros para viver sem as 
ferramentas tecnológicas, às quais recorreriam até para a mais ínfima tarefa, aspeto que até seria alvo 
da caricaturização por parte dos jovens lusos: 
André - Parece-me que ouvi chuva, deixa-me ir confirmar se está a chover. Não vou abrir a 
janela…. (entrev.1).  
Manuela - Não, vai antes ao feed do Facebook e pergunta: Alguém me diz se está a chover? 
(entrev.1). 
                                                          
46 É notória aqui a prevalência de uma tendência decrescente com as frequências de tempo mais curtas, a reunir 
então um menor número de respostas. 
47 Acresce que, longe de constituir um dado homogéneo e suscetível de ser linearmente interpretado, a 
frequência semanal e/ou diária dos jovens nas redes sociais online, poderá variar consoante a altura da semana, 
do mês ou do ano, em que se encontrem (ver anexos nº 33 e 34) 
48 Na ótica dos jovens entrevistados os aparelhos telefónicos móveis estariam a contribuir para o reforço da 






Com recurso à ironia, ou mesmo ao emprego da terceira pessoa49, alguns estudantes 
considerados esforçar-se-iam por demostrar o seu distanciamento perante estas formas de atuação, 
evidenciadoras de uma excessiva dependência, a qual julgariam ser nefasta para o ser humano. Tal 
atitude seria alcançada, como explica Hulk, à custa da expressão individual de alguma força de 
vontade, por sua vez, suscetível de contrariar o aliciamento potenciado pelas NTIC e a pressão social 
exercida, no sentido da imposição da sua utilização. Perfilhadores daquilo que poderá ser considerada 
uma postura semelhante ou até mais radical, reporte-se, por outro lado, que não obstante a utilidade 
genericamente imputada pela maioria dos respondentes às plataformas em causa, a facção de jovens 
que no inquérito por questionário, as terá classificado como “dispensáveis” ou “pouco úteis” (14,4%), 
seria superior ao número daqueles que as teria avaliado como” imprescindíveis” (12,7%) (rever anexo 
nº 29). A priori e ainda que pouco expectável, ressalve-se que, tal dado, sobretudo quando lido em 
articulação com a análise das frequências generalizadamente dispensadas pelos jovens nestes 
universos, parece indiciar a existência de uma certa contradição entre as informações fornecidas que, a 
ser comprovada, exigiria naturalmente, da nossa parte, um maior esmiuçamento da questão. 
Adicionalmente, outro dado relevante e merecedor de registo, seria o facto de, mais de metade 
dos jovens inquiridos (cerca de 67,7%), num cenário hipotético de poderem dispensar mais tempo 
semanal e/ou diário nas redes sociais eletrónicas, negarem ter vontade de o fazer (anexo nº 35)50. 
Tornar-se-á, então, claro, que estes 203 indivíduos se encontram bastante satisfeitos com a 
permanência das suas navegações neste tipo de plataformas, dado que poderá, eventualmente, indiciar 
uma certa permissividade parental e/ou, consequentemente, a posse por parte dos estudantes, de uma 
certa margem de liberdade para decidir a durabilidade das mesmas. Analisando os elementos 
fornecidos, verificaríamos que, ao contrário do que poderíamos ser tentados a supor, seriam 
justamente os alunos que diriam aceder às redes sociais online “todos os dias” da semana, aqueles que 
desejariam frequentar durante mais tempo essas mesmas redes (ver anexo nº 36)51. No entanto, 
efetuado o teste estatístico adequado, colocar-se-ia de parte a hipótese das duas variáveis estarem 
relacionadas (ver anexo nº 37). Curiosamente, o mesmo não poderemos dizer em relação à frequência 
diária de utilização das redes sociais online, variável que, de acordo com os resultados apurados, 
estaria a condicionar o desejo de prolongar a sua permanência em rede (ver anexos nº 38 e 39). Com 
efeito e contrariamente ao verificado relativamente ao primeiro, seriam justamente os indivíduos que 
dizem despender mais tempo diário nas redes sociais, aqueles que manifestariam mais vontade de as 
frequentar com maior regularidade (idem).  
Em face do exposto, parece-nos evidente a necessidade de proceder a um balanço do que se 
adiantou em relação ao ponto específico dos tempos de usufruição das redes sociais da Internet. Nesta 
                                                          
49 Relembre-se aqui o testemunho de Hulk, segundo o qual: Tem gente que não consegue viver sem Internet 
(entrev. 2). 
50 Contra 31% que se terão manifestado em sentido contrário (idem).                                                               
51 Cerca de 36,4% dos alunos que revelariam utilizar as redes sociais eletrónicas “todos os dias da semana” terão 






matéria e se é verdade que existe um conjunto de dados, tanto de natureza de qualitativa como de 
índole quantitativa, que parecem apontar para um cenário de generalizada dependência juvenil face às 
NTIC e, em particular, às redes sociais da Internet, outros sugerem exatamente o contrário. Ainda 
assim, na medida em que os primeiros parcem suplantar largamente estes últimos, ver-nos-íamos 
largamente tentados a confirmar o enunciado em causa. Isto aconteceria ainda que se admita a 
possibilidade de existência de algumas singularidades, suscetíveis de contrariar o padrão traçado.  
Extravasando largamente a questão do tempo, a disparidade com que nos teremos confrontado, 
aquando da análise da informação empírica vinculativa às modalidades de acesso e recetividade 
juvenil perante as NTIC, a Internet e as redes sociais eletrónicas, deixaria antever o caráter limitativo e 
teoricamente inconsciente, de uma abordagem que colocaria, no mesmo saco, realidades distintas. Em 
contrapartida, teremos optado por uma abordagem que salientasse a heterogeneidade dos processos 
que, ressalve-se, não se esgotaria de modo algum, nos aspetos já tratados, como teremos oportunidade 
de demostrar nos capítulos subsequentes. 
6. A Internet e as redes sociais eletrónicas enquanto universo de possibilidades - 
Perfis motivacionais, finalidades, utilizações e vantagens 
 
A par dos aspetos mencionados no capítulo anterior, a diversidade com que nos teremos 
deparamos ao nível da informação empírica recolhida, manifestar-se-ia ainda, de forma muito vincada, 
tal como previsto por Valentine e Holloway (2001 in Candeias, 2008) no conjunto de motivações e 
propósitos identificados pelos participantes como subjacentes ao seu processo de ingressão no 
ciberespaço. Acontece, no entanto, que aqueles não deverão ser analisados senão à luz do agregado de 
funcionalidades e oportunidades, genericamente imputadas pelos mesmos ao universo virtual e, de 
modo mais incisivo às redes sociais eletrónicas. 
A este respeito, uma primeira consideração remeteria para a maneira como os entrevistados, 
em ambos os contextos, se mostrariam conscientes não só da vastidão e abrangência da Internet, como 
das inúmeras potencialidades que, em seu entender, lhe seriam intrínsecas: 
Alicia - A Internet é muito vasta (entrev. 2). 
André - (…) basta a gente procurar ou necessitar de algo, que podemos encontrar na Internet 
(entrev. 1).  
Assim e de acordo com esta última interpretação, ficaria bem patente uma ideia da Internet e 
das redes sociais eletrónicas, enquanto suportes facilitadores dos quotidianos, a que os indivíduos 
recorreriam para suprir muitas das necessidades por si experimentadas, fossem elas de cariz 






pedagógico52. Comprovar-se-ia, deste modo, alguns dos postulados estabelecidos por Katz, Gurevitch 
e Haas, no âmbito da sua teoria dos Usos e Gratificações e, de acordo com os quais “a audiência” 
(neste caso, os utilizadores), não só “utiliza os meios de comunicação (nesta situação, a Internet)53 
com propósitos claramente determinados” como, e teremos oportunidade de o demonstrar de seguida, 
“tem consciência do uso que dá aos média, dos seus interesses e motivos”(1974 in Grant, 2005, 
p.355).  
Deste modo, espelhando a diversidade de funcionalidades imputadas à Internet, bem como a 
díspar importância conferida às necessidades sentidas, também o conjunto de operações usualmente 
concretizadas pelos jovens neste universo, assim como as frequências com que as mesmas seriam 
desempenhadas, se revelariam profundamente heterogéneas. 
Partindo deste pressuposto, verificaríamos então que, do conjunto pré-estabelecido de 
hipóteses colocadas aos respondentes, atividades como “fazer download de jogos, imagens, filmes ou 
músicas”54, “procurar informação online para a realização de trabalhos escolares” e “publicar 
fotografias”, constituir-se-iam como as mais populares entre os jovens (ver anexo nº 40). Tendo como 
critério a constância da sua realização55, seguem-se por esta ordem tarefas como, “navegar nas redes 
sociais sem um objetivo em particular”, “enviar e receber mensagens de correio eletrónico”, “colocar 
mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, newsgroups, fóruns de discussão online ou 
mensagens escritas em tempo real”, “ouvir rádio ou televisão na Internet”, “jogar em rede com outras 
pessoas”, “ telefonar ou fazer chamadas online”, “ler virtualmente jornais, revistas ou livros”, 
“produzir e divulgar arte” e “fazer download de software” (idem). Depois destas, surgiriam ainda na 
listagem em causa, tarefas como “visitar blogues”, “utilizar programas de partilha de ficheiros”, 
“colocar conteúdo pessoal num website para ser partilhado”, “pesquisar informações sobre serviços 
públicos”, “criar ou manter um blogue” e “comprar produtos e serviços online” (idem). Aglutinadoras 
de assiduidades mais modestas, figurariam no final deste quadro, práticas como “reservar 
viagens/alojamentos”, “pesquisar informações político/sindicais”, “assinar petições online” e, por 
último, “criar websites” (idem).  
                                                          
52 Não obstante tal consideração, os jovens entrevistados em ambos os países, salvaguardam ser ainda impossível 
falar numa total extinção dos serviços offline, em prol dos virtuais. Nesse sentido e, de acordo com os mesmos, a 
viabilidade de ocorrência deste tipo de permuta, variaria em função do tipo de serviço considerado. Com efeito e 
em conformidade com a mesma fonte, se para alguns serviços, como por exemplo os bancários, as modificações 
impostas pelos avanços tecnológicos se revelariam benéficas, para outros, como os de saúde, a sua adaptação ao 
mundo virtual, tornar-se-ia muito difícil e, provavelmente, implicaria até, uma perda da sua qualidade prestativa. 
53 Parênteses nosso. 
54 O lugar de destaque conferido a esta atividade no seio do conjunto de tarefas protagonizadas pelos jovens no 
ciberespaço parece confirmar as perspetivas de Sala e Blanco (2005, in Cardoso (coord.),2013) e Rivoltella 
(2006 in Cardoso (coord.), 2013), em conformidade com as quais, as utilizações juvenis do computador e da 
Internet estariam maioritariamente vinculadas a aspetos lúdicos e de lazer. 
55 Anote-se que, a escala aqui apresentada seria construída com base nas frequências cumulativas registadas para 
as categorias de resposta “estou sempre a fazer” e “faço muitas vezes”, tendo por referência, cada uma das 






Acresce que, muito frequentemente, as atividades discriminadas seriam protagonizadas, como 
testemunhado pelos alunos de ambas as instituições de ensino, em regime de multitarefa, segundo o 
qual os jovens permaneceriam na Internet executando em simultâneo mais do que uma operação. 
Vejamos, então, algumas situações em que isto aconteceria: 
André - Estar a conciliar, por exemplo, …estar na rede social, estar a fazer um trabalho, 
estar no Hotmail a receber e-mails dos professores e a ouvir música no Youtube. (entrev. 1). 
Alicia – É, a gente faz tudo: ouve música, vê o Facebook, responde no Whatsapp, joga jogo 
com sobrinho… Nossa senhora, faz tudo, faz tudo…! (entrev. 2). 
Ficaria, no entanto, por indagar a eventualidade do sincronismo descrito, o qual, entende-se, 
poderá também ter lugar entre atividades online e offline e até vir a comprometer a qualidade das 
tarefas desenvolvidas. 
A par disso, já no que toca às plataformas e sites mais acedidos e apesar da diversidade da 
oferta aqui patenteada56, os números falam por si, revelando uma clara propensão para a adesão a 
determinadas redes sociais eletrónicas, eventualmente mais na moda em detrimento de outras, fadadas 
a alcançar uma menor projeção. Nesta sequência e sem grande surpresa, o “Facebook” ocuparia no 
panorama atual, o lugar de rede social da Internet angariadora da maior recetividade entre os 
estudantes inquiridos (94,7%), logo seguido pela página “Youtube” (88,3%) (ver anexo nº 41). Menos 
populares, mas ainda assim, frequentadas por mais de metade dos respondentes, seguem-se nesta lista 
as redes sociais interativas “Instagram” e “Twitter”, detentores duma adesão de 55,7% e 54,3%, 
respetivamente, do universo dos inquiridos (idem). A estas, agregar-se-iam, no quadro das redes 
sociais online mais acedidas entre os estudantes, o “Ask. fm” (45,3%) e o “Tumblr” (43,3%) e, mais 
distanciadamente, o “Hi5” (28,3%), o “Orkut” (28%), o “Google Plus” (21%) e o “Habbo” (18,7%) 
(idem). Já no fundo da tabela, compondo o conjunto de redes sociais da Internet menos assiduamente 
visitadas pelos jovens respondentes, encontraríamos plataformas como o “Chatroulette” (12,7%), o 
“Windows Live Spaces” (10,7%), o “MySpace” (9,7%), o “Badoo” (4%), o “LinkedIn” (3%), o 
“Last.fm” (1,7%) e o “Sonico” (1,3%) (idem). Igualmente digno de nota é o facto de cerca de 2% do 
total de interrogados mencionar outras redes sociais eletrónicas para além do leque de opções aqui 
descriminados, nomeadamente o “Vine” (1,2%), o “We Heart It” (0,3%) e o “Formspring” (0,3%) 
(idem). 
Paralelamente e à semelhança do que aconteceria com o conjunto de finalidades e utilizações 
conferidas pelos alunos à Internet e, até certo ponto, às redes sociais eletrónicas, também os motivos 
por estes identificados, como subjacentes à sua decisão de nestas ingressar, revelar-se-iam 
profundamente heterogéneos e subjetivos57. Ainda assim e apesar da dificuldade com que nos 
                                                          
56 Com certeza não alheia ao sucesso granjeado por este tipo de sites, na contemporaneidade e que conduziria 
muitos dos indivíduos, a registar-se e a seguir mais do que uma destas plataformas. 
57 Pode acontecer as razões subjacentes à integração nas redes sociais interativas variarem consoante a 






defrontamos em intentar captar a diversidade compreendida neste ponto em particular, não alheia ao 
facto de o procurarmos aferir através de uma questão aberta, ter-nos-á sido possível, mediante o 
agrupamento e a sintetização das respostas dadas, estabelecer alguns padrões de regularidade julgados 
relevantes (rever anexo nº 18).  
Desta forma e a este respeito, registe-se em primeiro lugar que, do conjunto de respostas 
dadas, a possibilidade de através da redes sociais online, os sujeitos socializarem com outros sujeitos, 
constituiria a razão por estes mais elencada a fim de fundamentar a sua decisão de aderir a este tipo de 
plataformas (idem)58. Em profunda articulação com esta questão, as potencialidades comunicativas 
que igualmente lhe seriam imputadas, comporiam depois daquela a causa mais contemplada no seio 
dos esclarecimentos prestados, tendo sido referenciada por cerca do 44% dos inquiridos (idem)59. A 
par destes, aspetos como a capacidade evasiva, de lazer e entretenimento (nomeada por 20% dos 
estudantes inquiridos) que no entender destes últimos, as redes sociais da Internet comportariam, bem 
como a sua aptidão para suprimir distâncias físicas e temporais (reportado por 15,7% dos 
respondentes)60, parecem também ter estado na base de algumas opções por enveredar por esta forma 
de conduta em particular (idem). 
De modo análogo, indo de encontra ao que já haveríamos dito, não poderemos ainda 
negligenciar o facto de 10,3% dos alunos em análise terem confessado ter-se subjugado às referidas 
páginas por força da “pressão social e da influência exercida por parte de amigos, familiares”, 
etc.(idem). Salvaguarde-se que, tal revelação, poderá inclusivamente ser reflexo do ensejo de obtenção 
e ou manutenção de estatuto entre pares61, motivo que terá sido elencado por 2,3% dos respondentes 
(idem).   
Concomitantemente, para alguns poderia pesar nesta equação, para além das causas 
identificadas, razões do fórum cognitivo, nomeadamente as concernentes com a possibilidade de, 
através das redes sociais da Internet, os jovens estudarem, fazerem cursos online, concretizarem 
pesquisas e trabalhos escolares (9,7%) ou partilharem as mais diversas informações e experiências 
(8%) (idem). 
                                                          
58 Incluiríamos neste grupo, para além do conjunto de estudantes que taxativamente terão afirmado ter integrado 
as redes sociais para socializar, os que declarariam tê-lo feito para conhecer pessoas novas (10,3%), para 
reencontrar amigos ou familiares (1%), os que atribuiriam tal opção a causas de ordem solidária ou por 
necessidade de companhia (0,3%) e, por fim, aqueles para quem a viabilidade de encontrar um parceiro 
romântico para suprimir algum tipo de carência amorosa de que poderiam padecer (0,3%) parece ter funcionado 
como um forte incentivo à penetração neste universo (idem). 
59 Integrar-se-ia nesta categoria respostas como: “utilizo as redes sociais para comunicar com outras pessoas”, 
“para falar” ou “para conversar”. 
60 Ver-se-iam agregados nesta classe de respostas enunciados como “comecei a utilizar as redes sociais para 
falar mais rapidamente com amigos” “falar com pessoas que estão noutros países”, “conversar com amigos e 
familiares que moram longe e com quem não estou com tanta frequência”, entre outras similares. 
61 Comporiam esta categoria de resposta, inscrições como “aderi às redes sociais para ter classe”, “para andar 






Revestidas de menor representatividade, seguir-se iam identicamente no âmbito desta escala 
motivacional fatores como a vontade do próprio (2%)62, a oportunidade para através destes sites, os 
sujeitos em consideração produzirem e divulgarem objetos artísticos, culturais e ou eventos de 
natureza diversificada (2%) (idem). Por fim, consideraríamos ainda relevante consignar que cerca de 
1,2% dos respondentes terá indigitado outras motivações para além das expostas, nomeadamente, a 
faculdade de, por intermédio das redes sociais os jovens procurarem emprego (0,3%), manterem-se 
atualizados em relação à atividade dos seus amigos, familiares e até dos seus ídolos (0,3%), fofocarem 
(0,3%), visualizarem conteúdos adultos (03%) e, ainda, resolverem problemas de um modo geral 
(0,3%) (idem). 
Em suma e remetendo, invariavelmente, o conjunto de finalidades para que as redes sociais 
online seriam utilizadas, ressalve-se que, grande parte das justificações fornecidas, espelhariam, à 
semelhança do que aconteceria com a Internet, o esforço dos sujeitos para satisfazer um conjunto 
diversificado de necessidades. Seguindo esta linha de argumentação poderemos por conseguinte 
atestar a hipótese teórica enfatizadora da capacidade das redes sociais eletrónicas, para na medida em 
que promoveriam a supressão de carências cognitivas, evasivas, afetivas, estéticas e de personalidade, 
fomentar uma frutuosa integração social dos sujeitos juvenis. Acresce que, por outro lado, aquelas não 
deverão ser interpretadas senão à luz do conjunto de potencialidades, virtualidades, funcionalidades e 
dimensões. tradicionalmente imputada a estes universos, as quais, dada a sua relevância, seriam 
esmiuçadas já de seguida. 
 
6.1 Sociabilidades digitais: atributos e consequências 
 
Tendo em consideração os dados anteriormente expostos, parece-nos inegável o modo como 
as redes sociais eletrónicas, muito por força das especificidades, ferramentas e funcionalidades que 
lhes seriam inerentes, se terão afirmado, pelo menos para a esmagadora maioria dos sujeitos aqui 
implicados, enquanto contextos privilegiados de relacionamento, de interação e de partilha. 
Salvaguarde-se, que a tal poderá não ser alheio o que alguns autores, entre os quais Danilo Martuccelli 
(in Setton; Sposito; 2010), Rheingold 1993, conceberiam como um declínio das redes e sistemas 
físicos, originalmente configurados para proteger e integrar os indivíduos o que, por sua vez, poderia 
ser responsável pela generalização de um sentimento de isolamento e solidão que, estes últimos, 
procurariam colmatar, entre outras estratégias, através de uma adesão massiva às redes sociais da 
Internet63. Com efeito, intentando suprir eventuais lacunas de um sistema social cada vez mais pautado 
por valores individualistas, estas plataformas, indo de encontro às exigências do homem enquanto ser 
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social, acabariam, de acordo com este entendimento, por corporizar formas alternativas ou 
complementares dos sujeitos se relacionarem entre si, com significativa relevância e expressão, no 
seio das sociabilidades contemporâneas. 
Nesta conformidade, inauguraríamos a nossa abordagem, neste ponto em particular, 
esforçando-nos por caraterizar, de forma sintética, o modo específico como as redes sociais online 
viriam promover o contato e a interação entre atores sociais, para, logo de seguida, nos determos sobre 
as eventuais consequências destas novas formas de relacionamento, erigidas em espaço virtual.  
Traçado o plano de apresentação não vemos razões para nos alongarmos mais, pelo que 
passemos de imediato à exposição em si: 
Alheios aos particularismos inerentes a cada rede social da Internet, bem como aos 
tecnicismos subjacentes aos procedimentos em causa, estamos cientes de que grande parte da 
dimensão social que lhe é implícita, assenta, entre outros aspetos, na possibilidade de, através destas, o 
utilizador construir e gerir uma rede pessoal de contatos online com os quais poderá, porventura, 
partilhar definições privadas e interagir virtualmente. 
De acordo com este entendimento e ocupando-nos, numa primeira fase, sobre os processos de 
adição de contatos nas redes sociais eletrónicas, por parte de indivíduos pertencentes à faixa etária do 
nosso interesse, sublinhe-se, o modo verdadeiramente obsessivo e até competitivo64 com que, de 
acordo com alguns dos testemunhos auscultados, aqueles, tendo em vista tanto finalidades de ordem 
comunicativa, como meramente contemplativa, se esforçariam por angariá-los. Ressalve-se que tal 
atitude poderá ser interpretada à luz do que se reconhece como uma sociedade e, por reflexo desta, de 
uma juventude que tende a valorar os indivíduos, de acordo com a quantidade de contatos virtuais 
detidos. Deste modo e dada a relevância conferida a este propósito, a qual, parece ter sido assimilada 
pelos estudantes, admitir-se-ia aqui, a possibilidade de, com o intuito de ampliar as suas redes de 
relacionamento online, estes enveredarem, como retratado por Paloma, pelos mais impensáveis 
estratagemas de adjunção:  
Paloma - É, você vai lá na página e às vezes coloca assim: «Brincadeira nº2 – quem curtir 
você adiciona» e um monte de pessoas curtem e aí você adiciona, adiciona, adiciona e você não 
conhece ninguém. (entrev. 2). 
Entre eles, muitos procederiam, então, à adição indiscriminada de sujeitos, nomeadamente de 
desconhecidos, hipótese essa que, de acordo com os alunos matriculados no Colégio Estadual e com 
Cátia Candeias (2008), seria por muitos adotada com o intuito de dar resposta às anteriormente 
referenciadas pressões sociais que, sobre os mesmos, se abateriam. Curiosamente, ainda que 
reconhecendo a popularidade deste tipo de práticas no seio da comunidade juvenil, destaque-se o 
esforço, regra geral empreendido pelos estudantes auscultados em ambos os contextos, para se 
                                                          







distanciarem desta forma particular de alargamento das redes de sociabilidades, construídas em 
ambientes cibermediados. Não obstante a veemência com que condenariam esta prática, não 
deixariam, no entanto, de evidenciar a contingência, se bem que esporádica, de decidir adicionar ou 
aceitar determinada pessoa, nomeadamente de um desconhecido, podendo tal ato depender largamente 
da capacidade deste último, em se enquadrar nos padrões estéticos e ideais de beleza, abraçados por 
cada um. Tal seletividade, ver-se-ia igualmente expressa na opção adotada pelos estudantes 
portugueses, segundo a qual apenas adicionariam contatos pertencentes a indivíduos que conheceriam, 
pelo menos de vista e com quem possuíssem algum tipo de afinidades ou com quem partilhassem 
amizades em comum: 
Susana - Por exemplo, antes de vir para o Cerco estive numa escola. Se alguém de lá me 
adicionar eu aceito, por muito que não conheça. Pode, sei lá, querer algum tipo de informações. 
Vera - Lá está, eu aceito pessoas que eu conheço de vista. 
Susana - Pois, tem de ter algumas ligações. Se não tiver, acho tudo demasiado estranho. 
(entrev. 1). 
Posto isto e com o intuito de avaliar nesta matéria a validade dos depoimentos teóricos 
recolhidos, procederíamos então à averiguação do peso do contingente de desconhecidos na totalidade 
dos contatos detidos nas redes sociais da Internet, por parte dos jovens considerados. Munir-nos-íamos 
para tal, de alguns dos resultados estatísticos apurados, os quais, adiante-se já, parecem corroborar a 
ideia veiculada nas entrevistas de que a adição de desconhecidos aos contatos constituiria uma forma 
de conduta recorrente entre os jovens, independentemente do seu contexto de pertença. De facto, 
quando questionados sobre a quantidade de contatos adicionados que conheceriam pessoalmente, 13% 
dos estudantes indicariam conhecer pessoalmente todos os seus contatos, ou ainda, com maior 
expressão, afirmariam encontrar-se numa situação em que o número de desconhecidos presentes na 
sua lista, seria inferior ao contingente de pessoas que, efetivamente, conheceriam (40,7%) (ver anexo 
nº 42). Por outras palavras, tal corresponde a dizer que apenas 13% dos jovens analisados, partindo do 
pressuposto que as respostas são verdadeiras, não adicionaria desconhecidos nas redes sociais da 
Internet, e que, por exclusão de partes, a esmagadora maioria destes (85,7%), o faria (idem). Fazendo 
parte desta última, estariam, por conseguinte, os 36,6% de indivíduos para quem o número de 
estranhos adjuvados ou seria equivalente à quantidade de sujeitos previamente integrados nos 
respetivos círculos sociais (15,3%), ou a suplantaria (21,3%) (idem). Mais extremista, reporte-se por 
fim, a existência excepcional de uma ocorrência (0,3%), em que o respondente admitiria não conhecer 
nenhum dos contatos que comporiam a sua rede de relacionamentos, nas redes sociais interativas 
(idem)65.  
Embora taxativos e indiciadores do que poderá ser entendido como uma tendência, 
salvaguarde-se que os números obtidos a respeito da adição de estranhos nas redes sociais online por 
                                                          






parte dos jovens, em nada nos poderá servir caso pretendamos analisar mais aprofundadamente o teor 
das relações que entre eles se estabeleceriam. Tal aconteceria, na medida em que as plataformas 
virtuais em causa contemplariam a possibilidade do utilizador adicionar uma pessoa, sem ter qualquer 
intenção de com ela realmente interagir, da mesma forma que poderia viabilizar a interação sem que, 
para isso, existisse um processo de adição prévio. 
Explicitada a diferença terminológica aqui compreendida, torna-se necessário indagar até que 
ponto é que os jovens, que parecem não ter, como vimos, problemas com a adição de desconhecidos 
ou com indivíduos com quem não possuiriam grande familiaridade, de facto, se relacionariam com 
estes, no seio das suas incursões pelos ditos sites. A este nível registe-se, em primeiro lugar que, 
evidenciando grande ceticismo, os estudantes lusos ouvidos tendem a enfatizar os esforços por si 
desenvolvidos com o intuito restringir as suas interações a sujeitos que catalogam como conhecidos: 
André - Não, só falo com pessoas que conheço, principalmente66 e com aquelas que necessito 
falar. (entrev. 1) 
Manuela - Exato, só falo com pessoas que conheço” (entrev. 1).   
Comprovadores da renitência patenteada, também os resultados estatísticos, se bem que 
influenciados pela origem geográfica dos respondentes, parecem não deixar dúvida quanto à 
preferência genericamente partilhada pelos alunos interrogados, para se relacionarem com sujeitos 
previamente integrados no seu círculo social. Com efeito, refira-se que, de acordo com aqueles, uma 
indiscutível maioria de estudantes (72,3%) revelaria expressamente não interagir com desconhecidos 
na Internet, pelo que apenas 19,3% do universo considerado, admitiria fazê-lo (ver anexo nº 43).     
Assim e pese embora o que parece ser uma decisão quase que concertada de não se relacionar 
com estranhos nas redes sociais eletrónicas, é com algum desagrado e recorrendo a uma certa 
ridicularização e ironia, que os entrevistados acima identificados se reconhecem alvos de pontuais e, 
normalmente, sintéticas interpelações que lhes seriam dirigidas neste contexto, por indivíduos 
desconhecidos e/ou com quem terão tipo um tipo de contato bastante superficial: 
Vera - Mas assim de vez em quando também recebes uma mensagem de alguém que só 
conheces de vista ou que nem conheces: «Olá». É que não há paciência para isso. 
Manuela - Um «olá» de mês a mês é espetacular. (entrev. 1). 
Divergentemente, a entrevistada portuguesa Susana, evidenciando uma total ausência de medo 
em relação ao contato virtual com estranhos, optaria por através de um exemplo pessoal, salientar as 
potencialidades relacionais, de criação, estabelecimento e renovação de contatos, no seu entender 
propiciada pela Internet e pelas redes sociais eletrónicas: 
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Susana - Por exemplo, eu quero ir a um concerto este Verão. Não tenho ninguém conhecido 
que vá. Vou a uma página, às vezes criam grupos… e eu começo a falar com alguém, combinamos e, 
assim já não vou sozinha e, assim se conhece pessoas. (entrev. 1). 
Curiosamente, tal perspetiva seria ainda partilhada pela generalidade dos alunos brasileiros 
ouvidos: 
Alicia - (…) eu conheci muita gente pela Internet, muita gente que eu não falava, que eu 
nunca tinha conversado. (entrev. 2). 
Indo mais longe, alguns deles, muito na linha de pensamento de Susana, chegariam mesmo a 
enfatizar a possibilidade de, a partir única e exclusivamente de interações estabelecidas em contexto 
cibermediado com determinados desconhecidos, se travarem verdadeiras relações de amizade: 
Paloma - Eu acho que sim, que é possível criar uma amizade verdadeira a partir só da rede 
social, sem encontrar a outra pessoa. (entrev. 2) 
Alicia - É, eu também acho que sim. (entrev. 2). 
Nesta aceção, as plataformas sobre as quais o presente trabalho incide e na medida em que 
incrementariam a comunicação e a criação de empatias e permitiriam contrariar a timidez de alguns, 
viriam alargar e aprofundar os laços de afeição instituídos entre os sujeitos (progressiva passagem de 
um laço, outrora fraco ou até mesmo inexistente, para um forte). Acrescente-se que, para que isso 
acontecesse, revelar-se-ia necessário, pelo menos para Alicia e Beyonce, a observância de 
determinados requisitos discriminados no trecho procedente: 
Alicia - (…) Primeiro tenho de acreditar que é a pessoa e não uma foto qualquer, que vão 
botar no perfil (…).(entrev. 2) 
Beyonce - E conforme você passa a conversar, aí vê que os factos são verdadeiros, aí você já 
cria um hábito de falar com a pessoa diariamente e já se torna uma amizade. (entrev. 2). 
Em sentido inverso, se seria já com afincada relutância que os estudantes portugueses 
entrevistados, com exceção de Susana, conceberiam a eventualidade de interagir com estranhos na 
Internet, a ideia de com estes vir a consolidar uma relação de afeto, revelar-se-ia verdadeiramente 
impensável e sem cabimento67. 
Assim, postas as cartas na mesa, pensamos estar em condições de nos pronunciar a respeito da 
hipótese teórica, segundo a qual, os jovens percepcionariam o contato com desconhecidos como uma 
oportunidade e não como um risco, diligência que, contextualize-se, seria complexa, vindo a exigir da 
nossa parte, alguma parcimónia, contenção e cuidado na resposta. Retenha-se, por outro lado, que a tal 
dificuldade não será alheia a própria ambiguidade contida no termo “desconhecidos”, em 
conformidade com a qual, este, consoante a interpretação em causa, poderá ou não englobar “sujeitos 
conhecidos de vista”, “amigos de amigos”, entre outras situações similares. Variações à parte, a 
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verdade é que, evitando a todo o custo enveredar por um tipo de interpretação linear e simplista, 
apenas poderemos afirmar, sustentados nos dados recolhidos que, na medida em que grande parte dos 
estudantes contemplados terá admitido possuir desconhecidos adicionados nas redes sociais 
interativas, o processo de adição em si, tal como sugerido por Cátia Candeias (2008), não seria 
encarado como uma ameaça para a maioria dos respondentes. Tal, poderia ser justificado em virtude 
da convicção, coletivamente partilhada, de que a facilidade com que, hoje em dia e da mesma forma, 
se agregaria um contato, também seria possível removê-lo ou bloqueá-lo da lista de contatos 
estabelecidos, nas redes sociais eletrónicas68. 
De modo interessante, a coerência e homogeneidade encontradas em relação aos processos de 
incorporação de desconhecidos nas redes sociais online não se viria a verificar, pelo menos de modo 
tão latente, no âmbito dos processos de interação com os mesmos estabelecidos, neste tipo de 
ambientes. De facto, salvo o singular caso de Susana, torna-se notório como, nas entrevistas, os 
estudantes portugueses se mostrariam bastante mais pessimistas em relação a este último ponto do que 
os brasileiros, pelo que se admitiria aqui, a possibilidade da diferença encontrada, poder residir em 
fatores de ordem cultural e geográfica. A corroborar tal entendimento, cite-se por outro lado que, 
segundo os dados estatísticos apurados e ainda que a generalidade dos jovens sediados em ambos os 
contextos afirme não interagir com estranhos na Internet, é superior o número de brasileiros, em 
relação aos portugueses, que o diz fazer, sendo essa diferença estatisticamente significativa (ver 
anexos nº 44 e 45). Assim e dada a discrepância notada, conclua-se ser para nós efetivamente muito 
difícil, ou mesmo impossível, ajuizar, de modo seguro e rigoroso, sobre este tópico em particular, pelo 
que aquilo que fazemos, é deixar em aberto algumas eventuais leituras e hipóteses que, poderemos 
entender, vir a explorar no futuro. 
Resultado ou não da incorporação de desconhecidos, a verdade é que a dimensão das 
“comunidades pessoais” (Castells, 2007, p. 469), estabelecidos pelos jovens nas redes sociais da 
Internet, parece deixar transparecer a já mencionada relevância, conferida por estes, aos processos de 
adição e, consequentemente, ao volume de contatos por si detidos neste tipo de plataformas. A este 
respeito, os resultados estatísticos seriam bem expressivos, indicando que uma significativa 
percentagem de 31% dos estudantes inquiridos assinalaria possuir, em média, “mais de 1000 contatos” 
nas redes sociais (ver anexo nº 46). Mais expressivo ainda seria, por outro lado, que uma facção 
representativa de mais de 70% do universo considerado, asseguraria integrar uma rede social interativa 
onde se perfilariam, pelo menos, 300 pessoas (idem)69. 
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Por outro lado, se bem que importante para a determinação da popularidade e do estatuto de 
que o jovem viria hipoteticamente a gozar entre os seus pares, desengane-se quem possa pensar, que o 
número de contatos por este estabelecido nas redes sociais online, constituiria, um indicador preciso da 
quantidade real de amizades, por aquele conseguidas70: 
André - Não é através da Internet que eu vejo os amigos que tenho. (entrev. 1). 
Hulk - (…) Por exemplo eu tenho uma porção de gente no Facebook, mas amigos não 
considero quase nenhum. (entrev. 2). 
Desta forma e ainda que, algumas redes sociais interativas se apropriem do termo “amigo” 
para designar aquilo que, na realidade, constituiriam contatos, aquilo que se verificaria parece ser uma 
clara não coincidência entre, como vimos, um volume avultado dos mesmos neste género de páginas e 
o número, admita-se bastante mais comedido, de amigos, efetivamente reconhecidos enquanto tal71. 
Neste sentido, seriam os próprios estudantes a sugerir, a validade da destrinça entre os ditos 
“amigos virtuais” e os “verdadeiros amigos”, com quem, os primeiros, poderiam realmente conversar, 
confiar e contar, em caso de necessidade. Em termos práticos, quer isto significar a limitação das 
interações estabelecidas pelos jovens a um número mais restrito de indivíduos, sobretudo quando 
comparado com o contingente expressivo de contatos realizados que, como os já patenteados, tendem 
a ser exibidos nas plataformas em causa. Retratador da desproporcionalidade gritante que se 
constataria entre uns e outros, retenha-se o testemunho taxativo de Alicia: 
Alicia - Você vai ter quinhentas pessoas, você vai falar com 10, aposto. Não adianta. Você 
pode ter 100 pessoas no Facebook, cara, você não vai falar nem com 10. (entrev. 2). 
Segundo esta linha de raciocínio, entender-se-ia o caráter secundarizado infligido por Hulk, à 
dimensão quantitativa inerente ao processo de adição de contatos, preterida em detrimento da 
qualidade, que o mesmo refere tentar preservar, a todo custo: 
Hulk - Eu não acho graça a esta questão quantitativa. De que adianta ter mil amigos se você 
não fala nem com 100? Não, comigo isso não acontece. (entrev. 1). 
Estabelecida esta diferenciação, afigurar-se-ia perentório averiguar em primeiro lugar, se, de 
facto, os alunos em causa utilizariam as redes sociais eletrónicas para interagir com outros atores 
sociais e, em caso afirmativo, quem faria parte deste rol. Intentando dar resposta a este conjunto de 
questões, adiante-se que, indo de encontro às expetativas por nós detidas, 91% do total de 
respondentes terá confirmado interagir com terceiros na Internet (ver anexo nº 47)72. Destes, adiante-se 
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que, exatamente, 87% anunciariam fazê-lo com “amigos”, 62,7% com “colegas de escola” e 62,3% 
com “familiares” (rever anexo nº 43). Por outro lado, mais parcas parecem ser as relações online 
estabelecidas com “vizinhos” (25,7%), com “professores” (21,7%) e, ainda de modo mais rarefeito, 
como anteriormente referido, com “desconhecidos” (19,3%) (idem). A completar o quadro traçado, 
acrescente-se por fim que, precisamente, 2,3% atestariam interagir com “outras pessoas para além das 
mencionadas”, entre elas, com os respetivos “namorados/as” (1,3%) e, até, com “amigos e colegas dos 
pais” (0,3%) (idem). 
Igualmente indicativa da importância conferida à validação e legitimação pessoal por parte de 
terceiros, aluda-se aqui, ao que a estudante Manuela, em nosso entender, de modo feliz e pertinente, 
terá apelidado de “culto dos likes” ou uma, se quisermos “filosofia”, largamente perfilhada pelos 
jovens, segundo a qual: quem tiver mais likes, é o mais fixe e o mais sociável (entrev. 1). Perante isto, 
mais uma vez, se entenderia a frequência excessiva, de acordo com a referida Manuela, com que hoje 
em dia os jovens desenvolveriam estratégias de índole pressionadora, uns sobre os outros, com o 
intuito de obter o maior número de aprovações concretizadas, neste caso sob a forma de likes. Não 
obstante a constatação da recorrência com que tais comportamentos tendem a ocorrer, é mais uma vez 
evidente a intenção partilhada, tanto por estudantes portugueses como por brasileiros, por se distanciar 
desta modalidade de conduta. 
Em suma, daqui se poderia depreender que não é de facto, uniforme, o valor atribuído pelos 
jovens participantes a terceiros, com quem, inevitavelmente, partilhariam o ciberespaço. A confirmar-
se tal postulado, refira-se neste âmbito, a adoção por parte dos sujeitos entrevistados de três posições 
diferentes, nomeadamente, uma que diz não os ter em conta (“perfis mais auto-centrados” (Cardoso; 
Espanha; Lapa, 2009), outra que, pelo contrário, lhes concederia extrema atenção (“perfis mais 
sociamente orientados” (idem) e, por fim, uma que admite as duas possibilidades, consoante o tipo de 
situação encontrada. Começando, então, pelo primeiro posicionamento mencionado, adiante-se que, 
salientando o caráter pessoal/individual das respetivas páginas criadas nas redes sociais da Internet, as 
entrevistadas Vera e Paloma considerariam que, por este exato motivo, deteriam o direito de nelas 
publicar o que muito bem entenderem, independentemente do conteúdo veiculado estar ou não em 
consonância com as visões alheias: 
Paloma - Não, o Facebook é meu. Eu exponho a minha opinião, aí você pode concordar ou 
não. (…). Eu não vou postar as coisas para agradar às outras pessoas. (entrev. 2). 
Desvalorizando tal argumentação, o interveniente Hulk esforçar-se-ia, em contrapartida, por 
acentuar o modo como, segundo ele, ainda que involuntária e até inconscientemente, a presença do 
outro, condiciona a dimensão psicológica, influindo consequentemente nas formas de apresentação e 
expressão individual. Neste sentido, aquilo que se constataria, seguindo o raciocínio do mesmo, seria 
                                                                                                                                                                                     
de 6% do universo considerado, alguns dos quais justificadamente, na medida em que terão mencionado em 
momento anterior não utilizar as redes sociais eletrónicas (rever anexo nº 20), negarem relacionar-se com outros 






uma tentativa frequente dos jovens para adaptar os conteúdos por si publicados, em função da sua 
percepção da legitimidade e do valor que lhes será imputado pelos outros. Tal comportamento, poderá 
ser entendido como uma diligência empreendida, em prol da sua efetiva integração social, obtida por 
força do reconhecimento e validação dos outros e, primordialmente, dos pares. Em termos mais 
restritos, isso aconteceria, como nos conta Beyonce, quando um jovem desejaria integrar um 
determinado grupo, reproduzindo, para isso, as atuações dos membros pertencentes ao referido 
conjunto: 
Beyonce- É, eu gosto de tal música, mas as outras pessoas gostam daquela música. Então eu 
vou falar que eu gosto daquela música e vou publicar aquela música, para me integrar naquele grupo 
social. (entrev. 2). 
Em regime de simultaneidade com os pontos de vista expostos, parece-nos aqui relevante 
considerar uma terceira interpretação formulada por aquelas (Beyonce e Alicia) que, mesmo que 
admitindo a existência de um certo livre-arbítrio pessoal, não deixariam de realçar a relevância de que 
se revestiria, a adoção de modalidades de navegação, que limitadas por posições do outro, 
inviabilizariam eventuais exposições ao ridículo. Partilhando esta concepção, Manuela, Susana e 
André, enaltecem ainda as incursões que, igualmente pautadas pela liberdade de atuação, têm o 
cuidado de não ferir suscetibilidades alheias, atitude que, segundo acrescentam, refletiria alguma 
sensibilidade e bom senso: 
Manuela - Acho importante uma pessoa ter o cuidado de não ferir a suscetibilidade dos 
outros. É sinal de sensibilidade e bom senso. (entrev. 1). 
Paralelamente e já no domínio das consequências, afigurar-se-ia pertinente averiguar, em 
primeiro lugar, qual o real impacto das novas formas de sociabilidade aqui preconizadas, na interação 
presencial e física, para logo de seguida, nos pronunciarmos sobre os efeitos destas dinâmicas 
emergentes, sobre os relacionamentos de amizade, travados pelos sujeitos juvenis. Além disso e na 
sequência dos conteúdos expostos, espaço ainda para debater a capacidade da Internet e das redes 
sociais eletrónicas para combater ou, em contrapartida, reforçar as situações de isolamento 
individualmente experimentadas, de acordo com o entendimento dos estudantes participantes. 
Começando então por atender ao primeiro ponto indicado, refira-se, enquanto dado 
identificado pelos sujeitos, em ambos os contextos, como de cariz irrefutável, o caráter inevitável dos 
efeitos produzidos pela interação cibermediada nas relações face-a-face e na proximidade estabelecida 
entre os sujeitos. É assim que, intentando descortinar o sentido da interferência em causa, os discursos 
dos estudantes implicados no presente estudo, reproduzindo grande parte da polaridade encontrada no 






mesmo, anote-se neste âmbito, a perspetiva perfilhada por André, de acordo com a qual as redes 
sociais: tanto vieram alargar as relações cara-a-cara como as podem fazer diminuir. (entrev.1) 73. 
Mais unilateral, o depoimento de Hulk não deixaria, por outro lado, de assinalar o afastamento 
físico que, potenciado pelas plataformas em causa, afetaria os sujeitos, colmatado por uma 
aproximação virtual impedidora do reforço das sociabilidades por estes estabelecidas:  
Hulk - Eu acho que elas vêm limitar a possibilidade do outro fisicamente, mas a compensar 
isso, elas aproximam virtualmente pela Internet. (entrev. 2). 
Em idêntica direção e reconhecendo a dificuldade por eles vivenciada em comunicar face-a-
face e sem o recurso às ferramentas disponibilizadas pela Internet, jovens como Vera, Beyonce e 
Paloma tendem, muito na linha de racicíonio de teóricos como Dominique Wolton, a acentuar o 
impacto restritivo das redes sociais da Internet na proximidade interpessoal, como poderá ser indiciado 
pelo exemplo, seguidamente exposto: 
Paloma - É, a gente podia estar no mesmo espaço, que a gente conversava por mensagens e 
não conversava pessoalmente. (entrev. 2). 
Diferindo das conclusões tecidas por Rose Morduchowierg (2002), manifestar-se-ia, deste 
modo, aquilo que poderá ser tido como uma inegável preferência pela interação virtual, mesmo 
quando a comunicação oral é, como no exemplo trazido, viável. Assiste-se, por conseguinte e em 
conformidade com as interpretações até então visadas, à paulatina supressão das formas de interação 
pessoal, em prol das virtuais. A isto não será alheio o hábito, mas também a percepção das vantagens 
inerentes a esta última, nomeadamente, a possibilidade de, através destas, contatar com sujeitos com 
que, em virtude da distância física, estariam coibidos de interagir face-a-face; alargar a sua rede de 
sociabilidades, ampliar a audiência das suas publicações e até, atenuar ou mesmo tornear situações de 
timidez, vergonha ou receio de não correspondência. 
Bastante mais otimista, e, portanto, próxima das interpretações de Lemos (1996), Boyd (2007) 
e Recuero (1996), a intervenção de Susana, baseada na sua experiência pessoal com o grupo de 
amigos, optaria distintamente, por demonstrar a forma como as redes sociais interativas viriam 
completar, reforçar e manter as relações face-a-face e, dessa forma, contribuir para a manutenção de 
amizades: 
Susana – Eu falo por mim, eu tenho um grupo de amigos que adoro imenso e agora um deles 
está em Leiria, outras duas estão em Aveiro e o Facebook, para nós é ótimo, porque podemos 
comunicar facilmente todos juntos. (entrev. 1). 
Em todo o caso, e indo contra as visões até então veículadas, é com veemência que afirma: O 
Facebook, o Tumblr, ou o Twitter, nunca vão substituir as relações físicas. (entrev.1). Sustentaria tal 
posição na convicção da diferença qualitativa que, segundo a mesma, tende a segmentar as duas 
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formas de contato evidenciadas, claramente em favor da interação presencial, mais rica, humana e 
benéfica (entrev. 1).  
Em resumo e embora seguros de que as NTIC afetam, de alguma maneira, as relações físicas, 
o caráter heterogéneo e por vezes contraditório dos discursos coletados, impossibilitar-nos-ia de 
concluir algo mais consistente em relação ao modo como esta ingerência operaria. De qualquer forma, 
não nos parece de todo descabido sublinhar a ambiguidade aqui compreendida, associada ao modo 
díspar como os próprios jovens percepcionariam e instrumentalizariam as próprias redes sociais 
interativas, o qual, adiante-se, se faria sentir igualmente em relação ao tópico seguinte. 
Estreitamente associada a esta questão da relação entre a interação física e aquela que tem 
lugar no ciberespaço, importa ainda perceber o impacto da Internet e das redes sociais eletrónicas 
sobre os relacionamentos de amizade e cordialidade, previamente estabelecidos. 
Neste campo, sobre o qual já teremos avançado algumas considerações, retenha-se que se é 
verdade que parte dos estudantes, crentes no potencial agregador e capaz de aprimorar vínculos, 
segundo eles, intrínsecos às plataformas em causa, tenderiam a reconhecer os efeitos benéficos destas 
para com as ditas relações, outros, como Hulk e Paloma, mais focados na dimensão conflitual por 
aquelas comportadas e até fomentadas, não deixariam, em contrapartida, de preconizar a sua aptência 
para minar amizades. Igualmente elucidativos da segmentação opinativa aqui patenteada, os resultados 
estatísticos apurados indicariam que, se por um lado, 32,3% dos respondentes avaliaria as redes sociais 
eletrónicas como “importantes” para a manutenção dos relacionamentos de amizade por si travados, 
uma facção ainda mais significativa de 35%, as consideraria “pouco importantes” (ver anexo nº 48). 
Adicionalmente, reporte-se ainda ser deveras superior a quantidade de jovens que, defrontados com 
esta questão, classificariam as redes sociais da Internet como “nada importantes”, em comparação com 
os que, no polo oposto, as julgariam “totalmente importantes” (idem). Ressalve-se que tal posição 
poderá ser indiciadora da persistência de uma visão tradicionalista, que concebe os relacionamentos de 
amizade como uma realidade que, não só transcende, como é independente dos media digitais.  
Consequência dos aspetos mencionados, de um modo geral, os alunos ouvidos tendem a 
assinalar a ambivalência da Internet e das redes sociais online também sobre o grau de isolamento 
experimentados pelos indivíduos. Nessa aceção admitir-se-ia que, por um lado e sobretudo quando 
motivada por uma utilização no seu entender excessiva e obsessiva, a já preconizada perda de hábitos 
e da capacidade para interagir face-a-face, acabaria inevitavelmente por reforçar os níveis de solidão 
encontrados. Sob outra perspetiva, as potencialidades expressivas compreendidas pelas redes sociais 
eletrónicas, minimizadora das situações de acanhamento e de timidez potencialmente vivenciadas 
pelos indivíduos, poderão suscitar um efeito absolutamente inverso. Ilustrativos das duas posições 
assinaladas, atente-se neste contexto ao diálogo estabelecido por Beyonce, Paloma e Alicia:   
Beyonce - Não sei, porque tem pessoas que ficam só naquele mundo virtual, entendeu? E 






falar com a pessoa, a pessoa não sabe, aí como está só acostumada a digitar, já fica tímido para falar 
pessoalmente, entendeu? 
Paloma - Também pode ser por outro lado. Pode ser que tenha uma pessoa muito tímida e 
consegue abrir-se na rede social. 
Beyonce - Pode realmente. 
Alicia - É um meio-termo, portanto… (entrev. 2). 
Daqui se depreenderia então, que, resvalar para uma condição ou para outra, dependeria 
consideravelmente das utilizações que os sujeitos decidirem conferir às redes sociais interativas. 
Concretizando e será esta, sublinhe-se, a grande conclusão que, em termos definitivos, poderá ser 
retirada, usos excessivos e isentos de bom senso das redes sociais da Internet, repercutir-se-iam, 
invariavelmente, com consequências prejudiciais para as relações inter-pessoais, para a interação face-
a-face e para as amizades entre os sujeitos. Em alternativa, navegações equilibradas, ponderadas e 
racionais, consubstanciar-se-iam em benefícios reais para a interação, para a comunicação e 
expressividade humana, como teremos oportunidade de comprovar na rúbrica subsequente. 
 
6.2 A dimensão comunicação e expressividade das redes sociais da Internet 
 
Intimamente ligada à questão interacional e das sociabilidades, as redes sociais eletrónicas 
consolidam-se ainda, regra geral, como palcos privilegiados de comunicação e expressividade juvenil. 
Com efeito, relembre-se que, de acordo com informação já apresentada, 34,4% dos respondentes 
assumiria “estar sempre ou muitas vezes a colocar mensagens em chats, blogues, websites de redes 
sociais, newsgroups, fóruns de discussão online ou mensagens escritas em tempo real”, ao mesmo 
tempo que, 20,8% diz proceder, com idêntica frequência, à “colocação de conteúdo pessoal num 
website para ser partilhado” e 12,7% à “criação ou manutenção de um blogue” 74 (rever anexo nº 40). 
                                                          
74 De facto, e ainda que a esmagadora maioria dos jovens revele nunca ter aderido e ou frequentado um blogue 
(86,9%) (rever anexo nº 40), este seria identificado, por alguns dos estudantes entrevistados, enquanto exemplo 
paradigmático da capacidade da Internet para fomentar a expressão individual. Não obstante tal consideração, os 
discursos sobre ele produzidos parecem variar quanto à relevância, funcionalidade e contemporaneidade que lhe 
seria atribuída. Concretizando, se, de acordo com alguns, os blogues não só constituiriam uma realidade atual 
como estariam a ser favoravelmente rentabilizados como forma de enriquecimento, não só material, mas também 
pessoal, para outros, eles não passariam de um fenómeno em perfeito declínio, em favor de outros sites. Refira-
se que, a esta última situação não será alheia, como explicam estes últimos, o caráter entediante dos conteúdos 
que, segundo os mesmos, seriam normalmente abordados neste tipo de plataformas, apontado como responsável 
pelo desinteresse que, sobre estas, se abateria: 
     Alicia - Ah eu acho blogue muito chato… Na verdade, eu não gosto de blogue, não. É muito chato, muito 
negócio de amorzinho, não, não (…) Tipo assim: «Oi amorzinho. Eu hoje sonhei com isso». É tipo assim um 
diário. (entrev. 2). 
     Exceptuar-se-iam neste quadro, de acordo com Hulk, os blogues vinculativos a sites desportivos, isenção essa 
que viria reforçar o pressuposto, segundo o qual, o grau de recetividade e atratividade granjeado por um blogue 
dependeria, fortemente, das temáticas nele contempladas. 
     Paralelamente e apesar da dissensão constatada, Hulk e os estudantes portugueses parecem concordar entre si, 






Em idêntica direção e, tendo igualmente em consideração os dados estatísticos apurados, o potencial 
comunicativo identificado como intrínseco às redes sociais online, constituiria o motivo mais elencado 
pelos jovens para sustentar a sua decisão de nelas ingressar (rever anexo nº 18)75. 
Reconhecida, então, a dimensão comunicativa imputada às plataformas em causa, importa 
nesta sequência, perceber quais as preferências juvenis manifestas ao nível dos assuntos por estes 
abordados, nos referidos contextos. Sobre esta questão afirme-se, por conseguinte, que, de acordo com 
os resultados estatísticos recolhidos, do conjunto de opções de resposta já previstas, a “música” 
ocuparia o lugar cimeiro no âmbito dos teores mas publicados pelos jovens nas redes sociais da 
Internet (83%), seguido, se bem que a alguma distância, de conteúdos relacionados com a “fotografia” 
(64%), com “amizades ou namoros” (60%), com “cinema” (50%), “televisão” (48,7%), “desporto” 
(47,7%) e ainda “diversão”, nomeadamente, através da divulgação de “adivinhas e anedotas” (43%) 
(ver anexo nº 49). A par destes, figurariam entre os temas mais recorrentemente contemplados nos 
posts juvenis, questões relacionadas com a “sociedade” (29%), “notícias e informações” (28,3%), bem 
como aspetos vinculativos a “cultura, a obras e autores” (27,7%), “sexo/género e família” (25,3%), 
“educação, ensino ou escola” (24,3%), “softwares, computadores e redes” (19%) e “religião” (18%) 
(idem). Por outro lado, em menor destaque constariam neste quadro, items suscitadores de menor 
interesse juvenil, como “culinária/ tradições” (14,3%), “política nacional” (12,7%), “direitos 
humanos” (12%), “teatro” (11,3%), “publicidade, marketing e sociedade de consumo” (11,3%) e 
ainda “ciência e investigação” (10,7%) (idem). Por fim e a completar o panorama traçado, um número 
                                                                                                                                                                                     
novamente a instrumentalização do blogue enquanto forma de angariação de recursos económico-financeiros 
(nomeadamente através da publicidade) e, ainda, a possibilidade de, por intermédio destes, contornar a falta de 
oportunidades percepcionada. Explicitando, de acordo com esta última aceção, os blogues seriam identificados 
como passíveis de conferir voz e reconhecimento a indivíduos que, ainda que dotados de talento, seja para a 
escrita, para a fotografia, para a culinária, se veriam, de outra maneira, impossibilitados de o divulgar. 
Fortemente associada a esta última ideia, os blogues funcionariam ainda, em conformidade com os depoimentos 
daqueles, enquanto veículos privilegiados de expressividade e exteriorização, contribuindo inclusivamente para o 
desenvolvimento de processos catárticos, reflexivos e de autoconhecimento, relevantes para a própria afirmação 
pessoal dos sujeitos. Tal seria válido tanto para os produtores de conteúdos, como e na medida em que 
potenciaria dinâmicas de identificação, para os que a eles acederiam. Por fim e ainda do ponto de vista do 
consultor de blogues, estes revelar-se-iam frutuosos enquanto fontes válidas e atualizadas de informação, às 
quais os jovens poderiam recorrer para fazer pesquisa. 
     Reflexo ou não dos fundamentos apresentados, a verdade é que nas duas situações de entrevista 
encontraríamos mais do que um caso de um aluno que diz possuir ou ter possuído um blogue. Curiosamente e 
perante o convite formulado pela investigadora para se pronunciarem sobre eles e sobre a sua experiência 
enquanto bloggers, os quatro estudantes mencionados parecem partilhar de um certo acanhamento ou vergonha 
que, a todo custo, se procurou tornear. Deste modo, conseguiu-se finalmente perceber que os blogues criados 
seriam pelos próprios equiparados a diários pessoais, relatos contados na primeira pessoa sobre aspetos do 
quotidiano a que os indivíduos em questão procurariam atribuir um significado. Talvez por isso mesmo, 
tenderiam a desvalorizar a iniciativa, reduzindo os seus blogues a “uma coisa de adolescentes (…) e deprimente” 
(Vera, entrev. 1). 
    A concluir o tratamento desta questão, refira-se apenas que, analogamente, nos dois contextos, se relataria a 
forma como, ultrapassado o período de entusiamo inicial associado à criação do blogue, o interesse se 
desvaneceria, conduzindo à sua progressiva inatividade ou mesmo abandono. 
75 Em contraste ressalve-se que, perante idêntica questão, apenas 8% do total de respondentes terá mencionado a 
viabilidade de partilhar informação e experiência, enquanto razão sustentadora da adesão às plataformas em 






bastante mais residual de alunos refere, também, comunicar nas redes sociais eletrónicas sobre 
“ecologia e ambiente” (8,3%), “política internacional” (8%), “linguagem, gramática ou fonética” 
(6,3%), “história nacional” (4%), entre “outros assuntos para além dos mencionados” (3,7%) (idem). 
Posto isto, consideraríamos igualmente relevante, debruçarmo-nos sobre as especificidades 
que tendem a pautar as publicações online protagonizadas pelos sujeitos juvenis, atendendo, 
nomeadamente, à linguagem utilizada. Nesta matéria, refira-se em primeiro lugar que, procurando 
traçar um paralelismo entre a linguagem empregue virtualmente e a utilizada em contextos offline, 
estudantes portugueses e brasileiros mostram-se cientes de que as mesmas possuem diferenças entre si. 
Nesta conformidade e de acordo com aqueles, a linguagem online seria caraterizada pela utilização 
frequente de abreviaturas, de expressões inglesas e de hastags. 
Começando, então, por nos debruçar sobre o primeiro aspeto mencionado, reporte-se que a 
totalidade de alunos brasileiros entrevistados confirmaria utilizar abreviaturas com bastante 
regularidade. Em discrepância, com usos mais diversificados, os estudantes da Escola do Cerco, dizem 
recorrer à abreviação ora, de modo pontual, referente a determinadas palavras ou a estados de espírito 
menos pacientes, ora, abstendo-se mesmo, da sua utilização. 
Concomitantemente, ao emprego de abreviaturas, articular-se-ia ainda a possibilidade de 
utilização de expressões inglesas, de que seriam exemplo o “LOL”, o “OMG”, o “WTF” e o “YOLO”. 
Neste domínio, refira-se que, em conformidade com informações obtidas em inquérito por 
questionário, 44,7% dos respondentes revelaria “conhecer o significado das quatro expressões” 
indicadas, 23% de três destas, 9,3% menciona estar familiarizado com duas e apenas 5,3% diz 
reconhecer uma das siglas patenteadas (ver anexo nº 50). Aos dados citados, acrescente-se ainda que 
uma significativa porção de 12,7% dos inquiridos, terá assumido não conhecer nenhuma dos 
estrangeirismos indicados (idem), circunstância para a qual, ressalve-se, não detemos explicação. 
Paralelamente, se as informações expostas quanto ao grau de conhecimento sobre determinadas 
expressões, se revelariam muito pouco coesas entre si, tal tendência tenderia a agravar-se quando se 
trata de abordar a frequência com que estas seriam utilizadas. Com efeito e segundo a mesma fonte, se 
por um lado, 16% dos alunos implicados no presente estudo revelaria “nunca” ter utilizado as 
expressões em causa, 17,7% diria fazê-lo “raramente” e 25,7% “às vezes”; por outro, é igualmente 
verídico que 23,7%, assumiria enveredar “muitas vezes” por esta forma de conduta e um número mais 
reduzido, correspondente a 10,7%, declararia estar “sempre” a fazê-lo (ver anexo nº 51). Igualmente, 
refletores da falta de unanimidade aqui patenteada, também os depoimentos auscultados no âmbito das 
dinâmicas de focus group concretizadas, evidenciariam uma opção coletivamente partilhada pelos 
estudantes portuenses para utilizá-las, a que se oporia uma decisão quase concertada dos brasileiros, 
para o não fazer76.   
                                                          







Por fim, sobre os hastags, retenha-se que os jovens sediados em ambos os contextos, não só 
parecem ter uma noção clara do seu aspeto gráfico e do que estes representam, como se mostrariam 
bem cientes da sua funcionalidade e utilidade. Não obstante tal consideração, seriam poucos aqueles 
que admitiriam, deles fazer uso. Exceção claro, para a rede social Instagram, onde o seu emprego, 
especialmente para legendar fotografias, mais do que pontual, aparentaria ser bastante comum entre os 
jovens entrevistados.   
Concluindo e tendo em conta as idiossincrasias até então identificadas, afigurar-se-ia, de facto, 
perentório, questionar a possibilidade de se preconizar a existência de manifestações linguísticas 
específicas e exclusivas de um tipo de discurso produzido em ambiente cibermediado. A esta 
preocupação, aliar-se-ia ainda a necessidade de perceber se tais manifestações seriam efetivamente em 
número suficiente que justificasse, tal como proposto por Paloma77, e à semelhança de Castells (2007), 
a alusão à criação de uma nova língua e, em caso afirmativo, se esta constituiria uma exclusividade 
da(s) juventude(s). Empenhando-nos por fornecer uma resposta, ainda que provisória, às indagações 
levantadas, sublinhe-se nesta conformidade, a nossa tendência para pensar de forma negativa em 
relação, pelo menos, às duas últimas questões. Neste seguimento, a primeira revelar-se-ia infundada, 
em virtude da forte dependência e da imiscuição recíproca constatada, entre os dois tipos de linguagem 
consignados. Já a segunda, ver-se-ia igualmente posta de parte, devido à existência de vários 
testemunhos que, contrariando a ideia defensora do caráter generalizado dos atributos linguísticos 
destacados, proposta por Paulo Frias (2010), nega fazer uso deles.  
Num outro prisma, a completar e a conferir sentido às mensagens transmitidas via Internet, 
seria digno de destaque no seio das entrevistas executadas, as formas de comunicação paralinguísticas 
entre outras funcionalidades similares, responsáveis, entre outras coisas, por transmitir o estado 
psicológico ou emotivo de quem as emprega ou utiliza. Falamos aqui de emoticons, vulgarmente 
conhecidos por smiles, mas também da ferramenta disponibilizada pela rede social Facebook “a sentir-
se”, função que, segundo Alicia e Susana, conferiria ao internauta a possibilidade de escolher, de entre 
um conjunto relativamente amplo de hipóteses, a condição emotiva que melhor se coadune com o 
momento que este se encontra a experienciar, publicitando-a junto dos seus amigos virtuais e/ou 
“seguidores”. A par disso, a expressão emocional poderá ainda advir, por intermédio de “indiretas”, 
frases e/ou letras de músicas publicadas, modalidades que as mesmas classificariam como mais 
contidas ou preservadas (entrev. 1). Acresce, por outro lado, que as funcionalidades descritas, 
estariam a contribuir decisivamente para o que Manuela e Vera conceberiam como uma exteriorização 
excessiva de emoções (entrev. 1) dos utilizadores, na Internet e nas redes sociais online. 
Reivindicadores de um posicionamento menos extremado, os restantes participantes nas situações de 
focus group, considerariam, discordantemente, que a opção por expressar ou reter emoções, nos 
                                                          
77 Com efeito, segundo Paloma: você cria outro tipo de linguagem através da Internet e às vezes isso 
atrapalha até o desempenho das pessoas… Porque quando ela vai para a universidade, ela tem de fazer um 






contextos em causa, pertencendo ao domínio da intendência e responsabilidade individual, variaria de 
utilizador para utilizador: 
Beyonce – Eu acho que, a partir de que cada um cria a sua conta, cada um decide que 
emoções vai publicar ou não. Por isso, acaba por depender da pessoa. (entrev. 2). 
Sugerir-se-ia, deste modo, a existência dentro do universo de cibernautas, de sujeitos dotados 
de uma maior predisposição para a revelação emocional, os quais contrastariam com outros, para 
quem, essa propensão, não seria tão acentuada. Ainda assim, os intervenientes em causa, em 
consonância com a opinião veiculada pelas primeiras duas, parecem não se abster de comentar e, até 
certo ponto, repudiar a regularidade com que os jovens se integrariam no primeiro grupo assinalado. 
Hulk - Há muitos jovens, meios sem noção, que adoram ir para lá postar todo o tipo de 
emoções. Isso não é bom. (entrev. 2). 
Espelhando uma certa inconstância, encontramos curiosamente nos testemunhos recolhidos, 
jovens que assumiriam abertamente a sua decisão de exteriorizar emoções nas redes sociais 
eletrónicas, ainda que não necessariamente de modo regular (caso de Alicia) e outros que, convencidos 
do caráter desnecessário de tal comportamento, afirmariam, com veemência, a ele não aderir (caso de 
Paloma). Às atitudes identificadas, somar-se-ia uma terceira, esta protagonizada por Hulk, que 
começando por manifestar abertamente o seu desagrado em exprimir emoções nos universos virtuais, 
acabaria por se confessar adepto dos já referidos emoticons. 
 Concomitantemente, já na esfera da produção criativa e artística, reporte-se que, se para 
alguns dos entrevistados, as redes sociais da Internet seriam indigitadas como responsáveis pelo 
comprometimento e/ou retraimento da originalidade individual, para a maioria destes, aproximando-se 
das interpretações de Tapscott (in Candeias, 2008) e de Andy Bennett (2004 in Campos; Simões, 
2011), as plataformas em causa seriam suscetíveis de produzir, exatamente, o efeito inverso. De facto, 
segundo este último entendimento, as redes sociais interativas estariam a contribuir decisivamente, 
ainda que, de acordo com Alicia, de modo não generalizado, para o desenvolvimento das capacidades 
inventivas e imaginativas individuais, manifestas, entre outros aspetos, através do conjunto de estados 
e conteúdos, nelas publicados. Paralelamente, às formas de exteriorização criativa evidenciada, 
associar-se-iam os “vídeos”78, lembrados por André, que dedicados às mais variadas temáticas, seriam 
produzidos e publicitados pelos próprios utilizadores, que aqui assumiriam o papel de atores 
(Candeias, 2008) 
Por último, do ponto de vista artístico, na medida em que permitiriam o alcance de uma vasta 
audiência (milhares de visualizações (Vera, entrev. 1)), as redes sociais online seriam ainda antevistas 
pelos alunos ouvidos, enquanto veículos privilegiados de divulgação dos mais diversificados produtos 
                                                          
78 A propósito, realce-se aqui a plataforma virtual Youtube, bastante popular entre os jovens (relembre-se que de 
acordo com os resultados estatísticos apurados, 88,3% dos respondentes diz já ter frequentado o referido site – 
rever anexo nº 41) e permissora do carregamento de vídeos amadores em formato digital. Consolidar-se-ia, deste 
modo, e a custo do número crescente de youtubbers, o que poderemos apelidar de “era dos vídeos caseiros”, à 






artísticos, alguns dos quais criados online. Entre eles, elencar-se-iam fotografias, pinturas, músicas 
(covers), produção escrita, poesia, entre outros. Acresce que, de acordo com Vera, esta publicitação 
permissora da geração de relações de identificação com os projetos divulgados, teria ainda a vantagem 
de permitir ao difusor receber algum feedback a respeito dos items publicados. Já no âmbito dos 
prejuízos, causados sobretudo aos produtores artísticos, os jovens alertam para a dificuldade existente 
em assegurar ou pelo menos regular, no contexto da Internet, a questão dos direitos de autor79. 
Interessantemente e não obstante a percepção das virtualidades e potencialidades inerentes às 
redes sociais eletrónicas nesta matéria, ressalve-se que os dados estatísticos acabariam por 
comprometer, em parte, tais considerações. Isto aconteceria na medida em que apenas 2% do universo 
de interrogados terá evidenciado a possibilidade de produção e divulgação artística, cultural e de 
eventos, enquanto razão subjacente à sua decisão por ingressar nas ditas plataformas (rever anexo nº 
18). A corroborar tal entendimento recorde-se, de igual forma, que mais de metade dos alunos 
inquiridos (56,3%) terá assinalado que nunca, ou muito poucas vezes, terá produzido arte na Internet 
(rever anexo nº 40), dado que parece elucidativo da pouca expressividade que esta prática teria no seio 
do conjunto de atividades desenvolvidas pelos internautas nos universos cibermediados.  
Em suma, se é verdade que, de um modo geral, os jovens tendem a reconhecer o potencial 
comunicativo e expressivo passível de ser imputado às redes sociais da Internet, a tendência parece 
indicar que os mesmos estejam, como apontam os dados reportados, a usufruir mais do primeiro do 
que, propriamente, deste último. 
 Vejamos agora, o que acontece com a dimensão recreativa e de lazer, igualmente contemplada 
nestes contextos.  
6.3 A dimensão recreativa e de lazer presente nas redes sociais da Internet 
  
Refletindo sobre a componente lúdica presente nas redes sociais da Internet refira-se, em 
primeiro lugar, que a totalidade dos sujeitos contemplados nas entrevistas de grupo efetuadas, mostrar-
se-ia seguro da possibilidade de as conceber, enquanto canais privilegiados de entretenimento, 
descontração, recreação e lazer. Isto aconteceria na medida em que, através de tais redes, os jovens 
teriam oportunidade de passar o seu tempo, ouvindo música, vendo televisão, jogando jogos e 
disfrutando de passatempos, entre outras atividades de caráter evasivo, que adquirem relevância no 
quotidiano dos sujeitos juvenis. Com efeito e indo de encontro a esta última assunção, refira-se que, de 
acordo com os dados estatísticos aferidos, 20% dos estudantes terá nomeado as possibilidades 
facultadas pelas redes sociais no domínio do entretenimento e do lazer, enquanto razão inerente à sua 
                                                          
79 Efetivamente, sobre o assunto, os estudantes falam num quadro claro de generalizado desrespeito pelos 
direitos autorais, não alheio à frequência com que, no entender dos portugueses, a maioria dos jovens internautas 
incorreria em utilizações indevidas e até ilegais, de que seriam exemplos alguns downloads de bens culturais, 






opção para lhes aceder80, constituindo este, o motivo mais evidenciado pelos atores jovens, logo 
depois da capacidade comunicativa e de sociabilização (rever anexo nº 18). 
Detendo-nos agora, sobre a frequência com que as atividades de cariz recreativo seriam 
desempenhadas, retenha-se que, do conjunto de opções sugeridas, a realização de downloads de jogos, 
imagens, filmes ou música, constituiria a tarefa mais popular e frequente entre os estudantes inquiridos 
(rever anexo nº 40). Tendo em conta este critério, seguem-se nesta lista, práticas como “navegar na 
Internet e nas redes sociais sem qualquer objetivo em particular”81, “ouvir rádio e ver televisão”, em 
contexto cibermediado (idem). Paralelamente, anote-se ainda que, 29,8% diz estar “sempre” ou 
“muitas vezes”, “a jogar em rede” e, 28,3% diz, com idêntica frequência, proceder à leitura de jornais, 
revistas ou livros na Internet (idem). Por fim, a concluir o quadro traçado, constituiria a tarefa de lazer 
menos protagonizada pelos jovens, a consulta ou o descarregamento de pornografia, circunstância que 
se entende, se pensarmos no caráter subversivo e alvo de censura pública a que, tal prática, estaria 
devotada (idem). 
7. Projeção identitária na Internet e nas redes sociais eletrónicas – o “eu 
cibermediado” 
 
Pensar o modo particular como as juventudes se relacionam e conferem significado às redes 
sociais eletrónicas viria, igualmente, a exigir da nossa parte, uma refletida ponderação sobre o impacto 
exercido por estas realidades, nos processos de experimentação, gestão e reconfiguração identitária 
juvenis e, de modo articulado, sobre a forma como estas últimas estariam a ser projetadas em contexto 
cibermediado. A este respeito saliente-se, antes de mais, que os jovens de ambas as nacionalidades 
parecem bem cientes do conjunto de possibilidades e potencialidades identitárias proporcionadas pela 
Internet e, de modo específico, pelas redes sociais eletrónicas, premissa por sua vez sustentada num 
conjunto de concepções coletivamente partilhadas: 
1. As redes sociais eletrónicas constituiriam eficazes mecanismos de autodescoberta pessoal82, 
ou se quisermos na terminologia de Cardoso de “exploração de mundos interiores” (2006 cit por 
Cardoso, Espanha, Lapa, 2009, p. 29);   
                                                          
80 Incorporariam este grupo todos aqueles que advogariam aceder às redes sociais interativas para se distrair, 
divertir-se, passar o tempo, combater o aborrecimento, entre outros… 
81 Relembre-se que, José Machado Pais consideraria «o não fazer nada», se bem que aplicado noutro contexto, 
como “uma das principais actividades características das culturas juvenis” (1993, p. 107). 
82 Procurando concretizar tal ideia, os alunos auscultados destacariam o modo como, por exemplo a leitura de 
textos publicados neste género de sites, na medida em que poderia potenciar um exercício reflexivo e uma 
eventual identificação do sujeito, poderá igualmente ter um efeito catártico nos indivíduos: 







2. As referidas plataformas seriam por excelência, instâncias promotoras da exposição dos 
sujeitos, que a elas decidem aderir83; 
3. Elas são permissoras e até certo ponto fomentadoras de uma flexibilidade identitária, 
consubstanciada na capacidade dos indivíduos de através destas manipularem e gerirem a imagem 
com que se apresentariam aos restantes parceiros, em função dos seus próprios desígnios e do 
reconhecimento social pretendido. 
Sendo que o ponto inicial terá sido muito pouco explorado no decorrer das conversas 
efetuadas, consideramos conveniente não nos alongarmos sobre o assunto, passando de imediato, ao 
aprofundamento do tópico seguinte, este sim, que julgamos justificar maior atenção. Sobre este, 
retenha-se então que, em consonância com os testemunhos ouvidos, a exteriorização mencionada 
derivaria, em grande medida, do modo como as redes sociais eletrónicas estariam a ser utilizadas pelos 
sujeitos, enquanto veículos de divulgação de um conjunto (às vezes, surpreendente) de informações de 
índole pessoal.  
Nesta sequência e arreigados aos dados estatísticos apurados, estaremos em condições de 
indicar quais os teores privados mais frequentemente publicitadas nas redes sociais eletrónicas pelos 
alunos respondentes e, numa lógica inversa, as informações pessoais pelas quais os referidos atores 
optariam, independentemente das razões subjacentes, por omitir e/ou preservar. Deste modo, 
figurariam entre os primeiros, conteúdos como o “nome” (cerca de 86,7% do universo de inquiridos 
terá declarado revelar o seu nome nas respetivas páginas criadas nas redes sociais online), fotografias 
pessoais (80%), com amigos e familiares (74,3%)84, a “idade” (70,7%), a “cidade” na qual residem 
(70%), a “data de nascimento” (66%), os “gostos musicais” (64,3%), a “escola” (62,7%), o respetivo 
“estado civil” (55,3%) e os seus gostos cinematográficos (ver anexos nº 52). Aos atributos indigitados, 
seguem-se nesta lista elementos comumente disseminados no espaço virtual, como o endereço de 
correio eletrónico (44,3%), a “alcunha” (44%), referências sobre “gostos desportivos” (43%), 
apreciações e/ou fotografias sobre locais visitados (40%), “vídeos com amigos/familiares” (34%) e 
dos próprios (30,7%), identificação de “pessoas inspiradores” (30%), dos “idiomas falados” (29,7%) e, 
por fim, do “bairro/freguesia” em que residem (28%) (idem). No extremo oposto, entre as informações 
menos propaladas pelos estudantes interrogados, incluir-se-iam as respetivas “crenças religiosas” 
                                                          
83 Relembre-se que um dos motivos identificados por alguns dos adolescentes interrogados como subjacente à 
sua decisão em não possuir uma página pessoal numa rede social eletrónica, prende-se, justamente, com o desejo 
individual de não ter a sua vida exposta na Internet.  
84 Para além das fotografias pessoais, seria admitida uma variedade de outras formas de auto-representação 
individual nas redes sociais eletrónicas, nomeadamente, a publicação de imagens (de celebridades, paisagens, 
animais, objetos, etc…) com os quais o sujeito em causa se identificaria e/ou com os quais se gostaria de ver 
associado e os avatares (“figuras gráficas de complexidade variada, que emprestam a sua vida simulada para o 
transporte identificativo de cibernautas para dentro dos mundos paralelos do ciberespaço” (Santaella, 2003)). A 
este respeito e não obstante a diversidade de avatares que os utilizadores encontrariam à disposição e a sua 
emergência, por defeito, nas redes sociais interativas, portugueses e brasileiros confessariam preferir ver-se 






(18,7%), “notas pessoais” de natureza variada (12%), o número de telefone pessoal (11%), o “local de 
trabalho” (6,3%)85, “assuntos políticos” (6,3%) e dados de cunho familiar (6%)86 (idem). 
Em idêntica direção, sublinhe-se que os valores apresentados podem mesmo ser indiciadores 
do que, os estudantes entrevistados em ambos os contextos, conceberiam como uma tendência juvenil 
para a exibição exagerada dos aspetos íntimos do quotidiano e da personalidade individual, doravante 
vulneráveis à devassa e ao escrutínio público87. Acresce que tal propensão, não alheia, segundo 
Tapscott (in Candeias, 2008), a uma disponibilidade emocional e inteletual que reconhece como típica 
desta geração, viria reunir o escárnio e o desagrado dos primeiros, patente entre outros aspetos, nos 
exemplos por estes trazidos a debate, bem como no tom depreciativo com que procederiam à sua 
enunciação: 
 André - As vezes nós vemos isso (esta exposição excessiva) através de simples fotos. É que às 
vezes é um exagero… 
Manuela - Exato, porque eu não quero saber se, aquela pessoa, fez três bolos naquele dia. 
Vera - Nem quero saber que tipo de cuecas aquela pessoa usa. (entrev. 1). 
Consequência da propagação destas modalidades, de estar e se apresentar na Internet, 
assistiríamos, em conformidade com os discursos apreendidos, à reconfiguração no sentido de diluição 
(para Vera, gritante) das fronteiras que, tradicionalmente, demarcariam o âmbito privado do público e, 
por exclusão de partes, o que estaria e/ou poderia ser englobado num e noutro:  
Susana - Perdeu-se um bocadinho a noção do que é privado e do que é público. (entrev. 1). 
Alicia - O privado é público e o público é privado e assim vai. (entrev. 2). 
Ressalve-se que, tais considerações, parecem ir de encontro ao que haverá sido teorizado por 
Innerarity, a respeito da tenuidade e fragilidade inerentes à categorização em causa e, 
consequentemente, à amálgama com que nos defrontaríamos na contemporaneidade88, caraterísticas  
essas que, em conjunto com o reforço dos níveis de monitorização exercidos sobre os indivíduos, 
parecem estar a confluir numa progressiva perda da privacidade dos sujeitos, tal como reiterado pela 
                                                          
85 Tal valor, poderá talvez ser justificado, na medida em que, por se encontrar em idade escolar, a esmagadora 
maioria dos inquiridos não teria um emprego.  
86 Para além destes, registe-se que cerca de 2% do corpo interpelado, terá revelado publicar outro tipo de teores 
para além dos mencionados, nomeadamente, alusões a livros (0,3%) e a jogos (0,3%) preferidos e, o próprio NIB 
(0,3%) (idem). 
87 Julgamos que tal ideia, se aproximaria da equiparação que Paula Sibilia faria das redes sociais interativas 
enquanto “vitrines virtuais” onde mundo interiores seriam abertamente publicitados (2012ª, p. 167).   
88 Com efeito relembre-se aqui o contributo do autor segundo o qual, “o facto de a tradicional distinção entre o 
privado e público poder tornar-se muito precária e, talvez até, imprestável, sem que seja muito claro o que 
deveria ocupar o seu lugar.” (Innerarity 2010, p.11 adaptado). Assim, advoga: “Não estamos, provavelmente 
nem perante o fim do privado, nem perante o desaparecimento do público, conforme tem sido repetidamente 
proclamado, mas sim no decurso de uma enorme transformação da relação entre o que deve ser considerado 
privado.” (idem). Na mesma linha de raciocínio, julgaríamos igualmente pertinente expor o contributo, a nosso 
ver elucidativo, de Bauman, de acordo com o qual: “No amplo espaço de convivência da Web, os ditos universos 
públicos e privados são (re)modelados, permutados, (re)construídos. O ambiente online, entendido como esfera 
pública, pode ser percebido como um palco, em que dramas pessoais são encenados, expostos e publicamente 






hipótese nº 1, por nós considerada. Não obstante este entendimento, não poderemos, no entanto, de 
deixar de sublinhar, a importância, muito na linha de raciocíonio da Teoria do Ator em Rede, 
conferida, pelos estudantes auscultados, aos indivíduos e, sobretudo, à capacidade destes para eleger 
com consciência os conteúdos que sobre si desejam ver divulgados e, consequentemente, determinar o 
nível de confidencialidade mantido.  
Tratado, ainda que em traços superficiais o segundo pressuposto, pensamos estar em 
condições de avançar para o terceiro e último ponto desta rubrica, referente ao potencial manipulativo 
de gestão da aparência, intrínseco aos sites em foco. A este respeito, colocar-se-ia desde já a hipótese, 
das redes sociais eletrónicas estarem a ser estrategicamente apropriadas e utilizadas pelo corpo juvenil, 
enquanto instrumentos legítimos e, até mesmo privilegiados, de experimentação identitária, 
corporizada entre outras, pela possibilidade dos referidos indivíduos exibirem, nas plataformas em 
causa, “eus cibermediados”, distanciados dos “eus reais”: 
Manuela - (…) na Internet podemos ser tudo aquilo que quisermos. 
André - E mostrarmos tudo aquilo que não somos. 
Manuela - Mostramos aquilo que não somos, mas gostaríamos de ser. (entrev. 1). 
Beyonce - É, acontece muito, a pessoa fala uma coisa, mas não é nada disso. (entrev. 2). 
  Curiosamente e ainda que os discursos orais reunidos tendam a assinalar a frequência com que 
esta não coincidência teria lugar no seio das realidades juvenis contemporâneas, circunstância que de 
acordo com Ricardo Campos não alheia à consciência por parte dos sujeitos das suas capacidades 
performativas (2001 in Campos, Brighenti, Spinélli), os resultados estatísticos parecem indicar, pelo 
menos em parte, exatamente o inverso. Com efeito, registe-se que, mais de metade dos alunos 
interrogados (58,7%), procederia, de acordo com a classificação proposta por Messinger et al (2008), a 
uma concepção do eu “autoverifica”. Isso aconteceria na medida em que, declarariam ser inteiramente 
sinceros na forma como se apresentariam nas redes sociais eletrónicas (ver anexo nº 53). Por outro 
lado, não obstante a expressividade do valor reportado, revelar-se-ia tremendamente insensato, da 
nossa parte, negligenciar o facto de 35,5% do mesmo universo ter confessado, pelo contrário, veicular 
informação não verdadeira a seu respeito, neste tipo de sites (idem)89/90. Acrescente-se que tal 
                                                          
89 Na verdade, 28% dos respondentes alegaria que as informações que costuma colocar, sobre si próprio, nas 
redes sociais da Internet, são “parcialmente verdade”; 2,7% adianta que são “parcialmente mentira” e 1,7% 
refere que são “totalmente falsas” (idem). Remeteriam, estes dois últimos grupos, para o fenómeno dos 
designados “perfis falsos” (páginas pessoais criadas por sujeitos que, por variados motivos, procurariam fazer 
passar-se por alguém que, na realidade não são) e com os quais os jovens, parecem integralmente familiarizados. 
90 Poderemos adiantar que, em conformidade com o teor das conversas tidas e concordante com as ideias de 
Cátia Candeias (2008), constituiriam os alvos mais frequentes de deturpação juvenil, as crenças religiosas 
perfilhadas, os locais de residência, a situação económica, a idade e, de forma muito vincada, a aparência 
exterior (com efeito, alguns dos estudantes auscultados terão admitido recorrer a programas de edição de 
imagem para melhorar o seu aspeto, nas redes sociais eletrónicas). Espelhando o protagonismo conferido pelas 
juventudes à imagem, é, com efetivo zelo que os estudantes em causa, dizem proceder à gestão em contexto 
virtual das respetivas fachadas e desempenhos pessoais. Longe de aleatória, ressalve-se, que tal terminologia 






comportamento se justificaria, seguindo a sugestão de Manuela, porque a vida real (…) não é 
suficientemente agradável (entrev. 1)91, pelo que a mentira funcionaria para o individuo como uma 
espécie de catalisador evasivo perante uma realidade concebida como indesejada ou, se quisermos, 
insatisfatória. Em conformidade com este ponto de vista, advogar-se-ia ainda que, o receio 
experienciado por alguns utilizadores perante o julgamento de terceiros, poderá ter algum peso na sua 
decisão de se auto-retratarem, na Internet, de modo não honesto. Nessas situações, a adulteração em 
causa, traduziria um esforço dos sujeitos para suprimir os atributos categorizados como defeitos e, 
consequentemente, assegurar a sua efetiva integração social, obtida por força do reconhecimento e 
validação pelos respetivos pares (Candeias, 2008). Por fim, uma última interpretação associada à 
experiência vivenciada por Alicia, proporia que a adoção da modalidade de conduta em causa, poderia 
derivar ainda, de uma necessidade sentida pelo jovem de ocupar o seu tempo. 
Em resumo e conscientes de que em matéria identitária muito terá ficado por dizer, 
encerramos o capítulo referente a este assunto, não sem antes confirmar, na sequência do exercício 
argumentativo levado a cabo até então, a hipótese teórica confirmadora do papel preponderante das 
redes sociais online, na configuração e gestão da identidade juvenil e, concomitantemente, no 
desenvolvimento pessoal dos sujeitos. Claro está que, tais processos, não ocorreriam isentos de riscos, 
pelo que será justamente sobre estes, que nos ocuparemos no capítulo subsequente. 
8. Segurança juvenil na Internet: riscos, respostas e recomendações 
 
Note-se que o favorável posicionamento e o entusiasmo com que, como anteriormente 
atestado, os jovens abraçariam as NTIC não seriam, de modo algum, impeditivos e até incompatíveis, 
com um simultâneo reconhecimento do conjunto de perversidades suscetíveis de lhe serem imputadas: 
Hulk - (…) A Internet, tanto tem coisa muitos positivas, como coisas muito negativas, para o 
Homem. (entrev. 2). 
Assinala-se, deste modo, o efeito dúbio das realidades consideradas e muito particularmente 
da Internet, ou o que, muito pertinentemente Alex Primo designaria por “os paradoxos do mundo 
virtual” (1997, p.14). Com efeito, da mesma forma que potenciaria e albergaria aspetos positivos, 
responsáveis pela facilitação da vida humana e pelo incremento do bem comum, reuniria também uma 
dimensão prejudicial de ostracização e afetação negativa, que estaria contrariamente a contribuir, 
decisivamente, para a negação e destruição do próprio ser humano92. Ressalve-se então, que é 
                                                                                                                                                                                     
processos de interação ocorridos face-a-face, teorização essa que, como veríamos, se parece adequar, com 
extrema acuidade, ao que aconteceria em ambiente cibermediado (1993). 
91 Relembre-se aqui a perspetiva de Pinto et al segundo a qual a Internet funcionaria para os jovens como uma 
escapatória aos problemas do quotidiano (1999).  
92 Tal parece, também, ir de encontro ao contributo teórico prestado por José Alberto Simões, de acordo com o 
qual, “a importância das redes nas sociedades contemporâneas, sobretudo associadas às tecnologias digitais, não 






justamente sobre este último lado, menos claro e mais censurável do sistema global de redes de 
computadores e, mais concretamente, das redes sociais eletrónicas, numa análise que, só se verá 
completa, depois de convenientemente abordado, o manancial de estratégias empreendidas pelos 
jovens, com o intuito de o tornear. 
Assim e seguindo a ordem de trabalhos estipulada, inauguraríamos a exploração em causa, 
elencando o conjunto dos principais perigos e ameaças a que os jovens auscultados, em ambos os 
contextos, admitiriam estar mais vulneráveis, aquando das respetivas incursões pelo universo virtual. 
Entre eles identificariam, em primeiro lugar, a facilidade com que hoje em dia, por intermédio das 
referidas plataformas, os cibernautas entre os quais crianças, teriam acesso a uma diversidade de 
conteúdos avaliados como nocivos ou socialmente reprováveis, entre os quais, os de teor pedófilo, 
sexual, de violência explícita, prática de crimes, etc.: 
Alicia - Tem criança que entra na Internet e vê fotos de pornografia, essas coisas (…). 
Beyonce - Coisas de gente morta… às vezes aparecem uns vídeos… Já me apareceu um, mas 
eu não tenho coragem de ver…. Matando os jornalistas que entraram escondidos em Israel, estava 
uma fileira deles…. Aí tinha uns caras mascarados, que atiravam na cabeça deles e eles morriam 
(…). 
Alicia - Eu vi isso, sim. (entrev. 2). 
Simultaneamente, a par do risco descrito, os estudantes entrevistados, mostrar-se-iam 
igualmente sensibilizados para o flagelo que para eles constituiria o fenómeno do cyberbullying, nas 
suas mais diversificadas facetas (veiculação de mentiras, troca de injúrias e/ou insultos, emissão de 
boatos, criação de falsos perfis, utilização e publicitação abusiva e não autorizada de imagens e 
fotografias, entre outras expressões de violência ou agressão psicológica). A tal percepção, não será 
alheia a convicção da suscetibilidade do referido problema, para se traduzir em consequências reais e 
gravosas para os envolvidos. Em termos menos abstratos e gerais, parece-nos ainda digno de menção 
neste âmbito, o facto de um dos entrevistados brasileiros ter confessado já ter sido vítima de bullying 
na Internet, nomeadamente através de fotografias, testemunho que, esclareça-se, viria a ser alvo de 
uma certa minimização dos restantes intervenientes, convencidos da sensibilidade do rapaz em causa e 
de que esta, se trataria tão somente, de uma normal situação de gozo e de retaliação entre amigos, não 
devendo por essa mesma razão ser encarado com excessiva seriedade: 
Hulk - Eu já sofri cyberbullying em fotos porque eu sou o bobo, entendeu? Mas chega uma 
parte que você não aguenta. 
Paloma - Eu também zôo na brincadeira os meus amigos. Se eles zoarem eu vou zoar, 
também. 
Alicia- (dirigindo-se a Hulk) Tou vendo que você não aguenta a zoeira. (entrev. 2). 
                                                                                                                                                                                     
noutros”(2008 in Carmo; Melo; Blanes; 2008, p.134). Ao que acrescenta: “é assim que ouvimos falar dos 
avanços prodigiosos alcançados pelas últimas inovações na área das telecomunicações, ou que, pelo contrário, 






Por outro lado, tratando-se de uma forma cada vez mais comum de cyberbullying, os 
estudantes lusos e brasileiros fariam ainda questão de aludir, neste quadro, ao emergente perigo de 
stalking, em português, “perseguição violenta” ou “rastreamento”. 
Paralelamente e já no plano das frequências de utilização, os interlocutores brasileiros alertar-
nos-iam ainda para as consequências de uma dependência extrema, perfilhada em relação às 
plataformas em foco. De facto e de acordo com a mesma fonte, o vício tornar-se-ia responsável pelo 
confinamento do indivíduo ao universo virtual, contribuindo decididamente para o declínio da sua vida 
social e, consequentemente, para o agravamento da sua situação de isolamento, em relação a terceiros. 
Em idêntica direção, a permanência durante longos períodos de tempo junto do computador, poderá 
ainda repercutir-se, como lembraria Hulk, numa deterioração do estado de saúde do sujeito, 
nomeadamente, expresso através de problemas de visão e de dores de cabeça. 
Por fim, a complementar a listagem de ameaças que pautariam o ambiente virtual93, os alunos 
frequentadores do Colégio Estadual, apontariam o dedo ao problema do vírus informático, na sua 
opinião o mais tenebroso de todos os riscos, percepção que se deveria, à consciência da facilidade com 
que este, através da partilha de links, páginas, vídeos, se propagaria, em terreno cibermediado. 
Depois de catalogados os principais perigos que, no entender dos intervenientes de ambas as 
nacionalidades, vigorariam no ciberespaço94/95, depreendendo-se que tal como preconizado por Coelho 
et al (2012), por Valentine e Holloway (2001 in Candeias) e por Moran (1997) estes estariam 
associados aos internautas e respetivas utilizações, não poderemos deixar de sublinhar, num outro 
prisma, o modo díspar como estas ameaças afetariam cada um dos alunos ouvidos Reporte-se, a título 
elucidativo, os casos extremados de Paloma e Beyonce, a primeira que se afirma sem qualquer tipo de 
receio ou preocupação em relação à navegação em contexto cibermediado e a segunda, em 
conformidade com o teor das suas intervenções no decorrer de entrevista e referenciada pelos próprios 
pares, como tendo medo de praticamente tudo, na Internet:  
Paloma- Não tenho medos na Internet!  
Beyonce - Eu não confio. Tenho até medo de morrer (acerca do contato com desconhecidos 
através da Internet e a partir das redes sociais online). 
Alicia - Esta aqui (referindo-se a Beyonce), tem medo de tudo. (entrev. 2). 
Singularidades à parte, a verdade é que a forma como os perigos elencados coexistem e 
proliferam em espaço virtual, não poderá ser interpretada, senão à luz de uma carência de índole 
                                                          
93 Como é evidente, os perigos aqui enunciados não esgotariam, de modo algum, o contingente de ameaças com 
que os utilizadores se deparariam no ciberespaço, pressuposto agravado pelo facto de estarem constantemente a 
surgir novas obstruções e dificuldades. 
94 Reconheça-se que a relativa facilidade com o que os jovens procederam à enunciação em causa, parece vir 
contrariar, pelo menos em parte, a visão de autores como Coelho et al (2012), segundo o qual a falta de 
consciencialização e de sensibilização para os perigos existentes no universo virtual, constituirá, só por si, o 
principal problema a resolver. 
95 Recorde-se que, de acordo com Coelho et al, “a experiência individual e coletiva” ajudaria fortemente na 






fiscalizadora e regulatória, manifesta ao nível do ciberespaço que, já prevista por Dominique Wolton 
(1999a), seria igualmente reconhecida por alguns dos jovens entrevistados. A fim de sustentar tal 
posição, estes alegariam que, caso a mencionada monitorização efetivamente existisse, situações como 
a descrita por Susana, vinculativa à página de teor pedófilo de que a jovem tivera conhecimento, 
jamais seriam admitidas: 
Susana - Por exemplo, se houvesse este tipo de controlo, aquelas páginas que eu falei à 
bocado (detentoras de conteúdos pedófilos), não existiriam e os administradores ou quem as criou, 
tinham a polícia a bater-lhes à porta. (entrev. 1). 
Denunciar-se-ia, assim, a ineficácia, insuficiência, ou até mesmo a ausência de um conjunto 
integrado de estratégias e mecanismos de segurança online que, num cenário desejável, se 
consideraria, deverem ser postos em prática pelas instâncias competentes com o objetivo de 
salvaguardar os interesses e segurança dos internautas e das respetivas navegações.  
Com efeito, cientes das lacunas identificadas e do clima de anarquia e de instabilidade que, 
muito por força destas, se terá instaurado em ambiente cibermediado, é com veemência que os 
adolescentes em questão, insistiriam na ideia de que a vigilância, quando eficazmente empreendida e 
direcionada para fins julgados legítimos96, como sejam os de identificação de circunstâncias ilícitas, 
abusivas e/ou criminosas que em rede teriam lugar, mais do que recomendável, se revelaria 
verdadeiramente imprescindível. É nesse sentido, que, à semelhança de Dominique Wolton (1999 a e 
b), os mesmos sublinhariam a imperatividade de que se revestiria, em seu entender, a adoção de um 
conjunto de medidas que visassem contrariar a impunidade genericamente experienciada neste tipo de 
ambientes97, a qual, acrescente-se, seria pelos mesmos apontada como responsável pela 
permeabilidade destes últimos, a uma variedade de práticas, consideradas como socialmente 
reprováveis. Por outras palavras, apelar-se-ia ao desenvolvimento de uma ação concertada que pudesse 
garantir que as utilizações inadvertidas e/ou impróprias que, nas redes sociais da Internet têm lugar, se 
traduziriam, a jusante, e em virtude de um forte policiamento exercido também em espaço virtual, em 
medidas compulsórias para os seus responsáveis.  
Identicamente ajuizados como desejáveis, seriam ainda alvo de menção, enquanto 
modalidades válidas de supervisão da navegação cibermediada, as diligências de controlo parental 
exercidas por parte de pais e tutores, sobre as navegações encenadas no ciberespaço, pelos seus filhos 
e tutelados. De facto, conscientes, muito por força das suas vivências particulares enquanto 
adolescentes e da observação da realidade circundante, da diversidade de perigos com os quais 
                                                          
96 Em conformidade com o testemunho de Susana, o problema de âmbito regulatório com o qual nos 
defrontaríamos na contemporaneidade, não estaria propriamente ligado, tal como proclamado pelos restantes, a 
uma ausência de controlo e de regulamentação virtual, residindo antes no facto das ações em causa, estarem a 
serem a direcionados e ou exercidas sobre aspetos que, no entender daquela jovem, não deveriam ser alvo de 
monitorização: Susana - Não é que não exista controlo. O problema é que se estão a controlar coisas que não 
devem ser controladas” (entrev. 1). Acrescente-se ainda que, de acordo com a mesma fonte, tal distorção se 
saldaria, a posteriori, em prejuízos reais para a liberdade e privacidade dos sujeitos. 






conviveriam no ciberespaço, bem como da curiosidade defenida por Tapscott (in Candeias, 2008) 
como típica desta fase da vida, registe-se que, regra geral, os estudantes mostrar-se-iam concordantes 
com a ideia que proclama a necessidade de que se revestiria este tipo de atuação, sobretudo, quando 
direcionada para terceiros. Acrescente-se, que tal anuência, surgiria claramente manifesta nas 
pretensões expressas pelos participantes de um dia vir a exercer, sobre as navegações cibermediadas 
dos seus descendentes, algum tipo de fiscalização e como, tal de vir a integrar, segundo a classificção 
de Rivoltella (2006 in Cardoso (coord.), 2013), a fileira dos “progenitores atento” 98: 
Beyonce – Eu vou vigiar, ver o que ela anda fazendo… porque a gente foi criança, somos 
adolescente agora e a gente vai saber quando eles passarem pela mesma fase que a gente, porque a 
gente fez…(quando questionados sobre se consideram o controlo parental relevante e se pensam no 
futuro vir a adotar um comportamentos desta natureza em relação aos seus filhos). (entrev. 2). 
Curiosa e um tanto ou quando paradoxalmente, tal como previsto por Paulo Carrano (2013) as 
posições reivindicadas, alterar-se-iam drasticamente quando o objetivo passaria por refletir e julgar as 
modalidades regulatórias de que os próprios seriam alvo. Neste âmbito e dando corpo àquilo que 
constituiria uma evidente, se bem que compreensível contradição de que até os estudantes estariam 
cientes, assinala-se o modo convicto com que, estes últimos, tenderiam a exteriorizar o seu desagrado 
perante as formas de vigilância que lhes seriam infligidas, pelos respetivos progenitores: 
Alicia - É, nós dizemos que queremos controlar os nossos filhos, mas não gostamos de ser 
controlados. (entrev. 2). 
Ainda assim e pese embora o facto de alguns dos jovens entrevistados nos procurarem dar 
conta de um conjunto de estratégias, algumas mais subtis e engenhosas do que outras, protagonizadas 
pelos respetivos pais com a finalidade de monitorizar as suas ações na Internet99, a verdade é que esta 
questão tenderia a passar à margem da esmagadora maioria deles. Tal aconteceria na medida em que, 
tal como constatado nos discursos orais coletados, grande parte deles não se reveria, pelo menos no 
momento da entrevista, enquanto alvos incisivos de um apertado e frequente controlo parental:  
Entrevistadora - Os vossos pais controlam as vossas navegações na Internet? 
                                                          
98 Se tal posicionamento se terá revelado relativamente coeso (apenas André terá declarado, abertamente, não ter 
intenção de vir a controlar as incursões dos seus filhos no universos virtual), o mesmo não poderemos afirmar 
em relação às percepções perfilhadas pelos entrevistados em relação ao grau de controlo administrado, às 
condições em que este deverá ser exercido, bem como a idade a partir da qual faria sentido imprimi-lo aos mais 
novos, pontos de vista que, adiante-se, variariam de sujeito para sujeito. Espelhando bem esta discórdia, 
mencione-se que as posturas variariam entre os entrevistados que se mostrariam adeptos de uma estratégia mais 
rígida e implacável, assente na restrição dos acessos e aqueles que, claramente, advogariam uma maior 
permissividade ainda que não isenta de alguns cuidados.  
99 Entre elas, os adolescentes destacariam o questionamento direto, o acompanhamento presencial da navegação, 
as solicitações que lhes serão dirigidas com o intuito de ver as fotografias por estes publicadas ou os perfis 
pessoais por eles criados nas redes sociais eletrónicas, a adição dos filhos à rede de contatos pessoais, detidos 
neste género de sites etc…Acresce que, neste contextos, os estudantes dizem dispor de mecanismos de defesa 
que os permite salvaguardar das formas de intrusão referidas, nomeadamente e logo que detetada a assistência 
parental e durante a sua permanência, a suspensão da navegação, a fixação na página inicial do motor de busca 
Google ou no próprio ambiente de trabalho, a alteração das configurações da privacidade dos jovens nas redes 






Susana - Não, de todo. 
André - Não, simplesmente às vezes ouço um comentário: «Que estás a fazer na Internet?» 
Mas nada, desse controlo mais sério…(entrev. 1) 
Ressalve-se que a abstência retrata, tanto poderá ser entendida e como reflexo da dificuldade 
parental para lidar com as NTIC, como poderá ser um indicador da confiança depositada pelos 
progenitores nos respetivos descendentes (Cardoso (coord.), 2013).  
Fruto de um motivo ou de outro, saliente-se que a percepção de liberdade face ao controlo 
parental encontrar-se-ia igualmente espelhada nos resultados estatísticos apurados, os quais, ressalve-
se, nos indicariam que em 59,3% das situações, partindo do pressuposto de que a resposta assinalada 
corresponderia à verdade, os pais dos estudantes ou “nunca” costumariam supervisionar e/ou controlar 
as incursões destes nas redes sociais eletrónicas (32,3%) ou se o fizessem isso aconteceria com 
raridade (27%) (ver anexo nº 54). Em idêntica direção, reporte-se que apenas 20% do universo de 
respondentes declararia já ter sido proibido pelos progenitores de utilizar as plataformas em causa, 
número que contrasta, fortemente, com os esmagadores 73% que refeririam, precisamente, o contrário 
(ver anexo nº 55). Paralelamente, não poderemos deixar de assinalar, ainda que reconhecendo o caráter 
de excepcionalidade atribuído a este tipo de comportamento, o facto de 8 e 6 respondentes, terem 
declarado navegar nas redes sociais da Internet, na companhia, respetivamente, da “mãe” ou do “pai” 
(rever anexo nº 27). 
Num outro prisma, recorrendo a uma tabela de convergência e ao correspondente teste de Qui-
Quadrado de independência, concluiríamos contrariando em parte, a argumentação tecida por Gustavo 
Cardoso (idem) que, tanto a frequência com que o pai e/ou a mãe controlam e supervisionam a 
navegação dos filhos nas redes sociais eletrónicas, bem como a sua predisposição para proibir a 
utilização das referidas plataformas, é independente do seu lugar de classe (ver anexos nº 56, 57, 58, 
59, 60, 61, 62 e 63). Baseados nestas constatações, tenderemos, por conseguinte, a rejeitar a hipótese 
teórica que prevê a eventual existência de uma relação entre o posicionamento de classe dos 
progenitores dos jovens e o grau de repressão exercido pelos primeiros, sobre a utilização das NTIC, 
por parte dos mais novos.  
 Sobre o mesmo assunto, concluiríamos ainda, que os resultados obtidos poderão ter a ver com 
a idade dos inquiridos. Com efeito e de acordo com os resultados estatísticos apurados, se, de um 
modo geral, a regularidade com que os progenitores monitorizam as incursões juvenis pelos universos 
virtuais é independente do escalão etário do individuo (ver anexos nº 64 e 65), o mesmo não se poderá 
dizer em relação à vulnerabilidade dos jovens de diferentes idades, em relação às proibições parentais 
interditadoras da navegação (ver anexos nº 66 e 67). Concretizando, é com alguma certeza que 
poderemos afirmar que, confirmando as previsões de Gustavo Cardoso ((coord.), 2013), 
genericamente, os jovens com menos de 16 anos, estariam mais sujeitos a este tipo de intervenção 






parte, a hipótese teórica, de acordo com a qual, estes últimos usufruiríam de uma maior autonomia de 
navegação nas redes sociais interativas, em relação aos primeiros. Em contrapartida, a análise 
estatística levada a cabo, leva-nos a discordar do mesmo autor quanto se trata de verificar a 
independência das varáveis indicadas em relação ao fator género. Com efeito e contrariando o 
postulado de Gustavo Cardoso (idem), estas dimensões não parecem estar de facto, relacionadas, (ver 
anexo nº 68, 69, 70 e 71), pelo que seriamos compelidos a rejeitar o enunciado hipotético de que as 
raparigas estarem mais sujeitas ao controlo parental do que os alunos pertencentes ao género 
masculino.    
Em suma e dada a inexistência e/ou ineficácia dos mecanismos de salvaguarda exteriores ao 
indivíduo (héteroregulação), que teremos procurado fazer notar, evidencie-se, o lugar preponderante 
assumido pelo controlo familiar mas também, e sobretudo pelo próprio jovem, enquanto principal 
responsável pela garantia do seu bem-estar e proteção. A este nível, registe-se no entanto que, regra 
geral os jovens participantes revelar-se-iam pouco adeptos de uma navegação zelosa e controlada, 
convicção que sustentaríamos, alegando o caráter reduzido e pouco esclarecedor dos depoimentos 
recolhidos sobre esta matéria, tendentes a assinalar a adoção de estratégias de segurança limitadas, 
irrisórias e nem sempre preventivas, de modo algum, contempladoras da totalidade dos perigos 
previamente enunciados.   
Analogamente, também a estrita alusão às ferramentas de salvaguarda, disponibilizadas 
especificamente para a integração na rede social Facebook, o desconhecimento, generalizadamente 
manifesto, em relação aos termos de utilização das plataformas frequentadas, bem como a atitude 
proativa de aventura e de sujeição ao risco que, por exemplo, Susana admite assumir na rede, afigurar-
se-iam, em nosso entender, sugestivas da insuficiência das diligências assumidas e, consequentemente, 
do défice de segurança que permearia este universo, problema com o qual, ressalve-se, não só a 
família, mas também a instituição escolar, terá de aprender a lidar. 
9. Lógicas relacionais entre a instituição escolar e as realidades tecnológicas 
contemporâneas  
  
Pensar o modo específico como as juventudes de hoje em dia interagem e conferem 
significado às emergentes realidades tecnológicas, implica atender igualmente à forma particular como 
tais agentes concebem a relação da própria instituição escolar com os novos paradigmas tecnológicos. 
Nesta matéria, os exercícios de analogia ao passado e de equiparação com a situação presente, 
levados a cabo pelos entrevistados, tornam evidente, algumas das mudanças que, por força da 
paulatina incorporação dos dispositivos tecnológicos e da adoção generalizada da formação nesse 






nos últimos tempos100. Assim entre as diferenças encontradas, mencionar-se-ia a título ilustrativo, a 
crescente desvalorização do papel, dos livros, das fotocópias e até mesmo do caderno diário, doravante 
preteridos em detrimento dos documentos em formato digital, responsável, entre outros aspetos, pela 
reconfiguração dos métodos de pesquisa, de estudo e do próprio processo de ensino-aprendizagem: 
Beyonce - A minha irmã vivia pesquisando, tirando xerox (fotocópias)101, mais xerox para 
fazer pesquisa. Hoje em dia não faço isso. Eu não preciso de ir lá para ver, eu vejo na Internet, 
procuro pelo tema e já acho os resumos de tudo. (entrev. 2). 
Com efeito, de acordo com a aceção dos jovens auscultados, as NTIC, a Internet e as redes 
sociais eletrónicas, podem constituir, ainda que não linearmente, nem na totalidade das situações, 
instrumentos legítimos com potencial para favorecer e enriquecer qualitativamente o processo de 
ensino-aprendizagem, suscetíveis de serem mobilizados tanto por docentes, como pelos discentes. 
Nesta conformidade e centrando-nos, em primeiro lugar, na utilização tecnológica com fins 
pedagógicos protagonizada pelos professores, assinale-se que esta surgiria, tal como sugerido por 
Paloma, enquanto estratégia capaz de contornar as limitações impostas por grande parte dos 
estabelecimentos escolares, ao número de fotocópias e impressões, atribuídas a cada um destes102. De 
facto e dada a forte restrição deste contingente, alguns destes103, optariam por recorrer às novas 
tecnologias, com o intuito de alargar os canais de transmissão da informação e conhecimento 
estabelecidos com os respetivos alunos. Assim, entre as táticas adotadas figurariam, tal como 
documentado pelos adolescentes com base nas experiências por si vivenciadas, a criação de páginas ou 
grupos online destinados à publicação de testes e respetivas correções, jogos e outros conteúdos 
relevantes para a matéria lecionada104, bem como a concessão de diretrizes e sugestões mais uma vez 
vinculativas aos teores assimilados. A par destas soluções, o recurso ao correio eletrónico poderia 
                                                          
100 Interessantes, a este respeito, os resultados estatísticos apurados indiciam uma realidade bastante distinta da 
reiterada durante as entrevistas, com mais de metade dos respondentes (52,1%) a avaliar a oferta escolar de 
equipamento em matéria de informática/computador/Internet como “muito insuficiente” (20,4%), ou mesmo 
“péssima” (31,7%) (ver anexo nº 72). 
101 Parênteses e acrescento nosso. 
102 Claro está que, como indica José Moran, o potencial da Internet enquanto ferramenta utilizada pelos 
professores não se esgotaria aqui, podendo contribuir igualmente para a ampliação da forma de preparação de 
aulas, incremento dos níveis de conhecimento detidos e sua atualização, visualização de materiais, solicitação de 
ajuda, modificação do processo de avaliação, troca de experiências, etc…  
103 Ressalve-se em jeito adicional que, conforme os testemunhos juvenis ouvidos, a maior ou menor 
predisposição para o seu uso, estaria fortemente dependente do perfil e das caraterísticas dos profissionais 
responsáveis, em questão. Assim, como retrata José Moran “A Internet será óptima para professores inquietos, 
atentos a novidades, que desejam actualizar-se, comunicar mais. Mas ela será um tormento para o professor que 
se acostumou a dar aulas sempre da mesma forma, que fala o tempo todo na aula, que impõe um único tipo de 
avaliação” (p. 2). 
104 Sublinhe-se que, de acordo com os resultados estatísticos apurados, 78,7 % dos estudantes interrogados 
declararia estar integrado em alguma página de turma, numa ou em várias redes sociais. Dentre esses, note-se 
ainda, que 9% terão assumido “nunca” participar na mesma, 28% dizem fazê-lo “raramente”, 35,7% “algumas 






funcionar ainda, conforme o apontado por Vera, enquanto ferramenta responsável pela instauração de 
um permanente contato entre docentes e discentes105: 
Vera – (…) Mas o próprio e-mail… Pelo menos nós, temos professores que estão sempre a 
mandar e-mails e nós temos de estar sempre a ver. (entrev. 1). 
Refira-se por outro lado que, longe de procurarem suprimir as modalidades de ensino 
tradicionais, as iniciativas aqui mencionadas, seriam identificadas como parte integrante de um esforço 
mais abrangente destinado a aproximar os sujeitos implicados no processo e a reforçar os seus níveis 
motivacionais. A par disso, as novas tecnologias seriam ainda responsáveis por complementar as 
diligências pedagógicas empreendidas pelos professores em contexto de sala de aula, estando 
naturalmente associadas a uma melhoria da relação ensino-aprendizagem.  
Curiosamente e não obstante a validade do conjunto de ações descritas, bem como o mérito 
dos propósitos que lhes estão subjacentes, a realidade é que as mudanças esboçadas viriam beneficiar, 
como nos informam os entrevistados de ambas as nacionalidades, de fraca recetividade de grande 
parte dos estudantes, saldando-se, na sua maioria, como um reconhecido fracasso. Tal parece 
contrariar a perspetiva de José Moran em conformidade com a qual, de um modo geral, seriam os 
próprios estudantes a queixar-se que os respetivos professores não se atualizariam, porque não 
utilizam o computador e empregam mal o tempo de aula e de pesquisa (1997, p. 12). Registe-se, no 
entanto, que a reação descrita parece perfeitamente razoável, sobretudo se tivermos em consideração 
fatores como o caráter não obrigatório e a incapacidade para controlar as navegações juvenis nas redes 
sociais eletrónicas, especialmente evidente, quando comparado com o imperativo de assiduidade, 
exigido em sala de aula e que aqui poderia funcionar enquanto elemento propiciador do desinteresse 
dos alunos. Acresce também, a circunstância de, como relembrariam alguns dos estudantes brasileiros 
escutados, nem todos os sujeitos usufruírem de idênticas condições, no que ao acesso à Internet e aos 
dispositivos tecnológicos diz respeito, pelo que que a recetividade universal dos conteúdos visados, 
ficaria naturalmente comprometida: 
Alicia – Porque eu não vejo quando o professor põe no grupo, ele não avisa. E a gente que 
não tem Internet? Como é que vai entrar? (…)  Eu, na maioria das vezes, entro com o tablet da minha 
mãe e eu não consigo ver, não consigo abrir, porque tem de ter como (…). Eu acho ruim. A pessoa 
acaba por sofrer uma espécie de bullying, por causa disso também. (entrev. 2).     
Fruto ou não, dos motivos enunciados106, a verdade é que o fraco acolhimento usufruído pelos 
estratagemas em foco e o reconhecimento da sua inépcia para cumprir as finalidades, já terá sido 
reconhecido por alguns docentes que, por decisão própria, terão optado por as abandonar107. 
                                                          
105 Como contextualiza José Moran “O professor se transforma num assessor próximo do aluno, mesmo quando 
não está fisicamente presente” (p. 2).  
106 A estes, José Moran (1997) somaria outros tais como, a dificuldade experienciada pelo docente em conciliar 
os diferentes ritmos dos alunos e respetivas formas de navegação, o seu receio de se ver ultrapassado por estes 






De outro ângulo, mais próximo da esfera de atuação do aluno, as NTIC constituiriam, 
igualmente, instrumentos largamente utilizados para efeitos do seu próprio estudo, aprofundamento de 
conhecimentos, supressão de lacunas de aprendizagem ocorridas em sala de aula e também para a 
concretização de trabalhos escolares. Neste âmbito, será interessante notar o facto de, tal como 
realçado por alguns dos jovens lusos, esta procura de saber com recurso aos emergentes dispositivos 
tecnológicos, poder ocorrer por iniciativa dos próprios estudantes, nomeadamente, através da execução 
das mais variadas pesquisas, da participação em debates sobre múltiplos teores e, até, da solicitação de 
ajuda dirigida, em canais online, aos respetivos pares: 
Vera – Os próprios trabalhos, digo eu… Por exemplo, eu já fiz muitos trabalhos através do 
próprio Facebook. Eu fui a muitas páginas sobre o tema que estava a abordar no próprio trabalho, 
discutir várias informações. (entrev. 1) 
De acordo com esta noção, a instituição escolar, nomeadamente, através das solicitações que 
direciona aos estudantes, teria capacidade para influenciar as experiências de navegação juvenis, nas 
redes sociais eletrónicas.   
Nesta conformidade e apesar das inúmeras virtualidades já patenteadas passíveis de serem 
imputadas aos mecanismos em causa, os adolescentes auscultados, mostrar-se-iam igualmente cientes 
do conjunto de prejuízos que, no domínio do estudo e da educação, poderiam decorrer da sua 
utilização. Assim, entre as desvantagens assinaladas, destaque em primeiro lugar, para o que os jovens 
dizem ser uma facilidade altamente tentadora para, recorrendo a blogues, redes sociais eletrónicas, 
sites de natureza diversa, ou mesmo, aos próprios colegas, incorrer, aquando da concretização de 
trabalhos escolares, em situações de plágio e/ou em modalidades equivalentes, de cópia abusiva. A 
este respeito e ainda que reconhecendo o caráter ilícito e censurável deste ato, os jovens portugueses e 
brasileiros comentam a frequência e regularidade com que esta prática se terá difundido entre os 
estudantes. Reforçando o peso dessa tendência alguns interlocutores chegam mesmo a admitir, 
categoricamente, fazê-lo:  
Vera - Eu copio. (entrev. 1). 
Para além do plágio, outra das externalidades negativas apontadas pelos sujeitos como 
associada à utilização das NTIC, tendo em vista finalidades de estudo, prende-se com o seu potencial 
distrativo, desconcentrador e altamente absorvente108, de que o exemplo trazido a debate por Susana, 
seria ilustrativo: 
Susana - Ainda ontem pensei: «vou estudar Filosofia», mas depois alguém veio meter 
conversa. «Pronto, afinal já não vou. (entrev. 1). 
                                                                                                                                                                                     
tradicional processo de transmissão unilateral de conhecimentos de professores para alunos) e, em consequência 
disso de sentir que a sua autoridade estaria a ser posta em causa.   
107 Relembre-se aqui a declaração de André: (…) o nosso setor chegou a um ponto em que desistiu porque só 
dois ou três é que respondem… (entrev. 1). 
108 Como anunciado por Moran “muitos alunos se perderam no emaranhado de possibilidades de navegação. Não 






Acresce que, tais motivos poderiam vir ainda a justificar o facto de 43,8% dos respondentes 
considerar que as redes sociais da Internet viriam “diminuir” (31, 3%) ou “diminuir muito” (12,5%) o 
interesse dos estudantes pela escola (ver anexo nº 75) 109. 
A um outro nível, as desvantagens de um uso excessivo e não sensato dos dispositivos 
tecnológicos, da Internet e das redes sociais eletrónicas, poderiam ainda manifestar-se, de forma mais 
ou menos vincada, dentro do próprio recinto escolar. Neste aceção, figurariam por exemplo, entre as 
situações comprometedoras do ideal de segurança escolar, a captação de fotografias em contexto de 
sala de aula e sua posterior publicação na Internetsem o correspondente consentimento do professor 
responsável110. Esclareça-se que tal exemplo, acabaria em ultima instância, por refletir o que Paula 
Sibilia (2012a e b) estabeleceria como uma dificuldade experimentada pela instituição escolar e pelos 
profissionais que nela atuam, para assegurar o convencionado e necessário confinamento dos alunos, 
durante o horário letivo, às paredes das salas de aula. 
Paralelamente ao aspeto acima referido e no contexto da elucidação em curso, juntar-se-iam as 
inúmeras situações conflituais e de cyberbullying, tal como a vivenciada por Manuela e a sua melhor 
amiga que, tendo muitas vezes origem nas redes sociais da Internet, acabariam inevitavelmente por 
condicionar o ambiente e a harmonia pessoal e escolar: 
“Manuela - (…) Eu tenho o meu caso, que eu passei por uma situação bastante desagradável 
com uma pessoa que era a minha melhor amiga e que me chateou e insultou, via Facebook e isso 
tomou repercussões muito chatas porque eu bati-lhe no centro da escola e então, tive de ir ao 
Conselho, e então, pronto, o setor Óscar (diretor do estabelecimento) adicionou-me no Facebook e 
disse que não queria que houvesse mais problemas daqueles e tal… A verdade é que não foi pelo setor 
Óscar me ter adicionado que deixou de haver problemas, foi porque as coisas passaram. (entrev. 1).  
Acrescente-se por outro lado, que o cenário traçado estabelecido como profundamente 
atentatório à segurança escolar, serviria de mote a um questionamento mais detalhado sobre o 
conjunto de diligências que, no entender dos jovens em análise, deveriam ser postas em prática pela 
instituição escolar, para travar o vexame instaurado. Nesta matéria tornar-se-ia, antes de mais 
evidente, o que os entrevistados em causa avaliariam como uma certa impotência da referida entidade, 
para solucionar eficazmente os problemas descritos. Com efeito, nesta aceção, a capacidade da 
instituição escolar para influir e monitorizar as experiências de navegação juvenis nas redes sociais 
eletrónicas, revelar-se-ia diminuta. 
                                                          
109 Adiante-se que tais conclusões parecem contrariar, pelo menos parcialmente, a perspetiva de Moran, segundo 
a qual, “a utilização das tecnologias de redes sociais motivariam o interesse e a participação juvenil dos alunos” 
(1997, p.4).  
110 Relembre-se que, de acordo com os resultados estatísticos aferidos, 45,4% dos respondentes terá assinalado 
aceder com uma frequência de, pelo menos, “às vezes” às redes sociais eletrónicas durante a sua permanência em 
aula (ver anexo nº 76). Tais dados, parecem corroborar a hipótese estabelecida por Sibilia, segundo a qual os 
estudantes “esquivando as eventuais interdições das hierarquias escolares, costumam recorrer a essas conexões 
para sobreviver ao tédio que implica ter de passar boa parte de seus dias, trancados em salas de aula, mais 






Apesar de tudo, esclareça-se que o peso dos argumentos avançados não seria, de modo algum, 
inviabilizador do desejo expresso por alguns estudantes, em ver o controlo e a vigilância escolares 
reforçados. Tal passaria, pelo menos no entender de Manuela, pela execução por parte da Direção do 
Agrupamento, de um cuidadoso inventário identificador dos aspetos menos conseguidos que, nestes 
domínios, se manifestariam e que urge serem melhorados. Preconizar-se-iam deste modo, o caráter 
imprescindível de que se revestiria a adoção de uma estratégia preventiva e diligente que, assente em 
ações de diagnóstico responsável, se julgaria mais adequada do que uma, mais autoritária, pródiga em 
advertências, sanções e proibições.  
Em suma, procedendo a um balanço das interpretações fornecidas, embora as diferenças, entre 
o antes e o depois, sejam visíveis e, como vimos, nem sempre positivas, tendemos, pelo menos em 
parte, a confirmar a hipótese teórica de acordo com a qual, se efetuada de modo gradual e equilibrada, 
a incorporação das NTIC enquanto suportes não só legítimos, mas igualmente frutíferos de inovação e 
aprendizagem, seria avaliada como vantajosa. Acresce, no entanto que, segundo os jovens 
portugueses, esta seria relevante ainda que não decisiva para a determinação da qualidade do ensino. 
Igualmente defendida pelos estudantes brasileiros, esta última inferência, ganharia força, por 
referência às gerações mais velhas e ao modo como estas, se haviam instruído com êxito e sem o 
recurso à variedade de engenhos tecnológicos que, hoje em dia, povoam o nosso quotidiano:  
Paloma - (…) Antigamente não tinha tecnologia e as pessoas aprendiam (…) E ainda assim 
tinham uma qualidade de estudo, boa. (entrev. 2). 
Sublinhe-se que tal entendimento parece vir dar força ao raciocíonio de Dominique Wolton 
(1999b) de acordo com o qual a sabedoria estaria necessariamente desvinculada do uso tecnológico. 
Em idêntica direção, retenha-se que, ainda que reconhecendo o potencial das redes sociais 
interativas para a melhoria das atividades escolares, a verdade é que, para os jovens estas plataformas 
constituiriam, espaço privilegiados de entretenimento e sociabilidade entre pares, sendo seu desejo que 
isto se mantenha assim (Carrano, Damasceno, Tafakgi, 2013). Assim se explica que os mesmos se 
mostrem veementes contra a ideia, para já utópica e julgada excessiva, segundo a qual os dispositivos 
tecnológicos viriam assumir o papel tradicionalmente desempenhado pela instituição escolar, sendo 
responsável pelo desuso e aniquilação das modalidades de ensino, mais convencionais. Seguindo esta 
linha de raciocínio, colocar-se-iam, pelo menos para já, em segundo plano as formas de ensino mais 
inovadoras que, no entender dos entrevistados, mas também de Dominique Wolton (1999b) seriam 
incapazes de igualar as potencialidades atribuídas às metodologias mais conservadoras111: 
Manuela - Depende do tipo de ensino e do que é que se ensina. Não vamos ficar formados 
pela Internet…  
Susana - (…) não podemos cair no excesso de eliminar o papel da escola. (entrev. 1).   
                                                          
111 Exceptuar-se-iam desta crítica, a utilização dos dispositivos tecnológicos, tendo em vista a transmissão de um 






Nesta equação, a escola enquanto lugar físico, bem como a figura incontornável dos 
professores, seriam enaltecidas, enquanto garantes de uma sólida formação educativa que, tal como 
refere Wolton (1999) não necessitaria dos modernos dispositivos, para afirmar a sua valência.  
Das visões escutadas em síntese, se depreenderia, então, a falta de preparação e motivação, 
que partilhada por alunos, tem atrasado a plena incorporação das NTIC na educação e, 
consequentemente, no longo caminho que ainda há a percorrer, para que tal transformação se efetive. 
Acrescente-se que tal só acontecerá, mediante a alteração dos paradigmas de ensino vigentes e, 
sobretudo, das mentalidades construídas, pois tal, como adiantado por José Moran “A Internet não 
modifica, sozinha, o processo de ensinar e aprender, mas depende essa mudança da atitude básica 
pessoal diante da vida, do mundo, de si mesmo e do outro e das atitudes fundamentais das instituições 
escolares” (1997, p. 13). 
10. A influência do contexto de pertença nas formas de apropriação, utilização e 
atribuição de significado às NTIC, à Internet e às redes sociais eletrónicas 
 
Admitindo-se aqui, a possibilidade de, tal como defendido por Dominique Wolton, “a 
dimensão social e cultural serem tão importantes quanto a dimensão técnica”, por um lado, e que esta 
última não seria “completamente neutra e comporta(ria) também dimensões culturais” (1999a, p. 111), 
por outro, julgaríamos relevante contextualizar, no seio das realidades sociais em causa, as NTIC e 
redes sociais eletrónicas. Assim e porque conscientes da eventualidade de cada cultura se apropriar da 
tecnologia à luz do seu espectro social, mental, cultural (contextos de utilização, modos de vida, 
estilos, relações sociais, clima, hábitos, etc…) e da tecnologia (idem), constituiria nossa intenção, de 
modo transversal ao levantamento dos principais conteúdos visados, quer no âmbito do inquérito, quer 
no domínio das entrevistas, indagar até que ponto as diferenças constatadas ao nível das formas de 
apropriação, de utilização e conferência de significados às realidade tecnológicas mencionadas, 
derivam das diferenças contextuais que envolvem os participantes, no presente estudo. 
Começando então, pelas informações que a este respeito poderão ser obtidas mediante a 
análise dos inquéritos por questionários respondidos, sublinhe-se desde já, a nossa intenção de 
verificar se as variáveis neles contempladas, seriam ou não dependentes, da diversidade geográfica dos 
respondentes. Deste procedimento, resultaria então, a discriminação de um conjunto relativamente 
amplo de aspetos que, vinculativos à navegação dos jovens na Internet e nas redes sociais online, 
refletiriam uma inegável influência do fator em causa. Com efeito, para termos uma noção da real 






que, do conjunto de 220 variáveis integradoras do nosso inquérito por questionário, em 59 destas112. 
(contingente representativo de 26,82% do total), poderemos afirmar que, as respostas fornecidas, 
acusam uma dependência, estatisticamente significativa, em relação à realidade considerada. Entre 
elas, figurariam assim, tópicos tão vastos como o acesso e a partilha do computador, os locais 
utilizados pelos jovens para navegar na Internet, as redes/medias sociais frequentadas, os processos de 
aprendizagem e as motivações subjacentes às incursões nestes universos, as percepções do domínio e 
capacidade individual da utilização. De considerar, também, o grau de utilidade que lhes é conferido, 
bem como as frequências com que, tanto uma como as outras, seriam utilizadas para os mais diversos 
fins. A estes items, somar-se-iam ainda, os teores publicados em ambiente cibermediado, o nível de 
conhecimento pessoal expresso em relação a algumas siglas e expressões vulgarmente utilizadas na 
Internet e, também, os respetivos hábitos de navegação. Por fim, completando a lista encetada, citem-
se ainda, enquanto atributos subordinados ao contexto de pertença dos sujeitos questionados, a 
vulnerabilidade experienciada em relação ao controlo parental e, no domínio da escola, a integração 
em páginas de turmas criadas neste tipo de suportes, a avaliação efetuada relativamente à oferta 
escolar em matéria de informática/computadores/Internet e as percepções exteriorizadas, acerca do 
impacto das redes sociais online no interesse escolar dos alunos. Orientemos então, a nossa exposição, 
para a análise de cada um deles. 
Começando por referir o ponto do inquérito por questionário respeitante à acessibilidade e 
recetividade dos jovens considerados, perante os modernos dispositivos tecnológicos, verificaríamos 
antes de mais, que não só o hábito de utilização do computador e de modo muito particular do 
computador portátil, como também alguns dos locais utilizados para efetuar a navegação, variariam 
consoante o contexto geográfico dos respondentes. Concretizando, ainda que em ambas as situações, a 
esmagadora maioria dos sujeitos tenha assinalado estar acostumado a usar o computador, a quantidade 
de portugueses que o terá feito, é superior à de brasileiros, sendo essa diferença, estatisticamente 
significativa (ver anexos nº 77 e 78). Tal constatação surge ainda replicada, de modo ainda mais 
vincado, no que se refere, à posse e manuseio do computador portátil, onde também, os estudantes 
lusos suplantariam, largamente, os do país irmão (ver anexos nº 79 e 80). Adite-se que, aparentemente, 
os dados reportados seriam indiciadores da existência de algumas desigualdades, que derivadas ou 
não, da eventual disparidade económico-financeira existente entre os sujeitos implicados no estudo, 
tendem a distanciar os dois contextos, em matéria da utilização tecnológica. Por outro lado, ressalve-se 
que tais suposições, ver-se-iam ainda reforçadas pela evidência de que, embora em ambas as situações 
os jovens indiquem navegar na Internet nas respetivas residências, os estudantes matriculados na 
Escola Básica e Secundária do Cerco, tendem a fazê-lo mais do que os matriculados no Colégio 
Estadual (ver anexo nº 81 e 82). Em contrapartida, estes últimos tendem a inclinar-se mais do que os 
                                                          
112 Número que não terá em conta as variáveis que, a par do contexto de pertença, serviriam para caraterizar em 






primeiros, a aceder à Internet no próprio estabelecimento de ensino frequentado (ver anexos nº 83 e 
84), dado, que ainda que não denunciador de uma menor posse de computador no domicílio por parte 
dos estudantes brasileiros, poderá ser indício dos condicionalismos que, neste contexto, vigorariam 
sobre a sua utilização. Entre eles, figurariam, tal como sugerido, a necessidade de partilha do 
computador com terceiros. De facto, ainda sobre este último aspeto e socorrendo-nos, mais uma vez, 
dos elementos estatísticos apurados, verificaríamos que os interrogados sediados em Terras Vera Cruz 
parecem dividir, muito mais, o usufruto destes dispositivos, do que propriamente os jovens lusos (ver 
anexos nº 85 e 86). Curiosamente, estes últimos revelariam uma maior inclinação para partilhar o 
equipamento com os progenitores do sexo masculino (ver anexos nº 87 e 88). 
Concomitantemente e ainda no domínio dos acessos, constituiriam objeto de divergência entre 
os dois ambientes, as redes sociais online e outras plataformas similares, já utilizadas ou frequentadas, 
pelos estudantes de ambas as instituições. Então, se por um lado, sites como o “Twitter”, o “Orkut” e 
o “Habbo”, viriam claramente beneficiar de uma maior recetividade por parte dos adolescentes 
cariocas, o mesmo não poderemos dizer de redes e medias sociais como o “Hi5”, o “Skype”, o 
“Slideshare” e, até mesmo, o “Chatroulette”, ligados a uma maior adesão lusa (ver anexos nºs. 89, 90, 
91, 92, 93, 94, 95 e 96). Admite-se, no entanto, que tal segmentação, porventura fruto da influência 
localizada da moda, tenha os dias contados. Isso tenderá a acontecer, em virtude da atual propensão 
para a emergência de redes sociais com projeção e impacto à escala global, de que o Facebook será, 
talvez, o exemplo mais ilustrativo. 
Profundamente relacionado com esta última questão, não poderemos deixar de evidenciar, já 
no que toca aos agentes responsáveis pela iniciação dos jovens neste tipo de suportes que, ainda que de 
um modo geral não se verifiquem diferenças significativas entre os dois países, os “amigos” parecem 
beneficiar, apesar de tudo, de uma maior preponderância nos processos de introdução nas redes sociais 
interativas, por parte dos portugueses (ver anexos nº 97 e 98). 
Num outro aspeto, afigurar-se-ia, menos sensato da nossa parte, pensar que os motivos que 
levariam os alunos portugueses a aderir às redes sociais da Internet seriam exatamente os mesmos, que 
mobilizariam os estudantes brasileiros, para idêntico fim. Ser-nos-ia então, possível, identificar 
diferentes perfis motivacionais que, embora convergentes em muitos pontos, divergiriam em outros 
tantos, em função do contexto de pertença dos sujeitos, que as evocam. Efetivamente, se é verdade que 
aspetos como as possibilidades comunicativas, de socialização, mas também as de entretenimento e 
lazer inerentes, o favorecimento do estudo, a “pressão/influência de familiares e amigos” 
experimentada, a hipótese de “conhecer ou reencontrar pessoas, a curiosidade”, a “solidariedade ou 
necessidade de companhia”, a “procura de emprego”, ou mesmo os relacionamentos amorosos, entre 
outras, seriam indiscriminadamente invocados por portugueses e brasileiros, enquanto argumentos 
sustentadores da decisão individual para ingressão neste tipo de plataformas, já o mesmo se não 






de se manter informado, mais reivindicada pelos adolescentes brasileiros (ver anexo nº 100), mas 
também, fundamentos como a oportunidade para ver as suas competências, conhecimentos e 
capacidades de manuseamento e utilização de computadores e das redes sociais eletrónicas (ver anexo 
nº 101), a necessidade de obtenção de estatuto (ver anexo nº 102) e, até, a “vontade própria” (ver 
anexo nº 103), estes três últimos, mais recorrentes entre os alunos da Escola Básica e Secundária do 
Cerco (rever anexo nº 99). Esclareça-se que tal disparidade pode, eventualmente, estar a refletir as 
distintas prioridades afetas aos jovens frequentadores, dos dois contextos. 
Acompanhando esta linha de raciocínio, verificaríamos que, à semelhança do que aconteceria 
relativamente aos tópicos anteriormente mencionados, também o grau de utilidade atribuído às redes 
sociais eletrónicas dependeria do contexto de pertença do sujeito em causa (ver anexos nº 104 e 105). 
Ora vejamos então: se por um lado, a maioria dos alunos brasileiros terá classificado as redes sociais 
interativas como “muito úteis”, ou até mesmo, “imprescindíveis” à sua vida, cenário distinto 
defrontaríamos, quando transferido o processo de análise para o contexto português, onde a tendência 
seria já, para as considerar, meramente, “úteis” (idem). A reforçar tal constatação, reporte-se que, uma 
maior proporção de estudantes portuenses do que de estudantes cariocas tende a avaliá-las como 
“pouco úteis” ou, mesmo, “dispensáveis” (idem)113. Salvaguarde-se que, a tais dados, poderão não ser 
alheios a existência do que, como teremos oportunidade de ver em momento posterior, parece ser uma 
maior dependência manifesta por parte dos sul-americanos, em relação às plataformas em causa. 
Em termos mais específicos, também no que toca à avaliação das redes sociais online, desta 
vez enquanto garante da manutenção de amizades, as respostas obtidas nos dois países, longe de 
coesas, seriam indiciadoras da inclinação dos jovens brasileiros, para as consideram mais importantes 
do que os portugueses (ver anexos 106 e 107). Sublinhe-se que tal informação, poderá ser facilmente 
entendida, sobretudo, se tivermos em consideração ser maior o conjunto de respondentes brasileiros a 
afirmar utilizar as redes sociais eletrónicas para interagir com colegas de escola e desconhecidos (rever 
anexos nº 44 e 45 e ver anexo nº 108). Curiosamente, já em matéria de contato presencial e ainda que, 
em ambos os contextos, a maior parte dos respondentes alegue não estar acostumado a navegar neste 
género de sites, com companhia, seriam os alunos portuenses a manifestar uma maior propensão para 
o fazer, nomeadamente, com “amigos” (ver anexos nº.109, 110 e 111).  
Paralelamente, enquanto objetos suscitadores de alguma dissensão entre as duas amostras, 
consideraríamos merecedoras da nossa atenção, as percepções juvenis veiculadas em relação ao 
domínio e capacidade, individualmente detidos, para utilizar as referidas plataformas (ver anexos nº 
112 e 113). A este respeito, e não nos querendo alargar, adiante-se apenas, que terá sido maior o 
contingente de alunos portuguese a reivindicar um “domínio relativamente grande das redes sociais” 
ou a afirmar-se, mesmo, “perito” na sua utilização (idem). Em contrapartida, defensores de níveis mais 
modestos de competência, 47,9% dos seus homólogos brasileiros, dizem deter “um domínio 
                                                          






satisfatório de utilização das redes sociais (27,2% pt), 10,7% “um domínio pequeno” e 2,9% 
reconhecer-se-iam totalmente inexperientes no seu uso (idem)114.  
Examinadas as diferenças observadas, no âmbito dos acessos e da recetividade às NTIC, à 
Internet e às redes sociais online, é chegada a altura de nos debruçarmos sobre as discrepâncias que, 
tendo em conta idêntico critério, permitiriam segmentar os hábitos e formas de participação juvenis 
nestas instâncias. A este respeito, a análise estatística inferencial empreendida, terá permitido afirmar 
que, de um modo geral, as frequências com que os respondentes navegariam nas redes sociais 
eletrónicas dependeriam, consideravelmente da nacionalidade dos mesmos. Concretizando, os 
brasileiros não só parecem dedicar mais tempo semanal e diário do que os portugueses às suas 
incursões pelos universos referidos (ver anexos nº 114, 115, 116 e 117), dando assim mostras de uma 
maior dependência, como, quando confrontados com um cenário hipotético de poderem permanecer 
mais tempo nas redes sociais eletrónicas, manifestam uma maior vontade de o fazer (ver anexos nº 118 
e 119), facto, a que poderá não ser alheio o grau de utilidade conferido por estes últimos aos ambientes 
em destaque (rever anexos nº 104 e105) e, consequentemente, à sua necessidade de se sentirem 
constantemente conetados. Acresce que, em período de férias escolares, se a tendência, no caso 
brasileiro, é para que o usufruto das redes sociais online ou aumente muito ou aumente, pelo menos, 
significativamente, na situação portuguesa, a inclinação é para que este se mantenha (ver anexos nº 
120 e 121). 
Analogamente ao verificado em relação ao conjunto de aspetos, salvaguarde-se que a 
regularidade com que os jovens desempenhariam um conjunto diversificado de tarefas variaria, de 
acordo com a pertença geográfica dos respondentes. 
Assim e ocupando-nos, em primeiro lugar, sobre as desigualdades entre os dois ambientes 
considerados, manifestas na frequência com que os jovens pesquisam informações para trabalhos 
escolares, observe-se que, ainda que não observada uma diferença considerável para a categoria de 
resposta “estou sempre a fazer” entre o número de respostas fornecidas quer num estabelecimento quer 
no outro, esclareça-se ser, significativamente maior, o rácio de portugueses do que de brasileiros, a 
indicar adotar “muitas vezes” o comportamento em questão (ver anexos nº 122 e 123). Corroborando 
esta concepção, refira-se também, que 38% dos adolescentes brasileiros diria fazê-lo “às vezes”, 9,9% 
“muito poucas vezes” e 2% chegaria mesmo a confessar nunca o ter feito, valores que, contrastariam 
com os 30,7%; 2%; e 2%, respetivamente constatado, tendo por referência a amostra lusa (idem). 
Intentando justificar esta dissemelhança, admitir-se-ia, desde logo, a possibilidade dos números 
citados estarem a refletir os desiguais incentivos que, fornecidos pelas duas instituições e de modo, 
mais revelante, pelos professores que nelas lecionam, afetariam as decisões dos sujeitos em causa. 
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Acresce que, enquanto determinante do encorajamento prestado, a própria qualidade da oferta escolar 
intrínseca a cada um dos estabelecimentos de referência pode, de igual forma, ter condicionado as 
respostas obtidas neste item em particular.  
Em idênticos moldes, também atividades como o envio e receção de e-mails, a realização de 
telefonemas ou chamadas de vídeo na Internet, a utilização de programas de partilha de ficheiros e a 
criação ou manutenção de blogues na mesma rede, seriam mais assiduamente empreendidas pelos 
portugueses (ver anexos nº 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130 e 131), ainda que, mais uma vez, tenham 
ficado por apurar as causas subjacentes a tais circunstâncias.  
Por outro lado, no que toca à colocação de mensagens em chats, blogues, newsgroups, fóruns 
de discussão online ou mensagens escritas em tempo real, parece não haver margem para dúvida de 
que os inquiridos cariocas o tenderiam a fazer com muito maior assiduidade do que os indivíduos 
inscritos no estabelecimento de ensino sediado no Porto (ver anexos nº 132 e 133). Sustentando esta 
afirmação, retenha-se em relação ao tópico em foco, que, se por um lado o maior contingente de 
respostas brasileiras se concentraria nas opções de resposta “estou sempre a fazer”, “faço muitas 
vezes” e “faço às vezes”, no caso português as categorias “faço poucas vezes” e “nunca fiz”, seriam, 
com certeza, as mais populares (idem). Tal seria, com exceção para a opção de resposta “faço muitas 
vezes”, identicamente válido para a publicação de fotografias, onde, ainda outra vez, os brasileiros 
assumiriam a dianteira, no que toca a frequência de execução (ver anexos nº 134 e 135)115. 
Reproduzindo, agora, as tendências previamente identificadas, reitere-se que, à escala micro 
das redes sociais interativas, também os alunos brasileiros seriam, de um modo geral, aqueles que 
nelas declarariam publicar com maior regularidade (ver anexos nº 136 e 137). Anote-se que, a 
diferença aqui contemplada, mais do que meramente quantitativa, manifestar-se-ia, ainda que por 
pequena margem, ao nível dos conteúdos genericamente veiculados pelos sujeitos nas redes sociais 
eletrónicas (ver anexo nº 138). Com efeito se, por um lado, parece ser maior a predisposição 
portuguesa para efetuar posts concernentes ao tema desportivo, assuntos como “religião”, “história 
nacional”, “sexo/género ou família”, “amizade ou namoros”, constituiriam, alvos mais incisivos e 
recorrentes das publicações realizadas pelos estudantes brasileiros, nos ditos sites (idem, ver anexos nº 
139, 140, 141, 142 e 143). 
No mesmo sentido, a análise estatística inferencial levada a cabo, permite afirmar que a 
disposição para divulgar determinados dados pessoais, como sejam a “freguesia/bairro” da residência, 
o “número de telemóvel”, o” e-mail” e as “crenças religiosas” perfilhadas, nas redes sociais da 
Internet, seria condicionada pela pertença geográfica dos atores sociais inquiridos (ver anexos nº 144, 
145, 146, 147 e 148). Objetivando, parecer existir nos jovens brasileiros uma necessidade mais 
premente de afirmar perante os outros, nomeadamente, perante os cibernautas com quem partilhariam 
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o universo virtual, a sua pertença bairrísta, bem como os respetivos credos religiosos (idem). Em 
relação ao primeiro aspeto, tal poderá ocorrer em virtude dos fortes vínculos que, em consequência da 
intensa rivalidade experienciada em relação às comunidades vizinhas, os tendem a ligar à própria 
comunidade de pertença. No mesmo sentido e ainda que de um outro ponto de vista, percebe-se, dada 
a estigmatização a que frequentemente estariam sujeitos os moradores do Bairro do Cerco, a omissão 
deste dado, por parte dos inquiridos, matriculados na escola homónima116. Já no que toca ao segundo 
elemento, pensamos que a diferença constatada, poderá ter a ver com o estatuto e a forma como a 
religião tende a ser encarada, num e noutro contexto.  
Analogamente, a divulgação dos respetivos números de telefone e do endereço de correio 
eletrónico neste tipo de plataformas, ainda que, generalizadamente, não seja um comportamento típico 
nem entre os alunos cariocas, nem entre os estudantes portugueses, parece ainda assim, ser mais 
recorrente entre os primeiros (rever anexos nº 144, 146 e 147). Procurando indagar uma justificação 
sustentadora do facto mencionado, consideraríamos a possibilidade de, no caso dos brasileiros os 
jovens estarem, por uma variedade de motivos, menos sensibilizados para os perigos intrínsecos a uma 
exposição na Internet, julgada excessiva e pouco refletida. Ainda que plausível, tal justificação 
carecerá, no entanto, de uma sustentação empírica e científica, mais efetiva. 
Ainda a nível comunicacional, mas agora do ponto de vista das formas e da linguagem 
utilizada, saliente-se que as desigualdades contextuais notadas, se manifestariam de igual modo no 
âmbito do conhecimento juvenil, por sua vez expresso, em relação a algumas abreviaturas 
vulgarmente utilizadas no meio virtual. Esmiuçando-se esta informação, sublinhe-se ser inegável, que 
os jovens portugueses terão revelado uma muito maior familiaridade do que os brasileiros, em relação 
a expressões como “LOL”, “WTF”, “OMG” e “YOLO”. Sustentaríamos tal constatação, citando 
alguns dados estatísticos apurados que nos indicariam que 77,4% do total de inquiridos portugueses 
terá revelado conhecer o significado das quatro expressões acima referidas, percentagem que desceria 
para os 15,1% na situação do Colégio Estadual (ver anexos nº 149 e 150). Favorecendo este 
entendimento, note-se que, ainda no seio destes últimos, 32,4% diz identificar o sentido de três destes 
acrónimos (pt: 16,4%), 15,8% de metade deles (pt: 4,1%), 10,8% de apenas um (pt: 0,7%) e uma 
significativa porção de 25,9% indica não conhecer nenhuma das siglas indicadas (pt: 1,4%) (idem).  
Prosseguindo o exercício de natureza analítico encetado, centramos agora a nossa atenção 
sobre a problemática da segurança em rede e, em moldes mais concretos, sobre as modalidades de 
controlo parental a que as navegações dos jovens pelo universo cibermediado, poderão ou não, estar 
sujeitos. Assim, neste domínio, constituiriam pontos de discordância entre os jovens sediados nos dois 
contextos, a vulnerabilidade experienciada por estes em relação às proibições parentais para navegar 
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nas redes sociais online, e ligada a esta, a frequência com que a supervisão e o controlo dos 
progenitores se faria sentir, a este mesmo nível.  
Intentando dissertar sobre essas diferenças, contextualize-se então que, embora a maioria dos 
sujeitos implicados nas duas situações revele não ser alvo incisivo do controlo e das interdições 
parentais, os brasileiros, tenderiam a sê-lo, com bastante mais recorrência do que os seus colegas 
portugueses dado a que poderá não ser estranho, a já evidenciada maior propensão verificada em 
relação aos primeiros, para partilhar a utilização do computador com familiares (rever anexos nº 85 e 
86), A corroborar tal afirmação, reporte-se que 12,4% e 13,8% dos brasileiros, dizem, segundo esta 
exata ordem, ser “sempre” ou “muitas vezes”, alvo de fiscalização por parte dos seus pais, valores que 
contrastariam com os 3,5%, e 5,6% observados no caso português, nas mesmas categorias de resposta 
(ver anexos nº 151 e 152). Em idêntica direção, seriam também os sul-americanos, aqueles que mais 
assumiriam já ter sido alvo de restrição parental, no que toca às suas navegações pelas redes sociais 
eletrónicas (ver anexos nº 153 e 154). No polo oposto, seria maior a porção de portugueses a revelar 
que as suas incursões na Internet “nunca” seriam objeto de monitorização pelos agentes identificados 
(rever anexos nº 151 e 152), valores, mais uma vez indiciadores da permissividade que vigoraria, 
sobretudo, nesta última situação. 
Por último, já quanto à rúbrica da relação da escola com as realidades tecnológicas, as 
respostas fornecidas pelos alunos dos dois estabelecimentos, distanciar-se-iam, em aspetos tão vastos 
como a integração em páginas de turma criadas numa ou em várias redes sociais eletrónicas, a 
apreciação que fazem da oferta escolar de equipamentos em matéria de informática/ computadores e 
Internet, a frequência com que estariam habituados a poder aceder às redes sociais interativas durante 
as aulas e, por fim, a avaliação do impacto da utilização das medias sociais em causa, no interesse pela 
função escolar, sendo tais diferenças, estatisticamente significativas.   
Nesta sequência e começando pelo primeiro dos items enunciados, ainda que a maioria dos 
adolescentes portugueses e brasileiros implicados no presente estudo indique incorporar uma página 
de turma, originada numa ou em várias redes sociais online, a verdade é que essa adesão parece ser 
superior entre os estudantes matriculados no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht (ver anexos nº 155 
e 156).  
Num ponto distinto, se bem que ainda associado à mesma temática, verificaríamos que, de um 
modo geral, os estudantes frequentadores da Escola do Cerco tenderiam a avaliar mais favoravelmente 
do que os seus homólogos brasileiros, a oferta escolar tecnológica, disponibilizada pelo 
estabelecimento de ensino, no qual se inserem (ver anexos nº 157 e 158). A sustentar tal conclusão, 
reporte-se que 42,7% dos primeiros a julgariam “suficiente”, 13,3% “muito suficiente” e 10,5% 
“excelente”, valores que contrastariam com os 18,9%, 5,7% e 1,6% observados, respetivamente, para 
as mesmas categorias de resposta, mas tendo desta vez por referência, o segundo conjunto de 






resposta indicadores de uma apreciação menos favorável, referente ao apetrechamento tecnológico 
facultado pela escola, apontam que mais de metade dos respondentes brasileiros o terá qualificado 
como “péssimo” e 23% como “muito insuficiente” (idem)117. Curiosamente, as limitações e os 
condicionalismos patentes nestes últimos resultados referentes à situação do Colégio Estadual não 
seriam, de modo algum, inviabilizadores da recorrência com que os estudantes aqui matriculados 
navegariam, tanto de forma autorizada, como de modo ilícito e às escondidas dos docentes118, pelas 
redes sociais eletrónicas e durante o período de sala de aula. Indo mais longe, poderemos mesmo 
afirmar, sustentados nos resultados estatísticos granjeados que, os estudantes cariocas tendem a fazê-lo 
com maior assiduidade do que os portugueses (ver anexos nº 159 e 160), informação que, ou poderá 
sugerir a vigência de uma maior permissividade e até impunidade no primeiro contexto ou, no caso de 
ocorrer por iniciativa do professor com o intuito de melhorar o processo de ensino-aprendizagem, o 
espírito de iniciativa e dinamismo aqui presentes 
Por último, importa ainda esclarecer que à semelhança do que aconteceria com este último 
indicador, a qualidade da oferta da escola em matéria tecnológica, ou pelo menos a percepção que 
desta se tem, em nada estará relacionada com a avaliação que os jovens fariam do impacto das redes 
sociais eletrónicas, no interesse escolar. A atestar tal raciocínio, verificaríamos ser justamente no caso 
brasileiro, onde se teriam coletado as opiniões menos favoráveis em relação à qualidade das 
infraestruturas e equipamentos tecnológicos disponibilizados pela instituição (rever anexos nº 157 e 
158), que os sujeitos mais reconheceriam a importância destes para a manutenção, o aumento e o 
aumento significativo da motivação escolar (ver anexos nº 161 e 162). Tal conclusão ver-se-ia 
reforçada, não só pelo facto de nenhum dos estudantes portugueses ter indicado esta última opção de 
resposta, como pela circunstância das respostas por estes fornecidas, se concentrarem, ao contrário do 
que aconteceria com os brasileiros, nas categorias: as redes sociais online vêm “diminuir” ou 
“diminuir muito” o interesse pela escola (idem). No âmbito das entrevistas de grupo realizadas e de 
forma curiosa, estas diferenças, pelo menos do ponto de vista quantitativo, não terão sido, como 
termos oportunidade de ver, tão notórias e significativas. 
Analisadas, ainda que de modo muito sumário, as respostas fornecidas no âmbito dos 
inquéritos por questionário administrados em Portugal e no Brasil, é chegada a altura de nos 
pronunciarmos sobre as principais diferenças contextuais, encontradas no seio das entrevistas de grupo 
focalizadas, realizadas. Assim e com base nos procedimentos de análise de conteúdo levados a cabo, 
ter-nos-á sido possível identificar, no seio dos testemunhos recolhidos, quatro tipos de situações. A 
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primeira, correspondente aos segmentos de entrevista em que as informações veiculadas em ambos os 
contextos ou convergiriam ou seriam complementares e que seria, sem sombra de dúvidas e, 
analogamente ao que teremos constatado em relação aos inquéritos por questionário recolhidos, a 
situação mais frequente. Paralelamente, haverá naturalmente conteúdos que, sendo abordados num dos 
contextos, não o seriam no outro. 
Às duas circunstâncias descritas, soma-se uma terceira, abrangedora dos momentos de 
conversa em que a divergência de opiniões se manifestaria e teria até gerado alguma polémica, entre 
os atores sociais integrados na mesma situação de entrevista, facto que nos levaria a descartar a 
hipótese da diferença de perspectivas reiteradas provir, nestes casos concretos, da influência do 
contexto de pertença dos sujeitos em questão, presentes.  
Por último, evidencie-se a existência de uma quarta situação, porventura aquela que mais 
interesse terá no seio da hipótese que estaremos aqui a debater e que, compreenderá os períodos das 
entrevistas em que os pontos de vista, genericamente veiculados pelos participantes, variariam 
significativamente de uma entrevista para a outra, pelo que se consideraria a possibilidade do referido 
fator contexto de pertença, os estar a condicionar. Concretizando, seriam então alvo do diferendo 
inter-contextual, aspetos como a possibilidade de se preconizar a emergência de uma “cibercultura”, a 
vulnerabilidade expressa em relação a comportamentos de gestão/manipulação da imagem transmitida 
virtualmente, a concepção de avatares veiculada, as reações expressas em relação a alguns vídeos 
divulgados na Internet, como, por exemplo, aqueles que ensinam a audiência a fabricar bombas 
caseiras e, ainda, os níveis de controlo/regulação e liberdade latentes no ciberespaço. Paralelamente, a 
estes, agregar-se-iam outros, tais como a recetividade manifesta em relação à concretização de 
transações de ímpeto comercial na Internet, a concordância com a ideia de que os cadernos diários ou 
mesmo os livros estariam a ser substituídos pelos dispositivos tecnológicos, as ideias expressas em 
relação às páginas da escola, as noções de “ensino à distância” e de “ensino virtual” detidas, o 
posicionamento reivindicado perante a hipótese de adicionamento de familiares às redes de contato 
estabelecidas nas redes sociais online e, por último, as perspectivas veiculadas em relação ao futuro 
das realidades tecnológicas, como as conhecemos. Vejamos então, em pormenor, cada um deles: 
Começando por abordar o ponto concernente à questão da existência de uma “cibercultura”, 
refira-se, em primeiro lugar que, sustentados na ideia da similaridade das formas de utilização da 
Internet entre sujeitos provenientes de diferentes países, a totalidade dos estudantes portugueses 
auscultados, parece concordar com a ideia de Pierre Lévy (2000) mas também de Kim (2004) e de 
Castells (2004), de acordo com a qual, a Internet fomentaria a criação de um nova forma de cultura - a 
“cibercultura”, distinta das modalidades culturais mais tradicionais119. Por outras palavras, sugerir-se-
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ia aqui a emergência e a instituição de uma forma renovada de cultura que, assente nos progressos 
tecnológicos dos últimos anos, se imporia de modo universal a todos os cibernautas. Registe-se que tal 
concepção viria, no entanto, e como testemunhado abaixo, merecer a rejeição dos alunos 
frequentadores do Colégio Estadual, uma vez que, segundo estes, não se veriam cumpridos os dois 
requisitos julgados indispensáveis à consolidação de um novo tipo de cultura, nomeadamente, o da 
igualdade de acesso e o da durabilidade/permanência no tempo: 
 Hulk (sobre a possibilidade de se falar numa cibercultura universal) - (…) eu acho que não 
porque, cara, você acabou de dizer que nem todo o mundo tem acesso e, para além disso, é 
temporário, rapidamente vai ser excluído. (entrev. 2). 
Em jeito adicional, anote-se que tais contributos nos parecem elucidativos da inconclusividade 
que paira em torno desta matéria e, sobre os quais, se produziriam entendimentos, à partida, 
geograficamente condicionados. Consequência disso e como facilmente se compreenderá, ver-nos-
íamos impossibilitados de confirmar ou infirmar, pelo menos com segurança, a hipótese teórica, de 
acordo com a qual os jovens reconheceriam a existência de formas culturais típicas da Internet. 
Tratado o ponto da “cibercultura”, passamos sem mais delongas, à questão da recetividade dos 
sujeitos entrevistados perante os mecanismos de gestão e manipulação da imagem pessoal, 
potenciados pela Internet. A este respeito, sublinhe-se então que, cientes dos riscos implicados na 
veiculação de informações pessoais não concordantes com a realidade, os jovens portugueses parecem 
apresentar-se com maior sinceridade nas redes sociais interativas do que os seus colegas brasileiros: 
André – Exatamente aquilo que tu estás a ver (direcionado para a entrevistadora), é aquilo 
que sou nas redes sociais. 
Vera – Eu também. (entrev. 1).  
Em contrapartida, entre estes últimos, parece ser mais habitual a adoção de comportamentos 
deliberados de adulteração identitária na Internet, postos em prática, como admitido pelos próprios 
entrevistados, com o intuito de agradar e corresponder às expetativas detidas por terceiros, 
nomeadamente, os seus pares: 
Hulk - Eu faço isso também (referindo-se ao cartoon, onde tanto o homem como a mulher se 
terão apresentado de modo falseado).  
Alicia - Sempre tem aquela mentirinha que a gente dá, para agradar aos outros. (entrev. 2)120. 
Acrescente-se, por outro lado e ainda que nos movamos em terreno meramente especulativo, a 
possibilidade da diferença acima identificada resultar do modo desigual como a prática em questão 
seria encarada e alvo de censura, no seio dos dois contextos em análise. Por outras palavras, admitir-
                                                                                                                                                                                     
tende sempre para a mesma coisa, acaba por ser sempre para determinado efeito e penso, que não difere muito 
de cultura. (entrev. 1). 
120 A título de curiosidade, refira-se que, a nível do inquérito por questionário, a discrepância panteada nas 
entrevistas em relação ao grau de veracidade que pautaria as informações pessoais publicadas por portugueses e 






se-ia aqui que, entendida de modo mais prejudicial, a forma de conduta em causa seria objeto de uma 
maior, ou pelo menos mais efusiva, reprovação, por parte da sociedade lusa. 
Ainda do ponto de vista identitário, mas agora sobre o conceito de avatares e sua utilização, 
considerar-se-ia ser maior o desconhecimento manifesto por parte dos estudantes portugueses do que 
propriamente dos brasileiros, especificamente, em relação a esta funcionalidade. A sustentar tal 
alegação, refira-se o modo imediato como os primeiros associariam o termo ao filme homónimo, o 
qual, salvaguarde-se, nada terá a ver com a noção em destaque: 
André - Se formos a ver pelo filme são aqueles meninos azuis, mesmo grandes (…) não sei... 
(entrev. 1). 
De modo diverso, no caso dos brasileiros, os estudantes mostrar-se-ia mais esclarecidos, neste 
âmbito, circunstância que poderá ser explicada por uma hipotética maior frequência de uso de 
avatares, neste contexto: 
Alicia - São aqueles bonequinhos utilizados nos jogos online…. 
Beyonce - Uma foto. É, a foto que ficava no MSN era um avatar. Tinha vários tipos: uma flor, 
um cachorro.... (entrev. 2). 
Concomitantemente, a respeito dos perigos e riscos da Internet e mais concretamente no 
domínio das reações detidas em relação a vídeos de teores nocivos, como os que ensinam a fabricar 
bombas caseiras, propagados com relativa frequência no universo virtual, os depoimentos coletados 
deixariam antever uma nova segmentação entre a situação portuguesa e a brasileira. Com efeito, se é 
verdade, que os primeiros, expressando algum receio e relutância, chegariam mesmo a categorizar os 
referidos filmes como ridículos e perigosos (Vera, entrev. 1), o mesmo não poderemos afirmar dos 
alunos brasileiros, tendentes a concebê-los como maneiros e interesseiros (Alicia, entrev. 2), do ponto 
de vista do alargamento de conhecimentos. Adite-se que, esta diferença de perspectivas, poderá ser, 
mais uma vez justificada, à luz do que pensamos ser uma distinta sensibilização dos jovens oriundos 
dos dois países, para as ameaças vigentes no ciberespaço, em claro favor dos primeiros. A reforçar tal 
entendimento, sublinhe-se ser menor a relutância expressa pelos estudantes brasileiros perante, por 
exemplo, a possibilidade de procederem à concretização de transações comerciais através da Internet. 
Em idêntica direção, retenha-se a explicação anteriormente avançada, que poderá ainda ser 
tida em consideração, se pensarmos que os estudantes frequentadores do Colégio Estadual tenderiam a 
enaltecer a eficácia de um conjunto de mecanismos, responsáveis por os proteger de eventuais perigos 
virtuais (termos de compromisso estabelecido por cada uma das plataformas em questão, ferramentas 
por estas disponibilizadas para bloquear ou remover conteúdos e pessoas indesejadas e, em casos 
extremos, o próprio recurso à polícia para resolver a situação)121. Distintivamente, os jovens 
                                                          
121 Sublinhe-se, a este respeito, os testemunhos de Beyonce e Alicia: 
 Beyonce - (…)Tem casos que a polícia foi e investigou, rastreou o computador da pessoa (sobre 






portugueses optariam por salientar a anarquia e a carência de regras que no seu entender seriam 
reinantes no ambiente assinalado: 
Susana - (…) se houvesse algum tipo de controlo na Internet, aquelas páginas que falei à 
bocado (páginas de teor pedófilo) não existiriam e os administradores ou quem as criou tinha a 
polícia a bater-lhes à porta, o que não acontece”. 
Analisado o ponto referente à segurança online, pensamos estar em condições de prosseguir a 
nossa abordagem, detendo-nos, a seguir, sobre o conjunto de diferenças contextuais que, detectadas no 
seio das entrevistas de grupo realizadas, incidiriam sobre a problemática específica da relação da 
escola com as novas tecnologias.  
Neste âmbito seriam, como vimos, objeto de divergência entre os testemunhos portugueses e 
brasileiros, a viabilidade dos cadernos diários, tradicionalmente integradores das listas de material 
escolar, bem como o facto dos livros estarem a ser paulatinamente suprimidos em prol da utilização 
dos modernos dispositivos tecnológicos, as perspectivas veiculadas em relação a páginas/grupos de 
Internet afetos aos estabelecimentos de ensino frequentados e por último, a concepção de ensino à 
distância considerado. 
Nesta sequência e começando pelo primeiro dos quesitos assinalados, reitere-se antes de mais, 
o antagonismo de cenários detectados, consubstanciado na forma como, se por um lado os 
entrevistados portugueses lamentam o que julgam ser a incapacidade dos mecanismos em causa para 
substituir os cadernos diários, por outro, os brasileiros, recorrendo a exemplos por si conhecidos, 
admitem, veemente, essa possibilidade. Curiosamente, a diferença vai mesmo além disso, 
manifestando-se de igual modo na forma como tal mudança, real ou fictícia, seria encarada e avaliada, 
pelos alunos de ambos os contextos. Concretizando, se por um lado, os estudantes cariocas, convictos 
do pragmatismo e facilidade imprimidos pelas novas tecnologias ao processo de ensino-aprendizagem, 
optariam por enaltecer a sua utilização em contexto de sala de aula, o mesmo não aconteceria com os 
portuenses, claramente mais preocupados em enfatizar as consequências nefastas, em seu entender, 
inerentes à alteração descrita. Tal diferença de pontos de vista, poderá ser comprovada nos excertos 
das entrevistas realizadas, os quais, devido à sua dimensão, poderão ser consultados no anexo nº 163. 
Curiosamente, a polaridade encontrada nos testemunhos referentes a este último ponto, 
relativo à possibilidade dos cadernos diários estarem a ser substituídos pelas emergentes tecnologias, 
ver-se-ia, pelo menos em parte, reproduzida em relação à função dos livros escolares. Assim e 
começando pelo caso português, assinale-se que, de acordo com os respetivos estudantes, a crescente 
importância hoje em dia conferida aos universos virtuais não seria determinadora do desuso dos livros. 
                                                                                                                                                                                     
“Beyonce - Ah tem, tem coisas que são excluídas, quando fogem do termo, traço de nudez. O Twitter da Rihanna 
(cantora americana) foi excluído, o Instagram também, porque ela postava muita foto com o peito para fora. É, 
tem um termo, o Facebook também tem e o Youtube. (entrev. 2) 
 Alicia - Depois também, se você se sentir ofendido, você pode sempre denunciar alguém, remover a 






Isso aconteceria, na medida em que, segundo os mesmos, seria perfeitamente possível proceder à sua 
leitura ou dos respetivos resumos na Internet, através de ferramentas concebidas para o efeito: 
Vera - (…) eu leio livros na Internet. 
André - E aquela aplicação que temos para Android, para ler tudo… 
Manuela - E até de resumos… (entrev. 1). 
Acresce que, fundamentados nas suas próprias experiências, os jovens lusos tendem a rejeitar 
a hipótese, em conformidade com a qual, a Internet e as redes sociais interativas teriam vindo a 
substituir o livro no seu formato mais tradicional, ou seja em papel. Sustentam tal alegação, 
elucidando-nos que apesar do atrás referido, mantêm a estima devotada aos seus livros e também o 
prazer, sentido aquando do seu manuseamento:  
Manuela - Eu prefiro os meus ricos livrinhos. Gosto de os folhear, de sentir o cheiro deles. 
(entrev. 1). 
A par disso, movidos por idêntica finalidade, aludem ainda à possibilidade de, através destes, 
obter um conhecimento mais fidedigno e seguro, sobretudo, quando equiparado ao conjunto de 
informações, nem sempre credível, disponibilizado pela Internet. 
Vera - (pronunciando-se sobre as formas de obtenção de um conhecimento mais seguro e 
verdadeiro) - Nesse sentido a ida à biblioteca, era preferível. (entrev. 1). 
Por outro lado, compondo um quadro extremamente distinto, na situação de entrevista número 
2, os intervenientes brasileiros, reconhecedores das facilidades proporcionadas pela Internet, 
tenderiam a considerar a leitura integral de livros (sejam físicos ou virtuais) complexa, inútil e, até 
certo ponto, uma perda de tempo (ver anexo nº 164).  
Indo mais longe o entrevistado Hulk, chega mesmo a afirmar que, fruto da já enfatizada 
primazia contemporânea da Internet, teremos assistido nos últimos tempos, a uma perda da capacidade 
dos indivíduos para pesquisar informações, em suportes de papel: 
Hulk - (…) a pessoa não tem mais essa habilidade para procurar em outro local, na 
biblioteca, no livro. (entrev. 2). 
Deste modo e ainda que generalizadamente adotados pelos estabelecimentos de ensino 
brasileiros, enquanto instrumentos legítimos e muitas vezes principais de ensino-aprendizagem, os 
livros seriam indigitados pelos adolescentes brasileiros entrevistados, como bens arcaicos e 
perfeitamente obsoletos, como bem ilustrado, entre outros aspetos, pela descrição que Beyoncé faz da 
enciclopédia e do próprio processo de pesquisa (ver anexo nº 165). 
Ainda na esfera da abertura da escola às novas tecnologias da informação e da comunicação, 
também as ideias exteriorizadas em relação ao modo como as instituições escolares afirmariam a sua 
presença em contexto cibermediado, nomeadamente, através de páginas e grupos virtuais, parece 
variar em função do contexto de pertença do sujeito que as profere. Sequencialmente, reporte-se que, 






oficial do estabelecimento de ensino, enquanto que, no caso brasileiro, a nomeação respeitaria  ao 
grupo virtual da escola, criado na rede social Facebook122. Deste modo e ainda que, em parte, 
estivessem destinadas a públicos-alvo semelhantes, as duas seriam objetivo de diferentes perspectivas, 
formuladas com base no tipo de finalidades que pretenderiam servir. Nesta aceção, a primeira seria 
entendida pelos estudantes a ela associados, como dotada de um caráter mais sério, não alheio ao seu 
objetivo de transmissão de um conjunto de informações relevantes a toda a comunidade académica, 
divergente do teor, mais descontraído, outorgado pelos jovens brasileiros ao referido grupo.  
Associado a este último ponto das páginas de escola, ainda que portugueses e brasileiros 
pareçam ter uma ideia clara do que, afinal constituiria o “ensino à distância”, os seus discursos 
difeririam, de igual modo, quanto ao significado que lhe decidiriam imputar. Nesse sentido, esclareça-
se que, procurando defini-lo com base nas suas experiências concretas, para o primeiro grupo de 
entrevistados, o “ensino à distância” compreenderia basicamente a possibilidade de, por intermédio 
dos dispositivos tecnológicos, nomeadamente através do software Skype e outros similares, o estudante 
assistir, de modo não presencial, ao conjunto de aulas lecionadas pelos próprios professores. 
Defensores de uma visão formalizada de “ensino à distância”, os jovens portugueses, entendê-lo-iam 
então, como um potenciador da transposição do ambiente em sala de aula para o universo virtual. Em 
sentido diferente, longe de o perspectivarem enquanto substituto das formas de ensino tradicionais, os 
intervenientes brasileiros, tenderiam a concebê-lo, como um modo viável, de as complementar e 
suprimir as suas lacunas. Assim e em conformidade com os depoimentos dos alunos cariocas, integrar-
se-iam nesta modalidade/categoria de ensino, os designados “vídeos-aula”, vídeos disponibilizados na 
Internet com o intuito de explicar os conteúdos escolares que, por uma variedade de motivos, como os 
apontados por Paloma, poderão não ter ficado bem consolidados em sala de aula (ver anexo nº 166). 
Permanecendo no plano conceptual, ainda que coincidentes nos sentidos atribuídos ao termo 
“real”, portugueses e brasileiros parecem divergir quando questionados sobre o significado do 
“virtual”. Concedendo prioridade aos primeiros, adiante-se que o virtual seria, por estes antevisto, 
enquanto um mundo paralelo mais amplo e abrangente do que a realidade e que, ligado ao computador 
e à Internet, seria integrador de uma diversidade de funcionalidades e potencialidades que 
extravasaria, largamente, o domínio das redes sociais eletrónicas. A esta interpretação mais abstrata do 
ciberespaço, contrapor-se-ia uma outra, mais possessiva e enfatizadora das suas limitações, atribuída 
aos participantes brasileiros envolvidos no presente estudo e como poderemos conhecer através do 
extrato da entrevista efetuada:  
Hulk - Acho que é uma rede de contatos que você tem. 
Alicia - Eu acho que é o seu espaço, as suas limitações, o seu limite. (…) O meu Facebook, o 
meu Orkut. O espaço virtual é o teu espaço na Internet. (entrev. 2). 
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Respeitando a ordem a partir da qual terão sido inicialmente elencados, segue-se nesta lista 
que assinala os principais pontos de diferendo entre os dois contextos, a temática relativa às reações 
dos jovens, perante a possibilidade de adicionarem parentes ao contingente de contato por si 
estabelecidos nas redes sociais da Internet. Assim, sobre este teor se, por um lado, os intervenientes da 
Escola do Cerco encabeçados por Vera, não se mostrariam de todo incomodados com a referida 
viabilidade123, o mesmo não ocorreria com os jovens frequentadores do estabelecimento de ensino de 
Jacarepaguá, que, em sentido oposto e alegando o receio de ver a sua vida vasculhada ou de serem 
constantemente interpelados, se revelariam, conforme a teoria de Danah Boyd (2007), profunda e 
abertamente desagradados com a ideia de ter familiares adicionados aos seus perfis pessoais na 
Internet: 
Beyonce – Ah, eu não gosto de ter parentes no meu Facebook, não. 
Paloma - Também não, porque a minha mãe, ia ficar lá todo o dia, lá no meu Facebook, e aí 
ela fala «oi» umas dez vezes, se eu não responder, ela fica uma fera. (entrev. 2). 
Por fim, a concluir a enunciação em causa, identifique-se, enquanto ultimo aspeto suscitador 
da segmentação dos discursos e posicionamentos reivindicados pelos sujeitos dos dois grupos, o 
hipotético futuro das redes sociais eletrónicas, da Internet e da tecnologia em geral. Nesta 
conformidade, sublinhe-se que, talqualmente com o que dizem ter acontecido com os seus 
antepassados em relação à Internet, os jovens frequentadores da escola do Porto, falam num futuro 
muito difícil de prever. Defensores do pressuposto de que nada é insubstituível, admitir-se-ia aqui, a 
possibilidade das redes sociais eletrónicas e até da própria Internet, virem a ser substituídas por um 
mecanismo indeterminado, se bem que eventualmente potenciador de desempenhos superiores e, 
significativamente, mais eficazes e rentáveis do que os atuais: 
André - No tempo dos meus avós, eles nunca imaginariam que isto fosse possível. Por isso, 
agora eu tenho Internet e eu não consigo imaginar o que virá, mas provavelmente será algo melhor. 
(entrev. 1). 
Acresce que, segundo os mesmos, tratando-se de uma realidade longínqua, uma vez que, como 
esclarece Susana, não acontecerá num futuro muito próximo (entrev. 1), não deverá, como alerta 
André, consumir hoje, grande parte da nossa preocupação e atenção.   
De modo díspar, os alunos brasileiros considerariam que a perpetuação da Internet, ao 
contrário do sugerido pelos primeiros, não será de forma alguma, posta em causa. Em contrapartida, 
na medida em que abrangeriam as mesmas pessoas e contemplariam lógicas conviviais e de interação 
similares, só estarim suscetíveis de mudança, como indicado por Beyonce, as formas a partir das quais 
a Internet se apresentaria aos sujeitos, bem como os medias sociais, por estes utilizados:        
                                                          
123 Saliente-se aqui, o diálogo estabelecido entre esta entrevistada e a entrevistadora, no decorrer do qual após 
afirmar-se segura de que o pai, já que esta constituiria a única forma de contato entre os dois, visitaria com muita 







Beyonce - Não, eu acho que a Internet sempre vai continuar, só vai mudar as formas… O 
Facebook pode acabar como acabou o Orkut, pode vir um novo, entendeu? Só vai mudar o nome ou o 
link, mas vai continuar a ser um acesso, da mesma coisa, do mesmo convívio, com as mesmas pessoas. 
(entrev. 2). 
Em síntese, registe-se que, tendo em consideração tanto os inquéritos por questionário 
administrados como as entrevistas de grupo realizadas, na maior parte das vezes, as respostas e os 
depoimentos proferidos pelos jovens não parecem variar em função do seu contexto de pertença. Não 
obstante tal consideração, não podemos de modo algum ignorar a existência de um leque mais ou 
menos significativo de tópicos onde, essa diferença surge, direta ou indiretamente relacionada com a 
questão da pertença geográfica124, se manifestaria de forma relativamente vincada, entre os contextos 
em foco. Em tal conformidade, ver-nos-íamos, como facilmente se compreenderá, impossibilitados de 
descartar a hipótese segundo a qual, o contexto situacional dos jovens e, em particular, o seu país de 
residência, influenciaria a forma como estes se apropriam, utilizam e conferem significado às redes 
sociais eletrónicas. Acresce que, para além de segmentarem os estudantes frequentadores das duas 
escolas, as diferenças de que aqui teremos procurado dar conta, espelhar-se-iam ainda, de modo 
evidente, e tal como previsto por Ricardo Campos e José Alberto Simões (2001), dentro do mesmo 
ambiente, pelo que tenderíamos a concluir que, para além dos contextos e circunstâncias, também as 
caraterísticas e os propósitos dos próprios utilizadores, parecem ter influência nos usos e significados, 
atribuídos às realidades em causa. 
11. A influência do género nas formas de apropriação, utilização e conferição de 
significado atribuído às NTIC, à Internet e às redes sociais online 
 
Atendendo à constituição da amostra contemplada no seio do presente estudo, constituiria 
nossa intenção, a par da averiguação do impacto do contexto de pertença, perceber até que ponto, o 
género do jovem influi as formas de apropriação, utilização e conferição de significados atribuídos às 
NTIC, à Internet e às redes sociais eletrónicas. Para que tal fosse possível, ter-se-ão reproduzidos os 
procedimentos e as etapas analíticas, mobilizados aquando da determinação da interferência do 
contexto geográfico sobre as respostas fornecidas, tanto no seio dos inquéritos por questionário, como 
das entrevistas de grupo concretizadas.  
Assim e antecipando desde já o real efeito da variável género, sobre as restantes variáveis, 
evidencie-se que, se no caso do contexto de pertença, a análise inferencial levada a cabo sobre os 
inquéritos terá permitido identificar enquanto dependentes deste último fator 59 variáveis de um 
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sujeitos às questões colocadas pela própria entrevistadora. Pensamos, que tal situação seria agravada no caso 






conjunto de 220, integradoras do nosso inquérito (≅  26,82%), contingente esse que decairia para as 55 
(≅25%) quando deslocado para eixo analítico, o primeiro vetor citado125. Curiosamente, elas parecem 
não divergir muito entre si, pelo que à semelhança do verificado em relação ao meio geográfico, 
figurariam também entre as variáveis que pareceriam sofrer a influência decisiva, agora, do género do 
inquirido, os locais a partir dos quais os jovens utilizariam o computador e navegariam na Internet, a 
necessidade de partilha do dispositivo em foco e das incursões empreendidas, as redes/medias sociais 
interativas acedidas/frequentadas e os processos de aprendizagem e iniciação, neste tipo de 
plataformas. Paralelamente, já no âmbito das frequências, seria ainda objeto de dissensão entre os 
alunos pertencentes a cada um dos géneros, a regularidade com que os adolescentes desenvolveriam 
determinadas tarefas na Internet, acederiam às redes sociais online e com quem nelas decidiriam falar 
ou publicar sobre determinados conteúdos. Por fim, a completar a enunciação feita, refira-se que, 
rapazes e raparigas parecem ainda diferir, quanto à sua percepção do grau de veracidade das 
informações pessoais colocadas nas redes sociais eletrónicas, quanto ao número médio de contatos 
nestas detidos e, em termos muito específicos, quanto à sua decisão por interagir ou não com docentes, 
através das páginas em questão. Finalizada a enunciação, debrucemo-nos então, sobre cada um dos 
items referidos.  
Começando pelos tópicos relativos à temática da acessibilidade e da recetividade, sublinhe-se, 
em primeiro lugar, que os locais onde as raparigas dizem estar acostumadas a navegar na Internet não 
são, necessariamente os mesmos, que os indicados pelos seus colegas do sexo masculino. 
Concretizando e ainda que uma parte dos estudantes inquiridos, de ambos os géneros, revele não estar 
habituada a aceder à Internet nos contextos seguidamente citados, os resultados estatísticos apurados, 
apontam para que, de um modo geral, as primeiras tenderiam a navegar mais, na “escola” e em “casa 
de familiares e/ou amigos” e “noutros sítio para além dos mencionados” do que os rapazes (ver anexos 
nº 167, 168, 169 e 170). Em contrapartida, estes últimos revelam fazê-lo com mais frequência em 
“centros comerciais” do que as estudantes do sexo feminino (rever anexo nº 167 e ver anexo nº 171), 
ainda que estas se destaquem, tanto no acesso à Internet por intermédio dos telemóveis, como no uso 
do computador portátil (ver anexos nº 172, 173, 174 e 175). A par disso, já no domicílio, ressalve-se 
não existir, pelo menos de um modo geral, uma diferença muito significativa em relação às divisões da 
casa, onde o computador utilizado por rapazes e raparigas estaria situado, exceção aqui para o quarto 
do próprio respondente, assinalado em maior número pelos rapazes (ver anexos nº 176 e 177).  
Em idêntica direção, reporte-se que, também as redes ou medias sociais interativas 
frequentadas pelas participantes no inquérito, diferem, pelo menos em parte, das acedidas pelos 
respondentes masculinos. Com efeito se, por um lado, plataformas como “Blogues”, o “Instagram”, o 
                                                          
125 Logo por aqui, seriamos tentados a afirmar que, tendo apenas em consideração os inquéritos por questionários 
concretizados, o posicionamento geográfico do inquirido exerce, ainda que ligeiramente e em termos meramente 
quantitativos, maior influência nas formas de apropriação, utilização e conferição de significados atribuídos 






“Ask.fm” e mesmo o “Tumblr”, parecem beneficiar de uma maior adesão feminina, redes como o 
“Google Plus”, o “Last.fm” e o “Sonico”, granjeariam uma popularidade claramente maior, entre os 
rapazes (ver anexos nº 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184 e 185) 126.  
Imbrincado ainda ao tema dos acessos, acrescente-se por outro lado, que também os agentes 
responsáveis pela iniciação dos atores sociais em estudo nas plataformas em causa, variariam 
consoante o mesmo critério. De facto, dando mostras de um maior autodidatismo, é significativamente 
maior a percentagem de alunas do que de alunos que revela ter aprendido a utilizar as redes sociais da 
Internet sozinha (ver anexos nº 187 e 188). Surpreendentemente são igualmente estas, quem terá 
identificado com maior recorrência, os “colegas de turma” e até mesmo o “pai” e a “mãe”, enquanto 
figuras essenciais ao processo da sua familiarização com as redes sociais da Internet (rever anexo nº 
187 e ver anexos nº  189, 190 e 191) 127. Sob um outro prisma e apesar da esmagadora maioria dos 
estudantes inquiridos de ambos sexos, ter preferido não assinalar a categoria de resposta aprendi a 
utilizar as redes sociais com “irmãos”, é superior a fração de rapazes que o diz ter feito (rever anexo nº 
187 e ver anexo nº 194). Carecemos, no entanto, de uma justificação aceitável, que possa sustentar de 
tais dados.  
Analogamente e já no domínio das frequências, afigura-se evidente que ainda que a utilização 
semanal das redes sociais interativas não se altere muito em função do género (ver anexos nº 195 e 
196), as meninas tendem a despender mais tempo, diariamente, nas redes sociais eletrónicas, do que os 
seus colegas rapazes (ver anexos nº 197 e 198). De igual forma, reporte-se que em período de férias 
escolares, são estas quem mais confessa que, as suas incursões nestes universos ou aumentam muito, 
ou aumentam um pouco (ver anexos nº 199 e 200). Em compensação, no caso dos estudantes do 
género masculino, seja porque estão ocupados com outros afazeres, seja por qualquer outro motivo, a 
tendência é que, em período de interrupção escolar, as suas navegações nos sites em questão, se 
mantenham (idem).  
Em termos mais específicos, retenha-se que a diferença de género de que aqui temos 
procurado dar conta ver-se-ia de igual modo refletida, na assiduidade com que os jovens de ambos os 
géneros desempenhariam na Internet determinado tipo de tarefas. Procurando ilustrar tal consideração 
advogue-se, por conseguinte, ser transcendente a constância com que os estudantes rapazes jogam em 
rede com outras pessoas (ver anexos nº 201 e 202), fazem download de software (ver anexo nº 203 e 
204), usufruem de programas de partilha de ficheiros (ver anexo nº 205 e 206) e, por último, 
consultam e descarregam pornografia online (ver anexo nº 207 e 208). De modo contrastivo, é 
indiscutível que atividades como a visita a weblogues, ou mesmo a publicação de fotografias na 
                                                          
126 Em jeito adicional, anote-se que, ainda que a maioria dos inquiridos opte por responder à questão relativa à 
identificação das redes sociais online frequentadas, é maior o número de alunos do género masculino do que 
feminino, que decide abster-se de o fazer, sendo essa diferença, definida, como estatisticamente significativa (ver 
anexo nº 186). 
127 Esclareça-se que, do mesmo modo, seria maior o rácio de raparigas do que de rapazes, que diria partilhar 






Internet seriam protagonizadas com uma maior periodicidade por parte dos elementos do clã feminino, 
como poderemos facilmente comprovar através da consulta dos anexos nº 209, 210, 211 e 212. 
Acresce que tais diferenças poderão mais uma vez estar relacionadas com os interesses e preferências 
generalizadamente afetos a cada um dos géneros. 
Abordada a questão das frequências de forma julgada abrangente, é chegada a altura de 
dissertar sobre as disparidades de género, detetados no seio dos conteúdos publicados pelos jovens, 
sejam eles de índole pessoal ou do foro genérico. Começando então pelos primeiros, refira-se em 
primeiro lugar, a existência de uma maior propensão masculina para divulgar nas redes sociais da 
Internet todo um conjunto de informações, como os respetivos locais de trabalho128, o “bairro” ou a 
“freguesia” de residência129, ou mesmo os “gostos desportivos” (ver anexos nº 213, 214, 215, 216). 
Distintamente, mais raparigas do que rapazes, dizem divulgar nas plataformas em causa, o “nome”, as 
respetivas datas de nascimento, os seus “gostos musicais”, bem como fotografias suas, com familiares 
e amigos (rever anexo nº 213 e ver anexos nºs. 217130, 219, 220, 221 e 222), dados que parecem 
contrariar, pelo menos aparentemente, estudos mais recentes131, de acordo com os quais estas 
tenderiam a ser menos narcisistas do que os seus colegas.  
Para além disso, acrescente-se que, de acordo com os resultados dos inquéritos administrados, 
as estudantes do género feminino mostrar-se-ia mais verdadeiras na forma como se apresentariam nas 
redes sociais eletrónicas do que os alunos do género masculino (ver anexos nº 223 e 224). A confirmar 
tal afirmação, refira-se ser maior a quantidade das primeiras a assumir que as informações pessoais, 
por si colocadas nas redes sociais online, seriam totalmente verdadeiras (idem). No polo oposto, não 
poderemos, também, deixar de evidenciar ser superior o contingente de rapazes do que o de raparigas 
a admitir que, os dados pessoais por si divulgados nas redes sociais da Internet, seriam “parcialmente 
verdade”, “parcialmente mentira” ou, inclusivamente, “totalmente mentira” (idem). Saliente-se que, 
estes nos parecem dados curiosos, sobretudo, se pensarmos que poderão ser reflexo do modo díspar 
como os jovens pertencentes a ambos os géneros, tendem a avaliar e a julgar moralmente 
comportamentos de falseamento e manipulação identitária, na Internet. Ademais, seria ainda 
interessante perceber a razão subjacente ao facto desta necessidade parecer ser superior, no caso 
masculino. 
                                                          
128 Ainda que nos movamos em terreno meramente especulativo, tal faria sentido, se pensarmos ser maior o 
contingente de rapazes do que de raparigas que, efetivamente, possui um trabalho complementar à sua formação 
escolar.    
129 Perante esta informação, duas questões se impuseram: em primeiro lugar e tendo em conta esta discrepância, 
será legítimo preconizar a existência de uma identidade e de um vínculo bairrista mais forte e proeminente entre 
os rapazes e, em caso de anuência, interrogar a que é que ele se deverá. Ainda que pertinentes, as questões 
colocadas exigiriam um aprofundamento mais exigente, não compatível com os objetivos do presente trabalho, 
pelo que, quiçá, constituiriam o mote para novas investigações.  
130 Ficaria aqui por indagar qual a alternativa ao nome, adotada pelos jovens do género masculino, na medida em 
que não parece existir qualquer tipo de diferença, estatisticamente significativa, entre os dois géneros 
relativamente ao uso de alcunhas (rever anexo nº 213 e ver anexo nº 218). 
131 Entre eles, o de Grijalva, Emily et al. (2015) – Gender diferences in narcisism: A meta – analytic review 






Extravasando este ponto, refira-se por outro lado que, rapazes e raparigas, também não seriam 
rigorosamente coincidentes quanto aos assuntos gerais, sobre os quais, decidiriam publicar e/ou falar, 
nas redes sociais online. Nesta sequência sublinhe-se que, se de um modo geral, temas como a 
“religião”, a “política nacional e internacional”, “diversão, adivinhas ou anedotas”, entre outros, 
seriam equitativamente abordados por uns e por outros (ver anexos nº 225, 226, 227, 228 e 229), o 
mesmo não poderemos dizer de tópicos como “desporto”, “ciência e investigação”, “história 
nacional”, “software, computadores e redes”, “cultura, autores e obras”, “fotografia”, “sociedade e 
género”, “amizade ou namoros” (rever anexo nº 225 e ver anexos nº 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236 
e 237). Com efeito, se os primeiros quatro seriam maioritariamente versados pelos alunos do género 
masculino, já os restantes, seriam contemplados de modo predominante pelos seus pares femininos, 
destrinça que, mais uma vez, poderá estar relacionada com as diversas preferências e gostos 
intrínsecos a cada um dos géneros.  
Analogamente e já no espetro das sociabilidades, salvaguarde-se que as raparigas, não só 
revelam estar mais habituadas do que os rapazes, a navegar acompanhadas nas redes sociais da 
Internet, nomeadamente, com “amigos” (ver anexos nº 238, 239 e 240), como evidenciam possuir 
nestas, um número médio de contatos superior aos detidos pelos rapazes de idêntica faixa etária (ver 
anexos nº 241 e 242)132/133. De facto, e ainda no que concerne ao grau de importância conferido às 
redes sociais da Internet enquanto garante da manutenção de amizades, não se tenham verificado 
diferenças significativas entre os géneros (ver anexos nº 245 e 246), ressalve-se que os dados 
anteriormente expostos, poderão ser nítidos indicadores da dependência feminina, expressa no 
domínio das sociabilidades, em relação a este tipo de plataformas. 
Concluída assim, a apresentação das principais conclusões retiradas em torno das diferenças 
de género, detetadas no âmbito da análise aos inquéritos por questionário administrados, é chegada a 
altura de nos determos sobre as discrepâncias que, tendo em conta idêntico critério, se terão 
manifestado, desta vez, no domínio das entrevistas de grupo realizadas. 
Assim, no que a estas se referem, mencione-se que, analogamente ao verificado em relação ao 
contexto geográfico, os discursos veiculados pelos estudantes de ambos os sexos aqui implicados, na 
maior parte das vezes, ou convergiriam, ou seriam complementares. A par disso, igualmente 
numerosas parecem ser também as situações em que a divergência de perspectivas, mais do que 
manifesta entre géneros, teria lugar entre alunos pertencentes ao mesmo género, pelo que, nestas 
                                                          
132 A título de curiosidade elucide-se serem, também, as raparigas quem mais afirma contatar com os seus 
professores, através das redes sociais online, indicador que poderá patentear, uma sensação de maior à-vontade 
feminino, com estes (ver anexos nº 243 e 244). 
133 Posto isto, ficaria no entanto, por apurar se, tal como estabelecido Rau, Gau e Ding (2008), as relações 
instituídas pelas raparigas nas redes sociais interativas seriam pautadas por uma maior intimidade entre os 






circunstâncias, se poria imediatamente de parte a hipótese do fator em causa, estar a condicionar os 
depoimentos produzidos134.  
Paralelamente às circunstâncias descritas, somar-se-ia uma terceira, esta constituída pelos 
períodos das entrevistas em que determinadas matérias seriam apenas debatidas pelos alunos 
pertencentes a um dos géneros, pelo que, mais uma vez, aqui nos veríamos impossibilitados de nos 
pronunciar, especificamente, sobre o peso deste atributo nas conceções e ideias veiculadas. Ainda 
assim e tendo em conta a situação descrita, admite-se não se descartar totalmente a contingência de 
existirem temas mais afetos, ou se quisermos, mais populares, entre um género do que noutro, o que, 
esclareça-se, poderá também dever-se, à desigual proporção entre os rapazes e raparigas abrangidos, 
no seio das conversas realizadas135. 
Por último e mais esporadicamente, encontramos situações em que, de facto, os pontos e 
teores propagados divergiriam entre participantes de diferentes géneros. Acresce que esta será, 
porventura, a categoria que mais interesse terá no cômputo do capítulo em questão, uma vez que é a 
única que poderá evidenciar, pelo menos de forma mais clara e ainda que nos movamos sempre no 
terreno das suposições, a existência de algumas diferenças de género. Seguindo esta linha de 
raciocínio, poderiam constituir, de um modo geral, objeto de dissensão entre entrevistados e 
entrevistadas, questões muito específicas como as noções de cyberbullying detidas e a vulnerabilidade 
experienciada em relação a este tipo de comportamento, as pretensões de um dia vir a exercer algum 
tipo de controlo parental sobre as navegações virtuais protagonizadas pelos respetivos filhos, a 
capacidade dos docentes para detetar situações de plágio, as conceções de espaço real e virtual 
fornecidas, mas também de tecnologia e do seu caráter contemporâneo. Deter-nos-emos, ainda que 
sumariamente, em cada um deles. 
Começando pelo primeiro dos items focados, refira-se que sendo o único rapaz a pronunciar-
se sobre o tema, Hulk assumiria, como teremos tido oportunidade de relatar, já ter sido vítima de 
cyberbullying, nomeadamente, através de fotografias. Curiosamente, tal revelação granjearia, como 
vimos, a desvalorização das participantes do sexo feminino Alicia e Paloma crentes na atitude de 
                                                          
134 Seriam ilustrativos deste tipo de situações, os momentos das entrevistas em que os jovens debateriam tanto 
aspetos mais objetivos, como a idade com que integrariam as redes sociais online, a frequência com que as 
utilizariam, como outros, de teor mais subjetivo, como o impacto destas plataformas nos relacionamentos de 
amizade e na interação em geral, a importância da sua incorporação nas escolas, etc. Com efeito, ora 
despoletadores da discórdia feminina, ora incentivadora dos desentendimentos exclusivamente masculinos, 
ressalve-se que, aos exemplos citados, somar-se-iam muitos, muitos outros que, dadas as contingências de 
espaço com que nos defrontamos, nos absteremos de elencar. 
135 A corroborar este último postulado, refira-se que, a situação evidenciada no texto, implicaria apenas 
estudantes do sexo feminino, as únicas a abordar assuntos como as consequências de uma eventual não adesão 
do jovem às redes sociais eletrónicas, o contato através destas plataformas, com pessoas residentes noutros 
países, os tipos de bens adquiridos na Internet, o paralelismo entre a linguagem utilizada virtualmente e a 
utilizada em contextos offline etc… Adiante-se, por outo lado, que mais do que diferendos entre géneros, a 
contemplação destes pontos, poderá, como tivemos oportunidade de verificar no capítulo anterior, estar 








melindre do entrevistado em causa e, consequentemente, do modo excessivamente sério com que 
julgam que este, encararia a ocorrência. Colocariam, por conseguinte, de parte a hipótese do incidente 
patenteado, constituir um episódio de cyberbullying, considerando-o, em contrapartida, parte 
integrante de um conjunto de simples e inofensivas brincadeiras próprias da idade, das quais já terão, 
inclusivamente, feito parte. 
Ainda no âmbito da segurança online, mas desta vez, dentro do tópico do controlo parental, 
relembre-se por outro lado que, sensibilizadas para os perigos omnipresentes na Internet e conscientes 
da curiosidade típica da adolescência, as entrevistadas do género feminino portuguesas, assumem 
veementemente, as suas intenções, de um dia vir a exercer algum tipo de fiscalização sobre as 
navegações virtuais, empreendidas pelos seus filhos. Assim e embora não concordantes, quanto à 
forma como esta se deveria manifestar, sublinhe-se que, tais discursos, distanciar-se-iam 
consideravelmente do adiantado por André, que assente na velha máxima “o fruto proibido é o mais 
apetecido”, advogaria, como poderemos constatar no excerto seguidamente apresentado, a não 
existência de qualquer controlo. 
Manuela – Eu não deixava um filho meu aceder ao Facebook. 
Susana - Eu deixava, mas com algum controlo… Tinha de ter a passe. 
André - Eu deixava livremente, porque sabes, como se costuma dizer «o fruto proibido é o 
mais apetecido» e se tu não deixares ele vai aceder à Internet noutro sítio… Criar uma conta noutro 
sítio e, se calhar, vai pôr coisas que não poria, se tu o deixasses aceder à Internet em casa. (entrev. 
1).  
Concomitantemente, a par dos aspetos já notabilizados, esclareça-se que, rapazes e raparigas 
parecem ainda entrar em desacordo, quando se trata de debater a capacidade da classe docente em 
geral, para identificar situações de plágio. De facto, se a este respeito Hulk fala numa total ignorância 
por parte dos professores em relação à real dimensão deste fenómeno, Paloma contrapõe, evidenciado 
a facilidade e a rapidez com que, em seu entender, estes procederiam à destrinça entre conteúdos 
plagiados e autênticos, devendo aplicar ao autor deste comportamento, as convencionadas sanções136. 
Em idêntica direção, também as noções de “real” e de “virtual” detidas e a forma como se 
conceberiam as diferenças existentes entre ambas, parece variar consoante o género do inquirido. 
Concretizando e começando por nos debruçar sobre as perspetivas que, a este nível, seriam partilhadas 
pelas estudantes do género feminino Alicia e Beyonce, reporte-se, em primeiro lugar, que ambas 
parecem partilhar uma concepção de “real” que o definiria como equivalente ao dia-a-dia, ao 
experienciado, ou mesmo, ao visualizado. Estas duas últimas aceções seriam, no entanto, alvo da 
refutação de Hulk que, detentor de acentuado espírito crítico, questionaria, como teremos 
                                                          
136 De acordo com a mesma, uma repreensão, a não aceitação do trabalho ou mesmo a sua anulação (ver 






oportunidade de comprovar de seguida, até que ponto, também o virtual não poderá constituir uma 
realidade, vivenciada e vista, pelo ser humano:  
Alicia - A realidade, o espaço físico a gente vive, no outro (referindo-se ao espaço virtual), a 
gente acessa, entende? 
Paloma - É, porque o mundo virtual, o mundo virtual é aquilo que você vê (…). 
Hulk- Não, mas você também não acaba vivendo esse mundo virtual? Não acaba vendo ele? 
Então não pode ir por aí. (entrev. 2). 
Deste último depoimento se depreenderia, por conseguinte, que a evocação de tais atributos, 
não será suficiente para demarcar as dimensões em causa, pelo que outros como acessado a partir de 
dispositivos tecnológicos, transcendente, seriam no entender deste último interveniente, deveras 
preferíveis. Curiosamente ambas as interpretações parecem convergir na ideia de que as duas 
instâncias seriam diferenciadas, entendimento esse que parece constratar com a noção de mixed reality 
(Turkle, 1995, in Frias, 2010) e de interpenetração constante entre “real” e “virtual”, trazida a debate 
por alguns dos teóricos analisados.  
Por último, a fechar a análise sobre as diferenças de género constatadas no âmbito das 
entrevistas de grupo focalizado, consigne-se a coexistência entre os testemunhos prestados por rapazes 
e raparigas, de diferentes entendimentos de tecnologia, os quais saliente-se, divergiriam sobretudo, na 
determinação da sua atualidade. Acerca disto, assinale-se então que, ao posicionamento advogado por 
Alicia, para quem a tecnologia seria, sem margem para dúvida, um produto da sociedade 
contemporânea, opor-se-ia a visão de Hulk, segundo a qual esta, ainda que sujeita a modificações e 
assumindo diferentes facetas ao longo dos tempos, longe de constituir uma realidade recente, existiria 
desde os primórdios da humanidade, acompanhando o Homem na sua própria evolução: 
Alicia - Não, antigamente não tinha tecnologia. Ponto. 
Hulk- Não, o que eu digo é que a tecnologia sempre existiu, mas como essa agora, não. 
(entrev. 2).  
Concluída assim, a identificação dos momentos das entrevistas em que tanto num contexto ou 
noutro, as intervenções atribuídas aos participantes do género masculino demarcar-se-ia das 
protagonizadas pelas jovens do género feminino, não poderemos deixar no entanto, de salvaguardar 
que, constituindo situações observadas sempre em apenas uma das conversas, opondo apenas dois ou 
três participantes e podendo estar a refletir a influência de outros fatores que não o referido, tais dados 
nada nos poderão adiantar sobre a efetiva existência de diferenças de género. Por outras palavras, 
pretende-se dizer que, tendo em conta a fragilidade da informação empírica recolhida a este nível no 
âmbito das entrevistadas de grupo realizadas, se consideraria tremendamente imprudente da nossa 
parte, enveredar por um tipo de raciocínio permissor da extrapolação de conclusões, não 






Posto isto, é com parcimónia que tendemos a fazer um balanço do subcapítulo em questão, 
afirmando que, tendo em conta os resultados aferidos por intermédio das duas técnicas utilizadas, de 
um modo geral e à semelhança do constatado em relação ao contexto geográfico, as respostas e os 
discursos fornecidos pelos jovens não parecem divergir substancialmente, em função do seu género. 
Ainda assim, é igualmente inegável a existência de um conjunto mais ou menos considerável de 
conteúdos, muito mais evidente no caso do inquérito por questionário, onde essa diferença se 
expressaria de forma relativamente vincada. Em resultado disso, ver-nos-íamos, como facilmente se 
entenderá, impedidos de pôr de parte, pelo menos integralmente, a hipótese teórica segundo a qual o 
género condiciona a forma como os jovens se apropriam, utilizam e conferem significado às NTIC, à 
Internet e às redes sociais eletrónicas. Ao mesmo tempo, reconhece-se a possibilidade das diferenças 
encontradas estarem a refletir a influência de outros fatores, entre os quais, o posicionamento de classe 
dos indivíduos. Assim e dada a importância deste, a ele se dedica o subcapítulo seguinte.  
12. A influência do posicionamento de classe dos jovens137, nas formas de 
apropriação, utilização e conferição de significado às NTIC, à Internet e às redes sociais 
eletrónicas 
 
Depois de avaliado o peso de fatores como o contexto geográfico e o género no âmbito das 
respostas e discursos produzidos pelos estudantes participantes na presente investigação, julgaríamos 
igualmente pertinente avaliar, em que medida, também o posicionamento de classe por estes detidos, 
influi nas formas de apropriação, utilização e conferição de significado às NTIC, à Internet e às redes 
sociais eletrónicas. Para que tal fosse exequível, sublinhe-se os nossos esforços para replicar o 
conjunto de procedimentos empreendidos aquando da análise do impato dos dois primeiros fatores 
elencados, que não sendo novidade, dispensaria da nossa parte um pronunciamento mais alargado. 
Exceção, no entanto, para a situação das entrevistas de grupo focalizadas, onde por falha nossa e por 
convicção de que seria potencialmente problemático, proceder ao levantamento de informações de 
natureza tão sensível como sejam a profissão, condição perante o trabalho e situação na profissão dos 
                                                          
137 Uma vez que a maioria dos jovens integradores da nossa amostra, seria menor de idade (56%) (rever anexo nº 
6) e estando, à partida, numa situação de dependência financeira em relação aos respetivos progenitores, 
optaríamos por determinar o seu lugar de classe, recorrendo a um conjunto diversificado de indicadores relativos 
a estes últimos. Entre eles figurariam, a condição perante o trabalho, a profissão (rever anexo nº 7) e a situação 
na profissão, os quais em simultâneo nos permitiriam identificar o posicionamento de classe de cada um dos 
progenitores. Esclareça-se que estes seriam por sua vez aferidos com base na matriz de construção proposta por 
Dulce Magalhães, por sua vez baseada na Classificação Nacional das Profissões, versão 1994, a qual poderá ser 
consultada no anexo nº. 8. Seguindo esta linha de raciocínio, o lugar de classe do inquirido resultaria, com uma 
possível margem de erro (situação em que o inquirido não vive com os pais, ou não tem contato com um dos 
progenitores, entre outras ocorrências similares), do cruzamento entre os lugares de classe dos dois pais (rever 
anexo nº 9). No entanto, por questões de cumprimento dos pressupostos necessários à realização dos testes 
estatísticos, procedeu-se à recodificação da variável, doravante sintetizada em 3 categorias: burguesia, classes 






respetivos progenitores, sobretudo na presença dos pares, nos teremos abstido, propositadamente, de o 
fazer. Em consequência disso, salvaguarde-se que, infelizmente, nada poderemos adiantar em relação 
ao efeito do posicionamento de classe dos entrevistados no âmbito dos depoimentos prestados. 
Cingida então a nossa análise, aos dados obtidos por intermédio dos inquéritos por 
questionário, retenha-se antes de mais, que intentando dissertar sobre o real impacto do fator em 
questão, não poderemos deixar de sublinhar, à semelhança do que teremos feito em relação aos outros 
atributos que, do conjunto de 220 variáveis incorporadoras no instrumento em causa, 12 (5,45%) 
acusariam uma dependência em relação à pertença classista dos respondentes138. Neste sentido, seriam 
indigitados enquanto objeto de disjunção entre os jovens pertencentes à burguesia, às classes médias e 
às classes populares, aspetos como os locais onde estariam acostumados a navegar na Internet, os 
processos de iniciação e as razões subjacentes à sua introdução nas redes sociais interativas, os 
conteúdos pessoais por si publicados neste género de páginas e, por último, a sua integração numa ou 
em várias páginas de turma criada(s), neste tipo específico de plataformas. Vejamos, em pormenor, 
cada um deles: 
Principiando, por conseguinte, abordando a questão dos acessos e da recetividade, 
salvaguarde-se desde logo que, ao contrário do que seriamos tentados a supor, de um modo geral, 
items como a utilização e a posse de computador na residência, ou mesmo o acesso à Internet, não 
parecem ser afetados pelo posicionamento de classe dos jovens (ver anexos nº 248, 249, 250, 251, 252 
e 253). Curiosamente, o mesmo não poderemos afirmar em relação aos espaços e dispositivos, 
usualmente utilizados pelos estudantes pertencentes às diferentes classes sociais, para navegar na 
Internet. Concretizando, quer isto dizer que, por exemplo, ainda que a esmagadora maioria dos 
inquiridos pertencentes, tanto à burguesia, como às classes médias, como às classes populares, ateste 
estar habituado a aceder à Internet em “casa”, é maior, o número dos primeiros do que destes últimos, 
que o diz fazer (ver anexos nº 254 e 255)139. Em idêntica direção parece-nos igualmente relevante 
ressaltar que embora o acesso à Internet por intermédio do telemóvel constituía uma realidade familiar 
para a generalidade dos alunos contemplados, o rácio de sujeitos integradores da classe média que terá 
assumido esta opção de resposta, é expressivamente superior ao verificado nas restantes classes (ver 
anexos nº 256 e 257). Tal facto, adiante-se, poderá ser explicado, entre outros motivos, por um maior 
desprovimento, por parte destes últimos, de aparelhos de telemóvel móvel permissores da referida 
conexão, dado que, ressalve-se, carecerá ainda de comprovação.  
                                                          
138 Percentagem que, refira-se, seria bastante inferior à constatada, tendo em consideração idêntico critério, para 
o contexto de pertença (26,82%) e para o género (25%). 
139 Não podendo estar relacionada com uma desigual posse de computador no domicílio (com efeito, de acordo 
com os resultados estatísticos apurados a detenção de computador na residência é independente do lugar de 
classe do inquirido – rever anexos nº 250 e 251), esclareça-se que, tal circunstância poderá derivar, por outro 
lado, de uma eventual discrepância existente entre os jovens detentores dos diferentes posicionamentos de classe, 
ao nível do acesso à Internet na habitação. Embora verossímil, salvaguarde-se, que tal hipótese não poderá ser 
comprovada com base na informação empírica recolhida durante a presente investigação, pelo que se 






Analogamente, a análise estatística inferencial levada a cabo permitirá, para além disso, 
concluir que a idade com que os sujeitos começariam a utilizar as redes sociais da Internet variaria, em 
função do seu posicionamento de classe. Com efeito, e começando a abordagem, debruçando-nos 
sobre os adolescentes pertencentes à burguesia, anote-se que a tendência é para que este contato tenha 
lugar, mais precocemente do que o protagonizado pelos inquiridos, pertencentes às outras classes 
sociais. Sustentaríamos tal premissa, adiantando ser superior a facção de participantes oriundos desta 
classe social, que revela ter aprendido a utilizar as redes sociais interativas com “menos de 7 anos” ou 
“entre os 7 e os 10 anos” de idade (ver anexos nº 258 e 259). Isto deverá acontecer, entre outros 
motivos possíveis, por virtude da maior facilidade de acesso por parte destes a equipamento 
tecnológico, na infância, decorrente do melhor nível de vida familiar e, de modo associado com este, 
da experimentação de uma socialização num ambiente, não só familiarizado com as NTIC, como 
estimulador da sua utilização. Dissemelhantemente e, à partida, por motivos opostos, para a 
indiscutível maioria dos estudantes pertencentes às classes populares (70,3%), mas também para 
grande parte dos jovens pertencentes às classes médias (55%), esta iniciação às redes sociais 
eletrónicas tenderia a acontecer, mais tardiamente, concretamente, “entre os 11 e os 13 anos” de idade, 
dados que poderão ser comprovados nos anexos identificados.  
Num outro prisma, sublinhe-se que também a proeminência conferida a alguns agentes no 
processo acima indicado, parece variar em função do lugar de classe do inquirido. De facto, ainda que, 
de um modo geral, os participantes revelem não se ter iniciado nestas lides nem com a “mãe”, nem 
com os “amigos”, a verdade é que, tanto numa situação como noutra e, embora sem explicação, seria 
significativamente maior, a quantidade de jovens inscritos nas classes médias a confirmar tais 
circunstâncias (ver anexos nº 260, 261 e 262). Acrescente-se que, o mesmo atributo parece estar a 
condicionar, pelo menos em parte, os motivos identificados pelos estudantes como intrínsecos à 
respetiva decisão de aderência e utilização das redes sociais eletrónicas. Efetivamente nesta matéria, se 
por um lado, fundamentos como a possibilidade de comunicar seriam indubitavelmente evocadas com 
mais recorrência, enquanto razão subjacente ao acesso às plataformas em questão pelos jovens 
pertencentes à classe média, outros como a pressão/influência da sociedade, amigos ou familiares, 
revelando outro tipo de prioridades, seriam maioritariamente evidenciados pelos sujeitos integradores 
da burguesia (ver anexos nº 263, 264 e 265). Por último, a completar o quadro traçado, consigne-se 
que, os adolescentes pertencentes às classes populares, mesmo que de modo pouco expressivo (9,1%), 
terão sido os únicos que, no plano motivacional, evidenciariam a importância de aspetos como a 
obtenção de estatuto entre os pares, para a sua ingressão neste universo (rever anexo nº 264 e ver 
anexo nº 266), facto que, entre outras razões, poderá derivar da preocupação partilhada pelos aderentes 
desta classe, para este ponto específico.  
Prosseguindo a exposição, esclareça-se que, aos conteúdos já indigitados como denotadores da 






o hábito de falar de “religião” nas redes sociais online140. ou, mesmo, a decisão de nestas fornecer 
informações sobre as respetivas “ideologias políticas”. Com efeito e ainda que, globalmente, os 
estudantes pertencentes aos diferentes estatutos sócioeconómicos, asseverem abster-se, de se 
pronunciar ou publicar, sobre estes dois tipos de assuntos, a verdade é que tanto num caso como 
noutro, seria maior a propensão dos inquiridos pertencentes à burguesia e à classe média, para o fazer, 
como poderemos constatar nos anexos nº 267, 268, 269, 270141/142. 
Por fim, já no seio da rúbrica “as redes sociais e a escola” saliente-se que as respostas 
fornecidas à questão de integração numa ou em várias páginas de turma criada(s) nas redes sociais da 
Internet, seriam as únicas, contempladas neste tópico, a acusar a influência do lugar de classe do 
inquirido. Isto aconteceria, na medida em que parece existir, uma menor predisposição, por parte dos 
jovens pertencentes às classes populares (65,8%), sobretudo, em analogia com os que integram as 
restantes classes (cl. méd:86,7%; bur: 80,8%) para incorporar páginas desta índole (ver anexos nº 281 
e 282). Intentando justificar tal tendência, refira-se que o distanciamento retratado, tanto poderá ser 
resultante de uma decisão voluntária do próprio, como poderá ser reflexo de fatores exteriores à 
determinação individual, como sejam, as condições de acesso à tecnologia detidas, ou mesmo, a 
obstrução do acesso protagonizado por terceiros, sejam eles colegas de turma, pais ou professores. 
Embora plausíveis, ressalve-se que, qualquer uma destas explicações fruto do nosso esforço 
interpretativo, carece de um aprofundamento empírico mais rigoroso, pelo que se recomendaria a sua 
interpretação, em moldes, não excessivamente rígidos. 
Em síntese e apesar de cientes do conjunto de limitações que pautaram a análise que agora 
concluímos, não alheia, entre outros motivos, ao elevado número de missing cases com que nos 
deparamos, à natural margem de erro inerente à aferição dos posicionamentos de classe do inquirido e 
à impossibilidade de nos pronunciarmos sobre as entrevistas de grupo focalizadas realizadas, 
consideraríamos possível, tecer algumas considerações de natureza conclusiva, a respeito do 
subcapítulo em causa. Nesse sentido, retenha-se que, ainda que reconhecendo que pelo menos do 
ponto de vista quantitativo, a superioridade do impacto de fatores como a pertença geográfica, ou 
mesmo do género nas formas de apropriação, utilização e conferição de significado às NTIC, à 
Internet e às redes sociais eletrónicas, não poderemos conceber a influência do posicionamento de 
                                                          
140 Ressalve-se que, constatando apenas o costume de publicar nas redes socias interativas sobre este assunto em 
particular, o indicador em causa, em nada nos esclarecerá a respeito da sua orientação e dos níveis de 
religiosidade praticados.  
141 Esclareça-se que apesar de reconhecido como mais publicistas das respetivas ideologias políticas, os jovens 
pertencentes às classes médias, não deverão ser equacionados como mais enquadrados política e civicamente. A 
corroborar tal posição, note-se que não só a frequência com que estes últimos pesquisariam informações político-
sindicais ou assinalariam petições online, como a sua apetência para falar sobre política nacional ou 
internacional, não diferia das registadas em relação às dos estudantes integradores de outros posicionamentos 
classistas (ver anexos nº 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277 e 278). 
142 A título de curiosidade, mencione-se, que não obstante o facto da maioria dos inquiridos ter optado por 
responder à questão concernente às informações pessoais que estão habituados a divulgar nas redes sociais 
eletrónicas, a taxa de não respostas a esta associada, é superior entre os atores sociais integradores das classes 






classe do inquirido nestas matérias, como nula. A corroborar esta posição, relembre-se o conjunto de 
aspetos identificados como indiciadores de alguma discrepância classista, que embora parcos, nos 
levariam, invariavelmente, a refletir sobre a sua persistência nos dias de hoje, a sua razão de ser e, por 







































































Compreender as juventudes de hoje em dia, passa necessariamente por perceber o modo, ou os 
modos, como estes sujeitos em particular se apropriam, utilizam e conferem significado aos modernos 
dispositivos e realidades tecnológicas que, cada vez mais, tendem a pautar as sociedades 
contemporâneas. Assim e ainda que cientes da dificuldade aqui implicada, ressalve-se ter sido 
justamente este o desafio a que nos propusemos neste trabalho, concretizado mediante uma abordagem 
exploratória multifacetada e de cariz comparativo, permissora da equiparação entre comportamentos e 
perspectivas, afetos aos estudantes frequentadores do ensino secundário em dois estabelecimentos de 
ensino, à partida, geográfica e culturalmente distintos. Nesta sequência, às condutas e modos de ver 
atribuídos a alunos da Escola Básica e Secundário do Cerco, em matéria de relacionamento com as 
NTIC, a Internet e as redes sociais da Internet, ter-se-ão oposto, no sentido da sua equiparação, os 
outorgados aos estudantes do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, sediado no Rio de Janeiro, Brasil. 
Salvaguarde-se, por outro lado, que tal não terá acontecido sem que antes tivesse sido mobilizado um 
conjunto julgado variado e relevante de contributos teóricos de referência que, vinculados às temáticas 
da Sociedade em Rede, da relação dos jovens com as NTIC e da ligação da escola com as mesmas, nos 
terão fornecido importantes pistas para a condução do trabalho empírico, posteriormente realizado. 
Por sua vez, sublinhe-se que, consubstanciado na administração de um conjunto de 300 
inquéritos por questionário (150 em cada um dos contextos identificados) e na realização de duas 
entrevistas de grupo focalizadas (uma em cada instituição escolar), o trabalho de campo terá decorrido 
com normalidade, permitindo a captação de um manancial significativo de informação diversificada. 
De natureza quantitativa, mas também qualitativa, os dados recolhidos ver-se-iam então, submetidos a 
rigorosos procedimentos analíticos, dos quais resultaria um abrangente quadro explicativo, capaz de, 
pelo menos em parte, atestar ou infirmar os enunciados hipotéticos formulados a priori. 
Nesta conformidade, destaque-se em primeiro lugar e de entre o conjunto de conclusões 
aferidas, a profunda heterogeneidade com que nos teremos confrontado no decurso da investigação 
realizada e que, ecoando a polaridade encontrada na exploração teórica, se manifestaria não só ao 
nível das modalidades de acessibilidade, recetividade e usufruição das realidades tecnológicas, como 
dos sentidos que lhes seriam conferidos pelos atores juvenis em foco. 
Paralelamente e de acordo com os resultados apurados, seria ainda inegável o que se 
reconhece como sendo um fenómeno de massificação do acesso tecnológico juvenil a computadores, à 
Internet e às redes sociais online, ainda que, ressalve-se, este coexista com algumas disparidades de 
base suscetíveis de ditar a submissão dos jovens desviantes a situações de eminente exclusão social. 
Seguindo esta linha de raciocínio, torna-se então evidente que, capazes de, satisfazer um conjunto 
diversificado de necessidades, sejam elas do foro cognitivo, evasivo, afetivo, estético e de inclusão de 






sujeitos que a ela decidem aderir, pelo que se confirmaria, o enunciado hipotético nº III, por nós 
estabelecido. 
Ainda no âmbito dos acessos e da recetividade, mas desta vez no que às frequências e hábitos 
de utilização se refere, retenha-se que, se por um lado, indicadores como a precocidade com que os 
jovens começam a contatar com os universos digitais, os longos períodos de tempo e a atenção 
genericamente dispensados a estes, bem como as opiniões favoráveis regra geral tecidos a seu respeito, 
apontariam para um cenário de generalizada dependência juvenil perante os dispositivos e as 
realidades em causa, outros há, que indigitam exatamente o oposto. Entre eles, conte-se o esforço 
desenvolvido pelos sujeitos entrevistados por, não só se distanciarem do panorama traçado, como por 
o condenarem veementemente. De resto, esta atitude e o emprego da terceira pessoa para veicular 
ideias que, em seu entender, representariam uma maioria na qual não se veriam incluídos, seriam 
atitudes recorrentes no seio das entrevistas realizadas, o que aliás nos levaria a questionar o grau de 
sinceridade contido nas visões por eles fornecidas, considerando-se a possibilidade destas, longe de 
expressarem uma subjetividade honesta de quem as profere, constituíssem uma mera reprodução de 
ideias provenientes do senso comum, socialmente legitimadas e expetáveis. Parênteses à parte, a 
verdade é que a dualidade de interpretações de que aqui teremos procurado dar conta, viria dificultar 
seriamente a nossa tarefa, para nos pronunciarmos com relativa precisão a respeito da hipótese teórica 
nº II, postuladora da dependência erguido entre jovens e as realidades tecnológicas. Ainda assim e não 
obstante a complexidade retratada, sustentados na convicção de que o contingente de aspetos que o 
sustentariam, seriam substancialmente superiores aos que o contrariariam, ver-nos-íamos largamente 
tentados a confirmar o enunciado em causa. Isto aconteceria ainda que se admita a possibilidade de 
existência de algumas singularidades, suscetíveis de contrariar o padrão traçado.  
Concomitantemente e já na esfera das sociabilidades, assente ficaria, em lugar de destaque, o 
modo obsessivo e até mesmo competitivo com que esta categoria populacional se esforçaria por 
angariar contatos nas redes sociais online, intento esse que, acrescente-se, se veria muitas vezes 
cumprido, através da adição de sujeitos totalmente desconhecidos. Seguindo esta linha de raciocínio, 
daqui se poderia depreender que, tal como documentado nas entrevistas, sendo desempenhado com 
relativa recorrência pelos jovens, quer portugueses, quer brasileiros, o comportamento em questão, não 
seria entendido como uma ameaça. De forma curiosa, o mesmo não poderemos afirmar em relação à 
interação com estranhos, possibilidade essa que, longe de reunir o consenso dos participantes, tornaria 
evidente a sua segmentação em termos geográficos e culturais, com os estudantes portuenses a revelar-
se mais pessimistas do que os seus colegas cariocas. Isso aconteceria, na medida em que, os primeiros 
tenderiam a condenar a até ridicularizar este tipo de contato, ao contrário destes últimos para quem 
esta modalidade de conduta seria perfeitamente normal e recorrente. 
Subordinado ainda ao mesmo tema, não poderemos deixar de sublinhar, por outro lado que, se 






reunidas, se mostrariam imprecisas e pouco coesas quando se trataria de dissertar sobre os impactos 
das redes sociais da Internet nos relacionamentos de amizade, no grau de isolamento experienciado 
pelos indivíduos, e de forma muito particular, sobre o tipo de vínculos criados nestes ambientes. 
Todavia, é com certeza que se conclui que, usos excessivos e isentos de bom senso, se veriam 
repercutidos em termos prejudiciais para as relações interpessoais, para a interação presencial e para as 
próprias relações de amizade. Em alternativa, navegações equilibradas, ponderadas e racionais, 
traduzir-se-iam em benefícios reais para os aspetos assinalados. 
Ainda no âmbito das consequências, mas desta vez no que à comunicação e expressividade diz 
respeito, sublinhe-se que, embora patenteadores do efeito ambíguo das redes sociais eletrónicas sobre 
a produção e divulgação artísticas, o material empírico recolhido parece confirmar a hipótese teórica 
XI, segundo a qual, as redes sociais da Internet constituem poderosos veículos de expressão, 
improvisação, criatividade e afirmação pessoal143. A contribuir para a certificação de tal conclusão e 
da hipótese nº XIII, mencione-se ainda, o potencial de desenvolvimento pessoal, de igual modo 
indigitado como intrínseco às plataformas em causa e não alheio por sua vez à capacidade destas para, 
de acordo com os jovens ouvidos, permitirem e, até certo ponto, fomentarem uma flexibilidade 
identitária e, por fim, exporem de forma significativa, os sujeitos. Com efeito e de acordo com as 
interpretações dos alunos matriculados em ambas as instituições, a tendência inclinar-se-á para uma 
exposição exagerada das juventudes nas redes sociais interativas, através da revelação de aspetos 
íntimos do quotidiano e da personalidade, individuais. Resvala-se, por conseguinte, para uma diluição 
das fronteiras que, tradicionalmente segmentam, o privado do público, com consequências reais e 
gravosas para os indivíduos, nomeadamente, como enunciado na hipótese nº I, a perda significativa 
da privacidade de cada um.   
Acresce que, para além de comunicativo, expressivo e identitário, o potencial das redes sociais 
da Internet, se manifestaria de forma relativamente vincada ao nível do lazer, pelo que se confirmaria 
identicamente a hipótese X defensora de uma concepção de páginas desta índole, enquanto canais 
privilegiados de entretenimento, descontração e recreação juvenis. 
Acontece que, enquanto protagonistas da abrangência e da utilidade das redes sociais da 
Internet, embora predominantemente otimistas, tais indicadores levar-nos-iam a crer que, de um modo 
geral, os jovens, percecionam mais oportunidades do que riscos, aquando do manuseamento daquelas 
(confirmação da hipótese teórica nº XIV), mas a verdade é que os discursos tendem também a 
assinalar os perigos e ameaças que, no seu entender, povoam este universo. Entre eles, são referidos a 
droga, pornografia, a violência, o cyberbullying entre outros que, afetando de modo díspar os sujeitos, 
não deverão ser perspectivados como alheios a uma carência de índole fiscalizadora e disciplinadora 
que, no próprio entender dos jovens, carateriza os contextos cibermediados. Seguindo esta lógica, 
                                                          
143 Ressalve-se, no entanto que, em conformidade com as várias informações apuradas, ainda que 
interligadas, as potencialidades comunicativas intrínsecas às redes sociais eletrónicas parecem-nos estar a ser 






ultrapassá-los, ou pelo menos minimizá-los, passaria, em consonância com a opinião dos mesmos, por 
uma ação concertada de reforço dos níveis de vigilância implementados e, especialmente no caso das 
crianças, pelo incremento das diligências de controlo parental, sobre estes exercidas. Curiosamente, 
neste domínio, refira-se que os dados empíricos não só demostram que, de um modo geral, os jovens 
não gostam de ver as suas navegações na Internet ser alvo de fiscalização parental, como, em grande 
parte das situações, tal não aconteceria.  
Não obstante tal constatação, teremos procurado avaliar o impacto de fatores como, o 
posicionamento de classe dos respetivos progenitores, o escalão etário do inquirido e o seu género, na 
vulnerabilidade experimentada por estes, em relação ao tipo de práticas assinaladas. Sobre isto, 
alegue-se então que sustentados nos testes estatísticos levados a cabo para o efeito, infirmaríamos a 
hipótese teórica nº IV, verificadora da existência de uma relação de dependência entre o primeiro 
atributo elencado e o grau de controlo ministrado pelos pais na regulação do uso das NTIC, em relação 
aos mais novos. Em idêntica direção, registe-se que, reproduzindo os procedimentos empreendidos no 
teste anterior, estaremos também em condições de afirmar que, ao contrário do que à partida 
poderíamos ser tentados a supor, as raparigas não seriam mais suscetíveis a condutas de fiscalização 
parental do que os seus colegas, rapazes. Por fim, já no que toca ao escalão etário, se por um lado a 
regularidade com que os progenitores monitorizam as incursões juvenis pelos universos virtuais parece 
ser independente do escalão etário de pertença do inquirido, o mesmo não poderemos dizer da sua 
vulnerabilidade perante ações de proibição parental. A corroborar tal entendimento, reporte-se ser 
superior a facção de jovens com menos de 16 anos do que aqueles, com idade superior, que 
confessaria já ter sido proibido de navegar nas redes sociais online pelos seus pais, pelo que a hipótese 
nº V, se veria comprovada. 
Pormenores à parte, a realidade é que conscientes da ineficácia dos mecanismos de controlo 
exteriores, os jovens entrevistados, parecem colocar a tónica nos próprios sujeitos, indigitando-os 
enquanto responsáveis pela condução das suas navegações pelos universos cibermediados, sendo em 
consequência disso, determinadores dos níveis de risco a que se veriam expostos. Sobre isto registe-se 
que, de um modo geral os jovens entrevistados revelar-se-iam pouco adeptos de uma navegação 
julgada cautelosa e preventiva. Justificaríamos tal sentença lembrando o caráter pobre dos 
depoimentos prestados nesta matéria, tendentes sobretudo a destacar a necessidade de adoção de 
estratégias de segurança limitativas, irrisórias e, de modo algum, contempladoras da totalidade e 
gravidade dos perigos identificados.  
 Pronunciando-nos agora sobre a escola, sublinhe-se que, de acordo com os dados recolhidos, 
as NTIC, a Internet e as redes sociais eletrónicas poderiam constituir, ainda que não linearmente, nem 
na totalidade das situações, instrumentos legítimos suscetíveis de serem mobilizados, tanto por alunos 
como por professores, com potencial para favorecer e enriquecer, qualitativamente, o processo de 






a incapacidade daqueles para, de acordo com os jovens entrevistados, suprir as modalidades de ensino 
tradicionais, as quais enalteciam e às quais, segundo mostram, estariam ainda muito ligados. Por esta 
ordem de ideias, as realidades tecnológicas, consideradas relevantes, se bem que não decisivas à 
qualidade da educação, mais não seriam do que um complemento pedagógico responsável, entre 
outras coisas, por alargar os canais de transmissão da informação e conhecimento, entre docentes e 
discentes e auxiliar estes últimos, na realização dos seus trabalhos escolares.  
Acontece que, para além de conscientes dos benefícios, os alunos sediados nos dois contextos, 
mostrar-se-iam igualmente conhecedores do conjunto de prejuízos que, no domínio do estudo e da 
educação, decorreriam da utilização das NTIC. Entres eles, destacariam o seu potencial distrativo, 
eventual responsável pela diminuição do interesse escolar, o plágio, o já mencionado cyberbullying, 
problemas para os quais, reconhecem, a instituição escolar não dispõe de soluções, pelo menos, de 
momento. Fruto ou não desta agnição, certo é que, de facto, a plena incorporação das NTIC nas 
instituições escolares, condicionada pelas visões daqueles que as compõem, aparenta ser um objetivo 
para o qual ainda existirá um longo caminho a percorrer.  
De modo análogo à verificação das hipóteses teóricas até então patenteadas, terá sido nossa 
intenção indagar até que ponto não só o contexto de pertença (Escola Básica e Secundária do Cerco, 
Porto, Portugal vs Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, Rio de Janeiro, Brasil), mas também o 
género e o posicionamento de classe do inquirido, influiriam na forma como estes se apropriam, 
utilizam e conferem significado aos dispositivos e realidades tecnológicos, Nesta conformidade e, 
começando por apresentar as conclusões que a respeito do primeiro fator terão sido retiradas, reporte-
se a título elucidativo, que os testes estatísticos realizados terão permitido identificar, dentro do 
conjunto de 220 variáveis integradoras do nosso inquérito por questionário, 59 casos (26,82%), que 
acusariam uma dependência estatisticamente significativa em relação ao contexto de pertença do 
inquirido. Entre essas variáveis figurariam, assim, tópicos como o acesso e a partilha do computador, 
os locais utilizados pelos jovens para navegar na Internet, as redes sociais eletrónicas frequentadas, os 
processos de aprendizagem e as motivações subjacentes às incursões nestes universos, entre outros.   
No mesmo sentido, mas debruçando-nos, agora, sobre as entrevistas de grupo focalizadas 
realizadas, se é verdade que, na maior parte das situações, as informações veiculadas, em ambas as 
entrevistas, seriam, ou convergentes ou complementares, não podemos ignorar determinados 
momentos daquelas em que as opiniões fornecidas pelos participantes variariam significativamente de 
uma conversa para a outra, pelo que se consideraria a possibilidade do fator contexto de pertença, as 
estar a condicionar. Salvaguarde-se, no entanto, dever admitir-se aqui, a hipótese de, associada a este 
quesito da pertença geográfica, algumas das diferenças encontradas derivarem das distintas 
interpretações conferidas, por uns e outros, às perguntas colocadas pela própria entrevistadora. 
Independentemente desta questão, identificar-se-iam enquanto alvo do diferendo inter-contextual, 






gestão/manipulação da imagem transmitida, virtualmente, a concepção de avatares veiculada, a 
possibilidade de se preconizar a emergência de uma “cibercultura”, etc. Sobre esse último item, em 
concreto, reitere-se que, dada a polaridade dos discursos encontrada, que poderá estar a ser 
condicionada, como vimos, pela pertença geográfica do sujeito, não estaremos em condições nem de 
confirmar, nem de infirmar a hipótese téorica nº XII, segundo a qual os jovens reconhecem a 
existência de formas culturais típicas da Internet. 
Analogamente, no que ao género diz respeito, o impacto parece ser ainda menor, pelo menos 
em termos quantitativos, do que o constatado em relação ao contexto de pertença. A corroborar tal 
entendimento, cite-se que, do conjunto total de variáveis consideradas, 55 (25%), terão acusado a 
influência daquele. Curiosamente, do ponto de vista do conteúdo, estas parecem não divergir, 
substancialmente, das indigitadas como dependentes do contexto de pertença, sendo também 
referentes aos locais utilizados pelos jovens para navegar na Internet, às redes sociais online mais 
acedidas/frequentadas, aos processos de iniciação e aprendizagem neste tipo de plataformas, entre 
outras.  
Por outro lado, no campo das entrevistas, se mais uma vez as discrepâncias de género não 
parecem constituir a situação mais recorrente, é também inegável a existência de um conjunto, mais 
raro de momentos, onde os discursos, mais do que divergir entre alunos do mesmo género, diferiria, 
entre rapazes e raparigas, pelo que, nestas circunstâncias, se consideraria hipótese do fator em causa, 
estar a condicionar os depoimentos produzidos. Respeitando, o padrão exemplificativo seguido, 
constituiriam de um modo geral, objeto de dissensão entre entrevistados e entrevistadas, pontos muito 
específicos como as noções detidas sobre cyberbullying, as vulnerabilidades experienciadas em 
relação a este tipo de comportamentos, as pretensões de um dia vir a exercer algum tipo de controlo 
parental sobre as navegações protagonizadas pelos seus filhos, etc… 
Por último, relativamente ao posicionamento de classe e ainda que um conjunto de limitações 
à análise nos impedisse de nos pronunciarmos, com segurança, sobre o assunto, a verdade é que, pelo 
menos em termos de quantidade, este aparenta ser o fator que menos influência produz, nas respostas 
dadas. A sustentar tal conclusão, relembre-se que, realizados os testes estatísticos necessários, apenas 
em 12 variáveis (de um total de 220) parece haver divergência em função da pertença classista do 
inquirido. Nesta conformidade, figurariam entre os aspetos evidenciadores da disparidade entre os 
jovens pertencentes à burguesia, às classes médias e às classes populares, as razões subjacentes à sua 
introdução nas redes sociais online, os conteúdos pessoais por si publicados neste tipo de plataformas, 
ou mesmo, a sua integração numa ou em várias páginas de turma criadas, neste tipo específico de sites.   
Nesta conformidade, retenha-se que ainda que na maior parte das situações, as respostas e os 
discursos providos pelos jovens não pareçam divergir, nem em função do seu contexto de pertença, 
nem do seu género, nem, tão pouco, do seu lugar de classe, é indiscutível a existência de um conjunto 






forma relativamente vincada. Em resultado disso, ver-nos-íamos, como facilmente se compreenderá, 
impossibilitados de pôr de parte, pelo menos integralmente, as hipóteses teóricas nº VI, VII e VIII, 
preconizadoras dessa mesma influência.  
Como nota final deste trabalho, gostariamos de concluir, em síntese: 
 - Constatou-se uma acentuada heterogeneidade entre os jovens intervenientes neste 
processo. Tal diversidade de posicionamento verifica-se, não só entre os sujeitos pertencentes 
a cada um dos dois contextos geográficos, dos dois géneros e da integração no respetivo 
conceito de classe, mas entre os próprios jovens integrantes de cada um daqueles items. Nesse 
sentido, sustentar-se-ia o argumento de que as juventudes não deverão ser entendidas enquanto 
entidade homogénea.  
- Às estruturas de dependência que, regra geral, tendem a aproximar os jovens das 
realidades tecnológicas e, em particular, das redes sociais eletrónicas, não serão alheias, o 
reconhecimento do seu potencial integrador, identitário, de sociabilização, pedagógico, de 
descontração, recriação e entretenimento, entre outros. Por outro lado, não deixam de 
reconhecer as dificuldades, riscos e perigos que lhe são inerentes. 
Expostas assim, as principais elações a que teremos chegado, na execução deste trabalho, 
reflitamos agora, sobre os obstáculos enfrentados, no decurso da sua realização. Entre eles, destaque 
em primeiro lugar, para o volume considerável de bibliografia existente no âmbito da temática 
selecionada, o que aliado à sua efemeridade, terá dificultado seriamente, a nossa seleção de leituras a 
efetuar.   
Concomitantemente e já do ponto vista empírico, não poderemos deixar de evidenciar 
enquanto problema por nós vivenciado os entraves colocados por parte das Direções dos dois 
estabelecimentos de ensino de referência, alguns dos quais com impacto significativo e, nem sempre, 
positivo para pesquisa. A título exemplificativo, relembre-se aqui a interdição formulada por parte da 
Direção da Escola do Cerco à administração dos inquéritos por questionário em sala de aula, ditame 
que obrigaria os estudantes a levarem-no para os respetivos domicílios, sem que existisse, por parte da 
investigadora, uma monitorização das condições afetas ao seu preenchimento. Acrescente-se aqui, que 
o trabalho desenvolvido com as escolas, na medida em que viria a exigir uma adaptação dos ritmos da 
investigação ao próprio calendário escolar, terá sugestionado alguns atrasos, nomeadamente, ao nível 
da aplicação das técnicas de investigação adotadas.  
Já no caso específico das entrevistas de grupo, se por um lado a proximidade etária e até 
mesmo de aparência entre a investigadora e os investigados, se terá revelado benéfica, por outro, e 
uma vez que potenciaria um certo à vontade entre as partes, terá sido algo problemática. Não obstante 
a dificuldade enfrentada, a salvaguarda das perspetivas pessoais, face às confrontações dos 






posição de fuga às perguntas que nos seriam colocadas pelos próprios entrevistados, por forma a não 
fornecer elementos suscetíveis de enviesar as suas visões e discursos.     
Num outro prisma, sublinhe-se a extensividade do material empírico recolhido que, exigindo 
da nossa parte uma cuidada seleção e uma decisão sobre a forma preferível de o apresentar, terá 
constituído o maior obstáculo por nós enfrentado, sobretudo, se tivermos em consideração, o reduzido 
espaço de que dispúnhamos para o fazer.  
Por sua vez, quanto ao empreendimento analítico levado a cabo, terá emergido a dificuldade 
de manter uma postura distanciada em relação ao objeto de estudo, complexidade essa que seria 
superada mediante um total assumir da influência dos nossos esquemas perceptivos na configuração e 
direção da análise e, consequentemente, nos resultados finais apresentados. A nível de conteúdos, 
acrescente-se ainda, dada a já evidenciada polaridade e heterogeneidade que caracteriza o material 
empírico recolhido, a dificuldade com que nos defrontaríamos para nos pronunciar sobre o grau de 
veracidade de alguns enunciados hipotéticos, por nós formulados, a priori. A agravar esta situação, no 
caso do posicionamento, contribuiriam ainda o número elevado de missing cases que, existentes nos 
items correspondentes à profissão, condição perante o trabalho e à situação na profissão dos pais dos 
inquiridos, nos impossibilitariam de determinar os seus lugares de classe e, também, a inviabilidade 
de, no âmbito desta questão, nos pronunciarmos sobre as entrevistas de grupo concretizadas.Em todo 
caso, a adoção e a preferência por raciocínios sensatos, equilibrados e dotados de parcimónia, ter-se-á 
revelado essencial. 
Posto isto e chegado então o momento de colocar um ponto final naquela que terá sido a nossa 
ocupação ao longo dos três últimos anos, não poderemos deixar de salientar o caráter inacabado, 
intrínseco ao trabalho que aqui, se apresenta. Assim e porque ciente que o culminar de um projeto, 
mais do que um ponto de chegada, constitui um ponto de partida, avançamos com algumas pistas de 
investigação que sugeridas pelos próprios andamentos deste trabalho, seriam passíveis de serem 
exploradas no futuro. Entre elas destaque para a análise do papel do telemóvel e dispositivos similares, 
enquanto fomentadores do acesso às redes sociais online, do emergente fenómeno dos youtubbers, 
mas também, e é só mais um exemplo, dos perfis falsos na Internet. Por outro lado, e dada a 
inconclusividade constante nestas matérias, seria interessante averiguar o impacto das redes sociais em 
torno das relações face-a-face, das amizades, do grau de isolamento vivenciado, mas também, por 
exemplo, sobre as produções e manifestações artísticas juvenis. Por último, uma outra possibilidade 
consistiria em indagar a razão de ser de associações, que envolvendo o contexto de pertença, o género 
e o posicionamento de classe do inquirido, terão sido consideradas como estatisticamente 
significativas e, para as quais não, dispúnhamos de explicação momentânea. 
A colmatar o trabalho resta-nos, portanto, transmitir o sentimento de tranquilidade e felicidade 
neste momento alcançado, alimentados pela certeza que não só teremos atingido os objetivos a que nos 






nosso tempo, vontade e dedicação, para o seu cumprimento. Pelo caminho, levamos a riqueza do 
contato com diversos jovens de dois países irmãos, próximos na língua e na atitude e três anos de anos 
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Anexo nº 1 – Proporção de pessoas com 16 a 74 anos que utilizam computador, Internet, comércio 




Fonte: INE (2015) Sociedade de Informação e do Conhecimento – Inquérito à Utilização de Tecnologias da 
Informação e da Comunicação pelas Famílias, p.3. [disponível online em: 
file:///C:/Users/Francisca_/Downloads/17IUTICFam%C3%ADlias2015%20(2).pdf] Consultado em 
7 de janeiro de 2016]. 
Anexo nº 2 – Proporção de agregados familiares com ligação à Internet e ligação através de banda 




Fonte: INE (2015) Sociedade de Informação e do Conhecimento – Inquérito à Utilização de Tecnologias 
da Informação e da Comunicação pelas Famílias, p.1. [disponível online em: 
file:///C:/Users/Francisca_/Downloads/17IUTICFam%C3%ADlias2015%20(2).pdf] Consultado 






Anexo nº 3 – Evolução do acesso à Internet por computador em residências – Brasil – 2000 a 2015, 
com base no mês de Setembro de cada ano 
 
Fonte: NIELSEN IBOPE (2015) – Mensal Mobile Report. [disponível online em: 
http://www.oabcdacomunicacao.com.br/noticia/2160/segundo-a-nielsen-ibope-brasileiros-com-
internet-no-smartphone-chegam-a-76-milhoes] Consultado em 13 de abril de 2016.  
Anexo nº 4 – Perfis das pessoas entre 16 e 74 anos que utilizam computador, internet e comércio 
electrónico, Portugal, 2015 
 
Fonte: INE (2015) Sociedade de Informação e do Conhecimento – Inquérito à Utilização de Tecnologias da 
Informação e da Comunicação pelas Famílias, p.4. [disponível online em: 
file:///C:/Users/Francisca_/Downloads/17IUTICFam%C3%ADlias2015%20(2).pdf] Consultado em 






Anexo nº 5 - Orientações Metodológicas 
 
“I think you can have a ridiculously enormous and complex data set, but if you have the right tools 
and methodology then it's not a problem.”144 
Aaron Koblin (2011) 
 
Delineada a problemática teórica e construído um modelo de análise relativamente claro, preciso e 
explícito, surge então a necessidade de procurar processos de objetivação controlados que, centrados no objeto 
de estudo em causa, nos permitam uma maior elucidação sobre a realidade social envolvente. Nesta secção 
daremos então conta do conjunto de preparativos, opções, procedimentos, inquietações e alcances 
metodológicos que, norteando o presente trabalho, permitirão analisar, de modo contextualizado, as 
manifestações uniformes e as variações significativas do fenómeno em estudo. A par disto, espaço ainda para 
um empreendimento de teor reflexivo acerca da possível interferência do habitus da investigadora no processo 
analítico e no output final, ao mesmo tempo que se confere particular atenção ao enquadramento ético, 
naturalmente ubíquo à totalidade do trabalho que, aqui, nos propomos desenvolver.   
Cientes do caráter preponderante das escolhas metodológicas para o sucesso de um qualquer 
trabalho de investigação, bem como da inexistência de um modelo linear capaz de analisar a Internet e 
respetivas consequências na esfera social, ressalve-se que o dispositivo metodológico por nós acionado, 
constituindo um trajeto específico entre muitos outros possíveis, não deverá ser equacionado, senão 
devidamente enquadrado no respetivo conjunto de objetivos de pesquisa, por sua vez, convenientemente 
adaptado aos agentes envolvidos e aos contextos sociais e culturais onde estes se encontram inseridos. Assim, 
mais do que um mero somatório de técnicas de recolha, tratamento e análise da informação, aplicadas 
sequencialmente e de forma mais ou menos mecanizada, o quadro metodológico adotado, original e flexível, 
sustentado por um modelo teórico coerente, constitui um “percurso global do espírito” (Quivy; Campenhoudt, 
2008, p.15), uma estratégia integrada de pesquisa, elaborada com cuidadosa lucidez e rigor enformado por uma 
visão que se pretende, simultaneamente, crítica e reflexiva. Será justamente sobre ele que nos debruçaremos 
nas páginas que se seguem. 
1. Estratégia de investigação mobilizada 
 
Do ponto de vista metodológico, interessou-nos particularmente assimilar a realidade quotidiana 
juvenil fecunda em formas específicas de compreensão e entendimento, pensamento, percepção e ação, aqui 
apreendida a partir dos contextos vivenciais em que os jovens se movem, mais precisamente neste caso, em 
ambiente escolar. Aqui, a tónica da análise centrar-se-ia nas visões individuais juvenis que, sendo socialmente 
condicionadas, sustentariam a nossa opção por uma abordagem integrada e dialética das subjetividades 
individuais e das condições objetivas estruturais que naturalmente as permeiam. Interessava-nos, por 
conseguinte, aceder “à realidade juvenil através de relações - não propriamente de relações impostas pela teoria 
à realidade, mas através de relações de natureza objectiva, cuja objectividade se pudesse aferir pelo tipo de 
                                                          
144 Em português: “Eu penso que tu podes ter um ridiculamente enorme e complexo conjunto de dados mas, se tiveres as 






adequação da teoria à realidade” (Pais, 1993, p. 327). Nesta linha de raciocínio, a nossa escolha recairia por 
uma estratégia de investigação hipotético-dedutiva que, assente em circuitos de retroação epistemológica, 
possibilitasse um entrecruzamento sistemático entre a reflexão teórica e o trabalho empírico, ou, se quisermos, 
entre a construção e a intuição. Daqui decorreria a nossa opção pela função de comando da teoria e, 
consequentemente, a necessidade de empreender uma revisão da literatura relativamente exaustiva, permissora 
da identificação das principais dimensões enformadoras do trabalho, de hipóteses, conceitos e indicadores, 
pertinentes e ajustados à realidade em questão145 e que serviria, igualmente, como ponto de partida decisivo 
para a construção. Enquanto produtos teóricos resultantes de um confronto paradigmático crítico, as primeiras 
veiculariam também um conjunto de diretrizes capazes de orientar e controlar racionalmente todo o trabalho 
empírico de objetivação, desenvolvido posteriormente.   
Num outro âmbito e considerando as intenções referidas, não nos parece de modo algum insensato, 
pensar a presente investigação, enquanto procedimento assumidamente preliminar e de cariz exploratório, 
concretizado com a finalidade de produzir um corpus teórico adaptado à realidade de interesse, ao mesmo 
tempo que se procuraria incrementar os níveis de compreensão em torno das variáveis em estudo e possíveis 
relações entre elas estabelecidas.   
Em contrapartida e tendo em conta tais acepções, parece-nos deveras redutor a necessidade de situar 
analíticamente a um nível macro, meso ou microssociológico a presente investigação. Tal constatação seria 
agravada pelo reconhecimento de que num campo tão vasto e em constante mutação como o da Internet e das 
redes sociais eletrónicas, as interações mediadas entre agentes sociais, podem e frequentemente têm, 
implicações macro e mesosociais, sendo que o contrário também se verifica. Nesta lógica, parece-nos 
necessário a plena convergência entre os três planos de investigação anteriormente referidos que, embora 
distintos, funcionariam de modo complementar, possibilitando o desenvolvimento de teorias compreensivas 
com maior capacidade analítica e heurística.   
Em paralelo, a natureza do objeto de estudo em questão reivindicaria da nossa parte a implementação 
de renovados mecanismos metodológicos, consubstanciados naquilo que se pensou ser uma frutuosa e 
equilibrada articulação entre os paradigmas de investigação quantitativa e qualitativa. Com efeito, não obstante 
a rivalidade teórica e ontológica que tradicionalmente tem revestido o modo de perspetivar a junção entre estas 
duas formas díspares de interpretar e analisar a realidade social (Hérbert-Lessard, 1994, p. 33), a seleção de um 
tipo de investigação mista revelar-se-ia premeditada, possibilitando a potenciação das vantagens e o 
estrangulamento das fraquezas impreterivelmente associados a cada uma delas. Da mesma forma, a estratégia 
descrita, ao possibilitar um alargamento ou triangulação dos resultados obtidos a partir de cada uma das 
técnicas mobilizadas, forneceria, igualmente, uma visão significativamente mais ampla do objeto em estudo. 
                                                          
145 Não obstante o peso da estratégia hipotético-dedutiva mobilizada, parece-nos relevante salvaguardar, a atenção 
conferida à experiência e aos discursos dos sujeitos implicados na pesquisa, o que em última instância fomentaria, pelo 
menos em nosso entender, uma perspetiva de fazer ciência em que a produção do conhecimento, longe de ser prescritiva e 
dogmática, constituiria um processo amplo e flexível. Assim, e reconhecendo a impossibilidade de confinar a realidade 
envolvente a meras estruturas, leis ou sistemas de relações manifestas sob a forma de regularidades sociais, afigurou-se 
essencial a preservação de um campo de liberdades, de diálogo constante com o mundo fecundo em reflexividade, no 
respeito pelas margens de ação dos sujeitos (Fernandes, 1998, p.24) e ainda, numa abertura, perante acontecimentos 






Tal complementaridade desenvolver-se-ia de modo sequencial, inaugurada pelo acionamento da 
técnica quantitativa, posta em prática com o intuito de mapear o campo de investigação, a que se seguiria a 
técnica qualitativa, administrada com o intento de aprofundar determinados tópicos considerados relevantes. 
Relativamente à primeira, centrada nas regularidades estruturais inerentes aos fenómenos sociais e 
desenvolvida segundo critérios de rigor, objetividade e fiabilidade, revelar-se-ia verdadeiramente proveitosa, 
potenciando, não só a comparação sistemática de dados numéricos e consequentemente a concretização de 
generalizações e inferências a respeito da amostra em causa, como também, a análise da relação entre duas ou 
mais variáveis. Em última análise, tal abordagem revelar-se-ia benéfica, ao permitir uma compreensão do 
significado contextual conferido ao fenómeno social aqui subjacente. 
Colmatando as possíveis lacunas passiveis de serem imputadas a esta metodologia, o paradigma 
qualitativo, orientado no sentido da reconstrução segundo princípios compreensivos webberianos, do universo 
dos sentidos conferido pelos jovens à realidade tecnológica envolvente, permitiria disponibilizar explicações e 
interpretações mais aprofundadas e pormenorizadas sobre a realidade em estudo. Nesse sentido e como refere 
Mangen, “a força das abordagens qualitativas reside na reconciliação de complexidade, detalhe e contexto” 
(1999, p.110 cit. por Lobe et al, 2008, p. 18) que Lobe, Livingstone, Olafsson e Simões reconhecem tratarem-
se de “dimensões que são particularmente difíceis de transmitir quando empreendemos os exercícios de 
estandardização ou redução de dados que, o estabelecer de dados, parece exigir” (2008, p.18). No mesmo 
sentido e reconhecendo a relevância dos sujeitos implicados na pesquisa enquanto portadores de um conjunto 
de desejos, conflitos e saberes, para a produção de um conhecimento válido e útil para os objetivos a que nos 
propomos, optamos pela adopção de uma posição que viria privilegiar, igualmente, uma escuta atenta dos 
discursos individuais146. Assumir-se-ia, por conseguinte, uma postura fenomenológica que perfilha como foco 
central a captação dos processos interpretativos ainda que estruturalmente emoldurados, dos indivíduos acerca 
do mundo social, no sentido da compreensão da realidade a partir das suas próprias perspetivas (Kvale, 1996; 
Taylor & Bogdan, 1984). Com efeito, enquanto forma privilegiada de acesso à interioridade, à subjetividade 
individual e à racionalidade subjetiva grupal e socialmente partilhadas, traduzidas sob a forma de 
representações, opiniões, intenções, motivações, razões, ideias, valores, pontos de vista e perceções e, no caso 
em estudo do relacionamento dos jovens com as redes sociais eletrónicas, a adopção de um desenho 
metodológico qualitativo revelar-se-ia a opção com maior potencial analítico para apreender, 
compreensivamente, as lógicas de valoração simbólica implícitas147. É assim que, partindo das relações 
causais, mas indo além da mera quantificação da evolução das perceções individuais, atitudes e 
comportamento, das regularidades estruturais e por conseguinte, da simples constatação de facto, as 
metodologias qualitativas permitiriam que as construções dos significados emirjam do próprio contexto e 
sejam apropriadamente interpretadas (Kvale, 1996). Tal flexibilidade, informalidade, e carência de 
estruturação148, a que não é alheia a impossibilidade de prever com algum rigor o conteúdo da informação 
                                                          
146 Salvaguarde-se aqui que estamos perante um tipo de investigação em que a proximidade entre o investigador e o 
objeto de estudo é grande, realçando-se o papel do sujeito enquanto construtor da ação (Silva, 2012). 
147 Neste âmbito, assume-se a premissa de que a comportamentos idênticos em termos de ação podem corresponder 
significados distintos, manifestos em termos sociais, de identidade, papéis e estatutos sociais, o que, em definitivo, acaba por 
ser revelador do caráter singular de cada ato, ainda que, no conjunto, possa ser indicativo de estruturas relevantes de 
comportamentos coletivos (Silva, 2012). 
148 Ressalve-se que estes atributos caraterizadores de um arcabouço metodológico qualitativo não retiram, de modo 






recolhida, não só abre a investigação, permitindo o estabelecimento de grandes e complexas interconexões 
entre os fenómenos, como a torna permeável a um conjunto significativo de dados imprevistos.   
Em suma, num exercício de equilibrada comunhão, os dois paradigmas manifestos, mobilizados, entre 
outros aspetos, no âmbito das técnicas de recolha de informação selecionadas, possibilitariam uma abordagem 
dotada de maior ecletismo, capacidade analítica, detalhe e permissividade comparativa, caraterísticas essas, 
que, em última instância, deveriam proporcionar maiores níveis de aproximação e informação sobre a 
problemática em estudo.  
1.1. Técnicas de recolha de informação adotadas 
 
Não obstante a nossa opção por uma estreita articulação entre os modelos paradigmáticos acolhidos e, 
consequentemente, pela triangulação de dados provenientes de diferentes métodos, as técnicas de recolha de 
informação utilizadas para o efeito revelar-se-iam “independentes e concorrentes ao longo do estudo, 
procurando testar as mesmas hipóteses ou responder à mesma parte da questão que enforma a pesquisa.” (Lobe 
et al., 2008, p.66). Nesta sequência, só a partir da afirmação de uma estreita articulação e adequação entre os 
instrumentos de pesquisa selecionados e os objetivos a que nos propomos, seria possível uma aproximação 
simultaneamente intensiva e extensiva aos usos das redes sociais eletrónicas, por parte das juventudes149. 
Procedeu-se como tal a uma mobilização sequencial em cada um dos contextos, de duas técnicas de recolha de 
dados, a primeira de natureza quantitativa, mais concretamente, o inquérito por questionário, e a segunda com 
um caráter eminentemente qualitativo, a saber, a entrevista de grupo focalizada150.  
 
1.1.1 O inquérito por questionário 
 
Reconhecida enquanto “técnica de observação direta extensiva especialmente adequada para conhecer 
determinadas caraterísticas de uma população ou estudar fenómenos sociais” (Quivy e Campenhoudt, 2008 in 
Fernandes, 2013, p.30), o inquérito por questionário, constituiu o primeiro instrumento metodológico por nós 
acionado em ambos os contextos, a fim de apreender um conjunto diversificado de dados reveladores das 
dinâmicas de participação, usos significados e atitudes perfilhadas pelos jovens a quem se destina, perante as 
NTIC, a Internet e, muito particularmente, as redes sociais online.Seguem-se aqui as duas versões do inquérito 
por questionário administrado, a primeira em Portugal e a segunda no Brasil: 
                                                          
149 Refira-se, neste âmbito, a rejeição da adoção de uma metodologia do tipo etnografia virtual que, como reconhecemos, 
embora possibilitasse a obtenção de um conjunto de elementos prósperos, embora dificilmente alcançados com o tipo de 
estratégia utilizada, revelar-se-ia igualmente custosa e parcial, negligenciando um conjunto vasto de utilizadores responsáveis 
por navegações isentas de rastos visíveis (Bakardjieva, 2009, p. 57).    
150 Teremos em especial consideração as condições específicas da aplicação das técnicas de investigação que 



































































































































































Neste seguimento e embora cientes das limitações passíveis de lhe serem imputadas151, a escolha 
deliberada por esta técnica, tendo em conta os objetivos a que nos propomos, revelar-se-ia adequada, 
permitindo quantificar e correlacionar de modo rentável152, sistemático e objetivo, um leque amplo de 
informações, por sua vez tradutoras de díspares motivações, conhecimentos, valores e atitudes em torno da 
temática em foco.      
De acordo com tais finalidades, o inquérito por nós delineado, dotado de capacidade de generalização, 
a que não será alheio o nosso intento comparativo, possibilitou reunir, através da formulação de perguntas 
sobre determinados tópicos, informação suficiente para dar resposta a algumas interrogações e hipóteses de 
investigação iniciais.   
Definidos os propósitos subjacentes à opção referida, é altura de nos determos sobre o processo de 
efetiva elaboração da técnica metodológica em causa, tarefa essa que se procurou revestida por um profundo 
cuidado, atenção e rigor, nomeadamente, no que ao modelo e terminologia diz respeito. Confirma-se aqui, a 
nossa preocupação em desenhar um questionário coeso e apto para motivar uma participação ativa, o que 
naturalmente dependerá de uma linguagem acessível e adaptada aos sujeitos e contextos específicos, aos quais 
o mesmo se dirige153. A par desse objetivo, tal procedimento, seria ainda construído de acordo com a 
perspetiva defendida por Virgínia Ferreira segundo a qual, “a arte de bem perguntar residirá na capacidade de 
controlar as implicações dos enunciados das perguntas e das condições por estas criadas, no seio das quais 
emergem os enunciados classificados, de resposta.” (2014, p.165 in Silva; Pinto, 2014). Afirma-se, assim, uma 
estreita articulação entre a teoria social e a pesquisa empírica conquistada, em virtude da concretização de um 
cuidadoso processo de operacionalização conceptual em complementaridade com uma esmerada clarificação e 
controle das categorias práticas e sociológicas, acionadas pelos inquiridos. 
Paralelamente e depois de avaliada a pertinência de cada uma das questões, mediante um 
levantamento do que realmente está a ser aferido em cada uma delas e da sua relação com a matriz teórica e os 
propósitos da presente investigação, seria ainda objeto do nosso escrutínio a ordem particular em que estas se 
apresentariam, revelando-se por exemplo estratégica, a inquirição inicial da informação sociodemográfica154. 
Atentamente pensada, a construção do questionário prevê assim, a inclusão de um breve cabeçalho 
introdutório enquadrador do instrumento metodológico155 e a sua posterior estruturação em seções 
significativas, por sua vez agregadores de um conjunto diversificado de tópicos particulares. Concretizando, tal 
                                                          
151 Registe-se aqui, enquanto limites identificados por Quivy e Campenhountd como associados à técnica do inquérito 
por questionário: “a superficialidade das respostas, que não permitem a análise de certos processos”; “a individualização dos 
entrevistados, que são considerados independentemente das suas redes de relações sociais” e ainda “o carácter relativamente 
frágil da credibilidade do dispositivo” (2008, p.189 e 190). A par disso, refira-se ainda como problemas tradicionalmente 
imputados a esta técnica, a tendência “para evitar categorias de resposta em ambas as extremidades da escala (viés de 
tendência central); tender a concordar com as declarações apresentadas no questionário (viés de aquiescência) ou evitar 
respostas percepcionadas como política ou socialmente incorrectas (viés da desejabilidade social) (Cardoso (coord), 2013, 
p.189).  
152 Tal rentabilidade residiria na possibilidade de recolha de um volume considerável de informação num relativamente 
curto espaço de tempo, aspetos que se articulariam ainda com a capacidade do inquérito por questionário para proceder a um 
levantamento de respostas rápidas e com elevado nível de exatidão. 
153 A este nível refira-se igualmente a necessidade de salvaguardar uma interpretação unívoca das questões colocadas e 
consequentemente a rejeição do uso de termos considerados ambíguos e polissémicos. 
154 Tal opção destinar-se-ia a assegurar taxas mais elevadas de respostas neste núcleo temático particular que, pela sua 
natureza pessoal e privada, tende geralmente a ser alvo de alguma negligência por parte dos inquiridos. 
155 Este para além de apresentar sinteticamente os objetivos do questionário, pretende fornecer um conjunto de 
indicações e instruções a respeito do seu preenchimento e solicitar uma participação que se pretende sincera, saldando ainda 
um compromisso com o respondente, mediante referência à garantia do cumprimento dos princípios éticos de 






conjunto seria constituído, no nosso caso concreto, por um total de cinquenta e duas questões, por sua vez 
agrupadas em nove núcleos temáticos relevantes, designadamente: Dados Sociodemográficos, por sua vez 
subdividida em duas rúbricas: Dados relativos à mãe e dados relativos ao pai; 1 - Acessibilidade e recetividade; 
2 - Perfil motivacional; 3 - Hábitos e formas de participação; 4 - Identidade; 5 - Comunicação e linguagem; 6-
Sociabilidades; 7 – Segurança; 8 - Redes sociais e a escola. 
No plano das respostas e tendo novamente em consideração a finalidade comparativa do presente 
estudo, constituiu ainda uma prioridade a obtenção de respostas que se pretenderam confiáveis e válidas, 
capazes de fornecer indicadores analiticamente consistentes em situações de confronto, entre as diferentes 
realidades. Assinale-se, deste modo, o predomínio de questões consideradas de resposta fechada, dada a 
disponibilização de uma lista de soluções possíveis, todas elas teoricamente sustentadas e associadas ao 
conjunto de hipóteses que procuramos testar. Destaque aqui para a frequente utilização de escalas de Likert, 
sejam elas de domínio, utilidade, frequência, grandeza etc... No mesmo sentido, cada uma das interrogações, 
foi ainda acompanhada das instruções necessárias ao seu preenchimento, nomeadamente a possibilidade de 
assinalar mais do que uma categoria de resposta, entre outras indicações. A par disso, por razões de ordem 
ética e embora conscientes da eventualidade da ocorrência de enviesamentos, da deterioração da qualidade dos 
dados e, consequentemente, do comprometimento da execução de uma comparação significativa intra e 
interpopulacional decorrentes de tal opção, considerar-se-ia fundamental em determinadas ocasiões a 
introdução entre as possibilidades de resposta, das categorias “Não sabe/Não responde”. A título excecional e 
em virtude da dificuldade sentida pelo investigador em antecipar explicitamente todas as categorias ou formas 
de expressão que podem assumir as representações ou práticas dos sujeitos questionados, a par da intenção 
para contrariar um certa tendência para se cingirem às respostas previstas e, consequentemente, para combater 
uma certa imposição da problemática156, optamos pela inclusão de algumas perguntas não indutoras de resposta 
que, embora mais difíceis de analisar e comparar, se revelaram bastante frutíferas na retenção de informação 
imprevista, livremente veiculada pelos sujeitos. Estaria deste modo assegurado, algum do tão desejado 
equilíbrio entre abertura, objetividade, flexibilidade e rigidez.  
Ainda no âmbito da concepção do questionário, uma última apreciação deveria elucidar-nos a respeito 
do desafio que constituiria o processo de harmonização multicultural da investigação transnacional, 
consubstanciada no exercício de estandardização e de equivalência metodológica por nós acionado, com a 
intenção de comparar informação perfilhada por alunos provenientes de duas escolas sediadas em dois países 
possivelmente dotados de estruturas sociais diferenciadas. Com efeito, mais do que garantir uma adequada 
tradução terminológica do português de Portugal para o português do Brasil,157 procuramos igualmente 
                                                          
156 Segundo Virgínia Ferreira “o problema da imposição da problemática pelo questionário é consequência do facto de se 
colocar o inquirido face a uma estruturação de problemas que não é a sua e ainda de se estimular a produção de respostas 
meramente reactivas às hipóteses previstas” (in Pinto; Silva, 2014 p. 170).  
157 Longe de constituir uma tarefa desprovida de complicações, em virtude das especificidades terminólogicas locais, o 
processo de tradução, efetuado em estreita colaboração com a Drª Patricia Abreu, estudante brasileira do Mestrado em 
Educação da Universidade Federal Fluminense, teve como particular preocupação a preservação dos sentidos originais dos 
enunciados teóricos. A título exemplificativo refira-se, a complexidade inerente à avaliação dos contextos socioeconómicos 
dos jovens implicados na pesquisa, muito por força da diferenciação contextual do conjunto de variáveis tradicionalmente 
consideradas para aferir o posicionamento de classe do indivíduo. Acresce a esta dificuldade, a complexidade proveniente da 
necessidade de utilização de idênticas variáveis a fim de mensurar a inclusão digital e o envolvimento com as NTIC, as quais 
longe de constituírem realidades unívocas, são alvo de múltiplas estratégias de avaliação e interpretação, fortemente 
condicionadas pelo ambiente nas quais se inserem. Com o intuito de ultrapassara tais obstáculos e outros similares, optamos 






reconhecer e refletir sobre as diferenças culturais e sociais presentes nos diversos contextos de pesquisa, 
qualidade essa obtida através da consagração de um especial cuidado quanto à certificação de comparabilidade 
de medidas por nós utilizadas.  
Delineado o questionário, e definida a nossa intenção de o aplicar a um conjunto de alunos do ensino 
secundário frequentadores da Escola Básica e Secundária do Cerco e do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, 
o momento da sua administração foi naturalmente precedido de um contato com a Direção Escolar de ambas as 
instituições de ensino, corporalizada nas figuras da Drª Helena Garcia e da Drª Elisabeth Rodrigues, 
respetivamente158. Tal contato teve como principal finalidade a apresentação do trabalho que em cada uma das 
escolas pretendíamos desenvolver, bem como a negociação das principais condições para ministração do 
inquérito, mais concretamente, o número de questionários a distribuir, respetivo agendamento, locais de 
concretização do mesmo e, muito especialmente, estipulação do papel que o investigador deveria assumir 
durante a sua permanência no terreno. A par disso e ainda neste primeiro encontro, as duas professoras 
definiram como imperativa a autorização prévia e por escrito dos encarregados de educação ao preenchimento 
dos inquéritos por parte dos respetivos educandos, pelo que construímos para o efeito um formulário de 
consentimento informado, indiciador do enquadramento institucional da pesquisa, objetivos que lhe estão 
inerentes e igualmente, assegurador do cumprimento de determinados preceitos éticos.159 Este poderá ser 












                                                                                                                                                                                     
enunciando totalmente percetível para os jovens brasileiros. Esta decisão, sustentou-se ainda na opinião da Drª Patrícia Abreu 
segundo a qual, por um lado as questões colocadas seriam na sua generalidade compreensíveis e, por outro, seria do interesse 
dos sujeitos em questão, dada a curiosidade demonstrada, responder ao questionário conservando sempre que possível as 
modalidades linguísticas e conceptuais originais. 
158 A pesquisa em contexto escolar envolveu naturalmente um conjunto acrescido de dificuldades inerentes ao próprio 
sistema de ensino e ao conjunto de obstáculos por ele impostos. Referimo-nos aqui, a um conjunto de limitações e 
constrangimentos determinados ao acesso e contato com os estudantes, entre outros aspetos que por nós vivenciados e que 
acabariam, necessariamente, por condicionar a qualidade dos dados recolhidos e o próprio processo de pesquisa idealmente 
concebido. Explicitamente, aluda-se no caso da Escola Básica e Secundária do Cerco aos constantes entraves impostos à 
administração do questionário, nomeadamente à inviabilidade de o efetuar em sala de aula em período escolar, apontando 
como única solução possível, o seu preenchimento em casa, o que naturalmente levanta muitas interrogações sobre a sua 
autoria e originalidade. Relativamente ao Colégio Brigadeiro Schorcht mencione-se, ainda, os sucessivos adiamentos por 
parte da direção no que diz respeito à aplicação do inquérito, o que justificaria um certo atraso no calendário de pesquisa, 
inicialmente previsto. 
159 Como facilmente se entenderá só os jovens detentores de consentimentos informado, convenientemente assinados 






Pedido de consentimento informado dirigido aos Encarregados de Educação - 









Ultrapassados todos os aspetos logísticos e mais burocráticos, afetos à aplicação do questionário, 
passamos à sua efetiva administração. No caso da Escola Básica e Secundário do Cerco o trabalho de campo 
decorreu entre 17 e 27 de fevereiro de 2014 e em virtude do conjunto de condicionalismos atrás mencionados, 
implicou o preenchimento do questionário preferencialmente em casa, fora do horário escolar. Tal imposição, 
impossível de contornar, viria naturalmente a traduzir-se, de modo bastante nefasto, acabando impreterivelmente 
por condicionar a qualidade da informação recolhida, dado o nosso desconhecimento sobre as condições de 
preenchimento do mesmo160. Neste contexto, refira-se ainda, que foram entregues através dos Diretores/as de 
turma, um total de 218 inquéritos, tendo sido devolvidos devidamente preenchidos, apenas 150 (correspondente 
a cerca de 68,81%). 
De forma mais regularizada a recolha de informação por via de um inquérito por questionário no 
Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht teve lugar nos dias 28 e 30 de abril, 5, 7 e 12 de maio de 2014, em sala 
de aula, durante o período letivo, numa atmosfera que se pretendeu de confiança e conforto para os 
inquiridos161. Diretamente administrados, foram assim distribuídos e respondidos um conjunto de 150 
inquéritos, sendo o tempo médio do seu preenchimento de 15 minutos, aproximadamente. 
É ainda interessante notar que, em ambos os contextos, a recetividade juvenil ao questionário foi 
bastante favorável, tendo inclusivamente o número de inquéritos restituídos superado as nossas modestas 
expetativas. Embora sem grandes considerações a tecer relativamente à Escola do Cerco, pelas razões já 
evidenciadas, no caso do Colégio Estadual, os jovens não pareceram demonstrar grandes dificuldades durante 
os procedimentos de resposta ao questionário, exceção feita ao núcleo temático referente à informação da mãe, 
onde por precipitação, desatenção ou, desentendimento da língua e, mesmo depois do aviso prévio efetuado 
pela investigadora, começaram a preenchê-lo com dados alusivos a si próprios.    
Mais tarde, a totalidade dos dados recolhidos a partir desta técnica quantitativa, profundamente 
compatibilizada com a racionalidade instrumental, seria, como veremos em rúbrica posterior, alvo de uma 
operação de agregação mediante tratamento estatístico, utilizando para o efeito o software estatístico SPSS. 
Antes disso, e com o intuito de aprofundar compreensivamente a informação extensivamente colhida pelos 
questionários, os grupos de discussão focalizada acionados em ambos os contextos, viriam, com igual mérito, 
atender ao conjunto de significados subjacentes às regularidades expressas nos resultados aferidos. Dada a 
importância de tal instrumento metodológico no contexto de pesquisa, a par do já evidenciado questionário, é 
sobre ele que nos debruçaremos na rúbrica seguinte. 
1.1.2 As entrevistas de grupo focalizadas 
  
 De modo complementar, procurando obter e alargar compreensivamente os elementos de análise 
quantitativos previamente recolhidos através dos inquéritos por questionário, o acionamento das entrevistas de 
grupo focalizadas, debruçando-se sobre os processos de construção da realidade e do universo percebido, 
permitiria igualmente compreender, as práticas quotidianas, ações, comportamentos e atitudes, necessidades, 
                                                          
160 Em casos extremos, pense-se na nossa impotência para averiguar se de facto o inquérito por questionário foi 
preenchido pelo próprio jovem a quem se teria destinado e, em caso afirmativo, sobre que tipo de pressão e ainda com que 
concentração lhe foi proporcionado responder. 
161 Neste âmbito parece-nos digno de registo o facto da maioria dos professores ter-se ausentado da sala aquando da 
administração do questionário. Se o não fizeram, pedimos-lhe com especial veemência que não interferissem no seu 






representações, motivações, exigências neste caso concreto, perfilhado pelos jovens face às novas tecnologias, 
no contexto das suas relações interpares. Com efeito e enquanto técnica de recolha e análise qualitativa de 
temática, a organização de grupos focais, centrada nos discursos socialmente produzidos, constituiria um 
veículo privilegiado de acesso aos sistemas de, significados162, preferências, mentalidades, sentimentos, 
referências normativas, “representações, percepções, crenças, hábitos, valores, restrições, preconceitos, 
linguagens e simbologias prevalecentes no trato de uma dada questão por pessoas que partilham alguns traços 
em comum, relevantes para o problema do estudo visado” (Gatti, 2005, p.11). 
Reconhecendo a possibilidade de captar e reproduzir, pelo menos em parte, as variações contextuais163 e a 
dinâmica de pares mediante a reunião de um pequeno número de participantes, agregados com o propósito de 
interatuar numa conversar incidente sobre a problemática em questão, este instrumento viria assim viabilizar a 
apreensão de um leque relativamente amplo de informações, maioritariamente de caráter subjetivo164, 
suscetíveis de serem tratadas extensivamente a jusante. Tendo em vista uma certa replicação das situações de 
interação quotidiana, procurar-se-ia promover a criação de um espaço, que se pretendia de incitação à reflexão, 
à troca, à negociação e ao diálogo165, potenciador da elaboração de opiniões fundamentadas e do 
compartilhamento de experiências. Tal espaço, facultaria em última instância, chegar a determinados 
consensos ou mesmo explorar e clarificar tensões, inconsistências e contradições, eventualmente reveladas166. 
Neste sentido, estamos perante entrevistas que dão lugar a diversidade e diferença, manifestadas quer no 
interior do grupo, quer no intergrupo e que, ao mesmo tempo que possibilitam a obtenção de dados muito ricos, 
podem ainda potenciar reconstituições mais ajustadas de opiniões individuais.  
A par destas vantagens inerentes à técnica selecionada que, naturalmente, foram tidas em consideração no 
momento de definição da estratégia metodológica a adotar, pesaram ainda fatores como a eventualidade de 
“testar uma questão de investigação específica sobre consensos sociais, obter mais profundidade nas respostas 
(…), verificar os planos ou as descobertas de maneira mais especulativa, valorizar a confiança das respostas dos 
                                                          
162 Mais do que constatar factos saliente-se a importância atribuída no presente estudo, aos significados, manifestos e 
latentes, criados e conferidos pelos sujeitos às práticas, no caso concreto, vinculadas à utilização das redes sociais eletrónicas 
com que se encontram implicados. Tal relevância alia-se naturalmente ao pressuposto segundo o qual, a comportamentos 
idênticos poderão corresponder significados díspares, do ponto de vista social e identitário. 
163 O contexto social, seria perspetivado na sua totalidade, enquanto arena de produção de sentido e de valoração 
simbólica, encerrando no seu interior uma multiplicidade de relações e subculturas que, de modo nenhum procuraremos 
negligenciar.  
164 A natureza subjetiva associada à técnica de focus group, a que não é alheio o nosso intento de acesso ao plano da 
interioridade captado a partir da perspetiva dos próprios jovens ainda que estruturalmente condicionada, consubstanciar-se-ia 
na presente investigação de modo bastante frutífero, permitindo em articulação com os dados quantitativos, tecer um quadro 
explicativo holístico, coerente e pormenorizado. Insistiríamos, por conseguinte, no caráter singular e particular de cada ação e 
conjuntura individualmente consideradas, mas suscetiveis de revelarem, no seu conjunto, importantes estruturas de 
comportamentos coletivos passíveis de serem analisadas  
165 Ressalve-se que são justamente estes atributos que permitem distinguir este tipo muito particular de entrevista de 
outras modalidades similares, igualmente de índole qualitativa, sendo também aqui que reside a sua força e a sua mais-valia. 
A par disto refira-se que enquanto produto de um dado processo social intencional, dotado de objetivos previamente 
definidos concordantes com a pesquisa que nos encontramos a realizar e metodologicamente planificados, os grupos focais 
não podem, de modo algum, ser confundidos com meros encontros conversacionais neutros e espontâneos entre um conjunto 
de indivíduos. 
166 Longe de tratar os jovens enquanto meros objetos de conhecimento, constituiu uma prioridade para a presente 
pesquisa, reconhecê-los enquanto participantes ativos e até certo ponto co-atores da mesma, dotados de um controlo mínimo 
do processo de memorização (Poirier; Valladon-Clapier; Raybaut, 1995, p.24), de um saber prático e de capacidade para o 
comunicar. Privilegia-se, neste sentido, uma postura que se deseja de escuta atenta dos respetivos discursos interpretativos e 
significantes, a partir dos quais procuram construir e dar sentido à realidade envolvente. Estes últimos, enquanto produtos 
sociais emergentes do próprio contexto, seriam relevantes não só pelo teor das ideias propriamente veiculadas, mas 






entrevistados (Lewis, 1992, p.414)167. A respeito desta matéria, aluda-se também a uma melhor contextualização 
do processo de recolha de dados e ainda, regra geral, a uma minimização significativa do peso relativo do 
impacto do processo social de pesquisa e, consequentemente, dos níveis de intimidação sentidos pelos jovens 
entrevistados, proporcionando-lhes um ambiente de maior abertura, confiança, segurança e à vontade168. Este 
dado revestir-se-á da maior relevância, sobretudo se tivermos em consideração a necessidade de abordar tópicos 
considerados de natureza sensível como sejam assuntos do foro íntimo ou familiar, suscetíveis de causarem 
embaraço, problemas pessoais, experiências negativas na Internet, riscos experienciados nas redes sociais 
eletrónicas, entre outros. 
Dotadas de objetivos específicos e preocupados com uma realidade de difícil mensuração, as entrevistas de 
grupo focalizadas demarcar-se-iam do inquérito por questionário, residindo tal diferença tanto no fomento de um 
contato que se pretenderia próximo e direto entre investigador e interlocutores, como por uma fraca diretividade 
associada ao primeiro, asseguradora do acesso a maiores graus de autenticidade e também da abertura para dados 
considerados imprevistos169. Esta flexibilidade, também com peso na adoção do instrumento metodológico em 
causa, sobretudo se tivermos em conta o caráter um tanto ou quanto fugaz do objeto de estudo em que nos 
movemos, seria ainda decisiva para a recolha dos testemunhos e das interpretações dos próprios sujeitos, 
respeitando para o efeito, os respetivos quadros de referência, linguagem e categorias mentais (Quivy, 
Campenhoudt, 2008).  
  Concretizando o atrás enunciado e à semelhança do verificado com o inquérito por questionário, serviu o 
contato prévio com as respetivas Direções dos estabelecimentos de ensino, para delinear com precisão as 
condições em que se procederia à recolha da informação por via das entrevistas. Entre os aspetos então debatidos 
refira-se a sua calendarização, o local de administração, a estratégia de obtenção da amostra, entre outros aspetos 
igualmente relevantes. Em moldes idênticos aos da técnica de investigação anteriormente mobilizada, foi 
definido como prioritário, sobretudo tendo em conta a nossa intenção de aplicação da entrevista a indivíduos 
menores de idade, o assentimento prévio manifestado por parte dos encarregados de educação à participação dos 
seus educandos na mesma. Nesse sentido, foi elaborado para o efeito um formulário original de consentimento 
                                                          
167 Acresce como referem Solange Jobim e Souza e Elaine Porto e Albuquerque que “a verdade não se encontra no 
interior de uma única pessoa, mas está na interação dialógica entre pessoas que procuram coletivamente” (2012, p. 115). 
Nesta sequência, o uso intencional da interação grupal enquanto marca distintiva deste tipo de entrevista, permitiria de uma 
forma rentável, a obtenção de dados e pontos de vista inacessíveis a partir da utilização de uma outra qualquer técnica 
metodológica.   
168 Não podemos, no entanto, negligenciar que, se é verdade que para alguns jovens a entrevista de grupo contribuiria 
para potenciar um clima mais intimista e confortável, para outros poderia despoletar, ainda que involuntariamente, 
exatamente o efeito inverso, suscitando, em virtude de uma distribuição desigual das dinâmicas de poder e, 
consequentemente, da designada pressão de grupo, a omissão de pontos de vista ou mesmo a sua alteração, aspeto que 
naturalmente constituirá uma limitação deste tipo de entrevista. Ciente da sensibilidade dos jovens perante a presença dos 
seus pares, competirá ao investigador identificar tais situações, tentando habilmente contorná-las. A par desta dificuldade, 
refira-se ainda como desvirtualidade intrínseca ao focus group, a inerente necessidade de gestão das intervenções de cada 
entrevistado, manifesta no controlo dos ritmos da conversa e das sobreposições, interrupções mútuas, problemas que se 
agravam no momento de transcrição das mesmas; a facilidade de dispersão dos interlocutores e ainda a crença ilusória numa 
total “espontaneidade do entrevistado e numa total neutralidade do investigador” (Quivy; Campenhoudt, 2008, p.194). Sobre 
esta questão teremos oportunidade de nos pronunciar mais à frente.   
169 Neste sentido, é nosso objetivo apreender os conteúdos que detenham maior relevância para os sujeitos, em 
detrimento de uma abordagem única e exclusivamente centrada nas ideias teoricamente condicionadas e, em certa medida, 






informado170, adaptado às finalidades e dinâmicas específicas do focus group, o qual sublinhe-se, poderá ser 
vislumbrado já de seguida: 
                                                          
170 Em conformidade com a fórmula seguida para o inquérito, o consentimento informado desenhado para o contexto da 
entrevista grupal, para além de proceder à apresentação da investigadora e do respetivo enquadramento institucional, dos 
objetivos de pesquisa, referindo aqui a possibilidade de proceder à gravação em formato áudio do teor da conversa, 
salvaguardou ainda a observância dos trâmites éticos, nomeadamente, da participação voluntária, anonimato, 






Pedido de consentimento informado dirigido aos Encarregados de Educação - 










Paralelamente cientes do grau de exigência e dos cuidados necessariamente implicados numa entrevista 
desta natureza, concedemos especial atenção à sua preparação. Assim e tendo em conta os sujeitos a quem a 
mesma se destina (jovens do ensino secundário com idades compreendidas entre os 14 e os 20 anos) e a fraca 
diretividade inerente a esta técnica, o recurso a suportes visuais, mais concretamente a cartoons, revelar-se-ia 
estratégico na estimulação de um exercício reflexivo e de discussão. A entrevista surge por conseguinte 
estruturada em oito subseções específicas171, nomeadamente: Acessibilidade e recetividade (1 cartoon); Formas 
e hábitos de participação (2 cartoons); Identidade (2 cartoons); Comunicação e linguagem (3 cartoons); 
Sociabilidades (2 cartoons); Segurança e privacidade (2 cartoons); Espaço e territorialidades online (1 cartoon) 
e redes sociais e a escola (2 cartoons). A partir da sua visualização, pressupôs-se que os entrevistados 
produziriam um discurso interpretativo fluído sobre um grande número de assuntos vinculados tanto às imagens 
apresentados como à temática de base enformadora do estudo que nos encontramos a desenvolver. Afasta-se, 
deste modo, um esquema de inquirição excessivamente rígido, estruturado por um conjunto de questões pré-
estabelecidas e precisas, as quais seriam preteridas em detrimento de um formato semidiretivo ou 
semiestruturado, decorrente da adoção de um guião flexível, contemplador, como poderemos verificar de 
seguida, de alguns tópicos e pistas de reflexão norteadores do debate. 
 
Guião das entrevistas de grupo focalizada realizadas 
 
Contextualização da entrevista 
 
Dados de caráter geral a respeito da entrevista:172 
Data:_________________________________________________________________ 
Duração:__________________ 
Hora de Inicio:_______________________Hora de Términus:___________________ 







                                                          
171 Cada uma correspondente a um conjunto/tipo de cartoons e em concordância com os núcleos temáticos constituintes 
do inquérito por questionário. Ressalve-se sobre esta matéria, a atenção conferida à seleção das imagens, tendo por base a sua 
pertinência para a pesquisa que nos encontramos a desenvolver, por sua vez avaliada a partir da verificação do que está a ser 
aferido, em cada uma delas.  
172 Tendo em conta a nossa intenção de proceder à gravação em formato áudio das situações de entrevista asseguradora 
da possibilidade de repetição múltipla da sua audição e de um registo autêntico e preciso e, dado que tais informações não 
representariam mais do que uma versão descontextualizada da conversação, revelar-se-ia necessária a introdução no roteiro, 
















































Guião de entrevista 
 
O meu nome é Maria Francisca Pinto de Mesquita e sou aluna do segundo ano do Mestrado em 
Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, no âmbito do qual me encontro a desenvolver uma tese 
sobre a relação dos jovens portugueses e brasileiros com as redes/medias sociais na Internet, como o Facebook, o 
Twitter, etc. 
Para isso, vinha pedir a vossa colaboração que será, seguramente, muito importante para uma melhor 
compreensão do tema em estudo e que será dada mediante a participação numa entrevista de grupo, sobre os aspetos 
referidos. A entrevista incluirá um conjunto de quinze cartoons, sobre os quais gostaria que se pronunciassem, 
discutindo entre vocês e chegando a um consenso sobre o que as imagens realmente representam e significam. Se 
tiverem alguma questão a pôr ao longo da entrevista, sintam-se à vontade para perguntar. 
Quero lembrar-vos que a vossa participação é totalmente voluntária, pelo que poderão interromper a 
entrevista e sair a qualquer momento. Para além disso, toda a informação obtida a partir desta será de ordem 
estritamente confidencial e utilizada unicamente para fins académicos, sendo as vossas identidades preservadas. 
Para assegurar o rigor da análise dos dados recolhidos é desejável proceder à gravação áudio desta, pelo 
que gostaria de saber se sentem confortáveis com isso. Nesse sentido, queria-vos pedir que falassem um de cada 
vez para que a audição da gravação seja totalmente perceptível.  
Por fim, importa ainda dizer que isto não é um teste, pelo que não há respostas certas e erradas, apenas 







1- Acessibilidade e recetividade 
 
Imagem 1  
 
 
Fonte: Blog Português na Web. Disponível em: http://portuguesnaweb.tumblr.com/post/36091510315/sentidos-
conotativo-e-denotativo (Adaptado) 
 
Pistas de Reflexão 
 
- Pressão social para a adesão a redes sociais online (Até que ponto é que acham que existe uma certa 
pressão social para os jovens aderirem às redes sociais online?) 
 
- Desigualdades de acesso/ desigualdades digitais (Consideram que existem desigualdades no acesso às 
























Pistas para Reflexão 
 
- Serviços/conteúdos acedidos através da Internet (A que tipo de serviços e conteúdos costumam aceder na 
Internet? Acham que os serviços na Internet vieram substituir os serviços na vida dita “real”?) 
 
- Participação política e cívica (As redes sociais vieram revolucionar a participação política e cívica? Em 
caso afirmativo, de que forma?)  
 
- Redes sociais - enquanto passatempos (As redes sociais eletrónicas podem ser consideradas um 
passatempo?) 
 
- Fenómeno do blogging (Os blogues estão a crescer? Qual é a vossa opinião sobre blogues?) 
 
- Importância das redes sociais na produção criativa/criatividade na Internet (As redes sociais são 
importantes para a produção criativa e para a criatividade de um modo geral?) 
 
- Produção cultural na Internet – cibercultura (Acham que podemos falar numa cultura da Internet, a 
chamada “cibercultura”? Em caso afirmativo, o que é afinal a “cibercultura”?) 
 
- Multitarefas na Internet (Na Internet costumam estar a fazer muita coisa ao mesmo tempo?) 
 
- Encantamento perante as redes sociais (Consideram que existe um certo encantamento/endeusamento das 
redes sociais? Se sim, porque é que acham que isso acontecem?) 
 
- Importância das redes sociais na estruturação dos quotidianos/ razões da crescente utilização das redes 
sociais (Qual a importância das redes sociais no vosso dia-a-dia? Poquê é que acham que as redes sociais são 
cada vez mais utilizadas?) 
 
- Principais potencialidades de utilização das redes sociais (Quais são, no vosso entender as principais 
vantagens de utilização das redes sociais?) 
 
- Importância das redes sociais para o futuro (Qual consideram ser a importância das redes sociais 
























Pistas de Reflexão 
 
- Processo de construção identitária/da personalidade nas redes sociais online (Como é que vocês se 
apresentam nas redes sociais? Como é que vocês constroem a vossa identidade nas redes sociais na 
internet?) 
 
- Navegação online- mecanismo de autodescoberta (Acham que as redes sociais contribuem para 
vocês se descobrirem a vocês próprios?) 
 
- Gestão de impressões, construção de “máscaras” (Com que frequência é que costumam 
mentir/omitir aspetos sobre vocês próprios na Internet? Se o fazem, porque é que acham que o fazem? 
Em que é que costumam mentir/omitir?” 
 
- Importância do olhar do outro na projeção identitária (Nas redes sociais qual é a importância do 
olhar do outro?) 
 
- Avatares (O que são avatares?) 
 


























Fonte: Site Cartoon Stock. Disponível em: https://www.cartoonstock.com/cartoonview.asp?catref=bve0137 (Adaptado) 
 
Pistas de Reflexão 
- Caraterização das linguagens utilizadas nas redes sociais: 
- Abreviaturas 
- Recurso a acrónimos e expressões inglesas 
- Significado do # (hashtags) 
 (Como caracterizariam a linguagem nas redes sociais? Costumam recorrer ao uso de abreviaturas? E a 
expressões inglesas? O que significa o hastag?) 
 
 - Exteriorização de emoções/expressividade – fomentada ou reprimida 
  - Utilização de emoticons 
(Como costumam expressas as vossas emoções na Internet? Neste contexto acham que elas são 
























Pistas de Reflexão 
 
- ImpaCto das redes sociais nas relações face–a–face (substituição/ alargamento?) 
 
- Inclusão social através da inclusão digital e vice-versa (A inclusão social passará pela inclusão 
digital?) 
 
- Utilização das redes sociais – experiência individual vs experiência coletiva 
 
-Densidade das redes 
 
- Combate ao isolamento vs reforço do isolamento 
 
- Impacto das redes sociais nas relações familiares (De que modo é que as redes sociais online vêm 
afetar as relações familiares?) 
 
- Amizades mediadas por computador  
 


















Fonte: Site Holy Taco.  









Pistas de Reflexão 
 
- Principais perigos/ receios da utilização de redes sociais  
 
- Estratégias de defesa perante esses perigos 
 
- Controlo parental/adultos – tempos/conteúdos (Os vossos pais costumam controlar aquilo que 
vocês fazem na Internet? Em caso afirmativo como é que se processa esse controlo? Consideram 
importante os pais controlarem o que os filhos fazem nas redes sociais online? Porquê?) 
 
- Dialética privado/público – consequências (De que forma é que as redes sociais da Internet vieram 
alterar aquilo que é privado, daquilo que é publico?) 
 
- A liberdade nas redes sociais (Até que ponto é que acham que as pessoas são livre numa rede 
social?) 
 











Fonte: Site Internet Entrepreneurship.  
Disponível em: http://internet-entrepreneurship.com/humble-beginnings/ (Adaptado) 
 
Pistas de Reflexão 
 
- Noção de espaço virtual/ciberespaço (O que é para vocês o espaço virtual/ ciberespaço?) 
 
- Espaço geográfico/espaço virtual (Será que podemos fazer uma distinção entre o espaço geográfico/físico e 
o espaço virtual? Quais são as principais diferenças? De que modo é que eles se encontram relacionados?) 
 

















              Fonte: Site Blue Wire Media Disponivel em:  http://www.bluewiremedia.com.au/blog/2009/06/write-interesting-







Pistas de Reflexão 
 
- Dialética real/virtual (O que é o real e o que é o virtual? Será que eles surgem enquanto o oposto 
um do outro? Quais as diferenças entre eles?) 
 
- Redes sociais - substituição do livro e do caderno (Acham que as redes sociais online vieram ou 
podem vir a substituir os livros e o caderno. Porquê?) 
 
- Redes sociaias enquanto instrumentos de aprendizagem (As redes sociais eletrónicas podem ser 
consideradas um instrumento de aprendizagem? Em caso afirmativo, de que forma?) 
 
-Redes sociais - fator motivacional para o estudo? 
 
- Redes sociais - fator de desconcentração? 
 
- Jovens – “geração online” – distinção face a outras gerações (Consideram que os jovens têm 
formas próprias de navegar na internet e nas redes sociais? Se sim, o que os distingue face a outras 
gerações?) 
 
- Veracidade/credibilidade dos conteúdos online (Consideram que tudo o que está na Internet é 
verdadeiro? Como distinguir o que é verdadeiro do que é falso?) 
 
- Influência das redes sociais sobre opinião (As redes sociais eletrónicas condicionam a tua opinião 
sobre os mais diferenciados aspetos? Se sim, de que forma?) 
 
- Noção de “ensino à distância” (O que é o “ensino à distância”? Qual a tua opinião sobre ele?)  
 
- Identificação dos aspetos em que as redes sociais da Internet vêm beneficiar o estudo 
 
- Principais compatibilidades entre as redes sociais e a escola 
 
- Principais divergências entre as redes sociais e a escola 
 
- Importância da escola ter em consideração a vertente tecnológica e em especial as redes sociais 
(Qual pensas ser a importância da escola ter em atenção a vertente tecnológica? De que modo é que o 









Com o guião delineado, e com os consentimentos informados parentais devidamente assinados, 
estaríamos em condições de proceder à efetiva concretização das duas entrevistas de grupo focalizadas 
planeadas, uma em cada um dos contextos considerados. A primeira173, com uma duração de uma hora e vinte 
minutos viria a ter lugar no dia 25 de fevereiro de 2014, da parte da tarde, na Escola Básica e Secundária do 
Cerco, mais concretamente nas instalações da sua biblioteca174 e contaria com a participação de quatro alunos175. 
A segunda176, igualmente efetivada de tarde, tendo como como pano de fundo o Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht, mais precisamente uma das suas salas de aula e com uma duração de uma hora e quarenta minutos, 
criar-se-ia a partir da colaboração de seis estudantes do referido estabelecimento177, a 9 de maio do mesmo ano.  
Ambas as situações seriam inauguradas por uma breve apresentação da investigadora e dos entrevistados, 
enfatizando o contexto comum de pertença, uma explicitação das principais intenções e objetivos justificadores 
da sua presença e das expetativas detidas em relação aos participantes, seguido de um esclarecimento sobre os 
temas de incidência, procedimentos afetos ao instrumento mobilizado e destino a conferir aos resultados obtidos. 
Paralelamente e porque o enquadramento ético do presente estudo assim o exigia, salvaguardamos oralmente o 
caráter anónimo178, confidencial e não obrigatório da participação, bem como a possibilidade de interromper ou 
suspender a entrevista, a inexistência de respostas consideradas corretas ou incorretas e a utilização da 
informação para fins estritamente académicos.  
Ainda num plano introdutório, os entrevistados seriam confrontados com a possibilidade de gravação áudio 
da entrevista ou, em caso de desconforto, de eventual anotação manual. Sendo que, nenhum dos estudantes se 
terá pronunciado negativamente quanto a este ponto, a primeira solução viria a ser adotada.  
Posteriormente e cientes da necessidade de lidar, no decorrer da entrevista, com tópicos de natureza sensível, 
constituiu ainda uma prioridade por nós atendida, o estabelecimento de uma certa aproximação, simetria e 
empatia, asseguradora de respostas mais diretas e confiáveis, desejada não só entre o investigador e os 
interlocutores179, mas também entre estes últimos 180. O diálogo encetado nestas relações seria então trabalhado, 
de modo bastante frutífero, a partir de uma conversa inicial informal, a respeito dos respetivos interesses e 
                                                          
173 Também designada ao longo do presente trabalho por entrev. 1. 
174 Reconhecendo a centralidade da interação para este tipo de entrevista, tivemos algum cuidado na escolha dos 
contextos da sua realização. Assim e considerando imperativa a realização da entrevista no recinto escolar, local onde por 
norma os jovens se sentem coagidos a fornecer respostas ditas “corretas”, constituiu para nós uma preocupação a seleção 
dentro deste, de locais propiciadores de um ambiente confortável, familiar, de confiança mútua, passiveis de gerar discursos 
mais fluídos e consequentemente menos suscetíveis a constrangimentos. Não obstante a atenção dedicada a este aspeto 
particular, em ambos as situações, presenciamos algum tipo de obstáculos decorrentes das opções de localização tomadas 
para o efeito. A este nível refira-se no caso Escola Básica e Secundária do Cerco, as pontuais interrupções por parte da 
funcionária da biblioteca e os barulhos oriundos das conversas de outros alunos presentes no local onde a entrevista teve 
lugar e, no Colégio Estadual, o desagradável ruído de fundo proveniente do funcionamento dos aparelhos de ar condicionado.  
175 Uma categorização sociodemográfica mais pormenorizada dos estudantes entrevistados poderá ser encontrada no 
subcapítulo referente à Amostra. 
No caso da Escola do Cerco não foi possível entrevistar nenhum aluno do 10º ano de escolaridade, em virtude de 
incompatibilidade horária. 
176 Também designada ao longo do presente trabalho por entrev. 2. 
177  Saliente-se que todos os entrevistados estariam naturalmente fora da nossa rede de relações. 
178 A manutenção do anonimato daria aos participantes “a oportunidade de expressarem pensamentos e sentimentos que 
pretendem que os outros oiçam e que de outra maneira não expressariam.” (ONG Save the Children, 1998, p. 17 cit por 
Candeias, 2008, p.75).  
179 De acordo com a perspetiva veiculada por Quivy e Campenhoudt, “o acolhimento de que o investigador beneficiará 
está directamente relacionado com a forma como ele próprio aceita e respeita os seus interlocutores pelo que são e evita 
julgá-los ou comportar-se com indiscrição” (2008, p.84). Saliente-se aqui a grande recetividade recebida pela entrevistadora, 
por parte dos entrevistados. 
180 Acresce aqui o facto de que, tanto numa ocorrência como noutra, estarmos perante grupos artificiais, constituídos por 






intenções futuras. Com o objetivo de assegurar o desejado anonimato das respostas foi também solicitado a cada 
um dos inquiridos que seleccionasse um nome fictício pelo qual seriam referenciados no presente relatório, 
tarefa essa por todos recebida, com bastante entusiasmo.   
Cumpridas as principais formalidades inerentes à caraterização sociodemográfica dos interlocutores, 
passaríamos concretamente à apresentação do conjunto de cartoons, a respeito dos quais é pedido aos jovens que 
se pronunciassem de modo livre, discutindo entre eles até chegarem a um consenso sobre o que as imagens, no 
seu entender, representam.181.Aqui e a par do conteúdo dos discursos proferidos, carregados de significados, dos 
esquemas de perceção singular ou coletivamente considerados, das representações sociais veiculadas, seriam 
ainda objeto do nosso interesse, as dinâmicas de grupo, tensões e momentos mais delicados. Trata-se por 
conseguinte de absorver, tanto quanto possível, “elementos de informação e de reflexão, que servirão de 
materiais para uma análise sistemática de conteúdo que corresponda, por seu lado, às exigências de explicitação, 
de estabilidade e de intersubjectividade dos processos” (Quivy, Campenhoudt, 2008, p. 195). 
Neste contexto e dada a complexidade associada a este tipo de entrevista, saliente-se mais uma vez, o papel 
crucial da inquiridora na orientação da mesma, estando a utilidade da informação recolhida e do próprio 
instrumento metodológico, dependente das ações por esta desenvolvidas. Seria então da incumbência da 
investigadora, munida da maior objetividade e capacidade de escuta e atenção, gerir as diversas intervenções, por 
forma a assegurar o envolvimento de todos no debate e a repartição de um poder balanceado entre todos os 
participantes, reconhecendo as suas diferenças e esforçando-se, ao máximo, por tornear eventuais tentativas ou 
tendências de liderança182. Refira-se que, não obstante os esforços de encorajamento desenvolvidos nesse 
sentido, foi total a incapacidade para ultrapassar por completo a inibição de dois dos entrevistados do Colégio 
Estadual Brigadeiro Schorcht, que terão revelado algum retraimento na exposição em grupo, de atitudes e 
comportamentos relativos à sua utilização da Internet183. Simultaneamente, a demonstração de alguma 
sensibilidade e atenção da nossa parte, perante eventuais sinais de desconforto, ansiedade ou coerção, revelar-se-
ia importante, embora não seja de assinalar qualquer ocorrência concreta. 
  Competiria ainda à investigadora, dotando sempre que possível o seu comportamento de alguma 
flexibilidade, usar do rigor necessário para encaminhar a entrevista em direção aos propósitos para que fora 
construída e aplicada, assegurando a manutenção duma dinâmica intrínseca que, incitando a uma discussão 
franca, se esforçasse por evitar possíveis situações dispersivas 184. Neste âmbito, em ambas as situações, o nível 
de intervenção da orientadora revelar-se-ia frequente, com o objetivo de se não perder o foco central da 
entrevista, em detrimento de conversas paralelas ou incidentes em assuntos que extravasassem o âmbito daquela, 
nos moldes em que tinha sido previamente pensada. No Colégio Estadual, esta situação foi particularmente 
evidente, decorrente sobretudo da constante curiosidade manifestada pelos interlocutores, mesmo sobre a 
investigadora e o seu país de origem, tendência essa que, se exigiu mesmo, viesse a ser resfriada por esta última. 
                                                          
181 Destaque-se neste contexto a necessidade por nós sentida de empreender uma atitude de simultâneo encorajamento e 
respeito pelas participações efetuadas. 
182 Definimos como situação de liderança sempre que um dos interlocutores ou vários, assumindo o papel de líder/es, 
monopoliza(m) o debate impedindo a oscultação das opiniões da totalidade do grupo, ocorrência essa, no nosso entender, 
verdadeiramente evitável.  
183 A entrevistada nº 2 (Hermione) não falou durante a totalidade da entrevista, apenas acenando em jeito afirmativo em 
determinados momentos. O entrevistado nº 1 (Cristiano) raramente se pronunciou. 
184 Note-se que assumida uma postura não impositiva de definições e conceitos, tais desvios, quando não muito 
demorados, o que significaria uma fuga à questão central, constituíam peças de um raciocínio lógico de tradução discursiva 






Mais contidos e sintéticos, no seu desejo de conhecer, os inquiridos da Escola do Cerco manifestaram-se mais 
comedidos nas suas intervenções. 
No mesmo sentido, a entrevistadora deteria ainda autoridade para interromper a conversação sempre que 
considerasse necessário obter algum esclarecimento adicional, para aprofundar ou esclarecer ideias, proceder à 
verificação dos termos utilizados, ou para colocar à discussão, de forma natural, aberta, paciente e não 
impositiva, tópicos de reflexão a que os entrevistados não chegariam, espontaneamente185. Este comportamento 
seria especialmente incisivo da nossa parte sobretudo inicialmente, em ambos os estabelecimentos escolares, 
onde devido a alguma natural timidez, ou inibição à partida, os contributos se revelariam muito compendiados e 
pouco aprofundados. No entanto, à medida que as entrevistas se foram desenrolando a nossa interferência, neste 
sentido, seria claramente minimizada. Tal facto, a par da flexibilidade já mencionada, consubstanciada pela 
capacidade do investigador para alterar ou reconduzir a entrevista em função do feedback dos interlocutores, 
justificaria a obtenção de algumas respostas consideradas imprevistas, embora igualmente válidas. Durante o 
processo, tentou-se que o espírito teórico da investigadora permanecesse continuadamente atento, assegurando a 
fecundidade dos elementos de reflexão, trazidos a debate.     
Em contrapartida, fora do nosso campo de atuação estaria o controlo dos comportamentos dos jovens 
implicados, estratégia essa empreendida de modo a permitir uma eficaz dissociação com a figura de um 
professor e do ambiente em sala de aula, assegurando um maior autodomínio dos entrevistados sobre o processo 
de entrevista e, consequentemente, propiciador de respostas que se afigurem mais genuínas e autênticas. Exceção 
efetuada às numerosas intervenções levadas a cabo, em ambas as escolas, com o propósito de evitar 
sobreposições discursivas, que embora passíveis de produzirem resultados interessantes, dificultam ou chegam 
mesmo a inviabilizar o processo de transcrição das conversas. 
 A par do descrito e igualmente considerada prática prejudicial no contexto da entrevista, a nossa 
contribuição para o conteúdo da mesma, mediante um envolvimento do investigador em debate de ideias ou 
tomada de posições sobre afirmações do entrevistado, mesmo sob a forma de aquiescência, estaria naturalmente 
interdita.   
 Em idêntica linha de pensamento, os pormenores de atitude física não seriam também negligenciados, 
devotando-se igual cuidado a aspetos como a normalização das expressões faciais, a manutenção de um postura 
neutral, não julgadora nem paternalista, perante as questões colocadas e as respostas obtidas. Neste âmbito, 
reitere-se a tentativa de utilização de uma linguagem acessível e adaptada aos sujeitos e aos seus próprios 
quotidianos, mas que, ao mesmo tempo, se desejou expugnada de teor emotivo ou de expressões provenientes de 
frases feitas ou do senso comum.  
Já com o gravador desligado, percebendo que os grupos chegaram à exaustão, a conversa terminaria de 
forma coerente e planeada, sendo o controlo da entrevista devolvido aos entrevistados, mediante a possibilidade 
que lhes foi concedida para colocarem perguntas ou para acrescentarem informações que considerassem 
relevantes para os temas abordados. Houve assim, em ambas as situações, a hipótese de desenvolver discussões 
interessantes sob a forma de comentários racionais, nomeadamente, os relacionados com as perspetivas futuras 
de cada interveniente, as quais se revelaram verdadeiramente ricas no fornecimento de algum tipo de informação 
complementar e contextualizadora. Ainda, de forma concludente, revelou-se necessário confrontar os jovens com 
a possibilidade de aludir ao conteúdo da entrevista, indagando nesse sentido, a existência ou não, de eventuais 
                                                          






teores sobre os quais não estaríamos autorizados a pronunciarmo-nos. De referir ainda, que os entrevistados do 
colégio brasileiro, de um modo geral mais recetivos, demonstraram interesse em proceder à audição da mesma. 
Por fim, espaço para reforçar o agradecimento, demonstrando de forma genuína, o maior reconhecimento pelo 
contributo prestado. 
 Em resumo e procedendo à concretização de um balanço das entrevistas efetuadas, não podemos deixar de 
assinalar aqui, o valioso contributo para a presente pesquisa, enquadrando-se perfeitamente no quadro dos 
objetivos para que foram planeadas e permitindo a obtenção de um riquíssimo conjunto de informações válidas, 
susceptíveis de nos ajudarem a compreender melhor a problemática em causa.  
 
1.2 A amostra 
 
Definido com relativa precisão o conjunto de técnicas de recolha de informação adotadas, afigurar-se-ia 
igualmente relevante canalizar os presentes esforços no sentido de proceder a uma delimitação que se pretende 
concisa, do campo empírico, populações-alvo e amostras, considerados no presente trabalho.  
Deste modo e tendo desde logo em consideração o nosso intento comparativo transnacional, granjeado, 
como vimos, à custa da estandardização, da metodologia mobilizada186, prevê a confrontação entre as perspetivas 
veiculadas por jovens estudantes do ensino secundário regular, vinculados a dois estabelecimentos de ensino, por 
sua vez sediados em países distintos187. Tal abordagem, consubstanciada em articulação com a mobilização de 
uma estratégia de investigação de estudo de caso, justificaria a nossa escolha em matéria de terreno empírico 
sobre a Escola Básica e Secundária do Cerco, localizada na zona oriental da cidade do Porto em Portugal e o 
Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, situado na região de Jacarépagua no Rio de Janeiro, Brasil188. Convém 
então apresentar ainda que sumariamente os dois estabelecimentos de ensino: 
  
                                                          
186 Esta transferibilidade seria assegurada, como já evidenciado, mediante a adoção nos dois contextos, de categorias 
analíticas, modalidades linguísticas e conceptuais, técnicas de amostragem, procedimentos de medida e de formas de análise 
consideradas equivalentes. Tais esforços, em articulação com o empreendimento de uma cuidada atenção devotada às 
especificidades do fenómeno em causa e, especialmente, dos grupos de indivíduos envolvidos, permitiria, em última 
instância, identificar um conjunto de disparidades cientificamente relevantes e suscetíveis de condicionar a pesquisa que aqui 
nos propomos realizar. Consagra-se, deste modo, a tensão permanentemente vivenciada entre uma tentativa de padronização 
constante da investigação e o reconhecimento da inexistência de propriedades universais e absolutas e, da consequente 
reflexão, sobre as diferenças culturais e sociais em que os contextos de pesquisa são naturalmente pródigos.  
187 A opção deliberada por esta facção específica da totalidade de discentes frequentadores dos estabelecimentos de 
ensino em análise, sustenta-se na necessidade de assegurar uma certa comparabilidade entre os sujeitos investigados em 
ambos contextos. Com efeito, se atendermos à oferta educativa associada a cada uma das instituições consideradas, 
verificamos que estas apenas convergem no âmbito da modalidade de ensino atentada. Deste raciocínio derivaria, por 
conseguinte, a opção por uma desconsideração no âmbito da população-alvo das restantes possibilidades de ensino ofertadas, 
nomeadamente de 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico, Cursos de Educação e Formação de Jovens, Cursos Profissionais e Cursos 
Vocacionais (no caso da Escola Básica e Secundária do Cerco) e de Ensino Médio Inovador, EJA, NEJA, Projeto Autonomia, 
aulas de reforço e Projeto “Escola Aberta CEBS” (caso do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht). 
188 Ressalve-se que, tomando a velha distinção proposta por C. M. Arensberg entre comunidades como “objecto” e como 
“amostra” a presente abordagem encarando cada uma destas escolas, não tanto como objeto de estudo em si mesmo, mas 
sobretudo, respeitando uma visão instrumentalizada da realidade, enquanto local privilegiado, a partir do qual teremos acesso 
privilegiado às visões da população visada (Arensberg in Pais, 1993). 
A escolha particular por estas duas instituições surge por sugestão dos orientadores da presente pesquisa, em virtude da 
assumida familiaridade por eles manifesta com os referidos estabelecimentos, à qual não será alheia a concretização por parte 
destes, em momento anterior, de trabalhos de natureza académica incidentes especificamente sobre estes contextos, fator esse 










1.Escola Básica e Secundária do Cerco 
 








Imagem 2 – Localização da Escola Básica e Secundária do Cerco  







Imagem 3 - Entrada principal da Escola 
















Imagem 7 - Sala de Aula da Escola 
 Fonte: https://www.parque-escolar.pt/pt/escola/016 
 












Em virtude do crescimento populacional, a Escola Básica e Secundária do Cerco, surgiria em meados 
dos anos de 1979/1980190, na parte oriental da Cidade do Porto, mais concretamente, na freguesia de 
Campanhã191. Erguida, tendo como propósito a supressão das carências de escolaridade das famílias do bairro192, 
esta procuraria elevar de um modo geral o nível sociocultural local, fator esse que contribuiria, decisivamente, 
para reforçar a capacidade de integração individual na comunidade.  
Com vista ao cumprimento desses objetivos, concorreria a múltipla oferta educativa disponibilizada 
pela instituição, desdobrada no ano letivo 2013/2014 em, 2º Ciclo (397 alunos); 3º Ciclo do Ensino Básico (22 
                                                          
189 Refira-se que a totalidade de imagens apresentadas terá sido extraída de sites da Internet, em virtude da desaprovação 
manifestada pela Direção da instituição escolar, para fotografar dentro do recinto escolar.   
190 Salvaguarde-se no entanto, que a efetiva fusão entre a Escola Secundária/3º Ciclo do Cerco com o Agrupamento 
Vertical de Escola do Cerco, só viria a ocorrer muito posteriormente, mais concretamente, no ano letivo de 2007/2008, 
permeável, como seria expetável a um conjunto vasto de constrangimento inerentes à necessária adaptação de logísticas entre 
estabelecimentos, e à definição tutelar do território geoeducativo.    
191 Refira-se, em jeito adicional, que a freguesia de Campanhã, reunindo o maior de número de bairros sociais e 
camarários da cidade (nomeadamente Cerco, Falcão, Lagarteiro, Pego Negro, Machado Vaz, S. Roque, S. João de Deus, 
Antas, Contumil, Monte da Bela e Ilhéus) e possuidora de uma estrutura demográfica relativamente jovem, é encarada pela 
autarquia como uma das zonas urbanas periféricas mais desfavorecidas da área metropolitana do Porto. Tal vulnerabilidade, 
manifestando-se a vários níveis, estaria corporizada entre outros aspetos, na degradação socio-urbanística e ecológica, na 
desintegração dos ativos residentes, frequentemente vinculados a trabalhos precários, no mercado de trabalho, na rutura com 
o nível de participação nos modos de vida dominantes e na forte concentração espacial, resultante muitas vezes de iniciativas 
de realojamento de indivíduos carenciados. Em matéria de escolaridade, a região seria marcada por elevados índices de 
exclusão do sistema educativo e ainda, por baixos níveis de escolaridade e de qualificação profissional, pendor esse que se 
acentua nos bairros de habitação camarário, onde segundo os dados dos Censos de 2011, perto de 20% da população não 
possuía qualquer grau de escolaridade, 30% detinha o 1º Ciclo do Ensino Básico e menos de 10% atingia o 3º Ciclo de 
escolaridade. Neste âmbito, parece-nos igualmente relevante mencionar a elevada e crescente percentagem de estudantes 
subsidiados pelo SASE e outros, que o não sendo, beneficiam de algumas regalias deste, sobretudo associadas à alimentação. 
Refira-se que, segundo dados da própria instituição, para o ano letivo 2013/2014, cerca de 53,01% dos alunos frequentadores 
do ensino secundário, seriam beneficiários do SASE.  
Não constituindo, como vimos, uma exceção a este panorama, o Bairro do Cerco, construído por volta da década 60 do 
século XX, viria a albergar maioritariamente no seu seio, famílias oriundas de meios pobres e deteriorados da cidade do 
Porto, caraterizadas, regra geral, pela escassa posse de recursos financeiros, sociais e culturais.  
192 Ressalve-se, com efeito, o peso do contingente estudantil proveniente do próprio Bairro do Cerco, ainda que, muitas 
vezes, tal aconteça apenas em virtude da sua frequência em ATL´s da zona, ou da permanência em casa de familiares 
residentes, especialmente de avós, no espaço de influência pedagógica do Agrupamento. Salvaguarde-se, igualmente, a 






turmas - 431 alunos); Ensino Secundário Regular (6 turmas - 218 alunos); Cursos de Educação e Formação de 
Jovens193 para empregado de mesa (39 – alunos); Cursos Profissionais194 (8 turmas – 122 alunos) nas 
modalidades de Técnico de eletrónica, automação e computadores, Técnico de restauração (variante 
restaurante/bar), Técnico de restauração (variante cozinha/pastelaria), Técnico de turismo, Técnico de 
electrotécnica, Técnico de apoio à gestão desportiva, Técnico de apoio à infância e Cursos Vocacionais195 (3 
turmas – 70 alunos), nomeadamente, de 2º Ciclo (Azulejaria/Restauração/Música), 3º Ciclo (Fotografia/Monitor 
de Actividade Desportiva/Informática, e 3º Ciclo (Informática/Actividades de Recreação e Lazer/ 
Fotografia).Outras iniciativas compreendem o Programa “Escola a Tempo Inteiro”196, o Programa Integrado de 
Formação e Educação (16 alunos)197, o “Projecto Turma Ninho” (no 2º Ciclo), o “Projecto Aula” (no 3º 
Ciclo)198, o “Projecto Espaço de Preparação de Exames” (no 3º Ciclo e Ensino Secundário)199, o “Projecto de 
Acção Tutorial”200, o “Projecto Ser Saudável no Cerco”201, o “Projeto Provedoria do Aluno”202, o “Projecto 
Cercando uma Cultura Relacional e de Escola”203, além de outras atividades de enriquecimento curricular 
diversas204. A par disto, o referido estabelecimento fornece um conjunto diversificado de serviços técnicos 
pedagógicos, de entre os quais, se destacam a Educação Especial, o Centro de Recursos, os SPO, a Acção 
Tutorial, a Biblioteca, o Gabinete de Intervenção Social, entre outros…   
Para atender aos cerca de 1293 dos seus estudantes, distribuídos pelos diversos graus de ensino, a 
Escola Básica e Secundária do Cerco contaria nas suas fileiras para o ano letivo de referência, com cerca de 271 
docentes, 55 assistentes operacionais e 10 assistentes técnicos. 
Em matéria de infra-estruturas, a instituição educativa estaria dotada de um auditório e de vários 
anfiteatros, dois pavilhões gimnodesportivos, dois campos exteriores e dois ginásios, uma sala polivalente para 
                                                          
193 Os CEF’s são uma iniciativa que fornece aos jovens a possibilidade de concluir a escolaridade obrigatória, mediante 
um percurso adaptado às necessidades e interesses e fortemente vocacionado para a entrada qualificada no mercado de 
trabalho. 
194 Os Cursos Profissionais são, um dos percursos de nível secundário de educação, estruturado em módulos e que, à 
semelhança dos CEF´s, permite o desenvolvimento de competências destinadas ao exercício de uma profissão, em articulação 
com o setor empresarial local. 
195 Os Cursos Vocacionais constituem uma diligência asseguradora da criação de uma oferta alternativa de ensino 
básico, priveligiadora, não só da consolidação de conhecimentos em disciplinas estruturantes, como sejam o Português e a 
Matemática, como de um primeiro contato com diferentes atividades vocacionais. 
196 O Programa “Escola a Tempo Inteiro” é uma medida estabelecida pelo Ministério da Educação, que pretende garantir 
que, as atividades de enriquecimento curricular, proporcionem tempos pedagogicamente ricos e complementares das 
aprendizagens associadas à aquisição de competências básicas e procura adaptar o tempo de permanência dos jovens no 
estabelecimento de ensino, às necessidades das famílias. 
197 O PIEF constitui uma medida de certificação ou de creditação, no quadro do percurso subsequente. 
198 Ainda que, em ciclos de ensino diferentes (2º e 3º Ciclos), os Projetos “Turma Ninho” e “Aula Mais” prevêem a 
“criação de grupos homogéneos de alunos com significativas dificuldades de aprendizagem nas duas disciplinas sujeitas a 
avaliação externa (Português e Matemática), com o objetivo de potencializar o sucesso educativo” (site oficial da Escola do 
Cerco – Documento Projecto Educativo, p.33 – disponível online em  
http://www.aecerco.pt/images/stories/documentos_2013_1014/documentos_essenciais/pea.pdf). 
199 O “Projecto Espaço de preparação de Exame” viria reforçar as disciplinas sujeitas a exames (idem). 
200 Direcionado a todos os alunos do Agrupamento, o “Projecto Acção Tutorial” assume como propósito, a tutorização 
de alunos sinalizados em significativo risco de abandono, elevado absentismo e comportamento disruptivo (idem). 
201 O “Projecto Ser Saudável no Cerco” tem em vista o fomento da prática regular de atividades desportivas, fomentando 
a auto-estima e o gosto pela frequência da escola (idem).  
202 O “Projecto Provedoria do Aluno” tem por finalidade a defesa e a promoção dos direitos e interesses legítimos dos 
alunos de todos os ciclos, do AEC, promovendo simultaneamente, mecanismos de integração na comunidade. Pretende 
constituir um apoio adicional para os alunos, relativamente aos direitos e garantias destes, na sua relação com os diversos 
órgãos e serviços, zelando pelo cumprimento geral de boa convivência” (idem).   
203 O “Projeto Cercando uma Cultura Relacional e de Escola” visa “fomentar a relação escola- família- comunidade e 
parcerias, consciencializando para a missão da escola enquanto instituição educativa de caráter obrigatório” (idem).  
204 Os dados apresentados referentes ao ano letivo 2013/2014 foram gentilmente cedidos pela Direção da Escola Básica e 






usufruto dos alunos, 80 salas de aulas agrupadas em quatro pavilhões distintos, uma biblioteca, secretaria, zonas 
de lazer, etc. Do ponto de vista informático e tecnológico, a escola contaria ainda com salas de informática e 
disponibilizaria o acesso à Internet via wi-fi ainda que condicionado a determinadas zonas do recinto e 
restringido, pela introdução de uma palavra-passe que, ressalve-se, seria do conhecimento dos alunos. Ainda 
nesta matéria reporte-se a inexistência, no estabelecimento escolar, de filtros de monitorização da sua ingressão a 
determinados sites e conteúdos, embora se sublinhe, pelo menos em teoria, a forte vigilância de que os 
estudantes são alvos, sobretudo aquando da utilização dos pc´s da referida escola.   
A sede do Agrupamento viria a ser alvo de uma intervenção alargada, promovida pela Parque Escolar, 
tendo a sua requalificação sido dada como concluída no ano letivo de 2010/2011. 
Não obstante os progressos verificados na direcção de um incremento da escolarização da coletividade, 
registe-se que, na última avaliação da IGEC, entre três possíveis perfis que permitem balizar as escolas – 
“Pegasus”, “Cassiopeia” e “Orion”, o Agrupamento terá sido incluído no primeiro, onde se concentrariam os 
grupos populacionais mais carenciados, com habilitações escolares mais baixas e detentores de resultados mais 
fracos.205  Acresce a estes dados, ainda que de modo não generalizado, as baixas expetativas expressas pelos 
encarregados de educação face ao sucesso escolar dos  respetivos educandos, frequentemente expressas por uma 
certa falta de interesse e de implicação, no seu processo de ensino/aprendizagem206. Perante esta situação, 
excetuam -se os alunos que, procurando nas escolas e professores, quadros de referência, conseguem tornear 
certas predisposições para trajétorias escolares marcadas pelo insucesso. Em constraste, outros são aqueles que, 
demonstrando a sua desmotivação e frustração através da irregularidade dos itinerários de aprendizagem, 
acumulam repetidos inêxitos.  
Procurando contrariar a fragilidade dos resultados académicos, o Agrupamento beneficiaria de um 
conjunto variado de protocolos de cooperação institucional estabelecido, ora com entidades públicas, ora com 
instituições privadas. Estas parcerias, não só viriam a propiciar junções favoráveis, reforçando a integração da 
instituição escolar na comunidade, como potenciariam igualmente o alargamento das oportunidades formativas, 
assegurando em última análise, a concretização de uma resposta mais adequada às necessidades e expetativas 
dos alunos. De modo articulado com tais iniciativas, parece-nos igualmente relevante aludir ao desenvolvimento 
de inúmeros projetos, bem como às frequentes participações em programas de cariz diversificado, desenvolvidas 
à escala local, nacional ou mesmo internacional. Com propósitos globais semelhantes, mencione-se também a 
aposta nas artes e no trabalho colaborativo, enquanto medidas complementares de incentivo à qualidade 
educacional. 
Paralelamente, a Escola Básica e Secundária do Cerco, estaria ainda integrada no Programa T.E.I.P, 
uma iniciativa promotora do sucesso educativo em comunidades mais carenciadas, criada em 2012, pelo 
Ministro da Educação207. 
                                                          
205 De acordo com o Relatório da IGEC: “No ano lectivo 2010- 2011 para o qual há referências nacionais calculadas, os 
valores das variáveis do contexto, nomeadamente, a média do número de anos das habilitações escolares das mães e a 
percentagem dos professores do quadro, situavam-se abaixo dos valores medianos, registados nas escolas do mesmo grupo de 
referência.” (site oficial do Cerco – Documento Projecto Educativo, p. 12. Disponível online em: 
http://www.aecerco.pt/images/stories/documentos_2013_1014/documentos_essenciais/pea.pdf ). 
206 Esta propensão tem sido, no entanto, contrariada pelo esforço mobilizado pela Associação de Pais e Encaregados de 
Educação para a promoção de maiores níveis de envolvimento e presença das famílias na escola. 
207 Entre os principais objetivos do programa cite-se, a melhoria da qualidade das aprendizagens traduzidas no sucesso 
educativo dos alunos; o combate da indisciplina, do abandono escolar precoce e do absentismo; a criação de condições para a 










Imagem 10 – Logótipo do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, Rio de Janeiro, Brasil 







Imagem 11- Localização do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht  
         Fonte: Google Earth 
 
                                                                                                                                                                                     










































                                                          
208 A autoria da totalidade de fotografias registadas estaria associada à investigadora do presente trabalho, munida da 






Localizado em Taquara, mais concretamente em Jacarépagua209, bairro da zona Oeste do Rio de Janeiro, o 
Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, uma das maiores escolas da região, funciona ininterruptamente desde o 
ano de 1956210. No momento da investigação, contaria com um quadro de 130 docentes responsáveis por 
lecionar os cerca de 838 alunos matriculados nesse ano, no ensino regular e os 7 inscritos no ensino 
especializado, este último destinado à instrução de jovens detentores de dificuldades de aprendizagem. A par 
deste serviço, a oferta educativa apresenta-se rica e diversificada, permitindo aos estudantes selecionar entre 
cinco modalidades educativas distintas, nomeadamente,  Ensino Médio Inovador211 (20 turmas),  Ensino Regular 
(8 turmas), EJA212 (4 turmas correspondentes ao 11º e 12º ano), NEJA213 (3 turmas) e  Projeto Autonomia214, por 
sua vez distribuídas em três diferentes turnos (manhã, tarde e noite). Em estreita articulação com as opções 
discriminadas, o Colégio faculta ainda, aulas de reforço, fomentadoras da criação de grupos de estudo em 
algumas disciplinas (Matemática, Língua Portuguesa, Física, Química, Biologia, Geografia, História, Sociologia 
e Filosofia), passíveis de serem frequentados por qualquer aluno. Neste âmbito, merece ainda destaque a 
iniciativa “Escola Aberta CEBS”, desenvolvida a partir da parceria entre o Ministério da Educação e a 
UNESCO, a partir da qual o colégio disponibiliza, aos fins-de-semana e de forma gratuita, não só aos seus 
alunos, mas também à comunidade local em geral, uma panóplia diversificada de cursos, oficinas e atividades 
culturais, promotoras de um conjunto de competências e conhecimentos que extravasam a experiência escolar 
formalizada215. Esta diligência seria ainda responsável pela campanha “Estudar vale a pena”, lema do projeto 
“Jovem do Futuro”, desenvolvida sob forma de concursos, que tendo em vista a estimulação da reflexão e debate 
juvenil em torno da importância da conclusão do Ensino Médio, mediante a disseminação de experiências 
                                                          
209 Trata-se de uma das regiões mais populosas do município, remontando o seu povoamento ao final do século XVIII e, 
a sua urbanização, a meados dos anos 70 do século XX. Mais recentemente, em 2013, Taquara apresenta um IDHM de 0,727. 
(site do Deepask. Disponível online em: http://www.deepask.com/goes?page=taquara/RS-Veja-o-IDH-Municipal---indice-
de-desenvolvimento-humano---do-seu-municipio), valor considerado alto, comparativamente com o registado nos restantes 
bairros avaliados, e com tendência para crescer. No mesmo sentido, e em período homólogo, a localidade assinala um Índice 
de Desenvolvimento Municipal de Renda de 0,754 (idem), importância igualmente perspetivada como alta, face às restantes. 
Em contrapartida, o baixo número de escolas destinadas ao Ensino Secundário na zona, em articulação com as elevadas taxas 
de reprovação registadas na respetiva área geográfica, determinaria, para o período temporal em questão, um IDHM de 
Educação baixo, sobretudo, quando avaliado em paralelo com outros municípios (idem). A este facto não será também alheia 
a circunstância de Taquara deter os mais baixos indicadores de desempenho escolar assinalados no Estado do Rio de Janeiro 
(idem). 
210Período em que seria ainda Ginásio Público Brigadeiro Schorcht, devendo o seu nome ao Brigadeiro António Augusto 
Schorcht, a quem é atribuída a doação do terreno para a construção do Colégio. 
211 O ProEMi, integra uma estratégia do Governo Federal Brasileiro, para induzir a reestruturação dos currículos do 
Ensino Médio. Especificando, o objetivo do ProEMi consiste em apoiar e fortalecer o desenvolvimento de propostas 
curriculares e conteúdos inovadoras, nas escolas de ensino médio (secundário), procurando ampliar o tempo dos estudantes 
na escola e, em última instância, garantir a sua integral formação. 
212 A EJA resulta de uma iniciativa empreendida com o objetivo de possibilitar o acesso à educação, nomeadamente, ao 
Ensino Básico e Secundário, a todos aqueles que se viram privados de o fazer, em idade própria.  
213 O NEJA, implementado pela Secretaria da Educação do Estado do Rio de Janeiro, constitui uma nova versão do EJA 
e, desenvolver-se-ia, em vários módulos, com a duração de dois anos.                                                      
214 O Projeto Autonomia, resulta de uma parceria entre a SEEDUC e a Fundação Roberto Marinho e visa diminuir a 
distorção existente entre a idade e o nível de escolaridade, mobilizando, para tal, a metodologia do Telecurso. Os 
participantes do programa (alunos com mais de dois anos de desfasagem entre a idade e as habilitações escolares 
normativas), distribuídos em turmas e, posteriormente em equipas, teriam quatro horas diárias de aulas, orientadas pelo 
mesmo professor, ao longo de toda a iniciativa.  
215 Rentabilizando o espaço escolar em momentos de habitual inércia da instituição, o programa inscrito no âmbito da 
formação para a cidadania, procuraria através da ação voluntária, contribuir para a melhoria da qualidade na educação, 
incentivar as práticas desportivas e culturais e, consequentemente, a inclusão social ao mesmo tempo que potencializaria a 
parceria entre escola e comunidade, mediante a ocupação criativa do espaço escolar e desenvolvimento de competências e 
qualificações voltadas para o mercado de trabalho. Entre as oficinas disponibilizadas refira-se, a título exemplificativo, de 
entre muitas outras possibilidades, as de pintura em tecido, grafitti, teatro, música, karaté, capoeira, capoterapia, línguas, 
danças de salão, cursos de montagem e manutenção de computadores, web design, manutenção de redes, xadrez, fotografia, 






exemplares de vida, procuraria, igualmente, combater as situações algo frequentes de evasão escolar216. No 
mesmo sentido, o estabelecimento é ainda palco de numerosos eventos e projetos diversificados217, sendo ainda 
responsável pelo estabelecimento de parcerias com inúmeras instituições, não só públicas, como  privadas. No 
plano dos serviços oferecidos, merece destaque a ampla e meritória atuação dos serviços de Coordenação 
Pedagógica e de Orientação Educacional. 
Para além disso, a referida instituição escolar está também dotada de instalações de relativa qualidade218, 
possuindo um conjunto igualmente variado (ainda que em nosso entender, insuficiente e limitado, face ao 
número de alunos acolhidos), de infra-estruturas, responsáveis pela sustentação de toda a prática letiva que neste 
contexto, têm lugar. Ilustrando o argumento anteriormente exposto, podemos mencionar a inexistência de uma 
cantina ou refeitório, considerado, pelo menos na nossa perspetiva, essencial para um adequado funcionamento 
do colégio. Não obstante a limitação mencionada, a escola dispõem de 18 salas de aula, uma sala multimédia, 
um auditório com 140 lugares, uma biblioteca, uma sala de informática, um laboratório de ciências, uma sala dos 
professores, um Núcleo de Cultura, uma sala de recursos multifuncionais (destinada ao atendimento de pessoas 
com necessidades especiais), dependências e vias adequadas para alunos portadores de deficiência ou mobilidade 
reduzida, uma sala do SOPE, uma sala de Direção, Secretaria, Coordenação de Turno, Mecanografia e Núcleo de 
Pessoal, uma cozinha (para confecionar o lanche), uma dispensa, um armazém, um pavilhão desportivo, pátios 
cobertos e descobertos, casa de banho, além de uma horta agro-ecológica e numerosas áreas verdes. 
Paralelamente, o Colégio dispunha ainda de água filtrada e energia proveniente da rede pública, chuveiros 
aquecidos a partir de energia solar, estruturas de saneamento básico, acesso à Internet em banda larga, ainda que, 
paradoxalmente, condicionado219 e ainda, estruturas destinadas à reciclagem do lixo. No plano dos 
equipamentos, o Colégio encontra-se também apetrechado com data-shows, televisões LCD’s, leitores de 
DVD´s, aparelhagens de som, quadros digitais (ainda que a sua presença se não verificasse na totalidade das 
salas de aulas existentes), para além de máquinas fotocopiadoras, impressoras, fax, câmaras fotográficas e de 
vídeo.     
Longe, no entanto, de poder contar com as condições ideais para se constituir como uma unidade escolar de 
excelência, devido a algumas fragilidades que lhe são imputáveis e que limitam, necessariamente, a eficácia do 
ensino que ministra, como o sejam a carência estrutural de professores em quase todas as disciplinas e de 
funcionários de apoio à atividade letiva, o Colégio Brigadeiro Schorcht evidencia, apesar dessas fraquezas, uma 
postura positiva quanto ao cumprimento das suas funções como entidade responsável pela educação de 
sucessivas gerações de jovens. 
                                                          
216 Estruturada em etapas, a proposta, planificada pela própria instituição, prevê a concretização de diversos, eventos, 
jogos e programas lúdicos sujeitos a um sistema de pontuação, destinado à premiação dos melhores resultados.  
217 Poderíamos aqui aludir aos eventos literários, trocas de livros, desportivos, de solidariedade social, de cariz ecológico 
e sustentável, criação de dias temáticos (das artes, da saúde, do Oriente, de integração…), torneios de jogos  (Olimpíadas 
Escolares), ciclos de cinema (“Cine CEBS”), passeios, visitas, exposições, apresentações públicas, jornadas, colóquios, 
seminários, festas, feiras, etc... 
218 Sobretudo, quando comparadas com as restantes escolas estaduais e federais situadas na região que a investigadora 
teve, também, oportunidade de visitar.  
219 Com efeito muitos foram os alunos que se queixaram da incapacidade para acederem à Internet, em virtude da 
necessidade de introduzir uma palavra-passe, à qual não têm acesso. A este dado, acrescente-se ainda o facto de alguns sites, 
entre os quais se integram os sites de redes sociais, serem de acesso condicionado, medida destinada a minimizar situações 
consideradas dispersivas, sobretudo em período de permanência em sala de aula. Apesar disso, estas são algumas vezes 
mobilizadas pelos docentes, enquanto ferramentas pedagógicas auxiliares, nomeadamente, para relembrar ou mesmo propor, 






Enquadrado nas diretizes escolares generalizáveis a todas as escolas públicas de ensino médio do Estado do 
Rio de Janeiro, idealizada tendo em consideração a necessidade de implementação nos estabelecimentos 
escolares do valor da igualdade entre os estudantes, todos eles seriam impelidos a envergarem, no decorrer do 
período de permanência na escola a t-shirt do colégio220, estando igualmente regulamentada a obrigatoriedade de 
vestirem calças.  
Por fim, e tecendo um balanço de todas as considerações efetuadas, parece-nos igualmente digno de menção, 
apesar dos aspetos menos positivos atrás divulgados, a forte capacidade do estabelecimento, em virtude dos 
fatores já evidenciados, bem como, dos resultados favoráveis obtidos no ENEM221 e do seu historial de 
excelência, para atrair um número significativo de alunos todos os anos. Só assim, se entenderia o modo como o 
Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht se consagraria como uma das unidades escolares mais celebradas e 
concorridas da rede estadual, no Rio de Janeiro.   
______________________________________/_/_______________________________________________ 
 
Nesta conformidade refira-se que tanto a Escola Básica e Secundária do Cerco como o Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht, assumindo-se enquanto ambientes reais onde os fenómenos e comportamentos têm lugar, 
constituiriam no âmbito da investigação em causa, fonte direta dos dados recolhidos.   
Circunscrito o campo de análise no qual nos movemos, uma primeira possibilidade remeteria para a 
realização de um recenseamento, concretizado mediante um levantamento de informação respeitante à totalidade 
de unidades de observação, constituintes da população. Não sendo viável ou sequer pragmático reunir dados 
sobre cada um destes elementos, sobretudo em virtude de custos monetários e temporais dispendiosos a ele 
associados e da complexidade das operações de recolha, classificação e análise dos dados, tal opção seria 
preterida, em contrapartida, pela construção de amostras222, empiricamente aproximadoras da investigação que 
aqui nos encontramos a desenvolver. Tal procedimento, fomentador de uma análise mais centrada no caso 
particular e reconhecido como sendo de suma importância para a garantia da qualidade, confiança e 
cientificidade dos resultados obtidos, seria naturalmente estruturado por uma visão que se pretenderia rigorosa e 
cuidada. 
Debruçando-nos primeiramente, sobre a estratégia de amostragem mobilizada aquando da 
administração dos inquéritos por questionário na Escola Básica e Secundária do Cerco, ressalve-se, a 
preocupação expressa no sentido de assegurar ao máximo e, proporcionalmente, a tradução na amostra, das 
                                                          
220 Em jeito de curiosidade, não podemos deixar de notar o modo como alguns alunos, torneando as normas vigentes e 
procurando afirmar as respetivas identidades, personalizaram as suas próprias camisolas. Esta normatividade, imposta pela 
instituição relativamente às formas de vestir, parece-nos deste modo, um tanto ou quanto contraditório com o princípio do 
respeito pelas singularidades e liberdades individuais, patentes na citação da autoria de Alexandro Jodorowsky, segundo a 
qual, “Pássaros criados em gaiolas, acreditam que voar é uma doença”, escolhida pela direção do estabelecimento para 
decorar as suas paredes. 
221Equivalente aos exames nacionais realizados pelos alunos em Portugal aquando da conclusão do ensino secundário.   
O Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht apresenta uma taxa de participação no ENEM, próxima à média registada na 
rede pública estadual, sendo o seu desempenho de 555,38 para o ano de 2010 (Carrano; Damasceno; Tafakgi, 2013, p.5). 
Acresce que a média nacional para período homólogo foi de 511, 21, sendo que no município do Rio de Janeiro apenas 34 
escolas públicas (Federais e Estaduais), de um total de aproximadamente 500 escolas, obtiveram uma taxa de participação no 
ENEM, em 2011, superior a 50% (idem). 
222Estas remeteriam para subconjuntos da população ou universos deliberadamente eleitos, a fim de se submeter à 






caraterísticas e da diversidade interna e externa223, coexistente na população e, consequentemente, de uma certa 
representatividade estatística e tipológica desta224. Tal só se revelaria, por sua vez, viável, em virtude da adoção 
de uma técnica de amostragem probabilística não viciada, segundo a qual não só “cada elemento da população 
tem uma probabilidade conhecida e não nula, de pertencer à amostra” (Bacelar, 1999, p. 28), como também a sua 
integração nesta última, ocorreria de modo perfeitamente aleatório. Ainda sobre esta matéria, reconhecendo a 
diversidade de formas passíveis de eleger, ao acaso, subgrupos integrantes do universo de trabalho em questão e, 
dada a impossibilidade de aceder a uma robusta base de sondagem discriminatória de todos os sujeitos e da 
facilidade e pragmatismo inerente à sua aplicação, a escolha recairia num processo de amostragem probabilística 
por grupos ou clusters, alicerçada na identificação de agrupamentos naturais exclusivos e exaustivos, em que a 
população se segmentaria. Para o efeito, utilizar-se-ia referencialmente, neste caso específico, as turmas do 
agrupamento, o que possibilitaria uma eficiente seleção de unidades elementares de interesse. Aqui, cientes da 
necessidade de não observância de distorções nas eleições e de que a representatividade da amostra seria tanto 
maior quanto maior o número de unidades primárias consideradas, esta estaria por sua vez assegurada a partir da 
incisão, numa única fase, da totalidade das seis turmas de ensino secundário regular, coexistentes no campo 
empírico atentado.  
Com idêntico propósito generalizativo e comparativo e, consequentemente, como teste de teorias a 
partir de enunciados hipotéticos, refira-se ainda, a nossa intenção de proceder à recolha de um manancial de 
dados, a partir de um número suficiente amplo de observações, de tal modo vasto e proporcional à magnitude do 
universo, que possibilitasse a determinado momento uma relativa saturação da informação225.  
Concretizando, tendo em consideração os pressupostos anteriormente expostos, a distribuição dos 
questionários e dos respetivos consentimentos informados seria incidente sobre a totalidade dos 218 alunos do 
ensino secundário regular do referido estabelecimento, sendo, por outras palavras, extensível a todo o universo 
populacional considerado226. Estaríamos, no entanto, cientes da utopia que constituiria a obtenção de uma 
sondagem exaustiva, facto que se viria a verificar, não só em virtude dos consentimentos informados não 
validados, cerca de 9,17% do total distribuído, como do número significativo de não respostas, correspondentes 
a, aproximadamente, 22,3% do universo considerado227. Não obstante, a relevância destas condicionantes, 
estaríamos satisfeitos com o retorno granjeado, em termos numéricos, consubstanciado na devolução de 150 
                                                          
223 Enquanto a primeira estaria assegurada mediante uma eficaz captação das dimensões nas quais os sujeitos 
constituintes da população em causa se diferenciam entre si, a diversidade externa, seria por sua vez acreditada na partilha 
entre estes últimos de determinados traços identitários, a partir da qual os mesmos se distanciariam dos inquiridos inseridos 
noutros contextos.       
224 Para que tal aconteça é necessário que a amostra traduza um “reflexo fiel do universo, de tal modo que reproduza as 
suas características básicas em ordem à investigação (Bravo, 1995, p.176).  
225 O “efeito de saturação”, materializar-se-ia no facto de, a certa altura, os conteúdos recoletados já não trazerem nada 
de significativamente novo acerca de um determinado tema ou elemento estrutural a que, a partir daqueles dados, se pretenda 
aceder.  
226 Refira-se novamente o peso das contingências estabelecidas pela Direção escolar, nas quais se integraria a escolha 
intencional por este tipo de estratégia de amostragem, na medida em que se consideraria contraproducente, no entender da 
mesma, discriminar os jovens consentindo a participação a apenas alguns elementos deste contingente. 
227 Salvaguarde-se deste modo, que não obstante os cuidados aplicados na obtenção da amostra, “a existência de não 
respostas faz com que os respondentes efectivos possam não ser representativos da população” (Bacelar, 1999, p. 28). 
Admite-se assim, a possibilidade da amostra constituída apresentar um enviesamento sistemático, hipótese essa por sua vez, 
sustentada num reconhecimento da existência de uma certa margem de erro, condicionadora da qualidade daquela e, 
consequentemente de uma eventual, sub ou sobre-representação na amostra de determinados elementos, podendo verificar-se, 
em última instância, uma divergência sistemática entre os respondentes e os não respondentes. (idem). Tal divergência 
deveria, por sua vez, ser minimizada, não só mediante uma clara delimitação da população-alvo visada, mas também através 






questionários, representativos de, sensivelmente, 68,8% do conjunto de unidades de observação, cuja 
caracterização poderá ser consultada imediatamente: 
 
Caraterização da população-alvo frequentadora da Escola Básica e Secundária do Cerco e da amostra 
construída para aplicação do inquérito por questionário no referido estabelecimento 
 
                                                          
228 Uma vez que a maioria dos jovens integradores da nossa amostra seria menor de idade (56%) (ver anexo nº 6), 
estando à partida numa situação de dependência financeira em relação aos respetivos progenitores, optaríamos por determinar 
o seu lugar de classe recorrendo a um conjunto diversificado de indicadores relativos a estes últimos. Entre eles figurariam a 
condição perante o trabalho, a profissão (ver anexo nº 7) e a situação na profissão, os quais em simultâneo nos permitiriam 
identificar o posicionamento de classe de cada um dos procriadores. Ressalve-se que estes seriam, por sua vez, aferidos com 
base na matriz de construção proposta por Dulce Magalhães, baseada na Classificação Nacional das Profissões, versão 1994, 
a qual poderá ser consultada no anexo nº. 8 
Seguindo esta linha de raciocínio, o lugar de classe do inquirido resultaria, com uma natural margem de erro (situações 
em que o inquirido não vive com os pais, ou não tem contato com um dos progenitores entre outras ocorrências similares) do 
cruzamento entre os lugares de classe dos dois pais (ver anexo nº 9). No entanto, por questões de cumprimento dos 
pressupostos necessários à realização dos testes estatísticos procedeu-se à recodificação da variável doravante sintetizada em 
3 categorias de resposta: burguesia, classes médias, classes populares executantes e operárias. 
 
População-alvo:  





150 alunos do Ensino Secundário 
Regular 
 
Média etária: 17 anos 
 
10º Ano 
3 turmas (A, B e C) – 92 alunos entre os 
quais: 
 49 do sexo feminino 




52 alunos entre os quais: 
 30 do género feminino 
 22 do género masculino 
 
 6 pertencentes à burguesia 
 7 pertencentes às classes 
médias 
 12 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 
 27 impossíveis de aferir228 
 
Correspondente a 56,52% do total 
de alunos do 10º ano e a 23,85% do 









3 turmas (A, B e C) – 64 alunos entre os 
quais: 
 40 do sexo feminino 






57 alunos entre os quais: 
 38 do género feminino 
 19 do género masculino 
 
 5 pertencentes à burguesia 
 12 pertencentes às classes 
médias 
 7 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 
 33 impossíveis de aferir 
 
Correspondente a 89,06% do total 
de alunos do 11º ano e a 26,15% do 




3 turmas (A, B e C) – 62 alunos entre os 
quais: 
 46 do sexo feminino 




41 alunos entre os quais: 
 26 do género feminino 
 15 do género masculino 
 
 3 pertencentes à burguesia 
 17 pertencentes às classes 
médias 
 6 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 
 15 impossíveis de aferir 
 
 
Correspondente a 66,12% do total 
de alunos do 12º ano e a 18,81% do 

























Efetivamente, indo de encontro aos intentos definidos, a proporção relativamente avultada de respostas 
alcançadas, sobretudo quando integradas num contexto mais alargado, análogo à população na qual se 
inscrevem, viabilizaria, mediante procedimentos de caráter indutivo e extensivo, a progressiva transição do 
concreto terreno material empírico e respetivos resultados a este associados, para a construção de uma teoria 
abstrata explicativa dos fenómenos em questão. Estaríamos, então, em condições para proceder a uma 
generalização da referida amostra, a partir da qual se torna legítimo empreender um esforço de transposição das 
caraterísticas inerentes à mesma, para a população a partir da qual foi extraída. 
Refletindo agora, ainda que não obedecendo à ordem sequencial da aplicação das técnicas mobilizadas 
sobre os trâmites inerentes à construção da amostra, que seriam, igualmente, administrados aos inquéritos por 
questionário em contexto brasileiro e, à semelhança do verificado no estabelecimento de ensino portuense, não 
nos parece de todo descabido sublinhar a primazia por nós conferida ao cumprimento de determinados princípios 
asseguradores da comparabilidade entre as duas escolas referenciadas229. Tal ideal, seria reforçado em virtude da 
adoção nas duas situações de populações-alvo reconhecidas como equivalentes, circunscrita, no caso do Colégio 
Estadual Brigadeiro Schorcht, aos estudantes matriculados no Ensino Médio regular da referida instituição.  
Traçando, então, um paralelismo entre as circunstâncias apresentadas e situando-nos no âmbito de uma 
estratégia de amostragem próxima do sistema de quotas, mais rentável, mais rápido e fácil de administrar é, com 
convição, que podemos afirmar que os critérios estruturadores da amostra ou, se quisermos, as quotas, 
bidirecionais e interdependentes230, nomeadamente, o género e o ano de escolaridade, estariam inequivocamente 
                                                          
229 Ressalve-se, com efeito, que a pretensão devotada aos pressupostos da saturação e representatividade e consequente 
possibilidade de generalização, salvaguardados aquando da seleção das unidades de amostragem contempladas no primeiro 
caso, seriam, nesta última situação, sacrificados em virtude da prevalência da necessidade de equiparação. Nesta linha de 
raciocínio, saliente-se que a viabilidade de tal procedimento só se consolidaria tendo em conta, não só o caráter exploratório 
da presente pesquisa, como os próprios constrangimentos temporais impostos ao desenrolar da mesma.  
230 “Nas quotas interrelacionais há um cruzamento dos vários estratos da população, obedecendo cada elemento 
seleccionado a mais do que um critério de estratificação” (Vicente; Reis, 1996, p. 65). “Desta forma evita-se algum do 
enviesamento que resultaria da escolha indiscriminada de respondentes” (idem, p. 66). 
Total: 218 alunos entre os quais: 
 135 do sexo feminino (61,93% do 
total de alunos) 
 83 do sexo masculino (38,07% do 
total de alunos) 
 
Total: 150 alunos entre os quais: 
 94 do género feminino 
(62,7% do total da amostra) 
 56 do género masculino 
(37,3% do total da amostra) 
 
 14 pertencentes à burguesia 
 36 pertencentes à classe 
média 
 25 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 






na base das premissas. Procurar-se-ia assim, salvaguardar no subconjunto, não tanto os atributos e a 
heterogeneidade associados ao universo populacional em questão, mas as proporções e dados quantitativos, 
respeitados na estratégia de amostragem, anteriormente utilizada.  
 Decorrente da proposição anterior, tender-se-ia igualmente a rejeitar os fundamentos estatístico-
matemáticos, outrora enformadores do processo de composição da amostra e, consequentemente, da utilização 
de um rigoroso mecanismo de determinação das unidades de amostragem, optando-se, em contrapartida, por uma 
estratégia não probabilística ou, se preferirmos, não acidental, segundo a qual o próprio procedimento de triagem 
se sustentaria no próprio julgamento pessoal e naturalmente subjetivo da responsável pela presente investigação. 
Procurando compensar as notórias insuficiências da amostragem aleatória,231 mover-nos-íamos então no âmbito 
de um tipo de amostragem intencional, composta na ótica de Vogt, por “elementos seleccionados 
deliberadamente (intencionalmente) pelo investigador, geralmente porque este considera que possuem 
características que são típicas ou representativas da população” (1993 cit por Vicente; Reis, 1996, p. 61). A 
atipicidade da amostra construída, sobretudo quando referenciada perante a população-alvo da qual seria 
extraída, refutaria, no entanto, este último argumento, evidenciando em contrapartida a validade das escolhas 
efetuadas em virtude de critérios pragmáticos e teóricos, explicitamente assumidos pela fundamentação do 
trabalho desenvolvido e, consequentemente, pela colaboração que, se pensaria, estas poderiam eventualmente 
prestar a este estudo.  
Por outro lado, a inclusão específica de determinados elementos na amostra, de forma a preencher as 
respetivas quotas, resultaria de um atento processo de análise à constituição das diferentes turmas, empreendido 
em parceria com a Direção escolar do referido estabelecimento e posterior seleção dos agrupamentos que mais se 
enquadrariam nas diretrizes previamente definidas como prioritárias. No âmbito das classes escolhidas e mais 
uma vez por razões de disposição não discriminatórias a cada aluno, seria concedida a mesma oportunidade para 
participar na presente pesquisa, nomeadamente, através da resposta ao questionário em questão232.  
Posto isto, os inquéritos por questionário e os consentimentos de autorização informados a eles 
associados, seriam, neste último contexto, distribuídos a cerca de 183 alunos, fração correspondente a 43, 36% 
do total de alunos frequentadores do ensino secundário regular e 21,84% do total de alunos inscritos na 
instituição escolar independentemente da modalidade educativa cursada. Contando já com o contingente de 
consentimentos informados não validados, aproximadamente 6,4% a par de algumas não respostas, 
sensivelmente 2,9% do total disseminado, a taxa de retorno granjeado estaria na ordem dos 90,7%, materializada 
na efetiva devolução de 166 inquéritos por questionário, preenchidos. Novamente, por motivos do fórum 
comparativo, que se prendiam com a necessidade de obtenção de um número de questionários válidos idêntico 
ao efetivado em território português e, tendo sempre presente as quotas norteadoras do processo de amostra deste 
último contingente de formulários recolhidos, foram aleatoriamente eliminados cerca de 16233. Resultante deste 
procedimento, obteríamos uma amostra constituída por 150 alunos, consagrada, por ano e por género, não só em 
                                                          
231 Com efeito, “a inclusão acidental de elementos da população na amostra produz por razões evidentes, uma forte 
deformação nesta, perdendo-se por completo qualquer similitude de composição entre amostra e população” (Bacelar, 1999 
p.38) e, acrescentamos nós, também entre as duas amostras. 
232 Reitera-se aqui que os elementos da amostra não são selecionados aleatoriamente, sendo apenas encontrados segundo 
um acaso, não coincidente com as regras do acaso estatístico. Contempla-se deste modo, a possibilidade de ocorrência de 
alguns enviesamentos, por nós não controláveis. 
233 Assume-se deste modo, fruto dos propósitos anteriormente discriminados, a omnipresença ao longo do processo 






iguais proporções ao verificado na amostra construída para o primeiro contexto institucional, como ainda 
estruturada em idênticos termos absolutos. À semelhança do anteriormente feito para a administração do 
inquérito por questionário na Escola do Básica e Secundária do Cerco, apresentamos de seguida uma completa 
caraterização da amostra construída no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht para efeitos de administração do 
inquérito por questionário elaborado, ao mesmo tempo que se procuraria salientar a sua relação com a 
população- alvo da qual seria extraída: 
 
Caraterização da população-alvo frequentadora do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht e da 




422 alunos do Ensino Médio Regular 




150 alunos do Ensino Médio Regular 
(Ensino Secundário Regular) 
 
Média etária: 16 anos 
 
1ª Série (10º Ano) 
157 alunos entre os quais: 
 98 do sexo feminino 
 59 do sexo masculinos 
 
 
1ª Série (10º Ano) 
52 alunos entre os quais: 
 30 do género feminino 
 22 do género masculino 
 
 6 pertencentes à burguesia 
 14 pertencentes às classes 
médias 
 5 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 
 27 impossíveis de aferir 
 
Correspondente a 33,12% do total de 
alunos da 1ª Série (10º Ano) e a 12,32% do 








    2ªSérie (11º Ano)  
129 alunos entre os quais: 
 67 do sexo femininos 





2ª Série (11º Ano) 
57 alunos entre os quais: 
 38 do género feminino 
 19 do género masculino 
 
 4 pertencentes à burguesia 
 21 pertencentes às classes 
médias 
 5 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 
 27 impossíveis de aferir 
 
Correspondente a 44,96% do total de 
alunos da 2ª Série (11º Ano) e a 13,14% do 
total de alunos que compreende a 
população-alvo. 
 
3ªSérie (12º Ano) 
       136 alunos entre os quais: 
 87 do sexo feminino 




3ªSérie (12º Ano) 
41 alunos entre os quais: 
 26 do género feminino 
 15 do género masculino 
 
 2 pertencentes à burguesia 
 11 pertencentes às classes 
médias 
 3 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 
 25 impossíveis de aferir 
 
Correspondente a 30,15% do total de 
alunos da 3ª Série (12º Ano) e a 9,72% do 
total de alunos que compreende a 
população-alvo. 
 
Total: 422 alunos entre os quais: 
  252 do sexo feminino (59,72% do 
 
Total: 150 alunos entre os quais: 






total de alunos) 
  170 do sexo masculino (40,28% 
do total de alunos) 
 
do total da amostra) 
 56 do género masculino (37,3% 
do total da amostra)234 
 
 12 pertencentes à burguesia 
 46 pertencentes às classes 
médias 
  13 pertencentes às classes 
populares, executantes e 
operárias 




Neste seguimento salvaguarde-se que, ao contrário do que aconteceria com a aplicação do inquérito por 
questionário na Escola do Cerco, a ausência de proporcionalidade face à unidade de análise e, a daí decorrente, 
pelo menos em termos parciais, inviabilidade para desenvolver um esforço inferencial, sob pena de resvalarmos 
para raciocínios de generalização abusiva, não compatíveis com o rigor científico pelo qual se pretende pautar a 
presente investigação.    
Já no que toca às entrevistas de grupo focalizadas, as estratégias de amostragem mobilizadas em 
contexto institucional, ainda que necessariamente diferentes das implementadas até ao momento, estariam, à 
semelhança da última situação apresentada, fundamentadas nas intencionalidades e decisões da investigadora 
sobre as caraterísticas, cuja observância na amostra, esta consideraria indispensável. Com efeito, tendo em vista 
a prossecução de um manancial de informação relativamente vasto e diversificado, necessário à concretização da 
tão desejada equiparação, ainda que não compatível com os rígidos princípios de saturação, os procedimentos de 
amostragem vinculados à técnica qualitativa, ver-se-iam, também eles, sustentados por um conjunto de 
princípios teóricos e práticos previamente estipulados. No caso concreto da investigação na qual nos sediamos, 
estes confundir-se-iam, mais uma vez, com possíveis variáveis independentes, nomeadamente, o ano de 
escolaridade e o género, antecipadamente definidas enquanto possivelmente explicitadoras da variação das 
expressões assumidas pelo fenómeno em causa, facto que ditaria a vigência de tais categorias, aquando do 
processo de seleção dos estudantes entrevistados. 
Nesta sequência e cientes de que tanto o número de participantes, como as caraterísticas por eles 
perfilhadas, condicionariam o tipo de relação que daqui derivaria, bem como a natureza da informação gerada, 
seria igualmente da nossa incumbência, empreender determinados cuidados afetos às diligências de 
recrutamento. Sob pena do grupo se fragmentar, limitaríamos por conseguinte, o número de entrevistados nos 
dois contextos a 6 elementos por grupo de discussão, dois pertencentes a cada um dos anos de escolaridade 
correspondentes ao ensino secundário regular (10º, 11º e 12º) e, dentro destes, um associado a cada um dos 
                                                          
234 Fruto do acaso e de uma grande, se bem que muito oportuna coincidência, terão sido inquiridos, como verificado nas 
tabelas, tanto no seio Escola do Cerco, como no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, o mesmo contingente de jovens 






géneros. Esta intenção ver-se-ia, no entanto, radicalmente inviabilizada no caso da Escola Básica e Secundária 
do Cerco onde, por incompatibilidade horária, não teríamos acesso aos discursos proferidos pelos estudantes do 
10º ano. Acresce a este facto, o evidente enviesamento para o qual a nossa amostragem resvalaria em igual 
contexto, decorrente da indicação dos próprios entrevistados, segundo uma clara negligência dos critérios por 
nós assumidos e do princípio de aleatoriedade, por parte da professora Helena Garcia, docente que nos 
acompanhou durante a nossa permanência no terreno. Assim e contrariamente às pretensões iniciais, a entrevista 
acabaria por desenlaçar-se neste estabelecimento de ensino contando apenas com a colaboração de 4 
participantes, como poderemos comprovar na caraterização do perfil dos intervenientes na situação em causa: 
 
Elementos de caraterização sociodemográfica dos intervenientes na entrevista de grupo focalizada 
decorrida na Escola Básica e Secundária da Escola do Cerco 
 
Entrevistado nº 1 
Nome (fictício): André 
Idade: 19 anos 
Género: Masculino 
Ano de escolaridade: 11º Ano 
Nacionalidade: Portuguesa 
País de residência: Portugal 
 
Entrevistado nº 2 
Nome (fictício): Vera 
Idade: 18 anos 
Género: Feminino 
Ano de escolaridade: 11º Ano 
Nacionalidade: Portuguesa 
País de residência: Portugal 
 
Entrevistado nº 3 
Nome (fictício): Manuela 
Idade: 18 anos 
Género: Feminino 
Ano de escolaridade: 12º Ano 
Nacionalidade: Portuguesa 








Entrevistado nº 4235 
Nome (fictício): Susana 
Idade: 18 anos 
Género: Feminino   
Ano de escolaridade: 12º Ano 
Nacionalidade: Portuguesa 
País de residência: Portugal 
 
Por outro lado, fruto da imposição de menores constrangimentos, saldando-se, por essa mesma razão, de 
modo menos distorcido, a estratégia de amostragem empreendida no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, 
estaria mais concordante com os objetivos inicialmente definidos. Ilustrador de tal argumento, parece ser o facto 
de a construção da amostra quantitativa, ter estado na base da edificação da sua homóloga qualitativa, o que por 
sua vez terá acontecido, em virtude de um posterior levantamento da disponibilidade manifesta pelos jovens 
participantes no inquérito por questionário e que, se enquadravam nos requisitos convencionados para 
cooperarem nas entrevistas de grupo focalizadas. A par disto, as intenções iniciais seriam ainda reforçadas pela 
contemplação dos seis entrevistados inicialmente previstos. Em contrapartida, distanciar-se-ia destas quando, por 
motivos de ordem comparativa e de estrita equivalência das amostras, face aos procedimentos levados a cabo no 
primeiro estabelecimento, compreenderia a participação de duas estudantes do 12º ano, ao invés de um aluno de 
cada género, como poderemos verificar na caraterização posterior: 
 
Elementos de caraterização sociodemográfica dos intervenientes na entrevista 
de grupo focalizada decorrida no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht 
 
Entrevistado nº 1 
Nome (fictício): Cristiano 
Idade: 15 anos 
Género: Masculino 
Ano de escolaridade: 1ª Série (correspondente ao 10º ano do ensino secundário regular) 
Nacionalidade: Brasileira 
País de residência: Brasil 
 
Entrevistado nº 2 
Nome (fictício): Hermione 
Idade: 15 anos 
Género: Feminino 
Ano de escolaridade: 1ª Série (correspondente ao 10º ano do ensino secundário regular) 
                                                          







País de residência: Brasil 
 
Entrevistado nº 3  
Nome (fictício): Paloma 
Idade: 16 anos 
Género: Feminino 
Ano de escolaridade: 2º Série (correspondente ao 11º ano do ensino secundário regular) 
Nacionalidade: Brasileira 
País de residência: Brasil 
 
Entrevistado nº 4 
Nome (fictício): Hulk 
Idade: 18 anos  
Género: Masculino 
Ano de escolaridade: 2ª Série (correspondente ao 11º ano do ensino secundário regular) 
Nacionalidade: Brasileira 
País de residência: Brasil 
 
Entrevistado nº 5 
Nome (fictício): Alicia 
Idade: 17 anos 
Género: Feminino 
Ano de escolaridade: 3ª Série (correspondente ao 12º ano do ensino secundário regular) 
Nacionalidade: Brasileira 
País de residência: Brasil 
 
Entrevistado nº 6 
Nome (fictício): Beyonce 
Idade: 17 anos 
Género: Feminino 
Ano de escolaridade: 3ª Série (correspondente ao 12º ano do ensino secundário regular) 
Nacionalidade: Brasileira 











Em face do exposto e tendo em conta as limitações e deturpações referenciadas, parece-nos mais uma 
vez clara a incapacidade para, tanto num caso como no outro, perante a evidente e deliberada não 
representatividade das amostras atentadas, a par das irregularidades atrás focadas, tecer sobre elas considerações 
que possam ser consideradas excessivamente abstratas e universais, devendo-se, em compensação, optar por um 
tom mais relativizado e centrado nos contextos sobre os quais nos debruçamos. 
Em jeito conclusivo, afigura-se, em nosso entender, aprazível evidenciar que um eficiente e bem-
sucedido desenho da amostra, passaria necessariamente, por uma adaptação dos procedimentos mobilizados às 
especificidades da própria investigação e às regras pelas quais esta se pautaria, postulado esse que procuraremos 
transpor, com algum realismo, para o trabalho aqui apresentado. 
 
1.3. As técnicas de análise de informação: Da análise estatística à análise de conteúdo  
 
A administração das técnicas de recolha de informação anteriormente elencada, permitiria a construção 
de um banco extenso e diversificado de dados, os quais convenhamos, não devendo ser alvo de uma 
interpretação isolada, seriam, em contrapartida, compreendidos em estreita articulação não só com as principais 
inquietações norteadoras e estruturadoras da presente pesquisa, como dos enunciados hipotéticos que, 
igualmente, a compõem. É assim, que cientes do risco de ficarmos suplantados por uma coleção perfeitamente 
amorfa de informação descontextualizada, desorganizada e, por isso mesmo, carente de pragmatismo, 
procuraremos empreender sobre ela um trabalho analítico e de gestão, que assuma um teor contextualizador, 
crítico e reflexivo.  
Com idênticos propósitos e dada a própria natureza da metodologia adoptada, não nos pareceu de todo 
desadequado utilizar uma estratégia integrada de ações de pesquisa que preveja uma sistemática e permanente 
classificação e interpretação dos dados obtidos, inaugurada no momento da própria recolha.  
Executado a partir de um diálogo que se pretenderia estreito entre teoria e empíria, ou, se se quiser, 
entre ciência e a própria vida quotidiana, este exercício analítico passaria, numa primeira fase, por uma clara 
sumarização dos conteúdos obtidos ora por via dos inquéritos por questionário, ora provenientes das entrevistas 
de grupo focalizadas. A esse procedimento seguir-se-ia um esforço de ordenação, reconstrução, descrição, 
reintegração e cruzamento dos dados alcançados em contextos distintos e com recurso a técnicas, igualmente 
diferenciadas, provenientes dos dois paradigmas mobilizados236. Tal esforço seria então permissor do 
levantamento e aprofundamento reflexivo do universo simbólico, princípios axiológicos, perceções, pontos de 
vista, manifestos ou latentes, comportamentos e atitudes, expetáveis ou não, associados não só aos resultados 
estatísticos granjeados, como aos discursos proferidos, por sua vez suscetíveis da identificação de traços de 
singularidade e regularidade que, despretensiosamente, caraterizariam o fenómeno237. No mesmo sentido, 
                                                          
236 Trabalhamos por conseguinte, com dados provenientes de diferentes naturezas, ora colhidos sob a forma de palavras, 
ora obtidosem moldes numéricos/quantitativos. Em relação aos primeiros, serão posteriormente integrados num corpo 
teórico, por sua vez materializado num conjunto de transcrições descritivas organizadas em grelhas de análise de conteúdo. 
Quanto aos segundos, ainda que não substitutos da reflexão teórica prévia, serão expostos através de tabelas de distribuição 
de frequências, entre outras.  
237 Salvaguarde-se igualmente o possível enquadramento das tarefas analíticas aqui descritas, no âmbito das designadas 
técnicas de rutura, inscrição essa derivada da sua capacidade para, numa atitude de verdadeiramente “ver para além das 
fachadas”, ladear o teor aparente, que condicionado por fatores emocionais, juízos de valor subjacente a frases idiomáticas e 






remete-se para a necessidade de uma abordagem dialética que, mais do que estritamente centrada nos elementos 
atrás elencados, atente igualmente ao quadro contextual e às condições sociais e estruturais objetivas que os 
encorporam. Esta triangulação revelar-se-ia, como vimos, profícua, conferindo à presente investigação maior 
potencial enriquecedor, elucidativo, holístico e, eventualmente, comparativo, propósito a que o nosso trabalho 
deveria corresponder.  
Ubíquo a todas as diligências intentadas, reitere-se as constantes interrogações críticas incidentes sobre 
o material coletado, direcionadas, entre outros aspetos, para averiguar a sua validade e fiabilidade, 
nomeadamente, se as aparentes diferenças ou semelhanças registadas “entre os países que emergem do processo 
analítico são cientificamente significantes e não artefactos metodológicos” (Cardoso (coord. 2013, p.185). Com 
efeito e ainda que, procurando tornear as limitações inerentes a um qualquer estudo comparativo, explorando 
novas formas de com estas lidar, se busca igualmente entender as relações e as subculturas dentro de um sistema 
social, e daí que se recomende a elaboração de explicações equilibradas que se pretenderiam prudentes e 
limitadas nas suas interpretações. Por fim, refira-se que as constatações depreendidas, indissociáveis da 
subjetividade da investigadora, que se assume enquanto co-construtora do produto analítico que apresenta, 
seriam ainda alvo de uma interpretação efetuada à luz de um conhecimento teórico prévio. Reiterar-se-ia, deste 
modo, o papel preponderante da teoria, enquanto ponto de chegada.  
A diversidade das técnicas de recolha de informação mobilizadas justificaria, deste modo, a igualmente 
diversificada implicação de técnicas de análise perfilhadas, por sua vez contempladoras, tanto de procedimentos 
de análise estatístico-matemático descritivos e inferenciais, como de transcrição integral e construção das 
entrevistas, análise de categorias e análise crítica dos discursos para as entrevistas de grupo focalizadas, 
realizadas em momento posterior. Aqui, se os primeiros potenciariam a utilização, relativamente rápida e 
simplificada de um manancial de informação considerável, do exame das frequências e da respetiva distribuição, 
da avaliação da correlação de um conjunto de variáveis definidas como de interesse e, consequentemente, a 
formulação de raciocínios abstratos, os segundos, baseados num esforço de conceptualização dos conteúdos, 
facultariam uma exploração mais compreensiva e pormenorizada das caraterístiscas essenciais do objeto em 
estudo. Executados de modo articulado segundo um princípio de validação e convergência mútua, 
possibilitariam a concretização de comparações, viabilizando, quando confrontados com a teoria, a verificação 
empírica de hipóteses238 e a consolidação progressiva de um conhecimento teoricamente organizado e 
empiricamente fundamentado, do objeto de estudo239. É neste quadro que, no âmbito de um processo de contínua 
retroação das práticas de pesquisa e contínua regulação da análise da informação, a que os recursos teóricos úteis 
à metodologia, entre os quais, as caraterísticas sociais, se preveria a possibilidade de reorientação da 
                                                          
238 Salvaguarde-se o repúdio por uma atitude de busca, a todo o custo, do valor da objetividade das hipóteses por nós 
adotadas, postura percecionada, pelo menos em nosso entender, como nefasta para a produção de resultados isentos e 
credíveis.  
239 Acrescente-se, por fim, que os princípios de coerência, rigor e qualidade da análise efetuada, estariam salvaguardados 
mediante, em primeiro lugar, uma eficaz demarcação entre as perspetivas veiculadas pelos sujeitos envolvidos ou mesmo as 
constatações estatísticas alcançadas e os quadros explicativos e ou interpretativos cognitivamente tecidos pela investigadora, 
por forma a enquadrar cientificamente os referidos princípios. Constituindo meras construções e reconstruções criadas pelos 
sujeitos investigados e pela investigadora, indissociáveis das respetivas representações, não podendo, nem umas, nem outras, 
ser confundidas com a realidade em si mesma, sobre a qual, ressalve-se, nem sequer estaríamos interessados. A par disso, 
registe-se o cuidado devotado à delimitação perante os dados obtidos, a partir dos quais estes se fundamentariam e cuja 
postura que seria inviabilizadora de generalizações consideradas inapropriadas e abusivas e, por isso mesmo, de evitar. 






investigação, o que seria conseguido através de sucessivos reajustamentos dos procedimentos técnicos, da 
revisão das suposições, ou mesmo da introdução de alterações no modelo de análise previamente pensado. 
Dada a relevância dos procedimentos aqui consignados, será sobre eles que nos focaremos, com maior 
detalhe, nas rúbricas seguintes.  
1.3.1 Procedimentos de análise estatística de dados quantitativos 
 
Procurando examinar as manifestações uniformes e as variações mais significativas das relações dos 
jovens com as redes sociais interativas, tecendo correlações e comparações e empreendendo generalizações, 
segundo uma abordagem que se desejou multifatorial e eclética, a análise estatística à qual se submeteriam as 
respostas dadas no inquérito por questionário seria, reitere-se, planeada aquando da própria edificação deste 
instrumento. Refira-se neste âmbito, as preocupações por nós consagradas em momento inicial da pesquisa, em 
torno da observância nesta técnica dos princípios da clareza, confiança, validade e de equivalência funcional240, 
sem os quais os nossos objetivos seriam necessariamente corrompidos241. Paralelamente, e tendo em vista a 
simplificação e agilização dos procedimentos de tratamento da informação, refiram-se igualmente os precoces 
esforços mobilizados no sentido da estandardização do formato, tanto das perguntas, como das respostas (como 
poderá ser ilustrativa a preferência conferida à perfilhação de perguntas que prevêem a utilização de escalas 
Likert) e ainda da codificação destas últimas, realizada a priori ou a posteriori, consoante se tratem de 
enunciados fechados ou abertos e sobre os quais a investigadora deve demonstrar total controlo242. Ao aspetos 
mencionados, acresce ainda, o recurso a designações numéricas atribuídas tanto às variáveis classificadas como 
nominais como às catalogadas enquanto ordinais243.  
Cumpridas as diligências iniciais, a efetiva administração dos inquéritos por questionário, a que, com 
certeza, não seria alheio um leque variado de cuidados asseguradores da sua credibilidade244, geraria, como 
vimos, um volume considerável de informação. Tal informação, dispersa e carente de estruturação, útil 
meramente quando ponderada no âmbito de um tratamento quantitativo coeso, seria permissor da identificação 
de padrões generalizáveis e ensinamentos pertinentes, aquando do processo comparativo e da aferição do grau de 
validade dos enunciados hipotéticos previamente estabelecidos, com base nas leituras efetuadas245.  
                                                          
240 Esta remeteria para a necessidade de assegurar que estamos a analisar, exatamente, o mesmo fenómeno, ainda que, 
em diferentes contextos. 
241 Constitui nossa principal inquietação o providenciamento de respostas confináveis, suscetíveis de fornecerem 
medidas consistentes em situações comparativas, ao mesmo tempo que teremos procurado selecionar uma bateria de 
indicadores, capazes de traduzir, com especial eficácia, o problema de pesquisa. Assim se entenderá, como afirma Lobe et al, 
que “um bom questionário maximiza a relação entre as respostas dadas a uma questão particular e aquilo que o investigador 
pretende avaliar a partir da questão (factos, percepções, experiências, etc…), postulado que procuramos adotar, em termos 
pragmáticos” (2008, p.36). 
242 Com efeito, também as questões de resposta aberta, ainda que necessitem de cuidados de interpretação singulares, 
foram categorizadas de modo a serem passíveis de tratamento estatístico. 
243 No caso das variáveis ditas numéricas, uma vez que “já é possível estabelecer uma unidade de medida que torne 
comparáveis as diferenças entre classe de equivalência ou valores de variável de medida” (Almeida; Pinto in Pinto; Silva, 
2014, p. 70), a execução de uma codificação das categorias de resposta, revelar-se-ia desnecessária. 
244 Entre eles reafirmem-se a clareza e univocidade com que procuramos formular as questões, a atenção conferida ao 
universo de referência dos inquiridos a o relativo rigor incorporados nos procedimentos de seleção da amostra.  
245 S obre este último aspeto, salvaguarde-se no entanto, que estamos perante “uma proposta em favor das estratégias de 
pesquisa que sujeitam a lógica da descoberta e da prova a procedimentos críticos e rigorosos onde o investigador joga contra 






Nesta sequência, seria da incumbência da investigadora, sob pena de sucumbir a uma certa overdose de 
teores, proceder à sua sumarização, organização e ordenação, por sua vez granjeada em virtude da inserção do 
material recolhido numa base de dados informatizada, criada para o efeito. Esta base de dados, contemplando a 
totalidade dos casos considerados, seria erigida com recurso ao software SPSS - Statistical Package for the 
Social Sciences, na sua versão 22, programa tradicionalmente cotado, pelo suporte conferido ao raciocínio 
estatístico-matemático, revelando-se na presente investigação, e muito por mérito das ferramentas e dos 
comandos disponibilizados, um valioso aliado na sistematização, apresentação, gestão, análise e interpretação 
dos conteúdos assimilados.   
Assim, num primeiro momento analítico, a tónica da abordagem estaria centrada num tipo de estatística mais 
descritiva que orientada segundo princípios compreensivos, potenciaria não só um exame eficaz das 
distribuições das frequências associadas aos fenómenos de interesse, como compreenderia ainda a possibilidade 
de entendimento das eventuais relações que, entre estes últimos, se possam estabelecer. Entrando já no domínio 
da estatística inferencial, seria então nosso propósito tendo em conta as hipóteses teóricas elaboradas a priori, 
verificar se as variáveis contempladas no inquérito por questionário elaborado seriam ou não dependentes, em 
primeiro lugar do contexto de pertença dos respondentes, depois do seu género e por fim do seu posicionamento 
de classe. Concomitante, uma variante desta resolução, válido apenas para o tratamento de variáveis ordinais ou 
contínuas, implicaria ainda uma tentativa de verificação da possibilidade dos fatores mencionados estarem a 
produzir um efeito estatisticamente significativo em cada uma delas.  
Por outro lado, saliente-se que satisfaríamos tais desígnios, recorrendo em conformidade com a escala 
de medição das variáveis em foco, ou ao Teste do Qui-Quadrado de independência ou à Análise da Variância 
(One-Way ANOVA), ambos disponibilizados pelo software estatístico referido246/247.Em jeito adicional reporte-se 
que terá sido considerada em todas as análises inferenciais empreendidas uma probabilidade de erro do tipo I (α) 
de 0.05.  
Posteriormente a análise seria completada com uma cuidadosa e atenta interpretação das tabelas de 
convergência concernentes, através da qual nos terá sido possível identificar, caso comprovada a existência de 
uma associação entre variáveis, as categorias de resposta onde esta se manifestaria de forma mais 
                                                          
246 Esclareça-se que o Teste de Qui-quadrado é utilizado para avaliar a associação entre duas variáveis quando as duas 
são nominais ou quando uma é nominal e a outra ordinal. Já análise das Variâncias, geralmente utilizada para o tratamento 
variáveis ordinais que apresentem pelo menos 5 categorias de resposta cuja distância entre elas é proporcional, mais do que 
comparar médias, permitiria comprovar se um determinado fator, neste caso, o contexto de pertença, o género ou o 
posicionamento de classe exercem algum tipo de influência na variação do teste em estudo.   
247 Salvaguarde-se que o acionamento de tais comandos só terá acontecido depois de devidamente certificada para cada 
uma das situações analisadas a observância do conjunto de pressupostos afetos a cada um dos testes citados. Note-se que no 
caso do Teste de Qui-quadrado, sempre que constatado o incumprimento das condições de aproximação da distribuição 
àquela que seria estabelecida como referência, terá sido nossa opção usar os resultados do teste exato consonantes com as 
simulações de Monte Carlo. Uma alternativa a este procedimento passaria ainda pela recodificação da variável em causa, 
mediante o agrupamento das suas categorias de resposta por forma a comprimir o número mínimo de casos observados 
exigidos em cada célula (20). Nesse sentido identifique-se enquanto alvos desta última operação. as variáveis: idade, 
perceção da capacidade individual para dominar as redes sociais, frequência diária de utilização das redes sociais, utilização 
das redes sociais ao fim-de-semana, utilização das redes sociais em período de férias escolares, frequência com que na 
Internet costumam colocar mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, newsgroups, fóruns de discussão online 
ou mensagens em tempo real, média de contatos detidos nas redes sociais, percentagem de contatos pessoais conhecidos 
detidos nas redes sociais, grau de importância atribuído às redes sociais para a manutenção dos respetivas amizades, 
frequência com que estariam sujeitos ao controlo parental frequência de contato através das redes sociais com colegas de 






proeminente248. Com efeito e não obstante as inúmeras virtualidades passíveis de serem apontadas à análise 
estatística de dados, especialmente quando efetuada com recurso a meios tecnológicos e informáticos 
relativamente avançados, como sejam a ágil manipulação objetiva de um volume considerável de informação 
diversificada, a possibilidade de desenvolvimento de um trabalho analítico multivariável, a precisão, 
objetividade, clareza, rigor e fiabilidade dos resultados alcançados, parece-nos igualmente relevante mencionar, 
o seu poder de esclarecimento limitado. Explicitando, o que exatamente quisemos dizer com tal assunção, nos 
parece claro, é que o potencial do referido software para, com especial afinco e eficiência, descrever relações e 
estruturas latentes, se revela, em contrapartida e sobretudo, quando acionado de forma mecânica, 
verdadeiramente insuficiente por si próprio, para atingir os reais significados, inerentes à problemática em 
questão. Neste sentido, e recorrendo ao contributo de Abelson, a análise de dados quantitativa deve “fazer uma 
reivindicação interessante, deve contar uma história que uma audiência informada irá querer saber e deve fazê-lo 
através e uma interpretação adequada dos dados” (1995, p. 2). Com tal ambição e no âmbito de um tipo de 
análise extensivo, recorreríamos, já numa segunda fase, à inferência que, como lembra Bardin, “permite a 
passagem da descrição à interpretação enquanto atribuições de sentido às características do material que foram 
levantadas, enumerados e organizadas” (1979 cit por Vala in Silva; Pinto, 2014, p. 103). Esta estratégia indutiva, 
permitiria ainda, com algumas ressalvas sustentadas pelo reconhecimento da não representatividade de pelo 
menos uma das amostras construídas e dos enviesamentos inerentes à sua seleção, a partir dos dados aferidos 
para o particular, tecer considerações fundamentadas sobre os parâmetros das populações, a partir dos dados por 
elas facultado. Repudia-se, assim, sob pena de enveredarmos por conclusões de generalização abusiva, 
pretensões mais radicais de predição, controlo, procura de verdade, ou até, enunciação de fórmulas universais.   
Destaca-se neste tipo de raciocínio, o que deveria ser o papel preponderante da investigadora que, 
esperamos nós, munida de algum grau de sensibilidade e manifesto espírito crítico e reflexivo, não só incidente 
sobre os procedimentos, como também sobre os conteúdos, tenha capacidade para discernir, sempre com as 
necessárias reservas, os sentidos inerentes, ou mesmo extrapolados, a partir dos resultados numéricos obtidos. 
Seria então, sua responsabilidade, averiguar possíveis lacunas de conteúdo, selecionar os teores relevantes, 
indagar o peso do contingente contextual nas conclusões aferidas249, reconhecer possíveis enviesamentos250 
(ocorridos em virtude de fugas de respostas, decorrentes, por exemplo, da introdução das categorias de resposta 
não sabe, não responde ou outro/a). Ou então, como no caso, por nós vivenciado na Escola Básica e Secundária 
do Cerco, suscitado pelo preenchimento do inquérito por questionário fora do recinto escolar em condições 
                                                          
248 Em anexo apresentar-se-ão todos os outputs do SPSS para os Testes de Qui-Quadrado de Independência e a Análise 
de Variância que comprovariam a existência de uma associação entre a variável e o contexto de pertença, o género ou o 
posicionamento de classe dos sujeitos. 
249 Relembre-se aqui, a prudência implicada no trabalho analítico comparativo, sustentada pela convição de que “as 
aparentes semelhanças podem mascarar diferenças profundas, dado que os mesmos resultados podem emergir de trilhos 
históricos e de processos sociais muito diferentes” (Cardoso (coord.), 2013, p. 191). Nesta lógica, se entenderiam, os esforços 
por nós desenvolvidos para, perante resultados considerados estranhos ou totalmente imprevisíveis, ao invés de enveredar de 
imediato para um caminho mais fácil, de interpretações substantivas sobre disparidades culturais ou outras, optar, em 
contrapartida, por questionar a fiabilidade, validade e comparabilidade dos procedimentos de pesquisa e dos artefatos 
metodológicos mobilizados, nomeadamente, sobre as estratégias de amostragem adotadas, a paridade de medições e as 
modalidades linguísticas ou conceptuais utilizadas (idem).  
250 Nomeadamente através da elaboração de um relatório metodológico que, incidente sobre os procedimentos, métodos 
e dados analisados, permitiria ao investigador reconhecer as circunstâncias em que as respostas são dadas, eventuais situações 
de viés de tendência central, aquiescência, ou desejabilidade social, questionamento de resultados provenientes de questões 
cuja taxa de resposta seria considerada estruturada (ou seja, “estiver distribuída de forma desigual consoante os grupos 
sociais ou os países.” (Cardoso (coord.), 2013, p. 190) e, em última instância, tomar decisões mais acertadas sobre o próprio 






desconhecidas ou, em sentido inverso, a verificada no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht, em que a 
inquirição dos sujeitos ocorreu em contexto de sala de aula, local onde tenderão a sentir que devem ir de 
encontro às expetativas da instituição e dos próprios professores, etc…). Ou ainda, limitar o acaso e os erros 
sistemáticos251, entre outros aspetos considerados igualmente peremptórios, condicionadores da qualidade dos 
dados e, por isso mesmo, comprometedores dos objetivos perante os quais respondemos.  
Aliado à constatação anterior, saliente-se o caráter construído e por isso mesmo, um tanto ilusório e 
superficial das estatísticas e dos resultados produzidos, que enquanto abstrações construídas “só ganharam 
existência através do esforço teórico que os constrói enquanto representações idealizadas de objetos reais” 
(Quivy, Campenhoudt, 2008, p.233). É assim que, procurando minimizar o enclausuramento dos fenómenos 
entre feixes de variáveis polarizadoras das correlações estatísticas, se entenderia a ubiquidade dos cuidados 
devotados e do controlo exercido. Tal passaria por uma clara assunção dos objetivos, das hipóteses 
estruturadoras do trabalho, do modelo de análise e das variáveis assumidas, perante os quais os procedimentos 
estatísticos concretizados responderiam e das principais premissas em que se baseia a tarefa assumida. 
Acrescente-se ainda, a acuidade de um pertinente e adequado enquadramento teórico equacionado de modo 
antecipado, que forneceria critérios explícitos e estáveis norteadores dos procedimentos de coleta, estruturação e, 
principalmente, de interpretação de dados. Por sua vez, esta deveria ocorrer a partir de um diálogo, construído 
entre as fundamentações estatísticas e sistemáticas. Rejeitando uma análise dita prescritiva e dogmática, tal 
diálogo surgiria, na presente investigação, em estreita e constante articulação com o material empírico 
apreendido e, por esse motivo, com os próprios sujeitos, fator potenciador de análises mais completas, 
aprofundadas e adaptadas aos contextos sociais considerados. Tal abrangência, seria obtida à custa de 
sistemáticos cruzamentos entre as ilações estatísticas alcançadas e as conclusões decorrentes da análise de 
conteúdo, efetuadas sobre as entrevistas de grupo focalizadas. Juntas produziriam, certamente, conhecimentos 
mais sólidos e melhor alicerçados. 
 Resta-nos evidenciar, por fim, as intenções de proceder a uma apresentação clara e concisa dos 
resultados globais aferidos, reveladores dos inúmeros significados passiveis de serem associados à problemática 
em questão. 
 
 1.3.1.1 Procedimentos de análise de dados qualitativos: A análise de conteúdo 
 
 Por incidirem em dados de outra natureza que não a numérica e quantitativa, os procedimentos 
analíticos empreendidos sobre os discursos proferidos nas entrevistas de grupo focalizadas, embora também eles 
desenvolvidos de modo faseado, distanciar-se-iam significativamente dos mobilizados aquando do tratamento 
dos inquéritos por questionário252. Com efeito, se a adopção desta última técnica exigiu da nossa parte um 
trabalho analítico do foro estatístico-matemático, sobre o qual já nos pronunciamos, as entrevistas de grupo 
focalizadas viriam a impor, de modo peremptório, a perfilhação de técnicas de análise de conteúdo, divergente 
daquele, até pelos próprios objetivos que pretende atingir. Dada a centralidade destas, no âmbito do exame que 
                                                          
251 Estes podem ser minimizados ou, pelo menos controlados como vimos, através da utilização de testes estatísticos 
apropriados que o próprio software disponibiliza. 
252 A título excecional, a técnica de análise de conteúdo seria igualmente utilizada no tratamento das questões de resposta 






se pretendeu coerente da informação qualitativa recolhida, é justamente às entrevistas de grupo que se dedica a 
presente secção. 
Assim e procurando cumprir a sucessão cronológica assumida, os esforços analíticos intentados sobre as 
entrevistas, passariam, num primeiro momento, por uma inequívoca delimitação dos objetivos norteadores das 
ações previstas, conseguida, entre outros aspetos, à custa da construção de um adequado quadro de referências 
teóricas, de um ajustado modelo de análise, de um conjunto pertinente e robusto de hipóteses teóricas e do 
acionamento de um dispositivo metodológico apropriado. Neste âmbito, dependente da formação teórica e da 
lucidez epistemológica atribuída à investigadora, refira-se, no próprio contexto da entrevista, as diligências por 
esta intentadas no sentido de estimulação da participação dos sujeitos implicados e, consequentemente, do 
incentivo à emergência de obtenção do máximo de elementos informativos e reflexivos possíveis, constituintes 
do material empírico sobre o qual incidiríamos os trâmites analíticos previstos.   
Cumpridos tais requisitos, estaríamos em condições para encetar o processo de edificação do corpo 
teórico, intento esse que passaria por uma detalhada reprodução em suporte material das entrevistas realizadas. 
Longe de constituir uma tarefa desprovida de complexidade, a integral e rigorosa transcrição253 destas, 
reconhecida enquanto fase prévia da nossa familiarização com os conteúdos visados, viria a exigir, uma atenção 
exímia sobre a dimensão terminológica envolvida. Isso aconteceria em virtude da necessidade de tradução, 
sobretudo no caso do contexto brasileiro, de determinados excertos da entrevista, onde se observava 
frequentemente o recurso por parte dos entrevistados a gírias e as expressões locais cujo significado era, para 
nós, desconhecido. Com efeito e tendo em vista tal necessidade, constituiria uma prioridade, para o nosso 
trabalho, o propósito de preservação dos significados originais que, quer de um modo manifesto, quer de um 
modo latente, estariam associados aos testemunhos individuais proferidos. 
Seguindo a lógica apresentada, a dificuldade e morosidade de tal incumbência vir-se-ia igualmente 
agravada, pela relativa debilidade da qualidade da gravações sonoras efetuadas, estas últimas pontuadas ainda 
que, esporadicamente, por algum ruído de fundo e por situações nefastas de sobreposição de contributos, 
dificultadoras de uma completa perceção das ideias expostas254. Procurando ultrapassar as dificuldades sentidas e 
tendo em vista o auxílio da reconstrução conceptual e, consequentemente, a facilitação do tratamento das 
entrevistas, mencione-se que as transcrições literais seriam ainda complementadas com apontamentos avulsos e 
ricos em pormenores de natureza explicativa, reflexiva e até mesmo subjetiva, provenientes de anexos 
metodológicos, diários de campo, observações, relatos de episódios dispersos de pesquisa, descrições de 
circunstancialismos, cogitações, impressões, estados de espírito, entre outros, e cuja autoria remeteria para a 
própria investigadora255.   
                                                          
253 Não obstante a aparente inexistência de qualquer tipo de problema teórico e metodológico inerente a tal estratégia, a 
par da utilidade que esta parece deter no cômputo geral da investigação, afigura-se-nos também relevante, como lembra 
Kvale (in Machado, 2012, p.45), salvaguardar o caráter artificial passível de lhe ser imputado. Sublinhe-se, portanto, que este 
não será alheio às exigências de edição das entrevistas que, por sua vez, motivadas pela necessária transposição do modo oral 
para o escrito, incidiriam sobre eventuais erros de concordância, ou ainda, sobre elementos complicadores da análise (idem). 
Deste modo se entenderia, igualmente, o teor vincadamente subjetivo, passível de ser atribuído às transcrições elaboradas, 
cuja construção dependeria de um conjunto diversificado de decisões atribuídas à investigadora sobre o estudo em causa. 
254 Ainda que existisse um esforço da nossa parte para, nos momentos de concretização da entrevista, procurar tornear 
tais questões elas revelar-se-iam, pelo menos em parte, impossíveis de transpôr, acabando por influir, de alguma maneira, no 
próprio grau de precisão da análise construída. 
255 Fluente em linguagem científica, mas também na própria expressão quotidiana dos indivíduos investigados, a 
anotação da informação substantiva seria sempre revestida pelo princípio de unívoca distinção entre os diferentes tipos de 






Paralelamente, consideramos relevante assinalar que o desenvolvimento da análise estaria intimamente 
dependente da disponibilidade de verbalização dos sujeitos e, consequentemente, do arcabouço teórico 
construído para o efeito. Acresce a este dado, o facto de os atos de fala constituírem, “conjuntos articulados de 
práticas significantes, (não necessariamente linguísticas) cujo nível de articulação fixa, de modo relativo, o 
significado de cada discurso na infinidade do campo da diversidade” (Pais, 1993 p.76). Daqui resultaria a 
aceitação de que “as práticas discursivas são práticas constitutivas do social, com impactos ao nível da 
(re)definição estrutural e, como tal, das possibilidades de ação individual” (Rueda & Antaki, 1998, p.139; 
Fairclough & Wodak, 2004, p. 357 in Machado, 2012, p.50), acabando por estar integradas, não só pelos traços 
do objeto que viriam representar, como pelos traços pessoais, ainda que socialmente condicionados256, de quem 
as emite.257. Analogamente, constatar-se-ia, fruto de interiorizações deturpadas, uma certa “predisposição, 
relativamente estável e organizada”, verificada em relação aos sujeitos entrevistados, “para responderem em 
termos de «juízos de valor»” consistentes com as expetativas sociais definidas, e “de acordo com uma matriz 
ideológica muitas vezes inconsciente que produz (e que traduz por) um conjunto de tomadas de posição, de 
qualificações, de descrições e de avaliações que não podem ser compreendidas fora dos contextos em que são 
produzidas” (Pais, 1993, p.82). Justificar-se-ia, deste modo, admitindo a centralidade assumida pelo meio social 
enquanto local privilegiado de produção de sentido e de valorização, o empreendimento de uma abordagem 
dialética permissora de uma cuidada identificação e relativização das condições objetivas estruturais, espaços 
sociais e culturais nos quais se inserem. Em idêntica direção, todos os esforços seriam mobilizados com o intuito 
de identificar possíveis circunstancialismos suscetíveis de condicionar e inviabilizar o desenvolvimento de 
teorias com maior capacidade analítica e heurística. Entre eles, destaque para a conjuntura em que as entrevistas 
se desenlaçaram, as especificidades norteadoras dos papéis e das relações que entre os participantes se 
estabeleceriam258, os processos de negociação instituídos, as lógicas de dominação, as condições de afetação das 
respostas, os traços individuais dos atores selecionados e que, acabando por influir na natureza da informação 
gerada, seriam igualmente alvo de particular atenção. 
A par disso, alvo do nosso escrutínio estaria ainda a dimensão não-verbal perene na entrevista, bem 
como aquilo que ela revela, mais concretamente, as condutas instituídas e os códigos comportamentais 
observados (Quivy; Campenhoudt, 2008). 
                                                                                                                                                                                     
epistemológica e metodológica, como específicamente sociológica, sobre os processos de pesquisa enquanto processos 
sociais” (Costa in Silva; Pinto, 2014, p. 133).  
256 Seja “pela posição social ocupada pelos indivíduos, pelo enquadramento sócio-histórico-cultural e pela moldura 
ideológica que os orienta (Plon cit. por Jodelet,1993, p.14 in Machado, 2012, p. 37). 
257 Elucidativo e complementar dos contributos anteriormente prestados, afigurou-se-nos conveniente aludir às 
declarações atribuídas a L. Bardin que, assinalando o caráter abrangente e não totalmente formal da comunicação, afirma “o 
discurso não é a transposição transparente da opinião de atitudes, de representações existentes de maneira acabada, antes de 
lhe dar forma. O discurso não é um momento num processo de elaboração, com tudo o que isso implica de contribuições, 
incoerências e lacunas. (…) O locutor exprime-se com toda a sua ambivalência, os seus conflitos, a incoerência do seu 
inconsciente, mas, na presença de um terceiro, a sua palavra deve submeter-se à exigência da lógica socializada. Torna-se o 
discurso “melhor ou pior”, e é a partir dos esforços de domínio da palavra, das suas lacunas e das suas doutrinas, que o 
analista pode reconstruir os investimentos, as atitudes, as representações reais” (1991, p.171). Em suma e como propõe 
Stuchlik, “o que se fala é uma maneira de relatar o processo da vida, onde nem todas as acções são tomadas em conta e muito 
menos as suas origens e as suas raízes; o que se fala é uma pista do que se faz, à qual o investigador se pode agarrar para 
constatar a expressão do que se exprime na prática” (1967, cit por Iturra (1986) in Silva, Pinto, 2014, p.156).  
258 Sabemos por exemplo que o poder assimétrico entre os intervenientes na entrevista e a consequente inibição 
perfilhada por alguns deles poderá suscitar enviesamentos que deverão ser honestamente assumidos e identificados. A par 
disso saliente-se ainda as deturpações decorrentes, da consciência que os sujeitos têm de que estão a ser observados ou 






Reconhecendo a utopia de que se revestem as intenções de uma apreensão fidedigna, objetiva e isenta 
dos fenómenos sociais e, apesar da consequente abnegação da nossa parte por tal finalidade, as “limitações” 
anteriormente mencionadas, contrariamente ao que à partida poderíamos ser tentados a supor, revelar-se-iam 
proveitosas, facultando informações muito ricas e por vezes imprevistas, não só sobre as caraterísticas dos 
sujeitos entrevistados, como sobre as perspetivas por estes veiculadas, face à problemática em apreciação.  
Salvaguarde-se que a pertinência desta última afirmação não invalidaria, de modo algum, o pressuposto 
confirmador da inevitabilidade de, apesar de imbuídos de espírito crítico e reflexivo, contrariar uma certa 
predisposição natural para encarar os discursos enquanto “fonte pura de sentidos, vestíbulo de significações 
indiscutíveis” (Pais, 1993, p. 333) e, com isso, resvalar para uma redutora apreensão quanto aos atributos 
espontâneos aparentes das respostas obtidas, ou ainda, de explicações simplistas e lineares, amálgamas e 
confusões, atribuídas quer aos interlocutores, quer a nós próprios. Em alternativa e cientes de que como refere 
José Machado Pais “o subentendido, o deficientemente entendido, é o que sociologicamente se torna necessário 
entender” (1993, p. 76), procurar-se-ia captar e aprofundar, orientados sempre que possível no sentido da 
reconstrução compreensiva Weberiana, os, por vezes ocultos ainda que autênticos, sentidos da linguagem 
ordinária e os significativos universos criados e negociados, bem como as subjetividades dos atores sociais 
envolvidos259. 
Seguros de que “interpretar é algo mais do que conhecer o significado” (idem, p.86), o cumprimento das 
finalidades enunciadas, seria viabilizado sempre que a análise de conteúdo, permissora, sobretudo, quando 
incidente num corpus teóricos rico e penetrante, acompanhada de um tratamento metódico, rigoroso e não 
arbitrário das informações apreendidas (Quivy; Campenhoudt, 2008), fosse adotada enquanto técnica não 
obstrutiva (Silva; Pinto, 2014) de rutura, face à instituição, dita espontânea. Mais do que isto, e tendo em 
consideração a investigação em causa, esta constituiria um instrumento por excelência de reconstrução, de 
descoberta, de aprofundamento e de explanação dos significados coletivamente construídos e negociados. Com 
efeito, potenciada por complexos processos de estilhaçamento da unidade sentido e do próprio encadeamento 
discursivo, geradores de uma sequência de fragmentos, a análise de conteúdo mobilizada não se proporia a 
examinar a linguagem per si, a estipular regularidades ou mesmo a tecer previsões, contribuindo, em 
contrapartida, para caraterizar as condições de produção dos discursos, descobrindo conceitos e relações entre 
dados, de forma a organizá-los num esquema teórico explicativo. 
 Resultante do acionamento de esforços simultâneos de abstração e conceptualização, a análise de 
conteúdo, passaria num primeiro nível de caráter mais exploratório, por sucessivas leituras e, particularmente, 
pela sumarização e refinação da informação260 granjeada em virtude do acionamento de um tipo de análise 
categorial temática. Esta análise seria, por sua vez, contempladora dos processos de codificação teórica (recorte, 
agregação e enumeração dos conteúdos) e de categorização (agrupamento dos elementos que apresentem algo 
                                                          
259 Nestes, estariam englobadas uma série de dimensões do nosso interesse, entre as quais comportamentos, atitudes, 
hábitos, experiências, linguagens, códigos normativos, valores, motivações, exigências, interesses, perspetivas, perceções, 
sistemas de representações, crenças e preconceitos, no caso concreto do nosso trabalho, relativamente à utilização das redes 
sociais eletrónicas. 
260 Como notam Lobe et al., a análise de dados qualitativos constituiria invariavelmente “um processo (…) em que um 
vasto conjunto de dados tem de ser condensado de modo teórico e generalizadamente significativo.” (2008, p. 62). Para se 
proceder a este referencial é proposto que as passagens inteiras da entrevista sejam parafraseadas em afirmações síntese, 






em comum em unidades de codificação261, categorias ou eventualmente subcategorias, que servem de fio 
condutor para a montagem do texto, definidas num sistema a posteriori262). Sintetizando, trata-se, como explica 
José Machado Pais, de uma estratégia que permite “traduzir (…) as diversas respostas obtidas, tomadas na sua 
individualidade e subjectividade, em torno de um código, cujo campo de aplicação foi necessário fazer 
corresponder, o mais possível, ao campo de significações que se reportavam as respostas individuais (…)” 
(1993, p. 332). No sentido de as viabilizar, identificar-se-ia como unidade de registo - o tema e como unidade de 
contexto - a frase, procedendo-se, então, ao retalhamento dos episódios discursivos em frases e ao levantamento 
indutivo dos principais tópicos, patentes em cada um deles. Posteriormente, em consonância com os princípios 
da exclusão mútua, de uniformidade, da pertinência, da objetividade, da exatidão, mas também, da 
produtividade, foram aglutinados os segmentos de texto incidentes sobre conteúdos idênticos ou similares, e, 
através da estipulação de um critério semântico, procurar-se-ia uma expressão geral que desse conta, com 
especial adequação, ao principal assunto nelas referenciado (Bardin, 1991). Procurar-se-ia, nesta aceção, 
mediante uma operação de atribuição de sentido cuja validade importará controlar, captar os indicadores 
associados a cada categoria. Utilizar-se-ia, para o efeito, uma grelha de codificação de conteúdo, permissora, em 
última análise, de uma apropriação pessoal por parte da investigadora, sobre o conjunto de registos produzidos e 






































André – Muita 
Manuela- E de 
que maneira! 
(pronuncian
do-se sobre se 
costumam estar 
a fazer muita 
coisa ao mesmo 
tempo na 
Internet) (p. 12) 
 
André – Estar a 
conciliar, por 
exemplo, estar 
na rede social, 
Paloma- Eu faço 
um monte de coisas 
ao mesmo tempo”.  
Hulk- Eu sou este 
cara aqui 
(apontando para o 
homem 
representado no 
cartoon número 2). 
Eu escuto música, 
leio o jornal… 
 Alicia- É, a gente 
faz tudo, ouve 
música, vê o 
Facebook, responde 
Os jovens de ambas as 
nacionalidades admitem 
navegar na Internet em 
regime de multitarefa, 
segundo o qual 
desempenhariam na Internet 
e, em simultâneo, várias 
tarefas. Entre elas 
elencariam, a possibilidade 
de estarem presentes numa e 
ou em várias redes sociais 
ao mesmo tempo que 
concretizariam um trabalho, 
consultariam o e-mail, joga 
jogos e ouviriam música no 
                                                          
261 Ressalve-se que o processo de categorização ficaria marcado, enquanto garantia da sua validade quer interna, quer 
externa, pelas exigências de observância dos princípios de objetividade, exaustividade (todas as unidades de registo possam 
ser colocadas numa das categorias construídas) e exclusividade (uma mesma unidade de registo só possa inserir-se numa 
dada categoria). 
262 Este sistema erguer-se-ia com base no material empírico recolhido, ainda que notoriamente influído pelas leituras 







tempo, estar a 
fazer um 
trabalho, estar 
no Hotmail a 
receber e-mails 
dos professores 
e a ouvir música 
no YouTube.  
 
no Whatsapp, joga 
jogo com sobrinho, 
nossa Senhora, faz 
tudo, faz tudo… 
Hulk – É 
Beyonce- Faz 
trabalhos… 
Hulk- E ainda 
assiste televisão. 
(…) 
Hulk- MSN a toda a 
hora, gente p’ra 
caramba. Aí você 
tava falando com 
um monte de gente 
ao mesmo tempo.  
 
Beyonce – Você tá 
fazendo milhões de 
coisas. 
Youtube. O programa de 
mensagens instantânea 
MSN, favorecendo a 
comunicação concomitante 
com vários sujeitos, seria, 
ainda que a uma escala 
menor, bem ilustrativo deste 
traço da navegação juvenil 
Paralelamente, ressalve-se 
que tal sincronismo poderá 
ter lugar entre atividades 
online e offline (como por 
exemplo estar no 
computador enquanto se 
assiste televisão). Ficaria, 
apesar de tudo por indagar a 
eventualidade da 
simultaneamente descrita vir 
a comprometer a qualidade 
das tarefas desenvolvidas. 
 
Concluída esta etapa, constituiria nossa intenção encetar uma tipologia de análise de natureza horizontal 
que, assente em pressupostos do foro comparativo, providenciariam os meios necessários para a concretização de 
uma leitura relacional e cruzada, assinaladora dos principais pontos de convergência e divergência, não só entre 
os testemunhos dos interlocutores inseridos na mesma situação de entrevista, como dos proferidos nos diferentes 
contextos263. Daqui decorreria, a identificação das estruturas de relevância dos interlocutores, a construção de 
padrões significativos, ao mesmo tempo que proporcionaria, a emergência de temas e propriedades mais 
abrangentes e coesos, suscetíveis de encadear eventuais ideias soltas que o material empírico possa conter264.  
Posteriormente, revelar-se-ia pertinente desenvolver esforços inferenciais e de interpretação de 
resultados, por sua vez assentes em procedimentos sistemáticos de análise crítica e proposicional do discurso, 
particularmente incidente sobre os conteúdos agregados nas categorias, mas não só265. Tal análise, concretizar-
se-si de modo tridimensional, contemplando três níveis diferenciados, ainda que profundamente associados, 
nomeadamente: “o discurso enquanto texto (nível textual), o discurso enquanto prática discursiva socialmente 
contextualizada (nível discursivo), e o discurso social enquanto prática social construída e constitutiva (nível 
social)” (Iñiguez, 2004, p.119 in Machado, 2012, p.50). Concretizando, trata-se de um processo de domínio 
amplamente reflexivo, pautado por ações de hierarquização, de classificação e explanação, empreendidas com o 
                                                          
263 Observe-se que a transferibilidade pretendida, ao invés de assegurada pelo recurso em situações comparáveis a um 
idêntico sistema de categorias analíticas, estaria dependente da transparência e explicitação deste último. 
264 Repudiaríamos, no entanto, uma abordagem que, estritamente centrada na descrição objetiva, formal, sistemática e 
quantitativa do conteúdo manifesto, assentaria na contabilidade dos termos utilizados.   






intuito de descobrir linhas de forma e ensinamentos pertinentes. Com efeito, indo para além da lógica mais 
formal e estrutural do conteúdo das mensagens e focando-nos, igualmente, nos aspetos interativos e contextuais, 
este tipo de análise permitiria, com base numa lógica devidamente explicitada, tecer considerações gerais 
relativamente à fonte, às condições de produção do material empírico coletado, aos sujeitos que os produziram 
ou, até mesmo, sobre os sujeitos sociais que os expressaram. (Silva; Pinto, 2014).  
Em idêntica direção, os procedimentos descritos permitiriam identificar, com precisão, significados, 
apreender um conjunto de dimensões subjetivas (ao nível das representações sociais, das opiniões, dos 
conhecimentos pessoais, das lógicas de valoração simbólica), explorar a qualidade, discernir e relacionar 
conceitos que seriam então compreendidos à luz de um conhecimento teórico anterior. Mover-nos-iamos, por 
conseguinte, no âmbito de um tipo de raciocínio de indução analítica, mediante o qual, a partir de uma 
identificação das caraterísticas centrais do fenómeno, se partiria do concreto e se transitaria para o abstrato, 
nomeadamente, através da enunciação de teorias relativamente gerais. No movimento inverso, igualmente 
acionado de um modo sistemático, as evidências e conclusões aferidas seriam sustentadas por excertos dos 
diálogos captados, por nós avaliados, como convenientes. Como anteriormente referido, tais evidências e 
conclusões viriam a interpenetrar-se com os resultados quantitativos estimados, para, em conjunto, serem 
confrontados com as hipóteses teóricas previamente construídas, permitindo a sua corroboração ou infirmação. 
Só deste modo se potenciaria a construção de um modelo teórico explicativo válido que, integrado, pertinente e 
fundamentado na empiría, fosse igualmente rico nos mecanismos sociais que estamos a estudar e igualmente 
holístico nas suas interpretações, em consonância com as distintas finalidades que procuramos.  
 
1.4 Apontamentos reflexivos sobre a presença e experiência da investigadora no terreno 
 
Diferenciada das rúbricas anteriores, serve a presente secção para, através da compilação de um 
conjunto variado de apontamentos de natureza reflexiva e critica, dar conta das reais interrogações, dilemas, 
implicações e experiências vivenciadas pela investigadora, identificada enquanto instrumento primordial de 
pesquisa ao longo de todo o processo investigativo (Silva; Pinto, 2014). 
Efetivamente e ciente da necessidade de evitar um acionamento automático e rígido do dispositivo 
metodológico mobilizado, comprometedor do rigor científico,266 se deve entender, antes de mais, que “a pesquisa 
é uma criação que mobiliza a acuidade inventiva do pesquisador, sua habilidade artesanal e a sua perspicácia 
para elaborar a metodologia adequada ao campo de pesquisa, aos problemas que ele enfrenta com as pessoas que 
participam da investigação” (Chizzotti, 1991, p. 85 cit por Oliveira; Sales, 2012, p.8 ). Nesta sequência e “para 
que isto seja possível se faz necessário estimular o papel criador e construtivista do pesquisador, no que se refere 
ao uso da técnica, ao olhar investigativo, à valorização da cultura, do saber local, do discurso de verdade, do 
grupo, à apreensão dos trajectos dos pesquisados e à forma de traduzir em ideais que observo e escuto nas falas” 
(Oliveira; Sales, 2012, p. 7). Às incumbências descritas, poderíamos ainda acrescentar, recorrendo ao contributo 
de Sales, a necessidade da investigadora, dotada de alguma imaginação sociológica, “fazer um laborioso trajeto, 
                                                          
266 Com efeito e na ótica de Quivy e Campenhoudt “(…) o verdadeiro rigor não é sinónimo de formalismo técnico. O 
rigor não incide primordialmente sobre os pormenores da aplicação de cada procedimento utilizado, mas sim sobre a 
coerência de conjunto do processo de investigação e o modo como ele realiza exigências epistemológicas bem 






criar formas inventivas de pesquisar, maneiras de fazer, ou seja, é se aventurar na busca de um encontro entre 
arte e ciência, onde se rompem certezas e evidências e se desafiam as lógicas cartesianas e a objetividade das 
ciências exatas” (2005 in Oliveira; Sales 2012, p. 7).  
Tais postulados seriam igualmente elucidativos da complexidade e, sobretudo, dos desafios implícitos à 
sua atuação, que se vê confrontada com sucessivas exigências de concretização de escolhas e tomadas de decisão 
que, inevitavelmente, viriam a agravar as incertezas e os impasses que, a todo o momento, cruzam o caminho da 
investigadora.  
Registe-se que tais dificuldades, manifestar-se-iam logo nos primórdios da pesquisa, consubstanciada 
pela complexidade perene em delimitar, com relativo rigor, um objeto de estudo à partida tão vasto, efémero e 
mutável. Esta viria a ser, pelo menos parcialmente torneada, em virtude da assunção, por nós perfilhada, da 
impossibilidade de, perante os recursos disponibilizados, desenvolver uma análise exaustiva e, por conseguinte, 
da imposição de algum realismo e disciplina na seleção da problemática inerente.  
Consequentemente, o problema de ambição desmedida anteriormente experienciado, viria igualmente a 
repercutir-se na fase de revisão do estado da arte, onde a intenção de proceder a um conjunto extenso e completo 
de leituras, nos faria resvalar para um típico problema de “gula livresca” (Quivy; Campenhoudt, 2008, p. 21). 
Em estreita articulação com a fase antecedente, tal problema seria mais uma vez resfriado mediante o 
estabelecimento de critérios pragmáticos de ordem hierárquica, estruturadores do processo de eleição dos 
contributos teóricos contemplados267, a par de uma aguçada capacidade de sintetização, granjeada à custa da 
elaboração de fichas de leitura. Alvo do nosso escrutínio estaria um leque diversificado de livros e artigos que, 
em papel ou em formato digital, se revelariam apropriados para nos auxiliar a entender um campo, em parte, 
desconhecido. O desenvolvimento desta tarefa proporcionaria a elaboração de um quadro teórico mais preciso, 
ao mesmo tempo que permitiria a identificação de um conjunto de conceitos operacionais268 articulados sob a 
forma de hipóteses, em consonância com a problemática delineada e estabelecedor de critérios pertinentes e 
realistas destinados à norteação e controlo racional do trabalho empírico efetuado (Silva; Pinto, 2014). Entre 
estas, refira-se a possibilidade pensada de explicar o fenómeno social de interesse, invocando causas 
aparentemente identificadas como de ordem metassocial, nomeadamente, o contexto de pertença, o género e o 
posicionamento de classe. Tal vicissitude poderá ser admitida, sem que isso implique a opção por um tipo de 
interpretação naturalista que, sublinhando o caráter inerente, indiscutível e incontroverso dos factos, negaria a 
premissa de “explicação do social pelo social” (Durkheim, 1998, p. 98). Em contrapartida e conscientes do 
caráter socialmente construído e transformado dos atributos biológicos, optar-se-ia por uma abordagem integrada 
multidisciplinar, relativizada e cultural, assente no pressuposto de implicação recíproca entre a ação social e os 
fatores naturais e biológicos (idem).   
A um nível mais metodológico e ciente do caráter fundamental da concretização de opções favoráveis 
nesse âmbito, as dificuldades sentidas incidiriam, de modo genérico, sobre a escolha das técnicas de investigação 
consideradas mais adequadas para atender aos objetivos do modelo de análise e das hipóteses estabelecidas. Esta 
escolha, seria obviamente fundamentada numa ponderação sensata das principais virtualidades e limitações 
                                                          
267 Refira-se, aqui a ajuda facultada pelo Professor Doutor João Teixeira Lopes, concretizada através da indicação de 
algumas sugestões de leitura, que foram naturalmente atendidas. 
268Salvaguarde-se que foi com alguma dificuldade, que procedemos à construção de indicadores ajustados, 
complexidade essa, a que não terá sido alheia “a existência (…) de um hiato ou desfasamento entre o carácter muito genérico 
e abstracto de grande parte das teorias disponíveis e as exigências de operatoriedade da pesquisa empírica em ciências 






suscetíveis de serem atribuídas a cada uma delas e pensada em correlação com uma teoria do objeto, do 
investigador e das relações mantidas entre este e os sujeitos em estudo. Pormenorizando, mencione-se em 
primeiro lugar, as complicações inerentes à apreensão de determinado tipo de informações, nomeadamente, no 
que respeita à participação nas redes sociais da Internet, agravada pela constatação de que esta pode ocorrer sem 
deixar rastos visíveis, à extensão das redes de relações online, à natureza dos laços estabelecidos, etc… (Simões, 
2012)269.  
Paralelamente, aluda-se, sobretudo tendo em consideração os nossos propósitos comparativos, à 
permanente tensão na qual a investigadora se moveria entre o esforço de estandardização da pesquisa 
(materializado na equivalência das estratégias das amostras mobilizadas, das técnicas utilizadas, etc…) e a 
tentativa de reconhecer e refletir as diferenças culturais e sociais que premeiam os contextos implicados. Esta 
situação, agravar-se-ia por efeito da evidente familiaridade da investigadora com um dos países em causa270.  
Resultante de uma escolha dirigida pelas hipóteses teóricas formulados e por um conjunto de 
circunstancialismos que fogem ao seu controlo, a ida e permanência da investigadora no campo empírico 
circunscrito, tendo em vista a recolha de um conjunto diversificado de dados, revelar-se identicamente pródiga 
em adversidades, das quais procuremos dar conta, ainda que em traços largos, nos parágrafos subsequentes. 
Neste sentido, mencione-se em primeiro lugar, os sentimentos de angústia, indecisão e de um certo desalento 
que, tendo marcado os primeiros dias de incursão no terreno, se veriam reforçados, não só pela falta de 
experiência da investigadora no desenvolvimento de um trabalho desta envergadura, pelo ideal de perfecionismo 
por esta ambicionado, como pelos entraves impostos pelas respetivas administrações escolares à prossecução das 
finalidades estipuladas. 
Simultaneamente e admitindo o caráter alteritário271 e construído da pesquisa que nos encontramos a 
desenvolver assumida enquanto processo social, a investigadora, tendo em vista a prossecução do conhecimento 
desejado, ver-se-ia impelida a contatar com os sujeitos investigados, com os quais estabeleceria um conjunto de 
relações sociais que, com caraterísticas muito próprias, não seriam com certeza alheias aos contextos, aos papéis 
assumidos e às caraterísticas individuais, sem os quais, a investigação se veria inviabilizada272. É assim que, 
descentralizada a posição assumida pela primeira no cômputo da pesquisa elaborada, materializada pela adoção 
de um lugar de parceria, em detrimento de um de orientação, se procuraria, segundo uma perspetiva de trabalho 
com os sujeitos e não sobre eles, implicá-los no processo de pesquisa. Tal aconteceria mediante a rejeição da 
ideia que, colocando a tónica no investigador, o identificaria como detentor de todas as respostas, argumento 
contrariado pela instauração da possibilidade de troca, confrontação, negociação de sentidos e diálogo entre as 
partes. Instaurar-se-ia desse modo, um processo não rígido de ajustamentos recíprocos que, envolvendo 
                                                          
269 Uma forma de transpôr tais contrariedades passaria, pelo menos em parte, pela adoção de um tipo de abordagem de 
etnografia virtual, entretanto posta de parte em virtude, não só da consciencialização da insuficiência de recursos (tempo, 
ausência de experiência a trabalhar cientificamente em contexto online) de que dispúnhamos para concretizar tal desígnio. 
270 Assinale-se que a eficaz transposição dos obstáculos citados passaria por uma flexível administração das técnicas de 
investigação adotadas, a par de um reconhecimento, por parte da investigadora, das limitações dos mesmos e da sua validade. 
271 Este caráter sustentar-se-ia pela premissa segundo a qual “o pesquisador em ciências sociais será sempre um sujeito 
que se debruça subjectivamente sobre um outro – um outro que necessariamente, se identifica com o pesquisador em sua 
condição de humanidade, ao mesmo tempo que se diferencia deste, pelo lugar social que ocupa na pesquisa” (Couto Júnior, 
2013, p. 58). Tal conceção de pesquisa, introdutora de um objeto de estudo que não nos sendo de todo exterior, permitiria 
afetar e ser afetado pelo outro, numa relação que se pretende de cumplicidade e troca mútua. 







observador e observados, seria capaz de minimizar os efeitos inerentes à presença e ação do primeiro, nos 
contextos assinalados. 
No mesmo sentido e de acordo com Couto Júnior, mais do que meros objetos de conhecimento, os 
jovens, como aqueles de que nos ocupamos, reconhecidos enquanto indivíduos devidamente apetrechados para 
fornecerem informação válida, relevante e aprofundada, constituir-se-iam igualmente, enquanto co-autores ou, se 
quisermos, co-autores na produção coletiva de conhecimentos e do produto analítico final (Couto Júnior, 2013). 
Em estreita articulação com as considerações anteriores, se entenderia a preocupação materializada na 
problematização de pensar a dinâmica relacional num desafiante contexto de pesquisa, no qual o facto, um tanto 
ou quanto inibitório, da investigadora constituir um elemento estranho, seria contrariado pela circunstância de 
todos os envolvidos, serem igualmente jovens usuários das redes sociais eletrónicas273. Tal proximidade 
interativa, granjeada em virtude de uma certa permanência da investigadora no terreno, fomentaria uma 
convivência mais próxima com os adolescentes274 que, frequentemente, nos percebiam enquanto parte da sua 
geração. Essa perceção, se por um lado, viria a proporcionar um ambiente bastante favorável, criando uma 
atmosfera de à vontade e confiança suscetível de atenuar eventuais situações de inibição e favorecer a revelação 
mais autêntica de informações pessoais e sensíveis, viria igualmente, ao retrair em excesso a formalidade e o 
rigor científico dos procedimentos, funcionar como obstáculo epistemológico que importaria controlar. Desta 
forma e seguros do papel preponderante das identidades sociais criadas e dos diversos papéis assumidos pela 
investigadora, enquanto elementos suscetíveis de condicionar a viabilidade ou inviabilidade da pesquisa275, se 
terá devotado especial cuidado à gestão da nossa própria fachada pessoal, originada, consolidada e transformada, 
em função das interações que, investigadora e investigados, se estabelecem. Sobre essa matéria sublinhem-se os 
esforços desenvolvidos sempre que possível, no sentido de assegurar um equilíbrio entre uma estratégia mais 
formal, organizada e metódica e uma postura mais flexível e permissiva julgada mais adequada para captar a 
interioridade dos atores em questão. A tal não seria alheio, também por evidentes questões de natureza ética, a 
afirmação acreditada desde o primeiro contato com os sujeitos, do nosso posicionamento enquanto sociólogos, 
bem como dos objetivos que enformariam a nossa estadia no terreno. Seria, assim, na qualidade de profissionais, 
que beneficiaríamos de um caloroso acolhimento, especialmente evidente no caso do Colégio, onde os jovens, 
dando claras demonstrações do seu à-vontade, se mostrariam mais confortáveis para questionar a investigadora, 
procurando sobretudo saciar a sua curiosidade sobre a natureza da tarefa a que nos propunhamos e, muito 
particularmente, sobre os costumes e práticas associadas ao país de origem da mesma. Por outro lado, seria 
visível um maior acanhamento por parte dos estudantes portugueses que, motivados pela menor convivência com 
a pesquisadora, erigiriam verdadeiras barreiras de difícil transposição, que viriam a dificultar, acentuadamente, 
os procedimentos de acesso aos reais significados perfilhados.  
                                                          
273À partida, poderíamos ser tentados a supor que tal identificação despoletaria na investigadora uma certa sensação de 
familiaridade e, consequentemente, de remissão dos fatos sociais para o domínio “do inconsciente, do automático, do 
naturalizado e, portanto, do não explicitamente percebido.” (Costa in Silva; Pinto, 2014, p. 147), contribuindo, 
decisivamente, para a possibilidade do enviesamento analítico. Tal predisposição seria, no entanto, resfriada graças à adoção 
de uma proposta de abordagem assente no discernimento crítico e na problematização científica.    
274 A afinidade referida, seria claramente mais acentuada nas entrevistas do que nas situações de administração do 
inquérito por questionário e muito mais evidente, no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht.  
275 Como testemunha António Firmino da Costa “ Os papéis sociais que o pesquisador vai estabelecendo limitam-lhe os 
terrenos permitidos e os interditos, condicionam-lhe em boa medida a amplitude, as direcções e os contornos da 






Deve acrescentar-se que a mobilização de técnicas de investigação diversificadas ao longo de todo o 
processo de pesquisa, viria a originar numerosas e distintas preocupações, o que veio exigir da nossa parte uma 
cuidadosa reflexão para responder e atender em conformidade, sempre que possível. No caso do inquérito por 
questionário, estas preocupações consubstanciar-se-iam, em termos terminológicos, por uma especial atenção na 
utilização de expressões emotivas ou provenientes do senso comum, sem com isso comprometer, a real 
compreensão e capacidade de resposta por parte dos jovens, implicados. Às preocupações evidenciadas juntar-
se-ia ainda, uma estratégia transparente e não impositiva, quer ao nível conceptual, quer ao nível das percepções, 
potenciadora da livre expressividade individual, talqualmente assegurada pela perfilhação da convicção, que se 
pretende generalizada, de inexistência de respostas avaliadas como corretas. 
Requerentes de uma maior interação entre as partes, as entrevistas de grupo focalizadas, ainda que 
compartilhando as inquietações consideradas na ministração do inquérito por questionário, exigiriam da nossa 
parte, uma atenção acrescida, manifesta antes, durante e após a situação em si. A montante, no domínio dos 
preparativos, mencionem-se as inquietações referentes à escolha do contexto da entrevista, do número e seleção 
dos participantes. Já no decorrer da mesma, reconhecendo que a utilidade da informação recolhida bem como da 
própria entrevista, estaria dependente da capacidade do investigador, constituiria nossa prioridade enunciar e 
tornar claras as regras segundo as quais esta se realizaria, bem como proceder à gestão das distintas 
participações. Pretender-se-ia, ao mesmo tempo, ganhar a confiança dos jovens, definindo um cenário familiar e 
permissor, de encorajamento à informalidade, à participação e à discussão espontânea, entre os atores sociais, 
incidente, a título esporádico, sobre assuntos avaliados como de natureza sensível. Contemplar-se-ia, sob a forma 
de gaming entrance, um momento prévio de conversação informal, destinado à apresentação e fomentação de 
um breve conhecimento mútuo e consequente criação de uma certa empatia inicial, em que se preveria 
igualmente a possibilidade dos entrevistados selecionarem, para si próprios um nome fictício, a partir do qual 
seriam referenciados na presente pesquisa. Com idêntica finalidade, no âmbito da gestão de intervenções, 
certificar-nos-íamos da existência de um poder balanceado entre os participantes, esforçando-nos por atenuar 
eventuais diferenças que estes possam sentir, ao mesmo tempo que procuraríamos reprimir, ainda que com 
bastante dificuldade, ocasionais situações dispersivas 276, de perda de dinamismo e de sobreposições discursivas. 
Inteirados da vulnerabilidade manifesta pelos jovens à presença dos pares, devotaríamos por conseguinte, 
especial consideração às dinâmicas de interação que premiariam a situação de entrevista.  
Às responsabilidades imputáveis à entrevistadora, que se pretende imbuída de espírito crítico e lucidez 
epistemológica, acrescentar-se-iam o dever de criar nas pessoas interrogadas, uma certa predisposição para 
responderem, de gerir a imprevisibilidade, de sugerir elementos de reflexão277, bem como de incitar o 
aprofundamento de determinados tópicos considerados relevantes, fazendo emergir elementos de análise 
fecundos e variados. 
Não obstante a interferência necessária, procuraríamos simultaneamente distanciar-nos do típico 
contato, que frequentemente impera num contexto de sala de aula, suscetível de potenciar enviesamentos278, 
abster-nos-íamos também de adotar uma postura impaciente, intimidatória e de controlo constante, que 
                                                          
276   Na maioria das vezes, estas situações revelam-se contraproducentes, quebrando os níveis de interação estabelecidas, 
mas, pontualmente, poderão vir a revelar-se verdadeiramente frutíferas. 
277 Tentou-se que esta ocorresse nos momentos julgados mais apropriados e de forma tão natural, quanto possível. 
278 Tendo em vista tal propósito, cite-se a preocupação com que se procurou, em ambas as situações, empregar uma 
linguagem que lhes fosse próxima. A este nível, refira-se ainda o emprego da terceira pessoa para abordar questões mais 






procuraríamos fosse partilhado ou, até mesmo, transferido para os entrevistados279. Salvaguardaríamos, em 
contrapartida, uma atitude que se pretendia flexível e pertinente, adaptando, com alguma sensibilidade, a própria 
estrutura da entrevista, de acordo com as necessidades dos jovens, com o feedback recebido280 e de modo a obter 
uma conversa mais fluída e mais aproximada das situações quotidianas. Traduzindo esta mesma postura, 
merecerá destaque, o repúdio pela implicação da investigadora nos conteúdos da entrevista, nomeadamente, no 
que toca ao envolvimento desta em debate de ideias ou, do seu posicionamento, perante afirmações transmitidas. 
Nesta linha de raciocínio, os jovens entrevistados, não devendo ficar com a sensação da existência de respostas 
corretas ou incorretas, deteriam, assim, oportunidade para explicar, da forma mais autêntica possível, com 
profundidade e, fazendo uso das suas próprias palavras, as suas percepções, representações, interpretações e 
experiências281. Mover-nos-íamos, por consequência, no âmbito de uma abordagem com uma componente 
subjetiva, ainda que socialmente estruturada, muito forte. 
De modo complementar, os pormenores físicos, entre os quais a manutenção do contato visual, a 
normalização das expressões faciais, enquanto elementos passíveis de alterar o comportamento ou a 
expressividade dos entrevistados, não seriam, naturalmente, negligenciados.  
Por fim, a conversa terminaria de forma coerente e planeada, concedendo-se aos sujeitos implicados a 
oportunidade de acrescentar algum dado que considerassem relevante ao manancial de informação, já veiculado. 
Fugindo um pouco à temática de base, serviria este prolongamento da entrevista, para, em ambas as situações, 
trocar impressões sobre expetativas e futuras aspirações pessoais e profissionais.  
Dada a inevitabilidade de nos demorarmos nos contextos indicados, o acionamento das técnicas de 
inquérito por questionário e das entrevistas de grupo focalizadas, teria lugar em articulação, com um conjunto 
variado de outras operações, suportadas por um quadro social, em que tanto os observados como o observador, 
estão inseridos282, permissoras da apreensão de informação de índole complementar e contextualizadora. De 
natureza não estruturada283 e informal, e por isso mesmo fugindo frequentemente à intendência da investigadora, 
a observação abrangente efetuada, dentro do recinto escolar e incidente sobre os sujeitos, objetos, símbolos, 
atividades, situações, ritmos, comportamentos, interações verbais, modos de estar e de dizer, constituiria um 
exemplo paradigmático do tipo de procedimentos a que estaríamos a aludir. Indo além da mera contemplação da 
ambiência, foi-nos permitido estabelecer também, ainda que de modo estritamente informal, conversas pontuais 
com os estudantes que povoavam o espaço.284  Reporte-se aqui, o primordial papel desempenhado pelos 
                                                          
 
280 Tal exigiria, da nossa parte, uma permanente atenção sobre os sinais indicativos de possíveis situações de 
desconforto. Ainda sobre esta matéria, consideramos sensato questionar os estudantes, no final da entrevista, sobre a 
existência de partes dos seus testemunhos que desejassem não ver publicadas.  
281 Neste contexto, seria da incumbência da investigadora, verificar cuidadosamente o que os jovens querem dizer com 
os termos que utilizam, evitando explicações demasiado simplistas, amálgamas e confusões.  
282 Retenha-se o testemunho de António Firmino da Costa, em alusão aos procedimentos adicionais indicados: “embora 
a informação assim, obtida, indirectamente, não se possa dispensar, é necessário ter permanentemente em conta que são 
sempre depoimentos elaborados através dos sistemas de representações próprias do contexto social local e do lugar social 
específico do individuo em causa.” (in Silva; Pinto, 2014, p. 139).  
283 O caráter não estruturado das diligências efetuadas deriva da ocorrência de situações inesperadas, não programáveis 
ainda que significativamente relevantes, perante as quais, a investigadora “é obrigada a reagir (…) escolhendo dimensões de 
análise e indicadores, estabelecendo relações entre fenómenos, realinhando focos de interesse e categorias classificatórias, 
intermutando procedimentos técnicos específicos” (Costa in Silva; Pinto, 2014, p. 134).   
284Neste contexto, afigurar-se-á relevante assinalar a importância das histórias e acontecimentos particulares em que a 
presente investigação, enquanto processo social, foi pródiga, reconhecendo-as enquanto matéria-prima, a partir da qual nos 







informantes privilegiados, assumidos enquanto “interlocutores presenciais com quem (o investigador)285 contacta 
mais intensamente, ou de quem, obtém informações” (Costa in Silva; Pinto, 2014, p. 132). Tais informações, 
ainda que frequentemente parciais, revelar-se-iam proveitosas já que, sem elas, a inserção no tecido social em 
causa, se mostraria dificultada. Esta posição seria assumida, no caso da Escola do Cerco, pela Drª. Helena 
Garcia, membro da administração escolar e responsável por orientar a nossa presença na instituição. Já em 
contexto brasileiro, este apoio seria corporizado na figura de Vinícius Santana, ex-aluno do Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht que, com mostra de grande prontidão e amabilidade, nos terá facultado detalhes relevantes 
ligados às logísticas de funcionamento interno do estabelecimento, bem como pistas pertinentes sobre a forma 
como deveríamos encetar o contato com os sujeitos. Instaurar-se-iam, deste modo, no decurso do relacionamento 
social inerente ao processo de pesquisa, um regime de troca, cuja natureza seria correlativa dos papéis que a 
interação entre o tecido social local e o investigador, vai construindo para este último. (Silva; Pinto, 2014). 
Ilustradores da intromissão e da participação, por parte da investigadora, nos quotidianos contextuais, os 
argumentos expostos tornam evidente o caráter profundamente interveniente da sua presença no terreno, 
suscetível, de através do estabelecimento de novas relações sociais, reorganizar e, até mesmo, construir o tecido 
social em análise. Ressalve-se, no entanto, que a ingerência descrita, longe de constituir um obstáculo ao saber 
sociológico pretendido, comporia, em contrapartida, quando considerada controlada e objetivada, um veículo 
desse mesmo conhecimento286. A sua relevância residiria então na sua capacidade para “equacionar 
expressamente as possibilidades e limites (…) de cada uma das circunstâncias e de cada um dos procedimentos 
de pesquisa.” (Costa in Silva; Pinto, 2014, p. 135), pelo que a sua contemplação, no âmbito da produção 
analítica, se revelaria vital. 
Resultante de um trabalho simultâneo de rutura e construção e de articulação estreita entre a linguagem 
dos sujeitos, as categorias científicas mobilizadas com o intuito de a classificar e “uma teoria explícita cujo 
campo de incidência inclua – mesmo que em termos provisório e permanente actualizados – o objecto, o 
investigador e as relações entre ambos no decurso da pesquisa” (Costa in Silva; Pinto, 2014, p. 148), foi com 
especial afinco que se empreenderia esta fase mais conclusiva de análise de resultados. Estruturada com base nas 
hipóteses teóricas construídas a priori e com as quais a informação empírica seria confrontada, esta análise teria 
como finalidade última, a elaboração de um quadro teórico explicativo que se pretenderia aproximado da 
realidade social em foco.  
Não obstante a função de comando já reiterada, imputada aos postulados teóricos anteriormente visados, 
e manifesto na regulação das próprias práticas pesquisa, salvaguarde-se neste domínio, a valia do material 
empírico colectado, passível de integrar elementos de certo modo imprevistos e plausível de dar respostas a 
interrogações que não terão sido previamente pensadas pela investigadora. Seguindo linha de raciocínio abster-
nos-íamos de intentar provar a todo o custo a objetividade e validade dos enunciados hipotéticos elaborados, 
procurando em contrapartida questioná-las no sentido do seu aperfeiçoamento. 
                                                                                                                                                                                     
 É assim que, face à quantidade de conhecimento obtido à custa de metodologia informal, se entenderia a necessidade de 
registar sistematicamente num diário de campo, criado para o efeito, não só o resultado substantivo das observações 
executadas e das conversas efetuadas, como o produto das nossas ponderações e reflexões teóricas e metodológicas, bem 
como das nossas impressões e estados de espírito. Saliente-se, o cuidado reservado à rigorosa descrição entre os tipos de 
registos e a identificação das respetivas fontes de informação (Silva; Pinto, 2014). 
285 Parênteses e acrescento nosso. 
286 Este raciocínio é ilustrador do caráter omnipresente dos procedimentos de rutura necessários ao longo de toda a 






Reconhecendo as insuficiências, não alheias à constatação da complexidade e mutabilidade do real 
social, da imprecisão e inflexibilidade associadas às técnicas de investigação postas em prática e do caráter 
artificial dos resultados obtidos mediados pelos intervenientes, renunciaríamos, sem resvalar para um ceticismo 
radical negador do próprio conhecimento, ao propósito de estabelecimento de verdades universais e definitivas 
em relação aos fenómenos de interesse.  
Neste âmbito, outro dos cuidados visados remeteria para a intenção de refreamento, nomeadamente, 
através de um permanente questionamento e sentido crítico, do pendor para uma certa ilusão da transparência 
que, visceralmente aliada à familiaridade derivada da escolha de um objeto de estudo com o qual lidamos 
diariamente, nos poderia conduzir à validação de ideias superficiais e pré-concebidas. Tais problemas, ver-se-
iam intensificados, pela inevitabilidade das técnicas abarcadas recorrerem ao depoimento ilusório dos atores 
sociais, acerca da sua relação com as redes sociais eletrónicas. 
Aos obstáculos epistemológicos especificados, cuja vigência procuramos contrariar, associar-se-ia ainda 
o risco, reforçado pela identificação da investigadora com um dos países considerados, em enveredar por um tipo 
de raciocínio de natureza etnocêntrica287. Tal raciocínio, defensor da existência de modos de vida superiores e 
inferiores, em que a cultura e o grupo de pertença estariam sobrevalorizados, seria ao mesmo tempo, 
condicionador da espessura histórica das estruturas sociais e do peso contextual na explicação das variações e 
idiossincrasias dos factos sociais estudados. Contrariar tal predisposição passaria, então, por uma operação 
incisiva de relativização espacio-temporal dos fenómenos sociais, demonstradora da impossibilidade de os 
equacionar e explicar, através de propriedades universais288.  
A par destes, uma última preocupação digna de menção289, remeteria também para a componente 
subjetiva, ainda que socialmente influenciada e inevitavelmente imprimida pela investigadora, enquanto agente 
mobilizador de instrumentos materiais e intelectuais e portador de um habitus290 específico, à abordagem em 
questão. Com efeito, determinando as condições de produção da pesquisa as caraterísticas sociais da inquiridora, 
associadas a certos elementos disposicionais e esquemas perceptivos inculcados (idade, género, país de 
residência, pertença classista, know-how acumulado, formação teórica, envolvimento no contexto sócio-
estrututral, representações sociais intrínsecas, etc…), acabariam, ainda que de modo inconsciente e involuntário, 
por se configurar e refletir no processo analítico e no output final apresentado291. Acresce ainda, a possibilidade 
dos quadros de representação e dos sistemas de classificação perfilhadas pela investigadora, não coincidirem 
com os assumidos pelos sujeitos investigados, pelo que deverão ser julgados como prioritários os esforços 
desenvolvidos no sentido da sua superação.  
                                                          
287 Explicitando, de modo mais pormenorizado e claro, ressalve-se que o etnocentrismo constitui antes de mais, uma 
atitude que prevê a avaliação de estruturas e práticas sociais diversas, à luz do sistema referencial axiológico e normativo, 
neste caso concreto, da própria inquiridora. 
288 Empreendida ao longo de todo o trabalho investigativo, a sua concretização implicaria a mobilização de uma grade 
conceptual e de um dispositivo técnico-metodológico heurístico e interpretativo, adaptados aos contextos em causa.  
289 Ainda que se não tenham esgotado a totalidade de inquietações contempladas. 
290 Aluindo ao contributo bourdiano, o conceito de habitus remeterá para “(…) um sistema de disposições duráveis e 
transponíveis que, integrando todas as experiências passadas, funcionaria a cada momento como uma matriz de percepções, 
de apreciações e de acções e torna possível a realização de tarefas infinitamente diferenciadas, graças às transferências 
analógicas do esquema” (Bourdieu, 1983, p. 65). Nesta aceção, o referido conceito funcionaria “em cada momento como uma 
matriz de percepções, apreciações e acções e possibilita o cumprimento de tarefas infinitamente diferenciadas graças à 
transferência analógica de esquemas” (Bourdieu, 2002, p.261).  
291 Mais do que veicular uma perspetiva parcial, este último, surgiria enquanto produto de um conjunto deliberado de 
escolhas e interpretações que por sua vez deverão ser lidas à luz de uma panóplia de disposições subjetivas adquiridas a partir 






 Em conformidade, reconhecer-se-ia a impossibilidade, pelo menos total, de se assumir uma postura de 
neutralidade axiológica weberiana, impondo-se de forma acentuada a necessidade de adoção de uma postura 
reflexiva legitimadora, não só do trabalho substantivo executado, como dos moldes em que este se desenvolve. 
Situamo-nos, deste modo, próximos dos dois tipos de reflexividade postulados por Finlay “nomeadamente, o da 
crítica social e o da desconstrução discursiva, que remetem para o reconhecimento das dimensões 
macroestruturais que podem estar na base das perspetivas interpretativas mobilizadas” (2002 in Machado, 2012, 
p. 54). Tendo em vista um certo distanciamento científico, sublinhar-se-ia então a imperiosidade da 
investigadora, arrogar para si, de forma clara e unívoca, o seu posicionamento, o seu envolvimento pessoal, a 
posse de algumas predisposições para agir e pensar e, em consonância, os possíveis impactos sociais da pesquisa. 
Torna-se, por conseguinte, indispensável incluir, a par dos procedimentos mencionados, uma teoria de 
objetivação das condições de conhecimento do investigador e das ações por ele desempenhadas, dos agentes 
sociais participantes e das relações objetivas e subjetivas, entre eles estabelecidas.  
Concluídos os procedimentos analíticos empreendidos, rematadores da investigação desenvolvida, 
considerar-se-ia o dever de agradecer a atenção e colaboração prestada e demonstrar aos implicados no processo, 
a validade e relevância dos seus contributos. Em jeito de feedback, tal propósito ver-se-ia materializado através 
do envio, a cada um dos sujeitos, de uma simpática e retributiva mensagem de correio eletrónica, acompanhada 
de uma cópia do relatório de pesquisa, juntamente com indicação dos locais onde o presente estudo poderá ser 
acedido, na sua totalidade. 
Se na enumeração até agora efetuada parece estar, por razões de ordem lógica e cronológica, implícita 
uma certa ideia sequencial das diferentes fases que terão composto o processo de pesquisa, parece-nos 
igualmente relevante salvaguardar a permanente possibilidade de recurso em que, sob a forma de circuitos de 
retroação epistemológica, este terá sido pródigo. Requerer-se-ia, por esta ordem de ideias, uma visão global e 
integrada do trabalho concebido, mediante a qual não se preveriam “as modalidades de nenhuma destas etapas 
sem se interrogar constantemente acerca das suas implicações posteriores” (Quivy, Campenhoudt, 2008, p.185). 
Em jeito de balanço, evidencie-se que, desenvolver um projeto desta natureza e envergadura, constitui 
um desafio imenso que, pautado por uma profusão de momentos de desilusão e desalento292 mas sobretudo, de 
entusiasmo, de superação e de sucesso, só se veria viabilizado em virtude do amor, esforço e dedicação que a ele 
terá sido votado.  
Demonstrando alguma falta de fundamento das inquietações associadas à carência de experiência, 
sentidas em momento inicial, tal desalento remeteria para a noção de inexistência de uma fórmula, ou mesmo, de 
um conjunto de regras rígidas e universais sobre como proceder293. Nesse sentido, a investigação a que nos 
dedicamos, assumida enquanto atividade social e cultural delimitada no espaço e no tempo que lhe são próprios e 
fruto de um conjunto díspar de condições de produção social e teórica, de circunstancialismos e de disposições 
subjetivas estruturantes, ainda que socialmente configurados294, constituiria um empreendimento único, original 
e naturalmente imperfeito, que se procurou conduzir com bom senso, parcimónia e ponderação e sobre o qual 
assumiríamos total responsabilidade.  
                                                          
 
293 Tal postulado seria ainda evidenciador da ideia, segundo a qual, o trabalho empírico se consagraria como um 
processo de constante aprendizagem com uma forte componente prática, pelo que o seu domínio passaria, necessariamente, 
pela respetiva concretização. 
294 As dimensões elencadas funcionariam como um sistema mutável determinador dos limites e potencialidades em que 






Por fim, acrescente-se que se considera extraordinariamente enriquecedora a experiência vivida no 
decurso deste trabalho e que muitos e valiosos terão sido os ensinamentos retidos para a posteridade. 
   
 1.5 Enquadramento ético 
 
Desenvolvendo-se em sociedade e constituindo “uma actividade de base científica, assente em 
competências próprias de elevada qualificação, decorrentes de uma preparação específica em sociologia nos 
planos teórico, metodológico, técnico e relacional” (Preâmbulo in APS, 1992, p.5), o processo social de 
pesquisa, estabelece-se, antes de mais, enquanto prática socialmente configurada e sociologicamente 
fundamentada, com significativo impacto nos contextos sobre os quais se debruça. Com efeito, a presença da 
investigadora no terreno, não podendo deixar de ser notada, sobretudo no âmbito da realização das entrevistas e 
do estabelecimento de conversações informais, suscitaria, como já referido, múltiplos relacionamentos sociais e 
a renovação do próprio tecido social em que se move295. Inerente a tal constatação, parece evidente a necessidade 
por nós perfilhada em assumir, desde o início, numerosas responsabilidades sociais que, procurando aniquilar ou 
pelo menos minimizar os efeitos nefastos do estudo no campo empírico considerado, se estenderiam sobre as 
instituições analisadas, os sujeitos por nós inquiridos e/ou entrevistados e outras fontes de informação e 
contextos sociais que possam ter vindo a ser afetados e, em termos mais latos, para com a Sociologia e a própria 
sociedade (idem).   
A contemplação de uma dimensão e conduta ética, exigida no empreendimento de uma qualquer 
investigação de natureza social e humanística e à qual não seríamos evidentemente indiferentes, passaria, num 
primeiro momento, pela definição do conjunto alargado de princípios que revestidos de cariz universal, 
norteariam a pesquisa, resfriando impulsos intuitivos e procedimentos ad hoc na tomada de decisões e 
preservando a consistência entre a variedade de ações e julgamentos (Churchill; King, 2000, p. 711). Não 
obstante, a detenção, já anteriormente referida, de uma certa autonomia de critérios e procedimentos, 
indispensável ao desempenho da atividade e de que não devemos abdicar, reconhece-se, deste modo, a 
relevância de atender, não só a um leque abrangente de postulados gerais de ética científica, como ao conjunto 
de princípios idiossincráticos da prática sociológica e ainda às exigências impostas pelos enquadramentos 
institucionais, nos quais nos inserimos.    
Em consonância e comprometido com o Código Deontológico dos Sociólogos296, o presente estudo, 
edificar-se-ia sempre que possível, sobre os mais elevados parâmetros de competência profissional e científica, 
onde se incluiriam a exploração de todas as potencialidades da Sociologia (ainda que naturalmente restringidas 
                                                          
295 Longe de constituir um obstáculo para o conhecimento e evitar a interferência descrita, ao permitir equacionar 
expressamente as possibilidades e os limites de cada uma das circunstâncias e de cada um dos procedimentos de pesquisa, 
deverá, em contrapartida e em conformidade com o exposto, ser tida em consideração, segundo uma lógica que se pretende 
de controlo e objetivação (Silva; Pinto, 2014). Ressalve-se que, tal postulado não seria inviabilizador de uma postura de 
relativa isenção conseguida através do estabelecimento de um “relacionamento equilibrado com os diversos actores sociais, 
individuais ou colectivos, envolvidos no contexto da sua prática” (Artigo 5º in APS, 1992, p.8). 
296 Aprovado em Assembleia Geral da Associação Portuguesa de Sociologia, a 13 de abril de 1992, o Código 
Deontológico dos Sociólogos, contemplador de um conjunto de princípios, pretende, como se adianta no seu Preâmbulo, 
“constituir uma referência que ajude a ultrapassar potenciais situações de dúvida ou conflito ético no exercício da actividade 
profissional dos sociólogos” (Preâmbulo in APS, 1992, p.6). Entre as suas principais incumbências, registem-se “a 
sensibilização, o esclarecimento, o aconselhamento a arbitragem, a acumulação de exemplos e o aprofundamento das 






pela dimensão da dissertação em questão), a constante atualização de conhecimentos, a recognição das 
limitações da disciplina, da investigação em causa e dos próprios limites pessoais do investigador (APS, 
1992)297. A sua vigência na pesquisa, revelar-se-ia assim, imprescindível, permitindo ultrapassar com sucesso 
eventuais momentos dúbios e de incompatibilidade entre os interesses e valores do conhecimento e da prática 
científica e as conveniências e valias predominantes noutros domínios ou setores sociais, como sejam, as escolas 
contempladas, ou mesmo, os sujeitos implicados. Em última instância, a própria qualidade dos resultados e das 
conclusões aferidas estaria dependente da eficácia da sua implementação.  
Nesta linha de raciocínio, uma primeira preocupação por nós perfilhada remeteria para a conveniência 
em assegurar a necessária credibilidade do dispositivo acionado, obtida através de escolhas e usos apropriados, 
flexíveis e sensatos do método científico em termos globais, da experiência e da sensibilidade da investigadora 
em função dos objetivos e das hipóteses estabelecidas298. Refira-se, a este nível, os cuidados de que se revestiria 
o exercício comparativo proporcionador de um equilíbrio entre uma certa estandardização de procedimentos e 
técnicas de pesquisa (paridade terminológica, equivalência nos procedimentos de amostra, comparabilidade de 
medidas, etc…) e a atenção e tradução das especificidades culturais e sociais que pautam os respetivos contextos 
(enquadramento teórico contextualizador, com a inclusão de cronologias das políticas públicas implantadas nos 
dois países, processo de tradução dos questionários, etc…). 
Nesse sentido, a própria elaboração das técnicas de investigação constituiria um processo minucioso, de 
modo algum alheio ao conjunto de inquietações éticas que procuramos fossem norteadoras do trabalho efetuado. 
No caso do inquérito por questionário, tal consideração consubstanciar-se-ia na mobilização de uma linguagem 
que se pretenderia clara, acessível e não emotiva, asseguradora de que os jovens compreendiam e atribuíam os 
mesmos significados aos termos utilizados e possuíam os recursos necessários para lhes responder e mesmo no 
que se refere à inclusão das categorias de resposta não sabe/não responde ou outra, quanto ao abstencionismo em 
indicar algum tipo de resposta. Por outro lado, a elaboração do guião das entrevistas focalizadas, menos rígido e 
pormenorizado do que a técnica metodológica anteriormente citada, exigiria naturalmente, aquando da sua 
criação, outro tipo de ressalvas menos escrupulosas, entre as quais se destacaria a elaboração de uma listagem de 
tópicos abrangentes e não diretivos, por sua vez permissores da captação autêntica dos discursos individuais 
proferidos. 
Paralelamente, os preceitos éticos reivindicados surgiriam ainda de modo bastante vincado, no decorrer 
da permanência e participação da investigação nos estabelecimentos de ensino e, de forma mais incisiva, nos 
momentos de administração das ferramentas metodológicos selecionadas. Neste quadro, uma primeira 
preocupação remeteria para a prossecução do aval das instituições para interagir com os estudantes nelas 
inscritas. Concedida tal permissão, a estipulação desses critérios, a par da planificação do modo como o 
investigador procederia à recolha da informação, concentrariam a nossa atenção, sendo alvo de exigente 
negociação com as respetivas Direções escolares.   
Neste âmbito, um dos princípios contemplados, tendo em consideração o estatuto de menoridade 
atribuido à população-alvo visada, passaria pela elaboração de um formulário de consentimento informado, 
                                                          
297 Salvaguarde-se que a obrigatoriedade da sua observância, ver-se-ia reforçada em virtude, não só da primordial 
incidência da nossa análise sobre indivíduos menores de idade, da marcada dimensão qualitativa e de contato direto com 
estes contemplados, mas também, da afetação da investigação a assuntos considerados de natureza sensível. 
298 Independentemente das circunstâncias, procuraríamos, sempre que possível, impedir que as nossas preferências 
pessoais, quer do ponto de vista das correntes teóricas, quer ao nível das opções metodológicas tomadas, influíssem nas 






dirigido aos encarregados de educação, esclarecedor dos propósitos da pesquisa, do seu enquadramento 
institucional299, de salvaguarda de um conjunto de valores e solicitador da sua autorização para o preenchimento 
e/ou participação dos seus educandos num inquérito por questionário e/ou focus group. Não obstante o peso 
deste documento, na demarcação dos sujeitos que podem e não podem participar, depois de devidamente 
informados, os jovens teriam ainda uma palavra a dizer sobre o seu desejo de se ver, ou não, incluídos na 
pesquisa. Sublinha-se, deste modo, o caráter voluntário da colaboração individual, também manifesto no direito, 
detido pelos sujeitos, de não responderem a uma questão quando assim o entendessem, ou mesmo, na 
possibilidade de darem por terminada a entrevista, a qualquer momento300. A par deste âmbito voluntário, refira-
se, entre as questões éticas que se procuraria fossem resguardadas e sobre as quais se pretendia que os atores em 
questão tomassem conhecimento301, a preservação do anonimato e da privacidade dos sujeitos302, a manutenção 
da confidencialidade das informações e dos resultados obtidos303 e ainda, a utilização deste trabalho para fins, 
estritamente académicos. Em idêntica direção e cientes da necessidade de integrarmos no desenvolvimento da 
nossa atividade, a avaliação de eventuais efeitos das nossas decisões, procedimentos e ações técnicas que 
constituiriam, simultaneamente, um dever e uma prioridade, o respeito pela dignidade pessoal e a assunção da 
responsabilidade e proteção dos interesses de todos os intervenientes na pesquisa, assegurando, em relação a 
estes, a inexistência de qualquer tipo de consequência nefasta ou suscetível de os colocar em risco304. 
Conjuntamente, e partindo do pressuposto de que os jovens sobre os quais nos debruçamos, encarados 
enquanto participantes ativos, se encontrariam dotados de capacidade para facultar informação válida e 
aprofundada, comprometer-nos-íamos, igualmente, a ouvi-los, respeitando o seu discurso e incluindo as suas 
perspetivas. Reiterar-se-ia, neste sentido, um tipo de abordagem que, mais do que ser incidente nos jovens, se 
concretizaria em estreita cooperação com os próprios. Esta condição revelar-se-ia, pelo menos do ponto de vista 
ético, de suma importância, na medida em que, como salienta Natália Soares, “o nível ético de uma investigação 
é (…) tanto mais elevado quanto maior for o controle (da criança)305 sobre o processo de investigação e seus 
métodos” (in Candeias, 2008, p.76 ).   
                                                          
299 Por evidentes questões éticas, a estratégia que se afiguraria mais apropriada e por essa mesma razão viria a ser 
adotada, consistiria na apresentação da investigadora enquanto estudante de sociologia e que, nessa qualidade, procuraria 
examinar estas unidades sociais. Esta honesta identificação excluiria, no entanto, quaisquer tipos de “utilizações abusivas da 
sua posição profissional, a qual não deve ser utilizada com falso pretexto para fins alheios à profissão de sociólogo nem, em 
geral, para fins fraudulentos” (Artigo 5 in APS, 1992, p. 8).  
300 Extravasando o contato inicial com os sujeitos é, com convicção, que podemos dizer que o consentimento do 
entrevistado constituiria um processo em permanente construção, competindo ao investigador atentar aos sinais indiciadores 
de que os inquiridos se sentem incomodados. 
301 Quer por via oral, quer por via escrita, pois, como testemunham as Helseth e SlettebØ, “a informação suficiente é a 
base de uma decisão autónoma (dos jovens)* sobre a sua participação na pesquisa” (2004, p. 300).  
 Parênteses e acrescento nosso. 
302  A salvaguarda de que os indivíduos contemplados não poderiam ser identificados pelas suas repostas, forneceria 
ainda a oportunidade para estes expressarem pensamentos, sentimentos e convicções que desejariam que terceiros não 
conhecessem e que, de outro modo, não exprimiriam. 
303 Tal pressuporia a remoção de todos elementos passíveis de comprometer a identidade dos sujeitos (ex: nomes 
próprios, moradas, locais frequentados, etc…), os quais poderiam ser substituídos por nomes fictícios ou pseudónimos 
(escolhidos pelos próprios participantes), sempre que o considerassem necessário. 
304 Todavia e de acordo com o determinado pelo referido Código Deontológico, uma vez concluída a dissertação, não 
poderíamos, de modo algum, vir a ser responsabilizados por utilizações futuras do trabalho para fins diferentes do objetivo 
anunciado (APS, 1992).  






Todos os aspetos enunciados, em articulação com uma escolha apropriada dos locais selecionados306 
para a aplicação das técnicas metodológicas mobilizadas e com a atitude profissional e a sinceridade adotada 
pela responsável por esta investigação, contribuiriam, decisivamente, para o incremento dos níveis de confiança 
e abertura, concebidos e necessários, entre esta última e os investigados307. Com idêntico propósito e procurando 
precaver as já mencionadas respostas, social ou academicamente desejadas, foi solicitado a todos sujeitos não 
discentes, presentes durante a administração do inquérito por questionário em contexto de sala de aula, que 
renunciassem à vontade de interferir nos procedimentos, o que, consagre-se, se viria a observar. 
Relativamente à entrevista de grupo focalizada, impositiva de uma maior interação entre o sujeito 
conhecedor e objeto de estudo em causa, requereria, da nossa parte, acrescidos cuidados. A este nível, refira-se, 
em primeiro lugar, a preocupação devotada em procurar obter, junto dos entrevistados, a sua autorização para 
proceder à gravação audio da entrevista, por forma a garantir um registo mais autêntico e preciso do que foi dito 
ou, em alternativa, recorrer à sua anotação manual 308. 
É, então assim, num ambiente que se pretendia harmonioso, amigável, confortável e empático, mas 
também, de combate à ansiedade e à coerção (que eventualmente os jovens pudessem sentir) que, cientes da sua 
relevância para o sucesso da pesquisa, seriam alvo da nossa atenção, as relações específicas estabelecidas entre 
estes últimos e a própria entrevistadora, as quais se pretenderiam caraterizadas por ajustamentos recíprocos e por 
valores de segurança, confiança e, até certo ponto, de informalidade.  
De modo adicional, intentaríamos, através do conjunto de perguntas abertas colocadas e das suas 
reações309, incitar à participação juvenil, facilitando a sua expressão sincera, de acordo com a sua própria 
linguagem e quadros de referência, inclusivamente, sobre assuntos considerados menos correntes ou de natureza 
mais sensível. Lidar com este tipo de questões, pressuporia, por conseguinte, a adoção por parte da 
investigadora, de um certo bom senso e tato adequados, inviabilizadores da sua implicação em moldes, 
excessivamente parciais e autoritários, suscetíveis de influenciar em demasia os conteúdos visados. Com efeito e 
procurando minimizar o impacto da investigadora, enquanto elemento externo no contexto de entrevista, 
constituiria nossa intenção partilhar, ou até mesmo deslocar, o controlo desta para os entrevistados, tentando 
atenuar, nesse sentido, eventuais diferenças ou distâncias que os jovens pudessem sentir. Neste âmbito, incluir-
se-ia aqui, a obrigatoriedade de não apressar e respeitar as intervenções destes últimos, abstendo-nos de os 
contrariar ou aborrecer e, mais gravoso ainda, de os ofender, o que naturalmente acabaria por os inibir e até 
limitar ou condicionar a qualidade dos dados obtidos. Para além de tudo o mencionado, o propósito de assegurar 
respostas válidas e em concordância com os requisitos éticos estipulados, exigiria da nossa parte, uma 
verificação cuidada dos reais significados subjacentes aos discursos proferidos, repudiando-se, sempre que 
possível, explicações ditas simplistas ou demasiado superficiais, amálgamas e confusões.  
                                                          
306 Exceção efetuada para a ministração do inquérito por questionário no caso da Escola Básica e Secundária do Cerco, 
onde por motivos já noticiados, esta ocorreria fora do período escolar, em lugar e sob condições, por nós desconhecidas.   
307 Note-se que, em ambos os contextos, ainda que de modo mais visível no Colégio Estadual, os alunos implicados 
terão, desde o primeiro momento, dado mostras de que se sentiam confortáveis com a presença da pesquisadora. Constituindo 
uma relação de duplo sentido, o nível de acolhimento desta última estaria também relacionado com a forma como ela própria 
aceita e respeita os seus interlocutores pelo que são, evitando julgá-los ou comportar-se com indiscrição (Quivy, 
Campenhoudt, 2008). Poder-se-ia colocar, ainda aqui, a questão das diferenças de estatuto coexistentes entre as partes 
envolvidas, as quais, salvaguarde-se, não seriam de forma alguma, alvo de qualquer pressão ou manipulação por parte da 
investigadora, a fim de obter coercivamente a informação pretendida.    
308 Anote-se que, em nenhuma situação, foi necessário enveredar por esta última opção. 
309 Refira-se, a título ilustrativo, a sua regularização facial e corporal, a renúncia ao emprego de uma linguagem emotiva 






 Já no final da situação de entrevista, os alunos em causa, seriam ainda confrontados com a possibilidade 
de se pronunciarem sobre os teores abrangidos, acrescentando informação por eles julgada relevante ou, em 
sentido contrário, identificando parte dos respetivos testemunhos que não desejariam ver publicados310. 
 Do ponto de vista dos procedimentos analíticos, a mobilização de um conjunto preciso e estável de 
técnicas de natureza não obstrutiva, como sejam a análise estatística com recurso ao programa informático SPSS 
e a análise de conteúdo, permitiriam a elaboração de um quadro explicativo isento e aproximado à realidade 
social objeto do nosso interesse. Ressalve-se que esta resolução, longe de “considerar a produção de 
conhecimento sociológico como socialmente neutra” (Artigo 4º in APS, 1992, p. 8), remeteria em contrapartida 
para a exigência de se evitarem “distorções deliberadas resultantes de interesses ou convicções” (idem). Tal 
objetivo seria, por sua vez conseguido à custa do estabelecimento de interpretações fundamentadas, ainda que de 
modo não totalmente redutor sobre os dados obtidos, acompanhada do empreendimento de uma vigilância 
epistemológica permanente, de uma problematização crítica constante,  de um certo distanciamento científico311, 
e, finalmente, de um conjunto de esforços de relativização contextual312. 
  Em suma, desenvolver uma análise fidedigna e rigorosa, parcialmente isenta de enviesamentos e 
suscetível de captar de forma autêntica os significados associados, passaria então, por um eficaz e coerente 
processo de rutura e de construção, decorrente da confrontação no sentido de infirmação ou confirmação dos 
enunciados hipotéticos, entre o material empírico coletado e os quadros teóricos de referência. 
Posto isto, espaço agora para nos debruçarmos, de modo incisivo, sobre as diligências formais inerentes 
à elaboração de uma dissertação desta natureza, nomeadamente, as que dizem respeito à redação do relatório 
sintetizador dum trabalho que se pretendeu respeitador da pluralidade de orientações teóricas e metodológicas. 
Sobre este relatório, importa salvaguardar, que assumiríamos total responsabilidade, não prescindindo dos 
direitos inteletuais, correspondentes à sua materialização. Não obstante a legitimidade do enunciado anterior, 
ressalve-se que, longe de constituir um projeto individual, o trabalho aqui apresentado seria, pelo contrário, fruto 
de um esforço coletivamente desenvolvido e, sem o qual, o mesmo se veria inviabilizado.  
 Por fim, um último apontamento ético remeteria para o princípio da confiança, enquanto critério de 
consistência, o qual se pretenderia norteasse a totalidade do processo investigativo. Este seria, por sua vez, 
atingido através de constantes processos de auditoria crítica e reflexiva, suscetíveis de legitimar as decisões 
tomadas, bem como da fiabilidade e validade das conclusões aferidas. Registe-se, então, que tais atributos 
estariam ainda dependentes, não propriamente do formalismo técnico empreendido, mas e sobretudo da 
coerência do conjunto dos trâmites de pesquisa e do modo como este concretize as exigências éticas e 
epistemológicas indicadas.  
  
                                                          
310 Em caso de o quererem fazer, em momento posterior, seria fornecido a cada um dos intervenientes um registo escrito 
com o nome da investigadora e respetiva informação para estabelecimento de contato. 
311 Note-se que tal distanciamento seria promotor do respeito e da rigorosa explicitação dos pressupostos que 
conduziram a análise, entre os quais se nomeariam as condições objetivas estruturais de conhecimento, o habitus da 
investigadora, as relações objetivas e subjetivas vivenciadas entre esta e o objeto e os esquemas de representação, linguagem 
e critérios de classificação de todos os sujeitos envolvidos e respetiva articulação. 
312 Esta relativização garantindo, por sua vez, a explicitação do método de pesquisa delineado, das categorias analíticas e 
das caraterísticas do fenómeno e dos grupos, viria a refrear uma certa tendência para o desenvolvimento de abordagens de 






Anexo nº 6 – Tabela de distribuição de frequências etárias dos inquiridos 
 
 













14 1 0,3 0,3 0,3 
15 76 25,3 25,5 25,8 
16 90 30 30,2 56,8 
17 91 30,3 30,5 56 
18 27 9 9,1 86,6 
19 10 3,3 3,4 95,6 
20 3 1 1 99 
Total 298 99,3 100 100 







Total 300 100   
















Quadros superiores de administração pública, dirigentes e quadros superiores de 
empresa 
(2) Especialista das profissões intelectuais e científicas 
(3) Técnicos e profissionais de nível intermédio 
(4) Pessoal administrativo e similares 
(5) Pessoal dos serviços e vendedores 
(6) Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e pescas 
(7) Operários, artífices e trabalhadores similares 
(8) Operadores de instalações e máquinas 
(9) Trabalhadores de montagem 
1. 1. Quadros superiores da administração pública, dirigentes e quadros superiores de empresas 
1.1 Quadros superiores de administração pública 
1.2          Diretores de empresas 
1.3 Diretores e gerentes de pequenas empresas 
2.  2. Especialistas das profissões intelectuais e científicas  
2.1 Especialistas das ciências físicas, matemáticas e engenharia 
2.2 Especialistas das ciências da vida e profissionais da saúde 
2.3 Docentes do ensino secundário, superior, e profissionais similares 









    4. Pessoal administrativo e similares 
4.1 Empregados de escritório 




    5. Pessoal dos serviços e vendedores 
5.1 Pessoal dos serviços directos e particulares, de protecção e segurança 
5.2 Manequins, vendedores e demonstradores  
  
    3. Técnicos e profissionais de nível intermédio 
3.1 Técnicos e profissionais de nível intermédio das ciências físicas e químicas, da engenharia e 
trabalhadores similares 
3.2 Profissionais de nível intermédio das ciências da vida e da saúde 
3.3 Profissionais de nível intermédio do ensino 






6. Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e pescas 
6.1 Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e pescas 
6.2 Agricultores e pescadores – agricultura e pesca de subsistência 
 
7. Operários, artífices e trabalhadores similares 
7.1 
Operários, artífices e trabalhadores similares das indústrias extracticas e da construção civil 
7.2 
Trabalhadores da metalurgia e da metalomecânica e trabalhadores similares 
7.3 Mecânica de precisão, oleiros e vidreiros, artesãos, trabalhadores das artes gráficas e 
trabalhadores similares 
7.4 
Outros operários, artífices e trabalhadores similares 
 
8. Operadores de instalações e máquinas e trabalhadores de montagem 
8.1 Operadores de instalações fixas e similares 
8.2 Operadores de máquinas e trabalhadores de montagem 




9. Trabalhadores não qualificados 
9.1 Trabalhadores não qualificados dos serviços e comércio 
9.2 Trabalhadores não qualificados da agricultura e pescas 
9.3 Trabalhadores não qualificados das minas, da construção, civil e obras públicas, da indústria 
transformadora e dos transportes 







Anexo nº 8 - Tipologia classificatória das classes e fracções de classes e matriz de construção de 





CLASSES E FRACÇÕES DE CLASSES 





    Burguesia 








Burguesia Empresarial e Proprietária 
Burguesia Dirigente 
Burguesia Profissional 














Pequena Burguesia Intelectual e Científica 
Pequena Burguesia Técnica e de Enquadramento Intermédio 
Pequena Burguesia Independente e Proprietária  
Pequena Burguesia Agrícola 
Pequena Burguesia Proprietária e Assalariada 
Pequena Burguesia Agrícola Pluriactiva 
Pequena Burguesia de Execução 
Pequena Burguesia de Execução Pluriactiva 
  








Operariado Industrial e Agrícola 
Operariado Pluriactivo 
Fonte: Dulce Maria da Graça Magalhães, Dimensão Simbólica de uma Prática Social: Consumo do Vinho 
em Quotidianos Portuenses. Dissertação de doutoramento em Sociologia, Porto, Faculdade de Letras da Universidade do 







Matriz de construção de lugares de classe 
 
Situação no Profissão 
Grupos de Profissões 
Patrões Isolados Assalariados 
1. Quadros superiores da administração 
pública, dirigentes e quadros superiores  
de empresa 
BEP BP BD 
2. Especialistas das profissões intelectuais 
e científicas 
BEP BP PBIC 







4. Profissional administrativo e similares 
Gestores, inspectores, chefes, 





5. Pessoal dos serviços e vendedores 






6. Agricultores e trabalhadores 
qualificados da agricultura e pescas 





7. Operadores de instalações e máquinas e 
trabalhadores 





8. Operadores de instalações e máquinas e 
trabalhadores da montagem 





9. Trabalhadores não qualificados 
9.1. Encarregados, chefes e similares 











Fonte: MAGALHÃES, Dulce Maria (2005) - Dimensão Simbólica de uma Prática Social: Consumo do 
Vinho em Quotidianos Portuenses, Dissertação de doutoramento em Sociologia, Porto, Faculdade de Letras da 







NOTA: Esta matriz tem por base a Classificação Nacional das Profissões, versão 1994, Instituto do 
Emprego e Formação Profissional. Convém esclarecer o percurso adoptado para a construção das matrizes aqui 
em causa. Assim, tendo em vista a exequibilidade desta etapa, procedemos atempadamente à actualização da 
Matriz de Construção dos Lugares de Classe dos Indivíduos, construída por João Ferreira de Almeida, António 
Firmino Costa e Fernando Luís Machado com base na Classificação Nacional das Profissões versão 1980, cuja 
primeira versão foi publicada em “Famílias, estudantes e universidade, in Sociologia - Problemas e Práticas, 
nº4, 1988, p. 14; as alterações produzidas pelos mesmos autores publicaram-se em “Estudantes e amigos - 
trajectórias e redes de sociabilidade”, in Análise Social, nº 105-106, Lisboa, 1990, p. 221. A actualização por nós 
efectuada, teve por base os pressupostos teóricos dos autores referidos, adequados, desta feita, à Classificação 
Nacional das Profissões, versão 1994, Instituto do Emprego e Formação Profissional, Ministério do Emprego e 
da Segurança Social. Muito embora tendo conhecimento das mais-valias proporcionadas por opções 
metodológicas e operacionais mais recentes a este nível, como será o caso da construção do indicador 
socioprofissional individual e do familiar, da autoria de António Firmino da Costa, optámos por uma aposta 
anterior, na medida em que esta permite uma outra visibilidade entre clivagens encontradas no seio de 
determinadas fracções de classe; cf. António Firmino da Costa, Sociedade de Bairro, Oeiras, Celta, 1999, pp. 
226-245. 
Fonte: MAGALHÃES, Dulce Maria (2005), Dimensão Simbólica de uma Prática Social: Consumo do 
Vinho em Quotidianos Portuenses, Dissertação de doutoramento em Sociologia, Porto, Faculdade de Letras da 






Legenda:   
 Lugar de classe simples  Lugar de classe composto 
Fonte:MAGALHÃES, Dulce (2005) - Dimensão Simbólica de uma Prática Social: Consumo do Vinho em Quotidianos Portuenses, Dissertação de doutoramento em Sociologia, Porto:Flup. 
 



































BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP BEP 
BD BEP BD BDP BDP BD BD BD BD BD BD BD BD BD BD BD BD 
BP BEP BDP BP BDP BP BD BP BP BP BP BP BP BP BP BP BP 
BDP BEP BDP BDP BDP BDP BP BDP BDP BDP BDP BDP BDP BDP BDP BDP BDP 
PBIC BEP BD BP BDP PBIC BDP PBIC PBPA PBAP PBAP PBPA PBIC PBIC PBIC PBIC PBIC 
PBTEI BEP BD BP BDP PBIC PBIC PBTEI PBPA PBAP PBAP PBPA PBTEI PBTEI PBTEI PBTEI PBTEI 
PBE BEP BD BP BDP PBIC PBTEI PBE PBPA PBAP PBAP PBPA PBEP OP OP OP OP 
PBIP BEP BD BP BDP PBPA PBTEI PBPA PBIP PBAP PBAP PBPA PBPA PBPA PBPA PBPA PBPA 
PBA BEP BD BP BDP PBAP PBAP PBAP PBAP PBA PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP 
PBAP BEP BD BP BDP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP PBAP 
PBPA BEP BD BP BDP PBPA PBAP PBPA PBPA PBAP PBPA PBPA PBPA PBPA PBPA PBPA PBPA 
PBEP BEP BD BP BDP PBIC PBTEI PBEP PBPA PBAP PBAP PBPA PBEP OP OP OP OP 
OI BEP BD BP BDP PBIC PBTEI PBE PBPA PBAP PBAP PBPA PBEP OI OIA OP OIA 
OA BEP BD BP BDP PBIC PBTEI PBEP PBPA PBAP PBAP PBPA PBEP OIA OA OP OIA 
OP BEP BD BP BDP PBIC PBTEI PBEP PBPA PBAP PBAP PBPA PBEP OP OP OP OIA 
OIA BEP BD BP BDP PBIC PBTEI PBEP PBPA PBAP PBAP PBPA PBEP OIA OIA OP OIA 







Anexo nº 10 - Síntese dos principais programas, medidas e legislação que foram postos em prática em 






1996 Iniciativa Nacional para a Sociedade de Informação e criação, pelo Conselho 
















A criação da Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade suportou-se no reforço da 
rede de ligação das Universidades, Institutos Politécnicos e Institutos de I&D. 
Através da RCTS, concretizou-se a ligação das escolas à Internet, tendo sido 
instalada a respetiva infra-estrutura digital de rede. 
A rede permite o crescente desenvolvimento das comunicações entre as 
comunidades, científica, tecnológica e sociocultural; docentes e alunos de várias 
escolas, assim como utilizadores das bibliotecas municipais, têm hoje possibilidade 
de acesso à Internet, reduzindo-se, por essa via, as desigualdades resultantes dos 
diferentes graus de acesso à informação. 
Para além da infra-estrutura de equipamentos e suportes lógicos, foram 
instituídos subdomínios de Internet com a subsequente disponibilização de 
endereços de correio electrónico e de espaço de publicação de páginas na World 
Wide Web para todas as instituições ligadas à rede, além da disponibilização das 
várias ferramentas e serviços de internet, designadamente, correio electrónico, 
espaços de conversação (IRC), vídeo difusão e www.  
Instauração do Programa Internet na Escola, uma iniciativa do Ministério da 
Ciência e da Tecnologia, que concretizou a ligação à Internet de todas as escolas 
públicas e privadas, com a instalação de computadores multimédia nas bibliotecas 
das escolas, através da RCTS. Desta forma, todos os jovens passaram a ter não só 
acesso a obras em CD-ROM, como também à possibilidade de recorrer ao uso da 
internet como espaço privilegiado de recursos de informação e expressão. 
O Programa Internet na Escola é desenvolvido pela Unidade de Apoio à Rede 
Telemática Educativa (entretanto extinta), em colaboração com a Fundação para 
a Computação Científica Nacional (FCCN) e em articulação com outras 
entidades, nomeadamente, Governos Regionais, Associações de Municípios, e 
Municípios.   
Iniciativa Computador para Todos, visou incentivar o uso generalizado dos 
meios informáticos. Esta iniciativa, traduz-se na dedução à colecta do IRS, de 20% 
dos montantes despendidos com a aquisição de computadores de uso pessoal, 












Abril de 1997 
Foi aprovado o Livro Verde para a Sociedade da Informação que constitui 
um documento estratégico de definição das principais linhas de orientação e dos 
vectores de intervenção necessários à implementação sustentada da Sociedade da 
Informação e do Conhecimento, em Portugal. Este Livro Verde submeteu à opinião 
pública, às instituições democráticas e aos protagonistas potenciais de uma dinâmica 
de mudança, um conjunto de reflexões estratégicas e de propostas de acção, 
estruturadas em torno dos seguintes grandes eixos de actuação: 
 Assegurar a democraticidade da Sociedade da Informação; 
 Dinamizar a acção estratégica e selectiva do Estado; 
 Alargar e melhorar o saber disponível e as formas de aprendizagem; 
 Organizar e promover a investigação e desenvolvimento na Sociedade 
de Informação; 















Foram lançadas as bases de expansão, faseada a escolas do 1º ciclo (2º fase do 
programa), que se realizará em colaboração com entidades promotoras, 
designadamente autarquias, bem como a incluir no programa, os Centros de 
Formação de Professores. 
O Programa Cidades Digitais é um conjunto articulado de projectos na área da 
Sociedade da Informação, centrado numa primeira fase, em cidades pré-selecionadas 
e, hoje já aberto, a todas as cidades do país. 
O Programa Cidades Digitais é um programa de desenvolvimento que, também 
integrado na rede RCTS, veio dinamizar novas iniciativas em importantes direcções, 
nomeadamente, a produção e utilização de conteúdos de uso cultural e educativo; a 
criação de Clubes da Internet; a generalização universal de endereços individuais de 
correio electrónico; o lançamento de programas de oferta de equipamento 
informático a escolas e associações, por parte de empresas.  
Iniciativa Nacional para o Comércio Electrónico – com o objectivo de criar as 
bases legislativas e regulamentares para a nova economia, através de: 
 Um quadro legislativo e regulamentar capaz de favorecer o pleno 
desenvolvimento e expansão do comércio electrónico; 
 Incentivo à utilização da internet e de outros meios electrónicos do 
comércio; 
 Um quadro de base de regras harmonizadas respeitantes à segurança das 
transacções efectuadas por via electrónica, à protecção de informações de 
carácter pessoal e da vida privada; à defesa dos direitos dos consumidores e 
à protecção dos direitos de propriedade intelectual. 
 
Visou-se, por outro lado: 
 Sensibilizar os diferentes agentes económicos, com especial ênfase sobre as 
empresas, confederações e associações representativas do comércio, para as 
potencialidades do comércio electrónico; 
 Promover um ambiente comercial que propicie condições para o 






 Estimular a adopção, pela Administração Pública, das práticas de comércio 
electrónico; 
 Criar um programa de apoio ao desenvolvimento do comércio electrónico 
para as PME; 
 Assegurar a educação e formação para a economia digital e para o 
comércio electrónico, no contexto da globalização dos mercados, com 
especial incidência sobre a adopção de medidas de formação, para os 
quadros das empresas; 
 Incentivar a cooperação com os parceiros internacionais, bem como a 
participação coordenada nas organizações internacionais relevantes para o 
estabelecimento do comércio electrónico.  
O Livro Branco do Desenvolvimento Científico e Tecnológico Português, 
teve por finalidade efectuar um levantamento alargado das necessidades e 
oportunidades de desenvolvimento científico e tecnológico português, incluindo as 
respeitantes à Sociedade de Informação. Foi realizado por um amplo processo de 
participação aberta, envolvendo a comunidade científica, profissionais de ciência e 
tecnologia, universidades, organismos públicos e privados, empresas, associações 
empresariais e profissionais, autoridades locais e regionais e contou, em particular, 
com as contribuições recebidas no Fórum Permanente de Política Científica e 







A Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais na 
Sociedade de Informação foi aprovada por forma a contribuir para que os cidadãos 
com necessidades especiais, designadamente, os portadores de deficiência física 
e/ou mental, os idosos e os acamados de longa duração, possam usufruir, de forma 
plena, dos benefícios que as novas tecnologias da informação e das comunicações 
lhes podem proporcionar, como factor de integração social e de melhoria da 
respectiva qualidade de vida. 
Planeamento da b-on - Biblioteca do Conhecimento Online, através da qual as 
pessoas de instituições científicas e do ensino superior podem aceder livremente, 
através da Internet, a textos integrais de artigos científicos, das principais editoras 
internacionais. 
 
Setembro  de 
1999 
A ligação à Internet estaria já assegurada em cerca de 1700 escolas do 5º ao 12º 
ano, 220 escolas do primeiro ciclo (inicio da 2ª fase do programa) e ainda a 80 
entidades de natureza associativa, cultural, científica e educativa, a que se juntam, 








O Governo criou a Comissão Interministerial para a Sociedade de 
Informação. 
Lançamento da Iniciativa Internet, pelo Governo. 
Criação do Sistema de Informação Estatística, para acompanhamento dos 
desenvolvimentos, no domínio estatístico, da Sociedade de Informação. 
A Rede de Espaços Internet, com 1170 nós espalhados pelo país, em entidades 
públicas locais e entidades privadas, fornece acesso livre a computadores e à 




















Julho de 2000 
Aprovação do Programa Operacional Sociedade da Informação (POSI), 
para beneficiar do III Quadro Comunitário de Apoio (2000-2006) 
O programa visa, designadamente: 
 Promover a generalização do uso da Internet; 
 Criar condições para a oferta maciça de produtos adaptados ao mercado 
familiar, de modo a multiplicar por quatro, o número de computadores 
com ligação à Internet, existentes nos lares portugueses; 
 Criar espaços públicos de acesso à Internet, em todas as freguesias do 
país e generalizar a disponibilização e uso de e-mail pela população 
portuguesa (mais de um milhão, em menos de três anos); 
 Generalizar, a todas as escolas e agrupamentos de escolas do 1º ciclo do 
Ensino Básico, a Rede RCTS (que já assegura a cobertura integral de 
todas as outras escolas e das bibliotecas públicas municipais), assim 
como a todas as associações culturais e científicas, em condições de 
gratuitidade para os utilizadores e de apoio à produção e exploração de 
conteúdos; 
 Estender o programa Cidades Digitais, a todo o País; 
 Aprovar e executar um programa que conduza, à multiplicação por mil, 
dos conteúdos portugueses na Internet;  
 Lançar um processo nacional de formação e certificação de competências 
básicas, em tecnologias da informação; 
 Associar um diploma de competências básicas, em tecnologias da 
informação, à conclusão da escolaridade obrigatória, de modo a que 
nenhum aluno a termine sem certificação de competências, nessas 
tecnologias; 
 Caminhar no sentido de concretização do princípio do guichet único para 
cada acto administrativo, criando condições para a generalização de 
sistemas de informação, na Administração Pública; 
 Reduzir drasticamente o uso de papel como suporte de informação pela 
Administração Pública, generalizando os suportes digitais para a 
comunicação e arquivo; 
 Promover a disponibilização através da Internet de toda a informação 
publicada por entidades públicas; 
 Caminhar, tão depressa quanto possível, para uma situação em que, pelo 
menos 25% das transacções do Estado, sejam efectuadas em modalidades 
de comércio electrónico; 
 Lançar e executar o primeiro Plano Nacional das Auto-Estradas da 
Informação, estimulando a oferta, a interconexão, o uso e a regulação 
das redes de banda larga, garantindo-se o pleno desenvolvimento deste 
sistema, fundamental para o futuro do país; 
 Lançar um Programa de Investigação e Desenvolvimento nos domínios 
da Sociedade da Informação; 
 Lançar um Programa de Investigação, Desenvolvimento e Demonstração 







No âmbito do POSI foi lançado o concurso público para a generalização do 
Programa Cidades Digitais.  
Aprovação do Decreto-Lei que criou o Diploma de Competências Básicas em 
Tecnologias de Informação, como instrumento de combate à info-exclusão, reforço 
da cidadania e promoção da coesão social, no contexto da Sociedade da Informação. 
A Comissão Interministerial para a Sociedade de Informação lançou um 
concurso para avaliação dos sítios na Internet de organismos integrados na 






Criação da Rede Solidária, constituída por cerca de 250 organizações não-
governamentais de cidadãos com necessidades especiais e/ou de apoio a grupos 
destes cidadãos. 







Criação do programa especial Internet@EB1, coordenado pela Fundação para 
a Computação Científica Nacional (FCCN), para envolver Escolas Superiores de 
Educação dos institutos politécnicos, em actividades realizadas nas escolas do 1º 
ciclo do ensino básico, com o objectivo de promover e facilitar a utilização da 
Internet para fins educativos nessas escolas e promover a formação de professores 
em situações educativas concretas. Entre outros aspectos, no âmbito deste programa, 
foram concedidos mais de 160 mil diplomas de competências básicas em TIC e 
preparadas páginas na Internet de mais de 7500 escolas.  
Aparecimento da Segurança Informática apoiada no CERT.PT, a primeira 






Instalação do e-U Campus Virtual, iniciativa pioneira ao nível de um país, em 
âmbito mundial, integrando todas as instituições públicas do ensino superior e as 
instituições privadas aderentes, num campus virtual único, acessível sem fios por um 
sistema de autenticação de utilizadores de âmbito nacional, nos vários campus 
físicos. 











Criação da UMIC- Agência para a Sociedade do Conhecimento, um 
organismo público português, com a missão de coordenar as políticas para a 
sociedade de informação e mobilizá-la, através da realização de actividades de 
divulgação, qualificação e investigação, para promover o desenvolvimento 
tecnológico e a criação de conhecimento, por entidades do sistema científico e 
tecnológico e por empreses e para estimular o desenvolvimento da e-Ciência. 
Missão: 
 Convocar Portugal para a Sociedade da Informação; 
 Imprimir um novo impulso à inovação empresarial; 
 Vencer o atraso científico e tecnológico; 
 Qualificar os recursos humanos. 
 
Visão: 
Acelerar a apropriação social de conhecimento, informação e tecnologias 
emergentes de alcance global, fortemente internacionalizadas, abrindo em Portugal 
as oportunidades de realização de pessoas e organizações, na cidade, na região e no 
mundo. 
Objectivos estratégicos:   
 Conhecimento e Tecnologia – Promover a criação e benefício social de 






potencial para a criação de riqueza e emprego, a melhoria da qualidade de 
vida, em particular, através das tecnologias de Informação e Comunicação, 
Nanotecnologia e Internet do Futuro, em Ambiente Assisted Living; 
 Redes – Promover a expansão e o reforço de redes de colaboração entre 
pessoas e organizações, estimulando a produtividade, a criatividade e a 
excelência; 
 Internacionalização - Fomentar a internacionalização das actividades de 
criação e transferência de conhecimento e tecnologia, e de concepção e 
acompanhamento das políticas, para a Sociedade de Informação e do 
Conhecimento; 
 Observação – Assegurar a observação objectiva e transparente da 
Sociedade da Informação e do Conhecimento e a prospectiva da sua 
evolução. 
A iniciativa Ligar Portugal é um dos vectores estratégicos do Plano 
Tecnológico do XVI Governo, alargando o âmbito de intervenção do Estado na 
mobilização da Sociedade de Informação, direccionando o esforço público e privado 
para consolidar ou reforçar iniciativas em curso, preencher lacunas e promover a 
inovação e a criação de novos produtos e serviços. 
Objectivos: 
 Promover uma cidadania moderna; 
 Garantir a competitividade do mercado nacional de telecomunicações; 
 Assegurar a transparência da Administração Pública; 
 Promover a utilização crescente das TIC pelo tecido empresarial - 
assegurar o desenvolvimento de novas empresas de base tecnológica; 
 Estimular o desenvolvimento científico e tecnológico. 
 
Orientações: 
 Reforçar a capacidade das autoridades reguladoras; 
 Garantir mecanismos de consulta a todos os operadores e promover a 
generalização do uso do serviço de voz sobre internet (VOIP); 
 Assegurar condições de formação a todo o pessoal da administração 
pública, promovendo ainda a utilização crescente e de sistemas operativos 
não proprietários, por todos os serviços públicos; 
 Disponibilizar em local único da Internet todos os concursos da 
Administração Pública, central ou local; 
 Garantir a generalização da facturação electrónica; 




 Facilitar a utilização de computadores em casa, por estudantes; 
 Apoiar a massificação de ofertas integradas de computadores e a ligação 
em banda larga à Internet; 
 Promover o desenvolvimento do mercado de computadores em segunda 
mão; 
 Assegurar a ligação em banda larga, de todas as escolas do país; 
 Duplicar a rede de Espaços Internet; 
 Criar uma oferta pública de Internet de Cidadania; 
 Implementar e operar, como rede pública com circuitos próprios, a dorsal 
da RCTS. 
 Estimular a formação profissional a todos os níveis e a I&D, em 
Tecnologias da Informação e da Comunicação; 







 Duplicar os utilizadores reguladores da Internet; 
 Triplicar o número de agregados familiares com acesso à Internet, em 
banda larga; 
 Multiplicar o número de computadores nas escolas; 
 Assegurar que o preço do serviço de acesso permanente à Internet, em 
banda larga, deverá situar-se entre os três mais baixos da U.E. em 2010, 
incluindo tráfego ilimitado e a assinatura da linha telefónica.  
Lançamento do Projecto TIC Pediátrica, promovido e gerido pela Fundação 
para a Divulgação das Tecnologias da Informação, que disponibiliza a crianças 
internadas em unidades de pediatria de hospitais, meios tecnológicos que permitam 
momentos de lazer e contactos com a família, a escola e os amigos, através de 














O Governo, materializando o Programa Ligar Portugal (Programa Nacional 
para a Sociedade de Informação), aprovou em sede de Orçamento do Estado, uma 
dedução fiscal no IRS para compra de computadores, software e equipamento 
terminal até metade do preço de compra, com um limite máximo de 250 euros. 
OTIC - Oficinas de Transferência de Tecnologia e Conhecimento que hoje 
constituem o cerne da UTEN- University Technology Enterprise Network. 
O Programa Internet@EB1 deu lugar a um outro – CBTIC@EB1 – no âmbito 
do CRIE- Equipa de Missão Computadores, Redes e Internet na Escola, agora 
abrangendo actividades mais amplas em TIC e a integração das actividades nas 
várias áreas curriculares do 1º ciclo. Este programa foi financiado pelo Programa 
Operacional Sociedade do Conhecimento. Houve mais de 11000 actividades 
dirigidas à construção de páginas da escola, na Internet e 5400 projectos, em 
colaboração. Apenas no ano letivo 2005/2006, o programa envolveu 18 instituições 
do ensino superior, 18 centros de recursos virtuais, 6583 escolas, 17417 professores, 
967 monitores, 175111 alunos, 27517 visitas a escolas, tendo sido atribuídos no seu 
âmbito, mais de 71274 diplomas de competências básicas em TIC, a alunos e 
professores.  
A CRIE promoveu a formação de professores em TIC, envolvendo 573 
participantes, 228 entidades formadoras, 34 acções de formação de 15109 
professores, em 175 projectos e a disseminação da utilização de plataformas 
colaborativas Moodle a 2094 professores. Também foram apetrechados 1309 salas 
de TIC com 19635 computadores em 1159 escolas, e foi promovido um concurso de 
produção de conteúdos educativos em formato digital que levou à aprovação de 256 
projectos que se encontraram em curso. 
A Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis, do Ministério 
da Educação, reforçou 1100 escolas com 26000 computadores portáteis e para 
atividades práticas, com cerca de 200 mil alunos. 






Software, um projecto-piloto relativo à disponibilização e gestão de redes e serviços 
nas escolas através de uma aplicação educacional denominada edgeBox que 
envolveu 12 escolas e 4 Centros de Competências. O objectivo do projecto-piloto foi 
avaliar o potencial da aplicação no ambiente escolar, testando e refinando todas as 
características e definindo as configurações preferidas, para cada situação específica. 
A edgeBox permite: gestão centralizada e económica, estratégia de backup 
centralizada e flexível, suporte a comunicação e colaboração, segurança de redes e a 
aplicação de filtros, integração de redes simplificada, actualização de software 
facilitada, utilização reduzida de largura de banda, utilizando webcaching e 
priorização de tráfego, gestão de aprendizagem online, fácil publicação web. O 
instrumento inclui: router, modem ADSL, ponto de acesso sem fios, controlo de 
acesso de rede, serviços de segurança. Suporte Wifi, gestão de Qos, gateway, VOIP, 
IP-PBX, gestão remota.    
A UMIC promoveu a organização da Rede de Espaços Internet, cujo início foi 
marcado pela realização do Encontro Rede de Espaços Internet. 
Criação de Redes de Competência em áreas tecnológicas emergentes, como 
plataformas de concertação entre instituições científicas, universidades, empresas, 
organismos públicos e organizações não governamentais.  
Criação de Redes Comunitárias de Nova Geração, na Terra Quente 
Transmontana, nos vales do Minho e do Lima e no Distrito de Évora, 
disponibilizando infra-estruturas de banda larga de alta velocidade, a regiões 
desfavorecidas. 
A Formação Avançada em TIC, incluindo formação pós-graduada de 
Doutoramento, Pós-Doutoramento e “Mestrados Executivos” foi reforçada pelo 
aumento considerável da atribuição de bolsas de Doutoramento e Pós-Doutoramento 
e pelas parcerias internacionais com Carnegie Mellon University, MIT e U. Texas, 
Austin.  
Janeiro  
de       2006 





Lançamento da versão Portuguesa das Licenças Creative Commons. As 
Licenças Creative Commons permitem a partilha aberta de conhecimento e obras 
dos seus autores de uma forma simples, eficaz e muito flexível, disponibilizando um 






Lançamento do projecto de Academias TIC, no Ensino Superior. 
Lançamento de Programas destinados a massificar a aquisição de computadores 
portáteis para alunos do ensino básico e secundário, professores e alunos do 
Programa Novas Oportunidades (Programa e-oportunidades), assegurando o 






primário foi lançado o Programa e-escolinha, disponibilizando massivamente o 
Computador Português de Baixo Custo Desenvolvido para Alunos do 1º Ciclo - 
Magalhães, designadamente, a mais de 90% dos alunos da escola primária, 
granjeando ampla atenção internacional para uma iniciativa considerada exemplar, 
como forma de promoção da utilização de computadores desde os primeiros passos, 
na escola. Para os mais velhos, foi lançado o Programa e.escola liderado pelo 
Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações e com o envolvimento 
do Ministério da Educação e das operadoras de telecomunicações móveis, TMN e 
Vodafone. Os computadores foram disponibilizados com um custo inicial de 150 
euros, com reduções para estudantes abrangidos pela Acção Social Escolar que, para 
o Escalão B, são o computador gratuito e a mensalidade de 5 euros.  
Criação do Centro Internet Segura que tem como missão esclarecer as 
crianças, os jovens e os cidadãos em geral, sobre o uso responsável e seguro das 
tecnologias em linha, apoiando-se na tomada de decisões informadas. 
Objectivos: 
 O combate a conteúdos ilegais online; 
 A minimização dos efeitos de conteúdos online ilegíveis e lesivos para os 
cidadãos; 
 A promoção de uma utilização segura da Internet e a consciencialização da 












Agosto de 2007 
O Ministério da Educação criou o Plano Tecnológico da Educação e assumiu a 
adopção de TIC no sistema de ensino básico e secundário, nas vertentes de 
generalização do uso de computadores, da ligação em banda larga à Internet, das 
redes de comunicação nas escolas, do desenvolvimento de conteúdos educacionais 
digitais e da formação de professores e alunos na utilização de TIC.   
Projectos: 
 Internet de alta velocidade: ficou fixado o objectivo de assegurar ligações 
de pelo menos 48 Mbit/s até 2010, em todas as escolas públicas com 2º e 3º 
ciclos do ensino básico ou ensino secundário, com o objectivo de permitir 
serviços de voz, videoconferência avançada, televisão e videovigilância 
sobre IP e conteúdos educativos de qualidade;  
 Internet na sala de aula e redes de área local: ficou fixado o objectivo de 
permitir que alunos e professores tenham acesso à Internet com e sem fios, 
em todas as salas de aula e restantes espaços das escolas públicas para o 2º 
e 3º ciclos do ensino básico ou ensino secundário, até 2010; 
 e-escola, e-professor, e-oportunidades: ficou fixado o objectivo de 
generalizar o uso de computadores e da Internet entre os docentes, os 
alunos e as respectivas famílias e foram entregues mais de 750 mil 
computadores portáteis; 
 e.escolinha: ficou fixado o objectivo de generalizar o uso do computador e 
da Internet no 1º ciclo do ensino básico, garantindo assim o acesso ao 
primeiro computador a milhares de famílias e tendo sido entregues cerca de 
600 mil computadores Magalhães, assegurando uma cobertura de mais de 
90% de todos os alunos do 1º ciclo, do ensino básico; 
 Kit tecnológico: ficou fixado o objectivo de aumentar o parque de 
equipamentos informáticos das salas de aula, com vista a permitir práticas 
pedagógicas mais inovadoras e interactivas, com as metas de atingir 5 






1 videoprojector por sala de aula em 2010, 1 quadro interactivo por cada 3 
salas de aula em 2010; 
 Centro de apoio tic às escolas: ficou previsto reforçar a qualidade do 
apoio técnico às escolas, com os seguintes serviços: Centro de contacto, 
Apoio presencial, Articulação com os prestadores de serviços, Libertação 
dos docentes de tarefas não pedagógicas, o que tem vindo a ser 
concretizado; 
  escol@segura - videovigilância e alarmes: ficou previsto implementar 
sistemas de videovigilância e alarmes electrónicos sobre IP, em todas as 
escolas públicas com 2º e 3º ciclos do ensino básico ou ensino secundário e 
um centro nacional de monitorização remota;  
 Cartão das escolas: ficou previsto generalizar o uso de cartão electrónico 
nas escolas, com funcionalidades de controlo de acessos e porta-moedas 
electrónico com carregamento à distância (atm, payshop, web banking), 
com vista a reforçar a eficiência da gestão e a segurança nas escolas; 
 Voip – voz e vídeo nas escolas: ficou previsto dotar as escolas públicas 
com uma Rede de Nova Geração, com serviços integrados de voz fixa e 
móvel sobre IP, videoconferência avançada, telepresença e IPTV, 
contribuindo para reduzir os custos com as comunicações em toda a rede de 
escolas e serviços do Ministério da Educação; 
 Portal das Escolas: ficou previsto disponibilizar uma plataforma web para 
partilha de recursos educativos digitais, ensino à distância, comunicação e 
trabalho colaborativo. Estava ainda prevista a integração com o Repositório 
Europeu de Recursos Educativos, disponibilização de vídeos da RTP e da 
SIC, de interesse pedagógico, disponibilização de acervo histórico de 
conteúdos informativos (Expresso, A Capital, Jornal de Letras, Visão, etc.);  
 Escola simplex: ficou previsto fornecer às escolas e aos organismos do 
Ministério da Educação serviços web de qualidade, que agilizem os 
processos de gestão críticos para o sistema educativo; 
 Competências TIC: ficou previsto criar um programa de formação e 
certificação de competências TIC modular, sequencial e disciplinarmente 
orientado, com o objectivo de generalizar a formação e a certificação de 
competências em TIC na comunidade educativa e promover a utilização de 
TIC, nos processos de ensino e de aprendizagem e na gestão escolar; 
 Estágios TIC: ficou previsto promover a formação dos alunos dos cursos 
profissionais TIC, em contexto real de trabalho, em empresas tecnológicas 
de referência, nacionais e internacionais, promovendo as vias 
profissionalizantes do ensino. Foram efectuados protocolos para o efeito, 
com 40 empresas; 
 Academias TIC: ficou previsto criar centros de formação de empresas 
tecnológicas nas escolas, com o objectivo de reforçar as competências e de 








Desenvolvimento do Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal, 
generalizando a disponibilização de literatura científica em acesso aberto e sem 
custos para as instituições científicas e do ensino superior, utilizadoras.  
Lançamento da plataforma de acesso aberto Zappiens.pt, para alojamento de 
vídeos de alta definição de interesse científico, educativo e cultural. 
Desenvolvimento da Rede Voip em todo o Ensino Superior público, 
possibilitando as comunicações de voz em todo o sistema, sem custo para as 
próprias instituições. 
Aparecimento do Arquivo da Web Portuguesa, que recolhe com regularidade 






Publicação do Despacho nº 1887, de 29 de Maio de 2008, que cria a ERTE- 
Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas, uma equipa disciplinar à qual 
compete genericamente conceber, desenvolver, concretizar e avaliar iniciativas 
mobilizadoras e integradoras no domínio do uso das tecnologias e dos recursos 
educativos nas escolas e nos processos de ensino-aprendizagem, incluindo, 
designadamente, as seguintes áreas de intervenção: 
 Desenvolvimento da integração curricular das TIC, nos ensinos básico e 
secundário; 
 Promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da Internet 
nas escolas; 
 Concepção, produção e disponibilização dos recursos educativos digitais; 
Orientação e acompanhamento da actividade de apoio às escolas desenvolvidas 
pelos Centros de Competências em Tecnologias Educativas e pelos Centros TIC de 
apoio Regional. 
 
Julho de 2008 
O Governo definiu, como prioridade estratégica para o País, a promoção do 





A RCTS passou a ser de 20 Gbit/s, que são agora disponibilizados a cerca de 
55% do ensino superior público. Além disso, contando também com os circuitos 
alugados a operadores comerciais, a RCTS assegura as ligações de 100% do ensino 
público e de 62% do sistema universitário particular ou cooperativo. 
O número de alunos do ensino básico, por computador, atingiu 2,1 e por 
computador com ligação à Internet, 2,3. 
 
Maio de 2009 
Lançamento do Programa Harvard Medical School em Portugal, que 
presentemente disponibiliza um amplo conjunto de informação médica, destinada à 




Tinham sido entregues, no âmbito do Plano Tecnológico da Educação, às 
escolas públicas com 2º e 3º ciclos do ensino básico e com ensino secundário 







A UMIC organizou o Fórum para a Sociedade da Informação – Governação 
da Internet. 
Implementação da iniciativa “Aprender e Inovar com TIC”, que tem como 
finalidade a promoção da utilização educativa das TIC, com vista à melhoria das 
aprendizagens dos alunos, através da rentabilização dos equipamentos disponíveis 
nas escolas. A iniciativa apoiará projectos inovadores que promovam a utilização 
educativa das TIC e privilegiem o seu uso, no 1º Ciclo do Ensino Básico, a 
utilização de plataformas de gestão de aprendizagem pela comunidade educativa e a 




Foi encerrado o POSC - Programa Operacional Sociedade do Conhecimento, 









Realizou-se o Forúm para a Sociedade da Informação – Internet do Futuro, 

















O Governo de Portugal apresentou, no quadro do Plano Tecnológico, a Agenda 
Digital 2015, focada em cinco áreas de intervenção prioritárias: 
 Redes de Nova Geração - Instalação de uma rede de telecomunicações de 
âmbito nacional, com elevada largura de banda disponível para o utilizador, 
que potencia a criação de serviços de alto valor acrescentado para os 
cidadãos e para as empresas, com impacto na eficiência e na promoção da 
igualdade de oportunidades sociais e económicas; 
  Melhor Governação – Garantia de acesso dos cidadãos e das empresas a 
melhores serviços públicos, em complemento do elevado patamar de 
disponibilização online já alcançado. Identificação e promoção de soluções 
com impacto na sociedade portuguesa e com elevado potencial de 
exportação; 
 Educação de excelência – Criação de plataformas em que os diferentes 
actores da comunidade educativa possam desenvolver e utilizar ferramentas 
de TIC para ensino e aprendizagem, dinamizando a disponibilização de 
conteúdos no espaço da língua portuguesa; 
 Saúde de Proximidade – Desenvolvimento de plataformas inteligentes que 
optimizem a prestação de cuidados de saúde de proximidade, gerando 
soluções exportáveis para outros mercados. Assegurar que a informação de 
saúde do cidadão está disponível, para o próprio cidadão e para o 
profissional de saúde que lhe preste serviços, de forma adequada e segura, 
no local e no instante em que é necessária; 
 Mobilidade Inteligente – Desenvolvimento de soluções tecnológicas de 
mobilidade e suporte à mobilização inteligente e à optimização energética, 
com forte incorporação tecnológica nacional, tendo como base as 
competências nacionais nas TIC, nas redes inteligentes (smart grids) e no 
conhecimento sobre as tecnologias associadas à mobilidade eléctrica, 
gerando capacidade de exportação. 
 
A Agenda Digital 2015 portuguesa, reconhece que uma política de melhoria das 
infra-estruturas de comunicação e de promoção da utilização de tecnologias tem, 
também, de ser acompanhada de uma estratégia de criação e desenvolvimento de 
conhecimento de ponta e de inovação, com capacidade para competir em mercados 
globais e assegurar capacidade de exportação. 
Vectores transversais: 
 Fortalecimento da investigação e da capacidade de inovação em TIC; 
 Desenvolvimento de qualificações avançadas e de talento, para a economia 
digital; 
 A promoção da digitalização massiva de conteúdos; 
 A inclusão digital e a utilização de TIC, para a inclusão social. 
Outubro 
de 2010 
75% das escolas públicas, com 2º e 3º ciclos do ensino básico e com ensino 
secundário, dispunham de redes de área local com e sem fios, com acesso à Internet 
em 100% das respectivas salas de aula/espaços lectivos. 
 
2011 
O RCAAP passa a integrar 35 repositórios institucionais, inclusivamente de 
todas as universidades públicas e vários laboratórios do Estado, outras instituições 






75.000 documentos.  
Março de 
2011 
Realizou-se na Universidade do Minho, em Braga, o Congresso “Literacia, 






Maio de 2011 
Realizou-se no Auditório da SIBS, em Lisboa, o Fórum para a Sociedade da 
Informação - Acessibilidade Web, organizado conjuntamente pela UMIC e pela 
APDSI - Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação. Este fórum foi dedicado a debater a acessibilidade de conteúdos da 
Web para cidadãos com necessidades especiais.   
100% das escolas públicas, com 2º e 3º ciclo do ensino básico e  ensino 
secundário, dispunham de ligação à Internet em fibra óptica a, pelo menos, 64 
Mbits/s, 65% destas escolas tinham sistemas de vídeo vigilância instalados, mais de 
1700 Recursos Educativos Digitais (RED), através do Portal das Escolas em 
integração com a Rede de Repositórios Educativos Europeia que permite o acesso 
a quase 40000 RED, e mais de 120 blogs educativos de professores estavam 














Fusão da UMIC com a FCT- Fundação para a Ciência e a Tecnologia. A 
FCT assumia todas as atribuições da UMIC “no domínio da coordenação das 
políticas públicas para a Sociedade da Informação e do Conhecimento, da 
mobilização da Sociedade da Informação e do Conhecimento, bem como da 
promoção de relações de cooperação ou associação com entidades estrangeiras, 
nomeadamente, no quadro da União Europeia e dos Países de Língua Oficial 
Portuguesa, naquelas áreas”. Esta missão concretiza-se, no desenvolvimento de 
actividades de natureza central, regional e local em ciência e tecnologia, nas 
seguintes áreas de acção: 
 Investigação e Desenvolvimento e Inovação (I&D&I) 
 
- I&D em Infraestruturas e Segurança - Cibersegurança 
- I&D em Tecnologias Emergentes - Computação em Nuvem 
                                                          - Internet do Futuro 
- e-Ciência - Promoção, apoio e modernização das infra-estruturas às 
actividades de investigação científica e de desenvolvimento tecnológico e 
de ensino; 
 Inclusão e Acessibilidades Digitais; 
 Centro Internet Segura; 
 Relações Internacionais - Apoio na Internacionalização de actividades de 
ciência e tecnologia no âmbito das e-Ciências e acompanhamento e 
concepção de políticas internacionais, para a Sociedade de Informação; 
 Realização do Fórum para a Sociedade de Informação – consulta e 
consertação multi-skateholders313 para o desenvolvimento das políticas 
públicas, destinadas à sociedade da informação; 
 Acompanhar e promover a Agenda Digital para a Europa. 
                                                          






Aprovação pelo Conselho de Ministros do Plano Global Estratégico de 
Racionalização e Redução de Custos nas TIC. 
Lançamento da Agenda Portugal Digital que tem como objectivo, fomentar o 
desenvolvimento e a utilização da economia digital pelos cidadãos, pelas empresas e 
pelo Estado, estimulando a criação de produtos, serviços e soluções tecnológicas 
competitivas, orientadas para os mercados internacionais. 
Objectivos: 
 Promover o desenvolvimento da infraestrutura de banda larga;  
 Criar as condições que permitam o aumento em 50% do número de 
empresas que utilizam o comércio eletrónico em Portugal; 
 Criar as condições que permitam o aumento, em 20%, das exportações em 
Tecnologias de Informação e Comunicação; 
 Promover a utilização dos serviços públicos on line. 
 
Áreas de Intervenção: 
 Acesso à banda larga e ao mercado digital; 
 Investimento em investigação e desenvolvimento (I&D) e inovação; 
 Combate à fraude e evasão fiscais, contributivas e prestacionais; 
 Resposta aos desafios societais; 
 Melhorar a literacia, qualificações e inclusão digitais; 
 Empreendedorismo e internacionalização do sector das TIC. 
Publicação do Despacho nº13608 de 2012, que vêem alargados as funções da 
ERTE, cabendo-lhe em particular: 
 Propor meios e modalidades de integração nos currículos, nos programas 
das disciplinas e nas orientações relativas às áreas curriculares e 
curriculares não disciplinares de utilização afectiva das TIC, em todos os 
níveis de ensino; 
 Promover a investigação e divulgar estudos, sobre a utilização educativa 
das TIC no meio escolar; 
 Propor orientações para uma utilização pedagógica e didáctica racional, 
eficaz e eficiente das infraestruturas, equipamentos e recursos educativos, à 
disposição dos estabelecimentos de ensino e de educação; 
 Conceber, desenvolver, acompanhar e avaliar iniciativas inovadoras e 
promotoras do sucesso educativo que contemplem, incluam e façam uso 
das TIC, nos estabelecimentos de ensino e educação; 
 Conceber, desenvolver, certificar e divulgar recursos educativos digitais 
para os diferentes níveis de ensino, disciplinas e áreas disciplinares; 
 Gerir, manter, ampliar e melhorar o repositório educativo de recursos 
educativos digitais; 
 Conceber os termos de referências para a formação inicial, contínua e 
especializada de educadores e professores, na área da utilização educativa 
das TIC;  
 Assegurar a participação da DGE junto de instâncias, organismos e 
instituições internacionais em projetos, iniciativas internacionais em 
projetos, iniciativas e órgãos coordenadores transnacionais que envolvam o 
estudo, a promoção, a avaliação e o uso das TIC na educação. 
Lançamento do Programa PME Digital, promovido pelo IAPMEI e pela 
ACEPI e destinado a estimular a inclusão das empresas na economia digital, 







2013 Implementação de Políticas para Acesso Aberto às Publicações e aos Dados 
resultantes de I&D, financiada pela FCT. 
Proposta de identificação, reconhecimento e divulgação de projectos “boas 
práticas”, em análise, no âmbito da acção Plataformas Digitais de Conteúdos em 
Língua Portuguesa. 
Consolidação da Rede Unificada de Educação (RUME). Tratou-se de uma 
intervenção que pretende integrar a rede de dados das escolas, organismos do MEC 
e RCTS e desenvolver uma rede unificada de voz para o MEC.  
Lançamento do Projecto Passaporte para o Empreendedorismo, que consiste 
no apoio a jovens qualificados com projectos de empreendedorismo inovador, 
associados às TIC e/ou com potencial de elevado crescimento e, em fase de ideia. 
Lançamento do Programa de Ignição, facilitador do acesso de projectos 
inovadores de base tecnológica a capital semente. Dirige-se, a projectos de base 
tecnológica com potencial global dos setores Tecnologias de Informação e de 
Comunicação, Eletrónica e WEB, Ciências da Vida, Recursos Endógenos, 
Nanotecnologia e Materiais.  
Assinatura de um protocolo de colaboração entre o Ministério da Economia e 
Emprego, dos Negócios Estrangeiros e da Educação e Ciência e o ACE E-xample. 
Agrupamento Complementar de Empresas da Indústria das Tecnologias de ensino, 
aprendizagem e formação – para a cooperação na área do Empreendedorismo, 
Inovação, Desenvolvimento Industrial e Internacionalização, no sector das indústrias 
do ensino, aprendizagem e formação. 
Este protocolo visa potenciar, em Portugal, os benefícios das Tecnologias de 
Informação e Comunicação, da Eletrónica e da Economia Digital, fomentando o 
desenvolvimento e a utilização da economia digital pelos cidadãos, pelas empresas e 
pelo Estado, estimulado a produção de produtos, serviços e soluções tecnológicas 
competitivas, orientadas para os mercados internacionais.  
Outubro 
de 2013 
Apresentação da primeira fase de lançamento da Rede TIC e Sociedade, no 






  2014 
Criação do Sistema Nacional de Gestão de Risco, um centro de reporte de 
incidentes e de gestão operacional agregada, das redes e serviços de comunicação 
eletrónica, incluindo a Internet. 
A Fundação para a Ciência e Tecnologia, I.P. (FCT) e a ACEPI assinaram, um 
protocolo de cooperação que conjuga uma das atribuições da FCT - propor as acções 
necessárias ao desenvolvimento de uma política de inclusão e literacias digitais, que 
permita mobilizar a Sociedade para a utilização das Tecnologias da Comunicação e 
da Informação e a missão da ACEPI - o debate, a potenciação, a promoção e a 






Entrada em vigor das Politicas de Acesso Aberto da FCT, englobadora de regras 
e recomendações, para o acesso livre e online, a publicações sujeitas a revisões por 
pares e a dados resultantes da investigação científica. 
Realização do Fórum para a Acessibilidade Web, co-organizado pela Unidade 
ACESSO, do Departamento para a Sociedade da Informação (DSI) da FCT e pela 




1) Salvaguarde-se que os principais programas, medidas e legislação postos em prática no contexto 
português não deixam de acolher a legislação, diretivas, projetos e orientações emanadas pela Comissão 
Europeia, na qual se insere e que, dada a natureza e as limitações deste trabalho, optamos por não 
especificar. 
 2)  Ressalve-se, igualmente, que a cronologia aqui apresentada, não pretende ser, de modo algum, uma 
sistematização exaustiva da totalidade de iniciativas que, no âmbito da Sociedade da Informação, foram 
aplicadas neste contexto. 
 
 
Cronologia realizada, com base nos dados recolhidos em: 
 
Relatório de Actividades 2013 da Agenda Portugal Digital [disponível online em: 
http://www.portugal.gov.pt/media/2300963/2013-rel-agenda-portugal-digital-anexos.pdf. Consultado em 15 de 
janeiro de 2015]. 
 
Relatório de Atividades da UMIC – Agência para a Sociedade da Informação para o ano 2011 [disponível 
online em: http://www.umic.pt/images/stories/sobreumic/Relatorio_de_Actividades_de_2011.pdf. Consultado 
em 17 de janeiro de 2015]. 
 
Site da Agenda Portugal Digital – [disponível online em: http://www.portugaldigital.pt/index/. Consultado 
em 15 de janeiro de 2015]. 
 
Site da Fundação para a Ciência e a Tecnologia – [disponível online em: http://www.fct.pt/dsi/. Consultado 
em 19 de janeiro de 2015]. 
 
Site da UMIC- Agência para a Sociedade da Informação – [disponível online em: http://www.umic.pt/. 
Consultado em 13 de janeiro de 2015]  
 
Site do Programa Ligar Portugal – [disponível online em: http://www.ligarportugal.pt/. Consultado em 15 de 







Anexo nº 11 - Síntese dos principais programas, medidas e legislação que foram postos em prática no 









Criação do Instituto Nacional de Tecnologia, enquanto Estação Experimental de 
Combustíveis e Minérios que, com sede no Rio de Janeiro, atua nacionalmente junto do setor 
produtivo, oferecendo soluções tecnológicas inovadoras e serviços técnicos especializados. 
A sua atuação foca-se nos setores da energia, complexo industrial, saúde, petróleo e gás, 
defesa, energias renováveis, química verde e tecnologias sociais. O INT possui ainda uma 
crescente liderança em redes cooperativas, em particular, as redes do Sistema Brasileiro de 
Tecnologia (Sibratec). 
Outro resultado importante do INT tem sido na área do desenvolvimento social, como 
repasse de tecnologias assistivas e de inclusão social. Entre os projetos recentes estão o 
Mural Eletrônico Braille, voltado para a inclusão social de deficientes visuais e auditivos, 
objetos pedagógicos para facilitar a aprendizagem de alunos com autismo, etc…  
 
1968 
Criação da Fundação CPDERJ - Centro de Processamento de Dados do Estado do 











Criação da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
de Janeiro FAPERJ, uma agência de fomento da ciência, tecnologia e inovação no Estado 
do Rio de Janeiro. Vinculada à Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia, a agência 
visa estimular atividades nas áreas científicas e tecnológicas e apoiar, de maneira ampla, 
projetos e programas de instituições académicas e de pesquisa, sediadas no Estado do Rio de 
Janeiro. Isto é feito por meio de concessão de bolsas e auxílios a pesquisadores e 
instituições. 
Missão: 
 Promove, financia e apoia programas e projetos de pesquisa individuais ou 
institucionais, bem como colabora, inclusive financeiramente, no reforço, 
modernização e criação das infra-estruturas necessárias para o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa realizados em instituições públicas ou privadas no Estado 
do Rio de Janeiro, com ou sem retorno financeiro; 
 Promove o intercâmbio e a formação de pesquisadores mediante a concessão de 
bolsas de pesquisa no país, com ou sem retorno financeiro; 
 Promove, financia e apoia ações que visem a atualização ou a modernização 
curricular do ensino de professores e pesquisadores nas áreas de ciência e 
tecnologia, em todos os níveis; 
 Estimula e financia a formação ou atualização de acervos bibliográficos, bancos 
de dados e de meios electrónicos de armazenamento e transmissão de informações 
para o desenvolvimento do ensino e de pesquisa, em todos os níveis; 
 Assessora o Governo do Estado na formulação de políticas, em Ciência e 
Tecnologia; 
 Atua como órgão captador de recursos por meio de contratos e convénios 
nacionais ou internacionais; 
 Atua como gestor do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico – 
FATEC. 








Publicação da Lei Estadual nº 696, de 13 de dezembro de 1983 que institui o Programa 
Especial Pró-Ciência e Pró-Técnica, estimulador de trabalhos científicos e tecnológicos. 
 
1984 
Publicação da Lei Estadual nº 827 de 28 de dezembro de 1984, que cria o Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico. 
 
1992 
Lançamento da Rede Rio, uma rede de computadores, integrada por universidades e 
centros de pesquisa localizados no Estado do Rio de Janeiro. A Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro - FAPERJ é o órgão responsável 


















Criação do Comitê para a Democratização da Informática(CDI), a partir de uma 
grande campanha de arrecadação de computadores, intitulada “Informática para Todos”. 
Naquela época ficou claro, que não adiantava somente disponibilizar computadores, uma vez 
que os indivíduos não sabiam como os utilizar, sendo necessário capacitar e sensibilizar para 
o uso da ferramenta tecnológica. Foi, assim, que nasceu a primeira Escola de Informática e 
Cidadania (EIC) da ONG, no Morro Dona Marta, Zona Sul do Rio de Janeiro, oferecendo 
cursos básicos de informática e aplicando uma metodologia pedagógica própria do CDI, 
inspirada nos preceitos do educador Paulo Freire. 
Trata-se de uma organização apartidária, que utiliza as tecnologias da informação e da 
comunicação para melhorar a qualidade de vida da população de baixa renda, fomentar o 
exercício pleno da cidadania e para estimular o empreendedorismo. 
Essa Rede, é coordenada e acompanhada por 24 escritórios regionais e 
intercomunicacionais, atuando em comunidades de baixa renda, penitenciárias, instituições 
psiquiátricas e de atendimento a portadores de deficiência, aldeias indígenas e ribeirinhas, 
centros de ressocialização de jovens privados de liberdade, entre outros locais, seja nos 
centros urbanos ou em zonas rurais. O CDI estende-se aos lugares mais remotos do Brasil e 
da América Latina, beneficiando pessoas de diferentes faixas etárias, culturas, raças e etnias. 
Missão 
 Mobilizar pessoas e transformar comunidades através da tecnologia de informação 
e comunicação, para o desenvolvimento social e económico. 
Visão 
 Formar agentes de transformação CDI, para empoderar comunidades e para o 
desenvolvimento social e económico. 
Projetos 
 CDI Mobilidade - O CDI Mobilidade é um projeto piloto que tem como objetivo 
ensinar jovens, dos 13 aos 29 anos, moradores de comunidades de baixa renda, a 
utilizar tecnologias móveis para resolver problemas sociais e transformar a 
realidade local. 
 CDI Escola – O CDI Escola procura criar um novo paradigma sobre o uso da 
tecnologia em sala de aula, fortalecendo a formação de profissionais e 
desenvolvendo projetos educacionais transformadores. 
 CDI Comunidade - Os CDIS Comunidade são espaços informais de ensino de 
informática e cidadania, abrigados por instituições parceiras dentro de 
comunidades, instituições para menores cumprindo medidas socioeducativas, 







Esses espaços têm líderes comunitários à frente do processo. Dessa forma, as questões 
sociais, valores e demais particularidades de cada ambiente são respeitados e levados em 
consideração pelo CDI. Esse trabalho, de inclusão digital e cidadania, pode ser adaptado às 
necessidades e públicos locais. 
O CDI oferece cursos básicos e avançados de informática para um público amplo, que 
vai desde os 7 anos até à Terceira Idade. Os cursos são gratuitos e vão desde a Introdução da 
Informática até cursos avançados de edição de vídeos e desenvolvimento de aplicativos.  
Dentro dos CDIS Comunidade também são abrigados projetos especiais como o Projeto 
















Introdução no Brasil do conceito de universalização de serviços de telecomunicações - 
Lei Geral das Telecomunicações. O termo universalização é tratado na LGT aquando da 
classificação dos serviços de telecomunicações, os quais podem ser prestados em regime 
jurídico público ou privado. O parágrafo único do art. 63º da LGT estabelece que “serviço de 
telecomunicação prestado em regime público é o prestado mediante concessão ou permissão, 
com atribuições à sua prestadora”.  
Criação do Programa de Expansão da Educação Profissional PROEP, uma iniciativa 
do Ministério da Educação – MEC, em parceria com o Ministério do Trabalho e Emprego - 
MTE, que procura desenvolver ações integradoras da educação e do trabalho, da ciência e da 
tecnologia, objectivando a implantação de um novo modelo de educação profissional, que 
proporcione a ampliação de vagas, a diversidade de oferta e a definição de cursos adequados 
às demandas do mercado de trabalho e às exigências da moderna tecnologia. O Programa 
visa proporcionar a capacitação de docentes e técnico-administrativos da Educação 
Profissional, mediante cursos e atividades de duração variável, para o emprego de estratégias 
de ensino, processo de avaliação educacional, didáticos, bem como o aprofundamento e a 
atualização de conhecimentos pedagógicos, tecnológicos e administrativos.  
Lançamento do Programa Nacional de Informática na Educação, criado pelo 
Ministério da Educação, com a finalidade de promover o uso da tecnologia como ferramenta 
de enriquecimento pedagógico, no ensino público básico e secundário. 
O funcionamento do programa ocorre de modo descentralizado, existindo em cada 
unidade da federação uma Coordenação Estadual e os Núcleos de Tecnologia Educacional 
(NTE), dotados de infra-estrutura de informática e comunicação, que reúnem educadores e 
especialistas em tecnologia de hardware e software. 
Criação, pela Lei Geral das Telecomunicações, da Anatel - Agência Nacional de 
Telecomunicações, concebida para viabilizar o modelo das telecomunicações brasileiras e 
para exercer as atribuições de outorgar, regulamentar e fiscalizar esse setor de infra-
estrutura. 
A Agência é administrativamente independente, financeiramente autónoma e não se 
subordina hierarquicamente a nenhuma organização do governo e as suas decisões só podem 






de outorga, regulamentação e fiscalização, para além de um grande acervo técnico e 
patrimonial. 
De entre as suas atribuições merecem destaque: 
 Implementar na sua esfera de atribuições, a política nacional de telecomunicações; 
 Expedir normas quanto à outorga, à prestação e à fruição dos serviços de 
telecomunicações, no regime político; 
 Expedir normas sobre prestação de serviços de telecomunicações, no regime 
público; 
 Administrar o espetro de radioconferências e o uso de órbitas, expedindo as 
respectivas normas; 
 Expedir normas sobre prestações de serviços de telecomunicações, no regime 
privado; 
  Expedir normas e padrões a serem cumpridos pela prestadora de serviços de 
telecomunicações quanto aos equipamentos que utilizarem; 
 Expedir ou reconhecer a certificação de produtos, observados os padrões por ela 
estabelecidos; 
 Reprimir infrações dos direitos dos usuários; 
 Exercer relativamente às telecomunicações, as competências legais em matéria de 
controle, prevenção e repressão das infracções de ordem económica, ressalvadas as 







Entrada em vigor da Lei nº 9.998, regulamentadora do Fundo de Universalização dos 
Serviços de Telecomunicações, fundo que tem como intuito proporcionar recursos 
destinados a cobrir a parcela de custo exclusivamente atribuível ao cumprimento das 
obrigações de universalização de serviços de telecomunicações, que não possa ser 
recuperado com a exploração eficiente do serviço.  
Instituição do Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações - 
FUNTTEL, um fundo de natureza contabilístico, com o objetivo de estimular o processo de 
inovação tecnológica, incentivar a capacitação de recursos humanos, fomentar a geração de 
empregos e promover o acesso de pequenas e médias empresas a recursos de capital, de 
modo a ampliar a competitividade da indústria brasileira de telecomunicações. 









Lançamento do Programa de Inclusão Digital do Rio de Janeiro, executado pelo 
CPDERJ. O programa está dividido em vários sub-programas: 
 Liberdade Digital 
Propõe a criação de um ambiente de informática e de Internet para jovens em 
conflito com a lei, que cumprem medidas sócio-educativas em sistemas de 
internato, semi-liberdade e liberdade assistida, nas instituições do Degase 
(Departamento Geral de Ações Sócio-educativas). Com este programa, o governo 
do Estado pretende facilitar a reintegração social e a inserção desses jovens no 
mercado de trabalho. 
 Internet Comunitária 
O programa funciona de forma itinerante com dez dias de aula e permanência 
de vinte dias úteis em cada comunidade, permitindo o treino de aproximadamente 






Internet (Primeira Inclusão), além da apresentação do endereço electrónico do 
governo do Estado (Portal do Cidadão). Pretende-se, também, fazer o recrutamento 
de voluntários da própria comunidade para atuarem como agentes multiplicadores, 
podendo assim ministrar o curso para outras turmas. 
 Internet para Escolas de Informática 
Consiste na disponibilização, pelo CPDERJ, de enlaces de comunicação de 
dados, para que as escolas de informática do Terceiro Setor se possam conetar à 
Internet. Graças a isso, já estão conetadas à Internet 11 Escolas de Informática e 
Cidadania (EICS) da organização não-governamental, Comitê para a 
Democratização da Informática. 
Lançamento do Portal EducaRede, uma iniciativa que conta com a coordenação geral 
da Fundação Telefónica em pareceria com o CENPEC – Centro de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Cultura e Ação Comunitária (coordenador - executivo e gestor pedagógico), a 
Fundação Vanzolini da POLI/USP (coordenação tecnológica) e o Terra (infra-estrutura e 
hospedagem). 
O seu objetivo é contribuir para a melhoria da qualidade da educação, estimulando a 
integração da Internet nas escolas públicas e possibilitando a inclusão digital de milhares de 
jovens que as frequentam. 
A fundação Telefônica desenvolve projectos próprios – EducaRede, RISolidária e 
apoia projetos piloto que se destaquem no uso inovador das TICS dentro da sua área de 
atuação, para os quais a inclusão digital englobe a integração de fornecimento de infra-
estrutura, a criação e disponibilização de conteúdo e a capacitação para utilização das novas 
tecnologias de comunicação. 
O programa caracteriza-se por três projetos: 
 O Portal EducaRede 
É um portal educativo, totalmente gratuito e aberto, dirigido a educadores e 
alunos do Ensino Fundamental e Médio da rede pública e a outras instituições 
educativas. O Portal tem conteúdos exclusivos, preparados por especialistas em 
diversas áreas, que apoiam educadores e estudantes na abordagem a temas atuais e 
desafiadores. 
São desenvolvidas metodologias para o uso pedagógico da Internet, sempre em 
parceria com as escolas públicas. As pesquisas nele realizadas são voltadas para a 
produção de conhecimento, sistematização e divulgação de boas práticas de ensino 
e, finalmente, reavaliação constante do próprio programa; 
 A Rede de Capacitação 
É baseada na formação para o uso pedagógico da Internet e é realizada em 
parceria com Secretarias Estaduais de Educação e os Núcleos de Tecnologias 
Educacionais (NTE) do ProInfo/MEC. A partir de cada oficina de formação, 
realizada pela equipa do EducaRede, a Secretaria de Educação parceira indica 






suas cidades e cidades vizinhas. 
 O Núcleo de Inovação 
O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, em conjunto com a Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência da República, promoveu o evento “Acessibilidade Digital 
– Um Direito de Todos”. Durante o evento, foi lançada a versão 3.0 do Modelo de 
Acessibilidade em Governo Eletrónico eMAG e o Portal da Pessoa com Deficiência, 
construído, levando em conta as orientações do eMAG. Para além disso, os participantes 
tiveram ainda a oportunidade de participar em oficinas e palestras, nas quais conheceram e 
tiraram dúvidas sobre a legislação relacionada e sobre os instrumentos que proporcionam a 
acessibilidade na Web. 
Inauguração da iniciativa “Oficina para Inclusão Digital”, um espaço anual de 
discussão e proposição de estratégias politicas públicas e diretrizes de acesso e uso das TIC, 
inicialmente organizada pelo Governo Federal. Atualmente, conta também com a 
coordenação do movimento social organizado, que procura reunir, tanto agentes públicos 
como população atuante para o debate da configuração e de novas propostas para a política 
de inclusão digital no país. 
O eixo fundamental da OID é a promoção de acções concretas de inclusão digital, com o 
objetivo de avaliar e mapear mecanismos voltados para o desenvolvimento do país, 
aproximando pessoas que trabalham diretamente na implementação, formação e áreas 










Criação do Programa GESAC – Governo Eletrônico Serviço de Atendimento ao 
Cidadão, um programa de inclusão digital do Governo Federal, coordenado pelo Ministério 
das Comunicações, que oferece ferramentas em TIC, recursos digitais e capacitação, por 
meio de uma plataforma de rede, serviços e aplicações, com o objectivo de promover a 
inclusão digital em todo o território brasileiro. 
É destinado a comunidades de diversas classes sociais em todos os estados brasileiros, 
privilegiando as cidades do interior, sem telefonia fixa e de difícil acesso. Por meio de 
parcerias com entidades sem fins lucrativos, disponibilizar recursos voltados à inclusão 
digital nos Pontos de Presença do GESAC (PP’s). 
Diretrizes: 
 Promover a inclusão digital; 
 Ampliar o atendimento às instituições públicas para o acesso à Internet; 
 Contribuir para a universalização do acesso à Internet; 
 Apoiar o uso das TIC’s e ações governamentais; 
 Incentivar a prática de trabalhos colaborativos; 
 Incentivar a formação de redes de conhecimento; 
 Incentivar o uso de software livre; 
 Incentivar o desenvolvimento de comunidade beneficiada. 
Publicação do Decreto Estadual nº 32.186, de 13 de Novembro de 2002, que institui o 
Conselho Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação. 
2003 O Programa GESAC atingiu a meta de instalação e operação de, pelo menos, 70% dos 






Publicação do Decreto nº 32.716, de 30 de Janeiro de 2003, que institui o Novo Modelo 
de Gestão da Tecnologia da Informação no Estado do Rio de Janeiro. 
Publicação da Lei Estadual nº 4.176, de 29 de Setembro de 2003, que institui o 
Programa de Desenvolvimento do Setor da Tecnologia da Informação do Estado do Rio 
de Janeiro - RIOINTO. 
Lançamento do Projeto Casa Brasil, um Programa de Inclusão Digital da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia para a Inclusão Digital e Social do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (SECIS-MCT). Este Projeto leva às comunidades localizadas em áreas de baixo 
índice de desenvolvimento humano, computadores e conectividade, priorizando ações em 
tecnologias livres, aliadas à cultura, arte, entretenimento, articulação comunitária e 
participação popular.  
Cada unidade será dividida em módulos, tais como: telecentros, unidade bancária, 
oficina de rádio, espaço multimedia, salas de leitura, entre outros… 
Implementação do Programa SERPRO de Inclusão Digital, uma das ações amparadas 
pela política de Responsabilidade Social e Cidadania da Empresa, em sintonia com o 
Programa Brasileiro de Inclusão Digital do Governo Federal. 
O Programa SERPRO Cidadão, por meio da convergência nacional de ações do 
SERPRO com o Governo Federal e demais instituições públicas e privadas, promove a 
inclusão digital, viabilizando o uso e a apropriação de novas tecnologias pela sociedade, 
propiciando o atendimento das necessidades das comunidades, a formulação de políticas 
públicas, a criação de conhecimentos, a elaboração de conteúdos apropriados e o 
fortalecimento das capacidades das pessoas e das redes comunitárias. 
O programa centra-se em dois eixos principais: 
 Utilizar, efectivamente, o Software livre, viabilizando o seu uso e apropriação das 
novas tecnologias, pela sociedade; 
 Propiciar o atendimento das necessidades das comunidades, a formulação de 
politicas públicas, a criação de conhecimentos, a elaboração de conteúdos 
apropriados e o fortalecimento das capacidades das pessoas e das redes 
comunitárias. 
De entre os modelos que promovem a inclusão digital, o SERPRO definiu quatro ações 
importantes: 
 Telecentros Comunitários; 
 SerpRo Cidadão (que disponibiliza o acesso à Internet, a comunidades vizinhas 
das regiões do SERPRO); 
 Oficina de Construção do Futuro (em parceria com o MEC); 
 Escola Aberta (também em parceria com o MEC). 
Lançamento do Programa Centros Vocacionais Tecnológicos, implementado pela 
Secretaria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social (SECIS). 
Os Centros Vocacionais Tecnológicos (CVTs), são unidades de ensino e 
profissionalização, voltados para a difusão do acesso ao conhecimento científico e 
tecnológico, conhecimentos práticos na área de serviços técnicos, além da transferência de 
conhecimentos tecnológicos, na área de processo produtivo. Os CVTs, estão direcionados 






básica de experimentação científica, de investigação da realidade e de prestação de serviços 
especializados. Tal capacitação é executada, levando-se em conta a vocação da região onde 
se insere, promovendo a melhoria dos processos, a criação de ambientes adequados e demais 
condições, que permitam levar para a sala de aula e para os espaços não formais de 
educação, a experimentação, a investigação da realidade, a difusão do conhecimento 
científico e tecnológico e as suas aplicações ao quotidiano das pessoas.   
Lançamento do Projeto Infovia-RJ que, contando com o apoio do Ministério da 
Ciência e Técnica e das Comunicações, tem o objetivo de estruturar a expansão do programa 
de inclusão digital dos governos estadual e municipal, à comunidade académica e à 
sociedade civil, através de entidades como o Comitê para a Democratização da Informática 
(CDI). 
O projeto foi realizado em três partes. A primeira consolidou uma rede de backbones de 
alta velocidade que interliga a Rede Rio – coordenada pela Secretaria de Estado de 
Ciência e Inovação (SECTI), com a participação da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) e a Rede de Governo gerida pelo Centro de 
Processamento de Dados do Estado (CPDERJ). A Rede Rio, estará unida às comunidades 
carentes próximas dos centros de pesquisa, em que serão operacionalizados três polos 
regionais da Rede Governo, em Campos, Nova Friburgo e Volta Redonda. Outro passo 
realizado, ainda na primeira etapa, consistiu na implementação de acesso à Internet de banda 
larga, em 700 laboratórios instalados nas comunidades carentes. A Infovia-RJ aproveitou a 
estrutura de acesso à Internet das universidades e dos centros de pesquisa, via rede sem fios. 
A segunda etapa veio, entre outras realizações, implantar 200 laboratórios de inclusão 
digital em comunidades carentes, do Grande Rio. Já a terceira fase, veio executar a 
interconexão do CPDERJ ao anel ótico da Rede Rio, aumentando a velocidade, de megabites 
para gigabites, dos usuários do projeto. Além disso, procedeu à interconexão da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro UERJ à Rede Rio e à instalação de mais de 500 








O Governo Federal tentou criar o então denominado Programa Brasileiro de Inclusão 
Digital (PBID), com o objectivo de ampliar a proporção de cidadãos, sobretudo os de baixa 
renda, com acesso às tecnologias de informação. O principal objectivo era reunir todas as 
ações já desenvolvidas com vários ministérios e órgãos federais, sob a coordenação da Casa 
Civil da Presidência da República. 
Decorridos mais de um ano do anúncio do PBIB – e sem qualquer ação coordenada e 
efetiva nesse período – o assunto voltou à tona, com manifestações de interesse do 
Ministério das Comunicações, em centralizar as diversas iniciativas de inclusão digital no 
seu ministério, indo assim de encontro à proposta anterior da Casa Civil, que pretendia, ela 
mesmo, centralizar as ações. 
Recentemente, novos trabalhos e iniciativas têm vindo a ser desenvolvidas na tentativa 






Foi implantado uma rede de banda larga wireless na cidade do Rio de Janeiro, uma 
parceria entre a Universidade Federal do Rio de Janeiro, a Universidade Fluminense, o 
Município, o Governo do Estado e o Governo Federal. 
Lançamento do Programa Piraí Digital, que veio instalar no Município de Piraí 
quatrocentos computadores nos laboratórios de informática das vinte cinco escolas 
municipais da cidade, inaugurando quatro telecentros e oito quiosques digitais. Este é um 
ambicioso programa de inclusão digital, baseado na instalação de uma rede de alta 
velocidade de transmissão de dados, voz e imagem, que cobre 95% de toda a sua área e 
permite o acesso à Internet a praticamente todos os moradores. 
Houve uma ampliação do serviço GESAC em mais de 3200 pontos de presença, o que 
representou uma média superior a 400 pontos por mês, desde o início das inaugurações. 
Disponibilização no âmbito do programa GESAC, de uma cesta de serviços TIC’s: 
contas de e-mail, espaços para hospedagem das páginas das comunidades beneficiadas na 
Internet, além de outros serviços que incentivam o conhecimento colaborativo, em Redes 
Solidárias de Conhecimento. 
Lançamento da iniciativa Centro Rural de Inclusão Digital – CRID, um projeto que 
nasceu no laboratório de Pesquisa Multimeios da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Ceará, em parceria com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, 
o Banco do Nordeste do Brasil e o Ministério do Desenvolvimento Agrário, através do 
Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural. 
O Centro Rural de Inclusão Digital é um laboratório de informática educativa que 
funciona como um ambiente virtual de aprendizagem. A gestão é realizada, de forma 
integrada, pela escola local.  
Além do acesso e da inclusão a essas tecnologias, as comunidades recebem formação 
gratuita em informática educativa, educação à distância e telecomunicações, num contexto 
de amplo desenvolvimento. Em termos de serviços prestados oferece: 
 Informática Educativa: recursos com suporte ao professor; 
 Ensino à distância. 
Lançamento da iniciativa Pontos de Cultura Digital. Em ação com o Ministério da 
Cultura, o Programa Cultura Viva tem como objetivo apoiar iniciativas culturais locais e 
populares, chamados Pontos de Cultura. Por meio da ação Cultura Digital, permite a 
implantação de equipamentos e formação de agentes locais para produção e intercâmbio de 
vídeo, áudio-fotografia e multimedia digital, com uso de software livre e conexão, via 
satélite, à Internet, através do programa GESAC.  
O CPDERJ inaugurou 22 Centros de Internet Comunitária que atenderam, 
aproximadamente, 30 mil pessoas. 
O CPDERJ teve as atribuições e o seu nome alterado pela Lei 4.480. Passa então a 
designar-se PRODERJ – Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação do 
Estado do Rio de Janeiro – autarquia vinculada à Secretaria de Estado de Ciência e 






Estado, desempenhando o importante papel de propor diretrizes e orientações técnicas 
voltadas para o estabelecimento da política de TIC, no âmbito da administração pública 
estadual. 
Ao incorporar as novas funções como entidade integradora e homologadora de soluções, 
geradora de normas e padrões e disseminadora de novas tecnologias para a informática 
pública, o PRODERJ evoluiu, deixando de ser apenas um centro de processamento de dados 
e tornando-se, de forma cada vez mais efetiva, o responsável pelos sistemas corporativos e 
pela Gestão da Rede Governo, provendo serviços de Internet e atividades afins, para o 
governo do Estado. Ao longo da sua existência, o foco principal em todas as ações 














Os habitantes de Mangatiba, no Rio de Janeiro, tornam-se cidadãos digitais, mediante a 
inauguração da rede pública de Internet, em banda larga. Aqui, o acesso a terminais, 
quiosques e laboratórios digitais no centro da cidade passa a ser gratuito, mas aqueles que 
podem optar pelo acesso privado, podem instalar um kit de conexão sem fio e, mediante uma 
taxa mensal de 35 reais, manter-se ligados à rede mundial de informação.  
Lançamento da iniciativa Computador para Todos (PC conetado), um projeto de 
Governo Federal, no âmbito do Programa Brasileiro de Inclusão Digital. Os objetivos 
principais são: oferecer micro computadores com acesso à Internet a preços e condições de 
pagamento para as classes sociais menos privilegiadas da população brasileira, gerar uma 
grande rede de suporte em software que gere novos empregos, permitir que pequenas 
empresas tenham acesso ao computador conetado, entre outros… 
Extensão, por indicação da AEPREMERJ – Associação das Entidades de Previdência 
dos Municípios do Estado do Rio de Janeiro, do projeto Município Digital, ao município 
Rio das Flores. 
O PRODERJ ampliou o projeto Liberdade Digital, implantando laboratórios de 
informática noutras unidades do Degase. 
Criação da Universidade Aberta do Brasil, um sistema integrado por universidades 
públicas, que oferece cursos de nível superior para camadas da população que têm 
dificuldades de acesso à formação universitária, por uso de metodologias de educação à 
distância.  
Lançamento do Programa de Implantação de Salas de Recursos Multifuncionais. 
Este programa visa apoiar os sistemas públicos de ensino na organização e na oferta do 
atendimento educacional especializado, além de contribuir para o fortalecimento do processo 
de inclusão educacional, nas classes comuns de ensino. As salas são equipadas com 
televisão, DVD’s, equipamentos de informática, ajudas técnicas, materiais pedagógicos e 
mobiliários adaptados, para atendimento às necessidades especiais dos alunos.  
Agosto de 2005 O Programa Internet Comunitária atingiu a marca de 200 mil acessos. 
2006 Até Junho de 2006, 485 Pontos de Cultura foram conectados pelo programa. 






iniciativa da Fundação Carlos Chagas Filho, de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro - FAPERJ, vinculada à Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação - 
SECTI do Estado do Rio de Janeiro, em parceria com o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Este projeto visa apoiar a aquisição, instalação, 
modernização, ampliação ou recuperação da infra-estrutura de pesquisa científica e 
tecnológica, nas instituições públicas de ensino superior e/ou de pesquisa, procurando dar 
suporte à fixação de jovens pesquisadores e a nucleação de novos grupos, em quaisquer 
áreas do conhecimento. 
Criação de Telecentros, cuja ação é gerida pela Secretaria de Inclusão Digital, que 
resultam de uma parceria entre ministérios, prefeituras e entidades e que são também 
responsáveis pela manutenção desses espaços. Os telecentros são organismos sem fins 
lucrativos, de acesso público e gratuito, com computadores conetados à Internet, disponíveis 
para diversos usos. O objetivo é promover o desenvolvimento social e económico das 
comunidades atendidas, reduzindo a exclusão social e criando oportunidades para a inclusão 
digital dos cidadãos. 
Os telecentros oferecem cursos e atividades, além de funcionarem como espaços de 
integração, de cultura e de lazer. Os frequentadores contam com a assistência de monitores 











A partir de 12 de Dezembro de 2007, mediante a criação do Decreto nº 6.300, o ProInfo 
passou a ser designado por Programa Nacional de Tecnologia Educacional, uma iniciativa 
promotora do uso pedagógico da rede pública de Ensino Básico e Secundário. Desenvolvido 
em parceria com o Estado e Municípios, o ProInfo adquire, distribui e realiza a instalação 
dos computadores nas escolas e promove a capacitação de professores, técnicos, gestores e 
agentes educacionais. Os computadores contam com sistemas operativos em código aberto, 




 Introdução à Educação Digital – Este curso visa contribuir para a inclusão digital 
de profissionais de educação, preparando-os para a utilizarem os recursos e serviços 
de computadores com sistema operacional Linux Educacional, dos softwares livres 
e da Internet. Outro objetivo do ProInfo Integrado, procura trazer uma reflexão 
sobre o impato das tecnologias digitais nos diversos aspectos da vida e, 
principalmente, no ensino; 
 
 Tecnologia na Educação: ensinando e aprendendo com as TIC – visa oferecer 
subsídios teórico-metodológicos práticos, para que professores e gestores escolares 
possam compreender o potencial pedagógico de recursos das TIC, no ensino e na 
aprendizagem, nas respetivas escolas. 
 Elaboração de Projetos – visa capacitar professores e gestores escolares para que 
possam: 
       - Identificar as contribuições das TIC para o desenvolvimento de projectos, em 






       - Compreender a história e o valor do trabalho com projetos e aprender formas 
de integrar as tecnologias, no seu desenvolvimento; 
              - Analisar o currículo na perspetiva de integração com as TIC; 
         - Planear e desenvolver o Projeto Integrado de Tecnologia no   Currículo 
(PITEC); 
        - Utilizar os Mapas Concetuais, ao trabalhar com projectos e tecnologias, como 
uma estratégia para facilitar a aprendizagem; 
 Redes de aprendizagem – O curso tem o objetivo de preparar os professores para 
compreenderem o papel da escola face à cultura digital, dando-lhes condições para 
utilizarem as novas mídias sociais, no ensino. 
Lançamento por parte da Anatel, em cooperação com a Fundação CPOD, de um projeto 
de Proteção da Infra-estrutura crítica de telecomunicações (ICT), cujos objetivos são: 
 Identificar os elementos críticos da ICT, no Brasil; 
 Identificar ameaças e vulnerabilidades, avaliar os riscos e propor controles, para os 
reduzir a níveis aceitáveis; 
 Propor recomendações para prevenção de incidentes de segurança e para garantia da 
continuidade das operações, em situações de crise; 
 Propor normas, regulamentos, estratégias e políticas, para a protecção da ICT; 













Lançamento, pelo Governo Federal, do Programa Banda Larga nas Escolas, que 
procura conetar todas as escolas públicas urbanas à internet, por meio de tecnologias que 
propiciem qualidade, velocidade e serviços, para incremento do ensino público no país.  
Publicação da Lei nº 5.361, de 29 de Dezembro de 2008, que dispõe sobre incentivos às 
inovações e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, com vista à 
capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica,  ao desenvolvimento industrial e às 
inovações de inclusão social, no Estado do Rio de Janeiro. 
Lançamento do projeto Territórios Digitais, parte integrante do Programa Territórios 
da Cidadania, coordenado pelo Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
(NEAD) do MDA- Ministério do Desenvolvimento Agrário, com a parceria entre órgãos do 
Governo Federal, Estado, Municípios, entidades públicas e sociedade civil. 
Por meio da instalação de Casas Digitais em comunidades rurais, o projeto Territórios 
Digitais faz inclusão social a partir da inclusão digital, ampliando o exercício da cidadania a 
aposentados da reforma agrária, agricultores, seus familiares, povos e comunidades 
tradicionais, entre outras conquistas. 
A Anatel aprova o Plano Geral de Atualização da Regulamentação das 
Telecomunicações. Tal instrumento, representa o planeamento estratégico da Agência para 
os próximos anos e define ações a serem implementadas a curto, médio e longo prazo – 
respetivamente a dois, cinco e dez anos, com a finalidade de contribuir para o atendimento 
de alguns objetivos estratégicos: 
 Massificação de acesso em banda larga; 
 Redução de barreiras ao acesso e ao uso dos serviços de telecomunicações, por 
classes de menor rendimento; 







 Ampliação do uso de redes e serviços de telecomunicações; 
 Diversificação da oferta de serviços de telecomunicações para atendimento a 
segmentos específicos de mercado, especialmente, com a ampliação de ofertas 
convergentes de serviços; 
 Criação de oferta de serviços a preços módicos em áreas rurais; 
 Assegurar níveis adequados de competição e concorrência, na exploração de 
serviço; 
 Desenvolvimento de tecnologias e indústrias nacionais. 
Lançamento do Projeto Orla Digital, uma iniciativa da Secretaria de Ciência e 
Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro. Este projeto oferece cobertura de acesso à 
Internet em toda a extensão, ao longo das orlas de Copacabana e de Ipanema-Leblon. A 
ligação à Internet das sub-redes de acesso e demais equipamentos e sistemas que compõem o 
projeto. O projeto é realizado através de ligação com a Rede-Rio de Computadores, a rede 













Instituição do Comitê Gestor do Programa de Inclusão Digital - CGPID. 
Lançamento do Programa Municípios Eficientes, uma iniciativa da Secretaria de 
Planejamento e Gestão do Estado do Rio de Janeiro - SEPLA, com a participação do 
PRODERJ como órgão executor e representante técnico, que visa, entre outros aspetos, 
informatizar a área da educação. Com efeito, com a instalação do software usado no 
programa, o e-cidade, a área da educação em municípios como Petrópolis, Rio das Ostras, 
Piraí, Silva Jardim, entre outros, deixou a era do papel, permitindo ao gestor educacional, um 
acesso sempre actualizado às informações. O uso da solução permite, também, um cadastro 
mais rápido de professores e alunos, a emissão de listas de chamadas, a criação de relatórios, 
lançamento e controle dos boletins escolares, etc…     
O INT coordena a Rede Estadual de Extensão Tecnológica do Rio de Janeiro. 
Criação pelo Decreto nº 6.868, de 4 de Junho de 2009, do Programa de Apoio à 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Tecnologias Digitais de Informação em 
Comunicação (ProTIC). Este visa incentivar, apoiar, coordenar e avaliar atividades e 
projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação na área de tecnologias digitais, 
informação e comunicação. Também tem como objetivo, incentivar ações voltadas para a 
formação de recursos humanos, bem como promover eventos técnico-cientificos e 
programas de cooperação internacionais, relacionados com esse tema. Por sua vez, o Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologias Digitais para Informação e 
Comunicação - CTIC, foi instituído para dar suporte administrativo e técnico ao ProTIC, 
tendo o objetivo de fomentar a pesquisa e o desenvolvimento, ligado a áreas estratégicas 




Criação do Programa Nacional de Banda Larga, uma iniciativa do Governo Federal, 
gerenciado pela Secretaria de Telecomunicações. O objetivo principal do programa é 
massificar o acesso à Internet em banda larga, no país, principalmente nas regiões mais 
carentes da tecnologia. 






tanto pela Telebrás e provedores parceiros, como pelas concessionárias de telefonia fixa, que 
assinaram termos de compromisso com o Ministério das Comunicações. 
Instituição do “Projeto Formação GESAC”, realizado nos Institutos Federais de 
Ciência e Tecnologia dos estados do Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Pará, Piaui e Roraíma. 
O objetivo da iniciativa é possibilitar acesso às pessoas que frequentam os Pontos GESAC e 
os Telecentros, instalados pelo Governo Federal, em mais de 11 mil localidades de todo o 
país. Com duração inicial de um ano, o projeto piloto capacita, em tecnologias de 
informação e comunicação, monitores de cerca de 700 telecentros. 
As aulas de hardware, software e rede, além das de cidadania e comunicação, são 
ministradas por professores e alunos tutores dos Institutos Federais e por promotores de 
inclusão digital. O curso é realizado presencialmente e por meio de educação à distância.  
Instituição do Programa Nacional de Apoio à Inclusão Digital nas Comunidades - 
Telecentro Br. Desta forma, o Ministério da Ciência e Tecnologia promoveu a inclusão 
digital, focando a sua dimensão social ao proporcionar o desenvolvimento de competências 
nos municípios brasileiros, o acesso à tecnologia e o incentivo à pesquisa em ciência e 
tecnologia, permitindo o desenvolvimento local de uma forma completa e multidisciplinar, 
causando impato nas realidades mais carentes. 
Diretrizes do Programa: 
 Desconcentração da actividade de pesquisa; 
 Combate aos desequilíbrios regionais; 
 Promoção da melhoria da qualidade de vida da população; 
 Aumento da produtividade científica e tecnológica; 
 Geração e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos; 
 Expansão do extensionismo, aliado ao domínio das TICs; 
 Inclusão de Pesquisadores em projectos de relevância estratégica, económica e 
social; 
 Apropriação de conhecimento pelas comunidades; 
 
A implantação de Centros de Inclusão é uma ação que compõe o Programa de Inclusão 
Digital do MCT, cabendo-lhe ainda colaborar na ampliação do Programa Computador para 
Todos. 
As ações de inclusão digital são da responsabilidade da Secretaria de Ciência e 










Lançamento da iniciativa Maré - Telecentros da Pesca, um projeto que procura 
assegurar a implantação de telecentros em comunidades de pescadores, fornecendo 
equipamentos, conexão à Internet, formação e manutenção de agentes locais, para monitoria 
e uso de software livre. 
Inicio do Programa Inclusão Digital da Juventude Rural, gerido pela Secretaria de 
Inclusão Digital em parceria com a Secretaria da Juventude da Presidência da República. O 
programa, apoia a capacitação de jovens de áreas rurais de todo o país, no uso das 
tecnologias de informação e comunicação. Com os cursos oferecidos, os jovens passam a 









Lançamento do Projeto CIA², apoiado pelo CTIC. Esta iniciativa construiu uma infra-
estrutura de instrumentação, computação e comunicação para viabilizar Cidades Inteligentes. 
Isso abrangeu ferramentas para a aquisição de dados urbanos brutos, por meio de tecnologias 
e protocolos de redes sem fio. 
O conceito de Cidades Inteligentes está relacionado com a oferta de serviços de 
informação e comunicação para solucionar os problemas dos cidadãos, nos seus 
















Lançamento do Programa Cidades Digitais que, dirigido pela Secretaria da Inclusão 
Digital, conta ainda com a parceria do Ministério do Planejamento, da Telebras, da Inmetro e 
do BNDES- Banco Nacional do Desenvolvimento. 
O objetivo do programa é modernizar a gestão, ampliar o acesso aos serviços públicos e 
promover o desenvolvimento dos municípios brasileiros por meio da tecnologia. Para isso, 
atua nas seguintes frentes: 
 Construção de redes de fibra ótica que interligam os órgãos públicos locais; 
 Disponibilização de aplicativos de governo eletrónico para as prefeituras, nas áreas 
financeira, tributária, de saúde e educação; 
 Capacitação de servidores municipais para uso e gestão da rede; 
 Oferta de pontos de acesso à Internet para uso livre e gratuito em espaços públicos 
de grande circulação, como praças, parques e rodovias. 
As cidades que recebem essa estrutura são selecionadas por meio de edital. Numa 
primeira fase, o Ministério das Comunicações abriu a primeira seleção para o projeto piloto 
em que 80 municípios foram contemplados. 
Lançamento do Projeto Computadores para Inclusão, coordenado pela Secretaria de 
Inclusão Digital, através de parcerias com instituições que executam as acções de formação e 
recondicionamento nos Centros de Recondicionamento de Computadores, presentes nas 
regiões metropolitanas de São Paulo, Belo Horizonte, Brasília, Porto Alegre, Salvador, 
Belém e Recife. O projeto promove a inclusão digital e a formação de jovens de baixa renda, 
em situações de vulnerabilidade social, com a oferta de oficinas, cursos, treinos e outras 
atividades formativas, com foco no recondicionamento e manutenção de equipamentos de 
informática e na consciencialização sobre os resíduos eletrônicos. 
Objetivos: 
 Criar oportunidades de formação educacional e profissional e de inserção no 
mercado de trabalho para jovens de baixa renda, em situação de vulnerabilidade 
social; 
 Apoiar iniciativas de promoção da inclusão digital por meio da oferta de 
equipamentos de informática recondicionados. e do reaproveitamento criativo dos 
seus componentes e peças. Estimular a disseminação de políticas de descarte 
planeado e ecologicamente sustentável dos equipamentos de informática, dos 
setores público e privado 
 Definir e implantar o modelo de funcionamento em rede dos CRCs para o 
aprimoramento dos conteúdos, recursos didáticos, pedagógicos e metodológicos, 
relacionados com a manutenção e configuração de computadores; 
 Desenvolver e aprimorar atividades educacionais e de sensibilização em temáticas 
relacionadas com a gestão e descarte de lixo eletrónico. 






da Inclusão Digital. 
O programa Redes Digitais da Cidadania promove a formação no uso das tecnologias de 
informação e comunicação e a qualificação, para o uso da Internet, em espaços públicos de 
acesso livre. Para isso, possui parcerias com uma rede nacional de instituições públicas de 
diversos estados. 
O programa selecionou Fundações de Apoio à Pesquisa (FAP’s), na Bahia, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Rio Grande do Sul, Paraíba, Sergipe, Amazonas, Paraná e 
Acre. As Fap’s dão suporte aos projetos de ensino, pesquisa e extensão de desenvolvimento 
institucional, científico e tecnológico, numa série de linhas temáticas, nomeadamente: 
 Preparação de técnicos e gestores municipais no uso das Tecnologias da Informação 
e da Comunicação; 
 Preparação de micro e pequenas empresas no uso das TIC; 
 Qualificação do uso das TIC nos espaços públicos de uso da Internet; 
 TIC, direcionadas à Gestão e Comercialização da Produção na Agricultura Familiar; 
 TIC, direcionadas à Cultura: preservação, promoção e acesso; 
 TIC, direccionadas ao trabalho, emprego e renda. 
Lançamento da iniciativa Desoneração de Smartphones, uma das ações do Governo 
Federal relacionado com a política de inclusão digital e parte integrante do Programa 
Nacional de Banda Larga. Este incentivo fiscal tem como principal objetivo ampliar o acesso 
a dispositivos que se conetam à Internet, através de banda larga móvel. 
A desoneração consiste na isenção dos tributos federais PIS/PASEP e CONFINS, nos 
smartphones, de forma a reduzir o preço dos aparelhos para o consumidor. 
Para usufruir dessa isenção, os aparelhos devem ser fabricados no Brasil, ter o preço 
máximo de 1500 reais e disponibilizar ao utilizador uma série de aplicativos nacionais, entre 
outros requisitos. 
O programa está sob a responsabilidade da Secretaria de Telecomunicações. 
Implementação do Regime Especial de Tributação do Programa Nacional de Banda 
Larga, que tem como objetivo estimular os investimentos no setor de telecomunicações no 
Brasil, por meio da desoneração fiscal. 
A iniciativa prevê a desoneração de impostos e contribuições federais sobre a construção 
de redes de telecomunicações de Internet de banda larga. São desenvolvidos: Impostos sobre 
os Produtos Industrializados (IPI); Programa de Integração Social (PIS); Programa de 
Formação de Património do Servidor Público (PASEP) e Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social (CONFINS). 
O objetivo é promover a modernização e a expansão das redes de telecomunicações e, 
consequentemente, a massificação do acesso a Internet de banda larga. Para o cidadão, os 
benefícios são: a melhoria da qualidade do serviço, o aumento da velocidade das conexões e 
a redução nos preços a suportar. 
O programa é da responsabilidade da secretaria de Telecomunicações. 
Lançamento do Projeto Internet 800 que compreende estudos para possibilitar que o 






aplicativos. Nesse caso, é o provedor de aplicações que paga à prestadora de serviços de 
telecomunicações pelo acesso do consumidor, o que permite que os utilizadores de 
smarphones acedam a conteúdos gratuitos, mesmo que não possuam um pacote de dados 
contratados. 
Lançamento do Projeto Maré Digital, uma iniciativa que disponibiliza laboratórios de 
informática com ligação em banda larga aos moradores das favelas do Complexo da Maré, 
utilizando a tecnologia Wireless. Este projeto resulta de uma parceria entre a FAETEC 
(Fundação de Apoio à Escola Técnica), o 22º Batalhão da Policia Militar, o PRODERJ, a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e, ainda, a Instituição Governamental Canadense, 
Instituto para a Conetividade nas Américas.  
Com o objetivo de incentivar nacionalmente a acessibilidade na web, o W3C Escritório 
Brasil realizou, por determinação do Comitê Gestor da Internet, o primeiro Prémio 
Nacional de Acessibilidade na Web - o Todos@Web, em parceria com a Secretaria de 
Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, a ABRANDI- 
Associação Brasileira das Agências Digitais e a Secretaria dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência – São Paulo.  
Entrada em vigor do Decreto nº 7.675, de 20 de Janeiro de 2012, segundo o qual é parte 
integrante da competência do Departamento do Governo Eletrónico da SLT, cabendo-lhe 
definir e publicar os “padrões e melhores práticas” para o uso da Internet e das redes sociais, 
existindo já algumas iniciativas do governo em relação à atitude dos órgãos públicos, nas 
redes sociais, como por exemplo: 
 O Manual de Orientação para Atuação em Redes Sociais, lançado pela SECOM, 
em 26 de Outubro de 2012, que tem como finalidade estipular as melhores práticas 
e guiar os agentes da comunicação SICOM no uso de redes sociais, incluindo a 
geração de conteúdos, interação com os utilizadores e atuação em casos de crise. 
 A Portaria nº 38, de 11 de Junho de 2012, homologa a Norma Complementar Nº 
15/IN01/DSCIC/GSIPR, que estabelece as diretrizes para o uso seguro das redes 




A iniciativa Cidades Digitais, foi incluída no Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), do Governo Federal, seleccionando 262 municípios, com população até 50 mil 
habitantes. 
O presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPE) 






A Rede Nacional de Ensino e Pesquisa assinou um memorando de entendimento com o 
Exército para dar inicio ao projeto Amazônia Conetada, que visa criar uma infra-estrutura 
de fibra ótica no interior do Amazonas e levar conetividade à região, através de múltiplos 
gadgets. 
Realização do Web Seminário “Apoio Tecnológico aos Municípios”, desenvolvido 
com o objetivo de incentivar as prefeituras a utilizarem tecnologias públicas, para tornar a 
administração municipal mais eficiente. 
 Durante o seminário foram apresentadas diversas soluções tecnológicas que podem ser 






Público                                               Portal do Software Público, o aplicativo Cidades Digitais do Ministério das Comunicações 
e, ainda, programas de gestão como o e-SIC (acesso a informação), o e-PROINFO 
(educação), o e-SUS (saúde) e o URBEM (gestão integrada). 
Disponibilização, para download, do Jogo da Acessibilidade Digital, desenvolvido pela 
equipa Egov do Governo Federal, uma iniciativa que visa ensinar os conceitos de 
acessibilidade digital de uma maneira simples e lúdica, com lições que vão desde, o primeiro 
contato com o tema, até ao conhecimento dos principais erros cometidos na construção de 
um portal. 
Instituição da Arquitectura e-PING – Padrões de Interoperabilidade de Governo 
Eletrônico que define um conjunto mínimo de premissas políticas e especificações técnicas, 
que regulamenta a utilização da Tecnologia de Informação e Comunicação no Governo 
Federal, estabelecendo as condições de interação com os demais poderes e esferas de 
governo e com a sociedade em geral. 
 
Nota: 
1)  Ressalve-se que a cronologia aqui apresentada não pretende ser, de modo algum, uma sistematização 
exaustiva da totalidade de iniciativas que, no âmbito da Sociedade da Informação, foram aplicadas 
neste contexto. 
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Anexo nº 13 – Jovens dos 10 aos 15 anos que utilizam computador, Internet e telemóvel, total e por 
sexos (%) para o ano 2012 
 
 
 Fonte:  INE (2012) Sociedade da Informação e do Conhecimento – Inquérito à Utilização de Tecnologias 
da Informação e da Comunicação pelas Famílias 2012. [disponível online em: 
http://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?look_parentBoui=147418820&att_display=n&att_do
wnload=y. Consultado em 1 de novembro 2014]. 
 
 
Anexo nº 14 - Os dez traços culturais apontados por Tapscott como ilustrativos da Geração Net, 
segundo George Dutschke 
 
1) Independência e autonomia - Ao contrário das gerações anteriores, em que a passividade dominava, 
esta geração é mais disponível para procurar e obter informação; 
 
2) Disponibilidade emocional e intelectual - A Internet é muitas vezes usada como espaço de partilha de 
dados pessoais e/ou pensamentos; 
 
3) Inclusão - Ao utilizar a tecnologia, esta geração beneficia de uma maior inclusão social, já que permite 
um contacto imediato entre indivíduos de diferentes condições, raças e culturas; 
 
4) Liberdade de Expressão e Mente Aberta – A Internet permite a esta geração estar exposta a um maior 
conjunto de ideias, opiniões e argumentos, que de outra forma, não teriam acesso. Daí que tenham uma 
mente mais aberta a novas ideias e estejam disponíveis para discutir, abertamente, as suas ideias e 
opiniões;  
 
5) Inovação – Sempre à procura de fazer melhor e mais depressa as suas actividades escolares, pessoais ou 








6) Preocupação com a maturidade – Ao adquirirem um elevado grau de independência e autonomia, os 
jovens acabam por atingir um grau de maturidade superior ao, normalmente, comum ao da sua idade; 
 
7) Investigação – A primeira preocupação desta geração é saber como pode funcionar com a tecnologia e 
não apenas como funciona essa mesma tecnologia. É característico desta geração a curiosidade em 
descobrir novas formas de “fazer” a nova informação, devido em grande parte à disponibilidade e 
facilidade em obter informação através da Internet; 
 
8) Imediatismo – A vida da Geração Net é feita de forma mais rápida e, se possível, com respostas 
imediatas. Para isso contribuem o email, o chat e a pesquisa de informação online; 
 
9) Sensibilidade ao interesse corporativo – A Internet motivou o desenvolvimento de uma mentalidade 
mais interactiva e, assim, o desaparecimento de alguns monopólios de media. Ao mesmo tempo, 
contribui para que as pessoas ou pequenas organizações tenham desenvolvido a criatividade; 
 
10)  Confiança e autenticidade – Sendo uma grande parte dos conteúdos da Internet anónimos, muito 
diversos e facilmente acessíveis, torna-se necessário que as pessoas validem a informação que obtêm. 
Quando a autenticidade de uma fonte de informação é reconhecida estabelece-se a confiança”.  
 
 
Fonte: DUTSCHKE, G. (2004) O uso futuro da Internet como canal de comunicação, informação e venda, 
pelas empresas que comercializam bens de grande consumo. Tese de Doutoramento apresentada à 
Universidade de Sevilha cit por CANDEIAS, Cátia (2008) Crianças e Internet: na balança dos 
riscos e das oportunidades. Lisboa: Tese de Mestrado em Ciências da Comunicação apresentada à 







Anexo nº 15 – Proporção de indivíduos com idade entre os 10 e 15 anos que utilizaram a Internet nos 





Fonte:   INE (2012) Inquérito à Utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação pelas Famílias. 
[disponível online em: 
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0004811







Anexo nº 16 – Proporção de indivíduos com idade entre os 10 e 15 anos que utilizaram a Internet nos 






Fonte:   INE (2012) Inquérito à Utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação pelas Famílias. 
[disponível online em: 
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0004833&contexto







Anexo nº 17 – Quadro-síntese das hipóteses teóricas norteadoras do trabalho empírico desenvolvido e 
indicadores presentes no inquérito por questionário e nas entrevistas de grupo 












A integração dos jovens nas redes 
sociais online traduz uma perda 
significativa da sua privacidade. 
Questões 4.1 e 4.2 -Público/Privado 
- Identidade 
- Segurança  
 
II 
Os jovens evidenciam estar 
dependentes das redes sociais 
eletrónicas. 
Questões: 2.2; 3.1; 3.2; 3.3; 
3.4; 3.5; 3.7 e 8.6 
- Pressão social para 
a adesão à Internet e 










As redes sociais eletrónicas 
contribuem uma frutuosa integração 




Questões: 2.1; 2.2; 6.1; 6.2; 
6.3; 6.4; 6.5; 6.6; 8.1; 8.2; 
8.3. 
- Pressão social para 
a adesão à Internet e 












O posicionamento de classe dos 
progenitores influi no grau de 
repressão ministrada por estes na 
regulação da utilização das NTIC 
por parte dos utilizadores mais 
novos. 
Cruzar variáveis lugar de 
Classe da Mãe do Inquirido 
(aferidas com base nas 
respostas dadas às questões 
1,2,3 e 4) e Lugar de Classe 
do Pai do Inquirido aferidas 
com base nas respostas 
dadas às questões (5,6,7,8) 
com as questões 7.1 e 7.2. 
-Segurança (controlo 
parental) 
- As redes sociais 
eletrónicas e as 
diferentes gerações 








Os jovens mais velhos usufruem de 
uma maior autonomia de navegação 
nas redes sociais eletrónicas. 
 
 
Cruzar variável Idade com 




- As redes sociais 
eletrónicas e as 
diferentes gerações 
- A família e as redes 
sociais eletrónicas 






VI em particular do seu país de 
residência influencia a forma como 
aqueles se apropriam, utilizam e 
conferem significado às redes sociais 
eletrónicas. 
pertença com as restantes 
questões (exceção aqui para 
as questões apuradoras de 





O género condiciona a forma como 
os jovens se apropriam, utilizam e 
conferem significado às redes sociais 
da Internet. 
Cruzar variável género com 
com as restantes questões 
(exceção aqui para as 











Os posicionamentos de classe dos 
jovens influi no modo como estes se 
apropriam, utilizam e conferem 
significado às redes sociais online. 
Cruzar variável Lugar de 
Classe do Inquirido 
(resultante do cruzamento 
dos lugares de classe dos 
progenitores, obtido com 
base nas respostas 
fornecidas às questões 
1,2,3,4,5,6,7 e 8) com as 
restantes questões (exceção 
aqui para as questões 










Os jovens percepcionam o contato 
com desconhecidos nas redes sociais 
eletrónicas como uma oportunidade 
e não como um risco.  
 















As redes sociais online assumem-se 
para os jovens enquanto espaços 
privilegiados de recriação, 











Internet e das redes 
sociais eletrónicas 
-Redes sociais 
eletrónicas e Internet 
enquanto passatempo 
- Produção criativa e 






















As redes sociais da Internet 
constituem para os jovens poderosos 
veículos de expressividade, 












Internet e das redes 
sociais eletrónicas 
-Produção criativa e 
artística nas redes 
sociais eletrónicas 
-Linguagem 
- Exteriorização de 
emoções na Internet 









Os jovens reconhecem a existência 
de formas culturais típicas da 
Internet. 
 
Esta hipótese teórica será 
apenas confrontada com a 
informação empírica 
proveniente das entrevistas 
de grupo focalizadas. 
- Produção criativa e 




- Espacialidades na 











As redes sociais eletrónicas 
desempenham um papel 
fundamental na configuração e 
gestão identitária juvenil, bem como 







Questões 2.1; 3.6; 4.1; 4.2. 
- Identidade 





Internet e das redes 
sociais eletrónicas 
- Exteriorização de 
emoções na Internet 







Os jovens percepcionam mais 
 
 









oportunidades do que riscos 
aquando do manuseamento das 
redes sociais eletrónicas. 
apenas confrontada com a 
informação empírica 
proveniente das entrevistas 
de grupo focalizadas. 
Internet 
-Redes sociais 
eletrónicas e Internet 
enquanto 
passatempos 
-Produção criativa e 






e cívica nas redes 
sociais eletrónicas 









-Escola e redes 
sociais eletrónicas 
XV Os jovens avaliam como vantajosa a 
incorporação das NTIC na 
instituição escolar enquanto 
suportes, não só legítimos mas 




Questões 2.1; 8.1; 













Anexo nº 18 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 2.1 -“Descreve de forma breve as principais razões que 




                                                          




























Questões de partilha de 
informação/experiências 








computadores e redes 
sociais interativas 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 132 44 60 20 31 10,3 123 41 24 8 5 1,7 
Não 119 39,7 191 63,7 220 73,3 128 42,7 227 75,7 246 82 
Total 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 
Ausente NS/NR 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 16,3 






Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 2.1 - “Descreve de forma breve as principais razões que te levaram a 












































Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 31 10,3 6 2 15 5 7 2,3 6 2 41 13,7 29 9,7 
Não 220 73,3 245 81,7 236 78,7 244 81,3 245 81,7 210 70 222 74 
Total 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 
Ausente NS/NR 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 13,3 






Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 2.1 - “Descreve de forma breve as principais razões que te levaram a 




















2.1 - “Descreve de forma breve as principais razões que te levaram a utilizar as redes sociais” 
Possibilidade de 
reencontrar amigos ou 
familiares 
Questões de solidariedade 
ou necessidade de 
companhia 
 
Procura de relacionamento 
amoroso 
 
Outras razões para além das 
mencionadas 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 3 1 1 0,3 1 0,3 3 1 
Não 248 82,7 250 83,3 250 83,3 248 82,7 
Total 251 83,7 251 83,7 251 83,7 251 83,7 
Ausente NS/NR 49 16,3 49 16,3 49 16,3 49 16,3 








Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Tabela de Distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 2.1 - “Descreve de forma breve as principais razões que te levaram a 












2.1 - “Descreve de forma breve as principais razões que te levaram a utilizar as redes sociais” 
 
Procura de emprego 
Manter-se atualizado em 
relação à atividade de 







Resolver problemas em 
geral 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 1 0,3 1 0,3 1 0,3 1 0,3 1 0,3 
Não 289 83,3 289 83,3 289 83,3 289 83,3 289 83,3 
Total 290 83,7 290 83,7 290 83,7 290 83,7 290 83,7 
Ausente NS/NR 10 16,3 10 16,3 10 16,3 10 16,3 10 16,3 






Anexo nº 19 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos às 





Categorias de Resposta 
 
Posse de computador no 
domicílio 
 
Hábito de utilização do 
computador 
Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 282 94 282 94 
Não 17 5,7 17 5,7 
Total 299 99,7 299 99,7 
Ausente NS/NR 1 0,3 1 0,3 
Total 300 100 300 100 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 20 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos às 
questões 1.2 - “Costumas navegar na Internet?” e 1.7 - “Já alguma vez 




Categorias de Resposta 
 
Hábito de utilização da 
Internet 
 
Adesão/frequência às redes/ 
medias sociais online 
 
Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 292 97,3 294 98 
Não 7 2,3 4 1,3 
Total 299 99,7 298 99,3 
Ausente NS/NR 1 0,3 2 0,7 
Total 300 100 300 100 
 






Anexo nº 21 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.3 - “Onde costumas navegar na Internet?”315  
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 22 – Tabela de distribuição de frequência das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.6 – “Onde está localizado esse computador?”316 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
315 Admitir-se-ia aqui a possibilidade da resposta fornecida por cada inquirido inscrever-se em mais do que uma categoria de resposta. 



















Outros sítios para 
além dos 
mencionados 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
Válidas Sim 275 91,7 108 36 78 26 22 7,3 7 2,3 4 1,3 2 0,7 
Não 22 7,3 22 63 219 73 275 91,7 290 96,7 293 97,7 295 98,3 
Ausente NS/NR 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 




1.6 – “Onde está localizado esse computador?” 
Próprio quarto Escritório Quarto dos pais Quarto de irmãos Sala Cozinha Outro 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
Válidas Sim 88 29,7 8 2,7 5 1,7 7 2,3 41 13,7 2 0,7 5 1,7 
Não 198 66 279 93 282 94 280 93,3 246 82 285 95 282 94 
Ausente NS/NR 13 4,3 13 4,3 13 4,3 13 4,3 13 4,3 13 4,3 13 4,3 







Anexo nº 23 - Tabela de distribuição de frequências da posse de computador portátil 
 




Sim 165 55 
Não 120 40 
Total 285 95 
Ausente NS/NR 15 5 
Total 300 100 
   
         Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
 
Anexo nº 24 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação na Internet por 
intermédio de aparelhos telefónicos e similares 
 
 
Categorias de Resposta 
Hábito de navegação na Internet por intermédio de 
aparelhos telefónicos e similares 
Frequência % 
Válidas Sim 207 69 
Não 90 30 
Ausente NS/NR 3 1 
Total 300 100 
  















Anexo nº 25 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 





Categorias de Resposta 
1.9 - “Com que idade começaste a utilizar 














< 7 anos 15 5 5,2 5,2 
Entre 7 e 10 anos 85 28,3 29,4 34,6 
Entre 11 e 13 anos 154 51,3 53,3 87,9 
Entre 14 e 15 anos 30 10 10,4 98,3 
16 anos 2 0,7 0,7 99 
17 anos 2 0,7 03 99,7 
18 ou mais anos 1 0,3 0,3 100 
Total 298 96,3 100  
Ausente NS/NR 11 3,7   
Total 300 100   
 






Anexo nº 26 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1. 10–“ Com quem é que aprendeste a utilizar as redes 





















Fonte: Statistic Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          




1. 10–“ Com quem é que aprendeste a utilizar as redes sociais da Internet?” 
Sozinho Acompanhado 
Pai Mãe Irmã/irmão/ irmãs/ irmãos Outros familiares 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 180 60 14 4,7 17 5,7 39 13 39 13 
Não 114 38 280 93,3 277 92,3 255 85 255 85 
NS/NR 6 2 6 2 6 2 6 2 6 2 













Outros para além dos 
mencionados 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 89 29,7 24 8 8 2,7 5 1,7 5 1,7 
Não 205 68,3 270 90 286 95,3 289 96,3 289 96,3 
NS/NR 6 2 6 2 6 2 6 2 6 2 






Anexo nº 27- Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.6 - “Como costumas navegar nas redes sociais?” 












   
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.
                                                          
318 Admitir-se-ia aqui a possibilidade da resposta fornecida por cada inquirido inscrever-se em mais do que uma categoria de resposta. 
 
Categorias de Resposta 
1.6 - “ Como costumas navegar nas redes sociais?” 
Sozinho Acompanhado 
Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 272 90,7 58 19,3 
Não 18 6 232 77,3 
Total 290 96,7 290 96,6 
Ausente NS/NR 10 3,3 10 3,3 
















Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 8 2,7 6 2 10 3,3 10 3,3 31 10,3 2 0,7 
Não 279 93 283 94,3 279 93 279 93 258 86 287 95,7 
Total 287 95,7 289 96,3 289 96,3 289 96,3 289 96,3 289 96,3 
Ausente NS/NR 13 4,3 11 3,7 11 3,7 11 3,7 11 3,7 11 3,7 






Anexo nº 28 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 

















                      
 
                     Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.  
Anexo nº 29 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 














    Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Categorias de Resposta 
1.11 - “ Qual pensas ser a tua capacidade 














Perito na utilização das redes 
sociais 
48 16 16,7 16,7 
Domínio relativamente grande 
na utilização das redes sociais 
105 35 36,6 53,3 
Domínio satisfatório da 
utilização das redes sociais 
107 35,7 37,3 90,6 
Domínio pequeno da 
utilização das redes sociais 
22 7,3 7,7 98,3 
Totalmente inexperiente na 
utilização das redes sociais 
5 1,7 1,7 100 
               Total 287 95,7 100  
Ausente                NS/NR 13 4,3   
Total 300 100   
 
Categorias de Resposta 
2. 2 - “Qual é para ti o grau de utilidade 
das redes sociais?” 




Imprescindível 38 12,7 12,9 12,9 
Muito útil 104 34,7 35,4 48,3 
Útil 110 36,7 37,4 85,7 
Pouco Útil 30 10 10,2 95,9 
Dispensável 12 4,4 4,1 100 
Total 294 98 100  
Ausente NS/NR 6 2   






Anexo nº 30 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão 3.1 - “Com que frequência semanal utilizas as redes sociais?”  
 
 
Categorias de Resposta 
3.1 - “ Com que frequência semanal utilizas 












Todos os dias da semana 219 73 75 75 
Cinco a seis dias por semana 24 8 82 83,3 
Entre 2 a 4 dias por semana 22 7,3 7,5 90,7 
Pelo menos 1 vez por semana 17 5,7 5,8 96,5 
Menos de 1 vez por semana 10 3,3 3,4 100 
Total 292 97,3   
Ausente NS/NR 8 2,7   
Total 300 100   
                
                Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 31 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 




Categorias de Resposta 
3.7 - “ Com que frequência costumas 












Todos os dias da semana 82 27,3 29,7 29,7 
Entre 5 a 6 vez por semana 34 11,3 12,3 42 
Entre 3 a 4 vezes por semana 67 22,3 34,3 66,3 
Duas vezes por semana 44 14,7 15,9 82,2 
Entre 0 e 1 vez por semana 49 16,3 17,8 100 
Total 276 92 100  
Ausente NS/NR 24 8   
Total 300 100   
 







Anexo nº 32 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 













    
       
        Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 33 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam as 
redes sociais da Internet aos fins-de-semana 
 
 
Categorias de Resposta 
Regularidade com que os jovens utilizam as redes 
sociais da Internet aos fins-de-semana 




Aumenta muito 53 17,7 18,3 18,3 
Aumenta 71 23,7 24,6 42,9 
Mantém-se 89 29,7 30,8 73,7 
Diminui 55 18,3 19 92,7 
Diminui muito 21 7 7,3 100 
Total 289 96,3 100  
Ausente NS/NR 11 3,7   
Total 300 100   
 
                       Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
  
 
Categorias de Resposta 
3.2 – “ Com que frequência diária 












Mais de 3 horas 124 41,3 44 44 
Entre 1 e 3 horas 72 24 25,5 69,5 
Entre 30 minutos e uma hora 52 17,3 18,4 87,9 
Até 30 minutos 34 11,3 12,1 100 
Total 282 94 100  
Ausente NS/NR 300 100   






Anexo nº 34 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam as 
redes sociais da Internet em período de férias escolares 
 
 
Categorias de Resposta 
Regularidade com que os jovens utilizam as redes 
sociais da Internet em período de férias escolares 




Aumenta muito 98 32,7 33,2 33,2 
Aumenta 66 22 22,4 55,6 
Mantém-se 74 24,7 25,1 80,7 
Diminui 35 11,7 11,9 92,5 
Diminui muito 22 7,3 7,5 100 
Total 295 98,3 100  
Ausente NS/NR 5 1,7   
Total 300 100   
    
                Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
 
Anexo nº 35 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 




Categorias de Resposta 
3.5 – “ Se pudesses gostarias de passar mais tempos 




Sim 93 31 
Não 203 67,7 
Total 296 98,7 
Ausente NS/NR 4 1,3 
Total 300 100 
 








Anexo nº 36 – Tabela de convergência entre a frequência de utilização semanal das redes sociais 













Se pudesses gostarias de passar mais tempo semanal/ diário 









Todos os dias Frequência 79 138 217 
% 36,4 63,6 100 
Cinco ou seis dias por 
semana 
Frequência 4 20 24 
% 16,7 83,3 100 
Entre dois e quatro dias 
por semana 
Frequência 5 17 22 
% 22,7 77,3 100 
Pelo menos uma vez 
por semana 
Frequência 4 13 17 
% 23,5 76,5 100 
Menos de uma vez por 
semana 
Frequência 1 9 10 
% 10 90 100 
 
Total 
Frequência 93 197 290 
% 32,1 67,9 100 
 
               Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 37 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o desejo de despender mais tempo 
semanal/diário nas redes sociais interativas e a frequência semanal de utilização das 








Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 







8,173a 4 ,085 ,081b ,074 ,088 
Nº de Casos Válidos 290      
 
a) 1 célula (10%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada 3,21. 







Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o desejo de despender mais tempo 
semanal/diário nas redes sociais da Internet é independente da frequência semanal de 
utilização das mesmas (X2(4)= 8,173; p = ,081; Nº: 290)319 ( rever anexo nº 36).   
 
Anexo nº 38 – Tabela de convergência entre a frequência diária de utilização das redes sociais online e 












Se pudesses gostarias de passar mais tempo semanal/ diário 











Mais de 3 horas Frequência 60 63 123 
% 48,8 51,2 100 
Entre 1 hora e 3 horas Frequência 22 50 72 
% 30,6 69,4 100 
Entre 30 minutos e 1 hora Frequência 6 46 52 
% 11,5 88,5 100 
Até 30 minutos Frequência 4 29 33 
% 12,1 87,9 100 
Total Frequência 92 188 280 
% 32,9 67,1 100 
 
      Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
  
                                                          
319 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 39 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o desejo de despender mais tempo 
semanal/diário nas redes sociais da Internet e a frequência diária de utilização das 








Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 



















Nº de Casos Válidos 280      
 
a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
10,84. 
b) Baseado em 1000 tabelas de amostra com o valor inicial 20000. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o desejo de despender mais tempo 
semanal/diário nas redes sociais da Internet depende da frequência diária de utilização das 
mesmas (X2(3)= 31,454; p = ,000; Nº: 280)320. Com efeito seriam justamente os indivíduos 
que dizem despender menos tempo diário nas redes sociais interativas, aqueles que mais 
manifestariam vontade de as frequentar com mais regularidade (rever anexo nº 38). 
 
                                                          
320 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 40 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos fazem um conjunto de tarefas na Internet 
 
 
Categorias de Resposta 



















Procurar informação para trabalho escolares 
online 
Frequência 66 98 100 17 11 
% 22 32,7 33,3 5,7 3,7 
% Válida 22,6 33,6 34,2 5,8 3,8 
% Cumulativa 22,6 56,2 90,4 96,2 100 
Colocar mensagens em chats, blogues, websites, 
redes sociais, newsgroups, fóruns de discussão 
online ou mensagens escritas em tempo real 
Frequência 54 45 76 58 55 
% 18 15 25,3 19,3 18,3 
% Válida 18,8 15,6 26,4 20,1 19,1 
% Cumulativa 18,8 34,4 60,8 80,9 100 
Enviar e receber e-mails Frequência 44 80 73 80 16 
% 14,7 26,7 24,3 26,7 5,3 
% Válida 15 27,3 24,9 27,3 5,5 
% Cumulativa 15 42,3 67,2 94,5 100 
Jogar em rede com outras pessoas  Frequência 49 38 46 87 75 
% 16,3 12,7 15,3 29 24 
% Válida 16,8 13 15,8 29,8 24,7 








 Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos fazem um conjunto de tarefas na Internet (cont.) 
 
 
Categorias de Resposta 




















Fazer download de jogos, imagens, filmes ou 
músicas 
Frequência 123 87 48 19 16 
% 41 29 16 6,3 5,3 
% Válida 42 29,7 16,4 6,5 5,5 
% Cumulativa 42 71,7 88,1 94,5 100 
 
Colocar conteúdo pessoal num website para ser 
partilhado 
Frequência 25 36 70 59 103 
% 8,3 12 23,3 19,7 34,3 
% Válida 8,5 12,3 23,9 20,1 35,2 
% Cumulativa 8,5 20,8 44,7 64,8 100 
 
Ouvir rádio ou ver televisão na Internet 
Frequência 48 48 72 68 56 
% 16 16 24 22,7 18,7 
% Válida 16,4 16,4 24,7 23,3 19,2 
% Cumulativa 16,4 32,8 57,5 80,8 100 
 
Fazer download de software 
Frequência 32 39 61 73 87 
% 10,7 13 20,3 24,3 29 
% Válida 11 13,4 20,9 25 29,8 








Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos fazem um conjunto de tarefas na Internet (cont.) 
 
 
Categorias de Resposta 





















Ler jornais, revistas ou livros na Internet 
Frequência 38 44 61 79 68 
% 12,7 14,7 20,3 26,3 22,7 
% Válida 13,1 15,2 21 27,2 23,4 
% Cumulativa 13,1 28,3 49,3 76,6 100 
 
 
Telefonar ou fazer chamadas de vídeo na Internet 
Frequência 34 51 74 70 63 
% 11,3 17 24,7 23,3 21 
% Válida 11,6 17,5 25,3 24 21,6 
% Cumulativa 11,6 29,1 54,4 78,4 100 
 
 
Utilizar programas de partilha de ficheiros 
 
Frequência 21 41 49 74 103 
% 7 13,7 16,3 24,7 34,3 
% Válida 7,3 14,2 17 25,7 35,8 
% Cumulativa 7,3 21,5 38,5 64,2 100 
 
 
Criar ou manter blogues 
Frequência 18 19 31 58 166 
% 6 6,3 10,3 19,3 55,6 
% Válida 6,2 6,5 10,6 19,9 56,8 








Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos fazem um conjunto de tarefas na Internet (cont.) 
 





















Frequência 27 39 61 69 94 
% 9 13 20,3 23 31,3 
% Válida 9,3 13,4 21 23,8 32,4 
% Comulativa 9,3 22,7 43,7 67,6 100 
 
Comprar produtos ou serviços online 
Frequência 10 25 40 64 152 
% 3,3 8,3 13,3 21,3 50,7 
% Válida 3,4 8,6 13,7 22 52,2 
% Comulativa 3,4 12 25,7 47,8 100 
 
Criar websites 
Frequência 7 9 22 43 210 
% 2,3 3 7,3 14,3 70 
% Válida 2,4 3,1 7,6 14,8 72,2 
% Comulativa 2,4 5.5 13,1 27,8 100 
 
Publicar fotografias 
Frequência 84 62 78 41 26 
% 28 20,7 26 13,7 8,7 
% Válida 28,9 21,3 26,8 14,1 8,9 








Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos fazem um conjunto de tarefas na Internet (cont.) 
 
 
Categorias de Resposta 




















Assinar petições online 
Frequência 9 13 25 57 186 
% 3 4,3 8,3 19 62 
% Válida 3,1 4,5 8,6 19,7 64,1 
% Comulativa 3,1 7,6 16,2 35,9 100 
 
Pesquisar informações sobre serviços públicos 
Frequência 10 30 76 81 94 
% 3,3 10 25,3 27 31,3 
% Válida 3,4 10,3 26,1 27,8 32,3 
% Comulativa 3,4 13,7 39,8 67,7 100 
 
Pesquisar informações políticas ou sindicais  
Frequência 5 17 36 63 171 
% 1,7 5,7 12 21 57 
% Válida 1,7 5,8 12,3 21,6 58,6 
% Comulativa 1,7 7,5 19,8 41,4 100 
 
Reservar entradas para espetáculos  
Frequência 7 13 35 53 184 
% 2,3 4,3 11,7 17,7 61,3 
% Válida 2,4 4,5 12 18,2 63 








Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos fazem um conjunto de tarefas na Internet (cont.) 
 
 
Categorias de Resposta 




















Fazer reservas de viagens/alojamento 
Frequência 9 14 39 44 186 
% 3 4,7 13 14,7 62 
% Válida 3,1 4,8 13,4 15,1 63,7 
% Comulativa 3,1 7,9 21,3 36,3 100 
 
Consultar ou descarregar pornografia 
Frequência 15 7 17 34 215 
% 7 2,3 5,7 11,3 71,7 
% Válida 5,2 2,4 5,9 11,7 74,7 
% Comulativa 215 7,6 13,5 25,3 100 
 
Produzir e divulgar arte (fotografia, música, vídeo) 
 
Frequência 34 50 42 81 81 
% 11,3 16,7 14 27 29 
% Válida 11,8 17,4 14,6 28,1 28,1 
% Comulativa 11,8 29,2 43,8 71,9 100 
 
Navegar nas redes sociais sem um objetivo em 
particular 
Frequência 87 47 55 49 47 
% 29 15,7 18,3 16,3 15,7 
% Válida 30,5 16,5 19,3 17,2 16,5 
% Comulativa 30,5 47 66,3 83,5 100 
 











                                                          




Redes/ medias sociais  
Facebook Twitter Hi5 Orkut LinkedIn MySpace Blogue 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 284 94,7 163 54,3 85 28,3 84 28 9 3 29 9,7 71 23,7 
Não 11 3,7 132 44 210 70 211 70,3 286 95,3 266 88,7 224 74,7 
Total 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 
Ausente NS/NR 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 



















Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 56 18,7 12 4 63 21 188 62,7 5 1,7 32 10,7 167 55,7 
Não 239 79,7 283 94 232 77,3 107 35,7 290 96,7 263 87,7 128 42,7 
Total 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,9 
Ausente NS/NR 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 






Tabela de distribuição de frequências das redes ou medias sociais mais utilizadas322 (cont.) 
 
 
        
 
 
                        
 
   
    Das quais
                                                          





Ask. fm Slideshare Fotolog Chatroulette Youtube Sonico Tumblr 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 136 45,3 33 11 7 2,3 38 12,7 265 88,3 4 1,3 130 43,3 
Não 159 53 262 87,3 288 96 257 85,7 30 10 291 97 165 55 
Total 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 295 98,3 
Ausente NS/NR 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 5 1,7 







Outras redes ou 
medias sociais 
não mencionados 
Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 5 1,7 6 2 
Não 290 96,7 288 96 
Total 295 98,3 294 98 
Ausente NS/NR 5 1,7 6 2 






We heart it  1 0,3 
Vine  4 1,3 
Formspring 1 0,3 
Ausente NS/NR 294 98 
Total 300 100 






Anexo nº 42 – Tabela de distribuição de frequência das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 
6.5 – “Dos contatos que tens nas redes sociais, qual a percentagem de contatos que 
conheces pessoalmente?” 
   
 
 
Categorias de Resposta 
6.5 – “ Dos contatos que tens nas redes 
sociais, qual a percentagem de contatos 
que conheces pessoalmente?” 















Não conheço pessoalmente 
nenhum dos meus contatos 
nas redes sociais 
1 0,3 0,4 0,4 
O número de pessoas que 
não conheço pessoalmente é 
superior ao número de 
pessoas que conheço 
pessoalmente 
64 21,3 23,5 23,9 
O número de pessoas que 
não conheço pessoalmente é 
igual ao número de pessoas 
que conheço pessoalmente 
46 15,3 16,9 40,8 
O número de pessoas que 
não conheço pessoalmente é 
inferior ao número de 
pessoas que conheço 
pessoalmente 
122 40,7 44,9 85,7 
Conheço pessoalmente 
todos os meus contatos nas 
redes sociais 
39 13 14,3 100 
Total 272 90,7 100  
Ausente NS/NR 28 9,3   
Total 300 100   
                       







Anexo nº 43 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 6.3 - “ Com quem costumas interagir na Internet?”323 
 
 
                            
 
















                                                          
323 Admitir-se-ia aqui a possibilidade da resposta fornecida por cada inquirido inscrever-se em mais do que uma categoria de resposta. 
 
Categorias de Resposta 
6.3 - “ Com quem costumas interagir na Internet?” 
Familiares Amigos Colegas de escola Vizinhos Professores Desconhecidos 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim  187 62,3 261 87 188 62,7 77 25,7 65 21,7 58 19,3 
Não 88 29,3 14 4,7 87 29 198 66 210 70 217 72,3 
Total 275 91,6 275 91,7 275 91,7 275 91,7 275 91,7 275 91,7 
Ausente NS/NR 25 8,3 25 8,3 25 8,3 25 8,3 25 8,3 25 8,3 
Total 300 100 300 100 300 100 300 100 300 100 300 100 
 
Categorias de Resposta 
Outras pessoas para 




Sim  7 2,3 
Não 268 89,3 
Total 275 91,7 
Ausente NS/NR 25 8,3 
Total 300 100 
Categorias de Resposta Frequência % 
Colegas dos pais 1 0,3 
Namorada/ namorado 4 1,3 







     Anexo nº 44 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 6.3 - “ Com quem costumas interagir na Internet?324 













6.3 – “Com quem costumas interagir na Internet?” 
 














para além das 
mencionadas 





























































































































































































             Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.
                                                          






  Anexo nº 45 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para a interação 









Sig (2) lados 
Qui-Quadrado de 
Pearson 
7,327a 2 ,026 
Nº de Casos Válidos 300   
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 12,5 
 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para interagir com 
desconhecidos depende do contexto de pertença do inquirido (X2(2) = 7, 327; p=, 026; 
N: 300). Com efeito, ainda que a generalidade dos jovens sediados em ambos os 
contextos afirme não interagir com estranhos na Internet (72,3%) é superior a porção de 
brasileiros (23,3%) do que de portugueses (15,3%) que o diz fazer, sendo essa diferença 







Anexo nº 46 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão 6.4 – “Em média quantos contatos tens nas redes sociais?” 
 
 
Categorias de Resposta 
6.4 – “Em média, quantos contatos tens 
















Mais de 1000 contatos 93 31 34,4 34,4 
Entre 901 e 1000 contatos 19 6,3 7 41,4 
Entre 801 e 900 contatos 16 5,3 5,9 47,3 
Entre 701 e 800 contatos 10 3,3 3,7 51 
Entre 601 e 700 contatos 17 2,3 2,6 53,6 
Entre 501 e 600 contatos 13 4,3 4,8 58,4 
Entre 401 e 500 contatos 19 6,3 7 65,4 
Entre 301 e 400 contatos 34 11,3 12,6 78 
 Entre 201 e 300 contatos 25 8,3 9,3 87,3 
Entre 101 e 200 contatos 14 4,7 5,2 92,5 
Entre 51 e 100 contatos 9 3 3,3 95,8 
Entre 30 e 50 contatos 5 1,7 2 97,8 
Menos de 30 contatos 6 2 2,2 100 
Total 270 90 100  
Ausente NS/NR 30 10   
Total 300 100   
                 Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
      Anexo nº 47 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 




Categorias de Resposta 
6.2 - “ Costumas interagir com outras pessoas 




Sim 273 91 
Não 18 6 
Total 291 97 
Ausente NS/NR 9 3 
   Total 300 100 






Anexo nº 48 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão 6.6 - “Qual consideras ser o grau de importância das redes sociais para a 





Categorias de Resposta 
6.6 - “ Qual consideras ser o grau de 
importância das redes sociais para a 












Nada Importantes 37 12,3 12,3 12,3 
Pouco importantes 105 35 35 47,3 
Importantes 97 32,3 32,3 79,7 
Muito Importantes 33 11 11 90,7 
Totalmente importantes 16 5,3 5,3 96 
Ausente NS/NR 12 4 4 100 
Total 300 100 100  
                      







Anexo nº 49 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.8 - “ Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas 
redes sociais?”325 
 
                                                          























Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
Válidas Sim 54 18 143 47,7 38 12,7 24 8 57 19 83 27,7 25 8,3 
Não 231 77 142 47,3 247 82,3 261 87 288 76 202 67,3 260 86,7 
Ausente NS/NR 15 55 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 
























Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
Válidas Sim 129 43 36 12 73 24,3 85 28,3 32 10,7 249 83 150 50 
Não 156 52 249 83 212 70,7 200 66,7 253 84,3 36 12 135 45 
Ausente NS/NR 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 








































Sexo, género ou 
família 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
Válidas Sim 146 48,7 192 64 34 11,3 19 6,3 12 4 87 29 76 25,3 
Não 139 46,3 93 31 251 83,7 266 88,7 273 91 198 66 209 69,7 
Ausente NS/NR 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 15 5 

















para além dos 
mencionados 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
Válidas Sim 180 60 43 14,3 34 11,3 11 3,7 
Não 105 35 242 80,7 251 83,7 274 91,3 
Ausente NS/NR 15 5 15 5 15 5 15 5 






Anexo nº 50 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão 5.1 – “Qual o teu grau de conhecimento do significado de expressões como 





Categorias de Resposta 
5.1 – “ Qual o teu grau de conhecimento 
do significado de expressões como LOL, 


















Não conheço o significado 
de nenhuma das 
expressões indicadas 
38 12,7 13,3 13,3 
Conheço o significado de 
uma das quatro expressões 
indicadas 
16 5,3 5,6 18,9 
Conheço de significado de 
duas das quatro expressões 
indicadas 
28 9,3 9,8 28,8 
Conheço o significado de 
três das quatro expressões 
indicadas 
69 23 24,2 53 
Conheço o significado de 
todas as expressões 
indicadas 
134 44,7 47 100 
Total 285 95 100  
Ausente NS/NR 15 5   
Total 300 100   
        















Anexo nº 51 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos costumam 




Categorias de Resposta 
Regularidade com que os inquiridos costumam utilizar 
expressões como LOL, WTF, OMG e YOLO nas redes 
sociais da Internet 




Nunca  48 16 17,1 17,1 
Raramente 53 17,7 18,9 35,9 
As vezes 77 25,7 27,4 63,3 
Muitas vezes 71 23,7 25,3 88,6 
Sempre 32 10,7 11,4 100 
Total 281 93,7 100  
Ausente NS/NR 19 6,3   
Total 300 100   
 
























Local de trabalho 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 260 86,7 132 44 212 70,7 198 66 188 62,7 19 6,3 
Não 26 8,7 154 51,3 74 24,7 88 29,3 98 32,7 267 89 
Total 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 
Ausente NS/NR 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 
















Dados sobre a 
família 
Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 210 70 84 28 33 11 133 44,3 166 55,3 18 6 
Não 76 25,3 202 67,3 253 84,3 153 51 120 40 267 89 
Total 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 
Ausente NS/NR 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 
Total 300 100 300 100 300 100 300 100 300 100 300 100 
  
                                                          





























Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 240 80 92 30,7 224 74,7 102 34 89 29,7 56 18,7 
Não 46 15,3 194 64,7 62 20,7 184 61,3 197 65,7 230 76,7 
Total 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 
Ausente NS/NR 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 






Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais? 
 
Ideologia política 















Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 19 6,3 120 40 129 43 193 64,3 157 52,3 90 30 
Não 267 8,9 166 55,3 157 52,3 93 31 129 43 196 65,3 
Total 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 286 95,4 
Ausente NS/NR 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 14 4,7 









Tabela de distribuição de frequências das respostas dos inquiridos à questão 4.1 – “ Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” (cont.) 




       Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 53 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornececidas pelos inquiridos em relação ao grau de veracidade da informação pessoal por si 
colocada nas redes sociais da Internet 
 Grau de veracidade das informações pessoais colocadas 
pelos inquiridos nas redes sociais da Internet 




Totalmente mentira 5 1,7 1,8 1,8 
Parcialmente mentira 8 2,7 2,9 4,8 
Parcialmente 
verdade 
84 28 30,8 35,5 
Totalmente verdade 176 58,7 64,5 100 
Total 273 91 100  




4.1 - Que informações sobre ti costumas colocar nas redes 
sociais? 
Notas pessoais Outras informações para além das 
indicadas 
Frequência % Frequência % 
 
Válidas 
Sim 36 12 6 2 
Não 250 83,3 280 93,3 
Total 286 95,4 286 95,4 
Ausente NS/NR 14 4,7 14 4,7 

















Ausente NS/NR 3 1 
Total 6 2 






Anexo nº 54 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão 7.1 - “Com que frequência os teus pais costumam supervisionar/controlar a 















  Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 55 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 





7.2 –“ Os teus pais já alguma vez 





Sim 60 20 
Não 219 73 
Total 279 93 
Ausente NS/NR 21 7 
Total 300 100 
 
                                 Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 2.2
 
 
Categorias de Resposta 
7.1 - “ Com que frequência os teus pais 
costumam supervisionar/controlar a tua 
utilização das redes sociais?” 




Nunca 97 32,3 33,8 33,8 
Raramente 81 27 28,2 62 
Às vezes 58 19,3 20,2 82,2 
Muitas vezes 26 8,7 9,1 91,3 
Sempre 25 8,3 8,7 100 
Total 287 95,7 100  
Ausente NS/NR 13 4,3   






Anexo nº 56 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe da mãe dos inquiridos e a frequência com que os pais controlam e supervisionam as 
navegações destes pelas redes sociais da Internet 
 












Categorias de Resposta 
7.1 – “Com que frequência os teus pais costumam supervisionar ou controlar a 
tua utilização das redes sociais?” 







Burguesia Frequência 5 2 3 3 1 14 
% 35,7 14,3 21,4 21,4 7,1 100 
Classes Médias Frequência 39 31 17 6 13 106 
% 36,8 29,2 16 5,7 12,3 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 4 2 1 1 0 8 
% 50 25 12,5 12,5 0 100 
Impossível de aferir Frequência 49 46 37 16 11 159 
% 30,8 28,9 23,3 10,1 6,9 100 
Total Frequência 97 81 58 26 25 287 






Anexo nº 57 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe da 
mãe do inquirido e a frequência com que os pais controlam e supervisionam as suas navegações pelas 








Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 















Nº de Casos Válidos 287      
 
 
a) 10 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,70. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com o valor inicial 20000. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência com que os pais controlam e 
supervisionam as navegações dos jovens pelas redes sociais é independente do posicionamento 
de classe das suas mãe (X2(12)= 11,149; p=, 517, N:287) 327 (rever anexo nº 56). 
 
                                                          
327 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 58 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe do pai dos inquiridos e a frequência com que os progenitores controlam e supervisionam 
as navegações destes pelas redes sociais da Internet  
 













Categorias de Resposta 
7.1 – “Com que frequência os teus progenitores costumam supervisionar ou 
controlar a tua utilização das redes sociais?” 







Burguesia Frequência 6 7 5 2 2 22 
% 27,3 31,8 22,7 9,1 9,1 100 
Classes Médias Frequência 28 21 12 9 11 81 
% 34,6 25,9 14,8 11,1 13,6 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 20 13 7 4 2 46 
% 43,5 28,3 15,2 8,7 4,3 100 
Impossível de aferir Frequência 43 40 34 11 10 138 
% 31,2 29 24,6 8 7,2 100 
Total Frequência 97 81 58 26 25 287 






Anexo nº 59 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe do pai 
do inquirido e a frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as 








Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 













Nº de Casos Válidos 287      
 
a) 5 células (25%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,92. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com o valor inicial 624387341. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência com que os progenitores 
controlam e supervisionam as navegações dos jovens pelas redes sociais é independente do 
posicionamento de classe do progenitor do género masculino (X2(12)= 9,390; p=,665, 
N:287)328 (rever anexo nº 58). 
 
                                                          
328 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 60 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe da mãe dos inquiridos e vulnerabilidade dos jovens para ser alvo de proibição parental 
















                       







de classe da mãe 
do inquirido 
 
Categorias de Resposta 
7.2 – “Os teus pais já alguma vez te proibiram 
de usar as redes sociais?” 





Burguesia Frequência 4 8 12 
% 33,3 66,7 100 
Classes Médias Frequência 19 81 100 
% 19 81 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 0 9 9 
% 0 100 100 
Impossível de aferir Frequência 37 121 158 
% 23,4 76,6 100 
Total Frequência 60 219 279 






Anexo nº 61 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe da mãe 
do inquirido e a vulnerabilidade do jovem para ser alvo de proibição parental no que 









Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 













Nº de Casos Válidos 279      
 
a) 2 células (25%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,94. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com o valor inicial 957002199. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a vulnerabilidade do jovem para ser alvo de 
proibição parental no que toca à utilização das redes sociais é independente do posicionamento 
de classe das mães dos inquiridos (X2(3)= 4,174; p=, 240, N:279) 329 (rever anexo nº 60). 
 
                                                          
329 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 62 - Tabela de convergência entre o posicionamento de classe do pai dos inquiridos e a vulnerabilidade do jovem para ser alvo de proibição parental 
























de classe do pai 
do inquirido 
 
7.2 – “Os teus pais já alguma vez te proibiram de usar as redes sociais?” 





Burguesia Frequência 8 13 21 
% 38,1 61,9 100 
Classes Médias Frequência 14 58 72 
% 19,4 80,6 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 8 39 47 
% 17 83 100 
Impossível de aferir Frequência 30 109 139 
% 21,6 78,4 100 
Total Frequência 60 219 279 






Anexo nº 63 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o posicionamento de classe do pai 
do inquirido e a vulnerabilidade do jovem para ser alvo de proibição parental no que 









Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 













Nº de Casos Válidos 279      
 
a) 1 célula (12,5%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 4,52. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com o valor inicial 2000000. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a vulnerabilidade do jovem para ser alvo de 
proibição parental no que toca ao uso das redes sociais é independente do posicionamento de 
classe do seu progenitor do género masculino (X2(3)= 4,165; p=.233; N=279) 330 (rever 
anexo nº 62). 
 
                                                          
330 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 64 – Tabela de convergência entre o escalão etário331 do inquirido e a frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as navegações 












      Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22.
                                                          






Frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as suas navegações pelas redes sociais 
Categorias de Resposta Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre Total 
 
Válidas 
Menos de 16 anos Frequência 23 23 14 10 6 76 
% 30,3 30,3 18,4 13,2 7,9 100 
16 ou mais anos Frequência 73 58 44 15 19 209 
% 34,9 27,8 21,1 7,2 9,1 100 
 
Total 
Frequência 96 81 58 25 25 285 






Anexo nº 65 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o escalão etário do inquirido e a 
frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as navegações 











a) 0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 6,67. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com o valor inicial 993510611. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência com que os progenitores 
controlam e supervisionam as navegações do inquirido pelas redes sociais eletrónicas é 
independente do escalão etário a que pertence este último (X2(4)= 3,037; p=,556; N=285) 332 
(rever anexo nº 64). 
Anexo nº 66 – Tabela de convergência entre o escalão etário do inquirido e a sua vulnerabilidade para 











                Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.     
                                                          
332 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 



















7.2 – “Os teus pais já alguma vez te proibiram de usar as redes sociais?” 
Categorias de Resposta Sim Não Total 
 
Válidas 
Menos de 16 anos Frequência 22 51 73 
% 30,1 69,9 100 
16 ou mais anos Frequência 38 166 204 
% 18,6 81,4 100 
 
Total 
Frequência 60 217 277 






Anexo nº 67 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o escalão etário do inquirido e a 
sua vulnerabilidade para ser alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes 









a) 0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 15,81 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a vulnerabilidade a ações de proibição 
parental no que toca à utilização das redes sociais da Internet depende do escalão etário dos 
inquiridos (X2= 4,179; p=.040; N:277). Com efeito, os jovens com menos de 16 anos parecem, 
à partida mais suscetíveis a este tipo de comportamento parental do que os seus colegas mais 




















Anexo nº 68 – Tabela de convergência entre o género do inquirido e a frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as navegações daqueles 







7.1 – “ Com que frequência os teus pais costumam controlar/supervisionar a tua utilização das redes 
sociais?” 
Categorias de Resposta Nunca Raramente As vezes Muitas vezes Sempre Total 
 
Válidas 
Feminino Frequência 59 48 34 22 19 182 
% 32,4 26,4 18,7 12,1 10,4 100 
Masculino Frequência 38 33 24 4 6 105 
% 36,2 31,4 22,9 3,8 5,7 100 
Total Frequência 97 81 58 26 25 287 
% 33,8 28,2 20,2 9,1 8,7 100 
                               Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 69 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o género do inquirido e a frequência com que os progenitores controlam e supervisionam as 













Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 



















a) 0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 9,15. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com o valor inicial 726961337. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência com que os progenitores 
controlam e supervisionam as navegações do inquirido pelas redes sociais eletrónicas é 
independente do género deste (X2(4)= 8,202; p=,087; N=287) 333 (rever anexo nº 68). 
 
Anexo nº 70 - Tabela de convergência entre o género do inquirido e a sua vulnerabilidade 











                       Fonte: Statistal Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 71 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o género do inquirido e a sua 
vulnerabilidade para ser alvo de proibição parental no que toca ao uso das redes 









a) 0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 21,72. 
                                                          
333 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






7.2 - Os teus pais já alguma vez te proibiram de usar as redes sociais? 
Categorias de Resposta Sim Não Total 
 
Válidas 
Feminino Frequência 36 142 178 
% 20,2 79,8 100 
Masculino Frequência 24 77 101 
% 23,8 76,2 100 
Total Frequência 60 219 279 



















Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
       Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a vulnerabilidade a ações de proibição 
parental no que toca à utilização das redes sociais da Internet é independente do género do 
inquirido (X2(1)=,478; p=,489; N= 279) ( rever anexo nº 70). 
 
Anexo nº 72 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 




Categorias de Resposta 
8.5 – “Como avalias a oferta escolar em matéria de 
informática/ computadores/internet?” 




Péssimo 84 28 31,7 31,7 
Muito insuficiente 54 18 20,4 52,1 
Suficiente 84 28 31,7 83,8 
Muito suficiente 26 8,7 9,8 93,6 
Excelente 17 5,7 6,4 100 
Total 265 88,3 100  
Ausente NS/NR 35 11,7   
Total 300 100   
 
                       Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 73 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 









                           Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Categorias de Resposta 
8.2 – “Estás integrado em alguma página de turma 
numa ou em várias redes sociais?” 
Frequência % % Válida % Cumulativa 
Válidas Sim 236 78,7 78,7 78,7 
Não 48 16 16 94,7 
Ausente NS/NR 16 5,3 5,3 100 






Anexo nº 74 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os inquiridos 















                             Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 75 – Tabela de distribuição de frequências da percepção do impacto das redes sociais da 
Internet para com o interesse escolar 
 
 
Categorias de Resposta 
8.7 – “As redes sociais vêm… 







Diminuir muito o 
interesse pela escola 
32 10,7 12,5 12,5 
Diminuir o interesse 
pela escola 
80 26,7 31,3 43,8 
Manter o interesse pela 
escola 
125 41,7 48,8 92,6 
Aumentar o interesse 
pela escola 
11 3,7 4,3 96,9 
Aumentar muito o 
interesse pela escola 
8 2,7 3,1 100 
Total 286 85,3 100  
Ausente NS/NR 44 14,7   
Total 300 100   
                        Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
 
Categorias de Resposta 
Regularidade com que os inquiridos 
participam em alguma página de turma criada 
numa ou em várias redes sociais da Internet 




Nunca 27 9 10,6 10,6 
Raramente 84 28 32,9 43,5 
Algumas vezes 107 35, 7 42 85,5 
Frequentemente 28 9,3 11 96,5 
Muito frequentemente 9 3 3,5 100 
Total 255 85 100  
Ausente NS/NR 45 15   






Anexo nº 76 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 




Categorias de Resposta 
8.6 – “Com que frequência costumas aceder às 
redes sociais quando estás em aulas?” 




Sempre 23 7,7 8,1 8,1 
Muitas vezes 31 10,3 10,9 19 
As vezes 75 25     26,4          45,4 
Raramente 65 21,7 22,9 68,8 
Nunca 90 30 31,7 100 
Total 284 94,7 100  
Ausente NS/NR 16 5,3   
Total 300 100   
 
                                 Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 77 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de utilização do computador por 







Costumas utilizar o computador? 
Categorias de Resposta Sim Não NS/NR Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 146 3 1 150 
% 97,3 2 0,7 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 136 12 2 150 
% 90,7 8 1,3 100 
Total Frequência 282 15 3 300 
% 94 5 1 100 







Anexo nº 78 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 










a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,50. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de utilização do computador 
depende do contexto de pertença do inquirido (X2 (2)= 6,088; p=,041; N=300) 334. Com efeito a 
porção de estudantes portugueses que afirma estar acostumado a utilizar o computador (97,3%) 
é superior à de brasileiros (90,7%) (rever anexo nº 77). 
 








O teu computador é portátil? 
Categorias de Resposta Sim Não Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 103 43 146 
% 70,5 29,5 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 62 77 139 
% 44,6 55,4 100 
Total Frequência 165 120 285 
% 57,9 42,1 100 
 
                             Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
                                                          
334 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 



















Anexo nº 80 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 










a) 0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 58,53. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a posse de computador portátil depende 
do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 19,661; p=,000; N= 285). Com efeito, é maior a 
facção de jovens portugueses (70,5%) do que de brasileiros (44,6%) que atesta possuir 
computador portátil, sendo essa diferença estatisticamente significativa (rever anexo nº 79). 
 
Anexo nº 81 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação na Internet em casa por 







Costumas navegar na Internet em casa? 
Categorias de Resposta Sim Não NS/NR Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 144 6 0 150 
% 96 4 0 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 131 16 3 150 
% 87,3 10,7 2 100 
Total Frequência 275 22 3 300 
% 91,7 7,3 1 100 
                 








Sig (2) lados 
Qui-Quadrado de 
Pearson 
19,661a  1 
 
,000 






Anexo nº 82 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 











a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,50. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegação na Internet no 
domicílio depende do contexto de pertença do inquirido (X2(2)= 8,160; p=,010;N=300) 335. 
Com efeito os estudantes portugueses parecem navegar mais na Internet em “casa” (96%) do 
que os alunos brasileiros (87,3%) (rever anexo nº 81). 
Anexo nº 83 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação na Internet na escola por 







Costumas navegar na Internet na escola? 
Categorias de Resposta Sim Não NS/NR Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 27 120 0 150 
% 18 80 0 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 51 99 3 150 
% 34 66 2 100 
Total Frequência 78 219 3 300 
% 26 73 1 100 
 
                       Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
335 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 



















Anexo nº 84 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 
inquirido e o hábito de navegação na Internet em escola 








                      
a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,50. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegação na Internet na 
“escola” depende do contexto de pertença do inquirido (X2(2)= 12,398; p=,001;N=300)336. 
Com efeito os estudantes brasileiros parecem navegar mais na Internet na “escola” (34%) do 
que os alunos portugueses (18%) (rever anexo nº83). 
 
Anexo nº 85 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de partilha do computador em casa por 







O computador que costumas utilizar em casa é só teu? 
Categorias de Resposta Sim Não NS/NR Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 86 58 6 150 
% 57,3 38,7 4 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 63 79 8 150 
% 42 52,7 5,3 100 
Total Frequência 149 137 14 300 
% 49,7 45,5 4,7 100 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versãso 22. 
 
                                                          
336 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 



















Anexo nº 86 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 









a) 0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a partilha de computador em casa depende 
do contexto de pertença do inquirido (X2(2) = 7,055; p=,029; N= 300). Com efeito, é maior a 
facção de jovens brasileiros (52,7%) que diz partilhar na residência o computador com 
terceiros do que de portugueses (38,7%) (rever anexo nº 85).  
 
Anexo nº 87 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de partilha do computador com o pai 
por contexto de pertença 
 
 







                           









Sig (2) lados 
Qui-Quadrado de 
Pearson 
7,055a  2 
 
,029 






Costumas partilhar o computador com o teu pai? 
Categorias de Resposta Sim Não Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 26 119 145 
% 17,9 82,1 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 8 123 131 
% 6,1 93,9 100 
Total Frequência 34 242 276 






Anexo nº 88 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 
inquirido e a partilha de computador com o seu pai 









a) 0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 16,14. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a partilha de computador com o “pai” 
depende do contexto de pertença do inquirido (X2(2)= 8,908;  p=,003; N= 276). Com efeito, é 
maior a facção de jovens portugueses (17,9%) do que de brasileiros (6,1%) que diz partilhar 








Sig (2) lados 
Qui-Quadrado de 
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,003 


















Redes/medias Sociais já acedidas/frequentadas 
Categorias de Resposta Facebook Twitter Hi5 Orkut LinkedIn MySpace Blogues Habbo Badoo 


































































































































































































































































Redes/ medias Sociais já acedidas/frequentadas 
 








































































































































































































































































Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 


































Redes/ medias Sociais já acedidas/frequentadas 
 









Outras redes para além 
das mencionadas 




















































































































































Anexo nº 90 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 










a)  0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 65,78. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão à rede social da Internet “Twitter” 
depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 13,650;  p=,000; N= 295). Com efeito, 
a referida rede social parece beneficiar de maior adesão por parte dos estudantes brasileiros 
(66%) do que dos portugueses (44,6%) (rever anexo nº 89). 
Anexo nº 91 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 










a)  0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 41,86. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão à rede social da Internet “Orkut” 
depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 77,609;  p=,000; N= 295). Com efeito, 
a referida rede social parece beneficiar de maior acolhimento no seio dos jovens brasileiros 






































Anexo nº 92 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 









a)  0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 27,91. 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão à rede social da Internet “Habbo” 
depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 5,777;  p=,016; N= 295). Com efeito, a 
referida rede social parece beneficiar de maior adesão por parte dos estudantes brasileiros 
(24,5%) do que dos portugueses (13,5%) (rever anexo nº 89). 
 
Anexo nº 93 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 









a)  0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 42,36. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão à rede social da Internet “Hi5” 
depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 87,377;  p=,000; N= 295). Com efeito, 
a referida rede social parece beneficiar de maior adesão por parte dos estudantes portugueses 







































Anexo nº 94 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 









a)  0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 53,32. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão à media social “5kype” depende 
do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 5,498;  p=,019; N= 295). Com efeito, a referida 
media social eletrónica parece beneficiar de maior adesão por parte dos estudantes portugueses 
(70,3%) do que dos brasileiros (57,1%) (rever anexo nº 89). 
Anexo nº 95 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 









a)  0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 16,44. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão à media social interativa 
“Slideshare” depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 12,173;  p=,000; N= 295). 
Com efeito, a referida media social interativa parece beneficiar de maior adesão no seio da 






































Anexo nº 96 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 










a)  0 células (0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 18,94. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão à rede social online 
“Chatroulette” depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 30,684;  p=,000; N= 
295). Com efeito, a referida rede social online parece beneficiar de maior acolhimento no 






































1.11 – “Com quem aprendeste a utilizar as redes sociais da Internet?” 
 








Amigos Colegas de 
turma 
Professores 





























































































































































































































Tabela de distribuição de frequências dos agentes responsáveis pela introdução dos inquiridos nas 


















1.11 – “Com quem aprendeste a utilizar as redes 






























































































Anexo nº 98 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença e a 











a)  2 células (33,3%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 3. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a possibilidade do jovem ter aprendido a 
utilizar as redes sociais da Internet com “amigos” depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(2)= 13,672;  p=,001; N= 300). Com efeito, mais estudantes portugueses (39,3%) 
do que brasileiros (20%) terão assinalado ter aprendido a utilizar as redes sociais online com 

























































































e utilização de 
computadores 










































































































































Frequência 132 119 60 191 31 220 123 128 24 227 5 246 31 220 




























Categorias de Resposta 
Possibilidade 
de produção e 
divulgação 
artística, 




















































































































































































































































1.11- “Descreve de forma breve as principais razões que te levaram a utilizar as redes sociais” 
 
 
Categorias de Resposta 
Questões de solidariedade 






Procura de emprego 
 
Outras razões para 
além das mencionadas 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 




























































































































Anexo nº 100 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 
inquirido e facto deste ter mencionado a possibilidade de manter-se 
informado/atualizado enquanto razão subjacente à sua decisão de ingressão nas 










a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 20,25. 
 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do inquirido ter mencionado a 
possibilidade de manter-se informado/atualizado enquanto razão subjacente à sua decisão de 
ingressão nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 
11,075;  p=,001; N= 251). Com efeito, mais estudantes brasileiros (24,2%) do que portugueses 
(8,7%) terão alegado tal justificação para sustentar a sua opção por se iniciar nas redes sociais 
da Internet (rever anexo nº 99). 
 
Anexo nº 101 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 
inquirido e facto deste ter mencionado questões que se prendem com o incremento 
de competências conhecimentos e capacidades de manuseamento de computadores 
e das redes sociais eletrónicas enquanto razõão subjacente à sua decisão de 













































a)  2 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 2,47. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do inquirido ter mencionado 
questões que se prendem com o incremento de competências conhecimentos e capacidades de 
manuseamento de computadores e das redes sociais eletrónicas enquanto razão subjacente à 
sua decisão de ingressão nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(1)= 4,981;  p=,026; N= 251). Com efeito, saliente-se que a razão identificada terá 
sido alegada por 3,9% dos respondentes portugueses, ao passo que, nenhum brasileiro terá 
identificado este motivo (rever anexo nº 99). 
 
Anexo nº 102 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 
inquirido e facto deste ter mencionado questões de obtenção ou manutenção de 
estatuto entre pares enquanto razão subjacente à sua decisão de ingressão nas 










a)  2 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 3,46. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do inquirido ter mencionado 
questões de obtenção ou manutenção de estatuto entre pares enquanto razão subjacente à sua 
decisão de ingressão nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(1)= 7,031;  p=,008; N= 251). Com efeito, se é verdade que nenhum estudante 
brasileiro terá advogado esta razão, 5,5% dos portugueses ter-lho-ão feito (rever anexo nº 























Anexo nº 103 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do 
inquirido e facto deste ter mencionado questões de vontade própria enquanto 









a) 2 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 2,96. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do inquirido ter mencionado 
questões de vontade própria enquanto razão subjacente à sua decisão de ingressão nas redes 
sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1)= 6,002;  p=,014; N= 
251). Com efeito, se é verdade que nenhum estudante brasileiro terá advogado esta razão, 
4,7% dos portugueses ter-lho-ão feito (rever anexo nº 99), sendo essa diferença 






























2.2 – “Qual é para ti o grau de utilidade das redes sociais online na tua vida?”  
Total Categorias de Resposta Dispensável Pouco útil Útil Muito útil Imprescindível 
Escola Básica e Secundária do Cerco  Frequência 7 23 64 37 16 147 
% 4,8 15,6 43,5 25,2 10,9 100 
Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht Frequência 5 7 46 67 22 147 
% 3,4 4,8 31,3 45,6 15 100 
 
Total 
Frequência 12 30 110 104 38 294 
% 4,1 10,2 37,4 35,4 12,9 100 
 
   Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 



























      a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 6. 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o grau de utilidade conferido às redes 
sociais eletrónicas depende do contexto de pertença do inquirido (X2(4)= 21,413;  p=,000; N= 
294). Com efeito, se por um lado, a maioria dos alunos brasileiros terá classificado as redes 
sociais como “muito úteis” (45,6%), ou mesmo até “imprescindíveis” (15%) à sua vida, 
cenário distinto defrontaríamos quando transferido o processo de análise para o contexto 
português, onde já a tendência seria para as considerar meramente “úteis” (43,5%) (rever anexo 
nº 104). A reforçar tal constatação reporte-se ainda que uma maior proporção de estudantes 
portuenses do que de estudantes cariocas tende a avaliá-las como “pouco úteis” (pt:15,6% vs 







Anexo nº 106 - Tabela de distribuição de frequências do grau de importância atribuído às redes sociais da Internet enquanto garante da manutenção das 







6.6 – “Qual consideras ser o grau de importância das redes sociais para a manutenção das tuas amizades?”  
Total  











Escola Básica e Secundária do Cerco  
Frequência 29 73 33 5 4 6 150 
% 19,3 48,7 22 3,3 2,7 4 100 
 
Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht 
Frequência 8 32 64 28 12 6 150 
% 5,3 21,3 42,7 18,7 8 4 100 
 
Total 
Frequência 37 105 97 33 16 12 300 
% 12,3 35 32,3 11 5,3 4 100 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 107 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o contexto de pertença do inquirido e o grau de importância atribuído às redes sociais da 
Internet enquanto garante da manutenção das respetivas amizades 
 






Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 6. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o grau de importância atribuído pelos 
inquiridos às redes sociais eletrónicas enquanto garante da manutenção das respetivas 
amizades depende do seu contexto de pertença (X2(5)= 57,866; p=,000;N=300) 337. Assim 
reporte-se antes de mais que, de um modo geral, os estudantes brasileiros tendem a 
considerar as redes sociais eletrónicas mais importantes para a manutenção das suas amizades 
do que os estudantes portugueses (rever anexo nº 106). Com efeito, 42,7% dos respondentes 
brasileiros tenderiam a considera-la “importante”, 18,7%” muito importante” e 8% 
“totalmente importante” (idem). Tais resultados contrastariam fortemente com os observados 
no caso português onde inscrever-se-iam nas mesmas categorias 22%, 3,3% e 2,7% das 
respostas dos inquiridos (idem). A corroborar tal afirmação registe-se que um maior número 
de portugueses assinalaria considera-las pouco (48,7%) ou nada importante (19,3%) contra os 
21,3% e os 5,3% respetivamente registados no caso brasileiro (idem).   
Anexo nº 108 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para a interação 

















Nº de Casos Válidos 300   
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 12,50. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para interagir com “colegas 
de escola” na Internet depende do contexto de pertença do inquirido (X2(2) = 13,777; p=, 001; 
N: 300). Com efeito, os estudantes brasileiros parecem ter mais tendência para interagir com 
“colegas de escola” através da Internet do que os portugueses (br:72,7% vs pt:52,7%) (rever 
anexo nº 44). 
                                                          
337 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






                           Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 109 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.6 - “Como costumas navegar nas redes sociais?” 























1.6 – “Como costumas navegar nas redes sociais?” 
 
Categorias de Resposta 
Sozinho Acompanhado 
Sim Não Sim Não 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco 
Frequência 140 5 39 106 
% 96,6 3,4 26 70,7 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorch 
Frequência 132 13 19 126 
% 91 9 12,7 84 
 
Total 
Frequência 272 18 58 232 










Com quem costumas navegar nas redes sociais da Internet? 
 













Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Escola Básica e 
Secundária do 
Cerco  






























Frequência 3 141 2 142 5 139 2 142 6 138 1 143 
% 2,1 97,9 1,4 98,6 3,5 96,5 1,4 98,6 4,2 95,8 0,7 99,3 
Total Frequência 8 279 6 283 10 279 10 279 31 258 2 287 






Anexo nº 110 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 










a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
      Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar nas redes sociais da 
Internet acompanhado depende do contexto de pertença do inquirido. (X2(2)= 8,621; 
p=,012;N=300) 338. Com efeito, de acordo com os dados, embora em ambos os contextos, a 
maior parte dos indivíduos declare não estar acostumado a navegar “acompanhado” nas redes 
sociais interativas (pt:70,7% vs br:84%) parece existir maior propensão portuguesa para o fazer 
(pt:26% vs br: 12,7%) (rever anexo nº 109). 
Anexo nº 111 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para navegar nas 

















Nº de Casos Válidos 289   
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 15,45. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
338 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar nas redes sociais da 
Internet na companhia de “amigos” depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1) = 
12,898; p=, 000; N: 289). Com efeito e ainda que a maioria dos inquiridos sediados em 
ambos os contextos tenha declarado não estar acostumado a navegar nas redes sociais da 
Internet na companhia de “amigos” (pt: 82,2% vs br: 95,8%), é maior a porção de alunos 
portugueses que o diz fazer (pt: 17,2% vs br: 4,2%) (rever anexo nº 109). 
 
Anexo nº 112 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a percepção do domínio e 










a) 2 células (20%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 2,44. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
      Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a percepção do domínio e capacidade de 
utilização das redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido (X2(4)= 
26,603; p=,000;N=287) 339. Com efeito seria maior o contingente de alunos portugueses a 
reivindicar um “domínio relativamente grande da utilização das redes sociais” (pt: 49% vs br: 
23,6%) ou afirmar-se mesmo “perito” na sua utilização (pt: 18,4% vs br: 15) (ver anexo nº 
113). Em contrapartida, defensores de níveis mais modestos de competência, 47,9% dos seus 
homologámos brasileiros dizem deter um “domínio satisfatório de utilização das redes 
sociais” (27,2% pt), 10,7% “um domínio pequeno” (4,8% pt) e 2,9% reconhecer-se-iam 
“totalmente inexperientes” no seu uso (0,7%pt) (idem). 
 
                                                          
339 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 113 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.11 – “Qual pensas ser a tua capacidade para dominar 
















































Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 1 7 40 72 27 147 
% 0,7 4,8 27,2 49 18,4 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 4 15 67 33 21 140 
% 2,9 10,7 47,9 23,6 15 100 
Total Frequência 5 22 107 105 48 287 
% 1,7 7,7 37,3 36,6 16,7 100 
 









 Anexo nº 114 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.1 – “Com que frequência semanal utilizas as redes 













Categorias de Resposta 
Menos de 
uma vez por 
semana 
Pelo menos 
uma vez por 
semana 









Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 6 11 13 18 97 145 
% 4,1 7,6 9 12,24 66,9 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 4 6 9 6 122 147 
% 2,7 4,1 6,1 4,1 83 100 
Total Frequência 10 17 22 24 219 292 
% 3,4 5,8 7,5 8,2 75 100 
                      
 






Anexo nº 115 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência semanal de 










a) 1 célula (10%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 4,97. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
      Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência semanal de utilização das redes 
sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido (X2(4)= 11,439; 
p=,021;N=292)340. Com efeito se a esmagadora maioria dos estudantes brasileiros (83%) 
afirma utilizar as redes sociais interativas “todos os dias da semana”, apenas 66,9% dos 
estudantes portugueses o diz fazer. Ainda centrados nestes últimos registe-se que 12,4% 
afirmaria utilizá-los “cinco ou seis dias por semana”, 9% “entre dois a quatro dias por semana”, 
7,6% “pelo menos uma vez por semana” e 4,1% “menos de uma vez por semana”, valores que 
divergiriam dos 4,1%, 6,1%, 4,1% e 2,7% respetivamente registados no caso brasileiro (rever 




                                                          
340 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 116 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.2 – “Com que frequência diária utilizas as redes 






















hora e 3 
 
Mais de 3 
horas 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco 
Frequência 28 35 40 35 138 
% 20,3 25,4 29 25,4 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 6 17 32 89 144 
% 4,2 11,8 22,2 61,8 100 
Total Frequência 34 52 72 124 282 
% 12,1 18,4 25,5 44 100 
 






















a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 4,97. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 92208573. 
       Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência diária de utilização das redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(3)= 44,764; p=,000;N=282)341. Saliente-se então que em termos genéricos, parece existir maior propensão por parte dos alunos frequentadores 
do Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht para despender mais tempo diário nas redes sociais (rever anexo nº 116). Com efeito, mais de 60% destes afirmaria 
passar “mais de 3 horas” a navegar neste tipo de plataformas (idem). Tal contrastaria com os resultados apurados para os portugueses onde apenas 25,4% 
assumiria fazê-lo com idêntica frequência (idem). Em contrapartida, mais distribuídas, as frequências dos estudantes lusos indicam assim que 29% 
navegariam por dia “entre uma hora e três” (br: 22,2%), 25,4%” entre 30 minutos e uma hora” (br:11,8%) e 20,3% “até 30 minutos” (br: 4,2%) (idem).   
 
                                                          
341 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez que as condições de aproximação da distribuição à 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 118 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.5 – “Se pudesses gostarias de passar mais tempo 












Total Categorias de Resposta Sim Não 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 34 113 147 
% 23,1 76,9 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 59 90 149 
% 39,6 60,4 100 
Total Frequência 93 203 296 
% 31,4 68,6 100 
 
   Fonte: Statistical Package for the Social Science, versão 22. 

















Nº de Casos Válidos 296   
 






       Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a vontade de despender mais tempo nas 
redes sociais eletrónicas depende do contexto de pertença do inquirido (X2(1) = 9,313; 
p=,002; N: 296). De facto, e ainda que a esmagadora maioria dos estudantes sediados em 
ambos os contextos revele não desejar passar mais tempo nas redes sociais da Internet 
(pt:76,9% vs br: 60,4%), é maior a porção de brasileiros a admitir esse desejo (br:39,6% vs 
















Anexo nº 120 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens acedem as redes sociais da Internet em período de férias escolares por 
contexto de pertença  
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 121 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens acedem às redes sociais online em período de férias 














3.4 – “Em período de férias escolares a tua utilização das redes sociais…”  
Total Categorias de Resposta Diminui muito Diminui um pouco Mantém-se Aumenta um pouco Aumenta muito 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 18 24 46 26 35 149 
% 12,1 16,1 30,9 17,4 23,5 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 4 11 28 40 63 146 
% 2,7 7,5 19,2 27,4 43,2 100 
Total Frequência 22 35 74 66 98 295 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 10,89. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1993510611. 
 
       Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens acedem 
às redes sociais da Internet em período de férias escolares depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(4)= 29,058; p=,000; N=295)342. Com efeito, se no caso brasileiro a tendência é 
para que o uso aumente muito (br: 43,2% vs pt: 23,5%) ou aumente um pouco (br: 27,4% vs pt: 
17,4%) no caso português o pendor é para que este se mantenha (pt: 30,9% vs br: 19,2%) 
(rever anexo nº 120). Paralelamente, já nas categorias que prevêem a diminuição, mais uma 
vez destaque para os inquiridos lusos com 16,1% a indicar que a sua navegação “diminui um 




                                                          
342 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 






Anexo nº 122 – Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens procuram online informações para trabalhos escolares por contexto de 
pertença 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 123 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens procuram online informações para trabalhos escolares e 















Regularidade com que os jovens procuram informações para trabalhos escolares online  
Total  
Categorias de Resposta 
 
Nunca fiz 
Faço muito poucas 
vezes 
 
Faço às vezes 
 
Faço muitas vezes 
Estou sempre a 
fazer 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 3 3 46 65 33 150 
% 2 2 30,7 43,3 22 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 8 14 54 33 33 142 
% 5,6 9,9 38 23,2 23,2 100 
 
Total 
Frequência 11 17 100 98 66 292 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,35. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 79654295. 
 
        Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens procuram 
online informações para trabalhos escolares depende do contexto de pertença do inquirido 
(X2(4)= 20,275; p=,000;N=292)343.Com efeito se 43,3% dos jovens portugueses afirma fazê-lo 
“muitas vezes” apenas 23,2% dos brasileiros o faz (rever anexo nº 122). Em contrapartida 
destes últimos, 38% diz fazê-lo “às vezes” (pt: 30,7%), 9,9% “muito poucas vezes” (pt:2%) e 
5,6% afirma “nunca o ter feito” (pt: 2%) (idem).  
 
 
                                                          
343 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 124 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens enviam e recebem e-mails por contexto de pertença 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 















Regularidade com que os jovens enviam e recebem e-mails  
Total  
Categorias de Resposta 
 
Nunca fiz 
Faço muito poucas 
vezes 
 
Faço às vezes 
 
Faço muitas vezes 
Estou sempre a 
fazer 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 2 18 37 61 32 150 
% 1,3 12 24,7 40,7 21,3 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 14 62 36 19 12 143 
% 9,8 43,4 25,3 13,3 8,4 100 
 
Total 
Frequência 16 80 73 80 44 293 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,81. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
      Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens enviam e 
recebem e-mails depende do seu contexto de pertença (X2(4)= 64,224; p=,000;N=293)344. Com 
efeito, se 40,7% e 21,3% dos jovens frequentadores da Escola Básica e Secundária terá 
afirmado respectivamente enviar e receber e-mails “muitas vezes” ou mesmo estar “sempre” a 
fazê-lo, o mesmo não poderemos dizer dos brasileiros, na medida em que neste contexto as 
mesmas categorias de resposta terão reunido por esta exata ordem 13,3% e 8,4% (rever anexo 
nº 124). Em contrapartida grande parte destes últimos afirmaria fazê-lo “muito poucas vezes” 








                                                          
344 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 126 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens telefonam e fazem chamadas de vídeo na Internet por contexto de 
pertença 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 127 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens telefonam e fazem chamadas de vídeo na Internet e o seu 















Regularidade com que os jovens telefonam e fazem chamadas de vídeo na Internet  
Total  
Categorias de Resposta 
 
Nunca fiz 
Faço muito poucas 
vezes 
 
Faço às vezes 
 
Faço muitas vezes 
Estou sempre a 
fazer 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 25 29 40 35 21 150 
% 16,7 19,3 26,7 23,3 14 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 38 41 34 16 13 142 
% 26,8 28,9 23,9 11,3 9,2 100 
 
Total 
Frequência 63 70 74 51 34 292 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 16,53. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens 
telefonam e fazem chamadas de vídeo na Internet depende do seu contexto de pertença (X2(4)= 
13,978; p=,007;N=292)345. Com efeito os estudantes do Cerco tendem a telefonar e fazer 
chamadas de vídeo na Internet com mais assiduidade do que os matriculados no Colégio 
Estadual. A corroborar tal postulado sublinhe que 14% dos portugueses diz estar “sempre” a 
adotar este tipo de comportamento (br: 9,2%), 23,3% diz fazê-lo “muitas vezes” (br:11,3%) e 
26,7% “às vezes” (br: 23,9%) (rever anexo nº 126). Em compensação, note-se por outro lado 
que, 28,9% dos brasileiros diz adotar este tipo de comportamento “muito poucas vezes” 
(pt:19,3%) e 26,8% chega mesmo a referir “nunca” o ter feito (pt: 16,7%) (idem). 
 
                                                          
345 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 






Anexo nº 128 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam programas de partilha de ficheiros na Internet por contexto de 
pertença 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 129 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens utilizam programas de partilha de ficheiros na Internet e 















Regularidade com que os jovens utilizam programas de partilha de ficheiros na Internet  
Total  
Categorias de Resposta 
 
Nunca fiz 
Faço muito poucas 
vezes 
 
Faço às vezes 
 
Faço muitas vezes 
Estou sempre a 
fazer 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 46 32 29 28 14 149 
% 30,9 21,5 19,5 18,8 9,4 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 57 42 20 13 7 139 
% 41 30,2 14,4 9,4 5 100 
 
Total 
Frequência 103 74 49 41 21 288 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 10,14. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens utilizam 
programas de partilha de ficheiros na Internet depende do seu contexto de pertença 
(X2(4)=11,667; p=,021;N=288)346. Com efeito, os estudantes portugueses tendem a utilizar 
programas de partilha de ficheiros na Internet com maior assiduidade do que os seus colegas 
brasileiros. A sustentar tal convicção registe-se que 9,4% dos primeiros afirmaria estar 
“sempre” a fazê-lo (br: 5%), 18,8% diz fazê-lo “muitas vezes” (br: 9,4%) e 19,5% revela fazê-
lo “às vezes” (br: 14,4%) (rever anexo nº 128). Em contrapartida, a maioria dos brasileiros 
diria fazê-lo “muito poucas vezes” (br: 30,2% vs pt: 21,5%) ou mesmo “nunca” o fazer 




                                                          
346 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 130 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens criam ou mantêm blogues na Internet por contexto de pertença 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
















Regularidade com que os jovens criam ou mantêm blogues na Internet   
Total  
Categorias de Resposta 
 
Nunca fiz 
Faço muito poucas 
vezes 
 
Faço às vezes 
 
Faço muitas vezes 
Estou sempre a 
fazer 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 76 28 19 12 15 150 
% 50,7 18,7 12,7 8 10 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 90 30 12 7 3 142 
% 63,4 21,1 8,5 4,9 2,1 100 
 
Total 
Frequência 166 58 31 19 18 292 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
8,75. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 92208573. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens criam e 
mantêm blogues na Internet depende do seu contexto de pertença (X2(4)= 11,936; p=,018;N=292)347. Com efeito 
e ainda que tanto num caso como noutro, a esmagadora maioria dos respondentes refira “nunca” ter criado ou 
mantido um blogue (pt: 50,7%; br: 63,4%) os estudantes matriculados na Escola do Cerco parecem fazê-lo com 
mais frequência do que os alunos do Colégio Estadual (rever anexo nº 130). A legitimar tal conclusão retenha-se 
que 10% dos primeiros atesta estar “sempre” a fazê-lo (br: 2,1%), 8% advoga fazê-lo “muitas vezes” (br: 4,9%) e 
12,7% “às vezes” (br: 8,5%) (idem).  
 
                                                          
347 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 132 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens colocam mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, 
newsgroups, fóruns de discussão online ou mensagens escritas em tempo real por contexto de pertença 
 
 
















Regularidade com que os jovens colocam mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, newsgroups, fóruns de discussão online ou 




Categorias de Resposta 
 
Nunca fiz 
Faço muito poucas 
vezes 
 
Faço às vezes 
 
Faço muitas vezes 
Estou sempre a 
fazer 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 35 37 33 21 21 147 
% 23,8 25,2 22,4 14,3 14,3 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 20 21 43 24 33 141 
% 14,2 14,9 30,5 17 23,4 100 
 
Total 
Frequência 55 58 76 45 54 288 






Anexo nº 133 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens colocam mensagens em chats, blogues, websites de redes 











a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 22,03. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 19993510611. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens colocam mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, 
newsgroups, fóruns de discussão online ou mensagens escritas em tempo real depende do seu contexto de pertença (X2(4)= 12,568; p=,011;N=288)348. Com 
efeito, se regra geral os portugueses dizem colocar mensagens em chats, blogues, websites de redes sociais, newsgroups, fóruns de discussão online ou 
mensagens escritas em tempo real “poucas vezes” (pt: 25,2%; br: 14,9%), ou mesmo “nunca” (pt: 23,8%; br: 14,2%), já os brasileiros dizem sobretudo fazê-
lo “às vezes” (br: 30,5%; pt: 22,4%),” muitas vezes” (br: 17%; pt: 14,3%) ou mesmo “sempre” (br: 23,4%; pt: 14,3%) (rever anexo nº 132). 
 
                                                          
348 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez que as condições de aproximação da distribuição à distribuição de 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 134 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens publicam fotografias na Internet por contexto de pertença 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 














Regularidade com que os jovens publicam fotografias na Internet  
Total  
Categorias de Resposta 
 
Nunca fiz 
Faço muito poucas 
vezes 
 
Faço às vezes 
 
Faço muitas vezes 
Estou sempre a 
fazer 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 14 22 45 40 29 150 
% 9,3 14,7 30 26,7 19,3 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 12 19 33 22 55 141 
% 8,5 13,5 23,4 15,6 39 100 
 
Total 
Frequência 26 41 78 62 84 291 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
12,60. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 79654295. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens publicam 
fotografias na Internet depende do seu contexto de pertença (X2(4)= 15,339; p=,004;N=291)349. 
De facto, se grande parte dos brasileiros afirma estar “sempre” a publicar fotografias na 
Internet (br: 39%; pt: 19,3%), a maioria dos portugueses terá afirmado fazê-lo “às vezes” (pt: 















                                                          
349 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 136 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.7 – “Com que frequência costumas publicar alguma 






















3.7 – Com que frequência costumas publicar alguma coisa nas redes sociais?  
Total  
Categorias de Resposta 




Entre 3 a 4 vezes 
por semana 
Entre 5 a 6 vezes 
por semana 
Todos os dias 
da semana 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 38 24 26 18 31 137 
% 27,7 17,5 19 13,1 22,6 100 
Colégio Estadual Brigadeiro 
Schorcht 
Frequência 11 20 41 16 51 139 
% 7,9 14,4 29,5 11,5 36,7 100 
 
Total 
Frequência 49 44 67 34 82 276 






Anexo nº 137 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que os jovens 












a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
16,88. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 475497203. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que os jovens publicam 
nas redes sociais da Internet depende do seu contexto de pertença (X2(4)= 23,582; 
p=,000;N=276)350. Com efeito, é maior a porção de brasileiro que declararia publicar nas redes 
sociais eletrónicas “todos os dias da semana” (br: 36,7%; pt: 22,6%) e “entre três a quatro 
vezes por semana” (br: 29,5%; pt: 19%) (rever anexo nº 136). Em contrapartida, uma maior 
facção de portugueses terá assinalado publicar “entre cinco a seis vezes por semana” (pt: 
13,1%; br: 11,5%), “duas vezes por semana” (pt: 17,5%; br: 14,4%) e “entre zero e uma vez 
por semana” (pt: 27,7%; br: 7,9%) (idem).  
 
                                                          
350 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 138 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas 
















3.8  - “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 
 
 
























Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 


























































































































































































































Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” por 
































3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 
 





















Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

























































































































































































































Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 
















3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 
 
























Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 


























































































































































































































Anexo nº 139 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 













a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,50. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1831435319. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar sobre 
assuntos desportivos nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(2)= 6,057; p=,046;N=300)351.Com efeito, parece existir maior predisposição 
entre os portugueses do que entre os brasileiros para falar/publicar sobre desporto nas redes 
sociais (pt: 52,5%; br 42,7%) (rever anexo nº 138). 
 
Anexo nº 140 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 









                                                          
351 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,50. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1810951851. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar sobre 
“religião” nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido (X2(2)= 
40,260; p=,000; N=300)352.Com efeito, e ainda que a maioria dos alunos sediados em ambos os 
contextos declare não falar/publicar sobre “religião” nas redes sociais da Internet (pt: 89,3%; 
br: 64,7%), é maior a porção de brasileiros que de portugueses que o diz fazer (br: 32%; pt: 
4%), sendo essa diferença estatisticamente significativa (rever anexo nº 138). 
 
Anexo nº 141 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 












a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 6. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2129180967. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar sobre 
“história nacional” nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido 
(X2(2)= 7,033; p=,027; N=300)353.Com efeito, e ainda que a maioria dos alunos sediados em 
ambos os contextos declare não falar/publicar sobre “história nacional” nas redes sociais da 
Internet (pt: 92%; br: 90%), é maior a porção de brasileiros que de portugueses que o diz fazer 
(br: 6,7%; pt: 1,3%), sendo essa diferença estatisticamente significativa (rever anexo nº 138). 
                                                          
352 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 
que as condições de aproximação da distribuição à distribuição de Qui-Quadrado não se verificaram. 
353 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 142 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre sexo/género ou família e o seu 

















Nº de Casos Válidos 300   
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,50. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar sobre 
“sexo/género ou família” nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(2)= 8,006; p=,018; N=300).Com efeito, e ainda que a maioria dos alunos 
sediados em ambos os contextos declar não falar/publicar sobre “sexo/género ou família” nas 
redes sociais da Internet (pt: 74,7%; br: 64,7%), é maior a porção de brasileiros que de 
portugueses que o diz fazer (br: 32%; pt: 18,7%), sendo essa diferença estatisticamente 
significativa (rever anexo nº 138). 
Anexo nº 143 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre amizade ou namoros e o seu 
















Nº de Casos Válidos 300   
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,50. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar sobre 
“amizades ou namoros” nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(2)= 814,298; p=,001; N=300).Com efeito, parece existir maior propensão entre 
os brasileiros (70,7%) do que entre os portugueses (49,3%) para falar/publicar sobre “amizades 
ou namoros” nas redes sociais da Internet, sendo essa diferença estatisticamente significativa 






Anexo nº 144 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas 
































4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 
 





















Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

























































































































































































































Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 



















4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 
 





























Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

























































































































































































































Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 4.1 -“ Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 


































4.1 – “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 
 


























Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

































































































































































































Anexo nº 145 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 


















Nº de Casos Válidos 300   
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7. 
 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para identificar a sua 
“freguesia/bairro” nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido 
(X2(2)= 23,892; p=,000; N=300).Com efeito, e embora a maioria dos estudantes sediados em 
ambos os contextos opte por omitir esta informação (pt: 79,3%/br: 55,3%) é maior a 
predisposição dos brasileiros para o fazer (br. 40,7%; pt: 15,3%), sendo essa diferença 
estatisticamente significativa (rever anexo nº 144). 
 
Anexo nº 146 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 



















Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para publicar o respetivo 
contato telefónico nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do inquirido 
(X2(2)= 12,367; p=,002;N=300)354.Com efeito, e ainda que a maioria dos alunos sediados em 
ambos os contextos declare nãopublicar nas redes sociais interativas o seu “número de 
telemóvel” (pt: 90%; br: 78,7%), é maior a porção de brasileiros (17,3%) que de portugueses 
(4,7%) que o diz fazer, sendo essa diferença estatisticamente significativa (rever anexo nº 144). 
 
Anexo nº 147 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 


















Nº de Casos Válidos 300   
 
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7. 
 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para publicar o respetivo 
endereço de correio eletrónico nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença do 
inquirido (X2(2)= 18,585; p=,000; N=300).Com efeito, se a maioria dos estudantes portugueses 
optaria por omitir esta informação (pt: 62,7%; br: 39,3%), o mesmo não poderemos dizer do 
aluno brasileiros na medida em que 56,7% confessaria publicá-lo (pt: 32%) (rever anexo nº 
144). 
  
                                                          
354 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 148 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 
identificar as respetivas crenças religiosas nas redes sociais da Internet e o seu 










a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para identificar as 
respetivas “crenças religiosas” nas redes sociais da Internet depende do contexto de pertença 
do inquirido (X2(2)= 19,766; p=,000; N=300)355.Com efeito, e ainda que a maioria dos alunos 
sediados em ambos os contextos declare não identificar as respetivas “crenças religiosas” nas 
redes sociais online (pt: 86%; br: 67,3%), é maior a porção de brasileiros (28,7%) que de 
portugueses (8,7%) que o diz fazer, sendo essa diferença estatisticamente significativa (rever 
anexo nº 144). 
                                                          
355 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 149 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelo inquirido à questão 5.1 – “Qual o teu grau de conhecimento do significado de 
































Categorias de Resposta 

























Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 2 1 6 24 113 146 
% 1,4 0,7 4,1 16,4 77,4 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 36 15 22 45 21 139 
% 25,9 10,8 15,8 32,4 15,1 100 
Total Frequência 38 16 28 69 134 285 






Anexo nº 150 - Teste de Variância (one-way ANOVA) entre o grau de conhecimento do significado de 





Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
     
  Resultado: A análise estatística inferencial permite afirmar que o fator contexto de pertença produz um efeito 
estatisticamente significativo no grau de conhecimento expresso pelo individuo em relação a 
expressões como “LOL”, “WTF”, “OMG” e “YOLO” (F(1)=156,813; p=, 000). Com efeito, 
parece ser inegável que os jovens portugueses terão revelado uma muito maior familiaridade do 
que os brasileiros em relação a expressões como “LOL”, “WTF”, “OMG” e “YOLO”. 
Sustentaríamos tal constatação citando alguns dados estatísticos apurados os quais nos indicariam 
que 77,4% do total de inquiridos portugueses terá advogado conhecer o significado das “quatro 
expressões acima referidas”, percentagem que desceria para os 15,1% no caso do Colégio Estadual 
(rever anexo nº 149). Favorecendo este entendimento note-se que ainda no seio destes últimos 
32,4% diz identificar o sentido de três destes anacronismos (pt: 16,4%), 15,8% de metade delas 
(pt: 4,1%), 10,8% de apenas uma (pt: 0,7%) e uma significativa porção de 25,9% indica não 
conhecer nenhuma das siglas indicadas (pt:1,4%) (idem).  
 
 Df F Sig 






Anexo nº 151 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 7.1 - “Com que frequência os teus pais costumam 










Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 152 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a frequência com que a utilização que o jovem faz das redes sociais eletrónicas seria 












7.1 - “Com que frequência os teus pais costumam supervisionar/controlar a tua utilização das redes sociais?”  
Total Categorias de Resposta Nunca Raramente As Vezes Muitas vezes Sempre 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 60 40 29 8 5 142 
% 42,3 28,2 20,4 5,6 3,5 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 37 41 29 18 20 145 
% 25,5 28,3 20 12,4 13,8 100 
 
Total 
Frequência 97 81 58 26 25 287 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 12,37. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência com que a utilização que o 
jovem faz das redes sociais da Internet seria supervisionada/controlada pelos progenitores 
depende do seu contexto de pertença (X2(2)= 18,283; p=,001;N=300)356. Com efeito, de um 
modo geral, os estudantes brasileiros revelar-se-iam alvos mais frequentemente incisivos de 
controlo parental (rever anexo nº 151). A corroborar tal constatação registe-se que 13,8% e 
12,4% destes dizem que as suas incursões pelas redes sociais da Internet estariam 
respectivamente, “sempre” ou “muitas vezes” a ser alvo de controlo parental, números que 
contrastariam com os 3,5% e 5,6% registados nas mesmas categorias de resposta no caso 
português. (idem) Ainda em conformidade com o mesmo entendimento reporte-se que, 
42,3% dos sujeitos inquiridos na Escola Básica e Secundária do Cerco diz “nunca” ser 
supervisionados pelos pais, valor que contrastaria com os 25,5% registados no Colégio 
Estadual para idêntica opção de resposta (idem). 
 
Anexo nº 153 – Tabela de distribuição de frequências da vulnerabilidade expressa para ser alvo de 









7.2 – “Os teus pais já alguma vez te proibiram de usar as 
redes sociais eletrónicas?” 
Categorias de Resposta Sim Não Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 10 130 140 
% 7,1 92,9 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 50 89 139 
% 36 64 100 
 
Total 
Frequência 60 219 279 
% 21,5 78,5 100 
                      
 Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
  
                                                          
356 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 






Anexo nº 154 - Teste de qui-Quadrado atestador da associação entre a vulnerabilidade expressa para 

















Nº de Casos Válidos 270   
 
a) 0 células esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 29,89. 
 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a vulnerabilidade expressa para ser alvo de 
proibição parental no que toca ao uso das redes sociais interativas depende do contexto de 
pertença do inquirido (X2(1)= 34,339; p=,000; N=300).Com efeito, e ainda que a maioria dos 
estudantes sediados em ambos os contextos declare nunca ter sido alvo de proibição parental 
(pt: 92,9%; br: 64%) é significativamente maior a facção de brasileiros a assumir que isso já 
lhes terá acontecido (br: 36%; pt: 7,1%) (rever anexo nº 153). 
 
Anexo nº 155 – Tablela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão 8.2 – “Estás integrado em alguma página de turma numa ou em várias redes 








8.2 – “Estás integrado em alguma página de turma numa ou em 
várias redes sociais?”   
Categorias de Resposta Sim Não NS/NR Total 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 107 31 12 150 
% 71,3 20,7 8 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 129 17 4 150 
% 86 11,3 2,7 100 
 
Total 
Frequência 236 48 16 300 
% 78,7 16 5,3 100 
                     






Anexo nº 156 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a integração numa página de 










a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 8. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a integração do inquirido numa página de 
turma criada numa ou em várias redes sociais online depende do seu contexto de pertença 
(X2(2)=10,134; p=,005; N=300)357. Com efeito e ainda que a maioria dos adolescentes 
portugueses e brasileiros implicados no presente estudo indique incorporar uma página de 
turma originada numa ou em várias redes sociais da Internet, a verdade é que essa adesão 
parece ser superior entre os estudantes do Colégio Estadual Brigadeiro Schocht (86%) do que 
entre os frequentadores da Escola Básica e Secundária do Cerco (71,3%) (rever anexo nº 
155). 
 
                                                          
357 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 157 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 8.5 – “Como avalias a oferta escolar de equipamento 






















8.5 – “Como avalias a oferta escolar de equipamento em matéria de informática/ computadores/Internet?”  
 
Total 










Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 22 26 61 19 15 143 
% 15,4 18,2 42,7 13,3 10,5 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 62 28 23 7 2 122 
% 50,8 23 18,9 5,7 1,6 100 
 
Total 
Frequência 84 54 84 26 17 265 






Anexo nº 158 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a apreciação que o jovem faz da 
oferta escolar de equipamento em matéria de informática/ computadores/Internet e 









a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,83. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a apreciação que o jovem faz da oferta 
escolar de equipamento em matéria de informática/ computadores/internet depende do seu 
contexto de pertença (X2(4)= 50,444; p=,000; N=265)358. Com efeito verificaríamos que, de 
um modo geral, os estudantes frequentadores da Escola do Cerco tenderiam a avaliar mais 
favoravelmente do que os seus colegas brasileiros, a oferta escolar tecnológica 
disponibilizada pelo estabelecimento de ensino no qual se inserem (rever anexo nº 157). A 
sustentar tal postulado reporte-se que 42,7% dos primeiros a julgariam “suficiente”, 13,3% 
“muito suficiente” e 10,5% “excelente”, valores que contrastariam com os 18,9%, 5,7% e 
1,6% observados respetivamente para as mesmas categorias de resposta mas tendo desta vez 
por referência, o segundo conjunto de interrogados (idem). Atestadores da mesma 
constatação os resultados observados para as opções de resposta indicadores de uma 
apreciação menos favorável do apetrechamento tecnológico facultado pela escola, apontam 
que mais de metade dos respondentes brasileiros (50,8%) o terá qualificado como “péssimo” 
e 23% como “muito insuficiente”, valores que contrastam com os 15,4% e 18,2% registados 
no caso portugues para idênticas categorias de resposta (idem).  
                                                          
358 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 159 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 8.6 – “Com que frequência costumas aceder às redes 









Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 160 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que o jovem costuma aceder às redes sociais online quando estão em 














8.6 – “Com que frequência costumas aceder às redes sociais quando estás em aula?”  
Total Categorias de Resposta Nunca Raramente As vezes Muitas vezes Sempre 
Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 60 35 31 13 5 144 
% 41,7 24,3 21,5 9 3,5 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 30 30 44 18 18 140 
% 21,4 21,4 31,4 12,9 12,9 100 
 
Total 
Frequência 90 65 75 31 23 284 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 11,34. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem costuma 
aceder às redes sociais da Internet quando está em aulas depende do seu contexto de pertença 
(X2(4)= 20,740; p=,000; N=284)359.Com efeito, de um modo geral, os estudantes cariocas 
tendem a navegar mais nas redes sociais eletrónicas durante as aulas do que os estudantes 
lusos. A sustentar tal postulado reporte-se que 31,4% dos primeiros dizem aceder “às vezes” 
às redes sociais interativas enquanto estão em aulas, 12,9% “muitas vezes” e 12,9% 
“sempre”, valores que contrastam com os observados no caso portugues, respetivamente 
21,5%, 9% e 3,5% (ver anexo nº 159). Para além disso importa ainda assinalar que 41,7% 
destes últimos terão declarado “nunca” ter acedido às redes sociais online durante o período 
de aulas, resultado que mais uma vez contrasta com os 21,4% observado na situação 
brasileira para esta mesma categoria (21,4%) (idem). 
 
 
                                                          
359 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 161 – Tabela de distribuição das frequências da apreciação que os jovens fazem do impacto das redes sociais interativas no interesse escolar por 
contexto de pertença 
 
 













Categorias de Resposta  
Diminuir muito 


















Escola Básica e Secundária 
do Cerco  
Frequência 17 47 57 4 0 125 
% 13,6 37,6 45,6 3,2 0 100 
Colégio Estadual 
Brigadeiro Schorcht 
Frequência 15 33 68 7 8 131 
% 11,5 25,2 51,9 5,3 6,1 100 
 
Total 
Frequência 32 80 125 11 8 256 






Anexo nº 162 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a apreciação que os jovens fazem do 











a) 2 células (20%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 3,91. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 92208573. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a apreciação que os jovens fazem do impacto 
das redes sociais interativas no interesse escola depende do seu contexto de pertença (X2(4)= 
12,227; p=,014; N=256)360. Com efeito, sobre isto refira-se que os brasileiros mais do que 
propriamente os portugueses considerariam que as redes sociais vêm “manter” (br: 51,9%; pt: 
45,6%); “aumentar” (br: 5,3%; pt: 3,2%) e “aumentar muito” (6,1%) (rever anexo nº 161). 
Contrastantemente refira-se que nenhum portugues terá assinalado que as redes sociais 
eletrónicas vêm “aumentar muito o interesse pela escola” (idem). Em contrapartida, 37,6% dos 
lusos terá indicado que as redes sociais da Internet vêm “diminui o interesse pela escola” 





                                                          
360 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 163 - Excerto retirado das entrevistas concretizadas a respeito da possibilidade dos cadernos 
diários estarem a ser substituídos pelos dispositivos tecnológicos 
 
Entrevista 1 
 (quando questionados perante a possibilidade dos cadernos diários estarem a ser substituídos pelos 
dispositivos tecnológicos) 
Manuela- Não, infelizmente não. 
Entrevistadora- Infelizmente, porquê? 
Susana- Porque nas aulas temos de escrever muitas vezes e assim, seria mais fácil e mais prático. 
 
Entrevista 2 
Paloma- Sim, também, porque já tem escola em que as pessoas já fazem tudo no tablet. Eles não 
escrevem mais, fazem tudo no tablet… 
Beyonce- Mas isso é mau…Eu acho isso uma coisa ruim porque vamos perder o hábito de escrever. 
Alicia- Isso é verdade, porque quando eu escrevo minha mão já dói, minha letra fica feia, já perdi o 
hábito de escrever. 
Beyonce- E isso é ruim. 
Hulk- É, tem pessoas que digitam mais rápido do que escrevem.  
Beyonce- É 
Hulk -Ás vezes, você até vai ver no celular porque ele escreve a palavra certinha. Tem uma porção de 
gente que é assim.  
Anexo nº 164 – Excerto retirado da entrevista concretizado em contexto brasileiro a respeito da 
leitura de livros na contemporaneidade 
               
 Entrevista 2 
Hulk – Se você quer um livro você não vai na biblioteca, você vai à Internet e tem o resumo. Para que é 
que você vai ficar lendo o livro? Vai na Internet e lê o resumo. 
Paloma- É mais fácil.  
Hulk- Se você não tem jeito de ficar com Internet, tem de procurar no livro e fica ruim. Poder, pode 










Anexo nº 165 - Excerto retirado da entrevista concretizada em contexto brasileiro a respeito da 
enciclopédia e da própria evolução do processo de pesquisa 
 
 Entrevista 2 
 
Beyonce – (…) antigamente tinha livros e enciclopédias em casa. Minha irmã era dessa época. A 
minha irmã não tinha Internet, porque meu pai também não tinha. Ela morava com meu pai, então, lá em casa 
tem uma coleção daqueles livros de capa grossa vermelhos que eram enciclopédias. Aí tem lá por letra e tudo e 
a minha irmã vivia pesquisando, tirando xerox mais xerox para fazer pesquisa. Hoje em dia não. Hoje em dia eu 
não faço isso. Eu não preciso de ir lá para ver, eu vejo na Internet, procuro pelo tema e já acho os resumos de 
tudo.   
 
Anexo nº 166 - Excerto retirado da entrevista concretizada em contexto brasileiro a respeito do 




Paloma- Se o professor explicou a matéria e você não entendeu realmente… Eu já acessei vídeo-aula. 
Se você quiser entender aquilo, você assiste. (…) Eu já aprendi muita coisa assistindo vídeo-aula, coisas que 
não entendia directamente com a professora, que na minha escola eram muitos alunos dentro da sala de aula… 
Ás vezes você não aprende porque tipo, você tá aqui (referindo-se à escola ou à sala de aula), e tá um monte de 
pessoas, uma pessoa conversa do seu lado, você pára para ouvir a pessoa que está ao seu lado e não presta 
atenção ao que o professor diz. Isto acontece muito na sala de aula. Agora se hoje, eu realmente não aproveitei 
a minha aula ou quero adiantar minha matéria que eu atrasei, eu vou lá e pesquiso vídeo-aula. Realmente se eu 
quiser, eu vou focar naquilo, porque eu vou estar sozinha e concentrada, então, eu realmente vou poder 















Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 

























1.3 - “Onde costumas navegar na Internet? 
 

















para além dos 
mencionados 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Feminino Frequência 174 14 53 135 3 1,85 77 111 13 175 2 186 2 186 
% 92,6 7,4 28,2 71,8 1,6 98,4 41 59 6,9 93,1 1,1 98,9 1,1 98,9 
Masculino Frequência 101 8 25 84 1 108 31 78 9 100 5 104 0 109 
% 90,2 7,1 22,3 75 0,9 96,4 27,7 69,6 8 89,3 4,5 92,9 0 97,3 
 
Total 
Frequência 275 22 78 219 4 293 108 189 22 275 7 290 2 295 











Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar na Internet na “escola” 
depende do género do inquirido (X2(2)= 6,064; p=,048; N=300). Com efeito e ainda que a 
maioria dos inquiridos de ambos os géneros releve não estar acostumado a navegar na 
Internet na escola (fem:71,8%; mas: 75%), de um modo geral, as raparigas parecem fazê-lo 
mais do que os rapazes (fem: 28,2%; mas: 22,3%) (rever anexo nº 167). 
 
Anexo nº 169 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 











a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,12. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar na Internet em “casa de 
familiares ou amigos” depende do género do inquirido (X2(2)= 9,725; p=,005; N=300) 361. Com 
efeito e ainda que a maioria dos inquiridos de ambos os géneros releve não estar acostumado a 
navegar na Internet em “casa de familiares ou amigos” (fem: 59%; mas: 69,6%) de um modo 
geral, as raparigas parecem fazê-lo mais do que os rapazes (fem: 41%; mas: 27,3%) (rever 
anexo nº 167). 
                                                          
361 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 170 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 










a) 4 células (66,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,75. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar na Internet “noutro 
local para além dos mencionados” depende do género do inquirido (X2(2)= 6,246; p=,024; 
N=300) 362. Com efeito não poderemos deixar de assinalar que nenhum respondente do género 
masculino terá assinalado estar acostumado a navegar na Internet num “local para além dos 
mencionados”, ao passo que 1,1% de respondentes do sexo feminino te-lo-á feito (rever anexo 
nº 167). 
 
Anexo nº 171 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 










a) 4 células (66,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
1,12. 
                                                          
362 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar na Internet em “centros 
comerciais” depende do género do inquirido (X2(2)= 8,782; p=,008; N=300) 363. Com efeito e 
ainda que a maioria dos inquiridos de ambos os géneros revele não estar acostumado a navegar 
na Internet em “centros comerciais” (fem: 98,9%; mas: 92,9%), de um modo geral os rapazes 
tendem a fazê-lo mais do que as raparigas (fem: 1,1%; mas: 4,5%) (rever anexo nº 167). 
Anexo nº 172 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegar na Internet através de 







Hábito de navager na Internet através de aparelhos telefónicos e 
similares 
Categorias de Resposta Sim Não NS/NR Total 
Feminino Frequência 139 49 0 188 
% 73,9 26,1 0 100 
Masculino Frequência 68 41 3 112 
% 60,7 36,6 2,7 100 
 
Total 
Frequência 207 90 3 300 
% 69 30 1 100 
                Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 173 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação do hábito de navegar na Internet 










                                                          
363 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é 
de 1,12. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 92208573. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar na Internet através do 
aparelhos telefónicos e similares depende do género do inquirido (X2(2)= 9,415; p=,007; 
N=300) 364.Com efeito, ainda que a maioria dos inquiridos de ambos os géneros declare estar 
acostumado a navegar na Internet através de aparelhos telefónicos e similares, a verdade é que 
as raparigas tendem a fazê-lo ainda mais do que os rapazes (fem: 73,9%; mas: 60,7%) (rever 
anexo nº 172). 






O teu computador é portátil? 
Categorias de Resposta Sim Não Total 
Feminino Frequência 117 60 177 
% 66,1 33,9 100 
Masculino Frequência 48 60 108 
% 44,4 55,6 100 
 
Total 
Frequência 165 120 285 
% 57,9 42,1 100 
      Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 175 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a posse de computador portátil e 

















Nº de Casos Válidos 285   
 
                                                          
364 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 






a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 45,47. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem possuir e utilizar 
computador portátil depende do género do inquirido (X2(1)= 12,906; p=,000; N=285). Com efeito mais raparigas 
do que rapazes dizem possuir e utilizar computador portátil (fem: 66,1%; mas: 44,4%) (rever anexo nº 174), 



















Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 









Divisões da casa onde o jovem costuma utilizar o computador 
 

















para além dos 
mencionados 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Feminino Frequência 34 145 4 175 1 178 4 175 29 150 0 179 4 175 
% 18,1 77,1 2,1 93,1 0,5 94,7 2,1 93,1 15,4 79,8 0 95,2 2,1 93,1 
Masculino Frequência 55 53 4 104 4 104 3 105 12 96 2 106 1 107 
% 49,1 47,3 3,6 92,9 3,6 92,9 2,7 93,8 10,7 85,7 1,8 94,6 0,9 95,5 
Total Frequência 89 198 8 279 5 282 7 280 41 246 2 285 5 282 
























a) 1 célula (16,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 4,85. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do computador que o jovem utilizar 
estar localizado no seu quarto depende do seu género (X2(2)= 32,455; p=,000; N=300). Com 
efeito é significativamente maior a porção de rapazes que indica que o computador que utiliza 
está localizado no seu quarto (mas: 49,1%; fem: 18,1%) (rever anexo nº 176). A corroborar tal 
constatação registe-se que 77,1% dos indivíduos do sexo feminino dizem que o computador 
que utilizam não está localizado no respetivo quarto, número que decresce para os 47,3% no 

















Redes/medias sociais já acedidas/frequentadas 
Categorias de Resposta Facebook Twitter Hi5 Orkut LinkedIn MySpace Blogues Habbo Badoo 












































































































































































































































































Redes/ medias sociais já acedidas/frequentadas 
























































































































































































































































































































Redes/ medias sociais já acedidas/frequentadas 
 
Categorias de Resposta 
Youtube Sonico Tumblr Tagged Outras redes para além 
das mencionadas 
NS/NR 



















































































































































































Anexo nº 179 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão a “Blogues” e o género 

















Nº de Casos Válidos 295   
 
 
a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
25,99. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão a “Blogues” depende do género 
do inquirido (X2(1)= 3,909; p=,048; N=295). Com efeito os blogues parecem beneficiar de 
maior adesão por parte das estudantes do género feminino (fem: 27,8%; mas: 17,6%) (rever 
anexo nº 178). 
Anexo nº 180 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Instagram” e o 

















Nº de Casos Válidos 295   
 
a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
46,86. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão ao “Instagram” depende do 
género do inquirido (X2(1)= 11,888; p=,001; N=295). Com efeito o “Instagram” parece 
beneficiar de maior adesão por parte das estudantes do género feminino (fem: 64,2%; mas: 






Anexo nº 181 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Ask.fm” e o género 

















Nº de Casos Válidos 295   
 
a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
49,79. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão ao “Ask.fm” depende do género 
do inquirido (X2(1)= 4,542; p=,033; N=295). Com efeito o “Ask.fm”. parece beneficiar de 
maior adesão por parte das estudantes do género feminino (fem: 50,8%; mas: 38%) (rever 
anexo nº 178). 
 
Anexo nº 182 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Tumblr” e o género 

















Nº de Casos Válidos 295   
 
a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é 
de 47,59. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão ao “Tumblr” depende do género 
do inquirido (X2(1)= 14,409; p=,000; N=295). Com efeito o “Tumblr” parece beneficiar de 
maior adesão por parte das estudantes do género feminino (fem: 52,4%; mas: 29,6%) (rever 







Anexo nº 183 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Google Plus” e o 

















Nº de Casos Válidos 295   
 
a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 23,06. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão ao “Google Plus” depende do 
género do inquirido (X2(1)= 8,585; p=,003; N=295). Com efeito e ainda que a maior parte 
dos jovens de ambos os géneros declare não frequentar o “Google Plus” (fem: 84%; mas: 
69,4%) esta rede social da Internet parece beneficiar de maior popularidade entre os 
estudantes do género masculino (mas: 30,6%; fem: 16% (rever anexo nº 178). 
 


















Nº de Casos Válidos 295   
 
a) 2 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é 
de 1,83. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão ao “Last.fm” depende do género 
do inquirido (X2(1)= 4,126; p=,042;N=295). Com efeito e ainda que a maior parte dos jovens 
de ambos os géneros declare não frequentar o “Last.fm” (fem: 99,5%; mas: 96,3%) esta rede 
social interativa parece beneficiar de maior popularidade entre os estudantes do género 






Anexo nº 185 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a adesão ao “Sonico” e o género 
















Nº de Casos Válidos 295   
 
a) 2 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,46. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a adesão ao “Sonico” depende do género 
do inquirido (X2(1)= 7,021; p=,008; N=295). Com efeito, os estudantes do género masculino 
seriam os únicos a declarar já ter acedido ou frequentado o “Sonico” (mas: 3,7%; fem: 0,5%) 
(rever anexo nº 178). 
Anexo nº 186 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre o fornecimento de uma resposta à 
questão relativa à identificação das redes sociais eletrónicas frequentadas e o género 

















Nº de Casos Válidos 300   
 
a) 2 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,87. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o fornecimento de uma questão relativa à 
identificação das redes sociais online frequentadas depende do género do inquirido (X2(1)= 
3,975; p=,047; N=300). Com efeito e ainda que a maioria dos respondentes (mas: 96,4%; 
fem: 99,5%) opte por responder à questão relativa à identificação das redes sociais online 
frequentadas é maior a porção de estudantes do género masculino que não o fazem (mas: 



















1.11 – “Com quem aprendeste a utilizar as redes sociais da Internet?” 
 








Amigos Colegas de 
turma 
Professores 
































































































































































































































Tabela de distribuição de frequências dos agentes responsáveis pela introdução dos inquiridos nas 



















1.11 – “Com quem aprendeste a utilizar as redes 













































































































Anexo nº 188 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 










a)  2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 2,24. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter aprendido a utilizar as 
redes sociais da Internet “sozinho” depende do género do inquirido (X2(2)= 6,292;  p=,043; 
N= 300). Com efeito, mais estudantes do género feminino (62,8%) do que do masculino 
(55,4%) terão assinalado ter aprendido a utilizar as redes sociais eletrónicas sozinhas (rever 
anexo nº 187), sendo essa diferença estatisticamente significativa. 
 
Anexo nº 189 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 











a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima 
esperada é de 2,24. 
 

























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter aprendido a utilizar as 
redes sociais interativas com “colegas de turma” depende do seu género (X2(2)= 6,121; 
p=,041; N=300)365. Com efeito e ainda que a esmagadora maioria dos estudantes de ambos os 
sexos (fem: 90,4%; mas: 89,3%) não tenha assinalado ter aprendido a utilizar as redes sociais 
eletrónicas com “colegas de turma” mais estudantes do sexo feminino (9%) do que masculino 
(6,3%) o terão feito (rever anexo nº 187), sendo essa diferença estatisticamente significativa. 
 
Anexo nº 190 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 










a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima 
esperada é de 2,24. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter aprendido a utilizar as 
redes sociais da Internet com o “pai” depende do seu género (X2(2)= 5,922; p=,043; N=300) 
366. Com efeito e ainda que a esmagadora maioria dos estudantes de ambos os sexos (fem: 
94,1%; mas: 92%) não tenha assinalado esta categoria de resposta mais estudantes do sexo 
feminino (5,3%) do que masculino (3,6%) ter-lo-ão feito (rever anexo nº 187), sendo essa 
diferença estatisticamente significativa. 
  
                                                          
365 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 
que as condições de aproximação da distribuição à distribuição de Qui-Quadrado não se verificaram. 
366 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 191 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 










 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima 
esperada é de 2,24. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter aprendido a utilizar as 
redes sociais online com a “mãe” depende do seu género (X2(2)= 8,248; p=,014; N=300) 367. 
Com efeito e ainda que a esmagadora maioria dos estudantes de ambos os sexos (fem: 92%; 
mas: 92,9%) não tenha assinalado esta categoria de resposta mais estudantes do sexo feminino 
(7,4%) do que masculino (2,7%) ter-lo-ão feito (rever anexo nº 187), sendo essa diferença 
estatisticamente significativa. 
Anexo nº 192 - Tabelas de distribuição de frequências da partilha da utilização do computador com as 






Costumas partilhar o computador com a tua mãe? 
Categorias de Resposta Sim Não Total 
Feminino Frequência 40 133 173 
% 23,1 76,9 100 
Masculino Frequência 13 89 102 
% 12,7 87,3 100 
 
Total 
Frequência 53 222 275 
% 19,3 80,7 100 
               Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.  
                                                          
367 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 193 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a partilha de computador com a 











a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 19,66. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem partilhar a utilização do 
computador com a sua “mãe” depende do género do inquirido (X2(1)= 4,441;  p=,035; N= 
300). Com efeito e ainda que a maioria dos respondentes de ambos os sexos declare não 
partilhar o computador com a mãe (fem: 76,9%; mas: 87,3%), a verdade é que, de um modo 
geral, as raparigas tendem a fazê-lo mais do que os rapazes (fem: 23,1%; mas: 12,7%) (rever 
anexo nº 192) sendo essa diferença estatisticamente significativa.  
Anexo nº 194 -Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a iniciação nas redes sociais da 










a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 2,24. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 92208573. 
 
























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter aprendido a utilizar as 
redes sociais da Internet com a “irmã/irmão/irmãs/irmãos” depende do seu género (X2(2)= 5,950; p=,049; 
N=300) 368. Com efeito e ainda que a esmagadora maioria dos estudantes de ambos os sexos (fem: 87,2%; mas: 
81,3%) não tenha assinalado esta categoria de resposta mais estudantes do género masculino (14,3%) do que 
masculino (12,2%) o terão feito (rever anexo nº 193), sendo essa diferença estatisticamente significativa. 
 
                                                          
368 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 195 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.1 – “Com que frequência semanal utilizas as redes 











Categorias de Resposta 




1 vez por 
semana 










Frequência 6 9 11 14 146 186 
% 3,2 4,8 5,9 7,5 78,5 100 
 
Masculino 
Frequência 4 8 11 10 73 106 
% 3,8 7,5 10,4 9,4 68,9 100 
 
Total 
Frequência 10 17 22 24 219 292 
% 3,4 5,8 7,5 8,2 75 100 
 Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 













Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 1 célula (10%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 3,63. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência semanal de utilização das 
redes sociais da Internet é independente do género do inquirido (X2(4)= 3,828; p=,436; 
N=292)369 (rever anexo nº195) . 
 
 
                                                          
369 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 197 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.2 – “Com que frequência diária utilizas as redes 















minutos e 1 
hora 
Entre 1 
hora e 3 
Mais de 3 
horas 
Feminino Frequência 17 27 44 90 178 
% 9,6 15,2 24,7 50,6 100 
Masculino Frequência 17 25 28 34 104 
% 16,3 24 26,9 32,7 100 
 
Total 
Frequência 34 52 72 124 282 
% 12,1 18,4 25,5 44 100 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 















Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 12,54. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência diária de utilização das redes 
sociais da Internet depende do género do inquirido (X2(4)= 10,207; p=,017; N=282) 370 . Com 
efeito parece existir maior prpensão por parte das estudantes do género feminino para passar 
mais tempo diário nas redes sociais da Internet. A corroborar tal entendimento registe-se que 
mais de metade destas (50,6%) afirmar dispender” mais de três horas diárias” nestas 
plataformas (rever anexo nº 197). Tal contrastaria com os resultados apurados para os 
estudantes do género masculino onde apenas 32,7% terá assinalado tal categoria de resposta. 
Por outro lado, seria maior a porção destes últimos (40,3%) que diz navegar por dia “até uma 
hora”, rácio que descresceria para os 32,7% no caso das raparigas (idem) 
 
                                                          
370 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 199 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens acedem as redes sociais interativas em período de férias escolares por 
género 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 














3.4 – “Em período de férias escolares a tua utilização das redes sociais…”  
Total Categorias de Resposta Diminui muito Diminui um pouco Mantém-se Aumenta um pouco Aumenta muito 
Feminino Frequência 12 24 36 45 70 187 
% 6,4 12,8 19,3 24,1 37,4 100 
Masculino Frequência 10 11 38 21 28 108 
% 9,3 10,2 35,2 19,4 25,9 100 
Total Frequência 22 35 74 66 98 295 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 8,05. 
 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a frequência de utilização das redes sociais 
da Internet em férias depende do género do inquirido (X2(4)= 11,457; p=,023; N=295) 371 . 
Com efeito, se nocaso dos alunos do género feminino a tendência é para que o uso das redes 
sociais em período de férias ou aumente muito (fem: 37,4%; mas: 25,9%) ou aumente um 
pouco (fem: 24,1%; mas: 19,4%), no caso ds estudantes do género masculino a propensão é 
para que este se mantenha (mas: 35,2%; fem: 19,3%) (ver anexo nº 199). 
 
                                                          
371 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 201 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens jogam em rede com outras pessoas na Internet por género 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 















Regularidade com que jogam em rede com outras pessoas na Internet  
Total Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas vezes Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a fazer 
Feminino Frequência 62 64 30 15 11 182 
% 34,1 35,2 16,5 8,2 6 100 
Masculino Frequência 10 23 16 23 38 110 
% 9,1 20,9 14,5 20,9 34.5 100 
 
Total 
Frequência 72 87 46 38 49 292 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 14,32. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 92208573. 
 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem joga em 
rede com outras pessoas na Internet depende do seu género (X2(4)= 63,827; p=,000; N=295)372. 
Com efeito de acordo com os resultados estatísticos apurados, regra geral os rapazes tendem a 
jogar em rede com mais frequência do que as raparigas. Concretizando é maior a porção de 
rapazes do que de raparigas que dizem fazê-lo “muitas vezes” (mas: 20,9%; fem: 8,2%), ou 
mesmo estar “sempre” a fazê-lo (mas: 34,5%; fem: 6%) (rever anexo nº 201). Em contrapartida 
é maior a percentagem de raparigas que diz fazê-lo “muito poucas vezes” (fem: 35,2%; mas: 
20,9%) ou mesmo” nunca” o fazer (fem: 34,1%; mas: 9,1%). (idem)  
 
                                                          
372 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 203 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens fazem download de software por género 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 













Regularidade com que fazem download de software  
Total Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas vezes Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a fazer 
Feminino Frequência 65 49 35 21 11 181 
% 35,0 27,1 19,3 11,6 6,1 100 
Masculino Frequência 22 24 26 18 21 111 
% 19,8 21,6 23,4 16,2 18,9 100 
 
Total 
Frequência 87 73 61 39 32 292 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 12,16. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1993510611 
 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem faz 
download de software depende do seu género (X2(4)= 18,798; p=,000; N=292) 373. Com efeito de acordo com os 
resultados estatísticos apurados, regra geral os rapazes tendem a fazer download de software na Internet com 
mais frequência do que as raparigas. Concretizando, é maior a porção de estudantes do género masculino do que 
feminino que terão indicado fazê-lo “às vezes” (mas: 23,4%; fem: 19,3%); fazê-lo “muitas vezes” (mas: 16,2%; 
fem: 11,6%) ou mesmo estar “sempre” a fazê-lo (mas: 18,9%; fem: 6,1%) (rever anexo nº 203) Em contrapartida 
seria maior a porção destas últimas que diz fazê-lo “poucas vezes” (fem: 27,1%; mas: 21,6%) ou mesmo “nunca” 
o fazer (fem: 35%; mas: 19,8%) (idem). 
. 
                                                          
373 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 205 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens utilizam programas de partilha de ficheiros na Internet por género 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 206 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens usam programas de partilha de ficheiros na Internet e o 













Regularidade com que utilizam programas de partilha de ficheiros na Internet   
Total Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas vezes Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a fazer 
Feminino Frequência 77 41 27 22 12 179 
% 43 22,9 15,1 12,3 6,7 100 
Masculino Frequência 26 33 22 19 9 109 
% 23,9 30,3 20,2 17,4 8,3 100 
 
Total 
Frequência 103 74 49 41 21 288 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,95. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem utiliza 
programas de partilha de ficheiros na Internet depende do seu género (X2(4)= 10,906; p=,027; 
N=288) 374. Com efeito de acordo com os resultados estatísticos apurados, regra geral, os 
rapazes tendem a utiliazar programas de partilha de ficheiros na Internet com mais frequência 
do que as raparigas. Concretizando, é maior a porção de estudantes do género masculino do 
que feminino que terão indicado fazê-lo “às vezes” (mas: 20,2%; fem: 15,1%); fazê-lo “muitas 
vezes” (mas: 17,4%; fem: 12,3%) ou mesmo estar “sempre” a fazê-lo (mas: 8,3%; fem: 6,7%) 
(rever anexo nº 205) Em contrapartida seria maior a porção destas últimas que diz “nunca” o 
fazer (fem: 43%; mas: 23,9%) (idem). 
                                                          
374 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 207 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens consultam e descarregam pornografia na Internet por género 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 208 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com o que os jovens consultam e descarregam pornografia na Internet e o 













Regularidade com que consultam e descarregam pornografia   
Total Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas vezes Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a fazer 
Feminino Frequência 164 8 6 1 2 181 
% 90,6 4,4 3,3 0,6 1,1 100 
Masculino Frequência 51 26 11 6 13 107 
% 47,7 24,3 10,3 5,6 12,1 100 
 
Total 
Frequência 215 34 17 7 15 288 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 2 células (20%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 2,60. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem consulta e 
descarrega pornografia na Internet depende do seu género (X2(4)= 67,469; p=,000; N=288)375. 
Com efeito de acordo com os resultados estatísticos apurados, regra geral os rapazes tendem a 
consultar e a descarregar pornografia com mais frequência do que as estudantes do género 
feminino. Concretizando, é maior a porção de estudantes do género masculino do que feminino 
que terão indicado fazê-lo “às vezes” (mas: 10,3%; fem: 3,3%); fazê-lo “muitas vezes” (mas: 
5,6%; fem: 0,6%) ou mesmo estar “sempre” a fazê-lo (mas: 12,1%; fem: 1,1%) (rever anexo nº 
207) Em contrapartida seria maior a porção destas últimas que diz “nunca” o fazer (fem: 
90,6%; mas: 47,7%) (idem). 
                                                          
375 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 209 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens visitam weblogues por género 
 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 













Regularidade com que visitam weblogs  
Total Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas vezes Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a fazer 
Feminino Frequência 50 43 36 30 22 181 
% 27,6 23,8 16,6 16,6 12,2 100 
Masculino Frequência 44 26 9 9 5 109 
% 40,4 23,9 8,3 8,3 4,6 100 
 
Total 
Frequência 94 69 39 39 27 290 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 10,15. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem visita 
weblogues depende do seu género (X2(4)= 11,393; p=,024; N=290) 376. Com efeito de acordo 
com os resultados estatísticos apurados, regra geral as raparigas tendem a visitar blogues com 
mais frequência do que os rapazes. Concretizando, é maior a porção de estudantes do género 
feminino do que masculino que terá indicado fazê-lo “muitas vezes” (fem: 16,6%; mas: 
8,3%) ou mesmo estar “sempre” a fazê-lo (fem: 12,2%; mas: 4,6%) (rever anexo nº 209) Em 
contrapartida seria maior a porção destes últimos que diz “nunca” o fazer (mas: 40,4%; fem: 
27,6%) (idem). 
                                                          
376 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 211 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens publicam fotografias na Internet por género 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 













Regularidade com que publicam fotografias na Internet  
Total Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas vezes Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a fazer 
Feminino Frequência 13 20 45 37 67 182 
% 7,1 11 24,7 20,3 36,8 100 
Masculino Frequência 13 21 33 25 17 109 
% 11,9 19,3 36,3 22,9 15,6 100 
 
Total 
Frequência 26 41 78 62 84 291 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
9,74. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem publica 
fotografias na Internet depende do seu género (X2(4)= 16,693; p=,002; N=291) 377. Com efeito de acordo com os 
resultados estatísticos apurados, regra geral as raparigas tendem a publicar fotografias na Internet com mais 
frequência do que os rapazes. Concretizando, é maior a porção de estudantes do género feminino do que 
masculino que terá indicado estar “sempre” a fazê-lo (fem: 36,8%%; mas: 15,6%) (rever anexo nº 211) Em 
contrapartida seria maior a porção destes últimos que diz fazê-lo “muito poucas vezes” (mas: 19,3%; fem: 11%) 
ou mesmo “nunca” o fazer (mas: 11,9%; fem: 7,1%) (idem). 
                                                          
377 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 






Anexo nº 213 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas 















4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 
 
 




































































































































































           










































































Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 



















4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 
 
 






















































































































































































































































Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 4.1 - “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 
































4.1 – “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” 
 
 



























































































































































































































Anexo nº 214 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 









a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
5,23. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1291153757. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para identificar o 
seu “local de trabalho” nas redes sociais da Internet depende do género daquele (X2(2)= 9,753; p=,007; 
N=300)378. Com efeito e ainda que a maioria dos alunos de ambos os sexos (fem: 93,1%; mas: 82,1%) opte por 
omitir esta informação, constata-se que é maior a porção de rapazes do que de raparigas (mas: 11,6%; fem: 
3,2%) que assume divulgar o nome do seu “local de trabalho” nas redes sociais da Internet (rever anexo nº 213), 
sendo essa diferença estatisticamente significativa. 
Anexo nº 215 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 











a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,23. 
 
                                                          
378 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 









































Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para identificar a 
sua “freguesia ou bairro” nas redes sociais da Internet depende do seu género (X2(2)= 8,455; p=,015; N=300). 
Com efeito e ainda que a maioria dos alunos de ambos os sexos (fem: 73,4%; mas: 57,1% opte por omitir esta 
informação, constata-se que é maior a porção de rapazes do que de raparigas (mas: 36,6%; fem: 22,9%) que 
assume divulgar o nome da sua “freguesia ou bairro” nas redes sociais (rever anexo nº 213), sendo essa diferença 
estatisticamente significativa. 
Anexo nº 216 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 









a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,23. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para divulgar os 
seus “gostos desportivos” nas redes sociais da Internet depende do seu género (X2(2)= 6,616; 
p=,037; N=300). Com efeito é maior a porção de estudantes do sexo masculino (50,9%) do 
qur do sexo feminino (38,3%) que assume revelar tais informações nas plataformas em 
questão (rever anexo nº 213). 
Anexo nº 217 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 


































Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1156607048. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para divulgar o 
seu “nome” nas redes sociais da Internet depende do seu género (X2(2)= 8,541; 
p=,013;N=300)379. Com efeito, é maior a porção de raparigas (91%) do que de rapazes (79,5%) 
que assume divulgar tal informação nas plataformas em causa (rever anexo nº 213). 
Anexo nº 218 – Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 









a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,23. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para divulgar o 
seu “apelido” nas redes sociais da Internet é independe do seu género (X2(2)= 2,246; p=,325; N=300) (rever 
anexo nº 213) . 
Anexo nº 219 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 









a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,23. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
379 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







































Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para divulgar a 
sua “data de nascimento” nas redes sociais da Internet depende do seu género (X2(2)= 7,598; 
p=,022; N=300). Com efeito é maior a porção de estudantes do sexo feminino (71,8%) do que 
do sexo masculino (56,3%) que assume revelar tais informações nas plataformas em questão 
(rever anexo nº 213). 
 
Anexo nº 220 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 










a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,23. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para divulgar os 
seus “gostos musicais” nas redes sociais da Internet depende do seu género (X2(2)= 6,349; 
p=,042; N=300). Com efeito é maior a porção de estudantes do sexo feminino (69,7%) do 
que do sexo masculino (55,4%) que assume revelar tais informações nas plataformas em 























Anexo nº 221 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 









a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,23. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para divulgar 
fotografias suas nas redes sociais da Internet depende do seu género (X2(2)= 6,608; p=,037; 
N=300). Com efeito é maior a porção de estudantes do sexo feminino (84,6%) do que do 
sexo masculino (72,3%) que assume revelar tais informações nas plataformas em questão 
(rever anexo nº 213). 
 
Anexo nº 222 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 











a)  0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
5,23. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para divulgar 
fotografias dos seus familiares ou amigos nas redes sociais da Internet depende do seu género 






































feminino (82,4%) do que do sexo masculino (61,6%) que assume revelar tais informações 






Anexo nº 223- Tabela de distribuição de frequências das respostas dos inquiridos em relação ao grau de veracidade da informação pessoal por si colocada nas 

























Frequência 1 2 48 123 174 
% 0,6 1,1 27,6 70,7 100 
 
Masculino 
Frequência 4 6 36 53 99 
% 4 6,1 36,4 53,5 100 
 
Total 
Frequência 5 8 84 176 273 
% 1,8 2,9 30,8 64,5 100 
                        











Anexo nº 224- Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o grau de veracidade das informações pessoais colocadas nas redes sociais da Internet e o 










a) 3 células (37,5%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,81. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o grau de veracidade das informações pessoais colocadas nas redes sociais eletrónicas depende do género 
do inquirido (X2(3)= 13,792; p=,003;N=273) 380. Com efeito de um modo geral as raparigas mostram ser mais verdadeiras nas redes sociais interativas do 
que os rapazes. Concretizando, é maior a porção das primeiras do que destes últimos a assumir que as informações pessoais que costuma colocar nas redes 
sociais são “totalmente verdade” (fem: 70,7%; mas: 53,5%) (rever anexo nº 223). Em contrapartida é maior a percentagem de estudantes do sexo 
masculino a assumir que as informações pessoais por si publicadas nas redes sociais online seriam “parcialmente verdade” (mas: 36,4%; fem: 27,6%), 
“parcialmente mentira” (mas: 6,1%; fem: 1,1%) ou “totalmente mentira” (mas: 4%; fem: 0,6%) (idem).  
 
                                                          
380 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez que as condições de aproximação da distribuição à distribuição de 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 225 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas 














3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 
 
 




































































































































































































































































3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 
 











































































































































































































































Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 3.8 – “Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 



































3.8 - Sobre que assuntos costumas falar/publicar nas redes sociais?” 
 




















































































































































































































































Anexo nº 226 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 










a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2129180967. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar 
sobre “religião” nas redes sociais da Internet é independente do género do inquirido 
(X2(2)= ,163; p=,902; N=300)381 (rever anexo nº 225). 
Anexo nº 227 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 











a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1291153757. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
381 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar sobre 
“política nacional” nas redes sociais da Internet é independente do género do inquirido (X2(2)= 
1,988; p=,386; N=300)382( rever anexo nº 225). 
Anexo nº 228 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 










a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
5,60. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1156607048. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar sobre 
“política internacional” nas redes sociais da Internet é do género do inquirido (X2(2)=5,054; p=,080; 
N=300)383 (rever anexo nº 225). 
Anexo nº 229 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 
para falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre diversão, adivinhas ou 








                                                          
382 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma 
vez que as condições de aproximação da distribuição à distribuição de Qui-Quadrado não se verificaram. 
383 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 









































a) 0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é 
de 5,60. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para falar nas 
redes sociais da Internet sobre “diversão, adivinhas ou anedotas” é independente do seu 
género (X2(2)= 585; p=,746; N=300) ( rever anexo nº 225). 
 
Anexo nº 230 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 










a) 0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para falar nas 
redes sociais da Internet sobre “desporto” depende do seu género (X2(2)= 34,069; p=,000; 
N=300). Com efeito e de acordo com os resultados estatísticos apurados, os rapazes tendem 
a falar mais de “desporto” do que as raparigas. Concretizando, enquanto a maioria dos 
inquiridos do sexo masculino (68,8%) confessa publicar /falar sobre este tópico em 
específico nas redes sociais, apenas 35,1% dos inquiridos do sexo feminino assume fazê-lo 
























Anexo nº 231 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem para 











a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2096426169. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar 
sobre “ciência e investigação” nas redes sociais da Internet depende do género do 
inquirido (X2(2)= 9,916; p=,007; N=300)384. Com efeito, de acordo com os resultados 
estatísticos apurados, ainda que a maioria dos alunos de ambos os sexos declare não 
falar/publicar sobre “ciência e investigação” nas redes sociais eletrónicas (fem: 88,8%; 
mas: 76,8%) é maior a porção de rapazes (17,9%) do que de raparigas (6,4%) que o diz 
fazer (rever anexo nº 225). 
Anexo nº 232 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 











                                                          
384 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 1 célula (16,7%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 4,48. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 795555105. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar 
sobre “história nacional” nas redes sociais da Internet depende do género do inquirido 
(X2(2)= 7,702; p=,020; N=300)385. Com efeito, de acordo com os resultados estatísticos 
apurados, ainda que a maioria dos alunos de ambos os sexos declare não falar/publicar 
sobre “história nacional” nas redes sociais interativas (fem: 93,6%; mas: 86,6%) é maior a 
porção de rapazes (8%) do que de raparigas (1,6%) que o diz fazer (rever anexo nº 225). 
Anexo nº 233 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 
para falar/publicar nas redes sociais da Internet sobre softwares, computadores e 










a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é 
de 5,60. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1201225993. 
 Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para falar/publicar 
sobre “software, computadores e redes” nas redes sociais da Internet depende do género do inquirido 
(X2(2)= 40,602; p=,000; N=300)386. Com efeito de acordo com os resultados estatísticos apurados, ainda 
que a maioria dos alunos de ambos os sexos declare não falar/publicar sobre “software, computadores e 
redes” nas redes sociais online (fem: 87,2%; mas: 57,1%) é maior a porção de rapazes (37,5%) do que 
de raparigas (8%) que o diz fazer (rever anexo nº 225).  
                                                          
385 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma 
vez que as condições de aproximação da distribuição à distribuição de Qui-Quadrado não se verificaram. 
386 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 234 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 











a) 0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para falar nas 
redes sociais da Internet sobre “cultura, autores e obras” depende do seu género (X2(2)= 
8,633; p=,013; N=300). Com efeito, de acordo com os resultados estatísticos apurados, 
ainda que a maioria dos alunos de ambos os sexos declare não falar/publicar sobre “cultura, 
autores e obras” nas redes sociais online (fem: 61,7%%; mas: 76,8%) é maior a porção de 
raparigas (33,5%) do que de rapazes (17,9%) que o diz fazer (rever anexo nº 225). 
Anexo nº 235 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 









a) 0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para falar nas 
redes sociais da Internet sobre “fotografia” depende do seu género (X2(2)= 14,215; p=,001; 
N=300). Com efeito, de acordo com os resultados estatísticos é maior a porção de raparigas 
(71,8%) do que de rapazes (50,9 %) que diz falar/publicar sobre fotografia nas redes 






































Anexo nº 236 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 









a) 0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para falar 
nas redes sociais da Internet sobre “sociedade” depende do seu género (X2(2)= 9,171; 
p=,010; N=300). Com efeito, de acordo com os resultados estatísticos apurados, ainda que 
a maioria dos alunos de ambos os sexos declare não falar/publicar sobre “sociedade” nas 
redes sociais (fem: 60,1%%; mas: 75,9%) é maior a porção de raparigas (35,1%) do que 
de rapazes (18,8%) que o diz fazer (rever anexo nº 225). 
Anexo nº 237 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição do jovem 










a) 0 células (0,0%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 5,60. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição do jovem para falar nas 
redes sociais da Internet sobre “amizade ou namoros” depende do seu género (X2(2)= 
6,426; p=,040; N=300). Com efeito, de acordo com os resultados estatísticos é maior a 
porção de raparigas (65,4%) do que de rapazes (50,9 %) que diz falar/publicar sobre 






































Anexo nº 238 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.6 - “Como costumas navegar nas redes sociais?” 






























Com quem costumas navegar nas redes sociais da Internet? 
 
Categoria de Resposta 








Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
 
Feminino 


























































Frequência 8 279 6 283 10 279 10 279 31 258 2 287 






1.6 – “Como costumas navegar nas redes sociais?” 
 
Categorias de Resposta 
Sozinho Acompanhado 
Sim Não Sim Não 
Feminino Frequência 175 9 44 140 
% 95,1 4,9 23,4 74,5 
Masculino Frequência 97 9 14 92 
% 91,5 8,5 12,5 82,1 
 
Total 
Frequência 272 18 58 232 
% 93,8 6,2 19,3 77,3 






Anexo nº 239 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito do jovem de navegar 










a) 1 célula (16,7%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 3,73. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de jovem navegar “acompanhado” 
nas redes sociais eletrónicas depende do seu género (X2(2)= 7,047; p=,029; N=300). Com efeito, de acordo com 
os resultados estatísticos apurados embora a maior parte dos inquiridos de ambos os géneros (fem: 74,5%; mas: 
82,1%) declare não estar acostumado a navegar acompanhado nas redes sociais é maior a porção de raparigas 
(23,4%) do que de rapazes (12,5%) que o diz fazer (rever anexo nº 238). 
Anexo nº 240 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito do jovem de navegar na 









a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 11,26. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de jovem navegar na companhia 
de “amigos” nas redes sociais interativas depende do seu género (X2(1)= 6,127; p=,013; N=289). Com efeito, de 
acordo com os resultados estatísticos apurados embora a maior parte dos inquiridos de ambos os géneros (fem: 
85,9%; mas: 95,2%) declare não estar acostumado a navegar na companhia de “amigos” nas redes sociais 






































Anexo nº 241 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 6.4 – “ Em média quantos contatos tens nas redes 














Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
 
                                                          

















Entre 400 e 
900 
contatos 
Mais de 900 
contatos 
Feminino Frequência 48 43 80 171 
% 28,1 25,1 46,8 100 
Masculino Frequência 45 22 32 99 
% 45,5 22,2 32,3 100 
 
Total 
Frequência 93 65 112 270 






Anexo nº 242 - Teste de Variância (one-way ANOVA) e teste de Qui-quadrado entre a média de 





Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultado: A análise estatististica inferencial permite afirmar que o género do inquirido produz um efeito 
estatisticamente significativo na média de contatos detido pelos mesmos nas redes sociais online 










a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 23,83 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a média de contatos detidos pelo inquirido 
nas redes sociais da Internet depende do seu género (X2(1)= 8,885; p=,012; N=270) ( rever 
anexo nº 241).  
 
Análise: Com efeito, de acordo com os resultados estatísticos apurados as raparigas dizem ter, em média, 
um maior número de contatos adicionados nas redes sociais online do que os rapazes. 
Concretizando, é maior a porção das primeiras que afirma ter “entre 400 e 900 contatos” (fem: 
25,1%; mas: 22,2%) e “mais de 900 contatos” adicionados nas redes sociais eletrónicas (fem: 
46,8%; mas: 32,3%). Em contrapartida, uma maior percentagem destes últimos diz possuir menos 
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Anexo nª 243 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 8.4 – “Nas redes sociais contatas com algum dos teus 
















8.4 – “ Nas redes sociais contatas com algum dos teus professores da escola?”  
Total Categorias de Resposta Sim Não NS/NR 
Feminino Frequência 100 82 6 188 
% 53,2 43,6 3,2 100 
Maculino Frequência 38 67 7 112 
% 33,9 59,8 6,3 100 
 
Total 
Frequência 138 149 13 300 






Anexo nº 244 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a predisposição para contatar 











a) 1 célula (16,7%) esperava uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 4,85. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a predisposição para contatar professores 
através das redes sociais da Internet depende do género do inquirido (X2(2)= 10,887; p=,004; 
N=300). Com efeito, de acordo com os resultados estatistiscos apurados é superior a porção de 
raparigas do que de rapazes (fem: 53,2%; mas: 33,9%) que atesta contatar com professores da 
escola por intermédio das redes sociais online, sendo essa diferença estatisticamente 



























Anexo nº 245 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 6.6 – “Qual consideras ser o grau de importância das 









6.6 – “Qual consideras ser o grau de importância das redes sociais para a 

















Frequência 91 57 37 185 
% 49,2 30,8 20 100 
 
Masculino 
Frequência 51 40 12 103 
% 49,5 38,8 11,7 100 
 
Total 
Frequência 142 97 49 288 
% 49,3 33,7 17 100 
  
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          






Anexo nº 246 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre o grau de importância conferido 











a) 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 17,52. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o grau de importância conferido às redes 
sociais da internet enquanto garante da manutenção das amizades é independe do género do 
inquirido (X2(2)= 3,977; p=,130; N=288)389 (rever anexo nº 245).  
 
Anexo nº 247 – Excerto da entrevista realizada em contexto brasileiro a respeito do plágio em 
trabalhos escolares 
 
               Entrevista 2 
Hulk- Eu participei na reunião do Conselho de Atividades dos professores e, caraca, eles são tão 
ceguinhos… Eles falavam: «Ah pô, os trabalhos estão super bem mas chegaram na prova e não tem nada a 
ver!» E fui eu que os avisei: “É porque os trabalhos você manda fazer em casa e é tudo copiado da Internet. Eu 
próprio faço isso… mas na prova você se ferra porque é mais difícil copiar” 
Paloma- Não acho. A professora te mandou fazer um trabalho, aí você vai fazer o texto, pesquisa na 
Internet o texto e copia, chega lá e o professor vê logo que você copiou da Internet, e aí ele fala assim: «Você 
não devia ter feito isso» e aí ela manda uma reprimenda, manda fazer outro trabalho ou anula mesmo o 
trabalho.  
  
                                                          
389 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 248 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de utilização do computador por 






de classe do 
inquirido 
Costumas utilizar o computador?  
Total Categorias de Resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 26 0 0 26 
% 100 0 0 100 
Classes Médias Frequência 79 2 2 83 
% 95,2 2,4 2,4 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 36 2 0 38 
% 94,7 5,3 0 100 
 
Total 
Frequência 141 4 2 147 
% 95,9 2,7 1,4 100 
 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Anexo nº 249 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de utilização do 











a) 6 células (66,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,35. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de utilização do computador é 
independente do lugar de classe do inquirido (X2(4)= 3,237; p=,525; N=147)390 (rever anexo nº 
248).  
                                                          
390 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 250 - Tabela de distribuição de frequências da posse de computador em casa por 






de classe do 
inquirido 
Tens computador em casa?  
Total Categorias de Resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 26 0 0 26 
% 100 0,0 0 100 
Classes Médias Frequência 79 3 1 83 
% 95,2 3,6 1,2 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 35 3 0 38 
% 92,1 7,9 0 100 
 
Total 
Frequência 140 6 1 147 
% 95,2 4,1 0,7 100 
 
               Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22 
 
Anexo nº 251 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a posse de computador no 










a) 6 células (66,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 18. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a posse de computador no domicilio é 
independente do lugar de classe do inquirido (X2(4)= 3,331; p=,520; N=147)391 (rever anexo 
nº 250).  
                                                          
391 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Anexo nº 252 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegação da Internet por 






de classe do 
inquirido 
Costumas navegar na Internet?  
Total Categorias de Resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 26 0 0 26 
% 100 0 0 100 
Classes Médias Frequência 82 0 1 83 
% 98,8 0 1,2 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 36 2 0 38 
% 94,7 5,3 0 100 
  
  Total 
Frequência 144 2 1 147 
% 98 1,4 0,7 100 
Fonte: Statiscal Package for the Social Sciences, versão 22. 
Anexo nº 253 - Teste de qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegação na Internet 










a) 6 células (66,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,18. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegação na Internet é 
independente do lugar de classe do inquirido (X2(4)= 6,565; p=,116; N=147)392 (rever anexo 
nº 252).  
 
                                                          
392 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 254 - Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.3 - “Onde costumas navegar na Internet?” por 
posicionamento de classe 



























1.3 - “Onde costumas navegar na Internet? 
 

















para além dos 
mencionados 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Burguesia Frequência 26 0 5 21 0 26 8 18 2 24 1 25 0 26 
% 100 0 19,2 80,8 0 100 30,8 69,2 7,7 92,3 3,8 96,2 0 100 
Classes Médias Frequência 79 4 29 54 1 82 39 44 6 77 1 82 1 82 
% 95,2 4,8 34,9 65,1 1,2 98,8 47 53 7,2 92,8 1,2 98,8 1,2 98,8 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 32 6 9 29 0 38 13 25 1 37 2 36 1 37 
% 84,2 15,8 23,7 76,3 0 100 34,2 65,8 2,6 97,4 5,3 94,7 2,6 97,4 
 
Total 
Frequência 137 10 43 104 1 146 60 87 9 138 4 143 2 145 






Anexo nº 255 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre os locais onde o jovem está 










a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,77. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 150748612. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegação na Internet em 
“casa” depende do lugar de classe do inquirido (X2(2)= 7,253; p=,029; N=147)393. Com efeito 
é maior a porção de estudantes pertencentes à burguesia ou às classes médias do que de 
estudantes pertencentes às classes populares que advoga estar acostumado a navegar na 
Internet em casa (bur: 100%; cl. méd: 95,2%; cl. pop: 84,2%) (rever anexo nº 254).  
Anexo nº 256 - Tabela de distribuição de frequências do hábito de navegar na Internet através de 








Hábito de navager na Internet através de aparelhos 
telefónicos e similares 
Categorias de Resposta Sim Não 
Burguesia Frequência 16 10 
% 61,5 38,5 
Classes Médias Frequência 68 15 
% 81,9 18,1 
Classes populares, executantes 
e operárias 
Frequência 21 17 
% 55,3 44,7 
 
Total 
Frequência 105 42 
% 71,4 28,6 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
393 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 257 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito de navegar na Internet 









a) 0 células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 7,43. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1131884899. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito de navegar na Internet através de 
aparelhos telefónicos e similares depende do posicionamento de classe do inquirido 
(X2(2)=10,595; p=,004; N=147)394. Com efeito. ainda que a maior parte dos inquiridos 
pertencentes às várias classes sociais diga estar acostumado a navegar na Internet através de 
aparelhos telefónicos e similares, é bastante maior a porção de estudantes pertencentes às 
classes médias (81,9%) do que pertencentes à burguesia (61,5%) ou às classes populares 
(55,3%) que afirma estar habituado a fazê-lo (rever anexo nº 256).  
 
                                                          
394 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 258 – Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à questão 1.9 – “Com que idade começaste a utilizar as redes 









1.9 – “ Com que idade começaste a utilizar as redes sociais online  
 
Total 
Categorias de Resposta < de 7 anos Entre 7 e 10 
anos 
Entre 11 e 
13 anos 
Entre 14 e 
15 anos 
17 ou mais 
anos 
Burguesia Frequência 3 10 9 2 1 25 
% 12 40 36 8 4 100 
Classes médias  Frequência 1 26 44 8 1 80 
% 1,3 32,5 55 10 1,3 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 0 8 26 3 0 37 
% 0 21,6 70,3 8,1 0 100 
 







Anexo nº 259 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a idade com que o jovem começa 











a) 8 células (53,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,35. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1122541128. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a idade com que o jovem começa a utilizar 
as redes sociais da Internet depende do seu posicionamento de classe (X2(8)= 16,019; p=,043; 
N=142)395. Com efeito e começando pelos jovens pertencentes à burguesia, registe-se que a 
tendência dentro desta classe é para que este contato aconteça mais cedo do que o 
protagonizado pelos jovens detentores de outros estatutos socioeconómicos. Sustentariamos tal 
alegação referindo ser superior a porção de jovens pertencentes à burguesia que diz ter 
aprendido a utilizar as redes sociais eletrónicas com “menos de 7 anos” (bur: 12%; cl. méd: 
1,3%; cl. pop: 0%) e “entre os 7 e os 10 anos” (bur: 40%; cl. méd: 32,5%; cl. pop: 21,6%) 
(rever anexo nº 258). Distintamente, para a esmagadora maioria dos alunos pertencentes às 
classes populares o primeiro contato com este tipo de plataformas tende a estabelecer –se 
“entre os 11 e os 13 anos” (70,3%), porção superior às verificadas para a mesma categoria de 
resposta mas desta vez em relação às classes médias (55%) e burguesas (36%) (idem). 
 
 
                                                          
395 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 







































1.11 – “Com quem aprendeste a utilizar as redes sociais da Internet?” 
 








Amigos Colegas de 
turma 




































































































































































































































































































1.11 – “Com quem aprendeste a utilizar as redes sociais da Internet?” 
 
 






Outras pessoas para além das 
mencionadas 


































% 1,2 98,8 0 100 100 0 
Classes populares, 







































Anexo nº 261 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter aprendido a 










a) 5 células (55,6%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,18. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 2000000. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter aprendido a utilizar as 
redes sociais da Internet com a “mãe” depende do posicionamento de classe do inquirido 
(X2(4)=9,607; p=,029; N=147)396. Com efeito, ainda que a esmagadora maioria dos 
respondentes reivindicadores dos diferentes posicionamentos de classe não tenha assinalado 
esta categoria de resposta (bur: 96,2%; cl. méd: 86,7%; cl. pop: 97,4%) é maior a porção de 
estudantes pertencentes à classe média que o terão feito (cl. méd: 13,3%; bur: 3,8%; cl. pop: 
0%) (rever anexo nº 260), sendo essa diferença estatisticamente significativa.  
Anexo nº 262 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter aprendido a 









                                                          
396 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 3 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,18. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter aprendido a utilizar as 
redes sociais da Internet com “amigos” depende do posicionamento de classe do inquirido 
(X2(4)= 9,051; p=,039; N=147)397. Com efeito, ainda que a esmagadora maioria dos 
respondentes reivindicadores dos diferentes posicionamentos de classe não tenha assinalado 
esta categoria de resposta (bur: 76,9%; cl. méd: 60,2%; cl. pop: 78,9%) é maior a porção de 
estudantes pertencentes à classe média que o terão feito (cl. méd: 39,8%; bur: 23,1%; cl. pop: 
18,4%) (rever anexo nº 260), sendo essa diferença estatisticamente significativa.   
 
                                                          
397 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, uma vez 













































































Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Burguesia Frequência 8 14 4 18 6 16 10 12 2 20 0 22 1 21 
% 36,4 63,6 18,2 81,8 27,3 72,7 45,5 54,5 9,1 90,9 0 100 4,5 95,5 
Classes 
médias 
Frequência 49 28 16 61 6 71 40 37 10 67 2 75 10 67 





Frequência 15 18 6 27 3 30 17 16 0 33 0 33 6 27 
% 45,5 54,5 18,2 81,8 9,1 90,9 51,5 48,5 0 100 0 100 18,2 81,8 
 
Total 
Frequência 72 60 26 106 15 117 67 65 12 120 2 130 17 115 




































































































































































































































































































Tabela de distribuição de frequências das razões subjacentes à decisão dos inquiridos de utilizar as redes 
sociais da Internet por posicionamento de classe (cont.) 
 

















Razões subjacentes à decisão do inquirido de utilizar as redes sociais da Internet 
 
 














para além das 
mencionadas 
 

































































































































































Anexo nº 264 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter 
mencionado a possibilidade de comunicar enquanto razão subjacente à sua 










a)  células (0,00%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 10. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 846668601. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter mencionado a 
possibilidade de comunicar enquanto razão subjacente à sua adesão às redes sociais 
eletrónicas depende do seu lugar de classe (X2(2)= 6,600; p=,027; N=132)398. Com 
efeito mais estudantes pertencentes às classes médias do que pertencentes às classes 
populares ou à burguesia terão identificado a possibilidade de comunicar como razão 
implícita à sua decisão por aderir às redes sociais eletrónicas (cl. méd: 63,6%; cl. pop: 
45,5%; bur: 36,4%) (rever anexo nº 263). 
Anexo nº 265 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter 
mencionado a pressão/influência societal, de amigos ou familiares enquanto 
razão subjacente à sua adesão às redes sociais da Internet e o seu 









                                                          
398 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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Sig. Monte Carlo (2 lados) 


























Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























a) 2 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
2,50. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 391318613. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter mencionado a 
pressão/influência societal, de amigos ou familiares enquanto razão subjacente à sua 
adesão às redes sociais interativas depende do seu lugar de classe (X2(2)= 6,673; 
p=,041; N=132)399. Com efeito e ainda que a esmagadora maioria dos respondentes 
pertencentes aos diferentes posicionamentos de classe não tenha mencionado esta 
questão enquanto razão subjacente à sua decisão por aderir às redes sociais da Internet 
(bur: 72,7%, cl. méd: 92,2%; cl. pop: 90,9%), é maior a porção de jovens pertencentes à 
burguesia que o faz (bur: 27,3%; cl. pop: 9,1%; cl méd.: 7,8%) (rever anexo nº 263). 
Anexo nº 266 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem ter 
mencionado a questões de obtenção de estatuto entre pares enquanto razão 








a) 3 células (50%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
,50. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 263739791. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem ter mencionado a 
questão de obtenção de estatuto entre pares enquanto razão subjacente à sua adesão às 
                                                          
399 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























redes sociais online depende do seu lugar de classe (X2(2)= 9,209; p=,017; N=132)400. 
Com efeito ainda que de modo pouco expressivo (9,1%) os estudantes pertencentes às 
classes populares seriam os únicos a elencar as questões de obtenção de estatuto 
enquanto motivo intrínseco à sua decisão por aderir às redes sociais da Internet (rever 
anexo nº 263). 
 
Anexo nº 267 – Tabela de distribuição de frequências do hábito de falar de religião nas redes 







Hábito de falar de religião nas redes sociais da Internet  
Total Categorias de resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 6 19 1 26 
% 23,1 73,1 3,8 100 
Classes médias Frequência 21 60 2 83 
% 25,3 72,3 2,4 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 2 32 4 38 
% 5,3 84,2 10,5 100 
 
Total 
Frequência 29 111 7 147 
% 19,7 75,5 4,8 100 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.  
 
Anexo nº 268 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem falar de 










a) 3 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,24. 
 
                                                          
400 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem falar de “religião” 
nas redes sociais eletrónicas depende do seu lugar de classe (X2(4)=9,662; p=,044; 
N=147)401. Com efeito e ainda que a esmqagadora maioria dos respondentes 
pertencentes aos diferentes posicionamentos de classe aqui contemplados diga não falar 
de “religião” nas redes sociais da Internet (bur: 73,1%; cl. méd: 72,3%; cl. pop: 84,2%) 
é maior a porção de jovens pertencentes às classes médias e burguesia que atestam fazê-
lo (cl méd: 25,3%; bur: 23,1%; cl. pop: 5,3%), sendo essa diferença estatisticamente 
significativa. (rever anexo nº 267).  
Anexo nº 269 – Tabela de distribuição de frequências da decisão de fornecer informações sobre 
as respetivas crenças políticas nas redes sociais da Internet por 








Decisão de publicar sobre as respetivas crenças politica nas redes 
sociais da Internet 
 
 
Total Categorias de resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 3 22 1 26 
% 11,5 84,6 3,8 100 
Classes médias Frequência 13 68 2 83 
% 15,7 81,9 2,4 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 0 34 4 38 
% 0 89,5 10,5 100 
 
Total 
Frequência 16    124 7 147 
% 10,9 84,4 4,8 100 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.  
  
                                                          
401 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 






Anexo nº 270 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a decisão do jovem 
fornecer informações sobre as respetivas crenças políticas nas redes sociais da 









a) 5 células (55,6%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,24. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a decisão do jovem de forncecer 
informações sobre as respetivas crenças políticas nas redes sociais da Internet depende 
do seu lugar de classe (X2(4)= 9,725; p=,044; N=147)402. Com efeito e ainda que a 
esmagadora maioria dos respondentes pertencentes aos diferentes posicionamentos de 
classe aqui contemplados diga não fornecer informações nas redes sociais eletrónicas 
sobre as suas “ideologias políticas” (bur: 84,6%; cl. méd: 81,9%; cl. pop: 89,5%) é 
maior a porção de jovens pertencentes às classes médias que atesta fazê-lo (cl méd: 
15,7%; bur: 11,5%; cl. pop: 0%), sendo essa diferença estatisticamente significativa. 
(rever anexo nº 269) 
                                                          
402 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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Nº de Casos Válidos 147      
 581 
 
Anexo nº 271 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens pesquisam na Internet informações político-sindicais por 
posicionamento de classe 
 
 







Regularidade com que os jovens pesquisam informações político-sindicais na Internet  
 
Total 
Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas 
vezes 
Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a 
fazer 
Burguesia Frequência 18 2 3 1 0 25 
% 72 12 12 4 0 100 
Classes médias Frequência 40 21 11 7 3 82 
% 48,8 25,6 13,4 8,5 3,7 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 26 5 3 4 0 38 
% 68,4 13,2 7,9 10,5 0 100 
 
Total 
Frequência 84 29 17 12 3 145 
% 57,9 20 11,7 8,3 2,1 100 
 582 
 
Anexo nº 272 -Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que o 











a) 7 células (46,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,52. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 624387341. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem 
pesquisa informação política ou sindical na Internet é independente do seu lugar de 
classe (X2(8)= 9,514; p=,290; N=145)403 (rever anexo nº 271).
                                                          
403 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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Nº de Casos Válidos 145      
 583 
 
Anexo nº 273 - Tabela de distribuição de frequências da regularidade com que os jovens assinam petições online por posicionamento de classe 
 







Regularidade com que os jovens assinam petições online  
 
Total 
Categorias de Resposta Nunca fiz Faço muito poucas 
vezes 
Faço às vezes Faço muitas vezes Estou sempre a 
fazer 
Burguesia Frequência 18 5 1 1 0 25 
% 72 20 4 4 0 100 
Classes médias Frequência 50 16 8 3 4 81 
% 61,7 19,8 9,9 3,7 4,9 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 26 7 4 0 1 38 
% 68,4 18,4 10,5 0 2,6 100 
 
Total 
Frequência 94 28 13 4 5 144 
% 65,3 19,4 9 2,8 3,5 100 
 584 
 
Anexo nº 274 -Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a regularidade com que o 







a) 9 células (60%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de ,69. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 957002199. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que a regularidade com que o jovem 
assinam petições online é independente do seu lugar de classe (X2(8)=4,161; p=,866; 
N=144)404 (rever anexo nº 273).  
Anexo nº 275 – Tabela de distribuição de frequência do hábito de falar/publicar sobre política 
nacional nas redes sociais interativas e o posicionamento de classe do 







Hábito de falar/publicar sobre política nacional  
Total Categorias de resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 5 20 1 26 
% 19,2 76,9 3,8 100 
Classes médias Frequência 14 67 2 83 
% 16,9 80,7 2,4 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 1 33 4 38 
% 2,6 86,8 10,5 100 
 
Total 
Frequência 20    120 7 147 
% 13,6 81,6 4,8 100 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
404 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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Anexo nº 276 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito dos jovens 










a) 4 células (44,4%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
1,24. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 92208573. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito dos jovens 
falarem/publicarem sobre política nacional nas redes sociais online é independente do 
seu lugar de classe (X2(4)=8,485; p=,076; N=147)405 (rever anexo nº 275).  
Anexo nº 277 – Tabela de distribuição de frequência do hábito de falar/publicar sobre política 
internacional nas redes sociais online e o posicionamento de classe do 








Hábito de falar/publicar sobre política internacional   
Total Categorias de resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 4 21 1 26 
% 15,4 80,8 3,8 100 
Classes médias Frequência 9 72 2 83 
% 10,8 86,7 2,4 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 2 32 4 38 
% 5,3 84,2 10,5 100 
 
Total 
Frequência 15    125 7 147 
% 10,2 85 4,8 100 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
405 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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Anexo nº 278 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o hábito dos jovens 











a) 5 células (55,6%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
1,24. 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1993510611. 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o hábito dos jovens  
falarem/publicarem sobre política internacional nas redes sociais online é independente 
do seu lugar de classe (X2(4)=5,375;p=,237;N=147)406 (rever anexo nº 277).  
Anexo nº 279- Tabela de distribuição de frequências de não respostas à questão 4.1 – “Que 










Não sabe/Não responde à questão 4.1 – “Que informações sobre ti 
costumas publicar nas redes sociais?” 
 
 
Total Categorias de resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 0 26 0 26 
% 0 100 0 100 
Classes médias Frequência 1 82 0 83 
% 1,2 98,8 0 100 
Classes populares, 
executamtes e operárias 
Frequência 4 33 1 38 
% 10,5 86,8 2,6 100 
 
Total 
Frequência 5    141 1 147 
% 3,4 95,9 0,7 100 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
                                                          
406 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 







Sig (2) lados 
Sig. Monte Carlo (2 lados) 

























Anexo nº 280 - Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre a não-resposta à questão 
4.1 – “Que informações sobre ti costumas publicar nas redes sociais?” e o 







a) 6 células (66,7%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 
,18. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 79654295. 
 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o facto do jovem não responder à 
questão 4.1 – “Que informações sobre ti costumas colocar nas redes sociais?” depende 
do seu lugar de classe (X2(4)=11,045; p=,019; N=147)407. Com efeito e ainda que a 
maioria dos jovens reivindicadores de diferentes posicionamentos de classe opte por 
responder à pergunta em causa, (bur: 100%; cl. méd: 98,8%; cl pop: 86,8%) a taxa de 
não respostas é superior entre os jovens pertencentes às classes populares (cl. pop: 
10,5%; cl méd: 1,2%; bur: 0%), sendo essa diferença estatisticamente significativa 
(rever anexo nº 279).  
  
                                                          
407 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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Anexo nº 281- Tabela de distribuição de frequências das respostas fornecidas pelos inquiridos à 
questão 8.2 – “Estás integrado em alguma página de turma numa ou em várias 








8.2 – “Estás integrado em alguma página de turma numa ou em 
várias redes sociais?” 
 
 
Total Categorias de resposta Sim Não NS/NR 
Burguesia Frequência 21 5 0 26 
% 80,8 19,2 0 100 
Classes médias Frequência 72 6 5 83 
% 86,7 7,2 6 100 
Classes populares, 
executantes e operárias 
Frequência 25 9 4 38 
% 65,8 23,7 10,5 100 
Total Frequência 118    20 9 147 
% 80,3 13,6 6,1 100 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22.  
Anexo nº 282- Teste de Qui-quadrado atestador da associação entre o facto do jovem estar 
integrado numa em várias páginas de turma criadas nas redes sociais 










a) 3 células (33,3%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é de 1,59. 
 
b) Baseado em 10000 tabelas de amostra com valor inicial de 1993510611.c 
Fonte: Statistical Package for the Social Sciences, versão 22. 
 
Resultados: A análise estatística inferencial permite afirmar que o fato do jovem estar ou não 
integrado em alguma página de turma numa ou em várias redes sociais da Internet 
depende do lugar de classe (X2 (4) = 10,146; p=,038; N: 147) 408. Com efeito é 
                                                          
408 Note-se que se usou os resultados do teste exato, que são consonantes com as simulações de Monte Carlo, 
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bastante maior a porção de jovens pertencentes à classe média (86,7%) ou à burguesia 
(80,8%) sobretudo quando comparado com as classes populares (65,8%) para estar 
integrado em páginas desta índole (rever anexo nº 281). 
